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SENHORA

E ainda a perma de hum Ciou-
diano

, que nunca Je aparou , nem apurou para tao
alto ajfumpto , qual o que hoje emprendo , no Èpitha-

tâmfc



lâmio , que tao eloquentemente defcreveo dos Defpofo-
rios da Imperatriz Maria , mulher do Imperador Ho-
nório , fó no noine igual , e cm todos os mais illuflres

predicados y incomparavelmente inferior , e vencida

de V. Mageftade : Se ainda , pois , huma tao eloquen-

te penna , apenas poderiafervir para expreffar hum
tao alto argumento ; bem certo he

, que muito menos

acertofe pôdeprometer o voo de huma tao rafeira , e

tao humilde , como a minha.

A grandes emprezas , fó chegao forças gran-
des. A esfera , nao âefcanjou fobre hombros de Py-
gmêos y fimfobre os dos Gigantes , da eftatiíra , e do va-

lor , quaes forao os Athlantes , e os Hercules. A's

águias , he , quefó he dado regi/Irar mais de perto

os raios do Sol Os Akxandres , fòfe deixao retratar

dos Apelles : para celebrar asJuasproezas , he necejfa-

rio que rejufcitpn os Homêros.

Ainda ajfim\ o affeclo defiel Vajjallo de V. Ma-
geftade , até infunde animo â minha infufficiencia , pa-

ra ajpirar a deixar recom?nendada ã pofteriâade nefla

Obra , a mais útil 3 e a mais gloriofa alliança , que

já ?nais contrahio a Coroa Portugueza , mediante os

Reàes Deffioforios de V. Mageftade com EíRey nojjo

Senhor. Ajfim o emprendo , em jufto defpique da omif-

fao, que vaipor mais de vinte e três annos tem havi-

do , 7iaÓ a havendo aliás emfaãos de tanto menos mo-

mento> nos eruditiffimos talentos , com que tanto,fe

( j

)

enfoberbece > e illuftra efle Rejno , e a quem competia

O Cónego Dou- mais de juftiça efte empenho
,
que atéqui naÕ nos tem

daCidíde do Poi-
dado a ler a maior gloria defte Reyno , no igualmente

to , Manoel dos heróico , que feliz Conjorcio de V. Mageftade , com
Keys Bernardes

, ElRej nojfo Senhor , a que hum doutijfimo Orador

prégou^n^meí Evangélico ( 1 ) nao achou mettof proporção dentro

ma Cathedrai dos dos limites ,» que fe podem permittir , que osfagrados

rios de ?
e

s

P
Ma-

DefP°forios da Mfy de Deos
>

eIeu Gaftffiwo È/P/ »

geftades. àe cujas altijfimas virtudes , ajfim como nos nomes , V.

Ma-



Mageftade , e EIRey nojjo Senhor
, fao tao efclareei-

doslmitadores , com taõftngnlar exemplo , e edificação

dejeus Vajjallos.

De/de que o Tejo , começou a fer tanto mais

ventajofo , do que o Mançanâres, em poffutr maiorpre-

ciofidade nas eftupendijftmas prendas da natureza , e

dàgraça de V. Mageftade , do que nas juas tao decan-

tadas areias de ouro, que ainda naÒjaÔ baji
l

antes-pa-

ra numerallas s nao deviao os/eus Cysnes , por quem

clk até deixa de invejar ao me/mo Caíftro , ficar taofi-

lenciojamente omiftos, como/è achaffem nasfuás aguas

a propriedade ,
que a Fabula tanto encarece nas d&Lé-

thes.

Mas eu7 Senhora, eu mè defvaneço muito de/èrvir

de exemplo , e de incentivo a engenhos sao fuperiores ,

e a cujos eferitos as irtclytàs prerogativxis \ com quf a

MaÕ de Deos prendou tao diftincJa t e Realmente à V,

Mageftade , nao canfarâo de dar humu matéria iguaU

mente inceffante y que gloriofa.

Por elles JeraÕ mais competentemente e/critos

nos Annaes Portuguezes y melhor difera da mejma
Fama , com letras , e ainda mais , com frazes de ouroi

§s quatro mais affinalados dias que vtrao , o Mancanâ-
res , o Caia, e o Tejo ; os dias de 31. de A]arco de

1 7 1 8. 19. de Janeiro , e12.de Fevereiro de 1729.
f 7. de Setembro de 1750. fattftifjlmos para o maior
ejpleudor , e felicidade da Monarquia Portugtma

,

com o Na/cimento , Dejpoforio , Entrada , e maior
Exaltaçãoí, e Soberana regalia de V. Mageftade• nefta

Corte ; porque fendo-o em tudo o mais
, jò naojeria

grmidefe IbefaJtaJ/e ofer esfera de tanta grandeza , e

Mageftade.

fá o dia de 31. de Março fepramettia afeli-
cidade . e gloria defer deftmado ao Real na/cimento
de V. Mageftade com repetidifjimosprefágios , que lhes

auguravao hum* tao augufta excellencia. Unicamen-

te



m „ (
í) . te era tido o mefino dia por infanilo entre os Caldeosli)',

P. Polo Ihaniim r L > a 1 r r r ri 'a . j.~ /
Sacropropl.anum- fè

porem efie abujo fe conjervajje ate e/Ies tempos , //-

t.2. ad dicra 31. caria ceffando dejdc o felicifjlmo di r
i , cm que V. Ma-

Mattli#
geftade appareceo no mando para o illufirar, ao mefino

tempo i em que elk também ^fcgundo algumas opinioens^

( 3 )
na/cia

( 3 ) ; e mui jufio era , qm\ ainda quejeja tido

Ibidem. pelo ultimo , quefecha o mez de Março
,
pela dignida-

de a:que V. Magefiade com ofeu natalício o exaltou »

fojje o primeiro de todos.

Larga matéria havia para difeorrer /obre as

prerogativas defle tao grande dia , horójcopo mui

Francitcus \x^ próprio -de grandes Principct 5 e Princezas , como

dinus; ípeeulum ajjaz fe vio , alem de muitos outros , nos nafeimentos
Aílroiçgix r. 2. dos Makimilianos Imperadores ( 4.) , e nas Catharinas
Kalendanum Aí- 7 n w . \ Jí /*** - * /7

trologicum. de Bruges
( 5 j^-e em que ate najeerao para melhor

coroa , porquevterna, a ghriofa* as Rkhefas > Rui*

(5) nhãs Je Hungria, ( 6 ) ; t##j" ^//e ?##/.£ fo neceffario di-
Ibidem.

zer , Jenaoquc~¥.Magefiade \ que he huma animada

,
6

n collecçao de tudo o que ha y& \&w/ , e ^ grande em ani*

Ada San&orum ?#0í Reáes ; elogio^ que tanto, maispretence defufti-
3í.iMartii. ^ às incomparáveis virtudes de V. Magefiade > J0

^//e # <pm *z lifònja de Claudiano impropriamente o

attribma \ acabou Jc aperfeiçoar as preheminências

de hum íao.augufio dia 3 mifcendo para a Coroa, e

para o coroar. x.\

Immenfo foi o luflre ,
que clle adqnirio com

huma gloriaL taõ' tnaccejfivel , e nao explicável. Ofe-
líciffimo progreffo da inviolávelpaz , em que

(
mediante

os Reáes Defpoforios de V. Magefiade , com EIRey nof-

fo Senhor y com que plenamentefe confirmou) tanto há

fe conjervao , e que a Divina Bondade queira dig-

nar-fè de perpetuar as duas Coroas Catholica , c Fide-.

( 7

)

lifjima , parece\ que já em outro Jemelhante dia , cor-

P. Francitco de rendo o anno de it,*] i.foi augurado nas pazes , que en-
Santa Mana. An-

t
*r

eflipuláraÕentre os Senhores Reys D.Henrique H.
noHiitonco. 31. J J f J ?

cie Março. de Lafielia 9 e D. remando de Portugal
( 7 ).

Até 18.



Até 18. de Janeiro de 1729. foi o Caia hum ( 8 )

rio y
ajjim como de pequeno cabedal > de nao grande m°eno

e

e outros

nome ; mas defde odiafeguinte, o começou ater tao aiiegados por

arandc , que pôde competir com o meimo Ni/o. Nunca f
ãih^ n°s Faf"

£>' > ? r r j
^ tos da Lníitania,

elle vto , como naquelle anno , madrugar tão cedo a jp.dejaneúo^.i.

Primavera , entrandopela mejmajurifdição da brumal

quadra do Inverno.
. Socrat

(

es
9

\ Sig0,

Triunfavao nefte dia de triunfos [tao próprio nio, e outros ai-

de exaltaçoens y
como o podem teftemunhar no Tm- lega(J°s nçS paf-

ferio do Occidente os Grandes Theodojios
( 8 ) , no mefmoVaX *.°

do Oriente os Arcadios
( 9 )) , os antigos Romanos , (10)

em memoria y e obfèquio da vitoria , que nelle obteve ^
Polo

>fuP rà cita*

Paulo Emtlio dos Carthaginejes ( 1 o ). epitheto de dia ,
j t

v

de triunfo > lhe vem como nqfcendo h
pois nelle , até a Franciícus Jun-

Fé triunfou na morte do impiiffimo Henrique VIII. de &inus,fupràcità-

Inglaterra (11), cabal imitador de hum Juliano Apofta- ' (
1 2 >

ta , como ambos indignos do caracler da Mageftade. Fr- Leaõ de San-

Naofendo menos triunfal efte dia para a nofjà Lufita- \° ^0^^?^
n/a

y
pois nelle poz EIRej D. Fernando de Cuftella de dos nos Faftos,no

fitio a Cidade de Coimbra > 'que entaÕ gemia debaixo mefmodia,§.3.

do violento jugo dos netos de A5:ar (12); nelle alcan- „ (
\} )

.

1 *> ' 1 • / u - r7 1 v //
Cout°> Pereira,

e

çamos nua glortofa vttorta em Lhaul ( 13), e nelle outros aia mef-

conquifiámos em hum mefmo dia , na America^ a Fortà- mo citados, §. 6.

leza de Alienar ( 14) , tf Forte dos Afogados [\$)',he (M )

innegavel
> que entre tantos triunfos tem hud bem sús

*
a

caífriotô

conhecida difiinçaÕ , o triunfo que nefte dia confe- Luíitano, Mene-

guio o amor no Caia , naquelle igualmente jobera-
Reitaurado

gal

no , queJaudofo dia , o maior qtíe já mah\cwjegut--nos citados aia

rao asfuás áureasfetas. Implicância pareciafirmar a meí^o,§.7%

paz de duas naçoensfobre a infiabilidade das correntes Q
( z * )

de hum rio , e no mefmo fitio , que tantas vezes lhes tõres, aia mefmo
fervtra de centro da mefma difcordia • mas effefoi allegados, §.8.

diftinãivo y com que o mefmo amor qui% afjinalar efte ( X6)
grande triunfo. P- Franciíco de

Osfados quefe hm nas nojas Hijlorias , menos *SSSSS!
felizmente a conteeidos nefte dia( 16 ) , fepodem re* ce Janeiro.

§ putar



putarpor nenhum , contrapezados com tenta felicida-

de , como confcguimos em ter por noffa Dominante a

V. Mageflade , cujo nome de Vitoria , já trouxe com

figo oprefagio de as confeguir-wios inteiramente de to-

da a oppofiçao.e variedade do tempo ,e dafortuna. Som-

bra , ou figura parece quefoi dos Reáes Defpoforios de

V. Mageflade com El-Rey nojfo Senhor , o ajufte que no

anno de íwj.fizérao emfemelhante dia os referidos

Senhores Reys de Caflella , e Portugal D. Henrique , e

D. Fernando , do Cafamemo do Serenifjimo Infante de

Hefpanha D. Fradique , com a Senhora Infanta de

„ . (J 7) r Portugal D. Beatriz (17). Ao tao feliz dia de 10. de
Fana , Bai bofa , e ^ 9 1 . j /• L j 7

• /• *

'

outros citados Janeiro y cahto bem ajorte de nos dar a vtgejima terce1-

nos Fartos de rg Rainha de Portugal , das queforao defpofadas com
Barbofa, 1 9

.

de Ja-
^ m /r

^ R€yS e Senhores naturaes. Nefie dia , de hum
neiro, §.4. x/ ;

'~/
f * . i rr ri

mez conjagrado pelos antigos ao deos jano , fechou

V. Mageftade com chaves de diamante as portas dos

jeus templos , ep todas as Hejpanhas.

Qeleberrimofefez por muitos titulos o dia 12.de

Fevereiro entre as naçoens de maior $olicia> efingular-

mente entre os Gregos , e Romanos. Hum , e outros 0J0-
lemnizavao com mui efpeciaes diftinçoens : os primeiros

\

Polò,írjprà citato, fechando com elle a celebridade dosjogos Olympicos , em
la.Fe^ruarii. que aprendia a exercitar-fe heroicamente a mocidade

( T 9) da Grécia ( 1 8
) ; e osfegundos* Uluftrandofieftivamen-

te comfachos^ e tochas a Ce/área Cidade de Roma (19):

Couto, eFaria ai-
r &wda fieao também aperder de vifia as vitorias,

legados por Bar- que em outro fetyielhante dia fizerao as nojfas armas ,

\lll*Q
2

ç

áQFe~ igualmente mais glorio/as > que mais formidáveis no

( 21
) Oriente , nas conquiftas de Vazem , e Datila ( 20 )

,

ç>s mefmos,eou- e nas vitorias de Ceilão (21), e de Cota ( 22 ) ; olhan-

tros Autores
,
aiii à para triunfo , com que V. Mageflade cortou o Tejo,

me moc a os,
^ entrou nefiafempre. nobilijfima Corte de Lisboa.

( 22) Zelos infinitos dêo efte maior rio das Hejpanhas

nmímo^d^ na9m^e-•ttâgloriofi dia* a todos os outros rios mais

§. '4. ,

"
• celebrados dos Pmas , e dos Hiftoriadores. Parecia-

lhe\



lhe
(
e afjtm era ) , que nem dous taÕ grandes dias , co-

mo elle tinha alcançado ; hum , quando o Senhor, e San-

to Rey D. Afonfo Henriques o defopprimio do jugo

Agareno ; e outro , em queje vio reftitutdo â ftia an-

tiga liberdade na memorável Acclamaçao do Senhor

Rey D. João IV. podiaofer comparáveis ao dia 1 2. de

Fevereiro de 1 729. jentimento com que chorava, com

todas as fuás aguas , a morte < de huma Princeza táÕ il-

luftre , como a Senhora Rainha D. Catharina
,
mulher

do Senhor Rey D. João ULfucedida no anno de \$$^.

em outro femeIhatite dia ( 2 3 ) , ficou cefiando deide en- _ _ ( 2 3 ) ,

taoparajempre , dejde aqvelle dia, em que lhefez per- bofa;
"
cathalogo

der huma tào juftajaudade ., huma Princeza , huma das Rainhas,

Rainha, huma Senhora taofingular, e taõ inéornpard^

vel.

Rematou finalmente omejmo auguflijjimo rio,

a maior elevação dasJiias glorias rnofempre memoran-

do i fèmpre faufto , fempre gloriofiffimo dia defete de

Setembro de 1750. em que V. Mageftade teve' igual

exaltação do que[eu Real Efpofo , que entaofoi decla-

mado noffo Rey , e Senhor. CotifagravaÕ os antigos ef-

te dia ao Sol ( 24) , o que parecefoi augúrio de que nel-
PoIOj fu™àcitato

le havia defubir aofeu mais alto Zenith o Sol das Prin- 7. Septembris,

cezas , V. Mageftade/ Efle dia pajfou â/èr mais tri*

unfai entre nòs ,por efta maiorfoberania deV. Magef
tade , do que antiguamente o era> para os Romanos*%
pela vitoria , que alcançou de Carthago ( 25 ) Proàon- ,, . ,

( 2$)

fui Cecilio Metello. He elle dia taÕpróprio de nafei*

mentos , e exaltacoem de Princezàs , que atépara '(pie

em huma das Santas, que nefte dia celebra a Igreja con-

cordafje , com o -nome que ella tinha deReginh\ a Co-

roa , e a Purpura, lhe trouxe huma pomba ao tempb

dofeu tnartyrio a primeira , e lhe dêo o tyrêtmó Qly>-

brio
, que a mandou degollar , nofpu illuftrijfimofâft'

gue % afegunda{ 26). Ethelburga Santa, Rainha ifáf A&aSandorum:
Jbu também em outro dia como- efte , taQpropriv de nafi 7. Seterabris.

§ ii cmenSQS)



cimentos , e exaltaçoens de Princezas \ a fua maior

afcenfao, por huma morte
, qual haviafido afua vida>

preciofijjima aos Olhos do Senhor ; porque naíceo , e

renajceo qual Fénis , para a Coroa do Reyno dos Ceos

C*7) (27).

7. Septembris. Bem wràade he , que em outro dia co?no efte

nafceo aquella detefiável Rainha IJabel ( 28 )
, oupor

Jundinus
8

fuprà
melhor dizer > J^zabel de Inglaterra :

citato, /.Septem-

bris* que de taes pays , tal filha fe efperava

;

mas fao tantas outras asjuas excellcncias , que ape-

nasje acha menos cabo nasjuas glorias. dia fete de

Setembro de 1533. em que nafceo aquelle monftro da

impiedade , bem ficou revindicado , quando em outro

tal dia nafceo , no anno de 1683. a Sereritfjima Senho-

ra Rainha de Portugal D. Marianna de Auftria, May
benemeritiffima del-Rey nofto Senhor>queparece que nao

najceo mais que a defpicallo , com asfuás altifjimas vir-

tudes de tantas abominaçoens , quantas infamarão

aquella taÕ indigna Mageftade.

Mas a maior gloria defte dia , foi a que elle aâ-

quirio no meio defteJeculo , em que V. Mageftade fubio

ao meio dia da fua maior exaltação de nojfa adorada

Rainha , e Senhora. He tanto verdade , que V. Ma-

geftade he nojja adorada Rainha , como prejentemente

fe acabou de ver , nojentimento que occupou todo efte

Reyno na moleftia , de que V. Mageftadefe achajá com

melhoras , e que oCeo nosperpetue, efe hepoffivel
',

eternize.

Reyno de Portugal tem tido no Jeu Real

Throno f Heroínas taÕ grandes , que pôde per-

tender, nefta parte a preferencia /obre todas as Co-

roas y mas que muito , Je fó V. Mageftade , que

como eu já dijfe , he hum eptthome animado dç

todas as Reáes virtudes ,< a todas as pôde coroar.

Mais



Mais largn foi a maÕ com que a natureza , e a graça

repartirão com V. Mageftade osfeus dons. Em hum aft

peão, e em hum' ar tao cfpeciofò f em hum juizotao
(

vivo , e confumado ; na arte taã heróica da venatóriay

na Angélica da muficaú na da bordadura , em que ain-

da que ella naofoffe fonhada , efabulof

a

, ainda pode-

ria V. Mageftade levar hum grande excejfo âmefma
Minerva

;
e cm outras infinitas prendas ,. com que a

dotou, parece V. Mageftade o Benjamim da primeira ,

e da fegunda : nao foi menos prendada V, Mageftade

nas infinitas virtudes Chriftaas ,
que tanto nobilítaÕ 9

feu Real animo.

Menor gloria , e menorfantidade naÕefpera ef-

teReyno , e a Igreja Univerfal de V. Mageftade , e da

fua Régia prole , do que aquella , com que tanto a con-

decorarão as Dulus , arvores tao boas , como o tefte-

tnunhaÕ os frutos das Beatas > Sancha , e Thereça ; as

I/abeis ; híiaspoftas no Altar , outras multiplicando o

numero dos Santos com as producçoens das jfoannas ,por

cujos veftigios fe efpera , que iraÕ caminhando as

Sereniffimas Senhoras Donas Marias \ Marias Prin-

cezas 9 Alarias Annas , Marias Francifcas Doro-

theas , e- Marias Francifcas Benediclas. Em V. Ma-
geftade , Senhora , tornarão a reviver as Filippas

,

Mães dos Femandos; as Luizas, dos Theodofioss de hum
Theodojio , de quem fe efcreve , que nao manchou a
cândida luzente , ejagrada Chlamyde bautifmal{z^)\ (*?)

as Marias Softas , e as Mariannas de Auftria , tao il- Bifp^de Vença
luftres , tao religiojas * e tao fantas. He V. Ma- no Panegyrico

geftade ( tomo ainda a dizer ) hum compendio das das exéquias dei-

virtudes , nao fó deftas , fènao de todas as outras cdebradas^m
Vrincezas mais preclaras , aos Olhos de Deos , e dos Roma.

homens.

Efla a incomparável felicidade , qaeconfeguio

efte Reyno med ante os Reáes Defpoforios de V. Ma*
geftade com El-Rej noffo Senhor ; ejfeito bem diverfo



daquelle , que a Mitholégia vos defcreve nas vodas de

Thétis , e Peléo, origem de tantas guerras , difcordias ,

e ruínas , como com as lagrymas de fangue >> com que

fe engrojjavao os/cus cabedaes , chorou o Xmtho. Hua
felicidade taÕ immenjamente gloriofa * queira a Divi-

na Bondade que a vejamos , e logremos , naopor annost

fenaoporfeculos. Eternos;, e infinitos os dejeja a nojfa

amante expeclacaÕ , e certamente o feriaÕ , Je elles

correfpondefjem ao numero das Reáes virtudes de

V. Mageftade.

Fr. Jqfeph da Natividade.



PROLOGO
LEITOR.

Arde íáe a tao defejada Hiíloria dos Reáes
Deípoíoríos de Suas Mageílades Fidelifli-

mas ; mas deverá ao feu íoberano aflump-

to fazer-íe taõ bom lugar na aceitação

dos Leitores , como íe lhe naõ faltaííe p íainête da

novidade , que , como fre prolóquio bem íabido

,

iempre com ella fe fabem fazer agradáveis os ob-

jectos. Os primeiros pratos do banquete , ainda

naõ íendo dos mais exquifitos , faõ femprè de

bom goíro. Todos os que íe vaõ feguindo , he ne-»

ceííario, para íerem bem admittidos, que íe apro^

ximem aos meimos né£tares.

O arrojar-íe , quem naõ he conhecido no
mundo literário , a huma empreza , que até def-

corçoaría aos primeiros Coriféos da literatura i íem
alguma duvida , que he temeridade ; mas ver eu *

que engenhos taó elevados como iempre produzio
a noí]à Luíítana , íe naõ reíoiviaõ a recomendar á

pofteridade huma taõ grande acçaõ , ao roefmo
tempo , em que o íeu exemplo me havia de ate*

morizar , o emprender referir com penna caõ raí-

teira ,



teira , memorias taõ íublimes , antes me fez pôr
hombros a huma deliberação taõ alta , confiado

no dito do Poeta : que a fortima dá ojeufavor ,
que

nega aos tímidos y aos audazes. O aflumpto he taõ

immenfo, que ainda lhe vem limitado todo o ru-

mor da fama, eftreita toda a esfera da gloria : fora

logo cair igualmente na ignorância , que na impoí-

fibilidade , emprender eu , ou efperar o Leitor , de-

íempenhado cabal , e dignamente tanto projecto.

Triunfar de impoíTiveis, íó a Deos , como
Todo Poderoío , he dado : íerá injufío quem pre-

tenda *de hum homem , tanto j como da meíma Di-

vindade. Os impoflíveis que ha em compor bem
huma Hiftoria , íaõ innumeraveis. Terei (diz o ce-

lebre Padre Feijó ) por hum Fénis , naojò a quemfor
infallivel em húa Hiftoria , mas ainda a quem fe li-

vrar dos erros mais notáveis } a que eftá propenfo

hum Hiftoriador. O celebre Fenelon , Arçebiípo de

Cambrài , com fer a verdadeira Poelia, de taõ diffi-

cil acceflb , diz : que tal vez , ainda tem por mais

raro a hum bom Hiftoriador , do que a hum grande

Poeta.

Trabalhei quanto me foi poíTivel
, porque

éfta Hiftoria íahifíe o menos imperfeita; mas nem
me foi poíTivel evitar alguns defeitos ,

que, excep-

tuando a Sagrada como Obra da Verdade infalli-

vel , nenhuma outra deixa de os ter mais, ou me-

nos t mas nem me foi poíTivel poder evitar alguns

defeitos , e eícrever com toda a íatisfaçaõ de exac-

çaõ em algumas partes. O Leitor cândido , e be-

névolo faberá relevar as imperfeiçoens defte meu
trabalho :. agora o malévolo , e mordaz , efle em
detrahir , me fará muita honra

j
porque, como

difíè com galantaria hum Epigrammatico : Os máos

/ó /abem dizer bem , do que tem com elles algua fe-

melhança.

Re-



Repararás, que vai falta efta Obra de hum
dos léus principaes ornatos ; ido he : das figuras,

letras , e infcripçoens dos Arcos triunfíes
,
que fe

levantarão em Lisboa , em doze de Fevereiro do fe-

liciíTimo anno de 1729. dia, em que os Senhores

Reys Dom Joaô V. e.Dona Marianna de Auílria , e

os SereniíTimos Príncipes do Brazií , hoje nollbs In-

clytos Soberanos , concluhida a jornada do Caia

,

entrarão no Empório nobiliíTimo deita Cidade. Os
fitios

;
em que íe erguerão , e as Naçoens , e On>

cios por cuja conta íe erigéraó. Reparo foi efte, que

me nao palfou por ako ,• mas havendo feito huma
grande diligencia por vencer efta difficuldade , naô

ftirrío o effeito que eu pretendia , á imitação de An-

tónio Rodrigues- da Corta , do Beneficiado Francif-

tO Leitão Ferreira , e de outros Efcritores de feme-

lhante iníbtuto. E que muito , que eu naõ pudeffe

defcortinar efta noticia, fe ella ja foi inaceífivel a

maiores forças

!

Primeiro que eu, experimentou também quan-

to tinha de árdua a mefma difficuldade Fr. Apollina-

rio da Conceição , da Ordem de meu Seráfico , e

grande Padre S. Francifco , na fua Hiftoria de NoíTa
Senhora dos Martyres ,• porque affirmando em hum
Capitulo

, que ja mais fe executou acção publica ,

grande , e oílentofa na Corte de Lisboa , em que nao
tivelTe parte o diírri&o da Primacial Paroquia da
mefma Senhora

,
quando falia do referido triunfo,

com que foraô recebidos os mefmos SereniíTimos Se-

nhores, diz: que nao pode achar mais noticia , que

a que lhe dérao pefjoas fidedignas do fitio y em que,
,

no circuito
,
que abrange a mefma ffeguezia y

por on-

de as pefjoas Reâes então havião de fazer
y
e fizerao

tranfito
, fe erguerão alguns arcos. A hum Efcritor,

naô menos infatigável , do que douto como o refe-

rido
, que como bem he de crer naô havia de per-

§§ doar



doar a diligencia alguma, para confeguir o fim deita

averiguação , e que naó pretendia mais , como era

do inftituto do Teu alfumpto , do que defcobrir os

arcos ,
que na mefma occafiaó íè levantarão no âm-

bito da referida Paroquia , naó lhe foi poíTivel con-

feguir o íeu intento ; e fendo o meu defcobrir, nao

fomente os mefmos arcos , de que elle pretendia a

noticia , íenao todos aquelles que fe erguerão por

onde as peífoas Reáes íizeraó caminho, como mais

difficultofo , efpero achar difculpa na tua benevo*

lencia.

Se nem ainda a noticia mais fácil de defcobrir

o numero certo dos mefmos arcos , fe pode a veri-

guar , achando-fe em humas memorias impreífas no

mefmoannode 29., q foraó vinte, e em outras que

vinte e quatro
, que he a opinião , a que nos encof

tamos
,
que muito que fe careça da outra por tan-

tas circunftancias , tanto mais recôndita, e d;fficil ?

Sem duvida, que nao poífo fer obrigado a mais , do
que a pôr toda a boa diligencia ,• de nenhum modo
a confeguir, o que me nao he poffivel. Aproveitei

todas as noticias que pude , e confelTo ingenuamen-

te as que naó pude adquirir ; e ainda das que apro-

veitei,fe achares alguma duvida no corpo deita Obra,

vai ao .fim delia, que lá acharás nas erratas a lua

emmenda , ou desfeita toda a duvida.

Faria eíle Prólogo hum íègundo livro , fe fof-

fe a apontar nelle todas as outras dificuldades , que

achei neíle trabalho que emprendi. Os monumentos

de que me fervi para a fua conílruçaó , acada paílb

feencontravaó huns com outros : por exemplo, dei-

xando outras mil particularidades ; huns tem, que

o tempo , que tiveraó Suas Mageftades , e Altezas

na jornada do Caia, foi mui placidamente apprazi-

vel y outros
,
que mui deílemperadamente inverno -

fo. Refcre-fe a primeira opinião aD.Francifco Xa?

vier



vier de Menezes , Conde da Ericeira
,
que diz

,
que

trinta e fete dias naô chovêo na Realjornada , na

viaeíima íetima nota , á eítança 32. do Poema

que fez pelos confoantes do outro da Fabula de

Narcizo , e Eco , do Duque de Montelhano , com
quem falia o Conde, e a quem excita a celebrar com

o feu feiiciíTimo numen Poético a Real acçaô deftes

Auguftos Defpoforios , nos termos que aqui copia-

mos , com a íua mefma nota , á margem

:

Canta como fe ha vi/lo * en tiemp.o breve x *

quanto a mil Jlglos occupar podia :
,

37- dias no llovúf

que aumenta Enero grilios a la nieve
;

en lasJomadas^

porque no empane elSol, no manche el dia.

La cnnorcha de 'Èymeneo iiiflamma el leve.} ,

brunial efpacio de Eftacion tdn-fria:

devió'/à exceifa aliança , efle dejvelo

a la attencion benévola de el Cielo.
.

; '.•.

Advirto de caminho que o computo *dé'trinta eíète

dias , de que faz menção 'atoàéfma nota, parece erro

da ImpreíTao >•
: porque alteaijornad

1

a , que os Sere-

niífimos Senhores Reys , e Suas Altezas fizeráo ao

Caia , havendo íahido os mefmos Senhores de Lis-*

boa em 8. de Janeiro , e recolhendo-íe á rfieíma Ci-

dade em 1.2. de Fevereiro nó referido aríno de 29.

íè começoUye abfolveo dentro de trinta féis dias. Ou-
tro fiador da mefma opinião

,
que nós íaibamos , he'

o Doutor Jofeph de Matos da Rocha, que fallandò

no Epithaiâmio que efcreveo das Suas Reáe^Vodas,
com o Sereniífimo Príncipe Noivo,, hoje noíTò ReVj
e Senhor , diz aífim na Oitava 28.

'

EJJa eftaçao do amio,: que inclemente

de chuvas , e de friosfãe armada
7 "

comvojjh Pay andou taÕ reverente
}

quejempre teve achuva reprejada,

§§ ii efò



e/o ufiu dofrio livremente ;

porque nao era eflorvo da jornada t

nao foraÕ pois do Inverno defvários ,

prender as chuvas , e/oltar osfrios.

Julgamos porém a primeira opinião, que feguimos^

e que he bem apadrinhada por mais provável , mui-

to mais attento que a Poefia para íè enfeitar , e pa-

recer mais venufta
, gofta deitas mais agradáveis e£

pecies , com que nao he licito ornar a efcrupulola íe-

veridade da Hiftoria , menos que ellas íe nao dem
as mãos còm a verdade.

Ultimamente , deixando outras muitas círcunf-

tancias , direi alguma coufô fobre o eftylo. Largo
campo me offerecia efta matéria para difcorrer,* mas
a beneficio da brevidade reftringerei quanto mais me
for poífivel o djícurfo. Impugna o muito erudito Pa*

dre Feijó a maior parte' das Hiftorias modernamente

efcritas , a que elle chama Gazetáes. O méthodo, co-

mo èlíe mefmo confeíTa , em nenhuma ciência he

taõ difícil , como na Hiíloria , «em que os Lucianos,

eVoífios, os Mafcardis, e.tantos outros antigos, e

modernos Medres delia, jamais prefcrevêraõ , nem
erapoílivel, os princípios, e regras para evitar as

Aias inevitáveis i inconveniências , que nem puderao

evadir os Herodotos, Xinofontes, Thucidides, Poly-

bios, Procopios, Saluftios, Tácitos, Levios , Mafeos,

Catherinos, e tantos outros Hiftoriadores antigos , &
modernos da primeira claíle : è como p aflumpto def-

ta Hiftoria , he péla maior parte diário , fuppoílo

que a maior, e mais luzida parte daAugufta acçaÓ

que celebramos , he a Real jornada ao Caia, dene-

nhum modo nos fora licito difpenfarmo-nos de eícre-

ver diariamente os trinta e féis dias, que cornprehen-

dêo a mefmajornada ,• muito mais quando neiles fe

vio taó altamente praticado o aforiimo de Apelles,

que queria
,
que.nem paíTalTe hum dia , em que os

feus



feus com-profe (Fores na6 deitaíFem ao menos huma.

linha >* naò havendo algum , defde 8. de Janeiro, até

12. de Fevereiro daqueile fauííiíftmo anno> que nao

foíTe cheio de ácçoens taó heróicas , que poderiaò

honrar, nao íb muitas feculos , mas a mefma eterni-

dade.

Agora quanto á natureza doeítylo, he notá-

vel a differença que ha neíla parte, nas opinioens dos

Legisladores da Hiftoria, Nao he elle o mais eíFen-

cial delia ; mas ao meímo tempo todos procuraò

quanto mais lhes he poílíveí o feu maior acerto , e

ornato , maiormente quando os tempos eílao tao

cheios de Leitores malevolamente Críticos
, que por

huma palavrinha , ou por huma cacafonía imaginária,

fe fazem intruzos , e fevéros Câtoens do mundo Li-

terário , em que commummente faò os que menos,

e tal vez , fe nao he na enveja
,
que nâô he menos

ignorância , nada avultaó , ao modo dos rios , que

quando faó menos cauda! oíos , tanto he maior a bu*

lha , e eítrépito que fazem.

Trabalhei quando pude porque folie no eííylo

natural, e feguiíle os veítigios dos melhores Hijfto-

riadores , ao modo que Eftacio quer que fe adorem
os da Eneida Virgiliana. Se a minha incapacidade

nao pôde confeguir o fim do intento, ao.menos nao
fe me negará que fempre he mui louvável femelhan-

te defejo, e que iíaõ pode deixar de fer huma parte

do acerto, ainda que nao o queiraô conceder os Lei-

tores mordazes , de cuja parte, na opinião do alle-

gado Padre Feijó, nao fe acha menos (como lhes

chama o Padre ) inevitáveis, e infinitos inconvenien-

tes , do que os que fe lhe oíferecem na contextura

da fua compofiçaó. O certo he, que bem ponderadas
as difficuldades

,
que encontra quem efcreve huma

Hiíloria , muito mais Hiíloria do feu tempo , e que
talvez pode chegar á maõ de muitos Adores delia,

he



he huma das maiores que fe podem offerecer a hum
Efcritor j muito mais íe elle naõ he do humor de cer-

to Francez, que efcrevendo a Hirto ria das guerras

do Imperador Carlos V. com Francifco I de Franca,

referio do fegundo tudo , o que havia de dizer do
primeiro , e ao contrario.

Ponderadas y digo } as difficuldades que ha em
fazer a collecçaó dos monumentos , e noticias , em
combinar , conciliar, e eícolher as opinioeiis menos
conformes , e em outras infinitas particularidades ) Ot

de acertar no eltylo
, poílo que he a de menos eífen*

cia, naohe a de menos trabalho. Na França he uni-

verfal , diz o mefmo Padre Feijó ; o capricho , e a

jaclançia que fazem os feus Hiííoriadores na cultura,

e pureza do eftylo. Infignemente diz o mefmo Padre,

que ío podem ter baftanres as pennas dos Fénis, para

bem efcrever huma Hiftoria. Oh quanto he certo !

Só pennas arrancadas das azas de huma Ave
,
que

naò ha , podem efcrever hum impoífivel: Prefunçaó

fora logo mui neícia da parte do Author , e Leitor

de huma Hiftoria, prometter-fe hum, e.èfperar outro

lograr nelia todo o acerto ; muito mais em hum taô

íbberano argumento. He opinião do noífo Manoel
de Faria e Soufa : que em tudo erra , quem fe per-

Juade que acerta em tudo.

Efta grande imperfeição
,
pela bondade do

Altiflimo, ja mais me infatuou. . Humilde, e ingenu-

amente reconheço ,• e protefto as grandes difficulda-

des do meu aífumpto , e que faô as minhas forças?

as,que menos chegao para vencer tao iínmenfos obfc

taculos. Única, e cabalmente perfeito, ninguenv

abaixo de Deos o pode fer : ò que mais fe pode con-

feguir, he errar hum menos, do que outro. Mas he

tempo de concluir efte Prólogo, o que farei, falhan-

do em outros muitos pontos, que podiaó ter bom ca-

bimento, mais, dQique em hum também preteneente

ao eftylo,
' Bai--



Baídadamente pretende a melancolia nimia-

mente eícrupulofa de muitos Críticos, ou, por melhor

dizer, Anti-Criticos, excluir inteiramente da Hiítoria

as expreíToens Poéticas. O nollò Literatiflimo Antó-

nio de Soufa de Macedo diz , dando a razão ; que

nem hum breve papel , ou carta efcrevcrà bem , quem

naÕ toque de Poeta $ logo muito mais necelTario fera

efte requiíito para efcrever huma Hiítoria quehe,

como fica ponderado, hum dos empenhos mais inac-

ceííiveis de hum Author. Menos no numero , em
tudo o mais , he a Hiítoria huma rec~la Poefia , na

opinião de Agathias, citado por VoíTio, na fua Arte

da Hiítoria. Foi opinião de Alicarnafeo, que as Hifc

torias de Heródoto , e Thucidides , naõ eraô fenaó

Jiuma belliííima , e brilhante Poefia : ò primeiro da-

quelles dous Hiítoriadores , Pay , e Principe de to-

dos elles , foi pondo nos nove livros da fua Hiítoria

os nomes , das nove Mufas ,- e da Hiftaria do fegun-

do , fe valerão muitos Poetas, para ornar, e a fermo-

fear os feus verfos.

Inítituindo Luciano regras mui excellentes

para efcrever huma Hiítoria, tanto recommenda que

feja o eírylo claro, como altíloco, de modo que

chegue a roçarfe com o Poético , maiormente nas

defcripçoens , em que põem por exemplo as. das ba-

talhas campáes , e naváes ; doutrina efta , que tamr

bem fegue o celebre D. António de Soíís na fua Hi£
toria de México,- porque as defcripçoens , drzelle;

JaÕ como humaspinturas, que paraJe exprimirem com
mais viveza, e ardor , necejptaõ dejerem mas colo-

ridas. Leva Quintiliano a opinião de que a Poética,

e a Hiítoria faõ ciências
, que grandemente íè apro*

ximao. Opina Agoítinho Mafcardi na fua Arte Hif-

torica
, que a Hiítoria pode fer moderadamente Poé-

tica ,• porque , diz ellc com outros , que naô fao os

feus confins taô afaílados dos da Poética
,
que inv

pidao



pidao a Aia mutua communicaçao , e poder entrar

huma najurifdicçaõ da outra.

Se foliemos a referir tudo , o que fobre eíte

diclame efcrex êraó , os que preferevêraó as Leis da
ELÍtoria, feria procedo infinito. O que fica dito , he
-mui baítante : agora paliaremos da theórica, á prati-

ca j iílo he , do que dilferaô os Meftres da Hiítoria,

ao que obrarão fobre eíle preceito , os que a efere-

-vêraõ.

Fáça-nos primeiramente caminho a mefma
Sagrada Efcritura

,
que na opinião de muitos , foi

, eferita em verfo ; e Authores mui doutos
, graves, e

pios lhes chamaõ Poema do Efpirito Santo. O certo

he , que ao menos os Cânticos de ambos os Teíta-

mentos , Velho , e Novo íaô Poeticos
;
e que inteira-

mente o faÒ o Pfalterio de David, a quem o Máximo
dos quatro maiores Doutoras da Igreja, dáos nome$

de S.mònides , Pindaro , A!ceo , Horácio , Catulo,

e Sereno j o livro dos Cânticos , de quem diz o mef
moS. Jeronymo fer humEpithalamio Profético dos

Defpoforios deJESU Chriflo com a fua Igreja , e

muitos dos livros dos Profetas. Outros muitos luga-

res do mefmo Divino Poema , fe podiaô allegar em
abono deita opinião,- mas os exemplos que fazem

mais ao noífo intento , fao os dos livros Hiíloricos

da mefma Sagrada Efcritura.

Manoel de Faria e Soufa,juítificando no Pró-

logo da fua Europa , fobre o mefmo Capitulo, os

feus eferitos , allega ao mefmo intento que levamos,

Reg.cap.n.f.ii eflas palavras do Verficulo 12. do Cap. 22, do fegun-

do livros dos Reys : Cribrans aquas de nubibus ; co-

mo porém eftas palavras fe referem ao Pfalmo 1 7.

baítaráÓ para exemplo outras duas allegatas de livros

Hiftoricos da Efcritura, alli mefmo citadas pelo re-

ferido Author. A primeira he do Verficulo nono

,

Tob.cap. 11.^.9, do Capitulo 1 1. do livro de Tobias , deferevendo a

feita



fefta que fizera o cao
,
qúe acompanhara ao me£

mo Tobias, quando efte fe recolhêo aíua cafa, á

familia delia. Igneamente he mais Poética a fegun-

da, e he o Verciculo 39. do Capitulo 6. do primeiro Machab.c6.jr.39.

livro dos Macabèos , em que refere a illuminaçaó

que caufava nos montes o reflexo dos rayos do Sol

que vinha nafcendo ,
que davaó nos efcudos de me-

tal de huns foldados.

Secundariamente prova o mefmo Faria o feu,

e o noíTo empenho com os graves exemplos dos Pa-

dres , trazendo lugares de S. Jeronymo , e de Paulo

Orof.o
,

que no lugar citado fe podem confultar.

Também nelle fe podem ver as citaçoens
,
que elle,

exceptuando Quinto Curcio
,
por fer na fua opinião

quafi inteiramente Poético, faz ao mefmo tempo das

paífagens de outros graves Hiftoriadores , como Sa-

luftio, Floro, Livio, Apiano, Juftino, Mafeo,e
João de Barros

,
que taò dignamente fe alçou com

•o nome
,
que por excellencia íè lhe dá, de Livio Por-

tuguez.

Ultimamente fe podia allegar afio mefmo
Faria , no feu Epithome da Hiftoria Portugueza , na

opinião de muitos, o mais relevante efcrito, que fahio

da íúa grande penna
;
porque efta Hiftoria, he a

reducçaó , a profa de hum Poema
,
que elle compu-

zéra das acçoens dos Senhores Reys de Portugal

,

e que elle naô quiz publicar, por haver entendido

que. era aquelle trabalho menos conforme aos ele-

mentos da Epopeia
, que requerem a única acçaò

de hum único Heróe.

Duro fora de fupportar, que a circunfpecç.aó

da Hiftoria fe profanafie com algumas frazes , e me-
tháforas de que ufaõ os Poetas, como fe nella fe

chamalfe a primavera aurora do anno , ao mar íe-

pulcro do Sol, e femelh antes,- mas ufar na mefma
Hiftoria do eftylo Poético

,
principalmente nas def-

cripçoens,



cnpçoens, como ja diífémos , que aílím o recommen?

davaó Luciano , Solís, e outros com prudência , e

moderação ,• ifto , como fica moftrado , naô he mais

que fazer o que enfinao os Meftres , e o que fizeraõ

os ProfeíTores. O eílylo do noíTo tao juftamente eíli-

mado Jacinto Freire de Andrade , quem naô dirá ,

fuppoíla a fua tao alta elevação
,
que he filho de

hum verdadeiro enthufiafmo Poético ? Henrique Ca-

therino , hum dos mais claros , e felizes Efcritores da
Hiftoria , na grande exaçao com que provocou ef-

crever as guerras civis de França, naó pôde deixar

de exhalar em muitas partes, grandes labaredas Poé-

ticas. E que direi de hum EminentiíTimo Dom Álva-

ro Cienfuegos ? Como fe poderá negar, que naó-he

mais altíloco Lucano na fua Farfalia, do que elie na

vida, que efcreveo do Santo Bórja ?

Agora finalmente , deixando outras muitas

razoens, por nao alargar tanto efie Prologo, direi

alguma coufa reípeclivamente , ao cjue diz o Padre-

Feijó, fobre a qualidade do eílylo da Hiíloria. Nao
quer o dito Padre , que elle íeja vulgar , nem Poéti-

co. Ao mefmo tempo diz
,
que quem fe contenta

com o eílylo médio , deixa a Hiíloria fem atractivo,

e fermofura. Livre defeja a Hiíloria da vulgaridade,

e da Poética , e mais deite fegundo ,
que do primei-

ro extremo ,* e como ao mefmo tempo, nem lhe quer

conceder a mediania , he logo impoíTivel , fegundo

a fua doutrina , efcrever huma Hiíloria. Hum Hiílo-

riador porém, a que elle he tao addióto
,
que por af-

fe£lo, e carinho , lhe chama feu D. António de So-

lís, no feu ja allegado Prólogo da Hiíloria de Mé-
xico , nao exclúe nenhum dos três eílylos que o Pa-

dre Feijó recufa. , A fua opinião he ,
que o eftylo

humilde, vulgar, ou familiar, próprio do eílylo epif-

tolar
, pôde ter applicaçaó na narração dos íuceífos:

o médio > ou moderado, próprio da Oratória» nas

oraçoens,



oraçoens , falias , e difcurfos ,• e o mais elevado , e

fubíime ,
próprio da Poética ,

pode , como ja diífé-

mos , ter lugar nas deftripçoens.

Ao Leitor douto, e cândido he que toca re-

folver qual deitas duas opinioens he mais digna de

aceitação. Reparará para fazer efte juizo najufta

veneração , em que o douto Padre tinha aqueíle Au-

thor , e também reflectirá nas palavras que expreifa-

•mente diz a refpeito da mefma Hiftoria Mexicana

de Solís
,
que faó eftas : Francia que es tanjaclan-

Cíofa en efta parte ( falia na cultura , e pureza do ef

tylo
)
Jaque a el paralelo Jus mas delicadas plumas ,

parezca en campanaJu decantadiffimo Telêmaco y que

jyo aptiefto a el doble por mi Dou António deSolis , co-

mo fe ponga en manos de habites , j defapajfionados

críticos la decifion.

Refleclindo-fe agora que o Padre Feijó faz

paralleío da Hiftoria de Solís, com o Telêmaco do
Arcebifpo de Cambrái, que fe pretende que feja hum
Poema Epiço, huma de duas ; ou o mefmo paralle-

ío naô eftá bem feito , entre huma Hiftoria verda-

deira , qual he a de México , em que fegundo* a re-

ferida doutrina do mefmo Padre Feijó,, na© fe pôde
admittir o eftylo fublirrie, ou Poético ,• e outra Hif-

toria fabulofa
,
qual he a de Telêmaco, em .que ha-

via mais liberdade de empregar , como de fado em-

pregou nella feu Author , o eftylo Poético , muito

mais tendo , como tem , o mefmo Telêmaco a fua

raiz na Odyftea de Homero , de que aífimcomo da
Ilíada, e da Eneida, he huma engenhofiífima imita-

ção , como bem explana o difcurfo preliminar ,
que

lhe precede 5 ou , fe o paralleío naó eftá mal feito , o

eftylo da mefma Hiftoria de Solís tem muito de Poé-

tico j ou
,
por melhor dizer', o devia fer inteiramen-

te, para fer (naó obftante o fubterfugio a que fe pre-

tenda recorrer , de que nefta comparação entre a

§§§ » Hifto»



Hiftoria de México , e o Telêmaco fó fe falia refpe-

clivãmente á pureza, e cultura do eftylo) compará-

vel ao do Telêmaco inteiramente Poético ; muito

mais quando o mefmo Padre quer apoftar a dobtar

pela ventagem da Hiftoria de Solís , e neftes termos

confequentemente determinará o Leitor douto, fe

pode , ou naô pode prevalecer a allegada doutrina

do mefmo Padre
,
quanto ao eftylo da Hiftoria.

Em fim , quando todos os efcrupulos dos Crí-

ticos tiveífem melhor fundamento do que as razoens,

expendidas ; como efta Hiftoria he Panégyrica , e

como he taô fublime o feu argumento, por tudo

ifto me era mais licito valer-me de huma faculdade,

que lhes concedem os primeiros Legisladores , e prá-

ticos da Hiftoria , e de que raras vezes me vali em
algumas defcripçoens , e fempre com aquella mode-

raçaõ,que me parecêo mais conveniente , e mais con-

forme aos diétames , e exemplos dos mefmos Mef
três.: pelo que efpero, que dos defeitos , alfim defte, •

como de quaefquer outros meus eferitos
,
que eu

naó puder evitar, me defeulpe o Leitor judiciofo
y

-

porque os que mais o faò, como quem bem fabe

que todos , como filhos da ignorância , igualmente

que da culpa, eftamos fujeitos á miferia de errar,

faô também os que mais fe comprazem de ufar da

benevolência.

VALE.

LICEN-
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Approvaçaô do M.R. P. Fr. Manoel do Rofario , Mejlre na Sá*
grada Theologia , em os EJludos geràes àa mejma Ordem , C<?«-

fultor do Santo Officio, Examinador das Três Ordens Milita*

res , e Chronifla da Ordem dos Pregadores , na Provinda de
Portugal.

REVERENDÍSSIMO p. m. provincial.

DA fecunda penna do R. P. Pregador Geral Fr. Jofeph da
Natividade , nafce efta Fajlo de Hymenêo , ou Hijloria Pa-
negyrica dos Defpoforios dos FideliJJlmos Reis de Portugal^

por ventura noíTa hoje Reinantes. Naõ íe limita a fecundade def-

ta penna em hum fò género de efcritos; e occupada atégora era

efcrever Vidas , e Triunfos de Heróes da Santidade , que illuíhtf-

raõ os noílbs Clauftros , e acreditaÕ os noflbs Agiologios
, gofto» v

famente fe diverte em defcrever o fagrado Hymenêo dos noflbs

Heróicos Monarcas , de cujas raras virtudes , puderaÕ vir apren-
der a grande arte de Reinar , fem offenfa fua , antes com grande
augmento feu , os mais famigerados

,
que por todos os íeculos ce-

lebrou , com todos os feus claris , a fama. í

Tomou eíle Efcritor por norte a Sentença do grande Eu*
thimio: Novis rebus , novocantu opus ejl. Efeatéqui fe empre-
gava a fua penna em Epinicios , é Epizodios para celebrar triun- Euthim. in Pjàl.
fcs , e gloriofos funeraes de tantos ,

quantos tem dado à luz nos f)j
y

-

feus copiofos livros ; muda agora de eítylo para cantar Epitha-
lsmios, e augurar já defde o principio os Genethaliacos , ao feliz

Hymenêo, que com tanta pontualidade defcreve.

Naõ coube na fiel narrativa defte gloriofoFafto, declinar
para Panegyrico das grandes felicidades, que a Portugal , eCaf-
tella rezultaõ deite auguito , e feliz Deípoforio ,

por le naõ apar-
tar hum ápice do eítylo Hiftorico, que tem por única empreza
a verdadeira relação dos fuceíTos. Efta exa&a pontualidade (di-
ga o que quizer a nunca fatisfeita critica ) o difpenfou de invo-
car divindades eítranhas , e mentidas, como coftumavão nos
feus defpoforios os Antigos j e para aqui , íenaõ fora erro , vinha
muito a propolito

:

Tu fejlas Hymene* faces , tu gratia flores
Elige , tu geminas concórdia netfe Coronas,

Mas longe de peitos taõ Catholicos invocar taõ fabulofas divin-
dades

, quando para felicitar eftes Defpoforios Auguftos , temos
taõ empenhado ao Verdadeiro , e Supremo Deos , para defempe-

* nho



nhc daquelia fírmiílima Palavra , mais firme, e ir. cc n t raftavel
;

do que íe gravada fora em eternos diamantes. Vo/cinte, &in
Jemine tuo Imperium mihi Jlabelire. PromeíTa Divina , ce que naõ
podem ja&arfe os outros Impérios, em cuja efperança eficbele-

ce Portugal todas as fuás maiores venturas. E fe a Divina promef-
fa naõ fó refpeitou ao gloriofo tronco , mas aos florentes ramos
de taõ illuftre Monarquia , para fegurar-lhe a perpetuidade , de-

pendendo efta doprefente, e feliz Defpoforio, bem fe cfferece

aos olhos , o quanto eíle feria do feu Divino agrado ; verirican-

>
.

do-fe aqui o Vaticínio de Ifaias
,
que ao noflb alvoroço julga co-

Jfatas 62, >
v

. j. mo Hiftorico: Gaudebit Sponfus juper Sponjam
, & gaudebitjw

per te Deus.
Cidade fei eu, que tem por Armas huma fermofiflima

Donzella, mediando entre huma horrível Serpente , e hum fero

Dragaõ , reduzindo por me-diaçaõ íua ,
génios taõ ferozes , e con-

trários , a pacifica concórdia; aluzaó difcreta ás luas belligeran-

tes potencias
,
que com o íeu deípoforio , íe concordarão em fir-

me , e perpetua alliança.

Tac~te-fe Portugal dos feus invencíveis Efcudos , domi-
nantes íempre nas quatro partes do inundo , a que o feliz D. Joaõ
o I. accrefcentou por timbre huma alada Serpente. Ja&e-íe tam-
bém Çaftella de feus indómitos Leoens , jurados Príncipes da
montanha, a quem amelma natureza tecêo na juga o Diadema,

naõ menos pelo valor infuperavel
,
que pela Real generofidade

que fe hofpeda em feu peite. Mas para feliz augúrio de ambas as

Coroas, e eterna confederação de ânimos taõAuguílos, difpoz

a forte , nunca mais benigna , o feliciífimo Defpoforio da Serenif-

íima Senhora D. Maria Anna Vitoria , com o nolTo fempre Auguf-
to Príncipe D.Jofeph, hoje Fideliflimos Reinantes, para que as

armas de taõ belligerantes Potencias , que tantas innudaçoens

;
1 tem dado ao Caia , ao Guadiana , ao Guadalquivir , ao Tejo , ao

Minho, ao Douro, e ao Côa com o fangue de feus fieis VaíTal-

los , e femeado as Campanhas de Portugal, e Çaftella com os Ca-
dáveres de feus meímos naturaes, e agricultores, agora por eíte
Defpoforio Augufto fe vejaô confederados na maior concórdia

,

para ameaçar , e executar o ultimo fatal eílrago a eílas Agarenas
meias Luas , que naõ fatisfeitas ainda com a Azia , e Africa , e tan-

ta parte da Europa com efcandalo da Fé , e de toda a politica

Chriílãa, querem com dominante pé, pizalla toda , atédezempe-
nhar aquelle facrilego penfamento

,
que já hum foberbo triunfa-

dor gravou no feu Eftandarte : Donec totum impleat Orbem.
Efte fauítiflimo Fafto de Hymenêo , defereve o R. P. Pre-

gador Geral , Fr.Jofeph da Natividade ; e nelle naõ encontro cou-
fa , que offenda a Fé , ou a Religião ; motivo

, porque me parece
muito digno da licença

, que pede. VolTa Reverendiflima mandará
o que for fervido. Convento de S,. Domingos de Lisboa 22. de De-
zembro de 17^1.

Frt Manoel do Rofario.

Appro-



Approvaçaõ do M. R. P.Fr. Manoel da Annunciaçaõ', Me/ire ra

fagracia Ideologia ,
pelos EJludos geráes da mejma Ordem , Con-

fultor do Santo Oficio , Examinador òynodal neflc Patriarcado

de Lisboa , e Pregador da Real Capella dos Serenijfnnos Senhores

Infantes de Portugal.

REVERENDÍSSIMO P. M. PROVINCIAL.

MAnda-me V.Reverendiílima veja hum livro , que o R.P.

Pregador Geral Fr.Jofeph da Natividade, ^intenta dar ao

prelo com o titulo, de Fajlo de Eymcnêo , e õj informe com .

o meu parecer, dizendo que juizo faço , e que conceito formo

nefta matéria ; e obedecendo á ordem de V. Reverendifíima , co-

meço já a dizer o que entendo , ainda que efta matéria de eferitos

he taõ eftranha daquellas que meeníináraõ , e eu também enfinei,

por muitos annos nas Efcólas.

Entendo , que em tudo he Régia eíla empreza do Au-
thoi , e que nella foube extrahir huma verdade Catholica das

lombras da Gentilidade cega; porque fe efta adorava ao feuHy-
menêo por Author dos defpoforios , e como a Deos dos cafamen-

tós ; cites de que o R. P.Prégador Geral Fr.Jofeph da Natividade,

efereve, com penna taô aparada, tiveraõ por leu Author ao taõ

Régio, como Verdadeiro, e naõ Hymtnêo fabulofo, nolío Fideliffi-

wo Monarca D. Joaõ V. que Deos tenha na fua Gloria, em remu-
neração das- muitas que lhe folicitou na terra; porque ellcfoi o
que com tanto Fafto , e com ofeu entendimento taõ Régio, co-
mo profundo , effe&uou eftes Reaes Defpoforios, e Soberanos
Caíamentos, em quanto naõ paliarão da esfera de contratos > e
Deos foi quem os ellevou a outra mais alta, em quanto Sacra-

mentos : e fe eftes faÔ taõ indiíToluveis , como perpétuos ; taõ

perpétuos , como inalteráveis, profetiza meu deíejo , feraõ tam-
bém os contratos a que fe encaminharão taõ Régios Defpoforios,

como Sacramentos Soberanos.

Mas naõ poíío deixar íem reparo
,
que dando feu Author

a eftc livro o titulo de Fafto, fe moftre nelle taõ diminuto, pre-

tendendo claufurar em huma esfera taõ limitada , huma emprefa
taõ Regia , em que o nolTo grande Monarca oftentou tanta mag-
nificência , como fua , dando tanto que admirar ao mundo com in-

veja de muita parte da Europa ; cuja Regia magnificência , fe to-

da fe eferevêra, naõ fó faria fuar as imprentas , mas também gemec
as livrarias com o pezo de tantos livros

,
quantos fe podiaõ efere-

ver em matéria taõ dilatada , e ainda todo o mundo para acomo-
dallos , feria livraria mui pequena.

Porém já ouço que me refponde , como Pregador Geral
que he feu Author , com a Efcriptura , ainda que com infinita dif-

tancia, mas naõ improporcionada, que muitas grandezas execu-
tou nefta occafiaõ o noiTo Monarca , mas que nem todas fe podem
claufurar na limitada esfera da lua penna ; porque taõ inimitável
grandeza naó Ce limita : Sunt autem , & alia multa quafecit Jo* ^omi.^i.f.i^

* ii anneSy



annes
,
quafifcribercntur perfwgula , nec ipfum arbitror tnundum

capere pojje eos . qtti Jcribendi Junt libros.

Naõ poílò deixar de me acomodar com efta fua repoíla,

porque me lembro daquelle primorofo artificio , corr c,ue íe ad-

mirou no mundo hum precioío Relógio delineado dentro na
breve esfera de hum annel, em huma pedra taõ pequena como pre-

ciofa , em que fe admirava Alexandre Magno , Rey de Macedó-
nia, montado acavallo, acometendo hum Leaõ com tanta valentia,

que todos admiravaõ tanta grandeza claulurada em taõ pequena
esfera ; cuja fabrica admirou hum difereto com cita letra : =; In
parvo magna. 33 Com a meíma pôde o Auíhor deite livro animar
eíle íeu artefaclo taõ primorofo; porque também neíte feu livro

fe trata dos encontros de hum Alexandre Magno, cem hum Leaõ
mais poderofo ,

quando fe encontrou o noílb Monarca, com o
de Heípanha ; naõ para que hum ficatTe vi&oriofo

, e outro venci-
do , mas fim para que ambos viclorioíos ficaffem iguaes na gloria
dos triunfos , e devidindo amigavelmente a preza , levaíle Heípa-
nha anofla Sereniílima, e fua Rainha a Senhora D. Maria Barbara,
ficando Portugal com a Sereniílima Senhora D. Maria Anna Vito-
ria por fua Rainha.

Neir.es taõ Régios, como Soberanos De fpoforios , diz o
Author deite livro, fe paffáraõ aquellas prendas, que em feme-
lhantes occaíioens fe coftumaõ dar a taõ foberanas Efpofas. Daria
o nolTo Sereniílimo Principe , hoje noíTo Fideliífimo Monarca , á
fua Soberana Eípofa hum annel femelhante áquelle, que tinha
Cefar Auguílo , em cuja circunferência ellava eferita , com arte

mais primorofa, alua Monarquia taõ dilatada, dizendo a todos
que fenaõ admiralTem de ver clau lurado o feu Império em huma
«sfera taõ pequena.

Cafareus totum complettitur annuhts Orbew,
Define mirari

t
claudi tam grandia parvis.

Daria outro naõ menos preciofo áquelle , entaõ Sereaíífímo Prin-

cipe, e hoje Monarca de Hefpanha D. Fernando, a fua Lfpoia,

e Sereniílima Senhora D. Maria Barbara , em tudo femelhante
áquelle, que teve o Emperador Carlos V. em cuja breve circunfe-

rência fe admirava hum primorofo Relógio, que dava horas com
taõ harmoniofo eítrondo, que fe ouviaõ em feu Palácio ; dando-
nos a entender em taõ primorofo artificio, que dando as horas em
feu Palácio , também daria Leys a todo o mundo , como Senhoc
do Império Romano. DiíTe , íeria femelhante ao de Ceíar Au-
gufto, porque fe áquelle tinha eferito na fua circunferência huma
Monarquia tão dilatada ; da Monarquia de todo o mundo diíTe

Chrifto ao primeiro Monarca do noílo Reyno : Seria Senhor tao

abJolutOy como dominante dojeu Império : e perfuado-me que eíle

Sagrado vaticínio, fe vai defempenhando neita admirável união

da Coroa de Hefpanha com Portugal , ambas de Império tão dilata-

do
, que fe extende por todo o mundo. E não fei fe naquellas duas

Coroas, que Salamao adunou em hum annel claufuradas, dava a

enten-



entender ao mundo a uniaõ das noíTas duas , e nellas a grandeza

djo feu Inípcrio, de cujo annel fez mimo a Nicaula Rainha de
Sabbá ,

quando entrou no feu Reyno a vilitalo; e profetiza meu
defejo ,

que o mefmo fe executará neíta uniaõ de Portugal com
ílefpanha.

Naõ digo que a Sereniílima Rainha de Hefpanha fe admi-

rou quando vio a grandeza no noílb Monarca D. JoaÕ V. ouSala-

roaõ fegundo, em occalião de tento goíto, em queíe vio aquelle

enigma decifrado ;
porque fe nelle citava eira letra eícrira : Vicio-

ria amoris : relia occafiaõ o mefmo amor na união dos afte&osdi-

vidio as Coroas , mas adunou es fujeitos , ticando a vicloria entre

ambos dividida, mas nos coraçoens adunada; porque Hefpanha
ficou com a Sereniílima Senhora D. Maria Barbara, e Portugal com
a Rainha noíla Senhora , D. Maria Anna Vitoria.

Naõ fe admirou a Sereniílima Rainha de Hefpanha de tan-

ta grandeza ,
quanta com feus olhos vio em noíTo Fideliflimo Mo-

narca , porque como Senhora de tantas , de nenhuma íe devia mof-
trar admirada , mas devia confeííar com a Rainha Sabbá, que nem
amerade de tanta grandeza lhe tinha chegado á íua noticia nas azas

da vociferante fama ; porque eira não tinha publicado ao mundo
ametade da grandeza do noíTo Monarca : Non creáebam navranti- Paralipom. a.
bus doHec ipfavevijfem ,

&• viâijfent oculi mea, <fa-probafftm vim cap.g.iif.6.
medieiatem mihijitijfe narratam. porque em publicar tanta gran-

deza , a metma fama por diminuta ficou vencida : Vicijlifamam. E
fenas grandezas do nolTo Monarca, ficou a melma fama vencida,

he certo não podia o Author defta empçeza explicalla com a fua

penna , nem voar com ella , aonde conríuas azas naõ pôde voar a
mefnía fama.

Eíla razão bailava para defeulpa do Author em fer taõ

breve neíla noticia ; mas não a dêo mais dilatada, porque não teve
a intuitiva de tanta grandeza, nem teve a gloria de ver com feus

olhos, como eu tive , no AlemTéjo, em que' não fó fe vio a Cor-
Te de Portugal , ruas também a de Hefpanha competindo huma
com outra na Mageftade, e Grandeza; e por não deixarem a quef-
taóíndicíza, Heípanha levou a Palma, e Portugal ficou com a
Vitoria

Mas para que o Author deíla empreza , fe pudeíTe livrar da
cenfira de fer tão diminuto na deferipção delia , fe valeo , com
advertência diicreta , da Real proteção da Rainha r.oíTa Senhora,
na íua Dedicatória ; diícorrendo : que fe a Gentilidade cega nos
delirios da íua fantafía dedicava ao Sol fuás obras

,
para fe acaute-

lar da ceníura das íombras, elle para felivrar das fombras dacen-
fura , fe' valeo da protecção de taÕ foberana Senhora, que nafeen-
do , como Eflrella, em Hefpanha

,
paliou a fer Sol danoíTa Esfe-

ra. Naõ reparou nalemitação da offerta, porque eíla nãofeeíli-
ma tanto pelo que declara

,
quanto íe refpeita pelo que inculca

:

Nem feu Author como Religiolo Mendicante , que proíeíTa pobre-
za

, podia offertar couta mais avultada, em que o fim da obra fe

encaminha em dar ao mundo huma breve noticia de tanta grande-
' za, e a fim do Operante confeííar as muitas , e grandes obrigaçoeuR

dfe.



de que a Religião Dominicana he' devedora, não íó ao Monarca
que Deos haja em Gloria , mas também ao que ao prefente nos

governa; e como eftas mefmas nos impoílíbilitão por grandiofas,

baila que fejaõ confeiTadas, já que naõ podem fer agradecidas;

Neíta obra diz íeu Author, fe difpendêraõ as mais precío-

fas pérolas da Real Cafade Auílria; porque correrão as lagrymas
dos olhos da Sereniílima Rainha D. Marianna : e com razaó iuftifi-

cada ; porque fe apartava de huma filha
,
que toda era as meninas

dos feus olhos ; e naõ devião eíles ficar enxutos em tão amantes,
como faudofos apartamentos : nem duvido , que os do noflb Fide-

liílimo Monarca pagaílem naquella occafiaõ femelhante tributo

,

aífiílindo a eíle apartamento tão precifo , como voluntário as

Cortes, com todaafua Fidalguia, e Nobreza, de hum, e outro
Reino.

Naó eftranho , antes louvo muito, q o Author deíle livro fe

moílrafte nelle diminuto;porque difcorro quiz deixar que efcrever

aos Chroniílas do tempo futuro, deita acção as maiores grandezas;

porq fe em defcrever as grandezas de hum Alexandre Magno , di-

zem os Hiíloriadores,q havião fuar as pennas dos Chroniílas da fua

Vida,como vaticinou fuando,huma Eílatua de O.feo na fua prefen-

ça,juílo era que eíle Author efcreveíTe pouco
,
para q os mais fuaf-

iem muito , quando efcrevefiem as prodigiofas acçoens do noíTo

Alexandre Luíitano D. Joaõ V. e de quem como íeu filho muito
amado, defempenhará o nome dejofephl. com duplicado aug-

mento , por íer eíla a benção ,
que lhe deitou feu pay naquella

ultima hora , em que delle fe defpedia ; e Deos permitta que fe

cumpra eíle meu defejo , aífim como em outro Jofeph fe com-
(aenef. 49. f. 22. pletou a profecia : Filim accrefcens Jofeph , filius acere/cens.

Nem devo fuppor , que eíle obfequio por vir tão tarde

deixe de fer bem aceito , fuppoílo que não ignoro poderia agradar

mais por apreífado, e menos por tão vagarofo , como diíle hum
Aufon. Eptgram. diíereto entendimento : Gratia qu<e tarda eft , ingrata ejl ; gratia
" l * namque cum fieri propera, gratia grata magis. forem mais vale

tarde ,
que nunca.

Atéqui tenho dito, o que entendo; e me parece fe lhe

deve conceder licença ao Author para dar ao prelo eíla fua labo-

riofa fadiga, em que não encontro coufa alguma contra aLey de
Deos , nem da nolta Religião Sagrada ; e V. Reverendiílima como
Prelado , e Juiz árbitro delia , fará juíliça como coíluma , para que
o R. P. Pregador Geral Fr. Jofeph da Natividade, não fique fem
eíla honra, nem o Reino fem eíla noticia tão goílofa. S. Domin*
gos de Lisboa 26.de Dezembro de 1751

Fr. Manoel da ÂmimciaçaÕl,

>Fr:
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FR. Silveftre de Santo Thoir.ás, Meftre em fante Theología,
Coníultor do Santo Officio , e da Bulia , Examinador das Três

Ordens Militares, Prior Provincial da Ordem dos Pregadores nef-
tes Reinos de Portugal , &c. Pelas prefentes letras, e authoridade
do noiTo Officio, concedemos licença ao R.P. Pregador Geral
Fr. Jofeph da Natividade , para que pofla dar ao prelo o livro inti-

tulado : loftodeB^wtfiêo ,
quefoivifto, e approvado por peíToas

doutras de nolTa Religião , deputadas por Nós para o feu exame.
Servatts ctiis de jure fewaudis. Dadas no nofíò Convento de S.
Domingos de Lisboa 10b nollb final , elello aos 2. de Janeiro de
1752.

Fr. Silvejlre de Santo thontfà

Prior Provincial.

Lugar do Sello.

Reg. folh. 150. f,

Fr, Tbeodoro de S. Jqfeph,

Lente de Vefpera, Secretario
$

e Companheira

LI-



LICENÇA
DO SANTO OFFICIO.

ApprovaçaÕ doM.R. P, M, JofephTroyano , Qualificador do San-

toOfficiOy Examinador da Mefa da Conciencia , e Ordens , e Sy-

nodal do Patriarcado
, &c.

ILLUSTRISSIMOS SENHORES.

VIolivro de que trata eíla petição , intitulado t Fajlo de Hy-
menêo\Q nelle o incanfavel trabalho de íeu Author,em ajun-

tar de tãodiverfas partes tantas, e taÕ exquiGtas noticias,

que atégora não apparecêraó com tão exadta individuação.

Semper a Nação Portugueza , fe deíempenhou nas occa-

íioens ,
que fe lhe offerecêraõ de brilhar ; porém nunca com tanta

magnificência, e bizarria, como naoccafião dos feliciffimos Def-

poforios de noífos Auguftos, eFideliffimos Monarcas. E como o
Author osdefcreve com tanta exacção, e miudeza, fervirà efta

obra de reipeito aos eílranhòs, de veneração ao9 domeíticos, e de
obfequio devido aos Reaes , e Auguftos Defpofados.

Nem efta Obra deve parecer menos grata ,
por tardia; por-

que fuppofto que os Defpoforios já íorão celebrados há annos

,

não perdem os goítos por antigos
,
quando ainda feconfervão, e

melhorão na duração dos feculos. Se cites Defpoforios forão pa-

ra nós tão alegres , e feftivos quando ainda eftavão em flor , como
o não feraõ também agora

, quando já os vemos carregados de fru-

tos excellentiílimos. Efte novo gofto
,
que agora fe nos repete , de-

vemos agradecer ao erudito, e diligente Author, que aííásfe tem
feito conhecido pelos íingulares efcritos , com que tem illuftrado a

Religião Dominicana , e nobrecido o Reino , e enriquecido o Or-
be Litterario. Pelo que, não contendo efta Obra coufa alguma con-

tra a Fé, ou bons coftumes , fe faz merecedora da licença que pe-

de o feu Author, para a communicar ao publico. VoíTas IUuítriífimas

mandaráõ o que lhes parecer mais acertado. Lisboa , e Congrega-

ção do Oratório 13, deJaneiro de 175:2.

JoJej)h Troyano.

Ifta a informação
, póde-fe imprimir o livro de que fe trata ; e

depois voltará conferido
,
para fe dar licença que corra , íem

a qual moçottexà. Lisboa 14. de Janeiro de i75 2 -

Fr. Rodr. de Lancajlr, Silva. Abreu. Almeida» Trigqfo.

LI-
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LICENÇA
DO ORDINÁRIO.

Approvação do M.R. P. Mejlre Stmaõ de Almeida , da Sagrada
Companhia de JESUS.

EXCELLENTISSIMO, E REVERENDIS. SENHOR.

ESte livro intitulado : Hijloria Panegyrica dos Defpojo-

rios dos íideUJJimos Reys de Portugal, nojfos Senhores

D. Jofeph o /. , e D. Maria Anna Vitoria de Bourbon ;

hecomfoíto peloP. M. Fr. Joíeph da Natividade , da llluítriífima

Família dos Pregadores, que naõ contente íó com luílrar na esfe-

ra de Pregador Geral , titulo , e honra
, que merecêo com deíem-

penho do feu raro talento, e com credito de fualagrada, e profa-

na erudição \ mas paliando a rr.oítrar na applicação da Hiftoria , o
zelo , com que procura o maior efplendor de fua Religião , abun-

dantiífima daquelles bilros, que depois brilbão noCeo ; dêo á luz

com a perfeição que lhes faltava o Quinto,e Sexto Tomo do Ágio-

legio Dominicano , e continua a dar muitos outros da mefma Obra,

empreza gloriofa, que intentarão, mas naõ confeguíraõ , outios fin-

gulares engenhos da mefma Família , Mãy fecundiílima deitas ra-

ras producçoens. Também addicionou duas vezes, e fezeítamparo

\\\to:Efcada Myjiica de Jacob. Compoz mais outro admirável livro:

Memoria hiflorica da mtlagrofa Imagem do Senhor dos Paffos dofeu
Convento, aonde incluío toda a fagrada Efuitura , na Irjirucçaõpa-

ra Vifitar os Pajfos do mefmo Senhor ,em que para maior eílimação

dafua Jitteratuia, mcíhou a applicação, que fazia á virtude.

Agora neíle livro, que quer dar ao prelo, eflerece huma
individual relação da Grandeza, verdadeiíamente Real, com que
fe celebrarão osAugullos Defpoforios de nofíbs Fidelifiimos Mo-
narcas , que hoje reinão , e Deos guarde por feliciílimos, e dilatadif-

fimos annos. Ee eíta narração tão defembaraçada da lizonja, que
bem levêreprimio o A^ithor todo o Ímpeto natuialda erudição, e
eloquência , com que coiluma efcrever, íó para que não parecelTe

dizia mais ; conhecendo , diria menos toda a expreííaõ , com que fe

pôde explicar a maior magnificência /liberalidade , e grandeza.
Parece tarde fahir agora eíla noticia ; mas os afícmbros

deixão por muito tempo prezos os fentidos , e apenna luípenfa pa-
ra oseícrever. Pafláraõ já vinte e três annos, depois que Portugal
aplaudio a fua maior felicidade, e ventura nefte amoroío vinculo,

e perfeitiilinia união -, e agora fe dá a ver efcrita eíla memoria, que
anda imprelTa em noííos coraçoens , defdeaquelle fermofo , e ale-

gre dia. Mas efta demora em nada diminúe a gloria , que rezulta a
efte graviílimo Author , de ler o primeiro que efcrevêo

,
para íe ef-

tampar eita noticia , não íó no papel , que fe oflcrece aos olhos
** de



de todos; mas para fe imprimir na memoria daquelles que não che-
garão a ver paíTar o Sol , de hum a outro emisféno, ficando no que
deixou, o efplendor, e a luz fem diminuição. He eíte <\uthor pri-
meiro , e fera também único

; porque nenhum outro efcreverá

( fó efcrevendo o mefmo ) de tão alto , e íbberano aíTumpto com
tanta individuação , e certeza. Elle efcreve com verdade , (em af-
fectação ; e por ifíb com maicr credito. Elle diz fem eílrépito de
hyperboles ; e por iíTo com maior authoridade. Elle conta com
eftylo finccro ; e por iíTo com maior eltimação. Elle expõem com
gravidade religiofa ; e por iíTo com maior refpeito aos bons coftu-
mes. Elle finalmente relata com virtude fábia; e per iíTo fem a mi-
nJma orTenía da verdadeira Fé.

Efte he o meu parecer ; e também fora
, que defte exame

fe deflem por abfolutas, e privilegiadas todas as Obras defte fábio
Efcriptor ,

que nada diz , nem pôde dizer contra a Fé : do que íaõ
abonados fiadores as admiráveis circunírancias , com que ie fez
digna defta attenção a fua Religiofiífima peííoa. Todos os Sapien-
iflimos filhos do Sagrado Hercules da Igreja S Domingos , com o
mefmo efpirito de feu gloriofo Pay, tem fido Athlantes da Fé, fuf-

tendo-a , e defendendo-a , como Elle , que afogou , e partio as

mais venenofas Serpentes da herefia com as poderoías forças de
Inquifidor Geral do Santo Ofricio, que o feu zelo da Fé merecêo
primeiro ; cemo confta de hum Breve da Santidade de Sixtu V.

paíTadoaij. de Abril do anno de 15 86. em honra, e gloria de S.

Pedro de Verona , também Inquifidor, e por iíTo Martyr gloriofo,

neftas palavras : »* Imo vero imitatione accenftts B. P. Domimci , ut
ille perpernis ,

&•concionibus
, & difputatiomm congrejfíbus, cffi-

cioqtte Inqwfitionis ,
quod ei primútn Pradecejforer nojtri Innoctn-

tiuslll. ®> Kononius IILcommiJerqnt contra barcticos mirabiliter

Porem o P. M. Fr. Jofeph da Nathidade , não fó por efta

regalia de filho de hum gloriofo Pay, aquém a Fé deve o maior

zelo , era bem foíle exceptuado , para correrem fem exame as fuás

Obras ; mas o Ceo, parece , lhedêo eíte privilegio, quando quiz

que o dia, em que íe purificou na íagrada fonte do Bautiímo, foíle

o de vinte e nove de Abril , no qual a Igreja folemniza o Triunfo

da Fé na conftancia , com que deo a vida por ella S. Pedro Martyr,

efclarecido Ornamento da mefma Religião , de que he Filho efte

feu Afilhado
, q aflim lhe podemos chamar, não fó porque foi bau-

tifado no feu dia ; mas porque o favoreceo tanto com a lua benção,

e protecção , que até o chamou para filho da mefma Religião, fua

Mãy. Fez-fe elle acto do feu bautifmo na Paroquial Igreja de S.

Nicoláo defta Corte , Santo, que deiprezando o Ediclo de Diocle-

ciano , e Maximiano , pregou íem receyo da morte , e da tyrannia

a Fé de Chrifto, pela qual padeceo todos os rigores de hum penofo

cárcere.

Finalmente nafceo efte Author para a fua Religião , em
que tanto crelcêo, quanto avulta , em trinta de Novembro , quando

veneramos a Santo André , que não fó foi o primeiro Apoftolo que

puvio a Doutrina de Chrifto ; mas o que fez illuftre a verdadeira

Fé



Fé com os refplandores das luzes, que o cercarão na Craz ; em
quemorreo por ella. Com todos eftes fmaes moftrou oCeo,que

nada pôde dizer contra a Fé nas fuás Obras, quem nafceo tão favo-

recido da mefma Fé, ou dos Santos que valeroíamente a defende-

rão. Efta he n razão ,
porque eu difléra ordenaffe V.Excellencia,

que todas as mais Obras deite fábio Eícriptor, tiveiTem o privilegio

de não ferem examinadas para efte fim. V. Excellencia mandará o

que fôr fervido. Lisboa. S. Roque, Cafa PtofeiTa da Gompanhia

de JESUS, 24. de Janeiro de 1752. „.„,„,.,
Simão de Almeida.

\T Ifta a informação ,
póde-fe imprimir, e depois volte conferi-

do ,
para fe dar licença para correr. Lisboa 24. de Janeiro de

I7Ç2.
D, Jofepb , Arcebifpo de Lacedemon.

LICEN Ç A
DO DESEMBARGO DO PAQO.

Approvataõ do M.R.P. M. Filipfe Tavares , Qualificador do Sa&~

to Qflicio , Examinador das Três Ordens Militares , Académi-

co do numero da Academia Real da Hiftoria Portugueza*

SENHOR.
VIo livro intitulado í Hiftoria Panegyrica dos Defpojorios dos

nojfos muitas vezes ejlimaveis Monarcas, os $enbffres,D.Jo-

Jeph ol.e D.Maria Atma Vitoria de Bourbon ; que compoz , e quer

dar ao prelo o P. M. Fr.Jofeph da Natividade ; e attendendo á ma-
téria , e eftylo , elegância, e mais requifitos que ornaõ eíle Volu-
me , acho fer Obra muitas vezes grande. Aflim que, ajudando-fe a

iíto naõ conter coufa alguma contra as Leys , e regalias de V. Ma«-

geftade, julgo fer jufta, que fera de utilidade a conceíTaõ que fc pe-

de. Eíle o meu parecer. Lisboa. Real Hofpicio de N. S. das Neceífi-

dades 28. deJaneiro de 1.752,

Filippe Tavares,

QUe fe poíTa imprimir , viftas as licenças do Santo OíHcio, e
Ordinário ,- e depois de impreflb tomará á Mela, para fe con-
ferir, taxar , e dar licença para que corra , e fem íiTo naõ cor-

rerá. Lisboa 7. de Fevereiro de J7J2.

Marquez Prefié*. Vaz de Carv. Almeid. Carv.

** ii LI-



LICENÇAS.
DO SANTO OFFICIO.

EStá conforme com o feu Original. S. Domingos de Lisboa 18.
de Setembro de 1752.

Fr. Manoel da AnnunciaçaÕ.

JL Ode correr. Lisboa. 19. de Setembro de 1752.

Fr. Rodr. de Lancojlr. Silva. Abreu, Pães. Trieofo
Silveira Lobo. Cajlro.

DO ORDINÁRIO.
EStá conforme com o Original. Lisboa. S. Roque , Cafa Pro-

feffa da Companhia deJESUS, 20. de Setembro de 175-2.

SimaÕ de Almeida.

VIfto eftar conforme com o Original, pôde correr. Lisboa.
20. de Setembro c

,
«? 175:2.

D, Jojeph Arcebijpo de Lacedem.

D O P A C, O.

EStá conforme Com o Original. Lisbqa. Congregação do Ora-

tório , no Real Hofpicio de N. Senhora das Neceliidades 21.

de Setembro de 1752,
Filippe Tavares.

Q Ue poíTa correr ; e táxaô efte livro em papel , em oito cen-

tos reis. Lisboa 23. de Setembro de i75"2.

Marquez Prejid. Vaz de Carv* Gomes, Carv. Mear.
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HISTORIA
PANEGYRIGA
DOS DESPOSORIOS
dos sereníssimos

PRÍNCIPES
D O B R A Z I L,

Prefentemente Fidelffimos Reys} e Senhores nojjos.

L I V R O L
SUMMARIO.

ROPOEM El-Rej/ Catho-

itco Filippe V. a El-Rey

D. JojioV. de Portugal,os

Reáes Cafamentos do Prín-

cipe das AfturiaSy com a

Infanta . de Portugal D.
Maria Barbara ; e do

Príncipe do Brazil ,com.a

Infanta de Cafielia , D. Maria Anna Vitoria

de Borbon. Aceitao-fe. Nomea-fè Plenipoten-

ciário
, que parta de Lisboa a Madrid ? a tra-

A tar

ftyJlí



Hifloria Panegírica dos defpoforlos

tar , e concluir efte negocio. Saemfim Magefi
fades Catholicas a receber a Infanta^ D. Ma-
nia Anna Vitoria de Borbon, chegada de Eram
ça. Entrao co?n ella em Madrid. Applaufò

com que he recebida , e feftejada. Chega fo±

feph da Cunha Brochado â Corte de Caftel-

la. PublicaÕ-fe , e feftejao-Jè , ajjlm nefta

,

como na de Portugal e/las Reáes allianças.

Ratificação dos Artigos Preliminares nas

Cortes , de Caftellã , e Portugal. Nomea Sua

Mageftade Catholica os officiaes do/erviço do

Príncipe das Afturias. Feftejos com queje ap-

plaude o décimo quarto anno da Infanta D.
Maria Barbara. Recolhe-fe o Plenipotenciá-

rio a Lisboa. Nomea El-Rey Catholicopor feu

Embaixador Extraordinário , a Corte de Por-

tugal , o Marquez de los Balbazes. Nomea-fe>

e parte por Embaixador a Madrid , o Mar-
quez de Abrantes. Chega à nojfa Corte o

Marquez de los Balbazes , Embaixador Ex-
traordinário de Sua Mageftade Catholica. Tem
audiência das Peffoas Reáes. Volta olnviado

António Guedes Pereira â Corte del-ReyJeu
Amo. Redução dos Artigos Preliminares do

Cafamento do Principe do Brazil com a In-

fanta D. Maria Anna Vitoria de Borbon , a

Tratado matrimonial. Tratado do Cafamento

do Principe das Afturias com a Infanta D.

Maria Barbara. Recebe o Principe do Bra>-

zil , juntamente com os Infantes , D. Carlos .>

J). Pedro , e D. Maria, o Sacramento da Cm*

ftrmaçao. Entrada publica do Marquez de

Abrantes na (krte de Madrid. He admitti-

do



dos Príncipes doBraz.il 9 livro I.
$

</d à audiência das Peffoas Reáes. Outorga

das capitulaçoens dos Defpoforios do Príncipe

do Brazll com a Infanta D. Maria Anna
Vitoria de Borbon. Ceremonla da fia celebra-

ção naquella Corte. Novos feftejos , com que

fe applaudem. Deflína El-Rey D. JoaÔ os of
ficlaes do fervlço do Príncipe do Brazll ; e

Princezas , do Brazll , è das Afturlas ; e os

quartos em que devlao receber os Embaixa-

dores. Chega a Lisboa , e he nella feftejada

a noticia da celebração dos Reáes Defpoforios

em Madrid. Tem audiência das Peffoas Reáes

o Marquez de Capecelatro y Embaixador de

Cafielia. Faz o Marquez de los Balbazes afua
entrada publica nefia Corte,, de Lisboa. Tem
audiência das Pejfoas Reáes. Bu/cd depois o

Secretario de Efiado. Celebra/e a Efcritura

dos Reáes Dejpoforios no Paço Real defta

Corte. Recebe a Prlnceza das Afturlas ajoya

que lhe mandava Jeu Real Efpofo. Ceremonla

da celebração dos Reáes Dejpoforios na Santa

Igreja Patriarcal de Lisboa. Feftejos y com

que fe applaude. Oraçoens do Marquez de Va-

lença y e do Conde da Ericeira em nome da
Academia Real da Hiftoria Portugueza , em
applaufodos Reáes, e recíprocos Dejpoforios

dos Príncipes do Brazll , e das Afiarias. Co-

pia da Certidão do Cura da mefma Bafilica

,

da celebração dos Recebimentos Reáes } que

fe expedio de Lisboa para Caftella. Tem audi-

ência dos Infantes D. Franclfco y e D. Antó-
nio os Embaixadores del-Rey Cathollco , Mar-
quezes , de los Balbazes, e Capeeelatro : opri-

A ii melro



4 Hifioria Tanegyrica dos àejpo/orios

metro delia , tem também outra de dejpedida

de Suas Mageftades , e Altezas. Põem ca/à

El-Rey Catholico ã Princefa das Afiarias.

Tem o Marquez de Capecelatro outras feme-

lhantes audiências de Suas Mageftades , e Al-

tezas y como havia tido o Marquez de los

Balbazes. Dá El-Rey Catholico o Collar da

Ordem do Tufão de Miro,ào Marquez de Abran-

tes. Difpojiçoens das paffagens de ambas as

Cortes , a o Caia.

E hoje noflb intento te-

cer , com a maior indivi-

duação que for poflivel á

nofla rudeza, huma Hif
toria Panegyrica dos taõ

felizes Deípoíorios do Se-

reniflimo Principe do Brazil D. Joíeph, com a

Sereniíiima Infanta de Caftella D. Maria Anna
Vitoria de Borbon, anualmente noflosReys, e

Senhores , que íejaõ , ( íe he poflivel ) íobre aju-

riídiçaõ dos amios , e da meíma morte profpe-

rados fempre com toda aquella profuíaõ de feli-

cidades , de que íaõ taõ credoras , e beneméri-

tas as fuás innumeraveis, etaõ eftupendas virtu-

des.

2 Gom a noticia que chegou á Corte de Ma-
drid, de naõ ter effeito oCafamento da Serenií-

fima Senhora Infanta de Caftella D. Maria Anna
Vitoria de Borbon , com Luiz XV. Rey de Fran-

ça , e de haver de voltar , como voltou , de

Ver-



dos Príncipes do Brasil > Livro I. $

Veríalhes em ?. de Abril de 1725*. á Corte dei- 172 J.
ReyCatholico, íeu Pay; deita chegou á de Lis-

boa em 24. de Março daqueíle anno, hum pro- Chega a Lisboa

prio , expedido por António Guedes Pereira , In- mTJo^^T'
viado del-Rey D. Joaõ V. na Corte de Sua Ma- dnd,peloInviado

geftade Catholica ; motivo ,
porque fe convoca- António Guedes

raÕ a confelho
}
o EminentiíTimo Cardeal Nuno da

Cunha eAtaide, Inquifidor Geral do Reyno, o

llIuítriíTirno Senhor D. Thomaz de Almeida , Pa-

triarca , que entaõ, que a Corte eflava dividida

em Patriarcado , e Arcebiípado , era de Lisboa

Occidental ; os IlluítriíTimos , e Excellentiífimos

Duques de Cadaval D. Nuno Alvares Pereira efe

Mello , eD. Jayme de Mello, pay, e filho $ e os

IlluítriíTimos , e Excellentiífimos Matquezes , de

Alegrete , Fernaõ Telles da Silva ; e de Abrantes,

Rodrigo Eanes de Sá Almeida e Menezes. Nefta
illuítre Affembléia, declarou o Secretario de Eí-

tado Diogo de Mendonça Corte Real, que El- Com a prôpofíçaã

Rey Catholico Filippe V. pedia a Sereniflima Se-
jj calofo^t.

nhora Infanta de Portugal D.Maria Barbara Xa- pãtva aosReâfs]

vier Leonor Thereía Antónia Joíefa , para Eí- * recíprocos Cafr

poía de íeu filho, o Principe das Afturias , D. Fer-
mmos'

nando de Borbon , que fora jurado Principe her-

deiro dos íeus Reynos em 4. de Novembro do
anno precedente de 1724. offerecendo ao meímo
tempo aSerenilíima Senhora Infanta de Caftella

D. Maria Arma Vitoria de Borbon , para Conforte

do Sereniífimo Principe do Brazil D. Joíeph Fran-
ciíco António Inácio Norberto Agoílinho. Con-
fultado efte negocio com toda a ponderação , íem
a menor diferepancia, fe abraçou logo , comotaõ dcettarfe.çflapra*,

útil , e taõ glonoío. &fcaS-'

3 Voltou o referido Secretario a dar conta a

Sua



6 Hifioria patíegyrica dos defpoforios

172 4. Sua Mageftade, que immediatamente o expedio

a Belém, aonde entaõ fe achava o SeremíTimo

Manda El-Rey Senhor Infante D. Franciíco, a participar-lhe novas
dar parte a Belém je tanto g fta Na meíma tarde, em que Sua

franctjco. Alteza recebeo efte aviío > veio logo a Lisboa

beijar a maõ , e dar os parabéns a Sua Magefta-

iTolusáaZ ^ ,
.que também fez logo parucipante de huma

jar a maõ a Sua novidade taõ plaufivel ao Sereniíiimo Senhor In-»

Magejlade. £m^e D. António.

4 Expedioíe com toda a brevidade , e com a

attenciofa repofta, que íe devia, o poftilhaõ
> que

Toma-fe a expe- viera de Madrid. Chegado que dk foi áquella

dri o próprio « Corte > atcreícentáraõ 03 Miniftros Caftelhanos al-

Madnd. gumas clauíulas, que deraÕ fomento a algumas du-

vidas y e altercaçoens. Para facilitar , e cortar

aflim eftes , como quaelquer outros obftaculos

,

Nomea El-Rey nomeou Sua Mageftade para partir , como leu

D.jeatiajofeph Plenipotenciário, á Corte de .Madrid, Jofeph da

t CZtBTfZ Cunha Brochado , Fidalgo da fua Real Caía,
ao , para pajfar . . 1 r\ \ i^i-n *> / n •

€cmo feu Plenipo- Commendador da Urdem de Cnnito , Conieinei^
t

ff'
a
^u

d Corte roda Fazenda, Chanceller das Ordens Militares,
a/e a.

Académico do numero da Academia Real da Hií-

toria Portugueza , e que havia dado bem a co-

nhecer , naõ menos o leu preftimo, e capacidade,

do que o íeu grande zelo do íerviço Real
,
quan-

do fora expedido em qualidade de Inviado ás

Cortes , de Pariz , e Londres.

5 Fiando, pois , Sua Mageftade da experiência,

e madureza deite grande Miniftro todo o bom , e

Chama Sua Ma* mais a£livo expediente dos íeus intereíles , cha-

g
rn

a

t
e

o
dJ
Pkm

6

o'
mou"° a ,ua ReaI preíença, e na do EminentiíTi-

tenciario* mo, e Reverendiííimo Cardeal da Cunha , affe-

diflimo aomeímo Plenipotenciário, e que agora

com a occafiaõ da íua commiflaõ, lhe fez prefente

de
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de huma grande bandeja de prata com hum excel- 172 5.

lente corte de panno de efcarlata 5 e prefente tam-

bém o Illuftrimmo
;e Excellentiííimo Duque de Ca1

daval ; e Meílre de Campo General D. Nuno Alva-

res Pereira de Mello
;
lhe lêo o Secretario de Eftado

a íua inítruçaõ. Tevê depois o meimo Plenipoten-

ciário a honra de ter por elpaço de mais de huma
hora, huma particular conferencia com Sua Mágef-

tade. Attento o meímo Senhor ás moleítias de-

Joíeph da Cunha , concedeo-lhe >
quê elle pudeí-

íe levar com íigo íeu íobrinho } António da Cu-

nha Brochado
; Defembargador queentaõ era da

Caía da Supplicàçaõ. Fez-lhe mais o mimo de três

ricos , e mui flamantes veítidos.

6 Saio finalmente o Plenipotenciário Jòíeph

da Cunha Brochado de Lisboa , a exercer a íua In-

viamra em 25. de Mayô. DeítináraÕ-íelhe oito Fa}'*? o Pknipo-

centos mil réis de mezada , e de ajuda de cufto do-^mo ds Lís'

ze mil cruzados. Entrando em Badajoz foi gran-

demente applaudido com todos os cortejos Mili-

tares. Igual foi também aattençaÕ, que tiveraõ

com eíle em todas as outras povoaçoens de Gaftella.

7 Em 28. do referido mez partirão Suas Ma- Saem Suas Ma.

geftades Cathoíicas de Aranjuez para Guadalaxá- fjía receber a°ln.

ra, para receberem a SereniíTima Senhora Infân- fanta D.Maria

ta D. Maria Anna Vitoria deBorbon, quê, cõ-
Anm

.
VnoJr

1

ta
»

• v/t- 1 -^ *Z 1v 1
quando ella cm-

mo ja amemos , tornava de França. Dalii a dous g u de França.

dias entrarão com ella , feriaõ as féis da tarde
,

na Corte de Madrid pela porta de Alcalá. O cami-

nho por onde haviaõ de fazer tramito, eítavaor*

nado até o Paço com Tapeçarias , e cortinados

mui ricos. Havia no diícurío deite paílo três ar*

cos triunfaes, que fizera levantar o Marquez de

Vadilhoj D.Pranciíco António de Sakedo, Go*
6 ver* •
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172 }. vernador Civil daquelk Corre , e, que acompa-
nhou a cavallo a Suas Mageftades. Era o coche

deftas
,

precedido das três guardas de Corpo >

Heípanliok; Italiana, e Flamenga, e íeguido da

dos Alabardeiros. Vinha a Senhora Infanta entre

Suas Mageftades , e occupava o aííento de diante

o Sereniflimo Príncipe das Afturias , que fora en-

contrar-íe com ellas ao caminho. Foi mui applau-

dida efta vinda , de dia com feftejos mui plaufi-

veis , e de noite com luminárias , e fogos de artifi-

cio ; e continuarão largo tempo eftas feílivas, e

obíequiofas demonftraçoens.

Chega Jofeph da $ A oito de Junho, chegou o Plenipotenciário
C
aMadrfr

haà
° JoíePh da Cunha Brochado á Corte de Madrid.

Alli teve largas conferencias com António Gue-

des Pereira
7
em cuja caia íe hoípedou a principio ,

e de donde parlou a outra , „que \ fe lhe havia preve-

nido •, e cortando por maiores dilaçoens , entrarão a

fomentar com todo o calor a negociação da íua

commiíTaõ. Vencidas finalmente todas as duvi-

das , e oppofiçoens ; ajuítáraõ-íe por parte deEl-

Rey Catholico com o Marquez de Grimaldo , íeu

Plenipotenciário , e por parte de ElRey de Por-

tugal com os Plenipotenciários .-, António Guedes

Pereira, e Joíeph da Cunha Brochado os Arri-

gos Preliminares. Logo íe fizeraó publicas em
Publkaõ-fe>efej- Madrid, no primeiro de Outubro, as Eftipulaçoens

dridt/e^it dos Reáei Deípoiorios. Com eftaoccafiaõ defee-

pens dos defpofo* rao Suas Mageftades Catholicas á Capella Real,
rios-

a aíTiftir ao Te Deum , mandando que íe celebr af-

ie eftaalliança, naquella Corte , em Santo Ilde-

fonfo , e em todos os mais domínios daquella

Coroa, com três dias de repiques , e luminárias.

De tudo ifto íe fez immediatamente aviío a Lis-

boa. 9 Fir-

N,



dos Príncipes ãoBrazil 5 Livro I. 9

9 Firmarão-íe os mefmos Preliminares aíete 1725,
do dito mez ; e chegado o aviío do ajufte de

Madrid a Lisboa , fez logo Sua Mageftade dar

também avifo delle ao Illuftriffimo, eExcellen-

tiííimo Duque Eftribeiro mór, que áquelle tempo

íe achava nas Caldas, por efta

CARTA.
» CHegou hum Expreíío dos noíTofi Plenipo-

tehciarios de CafteIJa com carta do pri-

meiro do corrente, em que daõ conta,

„ de que naquelle dia íe publicarão os Cafamentos

„ do Príncipe noflb Senhor, com a Senhora Infanta

>9, de Hefpanha , e do Príncipe das Afturias, com a

„ Senhora Infanta D. Maria Barbara , hindoSuas

„ Mageítades Catholicas naquelle' dia á Capella

_ „ aíTiítir ao Te Deum Laudamus , e publicando-fc

„ três dias de luminárias em
r

Santo Ildefonfo , .em

„ Madrid , e em todas as mais Gidades, e Villas de

„ Caftella. Ordena-me Sua Mageftade , partícipe a

,,'V. Excellencia efta noticia, e que quarta feira

„ déz do corrente íe praticará nefta Cortei o meí-

„ mo eftylo ; e nas mais Villas, e Cidades do

,, Reyno íe celebrará também, efta íeiiz noticia.

„ Todas as Peííòas Reáes lograo faude perfeita.

„ Deos guarde a V. Excellencia) Lisboa Occi-

„ dental 8. de Outubro de 1725.

Diogo de Mendonça QorttReuI.

Senhor Duque Eftribeiro mór»

B No
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172 5. No outro dia, em quefefez, -publico o ajufle dos

mútuos Ca/amentos dos Príncipes das

Afiurias > e do BraziUfe expedio a

os Tribunaes efte

DECRETO.
Avendo ajuflado os Caíamentos do
Príncipe , iobre todos meu muito

amado , e prezado filho y com a In-

yy fantâ D. Maria Anna Vitoria deBorbon, eo
„ Príncipe das Aíhirias , filhos del-Rey Ca*

n tholico y meu bom Irmão y e Primo y com a

)y
Infanta D. Maria Barbara , minha muito ama-

>y da, e prezada filha , e íer efta notícia de gran-

ja <le contentamento para todos meus Vaflallos y

„ por moftrar o grande gofto defles Matrimónios;

>y
hei por bem , que nefta Corte fe celebrem com

v três dias de luminárias , e falvas de artilhería,

„ que hao de principiar a manhãa. O Coníelho

}y o ; tenha affim jentendido ,• e pela parte que lhe

>, toca , o faça affim executar. Lisboa Occiden-

„ dental 9^de Outubro de 1725.

Com rubrica de Sua Mageflade.

to Por carta do Secretario deEflado, foraô

avifados os Títulos , Officiaes das Caías, Minií-

tros dos Tribunaes , e Prelados das Religioens pa-

ra le achar a 9. de Outubro no Paço, e acompa-

nhar
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nhar a EI-Rey
,
que havia de deícer á Capella I72J.

Real a dar graças ao Rey dos Reys ,
pela publi-

cação dos ajuítes feitos entre as duas Coroas. Foi

extraordinário o concurío da Nobreza de ambas

as Jerarquias Eccíefiaílica , e Secular ,
que no outro

dia déz do íobredito mez acodio a eíla função. Bai- Befce El-Rey A

xáraÓ EI-Rey D. JoaÓ \ o Príncipe , e os Senhores %*?
fJg

***'
'

Infantes D. Francifco , e D. António á Capella

cm acçaô de graças. AíTiíríraô também publica-

mente da Tribuna aefta religioía função , aSere-

niílima Senhora Rainha D. Marianna de Auítria

,

e com a Senhora Infanta D. Maria Barbara, todas

as mais Peííoas Reáes. Celebrou Miíía de Pontifi-

ca! o Senhor Patriarca ; e depois íe entrou com a

maior íolemnidade , e acompanhamento de Mu-
fica ao Te Deum , que do meímo modo íe can-

tou na Bafilica Metropolitana de Lisboa Oriental,

hoje dita de Santa Maria Maior, e em todas as

mais Igrejas de ambas as Lisboas. Concluido eíle

adio, paííou EI-Rey para a Caía da Audiência,

aonde com o Príncipe , deraõ beijamao a toda a

Nobreza. O Marquez de Capecelatro , Embaixa-

dor Ordinário deCaftella, depois de haver fallado

a EI-Rey na íua antecâmara, e também ao Prín-

cipe , que o receberão com extraordinária bene-

volência , paííou ao quarto da Rainha , aonde

elia, e a Infanta D.Maria Barbara, davaõ tam-

bém beijamao , e alli teve audiência particular

de ambas eftas SereniíTimas Senhoras ; e impetrada

vénia da primeira , teve a honra de beijar a mao
á íegunda. A noite defte dia , foi a primeira de lu>

minarias , e íalvas de artilheria em terra , e mar.

Nella houve huma excellente íerenata no Paço;
e nas duas íeguintes fe continuarão os meímos feí-

B ii tejos3
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172 J.
tejos, que igualmente íe mandarão celebrarem
todis as outras povoaçoens do Reyno.

Ratificação dos 1 1 A treze deite mez fbraò ratificados em
Preliminares nas Lisboa os Artjgos preliminares por El-Rey D.
Cartes de Cafiel- ^ r J

la >e Portugal. João, e no outro dia por El-Rey Catnolico em
Santo Ildefonfo, aonde chegou a ratificação dei-

Rey D. João, a 17 j com cuja occaíiaó partio

logo o Plenipotenciário Joleph da Cunha Brocha-

do, de Madrid , para o Eícurial, aonde então

íe achavaô Suas Mageítades Catholicas. Por eíte

tempo attento El-Rey Filippe V. ao eftado, e
Nomeaçoenf dei- ferviço do Principe das Aílurias , fez eftas nomea*

/Ã %r°^odo ÇPens í Mordomo mór , o Duque de Bejar ; Ef-

príncipe
t
das AJ- tribeiro mor , o Conde de Santo Eftevan dei Pu*

turias. ertOj Sumilher de corpo, ao Conde de Salazar,

A'yoque fora de Sua Alteza
y

Gentís-homens da

Camará., o Duque de Gandia, e o Marquez de

los Balbazes ,* primeiro Eftribeiro D. Carlos de

Arteaga, que era Tenente de A'yo de Sua Alteza;

Vedores , ou Mordomos da femana os Condes
de Arenales , e Safateli ,• Gentis^homens da man«*

ga D. Inácio Aefferden, eD. Jofeph de Loíada;

Confefíor, o meímo de Sua Mageftade , o R. Pa-

dre Gabriel Bermundes ; Secretario da Camará D.

Joaô Bautifta de Lexandre ,• e a futura fucefíaò

do emprego de primeiro Cavalheriço , concedeo

Sua Mageftade Catholica ao filho do Marquez
dei Sarco, D. Fernando de Figueroa, em atten-

çaô aos bons íerviços do referido íeu pay.

j 12 Em quatro de Dezembro , com a oc-
Fejlejos com que cafia6 de cumprir 14, annos a Infanta D. Mar
íe applaude o . ' \ ,r 7 .. ^ ,. r
tumprimento do ria Barbara, houve beijamaoj e no dia leguinte

14. amo ia In- em obfequio da meíma Senhora celebrou o Mar-

Ba7barf.

'

M™ 4UÇ2: de Capecektro a meíma íolerruúdade com
huma
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huma excellente Comédia , que fez reprefentar j 72 y,

com a maior oítentaçaõ , para o que convidou a

Nobreza , aquém dêo hum magnifico refrefco. Vai ordem ao ?le>

1

3

Concíuidas
,

pois, taó felizmente as Eftipu- nipotencimojo-

coens deites Reáes Deípoíonos , foi ordem ao Pie- Brochado™*para

nipotenciario Joíeph daCunha Brochado,para reco* recolher.fe â Cor-

lher-íe brevemente a Lisboa, EHc aífim o fez, rei- ^Jf
1'^ fm

-tituindG-íe á meíma Corte em 12. de Janeiro de

1 726. Chegado que foi,fez preíente a Sua Magef- 1726.
tade de oito íoberbas mulas. Aceitou- as o tneimo

Senhor , que o recebeo com fummo agrado , pelo

bem , que elle o havia fervido ,• e para deixar mais

airoío o íeu ofTerecimento , teve por bem naÒ

o recompeníar.

14 Corria ainda aquelle mez quando El-Rey
Catholico nomeou por íeu Embaixador Extraordi- Nomea El-Rey

nario á Corte de Portugal % D. Carlos Ambroiio Eí- f^xad^E^
pinola de la Cerda , Marquez de los Balbazes , traordinario d

Gentil-homem da fua Camará. Fez-íe publica em Corte à?/ ****"

Lisboa em 2. de Fevereiro , a nomeação que El- §* fj Battazesl

Rey D. JoaÔ fizera em Rodrigo Eanes de'Sá Al- e El-Rey de Por.

meida e Menezes, Marquez de Abrantes, Gen^ EmbaiZír^
til-hornem da Camará do meímo Senhor > e Vé- traordinario d
dor da íua Fazenda , conftituindcK) íeu Embaixa- Co

íi
ede c^^a»

dor Extraordinário á Corte de Caftella ; e com efta y^rZ^sT
occafiaô lhe fez huma viíita em publica forma o

Marquez de Capecelatro.

is* Em cinco de Mayo recebeo o Dezembar- Nomea El-Rey

gador Alexandre Ferreira carta do Secretario de ^fimhai^
Eílado , em que íe lhe fazia faber eftar eleito Se* da.

cretano da Embaixada ; e alguns dias depois íe lhe

nomeou por Adjunto, Pedro de Mariz. Logo o
Marquez dè Abrantes, entendendo em executar

as orcjeni Reáes, foi mandando- para Cafteí la gran-

de^
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lll6. ^e Parte ^° ^eu tr^m ; e família; para cujas pre-

paraçoens, medidas certamente pela maior gran-

deza , lhe mandou dar El-Rey D. Joaó huma
profufiíllma ajuda de cuíío.

16 Eílando tudo finalmente a ponto
, partio

o Marquez de Abrantes para Madrid , correndo

1727. jao anno de 1727. Ao paíTar por Talavéra, foi

cumprimentado , e hoípedado com o maior eí-

Tarte o Marquez plendor pelo Arcebiípo de Toledo, que andava
<k Abrantes para or alli de viíjta> chegou finalmente a Madrid
Madrid, r j , ,

, ^em 19. de Março, e a 23. de manhaa teve au-

Cbega àquella diencia particular del-Rey Catholico. No dia an-

Corte. tecedente havia partido para Lisboa , á ligeira,

o Marquez de los Balbàzes, por haver ja man-
Parte o Marquez ^ado antecedentemente o refto da íua família.
de los Balbãzes -r« / j ai_ m u j «r>

para Lisboa. 1 7 Em iete de Abril recebeo ordem o Duque
Eítribeiro mór.do Secretario deEftado, para ter

pronto o coche, em que havia de fer conduzi-

do o Marquez de los Balbãzes , Embaixador Ex-

traordinário de Caftella, e dous coches mais para

a condução da íua família. No dia 14. do meí-

mo mez , tornou a ter o meímo Duque Eítribeiro

mor, outro avifo do meímo Secretario, porque

fe lhe fazia íaber íer chegado o Marquez de los

» Balbãzes a Aldeia Gallega , aonde pernoitava

aquella noite , e que na manhaa íeguinte embar-

cava para Lisboa. Em attençao deitas ordens, e

avifos, mandou o Duque Eítribeiro mór para caía

do Conde de Óbidos , que havia de fer o Condu-

ctor do Marquez de los Balbãzes , três eílufas $

huma da Peííoa para Sua Excellencia , e duas de

, íéquito para a íua família.

18 A quinze , partio o Conde de Óbidos a de-

fempenhar as ordens, que íe lhe haviaô dado, para

o cáes
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ocáes da pedra; occupando a primeira eíhifa, e 172 7.

acompanhado de huma numerofa , e mui efpen-

dida comitiva. Sahio do efcaler o Marquez de

losBalbazes, e apeando-íe o Conde de Óbidos,

çoecluidas as ceremonias , que em íemelhantes

caíos fepratícaõ, entrarão ambos na primeira ei-

tufa, tomando o Marquez Embaixador a mao
direita. Meteo-fe parte da familia do Embaixador Chega aefiaQor-

nas outras duas eítufas , e parte em dous ca- te-

ches do Embaixador Ordinário de Caftella, o Mar-
quez de Capecelatro.

1 9 Accrefcentava novo luftre a efta grande-

za o eítado do Conde de Óbidos
, que confiftia &&*<!? do

.

Cmâç

em hum feu coche , de que tiravao féis cavailos

negros , cobertos de brancas pelles de uflos : Ou-
tro coche, em que vinha parte dos feus Gentis-

homens , de que tiravao féis cavailos caftanhos,

cobertos de manchadas pelles de tygres \ Hum co-

che , em que vinhaõ os mais Gentis-homens do
Conde , tirado por íeis cavailos negros , com co-

berturas de pelles também negras de uflòs. Hiao
diante do coche do Conde , doze lacaios, verti-

dos de dó ,• porque a Corte puzéra luto pela mor-
te do Duque, de Parma, Avô da Sereniílima Se-

uiora D. Maria Arma Vitoria. Aos lados do meí-

mo coche hiaò quatro Volantes com faioens , e

cintas negras , vertidos de branco j fazendo toda

efta vifta huma foberba , e nobiliííima oftênta-

çaó.

20 Derte modo caminharão* para o Palácio Chegfo ao Pala*

do. Conde do Redondo , que o Marquez tinha%^nàe do

alugado
, juntamente com a íua grande quinta

por leis mil e quinhentos cruzados ,
por anno.

Chegando alli , ie apeáraõ ,• e dando o Marquez

o me-
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1 727. ° memor Jugar ao Conde , o convidou para jantar.

Aceitou o Conde de Óbidos > indo porém primeiro

ao Paço completar } como he eítylo, o a&o da íua

incumbência. Voltou depois em carruagem íua

a bufcar o Marquez , que o recebeo com íummo
agrado. O jantar foi foberbamente lauto , na5

ceifando de íoar íuave ,. e defrriííimamente > em
quanto elle durou , muitos inftrumentos muficos.

Nette meímo dia foi vifitado , e cortejado o
Marquez de los Balbazes de muitos Cavalleiros,

Senhores.

21 PaíTados dous dias , foi o meímo Mar-
Aprejenta o Em- quez bufcar o Secretario de Eílado

,
prefentando-

batxador de Caf<
]ne as COpias. das íuas Credenceáes , e fignifican-

tella as copias , .,
r

. ir- 1 Pi i

das fuás Creden- do-lne o muito que deíejava ter a honra de ler ad*

rides. mittido á prefença de Suas Mageílades. AíTinou^

felhe o dia feguinte 18. de Abril , pelas cinco

da tarde. Chegado ao corpo da guarda, e rece-

bido alli com os coftumados cortejos Militares

,

iubio ao Paço , acompanhado de muitos Senho-

res. "Na primeira antecâmara , dados os aviíos

coítumados , veio logo o Camarifta que eftava de

femana ; e feitos os cumprimentos do eítylo , dií-

íe ao Embaixador , que Suas Mageftades o eípe-

ravaõ. Acompanhado delle , e de outros Officiaes

da Caía, entrou o Embaixador para a Caía da Au-

diência.

Tem audiência de 22 Foi elle recebido del-Rey D. João com
Sua Mtgejlade.

toda a benevolência ,• e deípedido de Sua Mageí-
tade y pafsou ao quarto da Rainha, que entaó

le achava aíliítida do SereniíTimo Principe , e dos

Senhores Infantes D. Pedro , D. Alexandre , e D.

Maria , a quem o Embaixador , impetrada a vé-

nia da mefrha Senhora Rainha , que também o
recebeo
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recebeo com a maior benevolência , beijou a 172 J*
maò proítrado de joelhos, e logo dêo volta a íua

cafa.

23 Em onze de Mayo chegou aeíla Corte ,
Chega a Lisboa

aonde SuaMageftade o havia mandado recolher,
„j Guedes Ferei-

o Inviado António Guedes Pereira* Teve logo au- ra.

diencia do meimo Senhor , que o recebeo com
particular agrado ,

pelo bem fervido ,
que íe dava

do zelo, e boa diligencia , com que elle havia

promovido taô bem os feus intereíles. Por efta

meíma coníideraçaò o premiou com muitas mer-

cês. Dco-lhe huma commenda de Mourão na Mercês que lhe

Ordem de Aviz , de lote de quinhentos e quaren- fa* ^'ReJ'
ta mil réis , com deíaíete annos de caídos : Deo*
lhe a Alcaidaría mór de Lamego, que de mais

da honra, que he grande, rende quatro centos

mil réis : Conítituío-o rio íenhorío de huma Villa

de 500. vizinhos j e concedeo-lhe mais huma vi-

da em todos os bens , que pofluhia da Coroa , c

Ordens.

24 A três de Setembro de 1727. íe reduzirão RedufaÕdosPre*

os Preliminares do Caíamento do Sereniffimo Prin- ^Zml^d^L
cipe do Brazil com a Senhora Infanta D. Maria cipe do Brazil ,

Anna Vitoria de Borbon a hum Tratado íolemne c™* a WantaD*.

Dotal , e Matrimonial. A efíe fim havia dado toria t a Tratado

El-Rey Cathohco, em 18. de Julho a íuaPleni- Dotal t e Matri*

potencia , e commiííaó a D. Joaõ Bautifta de
mniaí*

Orendain, Marquez de la Paz, e primeiro Secre-

tario de Eítado , e do Deípacho , para concorrer,

como concorreo , a eíta celebridade, com o Mar-
quez de Abrantes , a quem El-Rey D. JoaÕ ha-

via para iflò mandado todos os léus poderes por
fua procuração, expedida da Corte de Lisboa, e
datada em leis de Agofto. Dotou nefte Tratado

C Sua
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1727 Sua Mageftade Catholica
(
que depois o apprc-

vou, ratificou, e firmou em 14. de Setembro em
Santo Ildefonfo ) a expreflada SereniíTima Senho-

ra Infanta D. Maria Anna Vitoria de Borbon,
com quinhentos mil eícudos dei Sol , ou no feu

juílo valor,- huma, ou outra couía pofta, e en-

tregue em Lisboa. El-Rey de Portugal íe obri-

gou ás mais condiçoens commuas deites Tratados,

o que fe fará mais evidente do theor do referido,

que he nefta forma :

Tratado do Cafa- „ I. Don Phelipe por la graeia de Dios Rey de
me
T\f°*U™om»

CaftilIa > de.Leon, de Aragon, de las dos Sici-

ah/anta&Ma*» lias ,. de Hieruíalem , de Navarra, de Grana-
ra Anna Vitoria n da, de Toledo, de Valência, deGalicia, de
de Borbon.

^ Mallorca , de Sevilla , de Cerdena , de Córdova,

„ de Corcega , de Murcia , de Jaen , de los Al-

yy garves, deAlgecira, de Gibraltar, de las Islãs

„ de Canária > de las índias Orientales
\ y Occi-

„ dentales, Islãs, y Tierra firme dei mar Ocea-

„ no , Archiduque de Auítria , Duque de Borgo-

„ na, de Bravante, y Milan, Conde de Abípurg,

„ de Fíandes , -Tirol
, y Barcelona , Seííor de

„ Vizcaya , y de Molina. &c. Por quanto havi-

„ endo-le ajuftadò, combenido , y firmado en Ma-

„ drid el dia três dei preíènte mez de Septiem-

}) bre por los Plenipotenciários nombcados por

„ Mi , y por èí SereniíTimo ,• y muy poderoío

„ Rey de Portugal, eí Tratado Matrimonial para

n el Cafamiento, que deve efecluaríc entre eí

„ SereniíTimo Principe dei Brafil Don Joíeph
)

„ hijo primogénito dei referido SereniíTimo Rey
„ de Portugal , y la Serenilfima Infanta Dona Ma-
„ ria Anna Vittoria , mi muy chara , y muy ama-

>, da hija , dei tenor feguiente,

„ II. Tia-
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„ II. Tratado Matrimonial acordado entre el J727*
?)

Comiílario dei Rey de Efpana , Don Juan Bap-

„ tifta de Orendayn , Marques de la Paz x de fu

v Confejo , y primer Secretario de Eirado , y dei

v Defpacho ; y el Embaxador Extraordinário dei

y, Rey de Portugal , Don Rodrigo Annes de Sá

?;
Almeyda y Menezes , fu muy amado , y charo

v fobrino
} de fu Coníejo , Gentilhombre de fu

v Camera , Marques de Abrantes , para el Cafa-

7J miento
,
que deve efecluarfe entre el muy alto,

y) y muy poderofo Principe dei Brafil Don Jofe-

„ ph , hijo primogénito dcl muy alto , muy ex-

j}
celente

, y muy poderofo Principe Don Juan

,y
Quinto

,
por la gracia de Dios Rey de Portu-

,, gal , y de la muy alta , muy excelente , y muy
yy poderofa Princeía Dona Mariannade Auítria,

,y tambien por la gracia de Dios Reyna de Por-

jj tugal
y y la muy alta , y muy poderoía Princeía

yy Dona. Maria Anna Vietoria , Infanta de Eípa-

yy fia, hijadelmuy alto, muy excelente , y muy
yy poderofo Principe Don Phelipe Quinto por la

7y
mifma gracia de Dios Rey de Efpana , y de

yy la muy alta , muy excelente , y muy poderofa

„ Princefa Dona Iíavel Farnefe, afli miímo por

yy la gracia de Dios Reyna deEípana^ íégunlos

yy plenos poderes
, que han recevidõ los dichos

„ Miniílros de la Mageftad dei Rey Catholico

,

„ y de la Mageílad .dei Rey de Portugal , cmyas

y} copias íe iníertaràn ai pie dei preíente Tra-

yy tado.

yy III. En nombre de la SantiíTima Trinidad,

;, Padre , Hijo
, y Eípiritu Santo , un íolo Dios

yy verdadero y a íu honor y y gloria , y por el bien

„ reciproco de los Pueblos, Subdkos> y Vafàllos

C ii „ de
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Í72 7. »" dè'--Sl*i y otro Rejrnò. Sea notório a todos

„ aquellos , que las preíentes letras 4e acuerdo

„ de matrimonio vieren, que haviendoíe afirma-

,> do en el Real fitio de Sân Ildefonfo a lo; fie-

„ te dias dei me? de Oéhibre rdel anodelNaci-

?>
miento de Nueftrõ Sêfior JESU Chrifto de mil

„ íetecientos y veinte y cinco/ por el Marques

„ de Grimaldo , Miniftro , y Plenipotenciário de

„ la Mageftad dei Rey Catholico, y por Joíe-

{} ph de Acuna Brochado , y António Guedes Pe-

„ reyra , Miniftros , y Plenipotenciários de la Ma-

„ geftad dei Rey de Portugal, los Articulos Pre-

„ liminares para el matrimonio , que íe deve efe-

„ ctuar dei muy alto , y muy póderolo Principe

,, dei Brafil Don Jofeph , hijo primogénito dei

„ muy alto , muy excelente , y muy poderolb

„ Principe Don Juan Quinto por la gracia de

„ Dios Rey de Portugal , y de la muy alta , muy
•g excelente

, y muy poderoía Princeía Dona Ma-

„ rianna de Auítria , tambien por la gracia de

„ Dios Reyna de Portugal ,• y la muy alta, y
„ muy poderoía Princefa Doíia Maria Anna Vir

„ ótoria , Infanta de Eípaíia , hija dei muy alto,

„ muy excelente , y muy poderofo Principe Don

;,
Phelipe Quinto, por la miíma gracia de Dios

„ Rey de Eípaíia, y de la muy alta , muy exce-*

„ lente
, y muv poderoía Princefa Dona Iíavel

„ Farnefe , aífi miímo por la gracia de Dios

„ Reyna de Eípana ,- cuyos Articulos fueron ra-

„ tificados en el miímo Real fitio de San lide-

„ fonío a catorce de O&ubre dei miímo ano de

„ mil fetecientos y veinte y cinco por la Mageí-

„ tad' dei Rey Catholico , y por la Mageftad del-

„ Rey de Portugal en la Corte de Lisboa Occi-

v dental
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„ dental a los trece dei miímo mes de O&ubre Vf.2fi.

„ dei dicho aíio de mil íetecientos y veinte y
„ cinco.

„ IV. Y por quanto nòs , como Miniftros , y
}> Plenipotenciários ahora eípecialmente deputa-

?j
dos y debemos reducir los dicbos Articulos a

un Tratado formal, en virtud de los plenos

poderes reípectivos ? que por Sus Mageftades

nOs íueron concedidos } folo para efte fin , ea
la forma , que deípues de efte Tratado íeran

copiados .- Haviendolos vifto } y examinado , y
y haliandolos en buena , y debida forma con>
benimos lo íeguiente.

v

v

ARTICULO L
V. oEha ajuftado , que con la gracia, y Artigps 4o Tr*

^ bendicion deDios, akazada primèro f
.

difpeníacion de nueftro muy Santo Padre el

)y Papa , en razon de la proximidad , y conían-

y, guinidad entre el muy alto, y muy poderoío

„ Príncipe dei Brafil .Don Joíeph , y la muy alta,

yy y muy poderofa Infanta Dona Maria Arma Vi-

yy ctoria , haran celebrar íus deípoforios , y matri-

y, monio por palabras de preíente , íegun la for-

,) ma preícripta por los Sagrados Cânones y y
„ Conítituciones de la Iglefia Catholica Ápoftoll-

f) ca Romana , aífi que la dicha Sereniflíma Se-

yy nora Infanta aya llegado a la edad de doce anos

}
> cumplidos ,• y defpues que fe aya ajuftado , y
p fixado el tiempo entre la Mageftad dei Rey
yy Catholico

, y la Mageftad dei Rey de Porra-

v gal y fe haran los defpoforios } y cafanaiento en

„ la

v
)
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I "27. » k Corte ^ Stt Mageítad Catholica. Y por quan-

„ to la dicha Serenimma Senora Infanta tiene ya

„ cumpJida laedad de fiete anos, y el Sereniííi-

„ mo Principe la de onze , íe ajuífô recipfoca-

,, mente , que obtenida la referida diípeníacion

„ de nueftro muy Santo Padre el Papa , íe haran

„ luego en la Corte de Su Mageftad CathóIiGa

„ los efpóníale-s de futuro matrimonio para lo

„ que íe daran los poderes, y authoridad neceíla-

ria , aíli por el Serenifíímo Principe dei Bra-

íH , como por el Sereniííimo Rey de Portu-

gal fu padre, ai Miniftro, ò períona, que fue-

re mas de fu agrado.

ARTICULO II.

VI. O L Sereniffrmo Rey Catholica pro-

;
J_Li mete , y fe obliga a dar, y dará a

In SereniíTima Senora Infanta Dona Maria An-

ila Vicloria éndote, y a favor dei matrimonio

con el SereniíTimo Principe Don Jofeph, y pa-

9> garà a la Mageftad dei Rey de Portugal , ò a

„ quien tuviere íu poder , y commiíiion la íum-

7, ma de quinientos mil excudos de oro dei Sol , ò

5, íu jufto valor en laCiudad de Lisboa, y fe en-

„ {regará la dicha íumma ai tiempo de efeduaríe

„ el matrimonio.

» AR
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ARTICULO III.

}> VIL T A Mageftad dei Rey de Portugal 1727

„ I á íe obliga a a íegurar, y a íegurarà

y) el dote de la Sereniíiima Sefíora Infanta Dona

p Maria Anna Victoria , en buenas rentas^ y
„ afignaciones feguras, à íatisfacion de Su Magef-

v tad Catholica , ò de las perfonas, que para eíle

„ efe&o nombrare ai tiempo de el pagamento

,

„ y remetirà luego a Su Mageftad Catholica los

„ documento? de la dicha angnacion
y
- y en el ca-

„ ío de diííolverfe el matrimonio
, y que por el

„ derechõ tenga lugar la reftituicion dei dote,

„ fera efte reuituido a la SereniíTima Senora In-

v fanta , ò fus herederos
, y fubcéfores , que lo-

}y graràn los reditos
,
que importaren los dichos

j, quinientos mil exeudos de oro dei Sol , a razon

j, de cinco por ciento, quefepagaràn envirtud

y) de las dichas afignaciones.

ARTICULO IV.

„ VIII. f) Or médio dei pagamento efeclivo^

3y Jl que fe harà a la Mageftad dei Rey
„ de Portugal de los dichos quinientos mil exeudos

•p de oro dei Sol, ò fu juftõ valor en el termino, que

„ queda dicho , fe dará por fatisfècha la Serenifíima

„ Senorá Infanta
, y fe fatisfarà (lei dicho dote, fm

v que en adelante pueda alegar otvo aígun derecho,

„ ni intentar otra alguna acciorv, ò pertenciam
.,

„ pertendiandô que Ja ptfrtenezcan, o puedan per-

tenecer
)>
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1727. » tenecer otros mayores bienes , razones, dere-

„ chos , ò acciones por caufa de herencias
, y ma-

)y yores fubcefiones de Sus Mageílades Catholicas

yy íu padre, y madre , ni de qualquiera calidad, y
yy condicion que fueren las cofas arriba, dichas

,

„ debe quedar excluída de ellas, y antes deefe-

yy ótuarfe los defpoforios harà renuncia en.buèna,

v ydebida forma, y con todas las feguridades,

„ formas
> y folemnidades

,
que fueren requeri-

yy das
y y necefárias , Ia qual renuncia harà la Se-

yy reniíTima Senora Infanta antes de eítar cafada

yy por palabras de prefente, y la confirmara lue-

yy go defpues de celebrar el matrimonio
, y apro-

„ barà
, y ratificara juntamente con el SereniíTi-

„ mo Principe dei Brafil , con las mifmas formas,

„ y folemnidades, que la Sereniífima Seíiora In-

„ fanta huviere hecho la fobredicha primera re-

,, nuncia
, y a de mas con las claufulas

,
que fe

„ juzgaren mas combenientes
, y neceííarias , y

„ el SereniíTimo Principe
, y la SereniíTima Seno-

yy ra Infanta quedaràn, y quedàn aífi de prefente,

yy como para entonces obligados ai cumplimiento,

?, y efe&o de la dicha renuncia
, y ratificacion , en

v la conformidad de los prefentes Artículos ,• y
„ las fobredichas renuncias , y ratificaciones feran

p havidas , y juzgadas aíli prefentemente , como

yf entonces por bien hechas , y verdaderamente

^ pafadas , y otorgadas , y las dichas renuncias

,

„ y ratifícaciones fe haran en la forma mas au-

„ thentica, y eficaz
, que pudiere fer, para que

„ fean buenas, y validas, juntamente con todas

^ las claufulas derogatorias de qualquiera Ley,

^ jurifdiccion , coítumbres ., derechos
, y Coníti-

„ tuciones aelto contrarias , a que impidiefen en

y} todo,
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„ todo, ò en parte las dichas renuncias, y ratifica- 1727.

„ ciones; y para el efeóto,y validacion de ío que ar-

,. riba queda dicho , la Mageítad dei Rey Catholi*

„ co,y S. M. Portuguefa derogaràn , y derogan def-

yy de el prefente , íin alguna referva, y entenderàn, y
„ entienden aííi depreíente, como para entonces te-

yy ner derogadas todas las excepciones en contrario.

ARTICULO V.

„ IX. I A Mageítad dei Rey de Portugal

yy
1 á dará a la SereniíTima Senora Infan-

,, ta Dona Maria Anna Vi&oria en fu llegada ai

„ Reyno de Portugal, para íus anillos, y joyas,

yy el valor de odienta mil pefos y los quales le

,, perteneceràn íin dificuldad deípues de celebrado

el matrimonio , de la mifma íuerte
;
que todas

las otras joyas, que líebare configo , y feran

propias de la dicha SereniíTima Seíiora Infanta,

y de íus herederos , y fubcefores > ò de 'aquel-

los
,
que tuvieren fu derecho.

/ARTICULO VI
„ X. r A Mageílad dei Rey de Portugal

ti 1 â aíignarà
, y conítituirà a la SereniíTi-

„ ma Senora Infanta Dona Maria. Anua Viótoria

„ para fus arras, veinte mil excudos de Oro dei

,, Sol ai ano, que íeran afignados íobre tentas,

„ y tierras, de las quales tendra jurifdiccion ,• y
; , el lugar principal el Titulo de Ducado , de fu-

„ erte
, que la dicha íumma de veinte milexcu-

D „ dos
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1727. » ^os ^e or°del Sol cada ano ,- de los qualesíu-

„ gares , y tierras aífi dadas } y aíignadas gozara

„ la SerenhTima Senora Infanta por fus manos > y

„ por íu authoridad , y de las de fus Commiíía-

;;
rios , y Oiíciales , y en las dichas rierras pro-

„ veerà lás Juíhcias , y a de mas de eito le per-

„ tenecerà la provifion de los Ofícios , como es

„ coftumbre, entendiendo-fe , que los dichos Ofi-

„ cios no podran íer dados fino a Portuguefes de

„ nacimiento , como tambien la adminiftracion
,

n y arrendamiento de Ias dichas tierras , confor-

n me a las Leys , y coftumbres dei Reyno de

„ Portugal ; y de la fobredicha afígnacion entra-

„ rà agozar , y pofeer la Sereniífima Senora In-

„ fanta Doíia Maria Arma Viftoria , luego que

„ tuvieren lugar las arras , para gozar de ella to -

tí da fu vida , fea que quede en Portugal, ò íe re-

» tire a otra parte,

ARTICULO VIL
„ XI. T A Mageftad dei Rey de Portugal

)y
J â dará

J y afígnarà a la Sereniífima Se-

„ nora. Infanta Dofía Maria Alina Viétoria para

„ el gaílo de fu Camera, y para mantener fu efta-

v do , y íu Cafá , una fumma conveniente, tal

„ qual pertenece a muger de un tan graíi Prin-

5> cjpe, yahija detan poderoío Rey, afignan-

j, doía en Ia fórma y y manera y con que fe acof-

„ tumbra hazer en Portugal para femejantes ma-

j, nutenciones
, y gafto.

AR-
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ARTICULO VIII.

XII. O U Mageítad Catholica harà condu- I727.
Cj cir en el tiempo ,

que fe ajuítare a

fu coita , y gaito a la SereniíTima Senora Dona
Maria Arma Viótoria íu hija , a la Frontera,

y raya de Portugal con Ia dignidad , y cortejo

,

que requiere una tan grande Princefa, y íerà

recivida de la miíma forte de parte de la Ma-

„ geítad deíRey de Portugal, y tratada, y fer*

„ vida con toda la magnificência , que conbiene.

ARTICULO IX
XIII. ¥7* N el cafo /que íe difuelva el ma*

fi j trimonio entre el Sereniffimo Prn>

cipe dei Brafil, y la Sereniffima Senora Infanta

Dona Maria Anna Vi&oria, y que eíta fobre-

viva ai dicho Sereniffimo Príncipe , en eíte caio

íerà libre aladicha SereniíTima Senora Infanta

quedar en Portugal en el lugar, que quifiere,

ò volver a Eípaíia , ò a qualquiera otro lugar

combeniente , a unque lea íuera dei Reyno
„ de Portugal, todas, y quantas vezes bien le

„ pareciere , con todos fus bienes , dote , y ar-

„ ias, joyas, veítidos, y vajilla de plata, y qua-

„ lefquiera otros muebles con íus Oficiale-s , y
„ criados de fu Cafa, fin que por qualquiera ra-

„ zon , ò coníideracion , que íea , fe le pueda

„ poner algun impedimiento , ni embarazo a fu

„ partida direfta, ò indirectamente; niimpedirle

D ii w el

»

»

,1}

»
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el uío , y recuperacion de fus dichos dote , ar-

ras
, y joyas , ni otras afignaciones que fe le

huviefen hecho , ò devido hazer
$ y para efte

efeclo, dará la Mageírad dei Rey de Portu-

gal a Su Mageftad Catholica para la íobredi-

cha Sereniílima Senora Infanta Dona Maria
Anna Vi&oria , fu hija , aquellas cartas , y
íeguridades , que fueren necefarias , firmadas

defu propia mano, y felladas con fuSelIo, y
deíde a hora para entonces lo a íegurarà

, y
prometera la Mageftad dei Rey de Portugal

por $i
, y por los Reyes fus fubcefores con fé,

y palabra Real.

>y

v

79

n

yy

ARTICULO X
XIV. O Us Mageftades Catholica , y Por-

\3 tuguefa, fuplicaràn anueílro muy
Santo Padre el Papa con el Tratado, que íe

harà en virtud de eftos Articulos , fe íirva

aprobarle
, y darle fu Bendicion Apoítoiica

j

y am* mifmo aprobar las Capitulaciones , y las

ratificaciones
,
que huvieren hecho las referidas

Mageftades, y que harà la referida SereniíTim

a

Senora Infanta , como tambien los aótos , y ju-

ramentos que íe hicieren para íu cumplimiento,

infertandolos en íus letras de aprobacion , y de

bendicion.

AR-
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ARTICULO XI.
XV. TT En nombre dei muy alto , muy 1727

X excelente
, y muy poderofo Prínci-

pe Don Phelipe Quinto , Rey de Eípana, y co-

v mo íu Miniftro, Commiíario , Aótor, y Man-

„ datario de la una parte , y en nombre à^l muy
„ alto, muy excelente, y muy poderofo Príncipe

v Don Juan Quinto, Rey de Portugal, y dei muy

7
, alto, y muy poderofo Príncipe dei Braíil Don

y)
Jofeph , y como íu Embaxador Extraordina-

v rio , Plenipotenciário , y Procurador de la otra;

„ nos obligamos los mencionados Miniftros de

„ Sus Mageílades , en virtud de nueítros reípe-

„ dtivos plenos poderes
, y prometemos en fé

, y
„ palabra de Sus Mageílades, que los preíentes

„ Articulos íeran enteramente oofervados de una>

„ y de otra parte , cumplidos
, y executados íin

falta, òdiminuicion alguna, y que fera elpre-

íente Tratado por Sus Mageílades ratificado,

y dentro de quince dias, ò mas preito íi fuere

pofible , íeran trocadas las ratificaciones en bue-

na, y debida forma.

XVI. En fé de lo qual los dichos Miniftros

Plenipotenciários , firmamos de nueílra propia

mano dos Exemplares de efte Tratado , y les

„ hizimos poner los Seílos de nueílras Armas.

,; Fecho en Madrid a três de Septiembre de mil íe*

yy tecientos y veinte y fiete. =5 ElMarques de la Paz

„ =5 El Marques de Abrantes.

( L. S.
) ( b. S. )



j o HifioriaPanegyrica dos dejpojorws

172 7. Plenipotencia de la Mageflad dei %ey
Catholico.

s^?/v>> xviL n £
n^ tó? g;

ac
T
ia de

«r^rá de EJla- & JLS Dios Rey de Camila, de Leon,
ifo . „ de Aragon , de las dos Sicilias , de Hieruíalem,

„ de Navarra, de, Granada, de Toledo, deVa-
„ lencía , de Galicia , de Mallorca , de Sevilla

,

„ deCerdeíla, de Córdova, deCorcega, de Mur-

„ cia , de Jaen, de los Algarves , de Algecira, de

„ Gibraltar , de las Islãs de Canária , de las In-

„ dias Orientales
, y Occidentales , Islãs

, y Tier-

» ra firme dei mar Oceano , Archiduque de Auí-

„ tria , Duque de Borgona , de Bravante , y Mi-

„ lan, Conde de Abfpurg, de Flandes, Tirol, y

„ Barcelona , Senor de Vizcaya , y de Molina

v &c. Por quanto fiendo tan conbeniente ai íer-

„ vicio de Dios , exaltacion de la Fè , y bien de

„ la Chriftiandad
, permanezca entre el muy alto,

v y muy poderoío Principe Don Juan Rey de

p Portugal, Nòs, y nueítros íubceíores, la her-

>, mandad
, y buena correípondencia ,

que tanto

„ importa a los dos Reynos,- y confiderando por

„ el mas oportuno médio para aíegurar efta im-

„ portancia , el de eílrechar mas , y mas los vin-

» culos de fangre
, y parenteíco , íe ha combeni-

„ do , y ajuftado por Articulos Preliminares, que

„ íe han firmado por los Commifarios nombra-

„ dos a eíle fín por Mi , y por el muy alto , y
„ muy poderoío Principe Don Juan , Rey de Por-

}}
tugal

;
el Çaíamiento dei Sereniflimo Principe

deiv
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„ dei Brafil Don Jofeph > hrjo dei mencionado 1727.
7
, muy alto , y muy poderofo Principe Don Juan

^ Rey de Portugal / con la Seremilima Infanta

)y
Doíia Maria Anna Vidoria, mi muy chara,

v y muy amada hija , para que con la bendicion

v de Dios
, y de nueftro muy Santo Padre Bene-

-

})
áicio Dezimotercio

, que a&ualmente prefide

?J
en fu Santa Iglefia y fe defpofen , y cafen fegun>

Jy y como lo diípone la Santa Igleíia Romana >

}y y refpedo de haverfe de hazer ', y de firmar en

„ mi Corte de Madrid con el Marques deAbran-

yy
tes , Embaxador Extraordinário , nombrado a

„ elle efedo por el muy alto , y muy poderofo

}y
Príncipe Don Juan Rey de Portugal , el con-

„ trato dei referido matrimonio } con las folem-

)y
rudades , y lucimiento

,
que fe pratica en feme*

„ jantes cafos, con los pados, y condiciones yà

„ acordadas; por eftas razoens, y pro la particu-

7>
lar confianza , y íatisfacion y que tengo de vòs

„ Don Juan Baptiíla de Orendayn , Marques de

„ la Paz , de mi Confejo , y primer Secretario de

n Eirado
, y dei Deípacho : He refuelto nombra-

„ ros por mi Miniílro Commifario y
para que po-

„ dais hazer
, y firmar en mi Corte de Madrid

,

„ como queda dicho , con el referido Marques

yy
de Abrantes Embaxador Extraordinário de Sua

„ Mageítade Portuguefa el contrato dei referido

„ matrimonio dei exprefado Sereniífimo Principe

)} dei Brafil , con la mencionada -SereniíTima In-

jy fanta mi hija r con las íolemnidades acoftum-

„ bradas , y con los pados , y condiciones yà

„ acordadas. Por tanto por la prefente, osdoy

^ poder, y facultad , tan cumplido, y baftante

9y como k requiere de certa ciência , y delibera-

•* da
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IJ27» „ da voluntad , para que por mi
, yeiíminom-

„ bre , reprefentaiido mi Perfona, ( como yò pr©-

w pioJopodria hazer iiendo prefente')- capitulei^

v combengais, afenteis
, y firmeis lo tocante ai

„ referido contrato > y capítulos matrimoniales

v hafla .concluirlos enteramente
, para que os doy

v poder, y facultad amplia, y abfoluta \ fin li-

„ mitacion alguría , afli para todo lo que a efte

?,
intento combenga, y ruere necefario executar,

„ eílipular , a fegurar, y obligar por mi parte,

„ como para admitir
, y aceptar todas las condi-

„ ciones, pa&os, obligaciones , efcrituras, y iní-

„ trumentos, que fueren necefarios hazer poria

„ dei muy alto , v muy . poderofo Príncipe Don
„ Juan Rey de Portugal, tanto en razon de la

„ dote , arras , legados , y mandas , como en los

„ de mas puntos concernientes ai dicho cafami-

„ ento ,• obligandome , como me obligo , ai cum-

„ plimiento de lo, que en cada una de eftas co-

„ ias, y todas juntas concertareis , capitulareis,

„ y admitiereisy ò executareis, que para efte efe-

„ éto os hago , crio, y confhtuyo mi Aclor,

„ Mandatário, yCommifario, con libre, gene-

„ ral, yplenilTimo poder, y facultad, para que

„ hagais
, y podais hazer en razon de efto ; todo

„ lo que yò mifmo podria hazer , aun que fean

„ tales las cofas
,
que requieran efpecial , y ex-

„ preíía mencion de ellas ; y prometo en mi pa-

ri
labra Real, que tenderè por grato, firme, y

3,
valedero, y aprobarè, y ratificarê, fi fuere ne-

„ cefario, y tendrê por bueno lo que hiciereis,

„ tratáreis
, y prometiereis , concíuyereis , y fm-

„ mareis, y.que no ire, ni vendrê, ni confenti-

„ rêir , ni venir contra alguna cofa, ni parte de

,/ello,
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„ elJo y
fino antes bien loloarê, aprovarê, yra- I727.

„ tjficarê de nuevo fi necefario fuere. En fé de lo

„ qual mande defpachar la prefente, firmada de

„ mi mano y fellada con el Sello fecreto , y re-

frendada de mi infrafcripto Secretario deEfta-

do, y dei Defpacho. Dada en Madrid adiezy

ocho de Júlio de mil fetecientos y veinte y
fiete.

YO ELREY.

( L. S. ) Don Jofeph Rodrigo.

Poder de la Magefiad del^y de

Portugal.

„ XVIII. "\Om JoaÓ por graça de Deos Poder del-ReyD

URey de Portugal, e dos Al-f^X^
}) garves , daquem , e dalém , Mar em Africa y

}y
Senhor de Guiné y e da Conquifta , Navegação,

„ Commercio daEthyopia, Arábia, Perfia, e da

„ índia , &c. Faço faber aos que efta minha Carta

„ de poder geral, e eípecial virem
,
que por quanto

„ convém ajuftar-fe , e-effeituar-fe o cafamento,

„ que fe trata entre o Príncipe , meu fobre todos

„ muito amado , eprefado filho, com aSerenif-

„ fim?. Infanta D. Maria Anna Vitoria, filha do

yy muito alto , e mui poderofo Príncipe D. Fiíippe

„ Quinto , Rey Catholico de Hefpanha , meu
„ bom irmaô , e primo. Pek confiança que faço,

^ e fatisfaçaó que tenho da prudência , zelo , e

E „ fide-
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1727. » fidelidade do Marquez de Abrantes , e de

„ Fontes , Conde de Penaguião , D. Rodrigo An-

„ nes de Sá Almeida e Menezes , meu muito ama-

„ do , e prezado fobrinho , do meu Confelho y

„ Gentil-homem da minha Camará , Alcaide mor,

„ Capitão mór , e Governador das Armas da Ci-

„ dade do Porto , e feu Deftri&o , e das Forta-

,-, lezas de S. Joaõ da Foz do Douro, eN.Se-
„ nhora das Neves em Leça de Matolinhos , Se-

„ nhor das Villas de Abrantes, e do Sardoal, e

})
dos Concelhos de Sever , Penaguião , e Godim,

„ da Honra do Sobrado , de Villa-Nova de Gaya

3 ,
de Matoíinhos , e Bouças , de Gondomar , e

;,
de Aguiar de Soufa , Commendador das Com-

?)

y>

•»

V

V

yy

yr

»

v

V

V

yy

yy

jy

yy

yy

ié

v

ria de Mafcarenhas , S. Pedro de Macedo , e S.

Joaó de Abrantes na Ordem de Chrifto, e meu
Embaixador Extraordinário, e Plenipotenciário,

lhe concedo, e otorgo meu inteiro, e compri-

do poder, livre, ebaflante, fegundo melhor,

e mais compridamente lhe devo conceder , e

otorgar , e em tal cafo fe requer, e o conflituo,

e faço meu Procurador geral, e eípecial, para

que por mim , e em meu nome , e do Principe

meu filho , reprefentando a minha própria Pe£
foa , e a do Principe , como Eu , e elle o po-

díamos fazer , íè prefentes foílemos ,
poria tra-

tar, e ajudar o Tratado Matrimonial do dito

Principe , com a fobredita Sereniílima Infanta,

na forma dos Preliminares
,
que fe achaó ajuf-

tados pelos meus Plenipotenciários , e por mim
ratificados em treze' de Outubro do anno de

mil fetccentOs vinte e cinco ?
com quaefquer

„ Pro-
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„ Procuradores, ou CommiíTarios nomeados pe- 1727,
,, Io muito alto, e muito poderoío Principe D.

„ Filippe Quinto , Rey Catholico ,
que moítra-

„ rem feus poderes , e procuração em forma ba£

„ tantes, para o fobredito effeito, Eu, eomef-

„ mo Principe guardaremos , e comparemos , tu*

„ do, o que pelo fobredito Marquez , meuPleni-

„ potenciario , for capitulado , e aílentado , com

„ as condiçoens
,
paclos , obrigaçoens , e firme-

„ zas, que por elle forem acordadas , e ajuftadasj

„ porque para tudo Eu, e o Príncipe lhe conce-

v demos , e otorgamos todo o comprido poder

,

„ mandado geral , e efpecial , com livre , e ge-

„ ral adminiftraçaõ ,• e por efta prefente promet-

„ to em fé , e palavra de Rey de guardar, e com
„ effeito cumprir tudo , o que pelo dito meu Em-
„ baixador Extraordinário, e Plenipotenciário, e

„ Procurador fobre o dito cafamento for trata-

„ do, capitulado , otorgado, aííèntado, e firmado

„ de qualquer natureza
,
qualidade , e importância

„ que feja , e tudo haverei por firme , e valioíb

„ em todo o tempo } na forma da obrigação de£

„ tes poderes : E por firmeza de tudo mandei fa-

„ zereíta prefente Carta, e poder geral j eelpe-

„ ciai por mim aílinada , e fellada com o Sello

„ grande de minhas Armas. Dada na Cidade de

„ de Lisboa Occidental aos féis dias do mez de

„ Agofto doanno do Nafcimento de Noíío Se-

„ nhor JESU Chriílo de mil fete centos vinte e

;> fete.

ELREY.
( L. S. ) Diogo de Mendonça Corte Real.

E ii „ Por
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172 7. » XIX. T) Or tanto > haviendo vifto
, y exa-

„ JL minado el referido Tratado Ma-
jpprova , ratifi- „ trimonial aqui inferto , hê refuelto aprovarie ,

ca,efirma El-Rey y ratificarle ( como en la virtud de la prefente
Catholico o Tra- < i se \ í

*^ „ le apruçbo , y ratifico) en la mejor , y mas cum-

v plida forma > que puedo
, y doy por bueno , fir-

„ me , y valedero , todo lo que en el fe contiene,

v y prometo en fé , y palabra de Rey cumprirle,

„ y obfervarle inviolablemente fegun fú forma,

>? y tenor , y fiazerle obfervar , y cumplir de la

„ mifma manera como fi yó le huviera hecho por

v mi propia Perfona. En fé de lo qual, mande

„ defpaçbar la prefente > firmada de mi mano,

„ fellada con el Sello fecreto , y refrendada de

„ mi infraferipto ,
primer Secretario de Eftado

,

y dei Defpacho Univerfal. Dada en San Ilde-

fonfo a catorce de Çeptiembre de mil fetecien-

tos y veinte y fiete.

Y O ELREY.

( L, S.

)

Juan Baptifta de Orendqyn.

25. Celebrou-fe na Corte de Lisboa no pri-

Outra femelhan. meiro de Outubro outro femelhante Tratado do
tercâuçaôdocon> eafamento do SereniíTimo Príncipe das Aílurias

mZoToPrt&pe egm a Senhora Infanta D. Maria Barbara. ForaÔ

daí Aftwias com nelle os Marquezes de los Balbazes, e de Cape-
ã
rl:ÍZll

Ma
a
«**«>, Plempotenciarios deSua Mageftade Ca,

Tratado dotal , e tliolica , que para ífío lhes havia expedido lua

matrimonial. commiffaò , e faculdade em 12. de Agoíto, e de-

pois confirmou o mefmo Tratado a 1 2. de Outu-

bro em Santo Ildefonfo. Aeíle mefmo fim, dêo

El-Rey
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E!-Rey D. Joaó as vezes de feu Plenipotenciário 1727.
a Diogo de Mendonça Coite Real , do feu Con-

felho, e feu Secretario de Eftado, das Mercês,

Expediente , e AíTinatura, por procuração que

Jhe paílou em 29. de Agofto. Acordou-fe em do-

tar também Sua Mageftade a mefma Sereniífima

Senhora Infanta em quinhentos mil efcudos dei

Sol, ou no íèu equivalente valor , de qualquer

modo, pofto, e entregue na Corte de Madrid.

El-Rey Catholico obrigou-fe da fua parte ás con-

diçoens ordinárias deíles Tratados. Aquelle de

que falíamos , era deite theor

:

}) I.
" ~"\ On Phelipe por la gracia de Dios Tratado do Cafa-U Rey de Caftilk, de Leon, de Aragon,g™ ^™£

v de las dos Sicilias , de Hierufalem , de N avarra, com a Infanta D.

„ de Granada, de Toledo, de Valência, de Ga- Maria Ba,rbara-

„ licia , de Mallorca, de Sevilla , de Cerdena,

„ de Córdova , de Corcega , de Murcia , de Jaen,

„ de los Algarves , de Algecira , de Gibraltar , de

„ las Islãs de Canária, de las índias Orientales,

„ y Occcidentales , Islãs , y Tierra firme dei mar

„ Oceano , Archiduque de Auftria, Duque de

„ Borgona , de Bravante
, y Milan , Conde de

„ Abfpurg , de Flandes , Tirol
, y Barcelona , Se-

„ nor de Vizcaya
, y de Molina &c. Pôr quanto

„ haviendofe ajuílado , combenido
, y firmado en

„ la Corte de Lixboa , el dia primero dei prefen-

„ te mes de Odtubre , por los Plenipotenciários

3> nombrados por Mi , y por el -SereniíTimo , y
„ muy poderofo Rey de Portugal Don Juan , el

„ Tratado Matrimonial para elcafamiento, que

„ deve efe&uarfe, entre el SereniíTimo Principe

7> deAílunas, Don Fernando, mi muy charo, y
muy



} 8 Hifioria Panegyrica dos ãejpojorios

1727. » muy ama^° hijo y y la Serenifíima Infanta de

,> Portugal, Dona Maria, hija dei referido Sere-

„ nilTimo Rey de Portugal dei tenor feguiente.

»

II. np Ratado Matrimonial acordado en-

JL tre el Embaxador Extraordinário

dei Rey de Efpana , Don Carlos Ambrofio
Spinola de la Cerda , Marques de los Bal-

bafes , Gentil-hombre da Camera de Su Ma-

„ geftad , y Don Domingo Capecelatro , Mar-

„ quês de Capecelatro , Embaxador Ordinário

„ de la mifma Mageílad , y fus Plenipotencia-

i)
rios , y el Commifario dei Rey de Portugal

,

„ Don Diego de Mendonza
, y Corte Real

,

„ de fu Confejo , y Secretario de Eítado y de

w las Mercedes, Expediente, y Afignatura, pa-

„ ra el cafamiento ,
que deve efe&uarfe entre

t)
el muy alto, y muy poderofo Príncipe de Aílu-

„ rias Don Fernando , hijo primogénito dei muy
„ alto , muy , excelente

, y muy poderofo Principe

„ Don Phelipe Quinto
,

por la gracia de Dios

_,,
Rey de Efpana, y de la muy alta, muy exce-

„ lente, y muy poderofa Princefa Dona Maria

v Luifa Gabriela de Saboya, yà defunta, fupri-

-,, mera eípofa, y companera,- y la muy alta, y

„ muy poderofa Princefa Dona Maria , Infanta

„ de Portugal , hija dei muy alto
, y muy pode-

.„ rofo Principe Don Juan Quinto ,
por la gracia

„ de Dios Rey de Portugal , y de la muy alta

,

„ muy excelente , y muy poderofa Princefa Dona

„ Marianna deAuílria, tambien poria gracia de

„ Dios Reyna de Portugal,- fegun los plenos po-

„ deres
,

que han recevido los dichos Miriiílros

„ de la Mageílad dei Rey Catholico, y de la Ma-

„ geftad



dos Príncipes do "Brasil , Livro I. J9

yJ
geftad dei Rey de Portugal , cuyas copias íe in- 1J27.

7)
iertaràn ai pie de efte preíente Tratado.

n III. T7^ N nombre de la SantiíTima Tri

r j nidad Padre , Hijo
, y Spirito San-

to , uno folo Dios verdadero : a íu honor

,

?, y gloria, y por el bien reciproco de los pue-

,y bios fubditos, y Vafallos , de uno, y otro

?)
Reyno. Sea notório a todos aquellos , que

;,
las prefentes letras de acuerdo de Matrimo-

„ nio vieren y que haviendofe firmado en el Re-

„ ai íitio de San Udefonfo, a los fiete dias dei

)}
mes de Oótubre dei ano dei Nacimiento de

;,
Nueftro Seííor J E S U Chriílo de mil feteci-

y, entos y veinte y cinco
y

por el Marques de

yy Grimaldo , Miniítro
, y Plenipotenciário de

„ la Mageftad dei Rey Catholico
, y por Jofe-

„ ph da Curía Brochado
, y por António Gue-

„ des Pereyra , Miniftros , y Plenipotenciários

}y de la Mageftad dei Rey de Portugal , los Ar-

„ ticulos Preliminares para el matrimonio
,

que

„ fe deve efeótuar dei muy alto
, y muy poderoío

„ Principe de Alturias Don Fernando, hijo pri-

yy mogenito dei muy alto , muy excelente , y muy
yy

poderofo Principe Don Phelipe Quinto y por la

yy
gracia de Dios Rey de Eípana, y de la.muy alta,

„ muy excelente , y 'muy poderola Princefa Dona
^ Maria Luifa Gabriela de Saboya

,
ya defunta, ííi

„ primera Efpofa
, y companera

y
- y la muy alta

,

,; y muy poderofa Princefa Dona Maria , Infanta

yy de Portugal, hija dei muy alto, muy excelente,

„ y muy poderofo Principe Don Juan Quinto

,

„ por la gracia de Dios Rey de Portugal , y de la

;, muy alta , muy excelente , y muy poderoía Prin-

cefa
;;
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1727- » ce â Dona Marianna de Auftria, tambien por

J}
la grada de Dios Reyna de Portugal , cuyos

„ Articulos fueron ratificados en el mifmo Real

„ íitio de San Ildeíbnfo , a catorze de O&ubre

;)
dei mifmo ano de mil fetecientos y veinte y cin*

co ,
por la Mageftad dei Rey de Efpana , y

por la Mageftad dei Rey de Portugal en la

Corte de Lixboa Occidental
y a los trece dei

mifmo mes de Octubre dei dicho ano de mil f>

,; tecientos y veinte y cinco.

IV. ~\7"Por quanto nòs, como Miniítros,

X y Plenipotenciários , a hora eípe-

cialmente deputados y
debemos reducir los di-

chos Articulos a un Tratado formal , en virtud

de los plenos poderes refpeólivos , que por Sus

Mageftades nos fueron concedidos , folo para

efte fin, haviendolos vifto , y examinado , y hal-

„ Jandolos en buena
, y debida forma combenimos

V lo feguiente.

taao.

ARTICULO I.

Artigos doTra-
y) V. O E ha ajuftado , que vifto hallarfe y que

v3 los parentefcos entre el muy alto , y
muy poderofo Príncipe dé Aíturias, y la muy
alta , y muy poderofa Infanta Dona Maria, fon

„ engrados
, que no necefitan difpenfaciones de

„ nueftro muy Santo Padre el Papa , como ha

„ condado defpues de ajuítado el primer Aiticuío

)y de los Preliminares de efte Tratado y en fiete

„ de O&ubre de mil fetecientos y veinte y cinco

,

» y haver el muy alto } y muy pod^rofó Príncipe

,> de
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}> de Aílunas Don Fernando, y la muy alta, y 1727.
„ muy poderofa Infanta Dona Maria , líegado ai

?)
prefente alas edádes competentes para poder

„ celebrar los deípoforios
} y matrimonio , fe ha-

L ran los dichos defpoíònos
, y matrimonio -en la

3> Corte de la Mageftad dei Rey de Portugal }
def-

pues que fe tubieren ajuítado, y fixado el derribo

entre la Mageítad dei Rey Catholicô , y la Ma-
geítad' dei Rey de Portugal , y para uno , y otro

aclo Ce daràn los poderes
, y autoridad necefa-

ria y aíTi por el Sereniífimo Principe de Aítu-

rias , como por el Sereniflímo Rey Catholicô,

íu padre , ai Miniflro > ò perfona
,
qué fea mas

de fu agrado.

V
")1

71

73

• 1

V

33

73

7)

77

37

33

33

73

77

))

ARTICULO II.

VI. ¥7* L SerenhTimo Rey de Portugal,

mj promete
, y fe obliga a dar

, y da-

rá a la Sereniíííma Sefiora Infanta Dona Maria>

v en dote , y a favor dei matrimonio con el Se-

reniííimo Principe de Aíhirias Don Fernando

,

y pagara a la Mageítad dei Rey Catholicô , ò
aquien tubiere fu poder

;
ycommifion, la fum-

ma de quinientos mil excudos de oro dei Sol

,

ò fu juíto valor , en ía Corte , y Villa de Ma-
drid , y fe entregara la dicha fumma ai tiempo

de efeótuarfe el matrimonio.

P AR
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ARTICULO III.

1727. „ VII. | A Mageftad dei Rey Catholico fe

j, I J obliga a afegurar , y afegurarà el

w dote de Ja SereniíTima Senora Infanta Dona

; , Maria en buenas rentas, y afignaciones fegu-

v ras , à fatisfacion de la Mageftad dei Rey de

„ Portugal , ò de las perfonas , que para efte

„ efeéio nombrare ai tiempo dei pagamento , y
9> remitirá luego a la Mageftad dei Rey de Por-

„ tugal los documentos de la dicha aíignacion ; y
„ en el cafo de difolverfe el matrimonio

, y que

„ por el direcho tenga lugar la reftituicion dei

dotç , fera efte reftituido a la SereniíTima Se-

nora Infanta^ ò a fus herederos , y fubcefores,

que lograràn los reditos
,
que importaren los

dichos quinientos mil excudos de 0ro dei Sol

,

a razon de cinco por dento > que fe pagaràn en
v

v virtud de las dichas afignaciones.

ARTICULO IV.

VIII. T) Or médio dei pagamento efectivo,

JL que fe hará a la Mageflad dei

Rey Catholico de los dichos quinientos mil ex-

cudos de oro dei Sol , p fu jufto valor , en el

termino , que queda dicho , fe dará por fatisfe-

5> cha la Sereniífima Senora Infanta, y fe fatisfa-

„ rà dei dicho dote, íin que en adelante pueda

„ alegar otro derecho , ni intentar otra alguna ac-

„ cion , ò pertenfion , folkitando ,
que le per-

. w tenezcan,
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}

;, tenezcan , ò puedan pertenecer , oiros mayores 172 7.

„ bienes, razones, derechos , ò acciones , por cau-

„ fa de berencias , ò mayores fubceíiones de las

„ Mageftades delRey, ylaReyna de Portugal,

„ fu padre
, y madre , ni de qualquiera otra ma-

„ nera , y por qualquiera caufa , ò titulo que íèa,

„ ò fuere
, que lo fepa , ò lo ignore : bien enten-

„ dido , que de qualquiera calidad
, y condicion,

„ que fueren las cofas arriba dichas, deve que*.,

:,
dar excluida deellas,- y antes de efecluarfe los

„ defpoforios , harà renuncia en buena , y devida

„ forma , y con todas las leguridades , fórmas

,

v y íolemnidades , que fueren neceíarias j la qual

„ renuncia harà la Sereniífíma Senora Infanta

,

„ antes de eílar cafada por palabras de preíente,

„ y la confirmara luego defpues de celebrar el

„ matrimonio , y la aprobarà , y ratificara junta-

„ mente con el Serenifllmo Príncipe de Aílurias

„ con las mifmas fórmas, y folemnidades , que

„ la Sereniífima Senora Infanta hubiere hecho la

„ fobrédicha primera renuncia, y a de mas con

„ las claufulas, que fejuzgaren mas combeníen-

„ tes , y necefarias ,• y el SereniíTimo Senor Prinw

„ cipe, y la Sereniílima Senora Infanta queda-

„ ràn
, y quedan, aííi de preíènte , como para

ú entonces obligados ai cumplimiento , y efe&a

„ de la dicha renuncia
, y ratificacion , en confor-

„ midade de los prefentes Articuíos
j y las fobre-

„ dichas renuncias, y ratificaciones íèran havidas, y
„ juzgadas, afii preíentemente, como para entonces

;, por bien hechas,y verdaderamente pafadas,y otor-

„ gadasj y las dichas renuncias , y ratificaciones fe

„ haràn en la forma mas authentica
, y eficaz, que

» pudieren fer , para que fean buenas, y validas,

F ii „ jun-
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1727. v juntamente con todas las claufulas derogato-

;; nas de qualquiera Ley , jurifdicion , coíkunn

„ bres ;
derechos , y conítituciones a eílo contra-

„ rias y
ò que impedieren en todo , ò en parte las

7y dichas renuncias, y ratiflcaciones ,• y para efe-,

„ cio ; y validacion de lo que arriba queda di^

j}
cho y la Mageílad dei Rey Catholico , y la Ma*

„ geílad dei Rey de Portugal, derogaràn
, y dero-

yj gan, defde el prefente, como para entonces

,

„ tener derogadas todas las excepciones en con-

?)
trario.

ARTICULO V.

„ IX. X A Mageílad dei Rey Catholico da-

?y X-ità ala Serenifíirna Senora Infanta

„ Doira Maria , a fu Uegada ai Reyno de Efpa-

jy na para fusanillos, yjoyas, el valor de ochen-

„ tamil pefos , los quales ,le perteneceràn fin di~

„ íicultad , defpues de celebrado el matrimonio,

)y de la mifma fuerte y que todas las otras joyas,

)j que lievare coníigo
, y feràn propias de la Se -

reniíTima Senora Infanta , y de fus herederos

,

y fubcefores, y de aquellos, que tubieren fu

derecho.

V

ARTICULO VI.

„ X. T A Mageílad dei Rey Catholico afig-

„ 1 á narà
, y conítituirà a la Sereniílima

„ Senora Infanta Dona Maria , para fus arras

,

„ veinte mil excudos de oro dei Sol ai ano ,
que

}}
feràn
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?, feràn aíignados fobre rentas
, y tierras , de las j 72 J.

,,
quale; tendrà lajurifdiccion, y el lugar princi-

>} pai el Titulo de Ducado ; de fuerte , que las

„ dichas rentas , y tierra lleguen haíla la dicha

„ fumma de veinte mil excudos de oro dei Sol ca-

}J da ano ; de los quaíes lugares, y tierra afTi da-

„ das, y afignadas
-,
gozará la SereniíTima Seííora

„ Infanta por. fus manos
, y por fu authoridad , y

y, de las de fus Commifarios , y Oííciales , y endas

„ diehas tierras proveerà las Juíticias, y a de mas

a de eito , le pertenecerà la provifion de los Oh"-

„ cios , como es coítumbre , entendiendoíe
, que

„ los dichos Ofícios no podran fer dados fino a

„ Efpailoles de nacimiento , como tambien la ad-

miniftracion , y arrendamiento de las dichas

tierras , conforme a las Leys
, y coftombres de

Efpana. Y de la fobredicha afignacion entrará a

gozar , y pofeer la SereniíTima Seílora Infanta

Dona Maria, luego que tuvieren lugar las ar-

ras , para go*zar de ella , toda fu vida , fea que

quede en Efpana , ò fe retire a otra parte.

ARTICULO VIL
XI. i A Mageftad dei Rey Catholico da-

1 á rà , y afignarà a la SereniíTima Se-

nora Infanta Dona Maria para el gafto de fu

Camera , y para mantener fu eítado
, y cafa ,

una fumma conbeniente , tal
,
qual pertenece a

„ muger de un tan gran Principe, y a hija de tan

„ poderofo Rey , afignandola en la forma, yma-
j, nera

, que fe acoímmbra hazer en Efpana para

„ femej antes manutençiones
, y gaito.

AR.*
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ARTICULO VIII.

1727? „ XII. LA Mageftad dei Rey de Portugal

harà conducir en el tiempo
, que

v fe ajuftare a fu coita
, y gafto a la SereniíTima

„ Senora Infanta Dona Maria , fu hija , a la

„ Frontera
, y raya de Efpana , con la dignidad,

„ y cortejo
,

que requiere una tan gran Prin-

„ cefa y y fera recivida de la mifma fuerte de par-

„ te de la Mageftad dei Rey Catholico , . y tra-

„ tada, y fervida con toda la magnificência; que

„ conbiene.

ARTICULO IY.
XIII. li1 N el cafo , que fe difuelva el

mj matrimonio entre* el Sereniífimo

Príncipe de Aluirias, y la SereniíTima Senora

Infanta Dona Maria, y que efta fobreviva ai

referido Sereniífimo Principe , en efte cafo fera

libre a la dicha SereniíTima Senora Infanta que-

dar en Efpana, en el lugar que quiíiere, ò bol-

,, ver a Portugal , ò qualquiera otro lugar com-

» beniente , aun que fea fuera dei Reyno de

„ - Efpana , todas , y quantas veces bien le pa-

„ parecere con todos fus bienes, dote, y arras,

„ joyas, beftidos
, y vaguilla de plata, y quales

„ quiera otros muebles , con fus Oíiciales, y cria-

7) dos de fuCafa, íln que por qualquiera razon,

„ ò confideracion que fea , fe le pueda poner im-

w pedimento, ni embarazo alguno a fu partida,

;;
directa.
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„ directa, ò indirectamente, ni impedirle el ufo , IJ2J.
„ y recupçracion de fus referidos , dote^ arras, y

^ joyas , ni otras aíignaciones
, que fe le hubiefen

hecho , ò devido hacer ,• y para efte efeéto

,

dará Ia Mageftad dei Rey Catholico a Ia Ma-
geftad dei Rey de Portugal , pam la fobredi-

cha Sereniífima Senora Infanta Dona Maria >

„ fu hija , aquellas Cartas, y feguridades, que

fueren nece farias, firmadas de fu propia mano,

y fellaplas con fu Sello , y defde a hora para en-

tonces lo afegurarà
, y prometera la Mageftad

dei Rey Catholico
, por fi , y por los Reys fus

fubcefores , con fé , y palabra Real.

n

ARTICULO X
XIV. T A Mageftad. dei Rey Catholico,-

I á y la Mageftad dei Rey de Por-

tugal , fuplicaràn a nueftro muy 5&nto Padre el

Papa, con el prefente Tratado, feílrva apro-

varle , y darle fu Bendicion Apoftolica ; y aííl

mifmo aprovar las Capitulaciones , y ratificacio-

nes, que hubieren hecho las referidas Magef-
tades , y que harà la Sereniífima Senora Infan-

ta , como tambien los actos
, y juramentos , que

fehicieren para fu cumplimiento, infertandolos

„ en fus letras de aprobacion
, y de bendicion.

ARTICULO XI.
„ XV. "VT En nombre dei muy alto , muy
5 > X excelente , y muy poderofo Prin-

„ cipe Don Phelipe Quinto , Rey de Efpana
, y

,/del

>3

»

»

»

»
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I7$y. » dei muy alto , y muy poderofo Príncipe de Aí-

„ turias Don Fernando , y como fos Embaxado-

„ res Plenipotenciários, y Procuradores de la una

„ parte
y
- y en nombre dei muy alto , muy ex-

3 , celente 3 y muy poderofo Príncipe Don Ju;:;i

„ Quinto , Rey de Portugal , como fu Miniftro,

„ Commifario , Aclor
, y Mandatário , de la otra;

„*nos obligámos los mencionados Mini ítros de

„ Sus Mageíládes , en virtud de nueftros refpe-

„ divos plenos poderes y y prometemos en fé,

„ y palabra de Sus Mageftades
,
que los prefentes

•„ Artículos feran enteramente obfervados , de

„ una, y otra parte, cumplidos
, y executados,

„ fin falta , ò diminuicion alguna
j y que fera el

„ prefente Tratado por- Sus Mageílades ratificu-

„ do
, y deiiíré de quince dias , ò mas prefto fi

„ fuere pofible , feràn trocadas las ratifkaciones

y,' enbuena, y debida forma.

XVI. T7 N fé de lo qual, los dichos Mi-

JLljniftros Plenipotenciários , flrma-

„ mos de nueftra propia mano dos Exemplares def

„ te Tratado, y les hizimos poner los Sellos de nu-

„ eílras Armas. Ferlio en Lixboa Occidental ai pri-

„ mero deO&ubre de mil fetecientos y veinte y fiete.

Ei Marques de los Balbazes.

. \

Don Dlego de Mendonza Qortereal:

( L. S.
) ( L. S.

)

El Marques de Capecelatro.

( L. S.
)

Pie-
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Flenipotencia ãe la Magejlad dei ^ey
Catholico.

XVII. Y^\ On Phelipe por la gracia de 1^27.
JL^ Dios Rey de Caftilla , de Leon,

de Aragon , de las dos Sicilias , de Hierufalem, Poder del-Rej

„ de Navarra, de Granada, de Toledo, deVa-
M%°w~e?ilóà

Jencia, de Galicia y de Mallorca , de Sevilla, Balbazes , e Cá*

de Cerdena , de Córdova, de Corcega, de Mur- pecelatro.

cia, de jaen, de los Algarves * de Algecira,

de Gibraltar, de las Islãs de Canária , de las ín-

dias Orientales , y Occidentales , Islãs
, y Tier^

ras firme dei mar Oceano , Archiduque de Au£
tna, Duque de Borgona, de Bravante,:/ Milan,

Conde de Abípurg, de Flandes , Tirol, y Barce-

lona , Senor de Vizcaya , y Molina &c. Por
quanto haviendofe confiderado combeniente,

que con nuebas
, y mas fuertes prendas de amor,

y amiítad, fe eítreche , y confirme la que ay en-

tre Nòs , y nueftro muy charo
, y muy amado

hermano , el Sereniílimo Rey de Portugal Don
Juan , a fin de afegurar mas permanente, y
firmei entre Su MageítadvPortugueía, Nòs,

y nueftros fubcefores $ la hermandad, y buenã

„ correspondência
, que tanto importa ambos

;) Reynos , fe ha combenido
, y ajuftado por Ar-

„ ticulos Preliminares
,
que fe han firmado por los

Commifarios Plenipotenciários , nombrados a

}) efte fin, por Mi, ypor el Serenifíimo Rey de

„ Portugal , mi hermano, el cafamiento dei Se-

7,
reniíTimo Çrincipe de Afturias Don Fernando *

„ mi muy charo
, y muy amado hijo , con la Se-

G „ reniiTima

V

V

))

)?

V

V

))

V

V
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1727. v reniífima Infanta de Portugal Dona Maria,
hija dei .SereniíTimo Rey de Portugal

, y ref-

peclo de haveríe de hacer, y de firmar en la

Corte de Lixboa con el Commifario , ò Com-»

mifarios , que el Sereniííimo Rey de Portugal

nombrare , el correfpondiente Tratado Matri-

monial
j
por eftas razones

, y por la confianza,

que tengo de vos Don Carlos Ambrofio Spirio-

la de la Cerda , Marques de los Balbafes , Pri-

mo , Duque de Sexto , Roca ; Piperozi
, y Peu-

,/time, Baron de Ginofa , Feudatario de Cazal-

nozeto y Pontecuron , Mohtemar , íin Monte-

velo
, y Paderno , Gran Protonotario

;
dei íu-

premo Confejo de Itália Ç Gentil-hombre de mi

Camera, y mi Embaxador Extraordinário
, y

de vòs el Marques de Capecelatro , mi Emba-
xador Ordinário ,• hê refuelto nombraros por

mis Miniítros Commiíarios
,

para que podais

hazer
,

' y firmar en la Corte de Lixboa , como
queda dicho , el referido

T

contrato matrimonial

dei mencionado Principe mi hijo , con la expref

fada SereniíTima Infanta , con los pados ya

acordados en los Articulos Preliminares , de

que fe os ha entregado Copia. Por tanto ,
por

la prefente os doy ; y concedo todas mis veces,

poder y y facultad tan cumplida
, y baftante

,

como fe requiere } de cierta ciência , y dilevera-

da voluntad
}
para que por mi , y en mi nombrt,

reprefentando mi propia Perfona , y la dei Prin-

cipe mi hijo , como yomifmo, yel, lo podia-

mos hazer frendo prefentes , capituleis, com-

bengais , afenteis
, y firmeis con el Commifario,

ò Commifarios, que con poderes fuficientes a

3)

1)

W

J)

7)

V

7)

»

v

)>

»

V

»

V

V

„ efte efe&o nombrare Su Mageftade Portuguefa,

» lo
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„ lo tocante ai referido contrato matrimonial, ^2
-

haíla concluirle enteramente
,
para que os doy '

'

poder, y facultad amplia-, y abfoluta, fui li-

mitacion alguna
, y aíTi mifmo para todo lo que

a efte intento combenga
, y fuerc neceíario exe-

cutar , eftipular , afegurar , y obligar por mi
parte

, y tambien para admitir, y aceptar todas

ias condiciones , paclos , y obligaciones , fcrip-

turas
, y inírrumentos , que fuere necefario ha-

zer por la dei SêreniíTimo Rey de Portugal
, y

de la Sereniííima Infanta ,, alTi en razon de la

dote, arras, legados, y mandas , como para los

de mas puntos concernientes ai dicho cafami-

ento , obligandome , como me obligo , y fe

obliga el Principe , ai cumplimiento de lo que

„ en cada una de eftas cofas , y'todas juntas con-

certáreis , capituláreis
, y admitiereis , ò execu-

tareis, que para efte efeclo 05 hago, crio, y
conftituyo mis Adores , Mandatários , y Com-
mifarios con libre

,
general , y pleniílímo po-

,, der , y facultad , para que hagais
, y podais ha-

„ zer, en razon de eílo, todo loque Yomiímo,

y el Principe mi hijo podíamos hazer , aun que

fean tales las cofas, que requieran expecial, y
expreíla mencion de eilas , fiendo mi voluntad,

que en cafo de aufencia de alguno de los dos.

aqui mencionados
, por enfermidad , ò por qual-

quiera otío embarazo legitimo, tenga el uno
folo el mifmo poder, que los dos juntos ,• y pro-

y, meto en fé , y palabra Real, que tendrê por gra-

r, to , firme , y valedero ,• y aprobarê , y ratiflcarê,

„ y tendrê por bueno lo que los dos juntos , ò el

„ uno folo en aufencia dei otro , hiziereis , trata-

„ reis, y firmareis: y que nò ire, ni vendrê, ni

G 11 ,,. con-

?>

»

»

»

»

V
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I727- » confentirê ir, ni venir contra algunacofa, ni

parte de ello, fino antes bien lo loarê, apro-

barê, y ratiflcarê de nuebo , íi necefario fuere:

enfé de lo qual
;
mande deípachar laprefente,

firmada de mi mano, fellada con el Sello fe-

creto, y refrendada dei infraefcripto , mi primer

Secretario de Eftado
, y dei Defpacho. Dada en

Madrid a doce de Agofto de mil fetecientos y
„ veinte y fiete.

Y O ELREY.

Don Juan Baptifta de Orendayn.

Poder de la Magefiad âel^fy de

Portugal.

Poder ãel-Rey D. „ XVIII. 1P\ On Juan por la gracia de Dios,
joaô ao Secreta- JL/Rey de Portugal

, y dos Al-
rto de EJlddo Dio- 77

, ,
J

, , -*k lc- o
go de Mendonça,) garbes , daquien, ydalen, Mar en Africa , Se-

Corte Real.
?}

nor de Guine
, y de la Conquiíla navegacion ,

„ Comercio de Ethyopia , Arábia, Períia, y de la

índia &c. Hago faver a los que efta mi Carta

de poder general
, y expecial vieren

,
que por

quanto es combeniente ai fervicio de Dios,

exaltacion de la Fé , y bien de la Chriftiandad,

„ que permanezca entre el muy alto , y muy po-

„ derofo Príncipe Don Phelipe, Rey deEfpaíía,

„ Nos, y nueítros fubcefores, la hermandad
, y

„ buena correípondencia , que tanto importa a

„ los dos Reynos : y coníiderando por el mas

„ oportuno médio para afegurar efta importan-

» cia,
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}

„ cia , el de eítrechar mas , y mas los vínculos- de J 7 2 7.

„ fangre
,
parentcíco., y a miítad, fe combino

, y
„ ajuflô por Jos Artículos Preliminares , que fe fír-

„ màron por los Gonimifarios nombrados para

„ efte fin
> por Mi

, y por el muy alto , y muy
„. poderoío Príncipe Don Phelipe, Rey cré Efpa-

„ iia, el caíamiento dei Sereniííimo Príncipe de

„ Afturias Don Fernando , hijo dei mencionado

„ muy alto, y muy poderofo Príncipe DonThe-
„ Jipe Rey deEfpaíia, con la Sereniífima Infanta

„ Doíía Maria, mi muy amada, y preciada hija, pa-

„ ra que con la bendicion de Dios , y de nueítra

;,
muy Santo Padre Benediclo décimo tercio , que

„ actualmente prefide en fu Santa IgleíTia fe deípo-

,, fen,y cafen, fegun, y como difpone la Santa Iglef-

„ fia Romana ,• y refpeclx) de haverfe de hazer , y
„ firmar en mi Corte de Lixboa Occidental , con

„ el Marques de los Balbafes , Embaxador Extra-

„ ordinário de Su Mageftad Catholica , con el

j, Marques de Capecelatro Embaxador Ordina-

„ rio de la mifma Mageftad Catholica , ambos

v nombrados para efte efeclo ,
por el muy alto

,

„ y muy poderofo Principe Don Phelipe Rey.de

„ Efpaíia, el contrato âel referido matrimonio,

;, con- las folemnidades
, y lucimiento ,

que fe

„ pratica en femej antes calos, con los paélos •, y
„ condiciones ya ajuftadas

)
por eftás razones', y

„ por la particular confianza, y fatisfacion, que

„ tengo de vós Diego de Mendonza Cortereal de

5 > mi Confejo , Secretario de Eirado

,

: de las Mer-

» cedes, Expediente, yAfignatura, Commenda-

j) dor de las Commiendas de Santa Lúcia de

„ Trancofo
, y de Santa Maria de las Vidiguei-*

;, ras , de Monfaràs , de la Orden de Chrifto :

» Tengo
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IJ27. » Tengo refuelto nombraros por mi Miniítro.

„ Commifario para que podais hazer
, y firmar

,, en eíta mi dicha Corte , como queda dicho,

„ con los referidos Marquefes de los Balbafes
^

„ y de Capecelatro, el contrato dei fobre dicho

„ matrimonio , dei exprefado SereniíTimo Princi-

.„ pe de Aílurias , con la mencionada Sereniííima

„ Infanta mi hija , con las folemnidades acoftum-

„ b)3àdas , y con los paclos
, y condiciones yà

„ ajuftadas. Por tanto , por la prefente os doy

„ poder , y facultad , tan cumplida , y baftante

,

„ como íè requiere , de mi cierta ciência , y de-

„ liberada voluntad, para que por mi, y en mi

„ nombre , reprefentando mi propia Perfona

,

• „ como yò mifmo lo podria hazer íiendo prelen-

„ te , capituleis , combengais , acepteis, y flr-

„ méis lo tocante ai referido contrato, y Capi-

» tulos matrimoniales hafta concluirlos entera-

„ mente
,

para que os doy poder , y facultad

>, amplia, y abfoluta, fin limitacion alguna, aíli

„ por todo lo que a efte intento combenga , y
„ fuere necefario executar , eítipular , afegurar

,

„ yobligar por mi parte, como para admitir, y
„ aceptar todas las condiciones

,
paclm, obliga-

„ ciones , efcrituras
, y inftrumentos ,

que fueren

„ necefarios hazer -por la dei muy alto , y muy
,, poderofo Príncipe Don Phelipe Rey de Efpa-

„ na, tanto en razon de la dote, arras , lega-

,,-. dos , y mandas , como en los de mas puntos

j, concernientes ai dicho cafamiento ; obligando-

;, me, como me obligo, ai cumplimiento de lo

„ que en cada una de eftas cofas juntas concer-

„ tareis , capitulareis
, y admitiereis , ò executareis,

„ porque para eite efe&Q os hago, crio, yconíti-

„ tuyo
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„ tuyo mi.A&or, Mandatário , y Commifario , 1.72

7

}) con libre, generai, y pleniíTimo poder, y fa-

„ cultad , -para que hagais , y podais .hazer en

„ razon de efto , todo lo que yo mifmo' podria

,, hazer, aun queTean tales Cofas-, .que requi-

?,
eran eípècial

, y exprèffà rrierícion de eíías
} y

})
prometo de mi pàlabra Real, que tendrê por

3 >
grato ,- firme

, y valedero
, y aprobare, y rati-

„ ncarê, fi fuere necefario, y tendrê por bien lo

3) que hiziereis , tratareis , prometiereis , concluye>

„ reis , y firmareis , y que nò ire , ni vendrê , m
„ confentirê ir, ni venir contra alguna cofa, ni

;,
en parte de eila , antes bien lo loarê , apro-

,, barê , y ratificará de nuebo íi fuere necefario.

„ En fé de lo qual mande dar la prefente , fir-

„ mada de mi mano
, y fellada con el Sello fe-

„ creto , y refrendada por mi infrafcripto Secre^

„ tario de Eftado , Mercedes , Expediente , y Afig-

,, natura. Dada en efia Ciudad deLixboa Occi*

„ dental a los veinte y nueve dias dei mes de

„ Agoílo dei ano dei Nacimiento de Nueftro

„ Senor J E SU Chriflo de mil fetecientos y veiív

„ te y fiete.

E L R E Y.

Diego de Mendonza Cortereat.

„ Por
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1727. >i
XIX. D Or tanto , haviendo vifto, y exa-

„ jl minado el referido Tratado Ma-
Approva,varificai „ trimonial aqui inferto , hê refuelto aprovarie

,

efirma ElRey y ratificarie
,
(cõmò en virtud de la prefente

Catholico o Tra- k V 1 Sc. \ 1
•

tadg> „ le apruebo
, y ratifico) en la mejor

; y mas

>y
cumplida forma que puedo , y doy por bueno,

})
firme,, y valedero, todo lo que en el fe con-

)} tiene
; y prometo en fé

, y palabra de Rey
y>

cumprirle , y obfervarle inviolablemente
, fe-

„ gun fu forma , y tenor, y hazer obfervar, y
cumplir de la mifma manera

} como ú Yò le

huvieífe hecho por mi propia Perfona. Én fé

de lo qual mande defpachar la prefente > fir-

mada de mi mano ;
fellada con elSello fecreto,

y refrendada de mi infraícripto
,
primer Secre-

tario de Eítado , y dei Deípacho Univerfal.

Dada en San Ildefonfo a doce de Oclubre de

mil fetecientos y veinte y fiete.

v

)>

\

YO ELREY.

Don faan Baptifia de Orèndayn.

Fefiejos comque 26 Em quatro de Dezembro comaoccafiao
he applaudido o , , * • . « « n r . ^ -n-
cumprimento do de haver cumpndo defaíeis annos a Sereniíiima

décimo Jexto an- Senhora Infanta D. Maria Barbara, pelo que fo-

MÍriíÍTblra.' ra6 cumprimentadas Suas Mageftades , e Altezas,

que em taó deraõ beijamaó , pela Nobreza , e

Miniítros Eftrangeiros > feftejou o Marquez de

los
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los Balbazes cite taÓ gloriofo dia com humaprn 1727-
moroíà Comedia

,
que fez reprefentar magnifi-

centiirimamente no íèu Palácio. Convidou para

eíte feitejo a nobreza principal da Corte , e os

Miniítros das Potencias Eílrangeiras , a quem re-

galou no fim com huma exquifitiífima Collaçaõ.

Por. efte meimo principio , havia dado no dia

precedente ao mefmo Embaixador , eao Ordiná-

rio de Sua Mageítade Catholica o Marquez de

Capecelatro } como também a muitos Fidalgos >

e Senhores da Corte } hum grandiofo jantar , o

Marquez dé Gafcáes.

27 No dia da Immaculada Conceição da
Virgem May de Deos , celebrou MilTa em Pon-

tifical na fua Bafilica Patriarcal o Senhor Patriar-

ca D. Thomás de Almeida , que no dia antece-

dente havia afiliado alli mefmo a Vefperas, e Ma*
tinas , que fe cantarão com a mais eíplendida íò-

lemnidade. AífiitiraÕ Suas Mageftades , e Altezas

ao Pontifical > e durante elle offereceo El-Rey o
cenfo coftumado á Senhora , a cuja Conceição em
todo o Inílánte Limpiflima , he tributário efte

Reyno
,

que venera por fua Padroeira no me£
mo amabiíiífimo Myfterio a Rainha dos Anjos,

deíde o feliz Reynado do Reítaurador da líber'

cfode Portugueza , o fempre Inclyto , e fempre

faudofo Rey D. João Quarto , que o fometêo

a tao foberano y e Sacrofanto Império j allègu-

rando deite modo y firmiíTima > e • perpetuamente

na fua Real cabeça, e nas de feus Sereniílimos

SuceiTores a Coroa deite Reyno. ;v

28 Logo que a Miííà fe terminou ', admi-

niítrou o mefmo ClariíTimo Prelado, o Santo Sa-

cramento da Confirmação ao Príncipe doBrazil,"

H eaos
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1727. e aos Sereniífimos Infantes D.Carlos, D.Pedro,
e D. Maria. Efte dia foi a primeira vez que El-

Cvijma o Patri- Rey levou a feu lado o Principe D. Jofeph. Os
arca ao Príncipe, referidos Senhores Infantes , feus irmãos , defcê-
e aos Infantes D* ^ ~ r rjm-L j n ~

Çarlos, D. Pedro, rao a Cnlmar-le da 1 ribuna , aonde eitavao com
eD. Maria. a SereniíTima Senhora Rainha , fua may. Foi Pa-

drinho do SereniíTimo Principe, e dos Senhores

Infantes D. Carlos , e D. Pedro , o Senhor Infan-

te D. António , feu tio. Da SereniíTima Senhora

Infanta D. Maria Barbara , foi Madrinha D. Ma-
ria de Lancaítre , Marqueza de Unhaõ , e Camarei-

ra mor. Confirmados eíles Reáes Senhores , acom-

panhou o Principe a feus Irmãos, que fubíraõ

outra vez para a Tribuna 5 e deixando-os alli

,

tornou fogo a pôr-íè a ilharga del-Rey , com quem
ultimamente fe recolheb.

f
ltT

M
a puUk

A 2 9 ^° dia de Natal fez a fua entrada publi-

ÃhranteTnaCov- ca na Corte de Madrid o Marquez de Abrantes.

te de Madrid. A eír.e fim o foraò bufear a fua cafa o Conde de

Vilhafrànca , Condutor , e Introdutor de Em-
baixadores , e D. Jofeph de Efpexo , Decano dos

Gentis-homens de boca del-Rey Caíholico, com
outros Oíflciaes da Cafa Real, todos acavallo.

Chegou depois delles o Marquez de Aímodovar,

Mordomo de femana, emhuma carroça rica del-

Rey. Concluidos os coíhimados cumprimentos,

difírlbuío * montado acavallo / o Conde de Vilha-

frànca a. ordem da marcha. Quando ja éftava tu-

do a ponto , defceo , acompanhado do Marquez
de Aímodovar, e do Decano dos Gentis-homens

de boca del-Rey , o Marquez Embaixador; a

precediejo , como íe eíryla em femelhantes fun-

çoens, da Cafa Real , montou, fegundo o ufo

'daquella Corte, eiri hum cavallo da peíioa del-Rey^

30 Deo-fe
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30 Deo-fe principio ao acompanhamento pe- 1727.
Io Meftre de Ourei do meímo Embaixador , em
hum briofiííimo cavallo pompofamente ajaezado.

Vinhaó Jogo cinco muficos com librés de panno Seu acompanha-

fmiííimo encarnado, cobertos de galoens de ouro,
mnt(h

velhas ., e cabos azues j tudo agaloado de prata.

SeguiaÓ-fe dous moços da Guarda-roupa , cha-

mados modernamente V alies da Camará. Trazi-

ao librés de felecliílimo panno azul com ricas

guarniçoens de prata. Todo o feu mais trage era

proporcionado a tanta riqueza ,
gala , e efplen-

dor. Eraó fiicedidos de doze pagens , vertidos a

todo o curto de veludo carmezim , bordado de

ouro , vertias de tifíií de prata com matizes azues,

franjadas de flocos de canutilhos de prata. As

fuás dragonas eraó bordadas com a maior pericia,

e opulência. Logo vinhaò dés Ajudantes da Ca-

mará , vertidos também com a mais cuftoía , c

brilhante variedade. EraÕ-lhes immediatos doze

Gentis-homens , e logo o feu Meftre fala , traja-

dos com a mais plauíivel opulência de eftofos de

ouro , e prata , e pannos bordados de extraordi-

nário valor.

3 1 Acompanhavaõ a família do Embaixador
quarenta lacaios da Cafa Real apé , com as fuás

librés cortumadas , e cada hum junto ao cavallo

que havia conduzido. Logo ccmtinuavao duas

fileiras de feífenta e fek Lacaios , e Cocheiros do
Embaixador com librés de panno ,

guarnecidas

optimamente de galoens de ouro com vivos de

veludo azul: erao da mefma cor os cabos, e as

vertias, tudo agaloado de prata ; e o mais que

trajavaó , era correfpondente a tanta oftentaçaõ,

e preciofidade. Offèreciaò-fe logo á vifta , trajados

H ú de
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lj27- 4e exce^ente gala , cinco Atabaleiros , e Ti ornbetei-

ros. Precediaò finalmente ao Embaixador, o Portei-

ro, e dous correios vertidos de librés iguaes, com as

divifas das fuás oceupaçoens. Coroava taó luzido

acompanhamento o Marquez de Abrantes , monta-

do em -hum briofuTimo cavallo mur?:élo, ajaeza-

do com fella, exarei de veludo carrnezim, bor-

dado , e franjado de ouro , e armados os coldres

de pirtolas.

32 Hia entre o Marquez de Almodovar , e

o Decano dos Gentis-hornens de boca. V inha atraz,

á parte direita , o íeu Eftribeiro , vertido pompo-
fiirimamente , e montado

-

: em hum cavallo da Ca-
ía, paramentado de requilTimos jaezes. Da ou-

tra parte hia hum cavallo da pefiba del-Rey Ca-

thoíico, coberto com o teliz das fuás Reáes ar-

mas, levado ámao por hum homem vertido da

libre da Caía. Apparecia logo o coche del-Rey ,

em que-fora o Marquez de Almodovar com qua-

tro criados da libré da Caía Real. Marchavao

logo dous Sotacavalhericos do Embaixador, que

precediaò a íète coches , . e com os Cocheiros qua-

torze moços dos mefmos coches , todos cem li-

bré uniforme á ja referida. Era o primeiro deftes

coches mui efplendido , e preciofo de veludo car-

rnezim, bordado de ouro. O debuxo era de ex-

cellcnte maô, e. brilhava com primorofirtimos or-

natos de bronze > e entalhados dourados. Era for-

rado de tilíú de ouro, e prata , bordado corri o

maior efinero, e delicadeza da arte ,• e em obíer-

vancia da pragmática , tiravaò por elle quaíro

frizoens murzélos optimamente ajaezados de ve-

ludo , e ouro. Ofegundo, era também hum mon-

te de riqueza ; e os dous, que fe. lhe feguiaô

,

com
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com diferença pouco fenfivel , lhes eraõ mui 1727.
com-íèmelhantes. Nos últimos três , íim havia mais

variedade,- mas naõ
;

menos opulência. Havia lo-

go cinco requifiílimos coches do Cardeal de Bor-

ja, do Núncio de Sua. Santidade , e dos Embai-

xadores de Alemanha , Hollanda , e Malta.

33. Seria meio dia quando o Marquez Em-
baixador entrou com efta taò rúidoía comitiva pe-

la Praça de Palácio, repletiíTima de povo innume- Chega d Praça

ravel
,
que concorreo naõ fó de Madrid , ou dos

de Palacw-

feus aoredores , mas de muito» longe a ver huma
função taõ digna de expectação , e aílombro. Paf-

f ou o Embaixador por entre duas alas das guar-

das da Infanteria Hefpanhola, e Valona, cobertas

por feus Ofííaiaes. As janellas do Paço eftavaõ

cheias da principal nobreza , trajada com a mais

brilhante magnificência. Viaõ efta grande pompa,

a huma delias ,
pelas vidraças, .as pelfoas"Reáes.

34 Entrarão no Saguão do Paço, e logo os, Entra no Saguaí

coches del-Rey , e do Embaixador. Apeou-fe elle

junto aos degráos, que dao palio á ferventia para"

hum J^teo , cercado de colunas. Daqui até á Sa-

la das Guardas de corpo, eftava em duas alas a

Companhia dos Archeiros : paílou por meyO del-

les o Marquez Embaixador com toda a fua fa-

!::.;.a r a que fe aggregáraõ muitos Senhores Fi-

dalgos , Miniftros , Cabos de guerra , e outras

muitas , e mui graves peííbas , pela maior parte

Portuguezas , que gajeando naquelle dia com o
maior exceíTo , eftavaõ alli efperando ao Embai-

xador para lhe infinuarem com eftas demonftra-

çoens , a fua devoção , e refpeito. Ficáraõ os La-
caios no topo da efcada,- e feguido dos mais o
Marquez , logo que fobio ao ultimo degráo

,

veio
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I727. ve^° a^i recebello o Príncipe de Maílerano, Capi-

tão da guarda de Heípanha dos Archeiros. Poucos

Recebe0-0 o Prm- paíTos havia dado
,

quando fahio igualmente a
cipe de Mafera- recebello o Duque de Atri , Capitão das guardas

de corpo Italianas ; e depois o Duque de Ollima,
E o Duque de Capitão das guardas de Corpo Hefpanholas , nao

óbílante que naó eftava então de quartel. Ao en-

E e Duque de Of- trar na Sala da Audiência o Defembargador Ale-

Juna' xandre Ferreira , Secretario da Embaixada , lhe

dêo as Cartas Credenciaes. Logo chegou o Mar-
quez de la Rocha Secretario da Eftampilha a avi-

íàr o
(

Embaixador
,
que ja vinha El-Rey Catho-

lico,

35 Entrou finalmente- o Marquez de Abran-
Emrfi na Sala da tes na $.T ]a ja Audiência ,

que eftava ornada de
Audiência, e tem- n \rr -n 1 -r> n '

na pubika dei- eítupendiíiimas tapeçarias. El-Rey eítava em pe,

Rey Catbolko. junto a hum bofete , com veftido encarnado , e

aíTiftido da Corte, e Ofriciaes da Cafa Real. A's

cortezias , e ceremonias coftumadas , correfpon-

deo El-Rey , tirando o chapeo , e mandando co-

brir ao Embaixador. Efte com mais que Tulliana

facúndia , dêo o recado del-Rey feu amo , pedin-

do para Efpofa do SereniíTimo Príncipe do Brazií

a Senhora Infanta D. Maria Anna Vitoria de Bo-

urbon , e apprefentando as cartas del-Rey D. João.

Tomou-as Filippe V. e com muito agrado refpon-

dêò ao Embaixador, íignificando-lhe o muito que

era da fua complacência o negocio que acabava

de lhe propor. DiíTe : que o Senhor D. Jofeph

,

era tanto da fua dilecçaõ ,
que defde logo lhe

concedia por Conforte fua muito amada filha,

He depois- condu- 36 Concluída a Audiência, palfou dalli o

Ía\íitZf
enda Embaixador , condufido do Marquez de Almo-

dovar, ao quarto da Rainha, aonde fahio a re-

cebello,
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cebello, e cônduzillo á fua audiência o Conde de 17276
Anguiílbla, Mordomo daquella Senhora. Ficou

o Mordomo del-Rey no meio da Sala , aonde

fez o Embaixador a íegunda cortezia. Eftava a

Rainha no topo de huma galaria coberta de ta-

peçarias do deíenho de Rafael
?
junto a hum bo-

fe te , veftida
, poíto que fegundo a Pragmática,

eíplendidiíTimamente , e com hum admirável ade-

reço de diamantes, e çafíras de altiílimo valor.

A leu lado eítava a Sereniífíma Senliora Infanta D.
Maria Anna Vitoria.

37 Breve , mas eloquentiíTimamente dêo o Falla-lhe.

Embaixador a entender a Sua Maneítade o fim ,

que alli o levava ; e quando a Rainha lhe ouvio,

que elle pedia da parte del-Rey fcu cmio aquella

Senliora infanta para Èfpofa do Princb-s do Bra-

zii , naô pôde deixar de ceder a foberanía á na-

tureza, moítrando a Rainha quanto eíla fepara-

çaó a magoava. Depois refpondeo ao Marquez
com toda a dignação , e benignidade , exprelfan-

do-lhe quanto eílimava huma taò útil, e taô gío-

riofa aíliançá. Cumprimentou íoceíTivamente o
Marquez M a Senhora Infanta , e efta pedio á Rai- E â Infanta D.

nha , que lhe déíTe por ella a repoíta. Depois %%£
Anna r*

deíra audiência, paífou atella também do Sere-

fiiffimo Príncipe deAíturias, edo Senhor Infante Tfm também au.

,^ ^ i

L
• , • j o i

âtenciA do rrut'
D- Carlos , e outra vez particularmente da Senho-

cipe das Afiurias,

ra Infanta D. Maria Anna Vitoria, a quem ja ede todos os Se-

beijou a maÒ , como Pnnceza do Brazil. Daih foi
nhoret lnfantes *

ultimamente Conduzido aos quartos dos Senhores

Infantes D. Filippe, D. Luiz, e D. Thereza.

38 Acabarão eftas audiências com dirferença

pouco notável pelas duas da tarde, e entaõ vol- ^"™£{ef â
tou o Embaixador a fua cafa no coche del-Rey, caja -

em
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1727- em que também embarcarão comeUÊ o Marquez
de Almodovar, o Conde de Vilhafranca, e o De-

cano dos Gentis-homens de boca. Fazia-lhe e (coi-

ta a íua numeroía , e brilhante comitiva : feguiao-

no o coche de refpeito da fua peílba , e todos os ou-

tros em que hia a íua familia , recebendo , aíTim

como também á vinda , agora á ida mediantes

acclamaçoens populares. Fez-fe publica , e perpe-

tua no mundo huma acçaô tao luftrofa , e por

tantos capitulos grande
y
mediante o mmiírerio da

eítampa em huma individual Relação
,

que lo-

go fe imprimio naquella Gorte na lingua Portu-

gueza.

39 No mefmo dia de Natal , tornou a vol-

tar de tarde o Embaixador a Palácio , aonde fe

fez com a devida formalidade na prefença de fuás

Outorga-Je na Mageítades Catholicas a outorga do Tratado ma-
P
Ma

U

Iftaâcs ^Ca-
Xvimo1^ do SereniíTimo Príncipe do Brazi^ com

thohcas o Trata- a Senhora Infanta D. Maria Arma Vitoria. Fo-
do dos àejpojQ- ra£ prefentes , e teítemunhas deite a£to pela par-

^Brazil/com a te deí-Rey Catholico , os Grandes , e Officiaes da

Infanta D. Ma- fua Cafa , ò Núncio de Sua Santidade , os Car-
ria4maKwia.fe£sl . Arcebifpo de Amida , Confeífor da Se-

reniífima Senhora Rainha Catholica , os Prelados,

que naquelle dia íè acharão na Corte , os Confe-

lheiros de Eílado , em que fazia numero o Mar-

quez de la Paz, primeiro Secretario de Eílado,

e do Defpacho. Pela parte del-Rey de Portugal,

teítemunháraò efle fado os Duques , de Medina
Cedi, Medina Sidónia, Bejar, eVeraguas, e o

Conde de Benavente. Leo , como lhe tocava em
razão do feu officio de Secretario de Eirado, e

do Defpacho da Juítíça , o Marquez de la Com-
puefta, oja referido Tratado.

40 Na
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40 Na primeira Oitava daquella Feita con- 172 7.

correrão de manhaa os Tribunáes , e Confelhos

ao Palácio del-Rey Catholico a felicitar Suas Ma-
geftades, e Altezas. De tarde dêo a Senhora In- D4 ejla Senhora o

fanta D. Maria
;
o Sim : e concluída efta ceremoma, {™ "«fintimen-

foraõ as pefíbas Reáes viíitar o Santuário da Se-

nhora da Atocha , e lograr-fe do bom tempo que

fazia pelo campo.

4

1

Celebrárao-fe
,
por procuração que para Cekbraõ-fe os

iflb havia mandado o Sereniílimo Príncipe do Bra- %jf™
dggfr

zil a El-Rey Catholico , os feus Reáés defpofo- del-Rey Catholi.

rios com a Senhora Infanta D. Maria Anna Vito- c0%

ria , na fegunda Oitava de tarde , no Salão grande

do Paço. Concorrêo a efta taò brilhante função

,toda a Fidalguia , Grandes , Miniílros , Cavallei-

ros , e Senhoras. Lançou o EminentiíTimo Cardeal

Patriarca das índias D. Carlos de Borja , a ben-

ção nupcial , e dêo-fe fim a efta acção com hum
harmoniofiilimo applaufo

,
que fe cantou em hum

íòberbiífimo theatro, e igualmente arrebatava o

fegundo fentido com o attra&ivo concerto da fua

mufica , do que fufpendia o juizo com o difcre-

xo , e.bem defempenhado da letra. Na noite def

te , e dos dous dias feguintes fe iiluminou toda a

Corte , e houve no Terreiro do Paço muitos fo-

gos de excellente artificio.

42 Neíte mefmo dia deítinou El-Rey D. Joaô Deftina El-Rey

hum quarto para o Sereniífimo Senhor D. Jofeph D- 3ôa° híim. .

1
^ _r , . . . r r quarto ao Prtncr

receber os Embaixadores, que he a caía que ri- pe do Brazil
,
e os

ca para dentro da do Confelho de Eirado, con- Officjaes dofeu

chegada á do mefmo Senhor
, que ao mefmo tem- Jervíf <

po foi fervido refolver, que deite dia em diante

foífe fervido Sua Alteza com os mefmos criados

de Sua Mageftade. No mefmo dia alfinou tam-

I bem
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172 7. bem quarto á Scrcnifíima Senhora Infanta D. Ma-
ria Barbara

,
que he nas coitas das antecâmaras

Affma também o da Rainha
,
que ficaó para a ribeira das náos ,•

quarto ,
e os Offi- e a(fim meímo os Omciaes da fua aífiílencia , e

cines do feu ler- r ^ r r o
viço d Infanta D. lerviço, que erao os melmos, que o meímo Se-

Maria Barbara , nhor deírinára para fervir a SereniíTima Senhora
{

lfÍ\^ ^!ffer.
Infanta D.Maria Anna Vitoria, futura Princcfa

vir a Senhora In- do Brazil. Eraô pois nomeados a efte fim, ( nao
janta D. Maria faliando em outros muitos criados

)
para feu Mor-

^uZJprimtfa domo mór D Pedro Antomo de Noronha, Mar-

do Brazil. quez de Angeja, do Confelho deEítado de Sua

Mageftade, Vedor da Fazenda, eVifo-Reyque
fora dos Eirados da índia , e Brazil : feu Eftri-

beiro mór, Pedro de Vafconcellos e Soufa, do

Confelho de Guerra, e Meífre de Campo Gene-

ral dos Exércitos de Sua Mageftade , e
v
que ja

fora Governador, e Capitão General do Eftado

do Brazil , e Embaixador Extraordinário na Corre

de Madrid : Veadores , Antonio de Mello e Tor-

res , Conde da Ponte ; D. Lopo de Almeida , Ca-

yalieiro Grám Cruz da Religião de S. João de

Malta , Balio de LeíTa , e de Negroponte , Com-

mendador da Vera Cruz , e das Commendas de

Cefures , e Aguas Santas na mefma Ordem, e

Grám Chancelier que fora nella ,• e D. Carlos de

Menezes e Távora ; Camareira mór, D. Anna
de Lorena , filha do Marquez de Abrantes , e

viuva de D. Rodrigo de Mello, filho do Duque
de Cadaval : Senhora , ou Donna de honor, D. Ma-

ria Magdalena de Portugal, viuva de Bernardo

de Vafconcellos , filho do Conde de Caftello-me-

Ihor: Damas Camariftas, D. Luiza Joanna Cou-

tinho , e D. Helena de Portugal , filhas de D.

Filippe de Soufa , Capitão da guarda Alemãal

Damas
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Damas , D. Joanna de Mendonça , filha do Conde 172 7.

de Viliaflor , Copeiro mor ; e D. Marianna de

Lencaílre , filha de João de Saldanha ,
que ja fora

Vifo-Rey da índia: Confeííor, o Padre Manoel
Alvares, da Companhia de Jeíus.

43 Entrou o novo anno de 1 728. e a dous de 1728,
Janeiro chegou á Corte de Portugal a tao fauíla

noticia da celebração dos defpoíbrios do Serenif- Chegaa Lisboa a

fimo Príncipe do Brazil, com a Senhora Infanta
notkiíijã c

ff'
• r- • t» íif» *-. 1

oração dos defpo-
D.Maria Anna Vitoria, no Paço del-Rey Catho- forios do Príncipe

lico. Por eíta confideracaò mandou Sua Mageíta- ão BrazU
,
com

de no outro dia , Decreto
, para fe feítejar erte avi- tgjgjgfc

íò em todo o Reyno , com três noites de repi-

ques, luminárias , e falvas de artilheria em terra , e Manda El-Rey

mar
,
que effecUvamente tiverao principio na noi- -p- Joaõ fefiejaU

j. ~
i x • n. ^ ^ r n- la em todo o Rey»

te de quatro de Janeiro neíta CortQ , então reítiya-

mente atroada com três defeargas do Caílelío, For-

talezas , e Torres da marinha.

44 Ardeo com eíla tâõ alta occaíiao hum in-

figne fogo de artificio no Terreiro do Paço. Re-
prefentava o celebre templo Efefino de Diana ,

hum dos ietè milagres do mundo , abrafado por

Heroílrato , como em feliz augúrio
,
que chegaria

ainda tempo , em que o Soberano Príncipe , em
cujo obfequio fe fazia eíte applaufo

?
e hoje noífo

FideliíTimo Rey , e Senhor, poria a ferro, e fogo

as Mefquitas Agarenas, que tem a Lua, porque
era fubentendida a meíma Diana

,
por feu timbre.

Alhm o cantou mui arguta , e eloquentiífimamente

o Doutor Jofeph de Matos da Rocha , foliando

com o mefmo Senhor no Epithalamio das fuás

Reáes V odas , e que tranfereverémos no íim deíf

a

Hiíforia , neíles elegantilfimos números.

I U

'aSíãJ
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OITAVA XIV.

1728. TT SSE fingido templo de Diana,
bj Que ardeo do vojjo Paço no Terreiro

,

Quando Lisboa feftejou ufana
De vofjas Vodas o rumor primeiro

;

Annuncio foi à gente Luftana,

De que algum dia , Capitão guerreiro
,

Abrazareis com chammas infinitas

Do vil Maforna as barbaras Mefquitas.

45 No dia feguinte
; e com eíta mefma occa-

íiao , teve o Marquez de Capecelatro , Embaixa-
Tem audiência dor Ordinário del-Rey Catholico audiência de

S??fôft^.M^*^ ac
l
uem beijou as mãos

,
eau-

de Capecelatro. gurou muitas felicidades pela feliz conclufaò dos

mefmos Reáes defpoforios. Teve depois outra
Tem outra da In- audiencla dá Sereniffima Senhora Infanta D. Ma-
janta D. Mana • ^ 1 - vm -1-1

Barbara, na «amara, no quarto que ja dmemos, quehl-

Rey lhe havia aífinado : e ainda que a celebração

dos feus defpoforios com o Sereniífimo Príncipe

D. Fernando , naô fe havia ainda effeituadó ,• ef-

te Miniftro, lhe beijou a maò, jacomo a Prince-

sa das Aíturias, gloriando-fe muito de fer elle o
feu primeiro Vaííallo, que aflim como em ou-

tras muitas occafioens ja tivera a honra de prof-

trar-fe aos feus foberanos pés y
era agora o pri-

meiro que chegava a elles para beijar a fua Real
_ maó. Os Grandes , os Tribunáes , e todas as pef-
Lxpedefe ordem r 1 m- * i- -> \ t» i
aos Tribnnaes pa- ioas de diltmçao acodirao também ao raço a bei-

ra concorrerem ao jar , em obfequio de taó inclytos defpoforios , as

de&la

eÍ maos a Suas Mageftades
>

e Altezas.

Príncipe. 46 Receberão avifo os Tribunáes para con-

correrem
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correrem em quatro de Janeiro ao Paço ao beija- 172 8.

maó de Suas Mageftades , e do Serenifíimo Prín-

cipe do Brazil, por fe haverem ja celebrado os

léus Reáes defpoíorios. Por Decreto efpecial da-

quelle meímo dia , concedêo EI-Rey á Academia Vai **¥«#££
Real da Hiftoria Portugueza , as prerogativas de ^Zo%nqua-
Tribunal; para ter igualmente com elles áquçUa lid^de àeTriíw?

honra; graça, de que depois dêo as devidas a ^^j-.
Sua Mageítade , o Padre D. Manoel Caetano de Portugueza.

Soufa , da Divina Providencia , em huma Oração

Académica , de que faremos depois menção em
léu lugar. Efle he o teor da copia daquelle

DECRETO.
Avendo chegado á noticia de fe haver

recebido na Corte de Madrid o Princi-

ce, meu fobre todos muito amado, e

prefado filho com a Sereniífima Infanta de Hef
panha í). Maria Anna Vitoria ; e íèndo eíta

noticia de tao grande contentamento para todos

os meus VaíTalos ; Hei por bem , que neíta

„ Corte fe celebre com três noites de luminárias,

;,
e falvas de Artilheria

, que fé haÒ de principiar

p na noite do prefente dia ,• e íòu fervido
,
que

$ no dia , em que a Infanta D. Maria , minha

;)
muito amada , e prefada filha ,- fe receber com

7,
o SereniíTimo Príncipe de Aílurias

,
por moítrar

y o meímo contentamento
,
principiem outras três

v de luminárias , e falvas de Artilheria , o qual

)}
dia mandarei declarar por avifo do Secretario

„ de Eftado. A Academia Real da Hiftoria, o

„ tenha

y>

7)

?)

V
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1728. » tenha aííim entendido , eneíla conformidade o
„ fará executar pela parte que lhe toca. Lisboa

„ Occidental 4. de Janeiro de 1728.

Com rubrka de Sua Mageftade.

47 .
Aílim que hiaô chegando os corpos dos Tri-

búnáes
,
por fe obviarem contendas , e diílènçoens,

entravao logo a beijar as mãos ás peífoas Reáes >

e aífim o havia ordenado E!-Rey , fem alguma
preferencia,- nunca porém fe pôde obviar a con-

fufaÓ
,
por fer infinita a gente de fora

,
que fe in-

trometêo. Sua Mageftade , o Sereniílimo Princi-

pe, e o Senhor Infante D. António eftavao em
pé ,

junto ao bofete , debaixo de hum docel : os

Grandes , e Oríiciaes da Cafa , occupavao os feus

poftos competentes. Daqui paífavaõ logo ao quar-

to da Senhora Rainha , com quem eftavao os Se-

reniífimos Infantes , D. Carlos, D. Pedro, D. Ale-

xandre , e D. Maria.
Entrada publica 48 Affinou-fe a tarde do dia da Fefta da Ado-

iutStu, ra?aó dos Santos Reys >
ao Mar<Fez de los Bal-

Balbazes. bazes , Embaixador Extraordinário , e Plenipo-

tenciário del-Rey Catholico, para elle entaô fazer,

como fez , a fua entrada publica nefta Corte de

Lisboa, para a ceremonia da fua embaixada, e

pedir a Sereniffima Senhora Infanta D. Maria

Barbara, para Conforte do Sereniflimo Príncipe

mentT^ de Afturias. Pardo o Condutor ,
que era D.

João de Almeida , Conde de Aífumar , do Con-

felho de Eftado , e Embaixador Extraordinário,

que fora á Mageftade Imperial de Carlos VI. a

bufcar com os coches da Cafa Real ao Embaixa-
dor,
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dor, feriaõ as três da tarde ; mas era talator- 1728.
rente do povo , e das carruagens

,
que naô po-

dia palTar da Rua Nova. Logo fez íaber eíle in-

conveniente ao Marquez de Marialva ,
que expe-

dio imediatamente a toda a preíFa o Tenente Co-
ronel Luiz Garcia deBivar, para que aflim o re-

prefentaííe ao Brigadeiro Conde dos Arcos ,' que

commandava os dous Regimentos da Cavallaria,

que aflim , como também os três batalhoens da

Infanteria, efeiíênta homens do fegundo Corpo
da Marinha , fe haviao convocado para dar mais

apparato, e magnificência a efla função. Mandou
loco o Conde dos Arcos hum Tenente com huma
partida de Cavallos , a defempedir as ruas. Era po-

rém o fluxo de povo , e carruagens taõ impetuo-

fo , que , para tirar aquelle embaraço , foi necef

fario repetir novas ordens , e acodir com maior

numero de gente de guerra
,
que com effeito fe

foi diflendendo até cafa do Embaixador.

49 Como havia dous lanços de efcadas nas

caías do Embaixador , duvidou elle em que naó

poderia defcer da primeira efcada , pelo que naò

fe poderia apear o Concluctor , fem primeiro ver,

como he eítylo, o Embaixador : para obviar
,
pois,

eítc inconveniente do ceremoniaí politico , fe orde-

nou que fofle o Condutor bufcar ao Marquez
Embaixador á porta que vai para a fua quinta, em
hum coche que naó coubeífe pela do pateo. Do
jardim, pois, paífáraô o Embaixador, e o Con-
duclor para a rua ; e metendo-fe ambos no co-

che daPeíloa, fepuzerao em marcha para o Pa-

ço. Conítituiafe efte luítrofo acompanhamento
de vinte e féis coches de Titulos ,• dous do Mar-

quez de Capecelatro ; hum do Cardeal da Cunha;

outro
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172 8. outro da Cafa Real ; três de Eftado, del-Rey > da

Rainha, e da Infanta,- e quatro de féquito para

a família do Embaixador; quatro cavaílos de mao,

duas liteiras , e féis coches do Embaixador ,• hu-

ma liteira, e três coches do Conduclor. Levava
o Embaixador dous efguízaros , ou porteiros ,• qua-

tro Corredores ; trinta e quatro homens de pé ,

.

todos vertidos de panno verde finiíTimo , mais co-

bertos ,
que guarnecidos de largos , e flamantes

galoens de ouro >• aílim como também as vertias,

que eraô de hum excellente panno encarnado : a

cada lado vinte lacaios , efeis pagens, e logo hum
Eftribeiro , e hum Sotacavalheriço acavallo. Do
mefmo modo vinha juntamente o Eftribeiro do

Conde de AíTumar ,• e os feus Gentis-homens vi-

nhaõ nos três coches, que diíTemos, e trazia de-

foito criados , libreados de panno efcarlata com
guarniçoens de galaô de prata. Apparecia logo o

Embaixador com hum vertido ,
que era a mefma

preciofidade ; porque os botoens eraó diamantes,

e de diamantes erao também guarnecidas as fuás

cafas.

ço Como pela occaíiao que diiTemos do

extraordinário concurfo de gente , e carruagens,

houve huma taó larga , e iníperada detença , man-

dou o Marquez de Marialva ao Tenente Coronel

Luiz Garcia de Bivar, que partilTe a avifar ao

Conde Condu&or da parte de Sua Mageftade,

que apreíIaíTe quanto antes efta marcha. Tornou
aquelle Official, trazendo em reporta, que j a en-

tão vinha chegando a comitiva á Rua dos Ou-

rives do ouro. Novamente lhe ordenou o Mar-
quez

,
que chegados que foífem os coches ás ef-

cadas do Salão do Corpo da guarda, os fizeíTe

re-
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}

retroceder por fua ordem y ou para a banda da I72S/
terra, ou do Forte até os Contos, para depois

fe poder continuar regularmente a ília marcha.

Foi também difpofiçaõ fua, que, exceptuando

os do Núncio, Cardeáes, e Embaixadores, ne-

nhuns Gentis-homens da família de quaefquer ou-

tros Senhores fe deixariaõ apear.

51 Haviao-fe formado a três de fundo, os

três batalhoens da Infanteria , que commandava

o Coronel Miguel Joaõ Botelho , por impedi-

mento dos Brigadeiros j Inácio Xavier , e Portei-

ro mor,- porque o primeiro fe achava moleítado,

e o fegundo occupado na aíliftencia del-Rey.

Cóníhtuhiaò os mefmos bataíhoens huma linha

com a 'direita no Corpo da guarda do Palácio do

Senhor Infante D. António. Os dous Regimentos

da Cavallaria, mandados, como jadiíTemos, pe-

lo Conde dos Arcos, formaraò-fe em oito efqua-

droens a dous de fundo , formando outra linha

contrapofta á da Infanteria , caindo a efquerda

para a banda do Paço, e a retaguarda para o mar.

Naõ havia intervallo algum entre os batalhoensj

porque naõ foífem rompidos , ou interompidos

pelas carruagens : nem aquellas , que paífavaõ pe-

lo meio deitas alas , fe deixavaõ parar pôr hum
Jeve momento. Diogo daCofta, Sargento mordo
fegundo Corpo da Marinha , foi o que formou

as armas. Os Sargentos mores , Tenentes Coro-

néis , e Coronéis
,
que commandavaó a Infante-

ria, eítavao em pé com os efpontoens na maõ:
os outros Officiaes , a cavallo , com as efpadas

em punho , e todos acatarão
,
quando elle chegou,

com os coftumados cortejos Militares , ao Embai-

xador.

K. 52 Quam
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172 8. 5 2 Quando clle fe apeou á porta da Capolfa,

pelo coche em que vinha naõ poder entrar pela

porta delia, ai li o vieraÓ bufcar , e cumprimentar

o Conde de Pombeiro , Capitão da Guarda , e
Tem audiência de D. João da Coita, Armeiro mor. Tomou El-Rey,
nas age} a es.

^ue Q recebeo c0m cípecialiflima benevolência , a

fua Embaixada na Caía chamada a Ga/ê. Paliou

logo íucceílivamente o Embaixador aos quartos

da Rainha , Principe do Brazil , e Princeza das

Aíturias , a quem dejoelhos beijou a maõ que pa-

ra iílo lhe pedio. Forao todas eítas funçoens do
Marquez Embaixador aíTiílidas de todos os Offi-

ciaes da Caía , e Titulos. Entre tanto recebêo or-

dem , á inílancia do Conde de AíTumar Çondu-

élor, o Marquez de Marialva para mandar pôr

em via as carruagens da comitiva do Embaixador.

Cometêo elle efta execução ao Ajudante António

de Magalhaens , que a defempenhou com toda a

expedição , e acerto. Recolheo-fe finalmente o '

Marquez Embaixador com o meímo cortejo ; e

por íerja entrada a noite , foraÕ allumiando com
tochas os feus pagens aoredor do coche. Nefta

rio de ^Jlado*
*~ mefma noite fez a ceremonia da vifita de obriga-

ção ao Secretario de Eftado Diogo de Mendonça
Corte Real/ que lhe dêo hum magnifico , e pri-

morofo refrefco dos pratos mais exquifitos , e das

doçarias mais extremadas. Daqui finalmente foi

para fua cafa
, ja bem noite.

5 3 No outro dia receberão os Titulos >

D; Pedro António de Noronha , Marquez de

Arigeja, doConfelho de Eftado, Mordomo mor
da Sereniííima Princeza do Brazil, e da Senho-

ra Infanta D. Maria Barbara,- D. Vaíco Baltha-

far da Gama , Marquez de Nifa j D. Manoel
- • de
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de Caftro > Marquez de Cafcaes , do Confelho de 1728.
Guerra ; D. Francifco de Portugal , Marquez de

Valença ; Manoel Telles da Silva , Marquez de

Alegrete , que por parte del-Rey Catholico haviao

de íèr tefíemunhas da outorga do contrato matri -

•monial do SerenilTimo Príncipe das Afturi as ; com
a Senhora Infanta D. Maria Barbara y por carta do
Secretario de Eftado , eíta

ORDEM.
Ua Mageílade tem nomeado a V. Excel- Ordem, que re-

lencia para affiffir, como teftemunha na <£*&f.«?*

Efcritura, que fe ha de fazer na Real jervir de tejiemu-

prefença de Sua Mageíkde, pertencente ao ma- n
,

haf da outor&a

j c u. t r /n A/r ào contrato ma*
„ trimonio da Senhora Imanta L>. Mana , com o trinwnial do

yy Principe das Afturias } que fe ha de celebrar Príncipe daí Af-

„ Sabbado, dez do prefente mez
,
para o que ha|™'£^

de V. Excellencia fer rogado pelo Marquez de Barbara.

los Balbazes y Embaixador Extraordinário de

Sua Mageílade Catholica. Deos guarde a V.

yy Excellencia. Paço 7. de Janeiro de 1728.

Diogo de Mendonça Corte Real.

54 Tornáraó-fe a repetir novos \ e femelhan-

tes avifos , aos que ja dilfemos fe haviao dado pa-

ra applaufo dos defpoforios do Sereniílimo Prín-

cipe , com a Senhora Princeza do Brazil
,
para que

com as meímas demonítraçoens de feílejo , de re«

piques , luminárias , e Mvas de artilheria , foílèm

K li tam-
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172 8. também agora folemnizados os próximos defpo*

íbrios dos Sercniííimos Príncipes das Aííurias.

55 No dia ja referido , e deítinado para a
Outorga das ca- outorga deite Real contrato , fe celebrou ena fun-

TrataTo^natrimo- Ça° de tarde ria prefença das peíibas Reáes , no
mal do Príncipe quarto del-Rey , na Cafa que chamaõ das Proci-
daí Ajlurias com «òenSa Eíkva elle opulentamente armado, e al-
awjanta D.Ala- => . r . j- -> 1 1

• -t «

ria Barbara. catiraao : pendiao das paredes muitiliunas placas

de prata , e do alto do meio da Sala hum notá-

vel candieiro também de prata , tudo cheio de

velas , formadas de olorofitíimos perfumes
, para

fe acenderem , cafo que aíTim foflè neceífario. A*

porta eílava o Porteiro mor, Jofeph de Mello,

cumprindo a fua obrigação } eas ordens que lhe

foraó dadas de naÕ deixar entrar fenao aquellas

peflbas ,
que eftavaò nomeadas para aífííHr áquel-

la ceremonia ,
que erao , alem dos Ornciaes que

aííiíuaó ás peíloas de Suas Mageílades, e Alte-

zas , os que foraô chamados por teftemunhas , aíTim

da parte del-Rey de Portugal , como , íègundoja

diílemos , de Sua Magéítade Catholica. Eílavaõ

$uas Mageílades aiTentadas debaixo de hum do-

çej em riquiílimas cadeiras de tiílii. A' maò ef-

querda da Senhora Rainha , eftava o Sereniílimo

Príncipe , e os Senhores Infantes , D. Carlos , D.

Pedro, D.Alexandre, e Dona Maria. SeguiaÓ-fe feus

tios , os Senhores Infantes , D. Francifco , e D.
António , todos em cadeiras de efpaldas , de ve-

ludo carmezim, guarnecidas de gaíoens de ouro.

Tefleminhas por Foraô teflemunhas por parte de Sua Mageftade,

Tomt
d
al

Rey ^ ° Duc
l
ue do Cadaval, Eftribeiro mor,- D. Joad

or uga . ^ Almeida , Conde de Alfumar ,• Fernão Telles

da Silva , Marquez de Alegrete , Gentil-homem

da Camará del-Rey j D. Fernando Mafcarenhas

,

Mar-
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Marquez de Fronteira , Preíldente do Defembargo 1728
do Paço , e Mordomo mor da Rainha ,• todos do
Confeího de Eítado. GaftaÓ Jofeph da Camará
Coutinho, Eftribeiro mór da Rainha ,• e D. Diogo

de Noronha, Marquez de Marialva, Gentil-homem

da Camará ,
que airiftia ao Principe.

56 As teítemunhas por parte del-Rey Catho- Teftetuunbas por

Jico , foraõ , os Titulos queja diífemos, que ao^^
t

mefmo fim haviaò tido ordem por carta do Se-

cretario de Eítado, e foraó rogados pelo Mar-
quez de los Baibazes y e com quem fez também
numero Pedro de Vafconcellos e Soufa , Meífre

de Campo General do Confeího de Guerra , Eítri-

beiro mór da Princeza do Brazil > e da Senhora

Infanta D. Maria Barbara.' Acharao-fe também
alli prefentes os dous Embaixadores del-Rey Ca-

tholico , que ambos vieraô juntos no coche do
Marquez de los Balbazes

,
que em maior obfequio

deita acçaò dêo naqueíle dia huma nova , e mui
rlammante libré aos feus Criados. Também aífif .

tiraõ , D. Nuno da Cunha e Ataide , e D. João

da Mota e Silva , Eminentiflímos Cardeaes da San-

ta Romana Igreja j o primeiro Inquiridor Geral,

e o íegundo , primeiro Miniítro do Reyno ,• e

huma boa parte de Prelados maiores.

5-7 Puzéra-fe alli hum bofete paramentado de

huma riquiííima coberta de tillú , irmaô do das

cadeiras dos Reys, e fobre elle huma paíta de

veludo, guarnecida de hum largo, e preciofo galaó

de ouro , para Suas Mageftades alíinárem fobre

ella as efcrituras. Ao mefmo fim havia também
huma artificiofa efcrivaninha de prata dourada.

Da outra parte da cafa do meio para baixo , eítava

outro bofete coberto de veludo carmezim, agaloa-

do
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1720 d° de ouro : nelle eftava outra pafta de marro-

quim , e huma primoroía eícrivaninha de prata,

para fazerem os Embaixadores , e Teílemunhas as

fuás aífinaturas.

58 Prefente toda a Aífembléia, lêo Diogo de

Mendonça Corte Real , do Confelho de Sua Ma.
geftade, e Secretario de Eftado , as Capitulaçoens;

lidas ellas , aífmáraõ-nas Suas Mageftades j fizeraõ

logo o mefmo , o SereniíTimo Principe , e Suas Al-

tezas j e ultimamente os Embaixadores , e teítemu-

nhãs ja referidas.

59 Concluido o aclo com a eípecificada legali-

dade , paílaraó Suas Mageílades para a cafa
,
que

ficava immediata , aonde eftava de gala toda a

Corte. Os Embaixadores paífáraõ logo ao quarto
Oferecem os Em- da .Senhora Infanta D. Maria a ofFerecer-lhe a
baixadores aioya, . n . t» • • i » n •

que mandava o )°ya que me mandava o Príncipe das Altunas.

Principe das Af- Era ella hum retrato do mefmo Senhor ,
guar-

t
j

ir

i-

a
\\

l

f

n
mh
nJ? necido de muitos, e maravilhofos diamantes. Re-

lnfanta D. Ma-
\?r- \ • r r 1/^1

ria Barbara. colnerao-le depois alua cala,-mas voltarão logo par-

ticularmente ao Palácio
,
para fe lograrem dos mui?

tos, e bem executados fogos de artificio que houve

aquella noite no Terreiro do PaçOj para onde

entrarão pela efcada do Forte , e fe lograrão da-

quelle intretenimento de huma janella , da fegunda

cafa próxima ao mefmo Forte , e alli fe lhes man-

dou refrefco de agua, doce, e choculate. Foi de

muito divertimento , e íingularmente applaudido

hum delles do ár , aífim pelo muito tempo que

durou, como pela fuavidade , e rara invenção.

Era ella do excellente Arquitecío , António Cana-

varo , e figurava com bella ideia huma rocha,

povoada pela fuperficie fuperior de hum efpe/fo

bofque. Dêo-felhe principio logo, que o Forte da
mefmo



dos Príncipes do Brasil , Livro L 79

meímo Terreiro, em final de que ja fuás Magef- J728.
tades, e Altezas occupavaó a janella , dêo hum ti-

ro , ao que correfpondeo com outro o Caílello de

S. Jorge , e todas as Torres , Fortes , e Fortale-

zas da Marinha, e navios furtos no Tejo com
huma deícarga geral. Uluminoú-fe a Corte, e o

Tejo com luminárias geraes , aíTim nefía, como
nas duas noites feguintes , em que igualmente fe

repetirão os mefmos fogos artificiaes, e as falvas

de artilheria.

60 No outro dia concorrerão de tarde ao Funçaô da cere-

Paço os Embaixadores, e toda a Corte, vertidaj^?t'M%
de gala , ou , por melhor dizer , de ouro , e pra- das AJlurias, com

ta , maiormente as Teítemunhas que haviaÕ fido a
.

lnf<*nta D.Ma-

da outorga. Então fakio do feu quarto El-Rey

,

acompanhado do Sereniífimo Príncipe / e por fua

ordem aíleíridos dos Veadores da Senhora Rai-
nha D. Marianna de Auílria , e dos feus Gentis-ho-

mens , e mais Officiaes do feu ferviço , e aífiílen-

cia ,• os Senhores Infantes , D. Carlos , D. Pedro,

D. Alexandre > D. Francifco , e D. António. Hia
junto aos dous Senhores últimos o Conde de Af-

fumar, que fervia de Mordomo mor. Acodíraõ

logo acumprimentar Suas Mageítades, e Altezas

os Embaixadores. Logo El-Rey D. JoaÔ mandou
a eítes , e aos Grandes da Sua Corte

,
que fe. co-

briífem ; nenhum porém, em teftemunho da fua

grande reyérencia ,,o.quiz fazer. Tomarão os mef-

mos Embaixadores o feu lugar , logo de traz de

Sua Mageítade, a maõ direita do Gentil-homem Se-

manário
, que era enta6 o Marquez de Alegrete.

Alli mefmo eftavaõ portados o Duque de Cadaval,

Eítribeiro mor, e o Marquez de Marialva , Gentil-

homem da Gamara, que aífiftia ao SeremfTnno

Príncipe. 61 Che-
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1728. 61 Chegou El-Rey ao quarto da Serenifíima

Senhora D. Maria Barbara , de donde , com ella

á fua maõ efquerda , fahio a Senhora Rainha D.
Marianna de Auírria. Daqui deícêraõ com a mef
ma ordem ,

precedidos immediatamente dos Senho-

res Infantes, e dos Embaixadores,- eítes, dos Duques
Eftribeiro mor , e de Lafoens , dos Grandes , OfK-

ciaes da Corte , e Nobreza , á fala dos Tudefcos

,

de donde fe encaminharão para a Bafilica Patri-

arcal. Nella eíperava com o clariíTimo Collegio

dos Illuftriílimos Cónegos da mefma Santa Igreja,

e das mais Jerarquias , e Ordens Ecclefi africas o

Senhor Patriarca a Suas Mageítades , e Altezas , a

quem deitou Agua benta. Logo foi caminhando

com os mefmos Senhores, á maó direita del-Rey,

até o Altar do Santiíílmo , a Quem adorarão , e

íizeraó Oração. Paliarão ao Altar mor : affentou-

fe junto a elle o Patriarca ,• e o Marquez de los

Balbazes ofFerecêo a El-Rey a CommilFao que lhe

facultava o Sereniflimo Príncipe das Aluirias para

receber , como feu Procurador , a Sereniflima Se-

nhora Infanta.de Portugal D. Maria, que he do

teor feguinte.

Procuração do Príncipe das Afturias,

para El-%ey D. JoaÕ V.

Procuração do „ TTV On Fernando por Ia gracia de Dios

mriasK EI-ílI' *> I 1 PrinciPejurado de Heípana
,
hijo primo-

D?Joat ''

6y
„ M&% genito dei muy alto , muy excelente, e

„ muy poderofo Senor Don Phelipe Quinto ,
por
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1

„ lamifma gracia de Dios B~ey de Caftilla , de 1728.
„ Leon, deAragon, de las dos Sicilias , de Jeru-

n falem , de Navarra , de Granada , de Toledo

,

;;
de Valência, de Galicia, de Mallorca , deSe-

„ villa y de Cerdena , de Córdova , de Corfega

,

„ de Murcia , de Jaen y de los Algarbes , de Alge-

v eira , de Gibraltar , de las Islãs de Canárias , de

„ las índias Orientales , y Occidentales , Yslas , y
Kj tierra firme dei mar Oceano, Archiduque de

„ Auítria , Duque de Borgoria , Brabante , y Mi-

„ lan , Conde de Abfpurg , Flandes , Tirol , y
„ Barcelona , Seííor de Vizcaya , y de Molina

„ &c. mi Senor
,
que guarde Dios muchos anos.

v Por quanto para gloria, y mayor fervido de

„ Dios , y para la mas eítrecha union de Ias dos

„ Coronas de Hefpana, y Portugal , El Rey , mi Se-

„ ííor, ha ajuílado mi Matrimonio con la SereniíTi-

w ma Infanta de Portugal Dona Maria, hija dei

„ muy alto , muy excelente , y muy poderofo

„ Príncipe Don Juan Quinto, por la gracia de

„ Dios Rey de Portugal , y de la muy alta , muy
„ excelente , y muy poderofa Princefa Dona Mari-

„ anna de Auítria , tambien por la gracia de Dios

„ Reyna de Portugal
$ y porque el Matrimonio,

„ frendo Su Divina Mageílad fervido , fe ha de

„ efecluar en la Corte de Lixboa, por palabras

„ de prefente que le hagan verdadero , conforme

„ a lo difpuefto por la Santa Iglefia Romana , y
„ Concilio de Trento , y haviendo de eligir , y
v, nombrar yo , debaxo de la authoridad dei Rey
„ mi Senor, perfona de tales calidades quepueda

„ digna
, y honorificamente reprefentar la mia en

„ aóto tan folemne
, y efecluar

, y concluir cite

„ mi dicho , |y prometido Matrimonio. Por tanto,

L „ para
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1728. » Pam c^e efcclo he eligido, y nombrado , co
„ mo en virtud de la prefente elijo

, y nombro

„ con acuerdo, y confejo dcl Rey mi Senor , y
„ debaxo de fu authoridad

, y todo mi poder tan

„ cumplido
, y baftante como de derecho fe re-

„ quiere , y es neceflario
, y mas pueda

, y deva va-

„ ler , ai muy alto, muy excelente, y muy poderoío

„ Principe Don Juan Quinto
, por la gracia de

„ Dios Rey de Portugal, para que en mi nom-

„ bre , reprefentando mi propia Perfona
, y pre-

„ cediendo , y interviniendo las folemnidades
, y

„ ceremonias ordenadas por la Santa Igíefia Ca-

„ tholica Romana , fe deípoíe
, y café por pala-

„ bras formales
,
que hagan legitimo

, y verda-

y, dero Matrimonio de prefente , con la dicha Se*

„ reniífima Infanta de Portugal Dona Maria, fu

„ hija , y mediante ellas, larecivapor mi Efpofa,

,, y Muger legitima, pues yo deíde luego la re?

„ eivo por tal , y pára que me otorgue por fu Ef
„ pofo

, y Marido ,• porque adi mifmo me otor-

„ go yo por tal, fiempre debaxo de la authoridad

„ dei Rey mi Senor , para lo qual doy , debaxo

„ de la mifma authoridad de Su Mageítad , ai re-

„ ferido muy alto , muy excelente , y muy pode-

„ rofo Principe Don Juan Quinto , Rey de Por-

„ tugal, exprefo 1

, y eípecial confentimiento en

„ la forma que puedo , y haga mayor fé , y me
„ obligo debaxo de la mifma authoridad, a ef

„ tar
, y paliar por ello ,

por efta mi voluntad,

„ y para fu firmeza , firme el prelènte de mi

„ mano , fellado con el Selio fecreto dei Rey
,, mi Seííor

, y refrendado de fu infraefcripto,

„ primer Secretario de Eítado , y dei Defpacho.

„ Dado en Madrid a catorce de Diziembre de

« mi!
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„ mil fetecientos y veinte y fiete. 172 8.

EL PRÍNCIPE.

juart Bàptifta de Qrendayn.

62 Poílo El-Rey D. Joaô dejoelhos , oíFere-

t:eo efta mefma Procuração ao Patriarca , o qual

a dêo Jogo ao feu Secretario para que a IcíYq
?

como efFeclivãmente lêo em voz alta, e mui per-

ceptível. Do mefmo modo fe lêo depois a Dif-

penfa, que dera o mefmo Illuítriílimo Prelado,

para fe poder celebrar efte recebimento , naÕ ob£
tante naô fe haverem corrido os pregoens nas

Freguezias dos Gontrãhentes , fegundo afíim o dif

põem , decreta , e manda o fagrado Concilio Tri-

dentino. Eis aqui a copia da Diípenfa.

DifpenfaçaÕ do 'Patriarca , para fenaÕ corre-

rem os pregoens , que manda 6 Concílio

Tridentino.

Thomas primus Divina Miferaticne

Patriarcha-

Ifpoem o Sagrado Concilio Tridentino, ^ifp^façaõ do

que para licitamente fe contrahir o Sa- os pregoens?**™
cramento do Matrimonio

,
precedaô in-

„ ter Mijjarumfolemnia , três proclamaçoens nas

L ii » Pa-
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1728. v Paroquias da origem, e domicilio dos Contra-

yy hentes : E fendo a caufa principal deita difpo-

„ fiçaò, evitar, que o Matrimonio fe contraha

„ com impedimento dirimente , ou impediente \

„ o meímo fagrado Concilio Tridentino deixou

„ no noflb juizo, e arbítrio a diípenfa das mefmas

„ denunciaçoens
, para qne certificados de que

„ nao ha impedimento Canónico , as políamos ri-

ff\
mittir. Nós que citamos certos , que entre a

;,
Sereniífima Senhora D. Maria , Infanta dePor-

„ tugal , e o SerenilTimo Senhor D. Fernando

„ Principe das Aíturias , nao ha impedimento al-

„ gum Canónico
,
que dirima , ou impida o Ma-

„ trimonio , que intentaõ contrahir
,
pelo teor

„ deitas noifas prefentes letras , difpenfamos nas

„ referidas denunciaçoens matrimoniaes , e man-

„ damos que fem ellas fe recebao. E porque igual-

„ mente eftamos certificados da legitimidade da

„• Procuração do SereniíTimo Principe das Aftu-

„ rias , concedemos licença ,
que em virtude del-

„ la fe poíTa receber. Datum Ulijfípone in noflro

„ Valatto Jtib figillo noflro , die undécima Janu-

„ arú -

y Anno millejimo Jeptingentejimo vige/imo

„ oãavo.

Thomãs Patriarcha Vrimus.

(L.S.)

Leonardus Oltverius Monterius.

Regi/lado no livro dos Decretos

na Camará. Patriarcal, afolh. 30.

Monteiro.

Im:
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Immediatamente executou aquelíe taó benemeri- 1728.
to Prelado a ceremonia do recebimento do Sere-

niífimo Príncipe das Afturias , com a SereniíTima

Senhora D. Maria Barbara: benzeo oannel, que

Jogo por parte do meímo Principe meteo El-Rey

D. João no. dedo ámefma Senhora , preferindo-a

Jogo, comohofpeda, afeulrmao, oSereniífimo

Príncipe do Brazil. Acabou-fe finalmente efta fo-

lemnidade com o maior efpíendor , que pode fer

comprehendido na imaginação. Logo fe cantou

o Te Demn j e depois de recitar ultimamente o

Senhor Patriarca as Oraçoeus , que para funçoens

íemelhantes prefcreve o Ritual Romano , def-

pedio com a fua benção a Suas Mageftades , e

Altezas
,
que com a mefma ordem tornarão a reco-

lher-fe ao Paço.

6 3 Em obfequio deftes Reáes defporios , teve

Sua Mageftade por bem mandar proceder á fol-

tura de alguns prezos. A efte fim fe lavrou o fe-

guinte

DECRETO.

»

v

))

M razão do feliz fuceíTo , com que fe

concluirão os matrimónios do Principe

* D. Jofeph , meu fobre todos muito

amado, e prezado filho , com a SereniíTima

Princeza D. Maria Anna Vitoria, filha del-Rey

Catholico , meu bom irmão , e primo ,• e o da

„ Princeza D. Maria Barbara , minha muito ama-

„ da , e. prezada filha com o Sereniífimo Principe

„ das Afturias , filho do mefmo Rey Catholico 5 e

« defe-
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1728. v e defejando correfponder em tudo o que for

„ jufto ao amor, que todos os meus Vaífallos,

As duas Lisboas,
}) e particularmente os moradores deitas Cidades,

Oriental!

3
'

S
» moftrao ao meu ferviço nas demonftraçoens

deitas felicidades ; e o que em outras femelhan-

tes de alegria publicas fe cofmma : fundado

em Direito , hei por bem fazer mercê aos pre-

zos, que eíhverem pòr caufas crimes nas ca-

deias publicas deitas Cidades de Lisboa , e feus

deílriclos de cinco legoas , nao tendo parte

mais que a juítiça> de lhes perdoar livremen-

„ te por eíla vez, todos , e quaefquer crimes,

pelos quaes ailirn eftiverem prezos , exceptu-

ando os íeguintes pela gravidade delles , e con-

vir ao férviço de Deos , ebem da Republica,

que nao fe izentem dai Leys: Blasfemar de

Deos , e de feus Santos ,• moeda falfa ; tefte-

munho falfo ,• matar , ou ferir fendo de propo-

fito com arcabuz, ou éípingarda,- dar peçonha,

ainda que morte fenaò figa ; morte commetti-

j, da atreiçoadamente ; quebrantar prizoens por

„ força ,• pôr fogo acintemente ; forçar mulher
;

„ fazer , ou dar feitiços ,• foltarem prezos os car-

„ cereiros
,
por vontade , ou peita '; entrar em

„ Morteiros de Freiras com propofito deshonefto;

„ fazer damno, ou qualquer mal,- ferimento de

„ qualquer Juiz, ou pancadas
, pofto que pedâneo,

„ ou vintenário feja, fendo fobre feu orlicio,- fe-

„ rir alguma peífoa tomada ás mãos,- furto que

„ palfe de hum marco de prata ; ferida pelo rofto

„ com tenfaõ de a dar , fe com effeito fe dêo

,

„ em Carcereiros da Corte de Lisboa , Cidades

„ de Évora , Coimbra , Porto , Tavira , Elvas >

; , Beja , Funchal , Pontedelgada , Angra ; e das

„ Vilías

7)

))

))

)>

»

?>

))

))

?)

))

))

))
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„ Villas de Santarém , Setuval , Montemor o novo, \1 2%.
„ Eílremoz; e outro fim, Carcereiros das cadeias

„ das Correiçoens das Comarcas, e Ouvédorías

,, dos Meftrados, e Priorados do Crato , e das

„ cadeias das alçadas ,• e outro fim , ladrão formi-

„ gueiro , a terceira vez ,• nem condemnaçoens de

„ açoutes , fendo por furto.

„ He a minha vontade, e mente
, que ex-

„ cepto eítes crimes aqui declarados
, que ficarão

„ nos termos ordinários dajuíliça, todos os mais

„ fiquem perdoados ,• e as peífoas que por dles e£

„ tiverem prezas nas ditas Cidades de Lisboa, e

„• feus deítri&os de cinco legoas aoredor , haÒ ,

,, tendo parte mais que ajuííiça, como acima fi-

„ ca dito , o que fe entenderá tendo perdão deí*

„- las , ainda que a nao accuzem , ou naô appa-

„ recendo
,
por conítar que as nao ha para po*

„ derem accufar , ficando íèmpre o feu Direito

„ falvo ás ditas partes , «leite* fegundo cafo para

„ accufarem os reos perdoados , quando apparê-

„ çaõ , e o queiraó fazer ,- porque a minha tenção

„ he perdoar fomente aos ditos réos a fatisfaçao

„ da juítiça , e nao perjudicar ás ditas partes no

„ Direito
,
que lhes pertence.

„ E para ferem os ditos criminofos aqui

„ perdoados , feradviftas as fuás culpas pelos Jui-

„ zes a que lhes tocar , para fe haver efie perdão

„ por conforme a ellas,.; na forma ordinária ,- e ef-

„ te mefmo perdão, que concedo aos prezos
,
pe-

los crimes nas cadeias deílas Cidades
,
q^feus

dcftrictos de cinco legoas , hei, outro fiaL por

berrí fe entenda na mefma forma, a reípeito

„ dos prezos da cadeia do Porto , e feu termo

,

,,
por alli refidir hum fupremo Tribunal da juftí-

))

)>
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1728. v Ça para os crimes. Pela Meia do Defembarga

„ do Paço , fe dem as ordens necelfarias para cite

„ meu Decreto íc publicar, e vir á noticia de tor

„ dos , e fe executar como nelle fe contem. Lis-

„ boa Occidental 11. de Janeiro de 1728.

Diogo de Mendonça Corte Real.

~\

„ /^\ Chanceller da Cafa da Supplicaçaõ
,
que

' „ v^/ ferve de Regedor , vendo a copia do De-

„ creto junto , que fera com efte aííinado pelo

„ Secretario de Eílado
,

que fui fervido mandar

„ paífar á Mefa do Dezembargo do Paço , o fará

)y executar na mefma Cafa da Supplicaçaõ pela

„ parte que lhe toca. Lisboa Occidental 12. de

„ Janeiro de'17 28.

Com rubrica de Sua Mageflade

64 Depois de haverem ardido na noite deite

dia no Terreiro do Paço , em prefença de Suas Ma-
geftades, e Altezas os curioíiííimos, e extraordi-

nários artefactos , e inventos de fogo, houve em
hum, como theatro levantado áquelle fim em huma
antecâmara , huma ferenata,no quarto da Sereniííl-

ma Senhora Rainha. AífiftiraÔ a ella Suas Magef
tades , a Princeza das Afíurias , o Príncipe do

Braz ; I, e os Senhores Infantes , em publico. Aífif-

tiraót
1

i Senhora Rainha, e á Princeza fua fUlia
. } a

Marqueza de Unhão, Camareira mor, e D. Incz

da Silva , fua Dona de honor. De traz das cadei-

ras eftavaõ .os Camariftas, Vcadorés , e Mordo-
mos
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mos da Cafa j e como Mordomo mor , diante dei- j -728,

Rey encoftado á parede 7 o Conde de Aííiimar.

Ficavao defronte de Suas Mageítades os Muíicos,

e os inltrumentos. Havia três camarotes , hum da

parte direita para os Embaixadores ; outro para

os Eminentiífimos'Cardeais da Cunha , e da Mota,*

c outro defronte do primeiro para o Senhor Patri-

arca : á mao direita , difcorriahuma varanda para

os Titulos ; á maò efquerda outra para as Damas,
e Senhoras mais antigas do Paço. Foi a conclufaõ

deite harmoniofo feílejo, huma falva geral de arti-

Jheria. Entaó fe recolherão Suas Mageítades > e

Altezas aos feus quartos , e os mais,cada hum a íua

cafa.

65 Em doze de Janeiro por ordem de Sua
Mageftade, fez o Secretario de Eftado avifo a toda

a Corte , e aos Officiaes da Cafa para aífiítirem á
audiência , que íua Mageftade dava ao Patriarca.

AíTim mefmo forao também avifados os Tribu-

naes, para a codir ao beijamaô, pelas três da tarde.

Partio na manhaa deite dia o Senhor Patriarca

para o Paço. Hia diante hum moço de libré com
o poio para elle íe apear , metido em hum faço

de panno encarnado ; logo vinhaõ féis Paíafrenei-

ros com outros tantos cavallos , cobertos de man-

tas de veludo carmezmi
,
guarnecidas de galoens

íarguiífímos de ouro. Formavaò os moços de

acompanhar duas eílendidas, e bem formadas alas:

Trazia alçada no meio delles , montado em huma
inula branca hum Sacerdote , a Cruz Patriarcal:

Seguia-fe ultimamente o referido Prelado em hu-

ma liteira iriutto decente, e dentro huma cadeira,

em que hia feiitado , e levava na cabeça hum cha-

peo de veludo carmezim,- e vinha atraz o coche

M de
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1728* derefpeito, correfpondente á liteira, e logo ou-

tros quatro, que conduziaô os Capellaens, e to-

da a mais família do mefmo Illuítriffímo Prelado.

Tiravaõ aílim da liteira , como de cada huma das

mais carruagens que dizemos, féis frizoens ruços

mui fermofos , elevavaõ-fe á deítra muitos outros

da mefma cor. Aos lados da liteira hiao o Deca-

no , e Sota-decâno , e de traz deftes , dous criados

com as umbrelías.

66 Fez Sua MageíTade as coílumadas honras

ao Patriarca : Confiítiaó ellas entaõ em fallar-lhe

o mefmo Prelado, como fe ja foíle hum Cardeal

da Santa Igreja Romana , alfentado em huma ca-

deira de efpaldas ,
que para iílb lhe chegava o

Porteiro da Camará. Eíta graça lhe concedeo El-

Rey ., logo que elJe foi exaltado a fua taó foberana

dignidade. Dêo , e repetio aquelle tao beneméri-

to. Paftor muitos parabéns de tao altos , e felizes

defpoforios a Sua Mageftade. Depois deita publica

audiência ,
paliou a tella da Sereniílima Senhora

Princeza das Afturias ; e foraó feus Gonduétores

nefta ceremonia , e cumprimento , o Conde de

Pombeiro , Capitão da Guarda Real , e D. Lou-

renço de Almada , Meftre fala de Suas Magefta-

des. Neíla mefma manhaa lhes beijarão a maõ

,

e a Suas Altezas nos feus Reáes quartos , os Em-
baixadores ,• e em audiência., outros Miniítros Ef
trangeiros , e hum grande numero de Prelados das

Religioens. De tarde concorrêo a Palácio o Emi-

nentiífimo Cardeal da Cunha , e toda a Nobreza; e

entrarão fem alguma preferencia , fegundo a or-

dem que tiveraó osTribunaes, e Gòníèlhos, a fe-

licitar a Suas Mageílades. Na noite deite dia houve

os coftumados feftejos
}
que fez muito mais piau-

fiveis
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fiveis a Real prefença de Suas Mageftades. 172 8.

67 Teve 110 outro dia 31. .do mez referido

de Janeiro a Academia Real da Hiftoria Portu-

gueza , a honra de ter audiência de Suas Magefta-

des , e Altezas , e fazer na fua foberana prefença

huma Aifembléia extraordinária o Marquez de

Valença. Em nome de toda ella recitou , com fa-

cúndia mais que Neftoriana , em obfequio das

núpcias do Sereniflimo Príncipe do Brazil, coma
Senhora Princeza D. Maria Anna Vitoria, eíla

igualmente douta , que eloquente .

ORAÇÃO:
Muito altos, epoderofos%eys, meus

Senhores.

I. „ ~*\ Oderá ainda a incredulidade dos Oraçaõ do Mar-

„ mm eftranhos , ou o feu ódio diffimu- 4uez d
r
e Val™Sa"

, .
'

,
. , , ; aos cajamentos

„ rfM- lado no amor da verdade, duvi- dos Príncipes do

dar de que o mefmo Author do univerfo , o foi Brazil.

da Monarquia de Portugal ? E que aflim como
a fua Omnipotência tirou do caos efta fabrica

admirável, e primorofa, tirou a exiftencia da

mefma Monarquia daquella confufaõ, e letar-

go em que eftavaõ, naò digo íubmergidos os

„ ânimos para as contingências , e perigos da ba-

„ talha, mas embotados os alentos dos Portugue-

„ zes , para o intento de huma empreza mais te-

„ meraria, que defficil ? Se para convencer a af-

M ii „ fechada
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1728. » fe&ada indiíferença deíles incrédulos, nao ti-

„ veramos tantas provas
,
quantos faõ os fuceíTos

„ de que fe compõem a milagrofa ferie das nof-

„ fas hirtarias, em que os Hercules, e Thefeos

„ nao obráraõ maiores acçoens 3 nem quando

„ fuílentárao a esfera das luzes, nem quando in-

„ vadíraô o Reyno das fombras , bailava o af-

„ funto fobre que hoje venho a difcorrer neíle Pa-

„ lacio, mais foberbo, brilhante, e enriquecido,

„ que aquelle em que o filho de Climene lêo em
„ caracteres de ouro , que a fua origem era mais

„ illuílre que asEílrellas, para que eíla tenacida-

,, de fe attribuilTe toda a inveja do noíTo feliz

; ,
principio y e incomparável maioria.

II. „ A ideia deita negociação , a preferencia

•_,, defta eícolha, a brevidade defte ajufte, oacer-

„ to deita alliança , a ventura defte conforcio , o

„ compendio, erh fim deftas felicidades, que ce-

„ lebramos , nao foi cífeito do juizo fuperior

,

„ fublime , e elevado de Suas Mageftades ,• nao

„ foi refulta do prudente voto dos feus Confelhei-

„ ros no Gabinete > nao foi confequencia da ca-

„ pacidade , madureza , e penetração dos feus

„ Miniftros na Corte de Madrid ,• fenaó daquelle

„ cuidado, que fem fadiga , daquella Providen-

iy cia, que fem defvelo, daquella fabedoria , que

„ fem confelho , prevenção, ou cautela, tudo

„ quanto lhe agrada , executa , fem que o diffi-

„ cil l lhe cufte mais empenho \ nem o fácil lhe

„ dê menos gloria , poreftar o árduo, e o impof

fivel, igualmente fubordinados aos acenos da

fua vontade.

III. „ Mas em que fundo eu fer eíla tao de-

v fejada, como veníurofa alliança,: o teftemunho
'

., ma

V
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mais evidente do maior credito, e efplendor 1728.
do Reyno de Portugal

,
qual he tello fundado,

a íbberania , e immenfidade do meímo Chrit
.-,y

n to , xiando fingular , e amorofamente a invef

7>
tidura do Reyno ao noíTo primeiro Monarca!

„ Iílb he o que determino moftrar neíte difcurfo,

,y
em que mais receio pelo agrado , e attracçaó

„ da matéria , e pela fidelidade , e contentamen-

to do Auditório , a perturbação dos vivas, e

„ embaraço das acclamaçoens ,• o ruido dos ap-

„ plaufos, o eâorvo dos parabéns , júbilos , e ale-

„ gria que a grandeza do aíTunto > a perplexida-

„ de do reípeito, os exames do íilencio, e a cen»

fura de toda eíta diícretiilima AíTembléia, con-

tra a impropriedade notória , ou expeélaçao naõ

merecida , que he o maior perigo do Orador.

IV. „ O pbjeclq principal de todos os Reys,

ainda daquelles que cuidao mais hos brados

da fama , que nos clamores dos fubditos , he

a tranquilidade da paz. Para eíle fufpirado fim,

offerecem facrificios a Deos os Vaiíallos com
maior piedade , que a de Fábio j fazem votos

a Deos os Monarcas com maior Religião ,

que a de Numa : o amor , vigilância , e activi-

dade dos Príncipes procura imitar a de Codro,-

o zelo, prontidão , e conftancia dos VaíTallos

fe empenha ' em igualar a dos dous Filenos ,• as

j,
guerras fe rompem pelas naçoens mais bellicc-

zas , depois de rotos os vinculos da fé publica;

as hoftilidádes fe continuaô mais * para atalhar o
progreílo , que para vingar o furor dos pri-

meiros infultos ,• os theíòuros extrahidos das

entranhas da terra com defprezo da própria

confervaçaó , e enterrados nos coraçoens hu-

„ manes,
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172 8 m manos, como tresladados a mais foberbas ur-

„ nas , fe confomem na diligencia
;

e pofle deite

„ bem univerfal , excedendo-fe a religiofa pro-

„ fuíaõ das Matronas de Roma , exercitada na

„ liberdade do Capitólio ; em fim a mefma paz

, ;/ menos fegura , e menos útil fe troca pela guer-

„ ra atroz , e fanguinolenta , com a efperança

; ,
de que fe logre outra mais eftavel , e provei-

» toía -

V. v Se confultarmos os vários fins dos co-

,) raçoens mais guerreiros , o animo de hum Ale-

w xandre y a intenção de hum Cefar , o deíignio

„ de hum Pompeo , acharemos
,
que ainda que

„ os primeiros impulfos foraÔ as proezas , os pri-

„ meiros conceitos foraõ os triunfos
;

os primei-

v ros penfamentos foraó as Eftatuas , as pri-

;;
meiras ideias forao os Epinicios. , os últimos

v defejos foraò os da paz : alfim parece y que fe

„ confirma com aquella exclamação do grande

„ Pompeo ;
em que moftrou defejar mais a tran-

„ quillidade fem gloria
} que a fama fèm focego,

„ fendo aquella fantafia a meíma', donde fe for-

„ mou nos primeiros annos a repofta taÕ herói-

,, ca, como formidável, de que naõ iria á pre-

y) fença do feu General y fem que as mãos glo-

„ gloriofamente occupadas .nos defpojos dos ini-

yy migos y comprovaíTeiii o feu valor : Nem fei

„ que refpeitaífe- a outro fim , que de huma paz

„ eftabelecida > o memorável Tratado ,
que entre

y}
fi ajuítáraõ o Diclador Metio , e Publio Hoíti-

yy lio , fendo efíe Principe o que mais fe alfe-

yy melhou á ferocidade de Rómulo no efpirito , e

v inclinação Militar.

VI. „ Pois efla paz tao defejada , e preciofa*

v a CUJ*
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„ a cuja utiliffíma pofle fe facrificaò todos aquel- 1728
„ les bens que a fortuna reparte , quando mais

A propicia , ou nega , quando mais in exoravel,

;;
e que os homens procurao adquirir , e confervar

com mais louvor da fua jnduftria
, que accufa-

çao do feu intereíle, he a que nos dá , e íegura

o feliciífimo conforcio y que hoje feíleja , e ap-

plaude efta Real Academia , menos com as fi-

guras ricamente veílidas da Rhetorica
, que

com a verdade nua dos affeclros , mais com a

humiliaçaõ reverente dos cultos , e adoraçoens,

que com a elevação animofa dos penfamentos

,

e fubtiiezas.

VII. „ E quem haõ vê , que he efpecial be-

neficio da Divina Providencia , enlaçar-fe huma
felicidade com outra y feguir-fe a hum bem ou-

tro mais avultado , e ventajoíb ,• fuceder a hum
goíto outro, mais appetecido , e eítímavel : em
nm continuar-fe huma paz com fundamentos

taõ fólidos para a fua duração , com razoens'

taõ bem fundadas para a fua permanência , com
efperanças taõ prováveis para a íua eílabilida-

de ,
que fora ingratidão a duvida , e menos fé

a defconfiança , dandò-nos Deos o maior final

do feu favor , e patrocínio , em mudar a natu-

, reza dasíbens fempre inconfrante*, a condição

j, dos golfos fempre varia, e o génio das felicida-

„ des fempre mudável.

VIII. '„ Deixo para demonftraçaõ defte mef
„ mo ampavo y a emulação inveterada

y
o ódio im-r

„ placavel , o efcandalo hereditário , a ira y a in-

„ dignação
y e a Vingança

, juradas
1 rios facrilegos

i}
altares dos coraçoens acefos em rancor ?

e com-

}y
petencia , nao fendo neceíTario o império dos

„ pays
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1728. » pays, i imitação de Amílcar, para o furor irre-

„ conciliável dos filhos , como Annibal , convertí-

„ dos agora em concórdia , em amizade, emal-

„ voroço , em complacência , em amor , em ter-

„ nura , em eíhmaçaõ , eja&ancia deftes amáveis,

„ doces., poderofos , e deleitáveis aflectas
j
por-

„ que - o dia nao confente , nem para a admira-

yy
çaó > e louvor da maior ventura a confideraçaô,.

yy e memoria ddimenor fentimento.

IX. yy. Só quizera imprimir na defte Audito-

yy rio aqúelles vaticínios, e profecias taó nòta-
' ^ rias , e celebradas y naô fó no Keyno de Por-

v tugal , mas em todo o mundo , em que o meí-

yy mo Portugal he o chamado , e o preferido para

yy a poífe da fua maior exaftaçaó , em defempe-

,y nho daquella Divina, e immutavel palavra
, pro-

„ nunciada no Campo de Ourique ,- cuja obfer-

y}
vancia começou logo no deítroço , e vitoria dos,

„ cinco Reys Mouros r e na Acclamaçaõ glorio

-

„ fa do noíTo primeiro Monarca , e fe foi cori

„ nuando atégora y nao com menos Providencia

y, nos. infortúnios, que nas felicidades deita Mo-

yy narquia, e hoje com progreílb taõ infperado,

„ como ventajofo a todos os mais íiiceflos ale-

yy grés-, e prodígio fos
,

que; impuzerao a El-Rey

„ D. Manoel» o nome eípeciofiííimo de Filho da

* Fortuna y
arrebatada, e milagrofámehte fe avi-

yy íinha ao complemento dós noífos defejos , e

„ eíperanças, pois nada contribue tanto para el-

„ las , como a matéria < deita Oração , e o afíunta

yy deita celebridade.

X. „ Oh bem aventurado Reyno, que tivef-

„ te logo no teu principio , nao fó a certeza da

„ perpetuidade, mas a fegurança da maior exal-

tação
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„ taçao aquefe elevao as Monarquias , nao con* 1728.
„ feguida pelos eílragos , e calamidades da guer-

„ ra, mas alcançada pelo merecimento da Fé, e

,?
pureza dos consumes , e pelo ardentiílimo de-

„ lèjo de fazer parciaes , e feudatarios das ban-

„ deiras de Chriíío a os feus mefmos inimigos , e

„ contendores ! Oh outra , e mil vezes bemaven-

„ turado Reyno , a onde a efpecial Providencia

„ da tua felicidade , he o defempenho da Divina

„ Palavra; a donde as mefmas injuítiças nunca hao

„ de chegar ao termo , em que fe mereça o de-

„ fampáro , fenaò a compaixão ,• a donde ha de

„ poder mais a induftria \ do que a força , o de£

„ cuido mais que a cautela , a temeridade mais

,;
que a conílancia ,• a donde os meímos perigos fe

)?
hao de converter em feguranças , as mefmas

„ adverfidades em fortunas, os mefmos ameaços

y7
em piedades , os mefmos caftigos em mifericor-j

„ dias!

XI. „ E em que mereceo Portugal á Divina

„ Bondade eíta Providencia? Mereceo a Provi-

„ dencia do patrocínio na previdência dos fervi-

„ ços, que havia de fazer á fua Igreja. Prévio

„ Deos o zelo , a actividade, o ardor, a efficacia,

„ odefvelo: prévio os cultos, as adoraçoens , os

v aífeclos , as obediências , e os difpendios com

„ que os nofíòs Monarcas haviao de fervir , amar,

„ e venerar a Deos
,
ja promulgando Leys

,
que

„ extirpaífem vicios
, ja confervando Leys que

„ promoveífem virtudes, ja aliítando Soldados

„ para deftruir os inimigos do nome Catholico,

n ja aparelhando Armadas para introduzir a mer-

„ cadoría da Ley da graça, e eftabelecer o com-

p mercio do Ceo j e como prévio a grandeza dos

N „ fer-
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1728. •>•> ferviços, por iíTo os íatisfez com a grandeza

;)
dos prémios ; naó efperou que fe fizeílem

, pa-

„ para começar a premiallos
5
porque he miferi-

„ cordiofa politica da fua ineffavel piedade , obrir

>,
gar-fe das finezas, que antevê; e ío caltigar as

;,
culpas , que experimenta.

XII. „ Oh como fera como empenho deita

„ protecção , numerofa a defcendencia dos noíTos

„ Principes , religiofos os coíhimes , heróicas as

„ emprezas , fuave o domínio , amável a fobera-

f} nia ! Como feraò temidas as fuás Armas , rei-

„ peitados os feus Eftandartes , folicitada a fua

yy
amizade, imitadas as fuás acçoens, invejados os

yy feus acertos ,
gloriofa a fua fama ! Mas naó fei

yy
por donde comece a felicitar as Peífoas Reáes,

yy fe. pelos AuguítiíTimos Avós, fe pelos preclaríf-

yy
fimos Pays deita illuítre , fufpirada, e felicifli-

„ ma Profapia ; porque me acho duvidofo , fe

„ merece mais as primícias do louvor
,
quem dèo

yy
taò heróicos exemplos , fe quem os imitou taó

yy
perfeitamente.

XIII. yy Aceitem pois indiítin&amente Voífas

y} Mageítades , e Altezas, ja que o problema def-

„ te merecimento o naó foube refolver a minha

„ attençaó ,. os parabéns deita Real Academia

,

yy unidos ás demoníhaçoens de alegria > e fideli-

„ dade de toda a fua Corte , naó por fer eíta for-

yy tuna alcançada pelo acerto das fuás prudentes

yy refoluçoens , mas pelo empenho viílvel , e de-

yy clarado da Divina Providencia para com os

» Reys Portuguezes , e feus Valfallos: naó por-

„ que eftas duas Potencias ficaó agora naó fó in-

„ venciveis , mas vencedoras das quatro partes do

„ mundo ,
pois o que nao render a valentia do

„ ferro,
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}) ferro , renderá o valor de outros metaes ; mas 1728,
porque ceííbu o efcandalo , e a injuria de que

havendo entre eftas Naçoens a maior femelhan-

v ça na Religião , na honra , e na piedade, hou-

y>
veíle também entre as mefmas a maior oppoíl*

„ çaô y e competência ,• naó porque fe folTe políi-

„ vel enriquecer mais as Coroas , illuftrar mais os

v Sceptros , accender mais as Purpuras, e elevar

„ mais os Thronos , receberia Portugal , e Caí

>}
tella maior grandeza , e efplendor com eiras

v mutuas allianças ,• mas porque vemos a pureza

„ da Fé, a excellencia dos coftumes, a fegurança

?>
das opinioens , a gravidade das máximas , a

„ madureza dos dictames , a obfervancia da pala-

„ vra , a preferencia do brio , e pundonor com a

?}
mais foberana imitação , com a mais podérofa

,/ defenfa , com o mais eftreito vinculo } com o

„ mais gloriofo preceito.

XIV. „ Eftes fao os teftemunhos irrefragaveis

„ da protecção do AltiíTimo : eftes , eftes, e nao as

„ prolperidades que fe fundão na difcordia, na

„ cobiça , na tyrannia , e no nome vaõ , caduco,,

„ e frágil de mais heróico, c memorável, pelos

„ indignos meios da ambição, e da violência;

„ mas eftes também fao os prémios
,
que Portu-

„ gal eftá merecendo defde a fua milagrofa orí-

„ gem
,
para que o amor , e lealdade Portugue-

yy
za, nao tenha ja que defejar , fendo o feu de-

„ fejo infaciavel para a exaltação , grandeza , e

„ felicidade dos feus adorados Monarcas.

XV. „ Oh que matéria efta para o fummo

?> agradecimento de Suas Magèftades
,

para a fua

„ devota meditação , e para as fuás humíliaçoens

v profundas
?
e reverentes , vendo-fe elles os e£

N ii )) colliidos
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1728. „ colhidos para a poífe deitas venturas ,- entre

7J
tantos Predeceflòres fingularmente beneméritos!

„ Como fera viva neftes pios , e Catholicos ani-

„ mos a memoria deites favores ! Como fera pe-

„ renne o louvor. deites benefícios! Como fera

v publica, e eterna a confiífaõ deitas 'graças!

XVI. „ Quem me dera agora o efpirito , c

„ eloquência daquelle infigne Orador
, que vatici-

„ nou o defejado nafcimento de VolTa Mageíta-

„ de, Senhor, que erajuito que andaíTe primei-

„ ro em vaticinios hum Príncipe
, que havia de

„ fer tao prodigiofo , para que pudeífe fallar de

„ forte nas virtudes Reáes , que nem a modeítia

„ fe offendeííè dos elogios , nem a verdade fe ef-

„ candalizaífe do filencio. Mas porque fe ha de

„ offender a modeítia dos louvores , e fe naô ha

„ de agradar dos exemplos de que he occaíiaò ?

„ E que importa que o diga mais huma voz pou-

,i
cofonora, fe o dizem tantas outras de maior

„ harmonia , e fuavidade ? Quando as linguas o

„ naô diíferaô , os olhos o perfuadiraõ. Que faô

„ os Templos , que erige a o culto da Religião

„ o empenho do noííb Monarca , fenaô hum tro-

„ féo da fua piedade , junto com hum Padrão da

„ fua magnificência ? Que faõ as Leys
, que pro-

„ mulga o feu acerto , e que faz obfervar a fua

>y inteireza , fenaÓ zelo , de que fe pratique o juf

„ to , de que fe evite o fuperfluo, e de que fe

^ abrace o proveitofo ? Que faò aquellas audien-

„ cias tao gemes , como repetidas , fenaõ o de-

„ fempenho da obrigação de Príncipe, lembran-

„ ça do titulo de Pay , afFeclo declarado á necelÍK

„ dade
,
propenfao vehemente ao remédio , laíti-

„ ma generofa, e incomparável para todo o gt>

„ nero
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„ nero de aperto , / de nii feria y e adverfidade ? 17^8.
XVII. „ Nao falíò na íubtileza daquelle en-

„ genho , na facilidade daquelía comprehenfàó
y

„ na madureza daquelle juizo,- porque todas e£

„ tas acçoens, que acabo de referir , e naõ àca-

,}
bo de engrandecer , ôu nao principio a louvar>

„ fao efTeitos da fua ventagem , eminência , e íin-

„• gularidade ,
pois certamente as nao poderia ex-

v cecutar a grandeza do íeu animo , fem a exten-

„ çaó do Teu difcuríb ,- mas quando falta/Tem ef-

„ tas provas • ao - feu entendimento , e capacidade,

„ bailava a inftituiçao acertadiífíma defta Acadé-

„ mia , a benignidade inexplicável , com que he

» admittida á fua Real prefençá> as honras innu-

v meraveis, com que he deítínadapara os applau-

„ fos defte alegre , e venturofo dia, e para a ceie-

„ bridade de outros igualmente folemries f e fe£

„ tivos , em que íe ve neíte Palácio a fabedoria

„ errthronizada com a Mageftade/- é fe- ouvem en*

» tre ós Vivas do feliciífimo triunfo daignoran-

„ cia, as queixas injuftas , e repetidas da fua an-

„ tiga , e eCcandalofa pollè, caufarido-mais aíFom-

„í bro a união da fabedoria
,

que a do mefmo
,, amor com a Mageítade.

XVIII. „ Ora nao nos admiremos com tan-

E
|
tas qualidades , com tantas execellencias , com

„ tantos dotes , com tantos ornatos , com tantas

„ virtudes, com tantos merecimentos , e circunf

„ tancias do noífo Monarca, lembrando-nos do
„ que diífe a difcriçao de Plinio do Emperador
,, Trajano, queerajuílo, que houveífe alguma

„ differença entre os Príncipes
, que efcolhiao ost

„ homens
, e entre os que^elegiaó os deofes.

XIX.
;; Efta/- mefina prerogativa ,

que tanta

„ diftin»
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1728, v diftingue dos outros Príncipes onoííb, fe aeha

„ também na Rainha SereniíTima de Portugal
,

„ pois a fua Afcendencia foberana , foi illuftrada

„ por huma acçaô de piedade íingular , emaravir

„ lhoía, que he fó o eímalte, com que fe podem

„ ennobrecer mais as Coroas ,- e nefte horoico , e

v e fublime efpirito parece, que fe derramaô em

v maior abundância os bens do Ceo , promettidos

„ á fineza daquelle culto.

XX. „ Naó havia de fer eu, nem nenhum

„ outro Orador, Senhora > o que faliaífe nas vir-

„ tudes de Voífa Mageftade .-. havia de fer licito

,

?; que difcorreífe fobre ellas nefte lugaromefmo

,, Çopfeííòr de VoíTa Mageftade , roto o figillo,

?,
que Jhe imprimio na liberdade o pejo fobrena-

„ $ural do merecimento > muito mais eflicaz, que

„ o natural dos defeitos.

XXI. „ Vive com a fua Real modeftia , c

„ coftumes fantiííimòs a Monarquia edificada ,• vi-.

„ ve-fe nos Conventos mais auítéros J e Religio-

^ fos Com o exemplar da fua fantidade, em maior

„ zelo
i
em maior pureza, e em maior perfeição:

„ efte Palácio, depois que efta Real, e infigne

„ Heroína o occupa com a fua fõberania , eo re-

„ ge com a fua prudência y he o Noviciado donde

„ fe exercitaõ , donde fe affinaó , donde fe elevaa

„ as virtudes mais fingulares , e heróicas , com

;,
que fe merece aquelle precioííífimo annel de

s v Efpofas do Cordeiro Immaculado.

XXII. „ Naô permitte a modeftia de Sua

„ Mageftade , nobiliífimo Auditório , (oh que dor

„ para a veneração de feus Valfallos ! Oh que

„ prejuízo para os progreíTos da imitação
! )

qup

?> eu continue por mais tempo a fagradá hiftoria

„ das
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„ das fuás eminentes , e Catholicas virtudes ; e

„ aííim obedecendo ao feti preceito , lhe offereço

„ o facrificio do meu filencio , fó com a liíònja de

„ que o meu foi o primeiro >• e que com o prognof

„ tico de que naó ha de fer o ultimo
,
que a pieda-

„ de dos Portuguczes , e de todo o mundo faça a

„ Volfa Mageftade.

XXIII. „ Voífa Alteza , Senhor , he o Prin-

„ cipe mais feliz , aífim como efperamos feja o
„ mais gloriofo de todos os de Portugal , e eíta

„ maioria na felicidade de Volfa Alteza lhe re~

„ fulta de ter por único modello das fuás acçoens

os acertos he huns Pays taó pios , e famofos*

NaÒ he o mefmo , Senhor , os exemplos , ainda

que domeílicos , e louváveis dos Predeceífores,

que os dos mefmos Pays para a imitação ; na-

queíles, entra a defconfiança adesluzillos ,• neftes,

o affeók) a imitallos ; naqueíles , o obrar menos
he intolerável á Mageftade j neftes , até he hon-

rofo á obediência : naqueíles, o exceífo he inju-

ria do vencido , de que nafce a foberba nas ven-

tagens ; neftes , he como dezar do vendor , de

que procede o comedimento nas fortunas : na-

queíles, a competência cega o difcurfo
,

para

naô diítinguir o ligitimo do falfo nome ; nefles,

o amor , eíta vez íem olhos tapados ,
guia as

ideias pelos caminhos da verdadeira fama :

naqueíles finalmente, exercita a arte os feus po-

deres; neftes, a natureza as fuás maravilhas.

XXIV. „ Mas naô páraô aqui as felicidades

de Volfa Alteza; porque naó contente a Provi-

dencia com dar a Voíla Alteza o génio , a ideia,

e acomprehcnfao á medida dos exemplares, e

naõ fatisfeita em lhe dar fem medida todas

„ aquellas
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I728' 1 v ^quellas circunftancias , que naô accrefeentando
"

„ o reípeito , conciliaõ os arlèc1:os á meíma Magcí-

„ tade,-
(
pois quem olhará , Senhor, para Voílà

„ Alteza, que primeiro naõ renda a IbgeiçaÕ a

1, eíla prefença , que a eílar foberania ; e que re-

„ pare entre as lifonjas do mefmo agrado, em

„ que leve a precedência a fidelidade dos cora^

„ çoens , ou a complacência dos olhos ) naõ con-

,, tente , torno a dizer , a Providencia de dár a

„ VoíTa Alteza o animo fuperior, como a prefen-

„ ça foberana , naõ fatisfeita com lhe eítabelecer

„ a obediência igualmente nas vontades , que nas

„ veneraçoens , efcolheo para VoíTa Alteza, com

„ particular empenho , a Efpofa mais enriquecida

^ „ dos dotes da natureza , que conhece , e venera

v o mundo.

XXV. „ Para fallar nelles , depois que vi

,

„ admirei , e venerei profundamente a belleza in-

7 , comparável do feu retrato , me parece, que o
„ nàõ poííb fazer , fenao lembrando aos Portu-

v guezes , o que fizeraÒ os moradores de Egnido

„ com a Eftatua da fua Vénus , que quizerao an-

>, tes fer tributários a Nicomedes por toda a vida,

„ que entregarem-lhe a fermofura daquelle Simu-

„ lacro.

XXVI. „ Efte he o retrato daquella Helena,

,)
que Zeuzis naõ queria moítrar aos curioíòs

,

„ fenaõ pelo preço de grandes dadivas ,- naõ com-

„ pofta fó dos agradáveis dotes de cinco bellezas,

);
que na Cidade de Crotona eraõ as mais celebra-

v das , mas de todos os ornatos , e primores , que

„ nem devididos ,
quanto mais recopilados

,
quç

„ nem fingidos , quanto mais verdadeiros , fe

„ achaõ em nenhuma fermofura da noífa idade.

XXVII. „Oh
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XXVII. „ Oh ditofos Príncipes , a quem fe 1728.
„ lhe naõ enlaçara as almas a conveniência publi-

„ ca }
pudera unir-lhe os alvedrios a fympatia

!

„ Oh ditofos Príncipes, a quem fe a fortuna lhe

v nao dera a Mageftade , a natureza lhe concede-

„ ra a foberania ! Oh ditolos Principes , aonde o

„ amor para íèr reciprocamente fino , íingular , e

„ confiante, nem neceífita das attracçoens da gran-

„ deza , nem depende das obrigaçoens do decoro

„ ! Oh ditofos Principes, a~donde os incêndios, em
„ que fe inflamma o amor , terão ardores que

„ mais o purifiquem , lavaredas que mais o mani-

,, feftem , faifcas que mais o divulguem , fumos

„ que mais o cegem , cinzas que mais o accrefcen-

„ tem , renafcendo delias* mais agrados , mais fíne-

„ zas , mais extremos , e mais adoraçoens.

XXVIII. „ Mas que direi eu agora daquelle

„ Minjflro ,
que efcolheo o acerto do noífo Prin-

„ . cipe para efta feliciíTima Embaixada ? Trarei á

„ memoria o antigo efplendor dos feus efclareci-

; , dos progenitores ? Farei reftexao nas allianças

„ preclariflimas
,
que contrahio a Tua illuftre Ca-

_,,
fa , cujas arvores Genealógicas parecem pelo

„ ouro das Coroas , e dos Sceptros trasplantadas

,, do ameno bofque das Hefperides ? Empenhar-

7> me-hei no parallelo deites varoens infignes com

„ eíte feu melhor , e niais gloriofo defcendente ?

„ Determc-hei na narração dos louvores , e pa-

„ negyricos , com que a fua magnificência , fabe-

)y dória , e capacidade foraò digna matéria da

„ Cabeça do mundo , e merecido affumpto da

v eloquência Romana , e agora feraó feliz obje-

„ 61o da fecundidade , e elegância daquelles en-

„ genhos
,
que tanto acerefeentáraó o nome ao

O „ Im
:
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17 28. » Império dos Romanos , e á meíma Cidade de

? , Roma, que nas Artes, e Ciências foi o Car-

,, thago
,
que competio com a famofa Athenas ?

„ Nada difto direi em credito do noíTo Embai-

„ xador , fenaó o que dizia Alexandre de Craclero,

„ e Epheítiaó: Cra&ero ama ao Príncipe, e Ephef

„ tiao a Alexandre .- efte elogio
,
que dividido e£

. 3> tá honrando ha tantos feculos a pofteridade def-

„ tes dous grandes homens , he o que unido acre-

3 , dita o- nome do noíTo Embaixador
j
porque he

„ o mefmo que eftamos ouvindo , defde o felice

5, governo de Sua Mageftade ,• ou fe confídere a

„ confiança , que faz deite Miniftro,-ou fe contem-

,, pie a confiança, que tem com efteV aíTallo.

XXIX. „ Finalmente, illuítriííimo, difcretiíli-

5, mo, e feliciííímo Auditório , eftas faÕ as glorias

,

„ os intereíTes , as venturas , e os contentamentos,

„ que traz com figo efta alliança
,
para que fer-

,, radas perpetuamente as portas de Jano, fiquem

,, com a mefma duração , abertas ,
patentes , c

„ frequentadas as do Templo da honra , e da

„ virtude : eftas as excellencias , e merecimentos,

3, que fazem incomparáveis os noíTos Reys , acer-

„ tadiífimo o feu governo , e ditofa a noifa vaf

„ fallagem : eftes os dotes , e perfeiçoens , com

„ que naô fó excedem , mas íe fmgularizaó os

„ noíTos Principes entre todos os do prefente , e

3 ,
paíTado feculo : eftes os elogios , . as preferen-

„ cias , os applaufos , as invejas ,
que a Naçaó

,, Portugueza confegue hoje para li , e para os

„ feus vindouros, pois nos confeíTamos com as

„ admiraçoens , allegoriados alvoroços ; com os

,,
pafmos, metáfora das alegrias ,• e com as lagry*

,, mas hyperbole dos afte&os , que 2 efte felkiífi-

„ moi
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,; mo dia fe deve unicamente toda a felicidade, I72§-
„ que logramos , e fe lia de continuar nas idades

„ futuras.

XXX. „ E Vós Soberano Author do Univer-

„ fo , pela voífa Omnipotência , e deíle Reyno,

„ pelo voífo amor , e bondade , dignai-vos de nos

3,
fazer taó reconhecidos á voífa protecção , como

„ nos Azeites devedores ao feu empenho : nao

v vos lembramos y Senhor , a ultima execução da

„ Voífa Divina Palavra , porque íèria nao fó eP

„ quecermo-nos dos princípios
y e progreíTos do

„ Volío patrocínio y mas fuppor ingrata y e grof-

„ íèiramente na Voíla Providencia o meímo cui-

„ dado com que governais fem efpecialidade as'

„ outras Monarquias. Só vos pedimos
y benignif-

„ fimo Pay , aquelle favor
,
que Vós muitas vezes^'

„ por fegredos impenetráveis , negaes aos mef
„ mos Impérios y a que dais as fortunas , o arden-

yy te, e immortal zelo da voífa Fé, a efficacía,,

yy vigilante , e a anciã fuaviífima do voífo culto

,

yy e veneração. Efta he a única , e principal graça,

„ que vos pedem aqueiles Monarcas , defcidos

„ refpeitofamente do feu Throno
,
para chegar á

„ Mageílade do volfo, a apprefentar com a maior

yy lubmifíaó , e reverencia efte memorial , nâó fó

„ á voífa Grandeza , mas á voíTa mefma Juftiça,

>, para que o deípacheis , attendendo ao feu di-

„ reko , e poífe \ e todo eíle piiíFimo Congreífo,

,, depois de unir a eíla fuppíica os feus clamores, e

„ á confiífaó da voífa Liberalidade infinita as filas

„ acclamaçoes , . vos rogo humilde , e reverente

j, concedais aos feus Príncipes, primeiro o voífo

„ ferviço , o <voífo refpeito , e o voífo agrado,

„ que a fua mèfma fama ,. que a fua mefma vi-

( f II O ii » àh
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1728. v da, 4ue a ûa mefma defcendencia.

68 Logo o Conde da Ericeira D. Francifco

Xavier de Menezes , em nome daquella eruditiíTi-

ma, e nobiliíTima AíTembleia, repetio em applaufo

dos defpoforios da Senhora Princeza das Aíturias,

com o Principe D. Fernando , efta taò fértil , e en-

genhofiífima

ORAÇÃO.
Muito Alto > e Poderofo %ey , è Se-

nhores noffos.

Oração do Con-
'

_ ." .

de da Ericeira I. „ A Ccendeo-le no Olympo abnihan»
aos ca/amentos #A te tocna ^e Hymenêo ; apaçou-
dos Príncipes das M \ r j r 1 •

AJlurias. » "^ "^ * e no mundo o fulminante rayp

i9
de Marte ; o ardor fe efcondeo na luz

7
e hum

yy milhão de valerofos combatentes , que intenta-

;)
vao atear hum inextinguivel incêndio no thèatrq

yy de Europa, depondo as armas inflammáraó as

„ teas nupciaes para aífiftir feíHvos rio Terripíp

„ da gloria de Hefpanha ; Venceo o arco benignç

,» . de íris , ao arco fatal de Palias ;
• , o Caduceo g n>

v fignia dos Embaixadores pacíficos y enlaçou mais

n as Serpentes , e nem-çomo geroglificos da Pru,

yy dencia , eda Sabedoria ,
qmz , que.fe eqmvo<?

„ caííèm com o horror, e com o veneno: Oh_) Í£

v Mercúrio ,
quando me moílra o feu fymbulo.,

}> me infpiraífe a fua, eloquência!

II , De-
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II. „ Deliniou o mais erudito Geógrafo de 1728.
,, Grécia em forma de Dragão , a fermofa Europa,

„ e lhe dêo Hcípanha por Cabeça , de que he

„ Portugal a Coroa. Será efte o Dragão
, que in-

„ flue luminofo entre as Confíellaçoens ? Será o

„ que voa inconílante entre os Metheóros ? Nao>

„ porque fe guardalfe os pomos de ouro das Hef
„ perides , tendo também Heípanha o nome de

„ Hefperia , pela eftrella de Vénus-, chamada Hef-

„ pêro , que brilha na parte Occidental , poderia

„ com cfte aurifero fruto lembrar na Lufitania , a

„ quem oíferecellè os feus tributos á mefma
„ Thetis, o artificio com que no feu Epithalamio

„ perturbou a paz a malicia da difcordia. Ago-

„ ra fe explica o myfleriofo timbre das Armas

„ de Portugal
,
pois na fua Coroa vejo voar tam-

„ bem coroado o Dragão de Europa
;

porque

,, hoje fe vê triunfante-, e unida com a Coroa de

„ Portugal , a Cabeça de Hefpanha. Ja fe naô co«

„ nhece a antiga divifaô
,
que a repartio em Luíí*

y> tanica , Betica , e Tarraconenfe* e nao he a fua

„ uniaõ caufa de emulaçoens' valerofas , ou eífeito

„ de fuccelfoens difputadas. A politica, a ambição,

„ e a mefma gloria íe reduzem pela paz
,
pela fé,

„ e pelo amor , acollócar a tocha' de Hymenêo
„ nas aras do Templo da concórdia

,
que o fyrn-

„ boliza nas medalhas , dando-fe as mãos hum
„ Deos , e huma Deidade. Mas donde me eleva,

„ para precipitar-me , hum furor divino no vatr

„ cinio , e no entufiaímo Oratório , que fe foífe

„ fabulofo
,
pareceria Poético ? O excelfo do ai-

5, voroço fe modere na harmonia do reípeito, ao

jy mefmo tempo que fe anima em hum taô fuperior

; , allúmpto, para voar mais alto ao Firmamento.

III. „ Da-
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172 8. m* v Darei a Voífa Mageílade , Senhor,

,, em nome da fua Academia , os parabéns deita

„ univerfal felicidade de ambas as Monarquias>

„ ponderando quanto fe faze*m dignas de a me-

„ recer as virtudes Regias , de que foberana-

„ mente fe adorna , principiando a Hiftoria Aca-

5 , demica a celebrar os faftos do fempre feliciifi-

„ mo numero do anno vigeíimo fegundo do feu

„ gloriofo Império ? Repitirei a Voífa Mageík-

,, de , Senhora , a admiração com que vejo re-

„ produzidas as fuás fingulares perfeiçoens
, que

„ nao podiaó fer imitadas, multiplicando-fe em
.„ tao bellos retratos ? Invocarei de mais longe,

„ oh Catholicos Monarcas , a Voífas Mageífa-

„ des , e para que infpirem o meu applaufo nos

v feus Epinicios ? Tornarei a expor a Voífas

*j, Altezas , Principes , e Senhores noífos , as cir-

„ cunífancias , i que ouvirão ponderar a mais elo-

„ quente Orador ? Nao , Senhores , naô he taõ

v pouco o em que me obriga a difeorrer o af-

„ fumpto , e o preceito , que neceífite ainda de

„ tao fuperiores digreífoens
,
para amplificallo.

IV. „ A Voífa Alteza, Senhora, fe dirigem

„ agora os meus reverentes votos , Sereniíuma

„ Infanta de Portugal
,

gloriofiífima Princeza de

jy Aíturias, do Reyno em que acabou a tyrannia

„ de Africa, da Província em que naíceo a liber-

„ dade de Hefpanha. A voífa Alteza , AuguítiíTi-

v ma Maria , a quem precederão em Portugal

„ fete Infantas do mefmo nome , de que Hef-

„ panha teve igual numero de Rainhas , para.

„ que humas, e outras, como benéficos Planer.

„ tas, lhe influao, e communiquem a ambos os

3}
Impérios eternas felicidades

;
fe confagraô os

„ meus
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1

1

;> meus cultos. A V. Alteza
,
que excedendo pou- 172 8.

v co os três primeiros luítros da fua florida idade,

v para laurear-íe nas primeiras quatro Olympia-

w das y devêo a íi meíma , á natureza , á educa-

;>
çao , e ao exemplo quantos rariíTimos attribu-

„ tos fe achaò difficilmente em taó bom uíò nas

„ experiências de largos annos , e quantas perfei-

„ çoens parece impoííivel , que fe recopilem em

v hum fó exemplar; defejara, mas nao pode fer,

„ reduzir a taó breve efpaço hum Panegyrico.

„ Vem-íe em V. Alteza fem confufaó as linguas,

w que agora , chegando ao Ceo , naÒ merecerão

„ o caíligo de facrilegio , e com a propriedade

,

„ e difcriçaÓ da Portugueza , a inteligência da

„ Latina , Italiana , Hefpanhola , Franceza , e

Alemaa j e quando os Oradores deílas Naçoens
publicarem os elogios de V. Alteza , ou tiverem

a fortuna de os recitar na ília prefença , naõ fe

arrifcaráô no defagrado , ou á infidelidade dos

tradutores, confeguindo a gloria, e padecendo

a modeítia de V . Alteza a mortificação de in-

tender fem interprete em todos os idiomas os

3> íèus applaufos. A liçaõ dos Authores mais úteis,

„ de que as máximas inftruindo , e deleitando

v animaô com o efpirito o coração > illuítrando

„ com as reflexoens o entendimento , tem devido

„ aV. Alteza no eítudo a attençao melhor appli-

}) cada. Nao ha na Muíica preceito , que por

„ fuave , ou por diíEcil nao ouviífe a V. Alteza

v mover o ar para o transformar em ceo aéreo

„ com a melodia j e para caíhgallo da oufadia

v de divulgar acentos igualmente divinos , e fo-

„ noros , o ferio V. Alteza muitas vezes, tocan-

„ do os inítrumentos mais harmoniofos. Nao fe-

n
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172 8. » Ja^ dedicados os exercicios Venatorios a Diana,

os Equeftres a Palias , os Artificiofos a Mi-
nerva y

porque ja tem outra Deidade tutelar.

As virtudes de V. Alteza , fe eu pudeíTe nume-

rallas , naô feriaò infinitas ,• fe eu foubeíle ex-

primillas , naó feriaõ incompreheníiveis j a ad-

miração fufpenfa na harmonia de todas fe tranf-

formou#em eftatua no feu Templo , em deixan-

do de fer idolo , fem que lhe permitta o filen-

cio refplendor como Oráculo , lhe ferve mais

de facrificio , que de adorno. Perdeo a fortuna

toda a vaidade de dominar as Deofas , fogei-

tando-fe ao Império da virtude , que premian-

do a fua docilidade , lhe fixou a roda , livran-

do-a de inconftante
,
para que foífe immortaj-

mente felice; o globo em que firmava muito

mal os palfos , he agora o do mundo , em que

fe dibuxao os vaftos Domínios
, que V. Alteza

viõ no berço , e que ha de ver no thalamo,- no

thalamo, digo, donde o amor puro promette

reítituir o devido culto a Vénus Urania , don-

de a cegueira he fó de fé , a venda do indiífolu-

vel laço o arco da paz, as fettas de rayos mais

luzidos
,
que fulminantes ; a aljava dos cora-

çoens , e as azas faõ as que Ariftophanes diz

,

que o amor deveo primeiro á vi&pria. Efte he

o Cupido celefte a que Platão reconhecêo ,
que

os deofes fó fe rendiaõ ; ao feu fogo acçen-

dêo Hymeneo a tea y dos feus acentos forma-

rão as Mufas o Epithalamio , reduzindo- fe o

circulo de todo o Orbe do feu Império por

donde o de Portugal , e o de Hefpanha fe dila-

ta y
ao eftreito annel nupcial

, que naõ fei fe he

o melirio
,
que tinha roubado Saturno no feu

„ feculo

)•>

)>

»

5)

V

))

»

y>

5?

)>

)>

»

r>

)>

?>
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„ feculo de ouro, e fó nos deixa ver quando os 172?.

v criílaes fazem voar a viíta até a fua esfera , e

v agora como Deos do Templo, oreíhtue, mu-

y>
dando em benévola a fua má influencia, para

„ dar com eíte annel ao reciproco vinculo immor-

„ tal duração.

V. „ AV. Alteza, Inclyto Fernando, Prin-

„ cipe Augufto de Afturias , ao mefmo tempo in-

„ voco , pois enchendo a medida daquelle nome

„ Máximo, que na lingua dos Godos íignifica

„ Defenfor da Religião , e Paz da terra , defem-

„ penha a imitação de Fernando o Magno , o

„ Santo , e o Catholico
,
que com myíteriofa ai-

„ ternativa , foraõ o I. o III. e o V. Heróes do

„ Throno de Hefpanha ,* e nao fó como o II. e o

„ IV. que coroarão duas Infantes de Portugal,

„ fizeraõ fegura por eíla razão a alliança das duas

,, Coroas ,• mas devêo o noífo Reyno ao Primeiro

„ também as primeiras Conquiítas contra aufur-

„ paçaÔ dos bárbaros ,• ao III. a vigorofa diverfao

„ na Conquifta de Sevilha ,• ao V. que dividindo

l o mundo, eamefma esfera com outro João,

„ também Rey de Portugal , e Principe Perfeito,

„ por hum Tratado que nao tem exemplo nas

„ Hiítorias , repartirão , e regularão os dous Mo-

v narcas o giro do Sol , que nunca íè efconde •

„ nos feus Impérios , accreícentando aos circulos

„ Celeftes da primeira grandeza, meredianos, a-

„ que as fuás verdadeiras Conquiítas mudarão o

„ nome de imaginários. A V. Alteza fe encami-

„ nha efta Oração ,• vença o impulfo com que a

„ minha voz fe esforça com a alegria , a diftancia

5,
de cem legoas

, pois ja eftaõ por milagre da ai- •

w liança taó unidas as duas Cortes ,
que como na

P „ fym-
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I728. v íympatia de duas Lyras, he huma fó a confo*

?,
nancia , ja me parece

, que vejo em V. Alteza

7,
viva a gentileza

, que naó perdeo no retrato a

7)
alma que a inflamma. Javejo, que na pintura

p fe encobre no tenro o robuíto, confcrvando o
„ vigor na proporção. A efpada da negra cor

v com que V. Alteza a exercita
, ja moílra como

„ trifte Cometa ,
que ameaça nos primeiros en-

„ fayos a ruína dos Infiéis
,

que tímidos fogem

v do fitio de Ceuta , depois que o virão durar

v três vezes , e ainda mais
, que o da famofa , e

„ infelice Troya. Ja vejo
, que os filhos velozes>

})
que em Luíitania produz o Zéfiro , cedem á

„ doutrina ; e o feu inítincto , ou a fua maquina

}>
reconhecem que V. Alteza lhes da com a difci*

„ plina a obediência , e lhes augmenta com o vi-

v
gor a valentia. Ja vejo , que os trabalhos de

„ Hercules fe fazem criveis
, pois vence V. Alte-

v za na caça os brutos mais ferozes
,
para que os

„ Leoens de «Africa fenaõ refrftaô ao Alcides

,

;,
que .osfogeita, até vendo fò»pintados nas Ar-

£ mas os Leoens do Reyno a que déraõ o nome.

}) Já vejo
,
que V. Alteza comprehende na Geo-

„ grafia o mundo de que domina tao grande par-

„ te j e na Aítronomia , que faberá obfervar huma
• „ Eíírella nova, mais benigna, brilhante, e per-

„ manente , que a que reíplandecêo em Caílio-

5> péa. Já vejo , ou já ouço a prudente reflexão

„ com que V. Alteza pondera , a difcreta promp-

„ tidaó com que reíponde, á forte erficacia com

„ que argue , e todos os documentos da Gram-

„ matica, da Rhetorica , e da Lógica, executa-

# „ dos na propriedade , no adorno, e na agudeza,

„ com que em muitos idiomas puramente fe ex-
;

„ plica»



dos Príncipes do "Brasil , Livro I. 1 1

5

r

}y
plica. Os Heróes y

que há tantos íeculos ref- 172 8.

v plandecêraô nas Familias excelias de Auflria,

)y
Borbon, Caílella, e Saboya, com o feu fangue,

„ deraõ a V. Alteza por muitas linhas o del-Rey

„ D. Manoel de Portugal , e com elle as felici-

„ dades do feu gloriofo feculo. Como V. Alteza

v naó deve menos á educação
,
que a natureza,

„ também renovará as memorias dos Príncipes

„ das Reáes Cafas Farneíio , e Palatina , huma
„ defcendente , outra afcendente da Portugueza,

„ unindo-fe a produzir na Rainha Catholica Ifa-

„ bel > o mais adorado objeclo
;
que a Hefpanha

„ vio no feu Throno , que repartindo > e igualan-

;;
do o amor entre o filho adoptivo, e os próprios,

,;
com huma fuave violência ao fangue , nao dei-

„ xa diítinguir o carinho
,
que pela mefma caufa

7)
acha V. Alteza fem differença nos novos Páys

;,
Portuguezes ,

que lhe naturalizou efta Augufta

n afinidade, u

VI. „ O Tejo , que fe atreveo a retratar a

í V. Alteza, Princeza Sereniffima , no feu Orien-

;,
te

,
porque fempre tinlia fido efpelho do Sol no

„ feu Occafo, imita agora ao mefmo Aílro no

;;
movimento , com que o primeiro movei o ar-

v rebata do Occidente para o Oriente , e retroce-

9)
de defde donde acaba no Oceano

;
para a fon-

„ te de que nafce. As Tágides fazendo enveja

„ ás faudofas Nereidas arrebataô a V. Alteza em

})
hum carro de pérolas , e fafiras

j
porém as Nin-

„ fas do Mançanares fao mais ditofas , em quanto

„ lhes nao roubaõ efte thefouro as Driadas , e as

„ Napeas dos bofques , e dos jardins de tantos

v antigos , e novos magníficos Palácios , donde

„ eílas Semideofas ferviráò a V. Alteza obfequio-

P ii n fas,
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1728, » âs* Oh quanta arTe&uofa emulação, que tem

„ feito ás Luíitanas ! Pois fe achaõ obrigadas a

v celebrar o que fentem , a fentir o que feítejaõ,

„ ofFerecendo o meímo Tejo a V. Alteza a can-

„ dida veftidura nupcial da fua prata , enriqueci-

„ da com a aurífera guarnição , com que tribu-

v tou aos feus Monarcas as Coroas , e os Scep-

})
tros , accrefcentada com os preciofos feudos

,

„ que como aoVelozino, conduzem aos feus Ar-

„ gonautas em tanta abundância
,
que o ouro fe

„ efcondeo nas fuás nativas áreas.

VII. „ Nos antigos ritos fe coroavao de lou-

„ ro os dous efpofos,- donde fe verá mais pro-

„ priamente reverdecer a Arvore de Apollo
,
que

„ nas cabeças em que ílorecem os triunfos, com

n que os dous Quintos Monarcas nas duas par-

jy tes oppoílas ao Mediterrâneo , vencerão na ter-

?,
ra, e no mar os dous mais poderofos Princi-

„ pes infiéis ? Aquelles Heroes faó os Protectores

„ de duas Academias Reáes .- a Hefpanhola aper-

j, feiçoa a lingua
,
para que fe efcreva puramen-

„ te a Hiftoria : a Portugueza reílitue a verdade

}>
com que a mefma Hiftoria deve efcreverfe, dan-

„ do-lhe huma o corpo , outra a alma ,• com toda

7,
a que V. Mageftade , Senhor , lhe infpirou

;

„ quando lhe deo vida, oíferece aV. Mageftade

„ efta Academia os mais fynceros votos, porque

„ fao os mais verdadeiros : efta coníagra a Volfas

7,
Altezas a mefma fonora exclamação com que

„ os Poetas antigos, quafi Profetas, naò enten-

„ diaó que podia fer perfeitamente felice hum
„ fó Hymenêo ,- e parece que vaticinando eftes

p dous , o invocavaó duas vezes nos verfos inter-

n calares de cada Epithalamio , oh Hymenêo , oh

» Hy-



dos Príncipes dd "Bra^iU Livro I. 117

„ Hymenêo. i Se nao fora contra a urbanídade dos 172 8.

„ dias alegres , e feftivos pronunciar as vozes fig-

p nificativas de hum pezar , muito me occorriaô

„ as finiíTimas expreíToens fó Portuguezas de ma-

„ goa , e faudade ,
que ,os antigos chamavaõ Soi-

„ dade , e explicarão com hum fó termo a aufen-

„ cia
; e folidaõ\- Nao fei fe vejo , que fenaó dif-

„ tinguem em todos os Portuguezes as iagrymas,

p que equivocaõ hum exceíTivo gofto y com hum
„ amante fentimento , ç que efles criítaes aug-

„ mentaô os objeclos , quanto mais íè apartap

„ dos olhos : feguem os de todos a V. Alteza,

„ vendo-a ja deixar os dilatados limites do Rey-
„ no que illuítra, para ir dominar tantas Ilhas,

„ tantas Províncias ; tantos Reynos , tantas Re-
„ gioens, tantos Impérios. Torne o mefmo Sol

„ a fervir-me de exemplar : V. Alteza quando em
Lisboa teve o feu Oriente nafcendo Princeza

„ primogénita de Portugal , vio que o meímo
„ Sol no domínio Oriental deita Coroa

, para

nafcer fe naturalizava , dando-lhe a vaífalíagem,

„ rendendo-fe ás viclorias y que na Afia alcançou

El-Rey feu Pay , igualando os feus inclytos

Predeceífores , que defcobríraõ , e conquiíláraó

aquella parte Oriental do mundo. Verá V. Al-

teza o mefmo Sol dominado no feu Occidente

no Império del-Rey Çatholico , de que também
feus excelfos Progenitores fizeraÓ o defcobri-

mento , e a conquifta da parte do mundo mais

Occidental
;
a que Portugal dêo o nome , e don-

v de conferva hum opulento Domínio, produzin-

„ do ambos o ouro , e a prata que a feus Prínci-

pes oíferecem com profufaó a terra da Ameri-

ca , abrindo as entranhas , e os feus habitadores

os coraçoens. VIII.
;;
Oh

V

7)

7)

77

77

7)

77

77

7)
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1728. VIII. „ Oh permitta o mefmo Ceo, que efle

„ giro, em que V. Alteza imita ao Sol, conte

„ tantos círculos do feu Oriente ao feu Occaíb,

„ que nas larguiílimas vidas dos quatro Monar-

„ cas , dos quatro Príncipes , dos onze Infantes,

„ de que atégora fe compõem as Regias , e allia-

„ das Famílias
,

que repartem a invencível Pe-

„ ninfula de Hefpanha , Cabeça de Europa , e das

„ outras três partes do mundo, exceda o nume*

„ ro dos annos de cada hum de Voílas Mageíla-

„ des , e Altezas, e de toda a fua feliciííima def

„ cendencia , as Eíírellas
,

' que lhe participaó taò

benignos influxos, e a que obfervaò, e domínaõ
como Sábios

!

69 Refpeitando o Marquez de los Balbazes

os fauítos , e Reáes defpoforios dos SereniíTimos

Príncipes das Afturias , os feftejou no feu Palácio

com huma compoíiçaõ Dramática á Italiana , em
Mufica intitulada : As Amazonas de Hefpanha. A
1 8. deite mez , a tempo , em que ja fe andava def-

pedindo da nobreza para partir para a Corte del-

Rey feu amo , tornou a obfequiar ultimamente o
meímo foberano afliinto com outra femelhante,

intitulada : Amor aumenta el valor. Foi compofta

a muílca pelo celebre D. Jayme Faço , e foraó al-

ternadas ambas eftas Operas com balhes, e faine-

tes mui primorofos. Convidou o Marquez para

eftes divertimentos a principal nobreza , a quem
fez a lifonja de dar huma grande quantidade de

doces exquiíitos , e muitos , e diverfiííimos géneros

de bebidas geladas.

70 Em doze de Janeiro receberão ordem os

Títulos
,
que haviaó fido teftemunhas dos Reáes

def
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defpoíòrios do Príncipe , e Princeza das Afíurias, 172 8.

por via do Secretario de Eftado para fe acharem na

manhaa do outro dia proximamente feguinte na

Santa Igreja Patriarcal ,
para aíTinarem o aílento

do Recibimento dos Príncipes das Afturias , do Re-

verendo Cura da mefma Igreja, e que fe havia de

expedir para Madrid. Eifaqui o feu teor

:

v

*

»

V

»

V

))

Y>

>y

V

JOÍeph de Almeida , Pároco Cura da Sacro- ^Igrfja
íanta Bafilica Patriarcal de Lisboa , certiíi- arcai , de

Centdaõ do Cura
1 da Ureia Patru

do recibi-

QOy que no livro primeiro dos Cafamentos
, que mnt^0SÂrÍ

-

fe celébraó na dita Bafilica, folhas 62. eílá hum
aífento do teor feguinte. No anno do Nafci-

mento de Noífo Senhor JESU Chriílo de 1728.

aos onze de Janeiro, nefta Sacrofanta Bafilica

„ Patriarcal de Lisboa , tendo precedido a difpen.

façaõ do noífo Senhor Patriarca D. Thornás de*

Almeida o Primeiro , das três denunciaçoens

,

que ordena o Sagrado Concilio Tridentino , a

qual foi lida publicamente ; exonftando ao mef
mo Senhor Patriarca > naó

#
haver impedimento,

algum Canónico ,. perguntou a El-Rey de Por-

tugal, noífo Senhor, D. João V. como Procu-

rador do SereniíTimo Senhor D. Fernando, Prin-

Ape das Aíturias , filho do Sereniííimo Senhor

Rey ,Catho!ico j D. Filippe V. , e da SereniíTima

$ enhora Rainha Catholica D. Maria Luiza Ga-

briela de Saboya, fua primeira mulher
;
ja de-

funta, cujo poder foi reconhecido, e approva-

do pelo mefmo Senhor Patriarca , e á SereniíTi-

ma Senhora D. Maria Barbara , Infanta de Por-

tugal, filha do SereniíTimo Senhor Rey D. João

V • e da Serernfíirna Senhora Rainha D. Marian-

» m
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1728 » na ^e Auflria, noíTa Senhora, e havido ocon-

„ fenío de ambos
, juntou em Matrimonio ío-

„ lemnemente > e por palavras de prefente ao

y)
dito Senhor D. Fernando , Príncipe das Af-

„ turias , mediante a Real Pefíòa do mefmo
„ Rey D. João V. nofíb Senhor , como Procu-

„ rador do dito Principe , com a dita Senhora

„ D. Maria , Infanta de Portugal , e fendo Tef-

„ temunhas prefentes o Conde de AíTumar D.

„ João de Almeida , que ferve de Mordomo
- v mor del-Rey y noífo Senhor ,• o Marquez de

„ Alegrete Fernando Telles da Silva, Gentil-

,;
homem da Camará de Sua Mageftade j o Du-

„ que de Cadaval D. Jayme de Mello , Eftri-

;
, beiro mor de Sua Mageftade ,• o Marquez de

„ Fronteira D. Fernando Mafcarenhas , Mor-
„ domo mor da Rainha noíTa Senhora,- Gaftaò

„ Jofeph da Camará , Eftribeiro mór da mef-

„ ma Senhora ; o Marquez de Marialva D. Dio-

},
go de Noronha , Gentií-homem da Camará

>;
de Sua Mageftade , que affiftia ao Principe

;,
noflb Senhor; o

#
Marquez de Angeja D. Pe-

,} dro de Noronha , Mordomo mór da Prince*

j, za noífa Senhora ; Pedro de Vafconcellos
y

„ Eftribeiro mór da mefma Senhora ,- o Mar-

„ quez de Niza > D. Vafco da Gama ,* o Mar-

„ quez de Cafcaes D. Manoel Jofeph de Ca£

„ tro y- o Marquez de Valença D. Francifco

„ de Portugal j e o Marquez de Alegrete Ma-
>, noel Telles da Silva : o que tudo acima e£

„ crito afrirmo paíTar na verdade , eu Jofeph.

?,
de Almeida , Pároco Cura da mefma Sacros

v fanta Baíilica Patriarcal , em fé do que fiz

3;
efte aífento , e o aflino , e as doze Tefte-

„ munhas;
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jj munhas,- hoje 13. de Janeiro do dito armo de

>

Cura jfofeph de Almeida.

1728.

TeJiemttH&af'*

Conde'de Affmnar,D. JoaÕ
de Almeida.

Marquez de Alegrete, Fer-

nando Telles da Silva.

O Duque Eftribeiro mór, D.
Jayme de Mello.

Marquez de Fronteira , D.
Fernando Mafcarenhas.

Gaftao Jofeph da Camará, EJ-

tribeirò mór da Rainha noj-

Ja Senhora.

Marquez de Marialva ,' D.

Diogo de Noronha.

Marquez de Angeja
}
D. Pe-

dro de Noronha.

Pedro de Vafconcelosfiflriheiro

mór da Princeza* do Brazil.

Marquez Almirante
}
D.Vaf-

co da Gama.
Marquez de Cafcaes , D.
Manoel Jofeph de Caftro.

Marquez de Valença , D.
Francifco de Portugal.

Marquez de Alegrete , Ma-
noel Telles da Silva.

Por parte dei-

Rey dePortugak

Por parte àeU
Rej Cathtlka.

E nao
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1728;

ENaõ contem mais o dito aíTento , que

fielmente tresladei do referido Jivro , a

que me reporto , em fé do que paíTei a pre-

lente Certidão , e aíTmei , nefta Sacrofanta Bafi-

lica Patriarcal de Lisboa , aos vinte dias do mez
„ de Janeiro de 1728.

Cura Jofipb de Almada,

7 1 .Em cinco de Fevereiro tornou a Academia

Real da Hiftoria Portugueza ao Paço 5 e nefta Con-

ferencia rendeo, como j a tocámos3 em nome delia,

as devidas graças a El-Rey D. Joaô ,
pela hon-

ra, :que , como também ja difíemos, ao modo de

corpp de Tribunal recebera,, para congratular a

Suas Mageftades , e Altezas pelos Reáes , e ja

leferidos defpoforios , o M. R. Padre D. Manoel
Caietano de Soufa da Divina Providencia, Pro-

CommiíTario da Bulia da Santa Cruzada , e Aca-

démico do numero , e Direélor daquelle meritiííi-

mo Conclave , nefta elegantiflima

ORAÇÃO.
Oraçaõ do P. D. ~~\ M aràuo empenho me põem nefta ho-

TZÍCaÍT° „ H ra o tocar-me hoje a Direcção deita
deSouJa, em »

t \j «,.,,. J *.
,

agradecimento da „ -^

—

m Real Academia ,• e muito mais árduo
h
M

rãy
fiaá

e

f
Sm

' » a v^a ^a °br*gaÇa° > 4ue nos inipôem a lua

Aca
g
dém%a\ * >> Empreza heróica. Aquella figura fem voz nos

eftá»
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eftá clamando y
que figamos a verdade. Defti- 1728.

tuida das roupas nos aconfeíha , que a naó en-

cubramos. Cercada de reíplandores nos moítra,

que deíeja fahir á luz do mundo. Collocada fi-

nalmente íobre huma bafe cúbica, que he fymbo-
lo da firmeza , nos manda, que a deixemos bem
eítabelecida. Obrigado da força da verdade

,

venho hoje a repetir a maior gloria da Acade-

mia. E ainda que tenho a honra de Ter hum dos

deita fociedade , e como tal também participo

da íua gloria , naÒ receyo a fevéra ceníiira de

v Ariítoteles , que julgava que os homens, quanta
ás matérias que lhe tocavaô , deviaò íèr mudos;
porque publicar o louvor próprio , era moftrar

arrogância da vontade ,• e manifeílar o vitupé-

rio , era deixar o entendimento infamado : De
femetipfo in neutram fartem loqui debere pradi-

cabat : quoniam laudarefe vani , vituperare flui-
-

ti efjet. (Valer. Max. I. C. n.

)

v Sem temor da cenfura do Príncipe dos

Penpatéticos Gregos, hei de celebrar hoje a

gloria da mefma Academia , de que fou parte,

( ainda que minima
)
porque tenho em minha

defenfa o Príncipe dos Eftoicos Latinos. A
maior grandeza defta Academia he o novo be-

neficio
,
que lhe fez o noífo AuguíHílimo Mo-

narca , que he o tella igualado aos feus Tribu-

naes na honra , communicando á Academia

,

no mefmo dia que aos Tribunaes , e pelas mef-

mas palavras , as fauftiffimas noticias dos Matri-

mónios dos AuguftiíTimos Príncipes do Brazil

,

e das Aluirias
£
e mandando , que a Academia

nos mefmos dias que os Tribunaes , foílè íèm

>} precedências beijar as mãos de Suas Magefta-

Q ii „ des
3

»
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1728» » ^es, e Altezas: com que nao fó deo ao Corpo

„ da Academia as honras de Tribunal , mas igua-

)}
lou-o a todos os Tribunaes , negando a cada

,}
hum delles a precedência. He efta huma exal-

tação tao relevante
, que parece

,
que a nao

pode publicar a Academia
y fem que a modef-

tia fique queixofa. Mas como efta honra he ef?

feito de hum Real beneficio , he obrigada a pu-

blicallo y feguindo o di&ame de Séneca , que

fallando dos benefícios , diz : Narret qui acce-

ptt. ( Séneca de Beneficiis, lib. 1. cap. 11.)

„ Naõ fe contenta aquelle Eftoico , com
que fe narre o beneficio ,• quer , que fe celebre

em publico
;
quer , que fe manifefte em hum

numerofo Congreífo ; quer
;
que fe communi-

que a hum copiofiífimo auditório ; Accipienti ad-

hibenda concio eft. ( Séneca de Benefíciis, lib. 2.

cap. 23. ) Seguindo efta doutrina, deve a Aca-

demia procurar
;
que ouça todo o mundo a glo-

ria a que fe vê elevada pela Real beneficência

,

que fe dignou de igualalla aos Tribunaes Ré-
gios-

})
Alem difto nao pode a Academia encobrir

efta verdade , porque tem por Empreza a Vei-

dade nua. Nao pode deixalla nas fombras do fi-

lencio
}
porque tem por Empreza a Verdade

cercada de efplendores. Nem fe pode duvidar

da fegurança deita verdade ,
porque tem hum

fundamento muito mais feguro, que amefma
bafe , fobre que fe vé a imagem da Verdade na

noífa Empreza ,• pois fe funda no Real Decre:

to , que fe nos dêo impreífo na Conferencia

paulada : naquelle Decreto , firmado por Sua

Mageftade em 4. de Janeiro defte anno.

„ E fendo

»

»
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„ E fendo taó grande em íl eíte beneficio, 1728,
he incomparavelmente maior pelo dia , em que

íè nos concedeô. Fez-nos Sua Mageítade aquel-

la mercê no dia mais feítivo ,
que Portugal teve

eíte anno. No dia , em que toda a Corte cele-

brava o Cafamento do noíib AuguíHflimo Prin-

cipe , e entre o ruido dos applaufos daquelle

dia , fe lembrou Sua Mageítade deita Acade-

mia. Deo-lhe aquella alegre noticia, como a

todos os Tribunaes , e mandou-lhe
,
que com to-

dos foíTe á fua Real prefença. Nao quiz guar-

dar eira mercê para outro dia , naô fó por nao

retardar o beneficio , mas para declarar melhor

a qualidade delle. Se fôramos ao Paço em ou-

tro dia, nao ficaria taÔ claro
, que igualava aos

Tribunaes a Academia: nao creria o mundo

,

que a benignidade Real igualava aos Tribunaes

eíte Sábio Congreífo.

„ Teve efta mercê outra circunítancia
,
que

a faz fummamente eítimavel , e he o nao fer de

antes pertendida. Porém fendo nifto íingular

entre a maior parte das mercês, que fe coíhi-

maó fazer no mundo , nao tem diíferença de

todas as outras , que Sua Mageítade tem feito

á Academia,- porque fempre ageneroíidade Real
fe anticipou aos nolfos rogos : fempre a Acade-

mia fe vio obrigada a agradecer , muito antes

que llie vieíle ao penfamento o pedir.

„ Quer Sua Mageítade moíírar-fe Protector

da Academia , até em. livralla do incommodo
de pertender. Extendefe fempre a íua Real be-

neficência muito mais longe que o. termo , a

que podia chegar a noífa ambição , ainda quan-

do foífe fem limite,

„ Cer-
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XJ2$. » Certamente nunca a maior ambição de

„ huma Academia, podia afpirar a verfe igualada

yj aos Tribunaes Régios
} nos qtiaes refplandecem

„ huns reflexos da Soberania , e huma participa-

„ çao da Mageftade ; mas quiz a benignidade

7)
del-Rey nono Senhor fazer á Academia hum

j}
beneficio , que ella nunca fe atreveo a defe-

„ jar.

„ Nao chegava ainda anofía comprehen-

? , faõ a perceber a poflibilidade deite beneficio
;

„ mas ha muito tempo , que a Real providencia

„ o tinha premeditado > e fó tardou em conferil-

„ lo o tempo , que fe dilatou a occaíiaõ de me-

„ ter de poífe delíe a Academia. Efperou o tem-

)7
po , em que fe deviaó ajuntar todos os Tribu-

v naes no Paço , e tanto que eíte chegou , logo

v refolveo , que foíTe com os Tribunaes Régios a

„ Academia Real , igualando-a a todos elles.

„ Nao cuidem , que he atrevimento meu
„ o introduzir-me a penetrar os Régios deílgnios,

„ quando digo , que Sua Mageílade ha muito

„ tempo que tinha premeditado o fazer á A^adé-

y) mia efte beneficio ; porque ha muito tempo

,

„ que no lo tinha vaticinado a clemência Real ;

„ mas nao entendeo a noíTa modeftia , que fe nos

„ preparava huma tao alta fortuna. Porém he pro-

„ prio dos vaticínios nao fe entenderem fenao pe-

„ la língua dos fucceífos. Expedio Sua Mageílade

„ o Decreto de 29. de Abril do anno de 1722.

y) pelo qual eximio as obras dos Académicos da

yy cenfura do Supremo Senado do Defembargo do

7)
Paço , e deo á Academiajurifdicçaô , para man-

y7 dar imprimir os feus livros , fó com a approva-

}>
çao dos Revedores por ella nomeados , fem de-

v pendência
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'» pendência de outro Tribunal , puramente Re- 1728.
gio. E que outra coufa foi aquelle Decreto,

íenaó hum Real Oráculo ,
que nos eflava nm-

nifeítando o Augufto animo , e predizendo o

;
, beneficio , que Sua Mageíhde nos queria con-

„ ferir , como fez pelo Decreto de quatro de

„ Janeiro ? O primeiro Decreto foi prefagio do

jy fegundo , e efte foi interpretação daquelle Ora-

y)
culo ; nem podia elle ter outra mais digna

,

y}
nem mais fegura ,• porque fó a os Reys toca in-

„ terpretar a mente dos Reys.

„ TinhaÒ entre íi aquelles dous Decretos

j}
a proporção , que o Phoíphoro , e o Sol entre

« os Aftros. Nafce o Phofphoro para annunciar

„ o nafcimeno do Sol ; nafce o Sol para verificar

„ o annuncio do Phofphoro. Aífim o primeiro

>> Decreto (ainda que nós onaò entendeíTemos

}

\) eítava promettendo o fegundo ,• veio o íegundo

„ a declarar, e a fatisfazer a promelTa do pri-

„ meiro.

„ Porém ha eíla difTerença entre aquelles

yy Aftros , e eíles Decretos , que fendo oPhoípho-

„ ro o que promette o Sol, e o Sol o que defem-

,j
penha aquella promella , tanto que nafce o Sol

,

» perde toda a luz o Phofphoro ,• e o fegundo De*

„ creto tao longe eítá de tirar luz ao primeiro

,

yy
que lhe dá mais luz, porque o deixa mais cla-

„ ro, e faz, que em hum, e outro crefca o ef

„ plendor do beneficio. Defcohre no primeiro

,, maior benefício , do que indicavao as fuás pala-

„ vras , e expõem ambos a grandeza do fegundo

„ beneficio , porque moftraÕ
,
que foí por muitos

„ annos premeditado com a ponderada approva-

9
çao dojuízo Real , que he muito mais eíbma-
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1728. » ve* > 4ue o mefmo benefício,- porque nao he

;;
benefício aquelle

y a que falta* a melhor parte
>

v que he o fer feito pela madura determinação

„ do beneficio.

„ Mas ainda nefte grande beneficio fe en-

n cerra outro maior. E pode haver maior benefi-

„ cio para a Academia , que o ver-fe ifenta da

)}
jurifdicçao do Dezembargo do Paço ? Que o
achar-fe com jurifdicçao fobre os feus livros ?

Que o ver-fe igualada aos Tribunaes Régios?

Que ter a approvaçaõ dojuizo Real? Sim; E
. qual he ? He que Sua Mageftade com eíle be-

„ nefício nao fò nos honra •> fenaò que também

„ nosenfina; e niífo nos faz a honra mais egre*

„ Com igular Sua Mageftade a Academia

y aos Tribunaes , lhe enfina
; a imitallos na affif

?;
tencia , a imitallos na vigilância , e a imitallos*

„ na juftiça. Enfina-nos, que aífim
c
como os Mi-

?,
niítros nao faltaô fem grande caufa nos feus

„ Tribunaes > aífim naõ faltemos os Académicos

3 , nas nofías Conferencias fem grande caufa; e

„ que,aífim como os Miniítros entraó todos nos

„ .Tribunaes ás horas 3 que preferevem os feus

» P^egimentos , aífim nós venhamos para â Aca-

y y
démia ás horas , que, preferevem osnoíTos Ef

>y tatutos , que tem tanta força para obrigar , co-

„ mo os Regimentos
y
- porque huns , e outros faõ

„ igualmente Léys Regias.

„ Enfina-nos a imitar a vigilância dos Mi-

;,
nifiros, em examinar a força das razoens , a

j}
legalidade das teítemunhas , a authoridade dos

„ documentos ,
para efiabelecer com tanta íegu-

,, rança as propofiçoens Hiftoricas , com quanta

„ ellas
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'{, ellas confíirmaó as fentenças jurídicas,- porque I72&
?3

fó aífim poderemos diítinguir o falfo do verda-

v deiro , e o verdadeiro do verofímil. Acredita-íe

„ tanto a eítudiofa , e vigilante diligencia dos Mi-

„ niítros dos Tribunaes com a lição das Hiílorias,

„ que o Emperador Alexandre Severo, nos maio-

„ res negócios fó admittia ao feu Confelho aos

v Doutos , e aos verfados > nao fó na Hiíloria da

})
. Pátria, mas nas Eílrangeiras , como delle e£

„ creve Lampridio : Fuit preterea Mi confuetu-

„ do , utfi de pire y aut de negotiis traãaret , fá-

,, los doãos y & difertos adhiberet : fi vero de re

„ militari milites veteros y & fenes , acbeneme*

„ ritos y & locorutn peritos y ac bellorum , & caf>

yy trorurriy & otnnes literatos , & maxhrie eos } qui

,y bijloriam norant : requirens quid in talibus cau-

y} fis quales in difceptatione verjabantur
, yeteres

v Imperatores y vel Romam, vel exterarum gen-

yy ttumfecijfent. (Lampridius in Alexandro Severo,

)y
cap. í6.) Para que vejamos o quanto devemos

„ os Sócios de huma Academia , deíHnada para

L efcrever a Hittoria , e igualada aos Tribunaes,

yy imitar a applicaçaõ taó louvada naquelles Mi-

„ niílros.

„ Enfina-nos finalmente Sua Mageííade a

y}
imitar ajuítiça dos Miniftros dos Tribunaes 5

•

„ porque alTim como eítes naó podem julgar con>

„ juíliça, feguindo as opinioens menos prova-

„ veis , aííim nao quer o noíTo Auguílo Protector*

„ que os feus Académicos íigao nas fuás Hiftorias

7)
as opinioens menos prováveis. Fez a efta Aca-

v démia, o Tribunal da Verdade,* quer, quefó

;,
fe efcreva a Verdade

, quando fe puder alcan*

^ çar y e quando fenaó achar nos fados certeza

R '

)) infal:
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1728. » infallivel, fe figa ornais provável.

„ Defenganemo-nos , Senhores ; os que ef-

v crevemos Hiíloria , naô temos liberdade para

„ efcrever o que nos di&ar o capricho : eíTa fó fe

„ concede entre os Artífices ao Pintores , e entre

;;
os Efcritores aos Poetas , como diíTe Horácio á

„ (in Arte Poética)

Piftoribus , atque Poetisy
Quidlibet mídendifemper fuit aquapoteftas.

r

v e fó a arrógaó a íi os Libertinos ,• aquelles , a que

„ por antiphrafe chamaò os Francezes : Efpiritos

v fortes y
fendo eftes efpiritos taó fracos

; que ce-

;;
dem ás mais débeis conjecturas. He commoda

7} a liberdade de efcrever , aos fequazes do Pyr-

v rhonifmo
}
em que tantos fe tem enfayado in-

;;
felizmente para oAtheifmo. Aílim como nao

„ tem liberdade os Juizes ,
para feguir opinioens

7)
menos prováveis

7
aílim a nao tem os Hiftoria-

v dores. E ifto he o que Sua Mageftade enfina á

v Academia
?
quando a iguala aos Tribunaes : de-

v clarar-lhe
?
que nao podem ter liberdade os Hi£

?)
toriadores.

„ Nefte benefício fe verifica de dous mo-
•

p dos aquella antiga fentença
,
que affirma

,
que

„ quem recebe qualquer beneficio, pelo feu pre-

?) ço vendeo a liberdade. O beneficio da Real

?}
doutrina nos tira a liberdade em efcrever a Hif

„ toria
;
depois que o benefício da exaltação nos

;>
tinha trocado a liberdade pela obrigação de

?)
agradecer. Nunca a noífa liberdade fe podia

>, vender por mais alto preço, que por efte Real

?,
duplicado beneficio ,

que ao mefmo tempo com
., nova



dos Príncipes do
<

Bra%il
y Livro I. 131

„ nova moral Filofofia nos deixa a obrigação, e 1728.

„ a impoilibilidade de reftituir.

„ Naò nos podia occurrer
>
quando forma-

„ mos a Empreza da nofla Academia , e lhe pu-

zemos o Epigraphe Reftituet omnia , que have-

„ ria hum beneficio taó impoíTivel de reílituir
j

„ porque chegarão para com nofco os exceífos da

„ beneficência Real a hum taõ alto cumulo de

„ benefícios , que nao podia elevaríe a tanto

,

,, nem a nolTa eíperança , nem os nofibs defejos,

,, nem a nolfa comprehenfaó.

„ Com muito menor beneficio confefibu

v Auíonio a impoífibilidade
,
que tinha para fatis-

„ fazello , e íó fe defempenhou com hum Pane-

„ gyrico
,

que fez ao Emperador Graciano. O
„ mefmo tinha feito Mamertino com o Empera-

„ dor Juliano y e Píinio com Trajano ,• porque

„ todos eftes Oradores fó déraò com Panegyricos

„ as graças áquelles Principes, pela honra do

„ Confulado
,

que era muito menor beneficio,

„ que o que agora recebemos do noíTo Proteclor^

„ porque o Confulado era beneficio feito a hum
j, fó homem , e durava fó por hum anno ,• e a

„ honra
,
que a Academia recebêo em fer iguala-

„ da aos Tribunaes Régios, he hum beneficio,

„ que ha de durar nao fó dentro do breve efpeço

fc de hum anno , mas que ha de prefeverar por

„ toda a extenfaõ do tempo , em que a Acadé-

„ mia permanecer. E he beneficio feito nao a

„ hum fó homem
?
mas a todos os de que fe fór-

„ ma efte feliz Corpo Académico. E todos os be-

„ neficios
,
que Sua Mageítade faz á Academia

,

„ fe extendem a toda aPortugueza Monarquia,

„ a quem Sua Magcfíade dá nova vida por meio

R ii „ da
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1728. » ^a Hifloria
,

que na lingua Latina efereve a

;;
Academia, tirando-a do fepulcro do efqueci-

„ mento , em que a tinha lançado o defeuido dos

„ naturaes , e a ignorância
} ou malicia dos Ef-

>}
trangeiros

j
porque ainda as meímas Naçoens,

;;
que em alguns annos nos focecorrêraô com a

v efpada, rios eílao continuamente fazendo guer-

„ ra com a penna , attribuindo aos feus Officiaes

„ as acçoens
,
que obrarão os noííòs

,
querendo

„ levar das noíTas vitorias os mais ricos defpojos,

„ que he á gloria dos noUòs Generaes. Para iílo

?)
expuzéraõ primeiro que nós ao theatro do mun-

n do as noíTas vitorias para anticiparem o roubo

p da Fama. Em livrar o Reyno do cLamno
,
que

;;
lhe tem feito as pennas Eftrangeiras , fe moftra

*, Sua Mageftade mais amante Pay da Pátria , do

;;
que Cicero ,

quando oprimio a conjuração de

v Catilina
,

que com as armas Eftrangeiras per-

?,
tendia aflblar Roma. Mais gloriofo Pay da Pa-

?y
tria , que Marco Furio Camillo , quando ref

v cindindo os injuriofos pados , que o Tribuno

v Q. Sulpicio tinha feito com Breno , Regulo dos

>, Francezes, acudio pela gloria de Roma, eto-

7)
madas de novo as armas deítruío aos inimigos

p em duas batalhas , e triunfou de toda a infolen-

v cia Franceza
j
porque as acçoens de Cicero

y
e

?y
de Camillo acabarao-fe dentro de poucos dias,

„ e o beneficio que Sua Mageftade fez á Pátria

v com a Hifloria Latina, ha de durar perpetua-

?,
mente. Aquelles dous Heróes chamados Pays

?)
da Pátria fizerao , que naò fe acabaíTe no feu

v tempo a felicidade Romana ; e Sua Mageftade

„ faz
,
que em nenhum tempo poífa acabar a glo-

;;
ria Portugueza, e por iílo he mais verdadeiro,

„ e mais
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e mais gíorioíb Pay *da Pátria , do que Marco 1728.
Tullio Cícero, e do que Marco Furio Camillo,

o noííò AuguítiíTimo Rey D. João V. , D. JoaÕ

o Máximo.

y)
E aifim nao teve efte Senado Hiftorico ou-

tro modo de dar as graças ao feu Soberano por

efte incomparável beneficio , fenaò dizer-lhe com
a minha voz,proiundamente proftrado, o mefmo,

que o agradecimento do Senado Romano
y por

boca de Valério MeiTala
>

diíTe ao Emperador

Auguílo , em hum dia como hoje cinco de Fe-

vereiro , como obíervou o nolTo EruditiíTimo

Académico , ultimo , e mais eítimavel Commen-
tador de Suetonio. ( P. Petrus Almeida in hum
locum Suetonii)

jOuod bonum 9 fauftumfit tibi , domuique tu<e\

C<efar Augufte > [fie enim nos perpetuam fe-

licitatem Reipublica , & lata huic precari

extflimamus ) Senatus te confentiem cum Po-

pulo Romano confalutat PATREM PATRIAí.
( Sueton. in Octávio , cap. 58.

)

„ Pedem os noíTòs votos para V. Magefía-

de, Rey Auguftilíimo , e para toda a Cafa Real,

tudo o que he faufto , e feliz ; e com ifto en-

tendemos pedir todos
>
perpetuas felicidades pa-

ra eíta íua Monarquia. Eíle Senado Académico,

unido com toda a Nação Portugueza, acclama

aV. Mageílade com o juftiíTimo titulo dePAY
da PÁTRIA.

„ Agora quizera eu a eloquência de mil vo-

zes, para louvar ajuíuça , com que fe dêo dig-

niíTunamente a Sua Magefkde efte nome , co-

« mo
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1728 ' » mo deíejou Ovidio ) guando nos feus Faftos

chegou aos cinco de Fevereiro > em que o mef
mo Titulo fe dêo a Augufto ,• mas fou conftran-

gido a acabar , e dizer com muita mais razaô

que o mefmo Ovidio > o que elle diíTe naquelle

dia:

Deficit ingenium , maioraque viribus urgem.

72 Por efte mez de Fevereiro , fe começou a

trabalhar no grande Palácio das Vendas novas

,

que Sua Mageftade mandou fazer de propofito

,

nad mais ,
que para efta função , como diremos em

Bifpofiçoens pa- çeu COmpetente lugar. Entrou o mez de Março,
raapajjagem da À 9 A c - j
prhceza das Aj- e por elte tempo deo bua Mageítade providen-

cia, cia ,
para fe fazerem na eftrada de Lisboa , para

Montemor o novo , os commodos neceífarios pa-

ra o alojamento da SereniíTima Senhora Princeza

das Aíturias , e de toda a fua comitiva. No pri-

Tem audiência o meiro dia do mez referido
y teve audiência publi-

Marquez de los ca
j

pelas três da tarde , o Marquez de los Bal-

>l/xCw^ bazes > do SereniíTimo Senhor Infante D. Francif-

co. co , no feu Palácio da Corte Real. O mefmo Sere-

niíTimo Senhor, para fe fazer efta função com
mais grandeza

,
pedio a El-Rey, que \\íq mandaífe

fazer aílift encia por alguns Titulos , e Criados. A
efte fim foraõ nomeados ?

por avifo do Secretario

de Eítado y
os Condes de Valdereis } da Calheta ,

e de Valladares para aíTiftir como Titulos ao Se-

nhor Infante j e como Criados , D. Francifco de

Soufa, Veador daCafa del-Rey, João Gonfalves

da
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da Camará Almotacé mór, e D. Jofeph daCof- 1728.
ta Armeiro mór, pofto que D. Francifco de Sou-

fa naò fe pôde achar na mefma função. Foi feu

Conduclor D. Duarte da Camará, Conde de Avei-

ras. Mandara Sua Alteza para efta função o feu 1

coche ao Embaixador , e duas eítufas de féquito

para a fua fàmilia , que com a do Conde Condu-

6lor , que o foi bufcar ao feu Palácio nos coches

do Senhor Infante , confHtuhiaó todos hum luziíTi-

mo acompanhamento.

7 3 Quando o Marquez chegou á Corte Real,

defcêo ao Saguão o Tenente da guarda
, que fe

achava de femana , a acompanhar o Embaixador.

Eíperava-o no alta da efcada D. Vafco da Camará,

irmão do Conde Conduclor , Camarjfta, e Gentil-

homem de Sua Alteza ,
que o foi conduzindo. Ef-

tava o Senhor Infante em pé debaixo do docél, de

donde dêo três panos a bufcar o Embaixador
, que

recebeo com íiimmo agrado , mandando-o cobrir.

Elíe , concluída efta ceremonia , fe recolheo do
mefmo modo, que viera. No outro dia teve tam-

bém audiência publica do Sereniílimo Senhor In- Tem-na tatnbem

jfante D. António. Afíiítiraó a efta função o Almo- d
t
°Wme

D

'M*

tacé mór, e Armeiro mór, Criados da Cafa. Man-
dou Sua Alteza o feu coche , duas eítufas tiradas

por cavallos ruços , e outras duas do Senhor In-

fante D. Francifco , com cavallos baios. Foi feu

Conductor D. Francifco Mafcarenhas , Conde de

Cocolim , Gentil-homem da Camará de Sua Alte-

za, e cuja família, conduzida em dous coches, fa-

zia mais oftentofa efta função. Chegado o Mar-
quez ao Paço

,
pôllo na prefença do Senhor In-

fante, o Conde de S. Miguel , também feu Gentil-

hornem.

74 Em
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1728, 74 Em três de Março teve o Embaixador

audiência de defpedida mui particular , de Suas

E ultimamente Mageítades , e Altezas. Na que teve da Serenif-

âe Suas Magejia- fima Senhora D. Maria Barbara , lhe fez ella gra-

^defpeúd*?"*' $* ^e numas arrecadas de diamantes, de que fe

dignava fazer prefente á Marqueza de los Balba-
Graías que rece- zes

?
fua eípofa , avaliadas em muito mais de trin-

JLs Jjturias. ta m^ cruzados. Mandou finalmente El-Rey D.

João , fegundo a pratica que fe eílyla , áquelle

^El%
l

yD!
m

' Mmiftro, a joya: era, hum retrato de Sua Ma-
jpaõ. geílade guarnecido de diamantes , cujo valor ex-

Parte de Lisboa.
cecHa a feífenta mil cruzados. Sahio finalmente o
Embaixador de Lisboa em cinco de Março ; em-

barcou nos efcaléres de Sua Mageíkde j e de Al-

deia Gailega , aonde tinha pronta a fua equipa-

gem, continuou a fua jornada a Madrid , haven-

do juítamente merecido, pelo eíplendor, e acer-

to com que defempenhou a fua commiíTaÒ , o
agrado , e benevolência das peífoas Reáes , e de
toda efta grande Corte.

75 Concorreo ella 110 dia do incomparável

Patriarca S. Jofeph , com a occafiaò de applaudir-

fe o nome do Sereniflimo Principe do Brazil , vef

tida de gala a Palácio, a beijar amaô a Suas Ma-
geítades , e Altezas. Teve neíle grande dia audi-

ência de humas , e outras o Marquez de Capece-
Recebe q Príncipe jatro^ nos feus Quartos. Entregou ao mefmo Prin-

Íma7a Prha. cipe -huma carta de Sua Real Eípofa , em que o

za , fua Efpafa. felicitava neíle dia do feu nome , e havia chegado

por hum expreífo á maô daquelíe Miniílro no dia

antecedente.

ElPey Catholico 76 Por efte mefmo tempo refolveo Sua Ma-,
T
Tl

C

d
aM Ún'

geftade Catholica
P<>J

caía a Sereniifima Senhora

rias.

**
Princeza das Afturias. Nomeou feu Mordomo

rnór
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mor, o Duque de Gancha; Eílribeiro mor, o 1728
Marquez de los Baibazes; Camareira mor, a Du-
queza de Montelhano j Damas , as CondeíTas de

Fuenfalida , e Montijo , e a Senhora Duqueza de

Solfbrino ; Donnas de honor , a Condellà de Ga-

via , e D. Rofa Porcel , e Menchaca ; Mordomos,
os Marquezes de Mejorada , de Montealegre , e

de Cuelhar.

77 No primeiro de Mayo , entrou em pubJi- FamiIt* àeftina-

-n i-v a jt cil j\/r daaojerviço das
co no Paço D. Anna de Liorena , nina ao Mar- pfmcezas do

quez de Abrantes, e viuva de D. Rodrigo de Mel- Brasil, e Jjirt

io Pereira , irmaõ do Duque de Cadaval
> para

exercer o emprego de Camareira mor, que fora

nomeada , da Senhora Princeza do Brazil, no fer-

viço da Senhora Princeza D. Maria Barbara. Aa
mefmo tempo entrou também a fervir como fua

Donna de honor, D. Maria Magdalena de Por-

tugal , Viuva de Bernardo de Vafconcellos e

Soufa, irmaõ do Conde da Calheta. Ainda.neíte

meímo dia , nomeou mais Ei-Rey D. JoaÕ , para

D-inus Camariítas íemanarias. da Senhora Prince-

za do Brazil , D. Helena de Portugal
,
que eílava

então íèrvindo aclualmente naquella meíma occu-

paçaó á Senhora Princeza das Aíhirias , e D. Lui-

za Joánna Coutinho ,
que aíliftia ao Senhor In-

"

fanre D. Alexandre , filhas de D. Filippe de Sou-

fa , Capitão que fora da Guarda Real Alemaa.

Fez mais nomeação para Damas da meíma Senho-

ra, em D. Joanna de Mendonça, filha do Conde
de Viilaflor, Copeiro mor, e em D. Marianna de

Lencaftre , filha de JoaÒ de Saldanha da Gama ,

Vifo-Rey que então era do Eftado da índia. Ficou

affim meímo nomeado
, para acompanhar a Ma-

drid, como ieu Confeílbr, á Sereniffima Senho-

S ra
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112%. ra Princeza das Afturias , o Padre Manoel Alva-

res , da Companhia de JESUS y Mefire que fora

de Theologia na Univeríidade de Évora , e ago-

ra tinha o mefmo emprego na de Coimbra.
Tem audiência 78 Teve em trinta de Agofta audiência publi-

g^^;^' ca do SereniíTimo Senhor Infante D. Franciíco, o

Antomo , o Mor- Embaixador de Caftella , Marquez de Capecela-
quez de Capece- tro j e no dia feguinte teve outra femeihante do

Sereniífimo Senhor Infante D. António. Em huma,

é outra fe obfervou o eftylo ja referido
,

pratica-

do com o Marquez de los Balbazes. O mefmo Em-
baixador teve em vinte e fete de Setembro hum
avifo da fua Corte j e com efta occaíiaõ foi ao

Paço , e teve audiência particular de Suas Magef
tades. Tendo-a também depois da Sereniílima

Princeza das Aílurias , lhe íigniíicou haver tido or-

dem para a ir acompanhando najornada, que fe

premeditava fazer ao Caia.

79 ComeiTárao-fe a difpor as Reáes paíTagens

de ambas as Cortes , Caítelhana, e Portugueza ao

Caia j raya , e confim das duas Coroas , e feliz íi-

tio, que havia de fervir de cena a huma funçaô taõ

gloriofa. A eíle fim mandou Sua Mageítade vir

dePariz quatro eftufas, duas caleças , e vinte e

três berlindas. Ao mefmo tempo , mandou fazer

nefla Corte cento trinta e duas fejes de campo, fe-

te galeras , doze carros matos , e vinte andas. De
Hollanda , e de Inglaterra mandou vir hum gran-

de numero de cavallos , e fazer outro mui extra-

ordinário de cavallos ligeiros por todo o Reyno.

Neíla Cidade , e em Caftella comprou também
grande quantidade de machos , e mulas. Man-
dou fazer á proporção deite numero fellas de mu-

nição com feus arreyos , exareis de panno encar-

nado*
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nado, guarnecido de galão de prata. De Pariz 1728.
mancou vir pára o fervi çd- do Príncipe > trinta fel-

fas de veludo de varias cores
\
bordadas de ouro,

e prata : hum grande numero de telizes de velu-

'

do encarnado , femelhante , e primorofirTtmamen-

te bordados , e outros de panno encarnado ,. bor-

dados , pelo mefmo eítylo , delaa:

80 Cumprindo Èi-Rey Catholico , ao mefmo
tempo , em que davd calor, e providencia aeltá -

jornada, quarenta e íeis annòs em 19. de Dezem-
bro, deite de 1728. , que fe hia ultimando,- em lium

Capitulo da Ordem do Tufão de ouro
, que fez

convocar nefte dia» na Galeria dos grandes , e em
que aíTiítíraÒ o SerenifTimo Príncipe das Aíturias-

,

e vinte e dous Cavallciros daqueíla Ordem , dêo j? r^JCí ®?/

Sua Mageftade , obfervada toda a formalidade do Ordem do Tu/aff

feu ceremonial , ò Collar delia ao Marquez de de °u™ ao Mar*

Abrantes. %z de^a'"-

81 Refoíveo porefte rempo o meímo,Sobe*
rano palTar á Fronteira deite Reyno , em fete de

Janeiro de 29. próximo futuro, acompanhado das

Senhoras, Prainha , e Princeza do Brazil , do Sere-.

niííimo Principe das Aíturias , e dos Senhores In-

fantes D. Carlos , e D. Fifippe. Os outros Senho-

res Infantes D. Luiz , e Dona* Maria Thereza ,

attenta a fua mui tenra idade , ficarão no Paço.

O roteiro para Suas Mageftades, e Altezas che-

garem a Badajoz, diítribuio-fe em dez jornadas. A
vinte de Dezembro chegou de noite hum expref-

fo fle Madrid , com a noticia deita refoluçaó ao
Marquez de Capecelatro , que logo fem dilação

foi ao Paço communicalla á Princeza das Aíturias.

Perguntou-lhe o Porteiro fe queria também fallar

á Rainha, e refpondendo que lím, teve audiência'

S ii de
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1728. de ambas as mefmas Senhoras , aquém participou

aquelie avifo. PaíTou depois ao^ Quarto del-]J.ey»

aonde fe deteve largo tempo , recebendo rnui ef-

peciaes honras de Sua Mageftade.

8 2 No outro dia , mandou o meímo Senhor

agradecer ,
pelo Secretario de Eílado, ao Embaixa-

dor de Caítella, a attençao que com elle tivera

na participação daquelle avifo, e dêo ordem ao

Duque EÍlrirjeiro mor, El-Rey D. Joaò , para fa-

zer paliar a Aldeia Gallega todas as carruagens,

e cavalgaduras neceílarias para a conducçaò de

Suas Mageítades , e Altezas, e todo ornais refto

da fua familia.Para efta Regia função .fe fizeraõ pe-

la repartição das Cavallaríças

,

Hum Coche rico para a PeíToa , forrado

de tiífú , com tegedilho , e capa de almofada de

veludo carmezim, bordada de ouro ; caixa , ejogo
dourado, e pintado, todo franjado por dentro , e

por fora de ouro , e canutilhos , com oito guarni-

çoeiís de veludo , debruadas de paíTamanes , e as

1 ferrages todas douradas de agua.

% Huma Eílufa de refpeito, toda de veludo

v carmezim por fora, bordada de ouro, e forrada

de tuTú.

Huma Eílufa rica, forrada de veludo car-

mezim , com tegedilho , e capa de veludo , borda-

da de ouro , com franjas ricas , e tudo o mais de

admirável pintura.

Huma Eílufa de reípeito da Senhora Rai-

nha , de veludo carmezim lavrado ,• tegedilho

,

coitas , ilhargas , e forro, tudo bordado de paílàma-

nes de ouro,- e o mais da caixa dourado , e pintado.

Huma Eílufa de refpeito ao Sereniífí-

mo Príncipe , de veludo carmezim ,• tegedilho , cof-

ias,
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tas , ilhargas, e forro, guarnecido de paíTamanes, e 1728.
franjas de ouro.

Huma Eílufa na mefma fórma , de refpei-

to á Senhora Princeza.

Huma Eílufa na mçíma fórma , de reípei-

to ao Senhor Infante D. Carlos,

Huma Eílufa na mefma forma, de refpei-

to ao Senhor Infante D. Pedro.

H«ma Eílufa na mefmà fórma, que fe man-

cou de refpeito á Senhora Infanta D. Francifca.

Huma Eílufa toda de talha dourada 3 cai-

xa , e jogo j forrada de veludo lavrado carmezim,

com tegedilho , e capa de almofada de veludo

iizp da mefma cóV , bordado , e paíTamanado de

ouro, para ir o Duque Eílribciro mor.

Quatro Eílufas de vacas por fora , forra-

das de veludo carmezim , com mollas , e muito

bem douradas , e pintadas ,
para ir a Camará del-

Rey. o

Huma Eílufa pintada de encarnado, e ou-

ro y com mollas , forrada de veludo carmezim , pa-

ja irem as Camareiras mores , da Rainha , e Prin-

ceza do Brazil.

Huma Eílufa de veludo carmezim , tege-

dilho , coílas , ilhargas , e forro , tudo bordado de

curo ,• dourada , e pintada primorofamente
,
pa-

ra ir o Eftribciro mor da Princeza do Brazil,

Huma Eílufa de vacas forrada de veludo

carmezim
,
guarnecida de paíTamanes de ouro, cai-

xa dourada , e pintada
f
com mollas

;
para ir o Ef-

ribeiro mor da Senhora Rainha.

Treo Eílufas de vacas,todas pintadas de en-

carnado , e ouro , forradas de veludo carmezim

,

para ir a Camará da mefma Senhora.

Cinco
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1 j2%. Cinco Eftufas de vacas , forradas de veludo

carrnezim , e pintadas de encarnado ; para irem as

Damas*
Sete Eftufas de vacas } forradas de veludo

carrnezim , pintadas de varias cores
,
para irem as

Afíafatas, e mais femilia*

Seis fejes a dòus cavallos
, para irem os

ConfeíTores , Médicos
?
e alguns Criados particu-

lares.

Trinta e féis fellas novas, com arreyos dou-

rados , e chareis de veludo carrnezim
, guarneci-

dos a dous palTamanes de prata
;
para os cavallos, em

que haviao de ir os Porteiros da Canna , Reys de

armas , Arautos , e Paliavantes.

Duas fellas de veludo , bordadas
,
para os

\ cavallos, em que haviao de ir os Guarda Damas.
Huma felía , bordada de palTamanes

>
para

o cavallo , em que havia de ir- o Eítribeiro menor

da Senhora Rainha.

Dous Mandís de veludo carrnezim
,
guar-

necidos de palTamanes de ouro , abertas.

Pelos Armazéns do %eyno , fefi^erao

tambémpara efta occajiaô

CEm arreyos
, para Tellas de cavalíaria , com

guampas , e ferrages douradas.

Setecentos arreyos para o meímo, com gua-

mpas , e ferragem limada.

Quarenta e dous arreyos de SilhaÓ de litei-

ra
,
paia as Andas.

Cento e dous açoutes de mao.

Sete



1

dos Príncipes do
ç

£ra%il> Livro I. 145

Sete açoutes grandes, para o Tronco. I72&
Trezentos e cincoenta atafaes de tripa, em

que cntraõ alguns de Xadrez.

Vinte Andas.

Trezentas e fetenta e três varas de Brim en-

carnado;para as cobertas das albardas das Azemulas.

Doze carros matos , cobertos.

Quatro cordoens de retroz carmezim
,
pa-

ra as fejes ricas.

Dous cordoens de retroz da mefma cor ,

com ouro
,
para as fejes mais ricas.

Quatro cordoens de retrós da mefma cox ;

com fuás borlas ,
para traz das fejes ricas.

Dous cordoens de retroz da mefma cor , e

borlas , tudo tecido com ouro
, para traz das fejes

mais ricas.

Se/Tenta e quatro cordoens de linho , encar-

nados , para as fejes ordinárias.

Oito chareis de couro , com cravação dou-

rada, para as fejes ricas.

Quatro chareis de couro com fuás chapas

douradas
, para as fejes mais ricas.

Cento e fetenta e oito chareis de. couro, lí-

zos,para as fejes ordinárias, Carros matos,e Galeras.

Trezentas e cincoenta cabeçadas de aze-

melas, com farrilhas, arreatas, e antolheiras de la-

tão , com as armas Reáesnas tefteiras.

Quarenta capas de panno berne, agaloadas

de branco , para os Silhoens.das Andas.

Vinte cobertas de panno da meíma cor
;

agaloadas de branco , para cobrirem as Andas.

Seílenta corrioens com fuás unhas de ferro,

para as ditas Andas.

Nove centos e. oito pares de eírribos , para

as
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112% as kjes r'cas > e or^^nar^as
>
Carros

,
e Galeras.

Mil e defoito freyos, para as ditas fejes.

Doze freyos com feus copos dourados , pa-

ra as fejes ricas.

Quarenta freyos
, para as Andas.

Seis guarniçoens de boleia
,
para as fejes

ricas.

SeíTenta e quatro guarniçoens de boleia

,

para as fejes ordinárias.

Sete guarniçoens de Tiro de féis , para as

Galeras.

Doze guarniçoens de Tiro de quatro
,
para

os Carros.

Quatro martinetes tecidos de fio de ouro,

para as fejes ricas.

Setenta e quatro martellos de orelha, para

irem nas caruagens.

- Sete Galeras com fuás fintas de correas,

e fivellas nas cobertas.

Quatro fejes ricas , forradas de veludo

carmezim,
#
guarnecidas com franjas de retroz , e

galaõ da mefma cor.

Duas fejes mais ricas, forradas de veludo

carmezim
, guarnecidas com galão , e franja de

ouro.

Setenta e quatro fejes ordinárias y forradas

de faeta nácar.

Seis felegoens para as fejes ricas , com fuás

chapas nos cantos, e feus paífaguías, tudo dourado.

Setenta e féis felegoens , com dous franque-

letes em cada hum , para as íèjes ordinárias , e Car-

ros.

Setenta fellas pretas , com cravação dou-

rada
, para as bolças das fejes ricas , e ordinárias.

Trinta
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Trinta e oito fellas
,
para os Tiros das ga- I728 <

leras , e carros.

Cem fellas de cavallaria , com pregaria

dourada.

Setecentas fellas de cavallaria > com crava-

ção limada.

Quarenta filhoens de liteira, para as andas»

Oitenta tirantilhos,- para os ditos íiihoens.

Duas almas de ferro
, para os eixos

dos carros.

Quatro boleias meítras.

Duas boleias ordinárias.

Cinco eixos > para carros , e fejes.

Quarenta pares de eftribos. e

Oitenta freyos.

Cem tirantes.

Três trave/Tas de ferro para as íèjes.

Seis trancas para as Galeras.
,

Duas lanças de urmo.

Dous contravaráes.

A o me/mo intento fe mandaraÔ vir de

França,.

QUatro eftufas de vàças } forradas de veludo

carmezim
; bordadas de ouro }

com capa de

alaiofada damefma forte , com riquiífirfía pintu-

ra , e todos os feus arreyos.

Duas caleílas de vacas , na mefma forma,

com ferragens, a melhor coufa que fe vio , e mais.

duas capas de panno com paífamanes de ouro ,
pa-

ra cobrir as almofadas ricas.

T DéZ
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1728- Dez berlindas ricas, forradas.de veludo

carmezim
,
guarnecidas por dentro de ouro , mui-

to bem pintadas , com todos os feus arreyos

,

para os quaes fe mandarão fazer oito capas de ve-

ludo da dita cor ; e também para as almofadas do
mefmo veludo , com paífamanes de ouro.

Treze berlindas mais ordinárias , forradas

de panno , com todos os feus arreyos.

Trinta fellas de veludo , de varias cores

;

doze bordadas de ou/o , e prata , para a peífoa

deí-Rey, e féis guarnecidas de paílamanes de pra-

ta , e ouro ; féis bordadas para o Príncipe , e féis

agaloadas , com todos os feus arreyos , coldres , e

bolças, com ferragens douradas , e outras de prata.

Trinta telizes ricos de veludo carmezim

,

bordados de ouro , e prata ; defoito com as armas

deí-Rey , e doze com as armas do Príncipe.

Quatro telizes ricos de veludo carmezim,

bordados de ouro, e prata, que vieraò há mais

tempo de França.

Seis telizes de panno encarnado, borda-

dos de ouro , e prata.

Duzentos e trinta repoíteiros de panno

encarnado , bordados de laa , com as armas Reáes.

Vinte e quatro coberturas para galeras

,

humas de panno , e outras de oleado , com as ar-

mas del-Rey , Rainha , Príncipe , e Princeza.

8 3 Reprefentou o Duque Eftribeiro mor à

El-Rey , o muito que feria conducente ao ferviço

Real , mandar Sua Mageítade
,
que os Tenentes

Coronéis , D. Thomás de Aragão , e Luiz Garcia

de Bivar, eílivelfem prontos, e fubordinados ás

ordens do mefmo Duc^ue, para fe poder concluir

mais
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mais fácil, e convenientemente as precifas expedi- Í728.
çoens. Condefcendeo Sua Mageftade com eíte pa-

recer , e a efte fim fez expedir pelo Secretario de

Eítado ao Marquez de Marialva , efta

CARTA.
'

Ua, Mageftade he fervido, que V. Excel*

lencia ordene a D. Thomás de Aragão , e

a Luiz Garcia de Bivar , vaõ fallar ao Du-

que Eílribeiro mor , e executem tudo o que el-

le lhe ordenar da parte do mefmo Senhor. Deos
guarde aV.Excellencia. Paço 21. de Dezembro

„ de 1728.

Diogo de Mendonça Corte ReaL

Senhor Marquez de Marialva.

84 Em obfervancia deíla ordem, fez logo o

Marquez de Marialva vir ante íi os dous referidos

Officiaes
,
que viíla a carta do Secretario de Eíla-

do , forao logo dalli bufcar o Duque Eílribeiro

mor. Eíte os mandou preparar para parlarem a

Alem-Tejo noferviço de Suas Mageílades, a execu-

tar todas as ordens, que delle recebeíTem, ou de

boca , ou por efcrito , no que fenaò deviao obfer-

var preferencias
,
por fó fe fazer attendivel o maior

intereífe , e prontidão do Real ferviço. Voltarão

os mefmos dous Tenentes Coronéis a dar parte ao

Marquez de Marialva , e pedir-lhe dous Ajudan-

tesp ara poderem diílribuir, e cumprir mais com-

T ii modamente
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1728. modamente as ordens, que lhe foíTem impoftas.

Deferio-Jhes o Marquez , afíínando por feus fubal-

ternos a Manoel dias Coutada , Ajudante que fora

do Regimento da Junta ; e o Tenente que fervia

de Ajudante do Regimento do Porteiro mor, Joaô

Lobo de Lacerda , aquém mandou paíTar ordem,

de que adiante daremos noticia.

85 Nefte dia avifou o Secretario de Eftado á

Corte , e a os Officiaes da Cafa, que Sua Magefía-

de nomeara para o irem acompanhando ao Caia.

A copia do aviíò } que fe fez ao ExcellentiíTimo

Duque de Lafoens , D. Pedro Henrique de Bra-

gança e Soufa Tavares Mafcarenhas da Silva , lift

deite teor.

„ O tia Mageflade foi fervido nomear a peífoa

v v3 de V. Excellencia para o acompanhar na jor-

)}
nada que faz a Alem-Tejo , com a Senhora Prin-

v ceza das Afturias
,
que de Elvas ha de paíTar a

„ Badajós , de que faço eíle avifo a V. Excellen-

,> cia para que o tenha aílím entendido , e fe ache

„ pronto para a jornada ; e do dia , em que V.

jy Excellencia ha de partir
} avizarei a V. Exceííen-

}) cia que Deos guarde. Paço 21. de Dezembro

y, de 1728.

Diogo de Mendonça Cone Real.

Nejia
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Nefta me/ma fubflancia fe efcreveo a a 1

7

2 $•

I

*de Cafcaes , D. Manoel de Caítro. \
ide Alegrete , Manoel Telles da Silva.

Marquez<^
e pontes y Joaquim de Sá de Mene-
zes.

de Cocolim , Francifco Mafcarenhas,

da Ericeira, D.Franciíco Xavier de Me-
nezes.

do Rio Grande, Lopo Furtado de Men-
donça.

de Avintes , D. Luiz de Almeida.

de Alvor , Bernardo de Távora.

de Vai de Reys, Nuno de Mendonça.

da Ponte , António de Mello e Torres.

de Villa Nova, D. Pedro de Lencaf-

tre.

dos Arcos , D. Thomás de Noronha.
Conde\ de Oriola , e Barão de Alvito , D. Jo-

feph Lobo.

das Galveas , André de Mello e Caítro.

de S. Vicente , Manoel da Cunha e Tá-

vora.

de Soure , D. Henrique da Cofta Car-

valho.

da Atouguia , D. Luiz de Ataíde.

de Vaiadares , D. Miguel Luiz de Me-

nezes.

de Vimioío, D. Jofeph de Portugal

de Vimieiro, D.Diogo de Faro e Soufa.

de Villa Flor , Martinho de Soufa e

Menezes. da
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Conde

Vifconde de

Villa nova

de Cerveira,

$o Hiftoria Tanègyrica dos defpoforios

da Ilha do Principe , Francifco Carneiro de

Souía.

de Tarouca, D. Eftevaó de Menezes,

da Ribeira grande , D. Jofeph da Camará,

do Lavradio, D. António de Almeida.

de Monfanto , D. Luiz de Caítro.

da Atalaia, D. JoaÕ Manoel de Noronha.

de Sant-Iago , Aleixo de Soufa de Mene-
zes.

de Povoiide , Luiz Vafques da Cunha e Al-

meida,

de Caftel-melhor 5 Jofeph de Vafconcellos e

Soufa.

D. Thomás de Lima , e

D. Thomás dà Silva Telles j General de batalha-

»

v

)>

»

yy

»

Ao Conde de Sant-Iago, Ayofentador
'' morfe fez, ofeguinte

A V IS O.

SUa Mageílade he fervido
,
que na jornada

que faz a Alem-Tejo acompanhando a Se-

nhora Princeza das Aíturias , vá V. Senhoria

exercitando o feu cargo , de que manda fazer

efte avifo a V. Senhoria
,
para que fe ache pron-

to ,• e do dia , em que fe fizer a jornada, parti-

ciparei a V. Senhoria, cuja peíToa guarde Deos.

Paço 21. de Dezembro de 1728.

Diogo de Mendonça Corte Real.

Velo
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Pelo mejmo teor forao avifados

O Almotacé mor.

O Conde de Pombeiro.

D. Luiz Innocencio de Caftro. ^Capitães da Guarda.

D. Francifco de Soufa.

O Dezembargador Jofeph Vaz de Carvalho,-, Cor*

regedor do Crime fia Corte
}

e Cafa.

o. (<

A o Duque Eflribeiro mor , fefez, ofe*

guinte

AVISO.
Ua Mageftade he fervido > que V. Excellen*

cia o acompanhe na jornada que faz ao

Alem-Tejo, em companhia da Senhora Prince-

za das Àíturias , de que me manda fazer efte

avifo a V. Excellencia, para que fe ache pronto,-

e do dia em que fe determinar a jornada, avifa-

rei a V. Excellencia , cuja peíToa guarde Deos.

Paço 21. de Dezembro de 1728.

Diogo de Mendonça Corte ReaL

Pela mefma ordem forao avifados os

feguintes Officiaes da Cafa.

Çde Alegrete , Manoel Telles da Silva,
O Marquez

£dc Marialv^ D. Diogo de Noronha,
de

1728.
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1 728 (^ AíTumar , D. Joaó de Almeida.

V de Valadares , D. Carlos de Menezes.

Jda Calheta, Francifco Affonfo de Vaíconcellos
O Conde J eSoufa

yde Villa flor , Martinho de Soufa e Mene-
r zes.

Fernando Telles da Silva ; - - - - Monteiro mor.

D. António Eftevao da Cofla ,• Armeiro mòr.

D. Lourenço de Almada ;--•---- Meftre Sala.

D. António Alvares da Cunha; - - Trinchatite mor.

D. Francifco Xavier Pedro de Soufa.

Rodrigo de Soufa Coutinho.

D. Fr. VeriíTimo de Lencaítre > - - - Efmolér mor.

86. No outro dia vinte e dous de Dezembro,

chegou o poftilhao de Madrid , expedido pelo

Marquez de Abrantes, com a mefma noticia, que

o Marquez de Capecelatro , havia ja communica-

dp a Suas Mageftades , e á Princeza das Afturias,

de que Sua Mageftade Çatholica , com toda a fua

Cafa Real ,
partiao para o Caia em 7. de Janeiro

do novo , e próximo anno de 1729.; pelo que

por ordem de Sua Mageítáde 1

, fez logo avifo o

Secretario de Eftado a os Officiaes da Cafa , Títu-

los, Deaò, Dignidades, Cónegos, e mais Alum-
nos da Igreja Patriarcal de Lisboa, para irem acom-

panhando a Princeza das Afturias ao Caia , para o
que fe deviaõ achar em Évora a dez ^le Janeiro

,

do anno próximo futuro de 29. Nefte mefmo dia

22. de Dezembro, foi nomeado Thefoureiro, par-

ticular da jornada, o Guarda,joyas , Francifco de

Andrade Corvo , e feu EfcrivaÕ , Diogo Fernan-

des de Almeida. Para Thefoureiro da mefma Real

jornada , fe fez nomeação ern Diogo Gomes Pei-

xoto;
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5

xoto y e para feu Efcrivao, em Caietano de Andrade j 72 8.
Corvo.

87 A vinte e três, teve. o Marquez de Angeja
do Secretario de Eirado Diogo de Mendonça Cor-
te Real,-efte

1

AVIS
v

V

)>

b

»

v

7)

SUa Mageftade me ordena , avife á V. Ex-*

cellencia, para que V. Excéllencia > e todos

os Orllciaes da Caía da Senhora Princeza das

Afturias , a hao de acompanhar até o Caia .> de

que faço a V. Excéllencia efte avifó, para que

o tenha por entendido $ e pela parte que lhe to-

ca y o difponha nefta conformidade- , remetendo-

me com a maior brevidade huma lifià de todas

as peíloas da família da Senhora Princeza
,
que

haÕ de ir em companhia de Sua Alteza > para fer

prefente a Sua Mageftade. Dcos guarde a V,
Excéllencia. Paço 23. de Dezembro de 1728.

Diogo de Mendonça Corte Real.

Pedro de Vafconcellos e Soufa , como Eftribei-

ro mor da Senhora Princeza das Afturias , teve no
mefmo dia outro íèmelhante avifo.

88 A vinte e cinco foi Luiz Rodrigues Car-

reira conftituhido Superintendente das Carruagens

da Real jornada ao Caia
, para o que recebeo de

Sua Mageftade o fegúinte

V E5Ê
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1728. eipres s o.

L Uiz Rodrigues Carreira, Eu El-Rey

vos envio muito faudar. Attendendo ás

voíTas letras , e prudência , tendo por

certo que de tudo , o que vos encarregar me
fervireis muito a minha íatisfaçao: Hei por bem

„ nomear-vos Superintendente das carruagens
,
que

5; hao defervir na jornada que faço a Álem-Teja)

„ acompanhando a Princeza , minha muito ama-

„ da , e prezada filha ,• e para efte effeito vos or-

,> deno palieis logo á Villa de Aldeia Gallega

,

„ onde fareis prontas todas , as de que fe necemtar

>,
para efta jornada,- e para ofazer.es compron-

„ tidao , vos concedo toda a jurifdieçaô neceífa-

„ rili
j, aífim na dita Villa, como emtodaaPro-

„ vincia úè Alem-Tejo , dando todas as juftiças

„ cumprimento ás vollas ordens ,
para poderes

„ puchar por todas as carruagens
,
que forem pre-

„ cizas para . a condução do fato , víveres , e mais

)} coufas
, que fe hao de remeter defta Corte 3 ten-

„ do entendido
, que me haveis de acompanhar

„ na jornada , exercitando efte mefmo cargo,- e

„ para o fazeres com mais authoridade , veíhreis

„ logo a Beca , e á Meza do Dezembargo do Pa-

„ ço mando avifar ter-volo aífim ordenado^,- e

„ para volfo Efcrivaó nefta diligencia nomeio a

„ Jofeph Alberto ; e para Meirinho delia, Paulo

„ Francifcp. Efcrita em Lisboa Occiclental a 25.

„ de Dezembro de 1728.

E E Y
Seria
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Seria pelos fins de Dezembro, quando eomeíTá- 1728.
raõ a paliar as carruagens, e cavalgaduras para Al-

deia Gallega. As carruagens ,
que entaò fe manda-

rão para Elvas , foraò as feguintes.

COMITIVA DEL-REY.

EStufa de marcha.

CaleíTa para El-Rey.

Eerlinda dourada ,
para o Eílribeiro mor.

Berlinda dourada
,
para os Veadores.

Berlinda fem ouro
,
para Fidalgos.

Berlinda fem ouro , para Fidalgos.

Berlinda fem ouro ,
para o Eílribeiro menor.

Berlinda fem ouro
,
para Moços da Guardaroupa*

Berlinda fem ouro, para Clérigos.

Berlinda fem ouro
,
para femelhantes.

S E J E S.

TRes ricas , para El-Rey , referva , e Eítribei-

ro mor.

Huma com varias coufas , pertencentes a Sua Ma-
geítade.

íluma para Manoel Vieira, e Manoel Lopes.

Huma vazia , de fobrècellente.

Huma para o Padre Thomás Feyo, e Pedro An-

tónio.

Huma para o Barbeiro , e Bento Fernandes.

Cinco para. os Ofíiciaes menores da Cafa ,
que

precedem aos Moços da Camará.
V ii Vinte
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1728. Vinte eduas, para Moços da Camará.

Huma para Iíaac Elióte , e Jofeph Correia.

Três para Capellaens , Acólitos , e Manoel João.

Huma para João Prederico
} e feu filho Joaò Pe-

dro Ludovice.

Duas para Porteiros da Canna.

Huma para António Canavaro , e hum dos Lei-

gos dos Padres Confeíiores.

Huma para o Coronel Manoel da Maya , e o Sar-

gento mor Jofeph da Cruz da Silveira.

Huma para o Leigo do Confeifor do Principe , e

huma peíToa do Padre Prior de S. Nicoláo João
Antunes Monteiro.

Huma para os dous Médicos do numero, Jofeph

Rodrigues Fróes,e Jofeph Rodrigues de Avreu.

Huma para os dous Cirurgioens
}
Eílevaõ Galhar-

do , e Felis Pereira.

Huma para dous Sangradores.

Huma para João Bautifta de Moura , e outro OíH-

cial

Cinco para os Officiaes da Secretaria de Eirado.

Huma" para dous Boticários.

Huma para o Thefoureiròdajornada, Diogo Go-
mes Peixoto.

Huma para Bernardo, e Jofeph da Cofta.

PATRIARCAL.
DUas fejes para três Beneficiados affiílcmes

,

e outra peíToa.

Duas para quatro Beneficiados , naó afliftentes.

Huma para dous Notários.

Sete
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Sete para Subdiaconos, e Acólitos Patriarcaes.
I-723.

Huma
,
para referva.

Oito para Muíicos de vozes , e Francifco António.

COMITIVA DA RAINHA.

EStufa de marcha.

Caleífa de marchai

Berlinda dourada
,
para a Camareira mor.

Eerlinda dourada , para o Eftribeircnmór.

Berlinda encarnada , dourada
,
para Damas.

Berlinda encarnada , dourada
,
para Damas.

Berlinda encarnada , dourada ,
para Damas,

Berlinda fem ouro
,
para Veadores da Rainha.

Berlinda dourada , para o Eftribeiro mor da 'Rai-

nha.

Berlinda fem ouro , para Veadores da Princeza.

Berlinda fem ouro, para o Confeílbr , e Fidalgos.

Berlinda fem ouro , para Açafatas.

Berlinda encarnada, renovada em Lisboa ,

.

:

para

Açafatas.

Berlinda forrada de marroquim ,
para Açafatas.

Berlinda pequena, fem ouro, para o Porteiro

da Camará.

S E 7 E S.

HP Res ricas, para a Rainha, Camareiras mór-es,

JL e Eftribeiro mor.

Vinte e nove para Criadas.

Huma para Porteiros da Carina./que naõ forem

acavallo.

Huma^



i j 8 Hifioria panegyrica dos âefpojoríos

I728. Huma para Guardas Damas
,

que naõ forem aca-

vallo.

Huma para dous Companheiros de ConfeíTores.

Três para Capellaens , e Acólitos.

Huma para o Cirurgião , e Boticário , Alemaens.

Huma de referva , a ordem da Rainha.

Duas para quatro Lavandeiras.

REPARTIÇÃO DOS SOTTAS.

Para beftas ãe coche-

I A XJiz Teixeira.

Diniz Marques.

Bernardo Ferreira.

.Vara cavallos ligeiros*

.IVA Anoel Ferreira,

Simaõ Mafcarenhas.

Manoel Duarte.

Aleixo de Brito,

Para beftas das Galeras,

p Edro Guterres,

Joaõ Teixeira Pilão.

Thomis de Oliveira.

Cria-
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, ~CRIADOS PERTENCENTES AS 1728.
Cavallariças.

DE'z Sottas CavallariçoS.

Duzentos e quarent?. Cocheiros , e
: Lacaios.

Quinhentos e vinte e féis moços das Cavallariças.

Quarenta Liteireiros.

Dezafeis Azeméis.

Vinte Ferradores.

Hum Alveitar.

SelTenta moços da Eítríbeira.

Vinte e quatro Trombeteiros , e Atabaleiros,

Doze Poftilhoens de Gabinete.

Hum Cabo das Galeras.

Doze Fieis da Cafa dos arreyos>

Seis Selleiros.

Seis Corrieiros.

Cinco Carpjnteiros de coche.

Três Cerralheiros.

Dous Carpinteiros de caixas.

Dous Pintores.

Hum VidraíTeiro.

João Bautiíta de Moura: Moço da cafa dos arreyos.

Lourenço de Anveres : Pagador das Cavallariças.

O Teriente Manoel dos Santos: Conduãor dof&
to da Princeza.

Muitos outros Criados , e Efcravos ,
que fora pro-

lixidade referir.

CRIA-
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1728. CRIADOS, A QUEM SE DERAO BESTAS
de Jella

,
por bilhete.

SEíTenta Repofteiros.

Trinta e cinco Varredores.

Vinte Sonadores.

Defanove Clérigos , Madeiros, e Serventes da Pa-

triarcal.

Oito Criados da Rainha.

Duzentos Archeiros.

Duzentos e vinte e duos Cozinheiros, e Ajudantes^

Cento e três Moços da prata > e Mantearía.

Dous Padeiros.

Hum Cirurgião
, Joaó Henrique de UVitte.

Hum Efpingardeiro.

Hum Criado da Açafata Caftelhana.

BESTASDA REAL CAVALLARIC.A.

SEis centos e fetenta e três cavallos de fella , que

fe déraó a os criados., e mais pefíbas particu-

lares deita Real Comitiva.

Duzentos e deíoito cavallos } que fe déraô ás pef-

foas da Cavallariça.

Duzentos e cincoenta cavallos , e mullas para cen-

to e vinte e cinco fejes.

Cento e quarenta beftas muares ,
para as galeras

,

carros matos , e andas, e para os Liteireiros

irem acavallo.

Cento e féis mullas , machos, e cavallos de referva.

Setenta beftas muares , e reclutas de Évora.

Trezentos e cincoenta e três Urcos de coches.

Car-
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Carruagens que Sua Mageflade levou até El- 17 it.

vas , e que ftrvirad pelo caminho nejta

jornada.

DE'z coches.

Oito berlindas.

Vinte e nove eíhifas.

Duas caleíTas.

Cento e quarenta e huma íejes.

Sete galeras.

Doze carros matos.

Vinte andas.

Arreyos , epertenjas que ferwraí? najorna-

da até Elvasy quefe entregarão nos Ar-

mazéns do %^no-

DUzentas e quatro fellas com feus arreyos , de

ferviço.

Mil e quatro charéis de panno encarnado
, guar-

necidos com gaíoens de prata.

Oito charéis de panno eícuro ,
guarnecidos com

galão de ouro.

Cem repofteiros ordinários , de panno encarnado ,

com guarnição bordada de panno azul.

Mil feifcentas fetenta e quatro camizas de Efguiaõ,

e Bretanha > de punhos de Cambrai
,
para moços

da Eftribeira , Sottas , Officiaes , Correyos do
Gabinete, Cocheiros, Liteireiros, Azeméis, e

moços das Cavallariças : a maior parte levavaó

a duas. X Oito
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1728. ^to centos e quatorze pares de luvas, para os meí-

mos.

Deraó-fe botas a todos os Sottas y e moços da Es-

tribeira , Cocheiros, e Liteireiros; e çapatos

aos Meftres dos Officios
,
que foraô.

Mil e quatro centos archotes de cera.

Mil e duzentos archotes de efparto.

Vinte Eílendartes y e oito pannos de timballes, de

damaíco verde , bordados de retroz encarnado.

Vinte e oito charéis de fellas dos Trombeteiros, de

panno encarnado , e bordados.

Vinte e oito veítídos dos Trombeteiros de panno

encarnado y
cobertos de galaõ de prata.

Quarenta íilhoens de liteiras , para as andas.

Todas as ferramentas neceflarias
y
que fe compra-

rão y e deraô a quarenta e fete Officiaes de diffe-

rentes Officios , que forao á jornada.

89 Nefte tempo fe controvertêo , que guarda

de Corpo haviaõ de levar Suas Mageílades
y
e de-

terminou El-Rey , attendidas as confultas que

houve fobre efte ponto , que folfem de mais da

Guarda Alemaa
, quinhentos cavallos , com Ca-

pitaens , Officiaes y e Soldados efcolhidos , e com
o titulo de Deftacamento da Guarda Real.

90 Entrou finalmente ofauítiffimo anno de

1720. I 7 29-> em que fe havia depor o ultimo comple-

mento a huma acçaô taô alta , e em que taó glo-

riofamente fe havia trabalhado, pelo decurfo dos

quatro precedentes. No primeiro dia deite anno

taó afortunado 5 recebeo o Deaô da Santa Igreja

Patriarcal, o feguinte

AVI-
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AVISO. ^9-

Or fe ter ajudado entre eíta Corte , e a

de Madrid, que as bênçãos nupciaes de

Suas Altezas , íe celebrem íblemnemente

„ nas Cathedraes de Elvas , e Badajoz , e por ir o

?)
IlluítriíTimo , e ReverendiíTimo Patriarca fazer

„ eíta função , me ordenou Sua Mageílade
, qus

;; aíTim o participaíTe a V. Senhoria IlluítriíTima
7

„ e que fera do feu Real agrado , que V. Senho-

„ ria IlluítriíTima aíTiíta , aífím á referida função,

„ como ás mais que fe fizerem. Deos guarde a V,

„ Senhoria IlluítriíTima. Paço i. de Janeiro de

Diogo de Mendonça Corte Real.

Semelhantemente fe efcrevêo ao Chantre Filip-

pe de Soufa» e ao Arcipreíte Paulo de Carvalho;

porto que a moleítia que efte então padecia , o ef-

cuíbu , e fe nomeou em feu lugar ;
Henrique Vi-

cente de Távora
; Thefoureiro mor da Santa Igreja

Patriarcal.

mefmo avifo fe participou aos

Francifco de Sales.

Cónegos <^ D. Gonfalo de Soufa.

Lafaro Leitão Arenha.

X ii D. João



1729.

Presbíteros

mais antigos

Diácono

1Ó4 Hifioria Panegyrica dos defpoforios

TD. João de Mello.

|D. Luiz de Noronha.
D. Francifcoi

'D. Jofeph l

D. Luiz de Caftello-branco.

D. JoaÓ de Soufa, que naô pode ir, por molefto.

de Menezes.

TODOS OS TÍTULOS, e officiaes, que
receberão o avifo que ja difjemos

,
para acompa-

nhar a Suas Mageftades y e Altefas ( exceptuan-

do o Duque Eftribeiro mor , os Marquezes , de

Alegrete Fernando Telles da Silva , e de Mari-

alva,- e os Condes, de Pombeiro, e de Sant-Iago)

tornarão a ter ofegulnte

AVISO.

}>

v

Ua Mageftade determina paíTar a Aldeia

Gallega a fete do prezente mez de Janei-

ro , na manhaa do dito dia ; e he fervido

que V. Senhoria vá adiante a efperar na Cidade

a ília Mageftade , para o acompanhar da hi por

diante na forma , em que o dito Senhor ordenar.

Deos guarde a V. Senhoria. Paço 1. de Janeiro

de 1729.

Diogo de Mendonça Corte Real.

A dons
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Adous de Janeiro fe&S. Magefladeefcrever 172c.
d Camará de Elvas, pelo teor feguinte.

„ TT Uiz, Vereadores, e Procurador da Cama-

„ I ra da Cidade de Elvas. Eu El-Rey vos en-

„ tf vio muito faudar. Ja vos mandei avizar ha-

„ verem -fe concluido os cazamentos do Principe,

„ meu íòbre todos muito amado , e prezado filho,

7y
e o da Princeza das Afturias , minha muito ama^

„ da , e prezada filha ,• e porque em fete defte mez

„ determino paíTar defta Corte com toda a Cafa

„ Real, e recolher-me depois aella, acompanhan-

v do a Princeza do Brazil , minha Nora,- e deven-

7,
do fazer jornada a eíTa Cidade, me pareceo man-

,,
dar-vos dar efta noticia

, para que tendo-a entem

„ dido , façaes todas aquellas demonítracoens de

„ amor, e fidelidade, que correípondem a huma

„ occafiao taò feftiva, e de tanto goífo. Eícrita em
„ Lisboa Occidental, a 2. de Janeiro de 1729,

REY.

O mefmo fe praticou com as Camarás de Mon-
temor o novo, Évora, e Villa-viçofa. Nefte mef-

mo dia receberão os Ajudantes , Joaõ Lobo de

Lacerda , e Manoel Dias Coutada , do Marquez
de Marialva , a ordem de que falíamos , e era deíle

teor.

Os
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172 0, » /^\ S Tenentes Coronéis da Cavallaria, meus

„ V->/ Ajudantes das Ordens , D. Thomás de

„ Aragão , e Luiz Garcia de Bivar
y
paíTaõ por

)} ordem de Sua Mageftade á Província do Alem-

„ Tejo , e os acompanha por ordem minha o Te-

„ nente João Lobo de Lacerda
; da Companhia

„ de Jofeph Ribeiro Preto, do Regimento do

„ Porteiro mor : JoaÕ Luiz de Azevedo
,

que-

„ ferve de Vedor Geral , lhe mandará notar efta

„ em feus aílentos ,
porque todos vaó em ferviço

jp do dito Senhor , e lhe mandará dar as beíías

,

y) que íhe forem neceífarias para as fuás bagagens.

,; Lisboa Occidental 2. de Janeiro de 1729.

Com rubrica do Marquez,

Dêo-fe outra femelhante ordem do Marquez de

Marialva , refpeótiva ao Ajudante Manoel Dias

Coutada
,
por coníideraçao , de naò fe haver feito

menção delle na que acabamos de tranferever,

pela repartição dos Armazéns , donde efte Official

fervia , fèrfeparada.

A três fez, S. Mageftade eferever ao Ca-

bido de Elvas , neftafubjtancia-

» JT\ Eao , Dignidades , Cónegos , e Cabido,

„ JL^ Sede vacante , da Cidade de Elvas. Já vos

„ mandei avifar haverem-fe concluidos os cafa~

yy mentos do Principe
y meu fobre todos muito

amado,
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)y amado , e prezado filho , e o da Princeza mi- 1720,

;, nha muito amada , e prezada filha ; e porque em
9 7. do prefente mez , determino paíTar deita Cor-

„ te com toda a Cafa Real , acompanhando a

„ meíina Princeza , que na ribeira do Caia fe ha

)} de trocar com a Princeza do Brazil , minha Nó-

„ ra , e devendo fazer jornada a eíTa Cidade , me
}y pareceo avifar-vos para que nos dias de minha

yy entrada
y e no da Rainha , e Princeza , affim na

„ hida , como na volta , e nas mais funçoens
,
que

yy
fe offerecerem , façaes todas aquellas demonftra*

yy çoens de alegria y e contentamento
, que he eííy-

yy lo em femelhantes occafioens , e que correípon*

yy daô a huma tao feíliva , e de tanto goílo. Eícri-

„ ta em Lisboa Occidental a 3. de Janeiro de

» i7 2 9-

REY,

No me/mo dia teve 'Rodrigo de Sonfa Cou«

tinbo, ofegumte.

AVISO.
„ O Ua Mageftade tendo confideraçap ás quali?

yy \3 dades , e merecimentos , que concorrem na

^ peflba de V. Senhoria
y

foi fervido refolver que

7)
V. Senhoria ferviíTe de Veador da fua Cafa pe-

„ lo Senlior Conde do Redondo feu íbbrinho, pe-

„ lo tempo que o mefmo Senhor for fervido > ten-

v do V. Senhoria entendido que ha de fervir o di-

n to
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1 720 v to carg° na forma que o mefmo Senhor lhe or-

„ denar , e que ha de pafTar a Alem-Tejo com Sua

v Mageítade ,
para onde parte a 7. do prefente

„ mez, de que faço a V. Senhoria efte avifo, para

„ que o tenha entendido. Deos guarde a V. Se-

„ nhoria. Paço 3. de Janeiro de 1729.

Diogo de Mendonça Corte-Real.

9 1 A quatro de Janeiro
,
partio para Elvas

,
pe-

la eftrada de Arraiolos , o Cardeal da Cunha
, para

fe achar na função do Caia. Receberão por e£

crito do Duque Éftribeiro mór , no outro dia , os

referidos Tenentes Coronéis D. Thomás de Ara-

gão , e Luiz Garcia de Bivar, a fim de que tivef

fem toda a authoridade neceíTaria para executar

mais commodamente , o que pelo mefmo Duque
lhes foíTe encarregado , efta

ORDEM.
; , f^\ Tenente Coronel Luiz Garcia de Bivar,

» \ B va* Por ordem del-Rey > meu Senhor , a

))
^-^ Aldeia Gallega, e da hi paíTar ao Alem-

„ Tejo , a diílribuír as ordens ,
que lhe tenho da-

„ do ,' para a boa direcção dajornada, e comitiva

„ de Suas Mageítades ; Os Sotta-Cavallariços , mo-

„ ços da Eftribeira , Cocheiros , e mais Officiaes

>y das mefmas Cavallariças , Trombeteiros, e Ata-

;> baíeiros , lhe obedeceráó prontamente ao que

„ por elle lhes for ordenado , na forma das ordens

„ que leva minhas > e o dito Tenente Coronel, fe

for
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>y for neceílario requerer alguma couía para a 1720.
expedirão do ferviço del-Rey, meu Senhor

>

ao Juiz de fora da terra , o poderá fazer , e o

rneiino fará em todas as de mais terras y por on-

de Sua Mageítade paliar , ou pouzar
; até fe

recolher a eira Corte , e aílim também depreca-

rá ao Superintendente das carruagens
, para o

9 que lhe for precizo para o ferviço do dito Se-

„ nhor. Lisboa Occidental 5. de Janeiro de 1729*

Duque , Eftriheiro mor.

Efia mefina ordem , teve feparadamente o

Tenente Coronel D. Thamás
de Aragão.

92 No dia em que foi datada a mefma ordem,

paliou o Tenente Coronel Luiz Garcia de Bivar,

a Aldeia Gallega > e fem perder mais tempo
y

co-

meçou a dar logo á execução as ordens
,
que fe lhe

haviaò committido. Carecia-fe para ifto de muitos

meios , falta que occafionára a brevidade do tem-

po , e a confufao taô infeparavel de femelhantes

funçoensj mas aífim élle, como feu companhei-

ro D. Thomás de Aragão , pudérao* com a fua

grande aclividade , vencer eftes quafi ímpoíTiveis ,

com felizes ; e bem logrados expedientes. Rece-
bêo ordem do Duque Eftribeiro mor , o Tenente

Coronel Luiz Garcia de Bivar , para fazer pôr nu-

maros de latão em todos os coches
_,

e fejes da

Cavallariça de Sua Mageítade , e mandar y
outro

fim, fazer huma boa quantidade de tarjas de Mof-

covia, com feus números pintados
?
para a diftri-

Y buicao
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172 0. buiçao dos cavallos , e carruagens, que fe haviao de

dar áquellas peflbas, para iífo deítinadas , e apontas

nas Relaçoens.

93 Antes de pôr-fe a caminho nomeou El-

Rey , ConTeífor do Sereniflimo Príncipe do Bra-

zil , o Padre Henrique de Carvalho , da Compa-
nhia de JESUS. Difpoz El-Rey

,
que a libré an-

tiga da Cafa de Bargança ,
que era de panno íil-

vado de verde , e branco
,
guarnecida de galoens

de prata , agora fe mudafíe nao mais que para

as Reáes Cafas de Suas Mageítades ,• e do Sere-

niflimo Príncipe do Brazil, na cor , de que haviao

ufado os Reys antigos , feus predeceílòres , ifto

he, de panno encarnado com 'cabos, e veftias

azues , agaloadas de prata. Quanto aos Archeiros

da Guarda, foi fervido, que elles veítiílèm da

mefma cor,- fó porém com a differença do ouro.

Aflim fe promovia eíla tao luzida , e Regia ex-

pedição , que ja paífamos a deferever no Livro

feguinte.

Lrl-
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1

L 1 v R o II. ^9.

S U M M A R I O.

** ARTE'M htm:as , e ou-

tras MagcftadeSy e Alte-

zas para o Caia. Sua co-

mitiva y e ordem. Applau-

fos da Villa de Montemor
o novo

} e da Cidade de

Évora ás peffoas Reáes.

Sáe a Rainha D. Marian-

na de Auflria de Lisboa. Seu acompanhamento.

Como he recebida em Évora. Graças que con-

cede El-Rey. Pr'ofegue a fitajornada para Vil-

la-Viçofa. Parte a Rainha de Évora. Occorre
Marquez de Abrantes ao caminho, afaliar a

Suas Magejlades. Chegao eftas á Praça de £A
vas.

1 f^^ Hegado em fim o termo, que fe prefcre-

\^i vera para começar a Real jornada ao

Caia, puzeraõ-fe a caminho as Mageítades, e Altezas Partem as Ma-

de Caftella em 7. de Janeiro, pelas déz da manhaa. ^JeCa^l'
VinhaÔ fervindo a eíles Reáes Senhores, (exceptu- /wv? o Caia.

ando o Marquez de Santa Cruz , Mordomo mor da „ r
Rainha, e D. João Idiaques, Sumilher do Corpo

c

do Príncipe
,
que fe deixarão ficar , por indiípof-

tos , em Palácio) o Conde de Koniníegh, Em-
baixador do Imperador , e os mais Embaixadores

de Portugal, França, Sardenha, Veneza, eHoI-
landa , e os Miniítrós de Inglaterra , e Módena ,

Y ii todos
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todos os Chefes das Cafas dos meímos Senhores

Reys , Príncipes, e Infantes : Vinte. Grandes de

Heípanha ; fazendo-fe digno de efpecial recorda-

ção o Duque de OíTúna , Eítribeiro mor de Sua

Mageítade Catholica , que no feu traje , e trata-

mento fe diítinguia entre os primeiros Senhores de

ambas as Naçoens. Faziaõ-lhes também afllíten-

cia o Capitão de Quartel das Reáes guardas de

Corpo ; o Coronel do Regimento de guardas de

Infantaria Hefpanhola ,• os Gentis-homens da Ca-

mará de exercício ; as Camareiras mores ; Damas,
e Senhoras de honor ; Açafatas 3 e Camariftas da

Rainha , e Princeza. O Eminentillimo Cardeal Pa-

triarca das índias , Capellaó , e Efmoler mór de

Sua Mageftade , D. Carlos de Borja ,* e hum gran-

de numero de Capellaens de honor , e indivíduos

da Capella Real ,* os Mordomos , e Cavalhariços

de Sua Mageftade ; os Cavalleiros , Pagens de El-

Rey ,* todos os Officios de boca de ambas as Ca-
fas j os das Reáes Cavallariças ,• e muitos outros

Senhores , e Cavalleiros , que efpontaneamente

quizerao prefencear huma função de tanto eíplen-

dor , e plaufibilidade.

2 Havia-fe adiantado , por maior commodo
do feu tranfito , e apofentadoria , huma grande

parte deíla Real Comitiva alguns dias antes ,
que

as peííòas Reaes começaíTem a viajar. Ainda foi

maior a antipaçaõ das Guardas de Corpo das três

Companhias, Hefpanhola, Italiana, e Flamenga,

e as de Infantaria dos dous Regimentos de Heípa-

nhoes, e Valoens. VieraÒ pernoitando eftes Reáes
Senhores em Cafa-Rubios , Torrijos , Talavera,

aonde foraò recebidos com feftejos extraordiná-

rios, Oropeza, Naval-Moral, Zaraizejo, Vilha-

meííia,
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media , Medalhin, donde ultimamente , naõobf- 1720.
tantes as muitas neves , e geadas que cahiaó

}
e

difficultavaô os caminhos , gafláraò dous dias em
chegar a Badajoz.

3 Neíle mefmo dia fete de Janeiro teve o Por-

teiro mor
, Jofeph de Mello e Soufa , o feguinte

AVISO.
COmo Sua Mageftade determina partir

para Aldeia Gallega , deve V. Senhoria

ir para a meíma Villa para acompanhar
o dito Senhor. Deos guarde a V. Senhoria. Pa-

ço 7. de Janeiro de 1729.

Diogo de Mendonça, Corte-ReaL

Semelhante avifo tiver'áô :

5)

V

Om João de Almeida , Conde de Aflu-

mar ,•
- Veador da Ca/à.

Martinho de Soufa e Menezes , Conde de Villa-

flor ------- Copeiro mòr.

D. Jofeph da Coita 5 Armeiro mòr.

D. António Alvares da Cunha ; - - - Trinchante.

D. Lourenço de Almada ; r - - - - Mefire Salla.

Rodrigo de Soufa Coutinho •> Veador da Ca/a,

de ferventia.

D. Francifco Xavier Pedro de Soufa. .

-D. Fr.VerhTimo de Lencaftre ,• E/inoler ?nòr.

O Dezembargador Jofeph Vaz de Carvalho j Cor-

regedor do Crime da Corte , e Ca/à.

D, Frwi-
1

/
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1 729* T>. Francifco de Soufa , foi aufado nef

tes termos.

V

A Rainha nolfa Senhora , ha de partir á

manhãa para Aldeia Gallega , e Sua
Mageftade tem réfolvido

, que V. Se-

nhoria acompanhe a meíma Senhora j e aíFim

procurará V. Senhoria paíTar á manhaa á mef
ma Villa. Deos guarde a V. Senhoria. Paço 7;

„ de Janeiro de 1729.

Diogo de Mendonça Corte-Real.

4 O dia oito de Janeiro era, como ja diíTe-

mos , o deítínado para El-Rey D. João dar princi-

pio a efta viagem , com toda a Caía Real , menos

os Senhores Infantes, D. Carlos , e Dona Francifca,

que por caufa de moleftía ficarão em Lisboa. An-

tes porém que paíTemos adiante , fera mui racio-

navel, que defcrevamos primeiro efte taÓ precla-

ro , e augufto acompanhamento.

CASA REAL.
EL-Rey D. João Quinto.

A Sereniífima Senhora Rainha , D. Manan-
na de Auftria.

O Sereniífimo Senhor D. Jofeph, Príncipe do Brazih

A Sereniílíma Senhora D. Maria Barbara , Prince-

za das Afturias. O Se-
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D. Pedro.

O Seren mo Senhor Infante ^ D. Franciíco.

D. António.

dos

'Presbí-

teros.

O EminentilTimo Senhor , Nuno da Cunha e Ataí-

de ; Cardeal da Santa Romana Igreja
} Inqiiiji-

dor geral do Reyno<

O IlluítriíTimo, e Reverendiilimo Senhor D. Tho-

más de Almeida,- - - - - Patriarca de Lisboa.

O UIuílriíTimo Senhor D. Joíèph Mano-
el

j
* --------- - Deão.

O UIuílriíTimo Senhor D. Filippe de Sou^

ía ,• Chantre.

O UIuílriíTimo Senhor D. Martim Mon*
teiro ,• Meftre Efeola\ .Ordens

O IlluítriíTimo Senhor D. Francifcó de Sa

les da Camará.

O UIuílriíTimo Senhor D.Gonfalo de Soufa.

O UIuílriíTimo Senhor D. Lafaro Leitão

Arenha.

O UIuílriíTimo Senhor D. João de Mello,

O UIuílriíTimo Senhor D. Luiz de Noro-
nha.

O UIuílriíTimo Senhor D. Francifcó de Me-
nezes Baharem.

O Illuílnííimo Senhor D. Jofeph de Me-
nezes.

O UIuílriíTimo Senhor D. Luiz de Caílello-

branco.

Quatro Beneficiados aíTiílentes.

Quatro Beneficiados naõ aíTiílentes,

Quatro Notários Patriarcaes.

Cinco Subdiaconos Patriarcaes.

Oito

Ordem
dos

Diaco*

nos.

Da Santa
^Igreja Pa*
triarcal.
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Oito Acólitos Patriarcaes.

Quatro Meftres de Ceremonias.

Quinze Muíicos
; e hum Organiíla.

O Sotta-Clerigo , ou Altareiro.

O Meftre Armador.

Eftas peffoas foraff em fejes de Sua Magefta-
. de, excepto o Beneficiado António Bautifla, e

hum dos Meftres de Ceremonias
,
quefoi na comi-

tiva- do Senhor Patriarca.

Três Acólitos da Sacriftia.

Dous Acólitos , que fervem de Virgarúbeas.

Quatro Mafíeiros.

Hum Official do Meftre Armador.

Hum Official para afinar os Orgaõs.

Três Cuftódés da Igreja.

Seis Eaquinos , ou ferventes para carregar.

Efias peffoUs forao acavallo em rocins das Ca*

vallariças de Sua Mageflade.

Confeffor , e mais Padres da comitiva

deEh^y.

Padre Martinho de Barros, da Congrega-

ção do
f
Oratório,- Confeffor del-Rey D.JoaÕ.

O Padre Luiz Gonzaga , da Companhia de JE-
SUS ,*---*- Meftre do me/mo Senhor.

O Padre Fr. VeriíTimo de Lencaftre, da Ordem de

S. Bernardo,- - - Efmoler ?nór.

O Padre Henrique de Carvalho, da Companhia de

JESUS j Confeffor do Serenijfimo Príncipe da

Brazil.

O Padre Hypolito Moreira 5 da Companhia de JE-

SUS. O Pa-
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O Padre António dos Reys ,* da Congregação do 1729,
Oratório.

O Padre Fr. Marcos Pinheiro j da Ordem de S.

Bernardo.

O Padre João Antunes Monteiro ,• Prior da Paro-

quial Igreja de S. Nicoláo^

Criados da Ca/a de Sua Magefiade.

DOm Jayme de Mello, Duque do Cadaval; Ef
tribeiro mor, do Conjelho de E/lado, c Prefi-

ciente da Me/a da Conciencia,

Lourenço Galvão ; - - f Eftribeiro menor dei-Rey.

D. JoaÕ de Almeida , Conde de AíTumar ; Veàdor,

que/ervio de Mordomo mór nas funçoem daspaf
Jfagens. /

Aleixo de Soufa de Menezes , Conde de Sant-Ia-

go j - -
-" Apofèntador mór.

JVlartinho de Soufa e Menezes , Conde de Villa-

ílor j
- - - * ---------- ^ - Copeiro mór.

Francifco AffonfodeVafconcellos e Soufa, Conde
da Calheta ,• * - - - - - Repofieiro mór.

António de Mello e Caftro , Conde das Gal*

veas ,•
- Couteir.Q mór déVMa-Vfçofa.

D. António Alvares da Cunha ,*--•- Trinchante,

Joaõ Gonfalves da Camará Coutinho f Almotacé

mór.

Jofeph de Mello e Soufa ,•
- Porteiro mór.

Fernando Telles da Silva,- - .

- - - Monteiro mór.

D. Jofeph da Coita ,• Armeiro mór.

D. Luiz de Almada ; - Me[Ire Salla.

Diogo de Mendonça Corte-Real ,• Secretario de

Eftado. Z D. Dip-

f
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172 0. -D* Diogo de Noronha , Marquez à€\
Marialva ,• Governador das Armas/
da Provinda da Eftremadura. ( Gentis homens

Fernão Telles da Silva , Marquez de[ da Camara%

Alegrete ; do Confelho de Eftado , A
Vedor da Fazenda. J

Rodrigo de Soufa Coutinho; pormi-^\

noridade de feu fobrinho , o CondeC „ ,

J n 1 j >Veaaores.
do Redondo. í

D. Francifco Pedro de Soufa. j
D. João da Coita , filho do Conde de'

SoUre.

D. Jofeph de Menezes, filho de D. / Moços fi.

Diogo de Menezes e Távora. I àaigos da

Bernardo de Almada, filho de Fran- \^fí%:
cifco* de Almada e Noronha. f paniçaõ do

D. Pedro de Almeida , filho de D. \ ^Zdoma

Joaó de Almeida.

Manoel de Miranda > filho de Antó-

nio de Miranda Henriques.

Officiaes menores Da Cajá.

O Guarda Repofla.

O feu EfcrivaÕ.

O Sevadeiro mor.

O feu Efcrivaõ.

O Thefoureiro da Tapecería.

O Guarda Tapecería.

O Apofentador de Repofteiros.

.Cria-

mor.
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T

Criados -particulares

\

, 1729

SEis moços da Guardaroupa : hum fervia de

Porteiro da Camará de Sua Mageftade ; outro

de Eícrivaò da Cozinha,- outro de Guarda joyas,

e Theíòureiro dos gaftos particulares , a quem
fe nomeou por Eícrivaò hum Moço da Camará
do numero.

O Preftes dos Moços da Camará.

Quarenta e três Moços da Camará do numero.

Nove Porteiros da Camará.

Novenra e quatro Repofteiros , no qual numero
vaò incluidos , os que fervem particularmente

a Sua Mageftade , e os que levaô a feu cargo

differentes incumbências , de cera , mantearía 7

e outras coufas.

Trinta e cinco Varredores.

Secretaria de E/lado*

LOurenço Gomes, Official maior da Secre*

taria

.

Dez Officiaes da mefma Secretaria.

Vinte Miniítros do Senado da Camará. • •

Médicos, Cirurgioens, e Boticários:

Manoel da Cofta, Fijico mór. ? » r
Cvpnano de Pina. S
{ófcph Rodrigues FnSes. I do Numro.

Jolepn Rodrigues de Avreu. V>

Ifaac Elióte , e feu Ajudante. ?^. , • -

Manoel Vieira , ç feu Ajudante. S
/; U'&*

Ia 11 reli?
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1720. Félis Pereira, e feu Ajudante,- - - - - Sangrador.

Eftevaõ Galhardo, e feu Ajudante ; \
- Algebrifta.

Manoel Efteves ,• Boticário.

Três Officiaes de Botica.

Arquitectos.

FRancifco Pereira da Fonfeca ,• Sargento mór,
e Engenheiro da Praça de Setaval

,
que mode-

lou a PonteJobre Q Caia.

António Canaváro.

Hum feu Ajudante.

Joaõ Frederico.

Hum feu Ajudante.

Mantearia , e Copa.

MAnoel António de Lima,* - - - Mantieiro.

Diogo Gomes Peixoto de Figueiredo ,- que

fervia de Thefiureiro da Alfandega^ Thcfourciro

da jornada.

Dous Servidores de toalha.

O Gopeiro pequeno.

Cinco moços da Mantearia ,• que vao atraz , no nu-

mero dos Repofieiros ,
porque o nao podem fer

fem efie foro.

Cincoenta e três moços da prata. '.

Trinta e hum Copeiros , e Conferveiros.

Quatro lavandeiras da Mantearia.

Pratay
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Prata, e roupa de mefa , que foi para ofèr* 17*9-

viço deU%ey , Cainha , Príncipe , e

Princesa.

D E E L-R EY.
•

DOze caixas de prata dourada.

Seis caixas de prata , que conílavaõ de pra-

tos brancos , fugareiros } bacias
,
pás

}
e richos*

Quatro caixas de roupa fina.

DA RAINHA,
Y-J Oze caixas de prata dourada.

Dez caixas de prata , como acima.

DO PRÍNCIPE.

o Ito caixas de prata dourada.

Quatro caixas de prata > como acima.

s
DA PRINCEZA.

Eis caixas de .prata dourada.

Quatro caixas de prata , como acima*

Serviço das Me/as de Eftaio,

SEíTenta caixas de prata branca. *

Trinta e féis caixas de roupas de flores.

Vinte e huma~caixa& de prata branca de Baftioens.

Tre»
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Três caixas de falvas de Baftioens.

Quatro fontes de prata.

Duas caixas com dous jarroens dourados , e lavra-

dos com fuás folhagens.

Duas Idrias de prata branca , e dourada.

Três caixas com três brazeiros de prata branca , e

fuás carrancas douradas.

Cozinha, eOchafia.
..

Diogo Luiz Leitão ,• - - EfcrivaÕda Cozinha.

Jofeph de Miranda,- feu Ajudante,

Jofeph da Coita ; Cozinheiro mor.

Hum Francez , que exercitava a mefma occupa-

çao.

Francifco de Torres ; ; Comprador da Ocharía.

Defafete moços das comprai
Sete moços da Ocharía.

Dez Meftres da Cozinha.

Setenta e oito Cozinheiros.

Quarenta e cinco Ajudantes.

Se(Tenta e féis moços da Cozinha.

Vinte e quatro Varredores , com feu Apontador,

que era Repoíleiro.

Criados da Cafa da Serenijfima Senhora %iu
nha D. Marianna de Aufiria.

O Padre Carlos Gaílenfelz ; da Companhia d<

JESUS : Confefjor

GaftaÔ Jofeph da Camará j - - - - Eftribeiro mór.\

DJoaf
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D. João de Almeida, Conde de Aílumar,- quefer*

via de Mordomo mòr
,
por impedimento de molef-

tia 7
com que ficara em Lisboa o Marquez de

Fronteira , D. Fernando Mafcarenhas
,
que o era

de propriedade , da Senhora Rainha.

D. Diogo de Menezes, e Távora. -

D. Jorge de Menezes.

D. Pedro de Mello. >

D. João de Almeida. f
Franciíco de Almada e Noronha.

António c£ Miranda Henriques. «

A Marqueza de Unhão > D. Maria de Lencaf-

tre j
- - - - Camareira mòr.

A condeça da Ilha , D. Eufrazia de Noronha ; Don-
na de honor.

D. Mana Anna Luiza de Ghera ,• filha de D.
Hancio Vitto , XXI. Conde de Ghera.

D. Maria Caietana de Távora
; filha de Trifi

taÕ da Cunha e Távora
} Conde de Povolide.

D Leonor de Tavora,e? filhas de D. Luiz de

D. Maria de Távora : £ Almada} Meftre Sala.

D. Anna de xMenezes afilha de Aleixo de Sou/a

de Menezes, Conde de Sant-Iago-, Apofenta-

dor mòr.

D. Brites de Bourbon
y
- filha de D. Álvaro da

Silveira.

D. Marianna de Mendonça
j filha de Martinho

de Soufae Menezes, Conde de Villa-flory
Co-

peiro mòr.

Doze Açafatas , e cincoenta e fete Criadas de Sua

Mageftade , e da Princeza das Afturias.

D. Pedro de Caftello-brânco ] Conde de Po?nbeiro.~l çapnaens ^a
D. LuizTnnocencio de Caílro. r rL*,Jnt j c - r.

\huaraa.
D. Franciíco de Sourav ( • J

Jofeph

Damas.
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IJ2 9. Jo/èph Rodrigues de Almeida.
^Tenentes da

Diogo Botelho de Matos e Carvalho. >,-> »

António Rapofo de Andrade. j
Os Sardentos , e ? j r> j
^ u j rr j ? «^ Guarda.
Cabos de Elquadra.^

Duzentos Archeiros.

Hum Pífano.

Hum Tambor,

Criados da Seremf/ima Senhora QrincezA

ias Afturias , D. Maria Barbara.

O Padre Manoel Alvares , da Companhia de

JESUS ; Confeffor.

Pedro de Vafconcellos eSoufa; do Confelho de

Guerra , e Meftre de Campo General, Embaixa-

dor Extraordinário que fora em Madrid ,• Eftri-

beiro mor.

D. Pedro António de Noronha > Marquez de An-
geja , do Confelho de Eftado , Vedor da Fa-
zenda , eVifo-Rey que fora dos Eirados da

índia , e Brazil ,« . . Mordomo mor.

António de Mello e Torres, Conde da

Ponte.

D. Lopo de Almeida, Cavalleiro Gram)> Voadores.

Cruz , da Religião de Malta.

D.Carlos de Menezes e Távora.

Dona Anna de Lorena; Camareira mor.

Dona Maria Magdalena de Portugal ; Doma de

honor.

~\

Dona Helena de Portugal.^ rj-i j t\
p~

Dona Luiza JoannaCou->v, ,

'

r YDamas.

tinha. S
lMe de Soufã '

Dona
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Dona Joanna de Mendonça; filha de Martinho x 172 0.
//p Soufa \ Conde de Vllla-flor , Copeiro mór. / <

Duna Marianna de Lancaítre
j
///?# ^ ^yW J? r Dãrms.

Saldanha
,
que foi Vl/ò^Rey da Indlã. J

Açafatas, e Criadas,vaô incluídas na Lifta dos Cria-

dos da Senhora Rainha.

O Tenente, Manoel dos Santos $ Condu&or do fato.

Criados do Sereniffimo Senhor Infante

D. Francifco-

O Seu ConfeíTor ; da Companhia de /ESUS.
D. Vafco da Camará. ") h . r 7

D. Luiz de Almeida; Conde }
Gm>s-homens da

^ A • \ Lamara,
ae Avintes. J

r^ r- j j- \ • • S D. Luiz da Silva. ? r . nO Conde de Aveiras. < ^ ^ , ^ > Lamart/ras.
I D. Duarte da Camará. ^ '

Todos os mais 'Criados, e Família da fua comitiva.

Criados do .Sereniffimo Senhor infante

D António.

O Padre Gregório Barreto
7
da Companhia de

JESUS ; • - - - Confefjor.

Francifco Mafcarenhas , Conde de Cucolim. } ^ .

f

Luiz Vaíques ,da Cunha, e Almeida , Conde de > ^,m*™m*m
Povolide.

ya Camará.

Thomás Botelho de Tarora, Conde de S. MigueL? r .„

Ayres de Saldanha. I

.^«martjtm.

Todos ós mais Criados, e Familiàda Tua comitiva:

Ir
•

Aa OU-
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172 O.
OUTROS MUITOS SENHORES, E PESSOAS

diftinclas , forao também acompanhando as Suas

Mageflades , e Altezas ; huns
?
com empregos nas

Tropas ,* outros , por infinuaçalo particular ; e

outros, porfua ejpontânea devoção. Faremos aqui

menção daquclles
y
de que tivemos noticia.

O Marquez de Távora , Francifco de Aíliz de

Távora ,• Capitão de Cavallos.

O Conde de Cantanhede , D. Pedro de Menezes.

Pedro Alvares Cabral ,* . . . Senhor de Belmonte.

António Guedes Pereira > Inviado quefora ã Cor^

te de Madrid.

Diogo de Mendonça , filho do Secretario de Eíla-

do j
Inviado quefora a Hollanda.

Manoel Lobo da Silva ,•

t
. Brigadeiro.

D, Sancho Manoel de Vilhena.^

Luiz António de Çafto.

Gonfalo Pires Bandeira. V Coronéis.

Manoel da Maya ; Meítre do'

Sereniííimo Principe.

D. Luiz Botelho. ? ^
x, ^ « • , ~ a > lenentes Coronas.
Bento Pereira de Caítro. ^
D. Joaò Manoel da Coita ,• Capitão de Infamaria.

D. António da Silveira e Albuquerque ; Capitão da

Cavallaria.

D. António Manoel de Vilhena ; . . . . TeumtÁ*

D. Diogo 1
D. Francifco > de Almeida.

P.Luiz 3
D. Thomás da Silveira.

D. Luiz Thomé da Silveira.

D. António Carcome.

D. Mar-
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D. Marcos de Noronha.
1 73 a

António de Saldanha ^
Manoel de Saldanha > de Albuquerque.

António j
António de Saldanha de Oliveira,

Luiz de Saldanha.

D. Luiz Garcez ^
Henrique Manoel > de PadiUia.

António Jofeph j
Luiz Cefar.

Lourenço de Mello.

Jeronymo António de Caflílho.

Joaquim Manoel Ribeiro Soares.

Goníaío Xavier de Alcáçova.

Jofeph Joaquim de Lima.

Caietano Francifco Cabral.

Luiz Francifco de AíTiz.

Manoel Joaquim Corrêa de Lacerda.

Luiz Carlos Machado.
Fernando Jofeph da Gama Lobo.
Luiz Guedes.

André Jofeph de Cáfaro.

Chnílovaó da Cofia de Ataide.

Joaò Pedro LudovicL
António de Soufa da Alta ,• Guarda mor da Ca/a da

Índia.

Manoel de Azevedo Fortes \ Engenheiro mór do

Reyno.

5 Entre todos eítes Senhores, que acompa-
nharão a Suas Mageílades , e Altezas , fe nos per-

mita f ( fem offenfa de algum outro
,
pois todos

neíta occaziaô moítráraó bem a grandeza , e alvo* ,

roço de animo , com que fervíraõ o Rey , e a Pa-

Aa ii Cria)
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1 720. tr
'

la
) fazer ac

\
ui huma breve digreflaõ, peio que diz

refpeito ao Excellentifíimo D. Jayme de Mello
,

Duque de Cadaval , Eftribeiro mor , a quem mui-
to particularmente fe devêo a boa difpofiçaó defta

jornada.

A SUA FAMÍLIA CONSTAVA DE

HUm Eftribeiro.

Hum Secretario.

Hum Veador.

Os Gentis-homens que acompanhavaÕ a Sua Ex-
cellencia nas fuás fejes.

Quatro moços da Camará, a quem dêo vários , e

cuftofiflimos veftidos de Gaílafé , cobertos de

larguiílimos galloens de ouro , e prata.

Dous Ajudantes da Camará.

Hum Efcrivaó da Cozinha.

Copeiros , e Cozinheiros ,• ricamente veftidos.

Hum Sota-Cavallarico.

Dous Volantes ,• veftidos com toda a oftcntaçaõ.

Azaméis , Lacaios, e moços da Cavailaríça > to-

dos com librés mui luzidas de panno verde ,.

agaloadas de prata.

Generofidade do Naò faílando em outras muitas fuás grandezas

,

Duque EJlribeiro em^ fe valeQ Sya Excellencia . nem ajnda pe-

la razão do feu Officio de Eftribeiro mor , de car-

ruagem, cavalgadura, e aífim meímo daVeharia

del-Rey D. João. Todo o feu eftado fuftentava

meramente á fua cufta. Ordinariamente erao feus

convidados , os Tenentes Coronéis D. Thomás de

Aragão } e Luiz Garcia de Bivar. Do mefmo mo-
do
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do tinha meia franca ,
para os criados dos meímos

1 729.
Orlkiaes. Nem fe moftrava menos generofo , e

magnífico com dous Ajudantes dos meímos Te-
nentes Coronéis , aífiítindo-lhes com toda a gran-

deza , e prodigalidade , e naò lhes confentindo o
menor defembolfo em matéria de diípendio. Em
quanto durou efta Real função , et a frequentada

lima a mefa de Sua Excellencia : muitos Senhores

nacionáes , e eítranhos deixavaó as fuás
; chama-

dos , naó menos da bella graça do Duque
,
que

doexquifito, dilicado, e abundante dos feus pra- ,

tos , fobremefas , bebidas , e doçarias.

6 Recolhido o Duque a Lisboa > dêo aos Te-

nentes Coronéis D. Thomás de Aragão
;

e Luiz

Garcia de Bívar , hum aunei a cada hum , de hum
fó diamante , mas de valor ineflimavel. A Luiz

Garcia de Bivar
,
que muito fe íingularizára no

Real ferviço , o fingularizou também no prémio,

dando-lhe mais hum bom cavallo, e hum excel-

Iente par de piftollas. Deo a cada hum dos Ajudan-

tes Manoel Dias Coitada , e Joaõ Lobo de La-

cerda , hum eílupendo cavallo , e hum veíhdo

de muito valor. Podia vagar largamente a pen-

na por outras muitas bizarrias do Duque Eílnbei-

ro mor ,• porém por evitar prolixidade
i
tornare-

mos ao ponto, em que vamos da Real jornada,

com que Suas Mageftades, e Altezas paliarão ao

Caia.

7 No dia pois ja referido de oito de Janeiro,

fahio Sua Maçeíkde do feu Palácio de Lisboa pe- PaneEl-Rey, o

. r ° ', 7Z r r Príncipe , eo In-
ias lete e três quartos damannaa, e tez o leu em-

f

ante jxdutotiio,

barque .para Aldeia Gaílega no feu Real Bragan- com alguns Cri«~

tim. Acompanhava a El-Rey , o Scsnillimo Prm-^f^XT
cipe do Brazil, ,0 Senhor Infante D. António, e

os
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1720. os Criados que entaÓ faziaô aflVftencia aos melmos
Senhores. Éraõ : D. Jayme de Mello , Duque de

Cadaval, Eíhibeiro mór : o Marquez de Marialva,

( Gentil-homem da Camará del-Rey , e que eftava

entaô de femana : O Marquez de Alegrete
,
que

afíiíHa ao Príncipe ; e Ayres de Saldanha , Gentii-

homem do Senhor Infante D. António. Apenas íe

mandou que vogafíe o Bragantim, foi falvado com
três defcargas de artilhería de toda a marinha da

Cidade. Sua Mageftade, como Príncipe taõpio,

e religiofo que era, quiz primeiro buícar o melhor

norte na Eítrella do mar , vifitando a Igreja do

muito Religiofo Mofteiro de obfervantiíTimas Re-
Jigiofas Defcalças de S. Francifco , em que he ve*

nerada com o titulo , que mais que todos lhe he

gloriofo de Madre de Deos. AtraveíTou depois o
Tejo ,• e feriaõ oito e meia quando tornou a em-

barcar ; feguido de quinze Efcaléres , que condu-

Chega ãquetta ziaõ a familia
,
que o acompanhava , chegou ás

VM* nove horas a Aldeia Gallega.

8 Aqui o citava ja efpcrando o Juiz de fora

da Villa
,

que , como he~ eítylo , o recebeo com
huma breve , e bem difpofta Oração. Aíli fe achava

ja também o Marquez de Capecelatro, Embaixa-

dor del-Rey Catholico : Sua Mageftade o acolheo

com muito agrado , e entre innumerabilíílímos

Vivas , e acclamaçoens do Povo , paliou a fazer

Oração á Igreja Matriz, da Invocação do Efpirito

Santo. Quando paliou por duas Companhias de

Infantaria do Regimento de Setuval, lhe fizeraô

cilas as coftumadas continências Militares. Reco-

lheo-fe finalmente ao feu Palácio
,
que fe lhe pre-

parou nas Cafas do EfcrivaÕ da Camará daquelía

Villa , Rodrigo Tavares Pacheco ,• e alli acodio

logo
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logo a fazer a ília guarda á porta
, huma das refe- IJ2Q

ridas Companhias. Faziaó Corte a Sua Magefkde,

o Padre Martinho de Barros , e í eu Companheiro

o Padre António dos Reys , da Congregação do

Oratório de S. Filippe Ne ri : O Padre Henrique

•de Carvalho , Provincial que então era da Compa-
nhia de JESUS , eConfeilbr do Sereniffimo Prín-

cipe , e feu Companheiro o Padre Gregório Barre-

to , ConfeíTor do Senhor Infante D- António ; o

Padre Hypolito Moreira; o Padre Luiz Gonzaga;

e o Padre Joaó Bautifta Carboni , todos da mefma
Religião 4* Companhia ; O Padre Fr. Marcos Pi-

nheiro , Dom Abbadc do Morteiro de N. Senhora

do Defterro , da Ordem de Ciíter j o Padre João
Antunes Monteiro , Prior da Igreja de S. Nicoláo;

O Beneficiado António Bautifta; o Padre Francifco

Bravo ; e outras muitas pelToas.

9 Difpoz-fe a continuação 4a jornada pára a

manhaa do outro dia , e a efte fim fe paífárao Jo-

go todas as ordens. Defpedio-fe com dez tiros de

cavallos hum pcftilhaÕ para as Vendas-novas
, pa-

ra a moftra que fe havia de fazer dos que El-B*ey

levaílè nos coches de fúa comitiva. Aqui houve me-

ia de Eítado para os Cavalheiros que acompanha-

vaó a Sua Mageftade j a qual conftava de vinte e

cinco talheres? com duas cobertas da Cozinha,- e ca-

da huma com hum prato grande do meio da mefa,

dez pratos de Cozinha, dezafeis flamenguinhas; e

a terceira coberta , -confiava de fete corbelhas, 'ires

de doce, e quatro de fruta. Vio-fe nefte dia a benéV

fica provideMia dei-Rey D. Joaõ em attender , de

que naó careceile de commodidade alguma , naô

fomente o íeqruito que o acompanhava , feçaõ aúv

da também quaefquer outras peílbas que alli fe

achaíTemr
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172 0. achaíTem : para todas as que delia fe quizeífem

fervir , mandou pôr abundantiíTimamente francas,

Ucharía , e Mantearía ,• e cila rneíma grandeza fe

obfervou em todo o mais refto da jornada.

10 Neíte mefmo dia oito de Janeiro, fez o Se-

cretario de Eftado Diogo de Mendonça Corte-

Real ao Juiz de fóra de Aldeia Gallega, eíie

AVISO.
Ua Magefíade he fervido , que Vm. man-

de foltar os prezos contheudós na relação

inclufa por mim aílinada, vifto ferem le-

„ ves os feus crimes. Deos guarde a Vm. Secre-

9; taria de Eítado, 8. de Janeiro de 1729.

Diogo de Mendonça Corte-Reai.

Ao mefmo tempo
, fez, o mefmo Secretario

de EJtado ao Cabido de Évora ,

efloutro

rA V IS _

A' avifei a V. Senhoria ,; que- Sua .MageíU*

de hia a eíTa Cidade , e agora lhe partici-

po, que fegunda feira déz do corrente, de

„ tarde, entrará nella ; e como Sua Mageftade vai

,, em coche , fe ha de apear neífa Cathedral Me-
„ tropolitana , V: Senhoria fará , e mandará execu-

„ tar o que em. femelhantes occaíioens fe deve fa-

zer
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„ zer. Deos guarde a V. Senhoria. Aldeia Gallega j 729.
„ 8. de Janeiro de 1729.

Diogo de Mendonça Corte-Reat.

Também avifoii o me/mo Secretario de EJla-

do d Camará da mefma Cidade de

Évora y
riejtes termos.

JA
J

participei a Vms. que a feu tempo Jhes

avifaria , o que haviaò de praticar
, quand#

Sua Mageítade entraíTe neíTa Cidade, que

fera fegunda feira de tarde dez do corrente,- e

como o mefmo Senhor fe naô ha de apear do co-

„ che , fenaô junto á Cathedrai Metropolitana

,

„ depois de Vms. efperarem a Sua Mageítade em
corpo de Senado á porta da meíma Cidade , e

de lhe haverem aprefentado as chaves , e feito

a pratica que he coítume ,
paífaráõ junto á Ca-

thedrai
,
para alli fazerem as ceremonias do ef

tylo y
quando Sua Mageítade fe apear do coche.

Deos guarde a Vms. Aldeia Gallega , 8. de Ja-

neiro de 1729.

Diogo de Mendonça Corte-Reat.

1 1 No outro dia de madrugada houve cho-

colate, café , e xá, para a Família, e para a Cortej

e pelas cinco e meia da manhâa fahio El-Rey , co-

mo eftava determinado, de Aldeia Gallega para

Vendas-Novas. A ordem da marcha, era como ago-

ra defcreveremos;

Bb Na
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1720. Na frente da comitiva, hum Tenente com huma

partida de oito CavaIJos , Trombetas '', e Ataba-

leiros.

O Apofentador da Corte, e feus fubalternos.

Seis Correios de Gabinete , com fuás trombetas de

pofta.

Huma berlinda dos ConfeíTores , del-Rey , do Sc-

reniífimo Principe , e do Senhor Infante D. An-

tónio.

Huma berlinda dos Moços da guarda-roupa de

El-Rey.

J)uas berlindas de Clérigos , e Padres da Compa-
nhia.

Huma berlinda do Eítribeiro menor.

Três berlindas, para o Corregedor da Corte, e Fi-

dalgos da Caía del-Rey.

Huma eíhifa do Duque Eftribéiro mor.

Os coches dos Camariítas das peííoas dos Sereni (li-

mos Senhores Infantes.

Os coches de reípeito dos Senhores Infantes D. An-

tónio , e D. Francifco.

Huma eílufa de reípeito ,
que mandou a Senhora

Infanta D. Francifca.

Huma eftufa de refpeito ao Senhor Infante D. Pe-

dro.

Huma eftufa de refpeito ao Senhor Infante D.

Carlos.

Huma eftufa de refpeito ao Sereniflimo Principe

do Brasil.

Huma eílufa de refpeito de El-Rey.

Lourenço Galvão, Eítribeiro menor de El-Rey,

acavallo.

Hum coche da Peífoa de El-Rey , e Suas Altezas.

Seis moços da Eftribeira atraz do dito coche , aca-

vallo. Qua-
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Quatro eítufas ; em que hia a Camará de Sua Ma- 1720.
geírade. .

Huma feje para Manoel Vieira,- - - - Cirurgião.

Duas de referva
\
para El-Rey.

Mais três fejes ricas 4e .referva, para El-Rey, e

para o Príncipe.

Quatro cavallos de mao
,
para EKRey

Dous, para o Príncipe.

Huma feje de referva, para o Duque Eílribeiro

mor.

Hum cavallo á deflra ,
para o mefmo Duque.

O Capitão de Cavallos Jofeph Bernardo de Tavo-*
ra, com a guarda' dá Cavallaría. v.

.

Tieta-Guaria da Cavaliaria,

Uma feje , em que hia o Padre Luiz Gonza:

ga j da Companhia de JESUS ; Meftre de

El-Rey D. foao ,• mais feu Companheiro.

Huma do Padre Thomás ,Féio , e Pedro António

Verçolino.

Huma de António Rodrigues da Paz ; Barbeiro

del-Rey , e outro Criado.

Cinco , de Copeiros menores , e OfHciaes que pre-

ferem aos Moços da Camará.

Defanove , em que hiaó os Moços da Camará.

Huma do Cirurgião Ifaac Eliote , c feu Ajudante.

Huma do Arquitecto Joaõ Frederico , e feu filho

Joaô Pedro LUdovice.

Três fejes de Capellaens , e Acólitos.

Duas dos Porteiros da Camará.
Huma do Arquitecto António Canavaro, e íeu

Ajudante.

Bb ii Huma
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272 o, Huma feje, em que hia Manoel da Maia ; Meftre do

Serenífjhno Príncipe do Brazil ,- e Jofeph da

Cruz , Sargento mor.

Huma, em que hiaò os dous Leigos Companheiros^

hum do Confeífor do Sereniffimo Príncipe
, e

outro do Padre Luiz Gonzaga, Meftre del-Rcy.

Huma dos Médicos Jofeph Rodrigues Frócs , e

Jofeph Rodrigues de Avreu.

Huma do Algebrifía Eftevaò Galhardo , eFélis Pe-

reira.

Huma , com Diogo Luiz Leitão ,• EfcrivaÕ da

Cozinha.

Huma, com João Bautiíla de Moura; Moço da Ca-

fa dos arreios.

Cinco fejes , em que hiaõ os Officiaes da Secretaria

de Eflado.

Huma dos Boticários, Manoel Efteves , e feu Aju-

dante.

Huma com Lourenço de Anveres 5 Pagador das

Qavallariças.

Huma feje , em que hiaõ Bernardo Ferreira, e Jo-

feph da Coita, Rcpofteiros particulares.

Huma, com Pedro da Cofta , e outra peíToa.

Huma, com João Teixeira, eFrancifco Pedrofo.

Huma, com Diogo Gomes Peixoto; Thefoureiro da

jornada.

Huma , com Máximo da Silva , Repoíteiro parti
:

cular , e outra peíToa.

Duas , com as Lavandeiras.

Duas Galleras, com a guarda-roupa del-Rey , e do

Sereniííimo Príncipe.

Huma feje
,
que fe dêo ao Cozinheiro mor.

Huma feje de referva
,
para alguns acafos.

Vinte e féis cavallos de maõ, para El-Rey, Prínci-

pe, e Infantes. Três
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Três fejes, que ficarão atraz, e fe déraõ ; huma 172 0.

para Ayres da Cruz ; outra para o Alfaiate Ma-
noel Antunes , e feu filha ; e outra do Serenif-

fimo Senhor Infante D. António , que fobejou,

efoi de valuto.

1

2

Ouvio Sua Mageítàde MiíTa em N. Senhói

ra da Atalaia pelas fete e meia : daqui profeguio

feu caminho até os Pégoens , diftantes cinco le-

goas de Aldeia Gallega. Aqui mandou fazer Sua

Mageítàde huma cafa magnifica
,
para fazer alto,

e jantar. Havia nella accommodaçoens para as pef-

fòas Reáes , para Damas , Criados , e Criadas

,

cavallariças , e palheiros j e de muito longe fe con-

duzio agua , e fe fez hum tanque para beberem as

cavalgaduras. Aqui chegou El-Rey aos três quar- c%* El-Rey

tos para a huma. Pouca foi a detença que aqui fez:

comeo-fe de pé ,• e pela huma 5 mudando de ca-

vallos , fe continuou a marcha para Vendas-No- Palácio das Vèn*

vas. Aqui , a onde chamavao a eftalagem del-Rey, ãas-Novas*

diílante da Corte de Lisboa onze legoas , e oito

de Aldeia Gallega, e que por naô poder íervir pa-

ra a obra que fe premeditava, fe demolío até os fun-

damentos , fizera Sua Mageílade edificar de pro-

pofito para efta occailaÕ , hum oftentoílíTimo Palá-

cio , cuja planta temos na nofía maõ. Nelle ver-

dadeiramente , aílim tríunfavao os últimos esforços

do fummo da opulência , como os últimos da

maior valentia da arte. Ja mais ficou a arquite-

ctura mais gloriofa. Entre os fete milagres que ad-

mirou o mundo , envérgonhára-fe elle de fallar no
Palácio de Cyro , fe tiveíTe eftoutro á vifta.

13 Foi admiração
, que dentro de taò pouco

tempo , fe executaile hum tao maravilhofo artefa-

ao,
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1720. &° > em que havia infinitas perfeiçoens , e magni-

ficências que admirar,- poíio que eftes aflòmbros

deixavaõ de o fer, logo , que fe fabia, que era o íu-

perior influxo del-Rey o primeiro móbil, a quem
cediaÕ , como fe nem foíTem difficuldades , os

maiores impoífiveis. Taô coímmada eítava a íua

inemfiítivci grandeza a triunfar de todo o géne-

ro de obfíaculos. Ennobreçia-fe com pinturas dos

primeiros pincéis, com armaçoens riquiílimas, e

com tantas commodidades
,
que até chegavaó a

exceder a mefma imaginação.

14 Foi deftinado para Superintendente deita

obra, o Coronel, Jofeph da Silva Paes e Vafcon-

oellos , attenta afua grande capacidade, e perícia

na Arquitectura ; a quem, pelo muito que fe diftm-

guio cm fervi r neíta oceafiaõ a Sua Mageítade

,

fez graça o mefmo Senhor de dobrar-lhe o Soldo,

de Coronel^ de que fe utilizou até cinco, de Ja-

neiro de 1735. em que o mefmo Orficial, paliou,

com patente de Brigadeiro de Infantaria , ao Rio
de Janeiro , como Governador daquella Capita-

nia. Afim, pois , de dar execução ás ordens
, que

lhes haviap fido impoftas
, paílòu ás Vendas-No-

vas o mefmo Jofeph da Silva Paes e Vafconcellos,

com'o Arquitecto Cuílodio Vieira, e com o Meítre

da obra , e officiaes de Carpinteiro , e Alvenaria ,

e com o Thefoureiro, e Efcrivaó da receita , e deí-

peza da mefma obra. Era o Eícrivaò, Joaô Ferraz,

que ficou por Almoxarife do mefmo Palácio das

Vendas-Novas , e a quem Sua Mageítade honrou

com patente,, e Soldo de Capitão de Cavallos.

15 MandáraÕ-íè vir de Lisboa , e de toda a

Província o grande numero de Officiaes, de que ca-

recia huma obra de tanta mageíkde. Occupavaò-

fe
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íè nclla de ordinário , nao ftjfendp em pintores
,

ferreiros , antalhadores , e enfemfcfôdores , mais

de quatro centos homens : havia quinhentos fer-

ventes , e occupavaÓ-fe mais nçíle min^íjerio qua-

tro ceatos Infantes. Aífiílírao também trinta Sol-

dados de Cavallo , Commandados poy hum Tenen-

te, o que fe julgou conveniente , e preciíò pana a

melhor expedição, e diítribuiçaò das ordens , e

diligencias, que podiap occorrer... Na condução

da pedra para alvenaria, que íè trazia, ao menos, de

três legoas de diílancia, andavao para cima dê

quinhentas carretas, nao falJando em outras fin-

gelerejras , occupadas no traníporte de cal , vigas,

taboados , cantarias > tijolo , telha , cavilhas , fer-

ragens , e todos os outros miftéres , em que tam-

bém fc occupavaò , para cima , de duzentas beiras.

Conduziaô-fe todos eíies materiaes de dez, doze ,

e quinze legoas de diftancia. AbriraÕ-fe em diffe-

rentes partes, novas caeiras, e fornos de telha , e

tijolo de mais, do que eílavaõ paífando quotidiana-

mente de Lisboa.

16 Trabalhava-íe de dia, e de noite ; e nos fe-

roens, fe chegarão a gaitar , mais de dez mil archo-

tes. Corria , a menos de meia legoa de diftancia

do Palácio, huma bica de mais de huma telha de

agua de beber, e alíi havia hum tanque taõ efpa-

çofo ,
que nelle podiaò beber de hum jaclo , fem

algum eftorvo, feífen.ta cavalgaduras,. Junto do

mefmò Palácio, havia hum poço coni fua bomba,
que dava agu# para a fua cozinha, e para toda a

obra. Difpendeo-fe , affirn ne/fe augufto Palácio,

como na grandioía Cafa
, que ja diflemos , fe fi-

zera nosPégoens, com differença $Qm.o fenfivel,

hum milhai de cruzados. Dêo-fe concluído por

todo
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1720 t0^° ° mez ^e Dezembro o opulentiífimo Palácio

das Vendas-Novas : fó naò pôde caber no tempo,

acabar de pôr a ultima maó em alguma pequena*

porção ,
que ficou por repartir , em defenho , o

que era circunftancia de taó pouco momento , á

vifta do que avultava todo o mais refto do corpo

da obra, que a penas fe fazia, ou naô íe fazia per-

ceptivel.

1 7 Tinha efta grande Cafa , com pouco nota-

rei differença, mil fetecentos e vinte palmos de

frente, e fetecentos e quarenta de fundo. Servia

de frontiípicio a efta grandeza huma grande por-

ta
,
que bem dava a indicar as grandezas que del-

ia para dentro fe continhaó. Oíferecia-fe logo á

vifta a efcada principal , diftribuida em três ordens.

Logo fe encontrava huma cfpaçofiíTima Sala dos

Tudefcos. Havia fete quartos de três cafas cada

hum , mui ricamente adereçados para a accommo-

daçao do EminentiíTimo Cardeal, Nuno da Cunha,
: - e Ataide , e do Senhor Patriarca D. Thomás de

Almeida. Pelo que refpeitava ao eítado do Serenif-

iimo Príncipe do Brasil , e da Senhora Princeza

das Aíturias , tinha cada hum deites dous Senho-

res , nefte luzidiíTuno Palácio , Cafa de docél , ga-

binete , e camará. As Orficinas , e tudo mais per-

tencente ao ferviço da Mageítade da Senhora Rai-

nha , cahia para a parte efquerda do Palácio. Ti-

nha huma cozinha particular muito magnifica. Ha-
via quadras mui ricas, para as Barredeiras, Açafa-

tas , e Damas , que tinhao também huma mui

pompofa do feu tinélo , e huma portaria , em que

fenaô via mais que efplendor , e riqueza. A cafa

do feu Oratório , e a fua Sacriftia , tudo era a mef-

ma pompa, a mefma decência. A fua Cafa de do-

cél,
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cél , antecâmara, câmara, e gabinete , tudo fi- I720«
cava fomente inferior á fua Real grandeza.

1

8

O que dizia reípeito ao ferviço del-Rey, fi-

cava para a parte direita do Palácio. Á fua Cozi-

nha , era o centro do mais exquifito , e mais gran-

diofo. Tinhaó os Cofinheiros alojamentos

,

r

e ca-

ías de tinélo mui opulentas. As cafas das fenradas,

e das maílas , o fogão dos aliados, as chaminés

das olhas,, e dos guizados, tudo.era allèio , abun-

dância , è magnificência. Excede \ nao fó as expref

íoens , mas até á mefrna imaginação o rico, e pre-

ciofo da fua Ucharía , e Mantearía. Os alvergues

dos Efcrivaens de cozinha, eraò mui dignos. de
hofpedar grandes Principes. Na .cafa da prata

> po-

dia fer queílaõ fe era mais preciofa
,
pelo que en-

thefourava , ou pelo muito que nella fe havia dif-

pendido. Cocheiras , cavallariças , e cafas de ar-

reios , tudorefpirava luílre
,
pompa > e magnanimi-

dade, A cafa da cera, e do Guarda cera , naõ ne-

ceífitava de mais luz para fe enobrecer , do que

ver-fe tao rica , e honrada. Os Camariftas , e mo-
ço; da Camará, todos tinhao habitaçoens tao àt~

corolas , que fora aggravallas querer deícrevellas

Com penna tao raíteira. As falétas dos Porteiros

,

as cafas de paílagem, a fala commua da Corte,' e

a. cafa dos . veítidos, pareciaô o centro da meíma
admiração. O Oratório, e Sacnítia de Sua Mage£
tade, que era,aífim como o outro, de talha excel-

lente , e dourada, parecia hunvmappa do mefmo
G^o. Finalmente a cafa do Docél , antecâmara,

câmara , e gabinete de Sua Mageílade , eraõ as

quadras
,
que mais fe approximavao a fer digna es-

fera de tanta foberania.

19 Fora prolixidade continuar a deferever as

Çc , _ cafas
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cafas dos criados da Caía , dos criados dos Cama-

riftas, as dos moços da Mantearia , e das Cavalia-

ricas,* os muitos páteos de gado, eemquecahia
a agua dos telhados , os paífeios dos cavallos, cor-

redores, ferventías, paíTagens, fetrínas, efeadas,

janellas , fáguoens
, palheiros , cafas de lenha , e

carvão , fornos , e mais officinas deite grande Pa-

lácio. Elias mereciaó toda a individuação
,
por-

que naô havia parte neíta grande obra ,
que fe

pudeífe dizer humilde ,- mas toda efta grandeza

melhor a percebe o conceito , do que a pode refe-

rir huma penna , muito menos aquella tao inculta

com que recommendamos á pofteridade efta tao

gloriofa memoria. Defculpe-nos de mais expref-

íbens, dizer, que foi tal a grandeza defte Palácio,

•que nelle fe pudéraõ hoípedar Suas Mageítadcs,

e Altezas, e todas as Reáes Famílias mui commo-
damente , quando fe reítituíraô a Lisboa ,• commo-
didade efta, que naò puderao achar na-grande Ci-'

dade de Évora.

20 Partio de Madrid oAbbade Mongone a

oBfervar o applaufo , com que a Corte de Lisboa

recebia a SéreniíTmia Senhora Princeza do BraziL

Havendo pernoitado no Palácio das Vendas-Novas,
no outro dia, antes de partir, pedio ao mencionado
Coronel Jofeph da Silva Paes e Vafconcellos ,

que

lhe fizeíTe ver muito individualmente aquella gran-

de obra. Condefcendêo com os feus rogos aquelle

Official : ficou elle cheio de admiração, e pergun-

tou , quando fe havia principiado ? Quando ouvio^

que naô havia excedido hum tao marâvilhofo ar-

tefacto os nove mezes , ficou ainda mais admira-

do, e tornou a perguntar, fe quando fe lhe dera

principio eftavaÓ prontos todos os materiáes. Co-

mo
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mo ouviife, que naquelle fitio , nao havia mais 1729,
que agua , e que todos os miíléres da obra fe con-

duziaó dediftancias tao grandes, como ja deixa-

mos apontado ,• inftou : que, como era poífivel, que

dentro de tao breve tempo , fe executaífe hum
edifício

,
que podia fer primeiro , do que o pri-

meiro dos íète, que fe chamarão milagres do mun-

do ? Fez-fe ( lhe tornou Jofeph da Siiva Paes) por

querer Sua Mageftade ,
que fe fizejje. El-Rey de

Portugal ( concluío entaò o Abbade Mongone

)

afiada aju grandeza , la de hazer milagros. Mas
que muito he ,. que o Palácio de Vendas-Novas

encheíle de admiraçoens áquelle Ecclefiaftico , fe

o que he mais , até merecêo as attençoens de hum
animo tao grande , generoíb , e augufto , como o
de El-Rey D. JoaÓ! Sirva ifto do feu maior elogio.

Quando Sua Mageftade o vio a primeira vez, che-

gou a confeífar com alguma efpecie de admiração,

que fe havia feito muito mais, do que elle fe havia

perfuadido
,
que fe fizeífe.

21 Chegou pois Sua Mageftade a efta nova ,
Chega El-Rey^ao

c oftentofiífima Gafa
,
pelas quatro horas da tarde: das-Novas!

m ~

vio-a toda , e as fuás Officinas ; e como ainda fe

trabalhava nellas , as fez pôr no feu ultimo eftado

de perfeição, breviííimamente. Aqui vieraô cum-

primentar a Sua Mageftade , em nome do Cabido,

Jofeph Correia Chaves Corte-Real , DeaÕ da Sé

de Évora , a cuja Diecefi he ja pertencente aqueí-

le fitio de Yígpdas-Novas ; o Chantre , Luiz de Sá

e Silva y e os Cónegos , Sebaftiao de Mira , e Iná-

cio Franciíco de Caílro : todos Dignidades da

mefma Cathedral. Ouvio-os El-Rey com grande

attençaó , e aíFabilidade , e pouco depois ao Bifpo

de Pátara D. Fr. Jofeph de JESUS MARIA, da

Ce ii Ordem
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1720. Ordem dos Pregadores, que áquelJe tempo refidia

na mefma Cidade de Évora. Recebeo-o Sua Ma-
geílade com particulares demonuraçoens de agra-

do , erefpeito, de que as muitas virtudes daquel-

le Prelado, fe faziaõ muitas mil vezes beneméri-

tas. Neíla noite, dêo El-Rey mela de Eirado. Conf-

iava de trinta e hum talheres , duas cobertas da
Cozinha y e huma de fruta , e doce -

y do modo que
fe praticara em Aldeia Gallega.

Parte a Rainha 2 2 Neíle mefmo dia fahio com a SereniíTima

TsAMriaf%o Mnceza das Aíhirias, e o Senhor Infante D. Pedro

Infante D.Pedro, do Palácio de Lisboa pelas fete da manhaa, aSere-
de Lisboa. niífima Senliora Rainha D. Marianna de Auílria.

Acompanhavaò-na os Officiaes, e Criados da ília

Caía > Camareiras mores , Donnas de honor , e

Damas nos mefmos bragantíns, e efcaféres,em que

Eí-Rey havia palfado. Foi, como elle, falvada;

Defembana
,
pa- Q partindo pelo Tejo acima , foraÓ demandar o

TÍf
Mojie

a
wít Mofteiro da Madre de Deos. Eítava Exporto neJIe

Madre de Deos. o Santiííimo , e o Padre Carlos Gallenfels da Com-
panhia , Confeífor da mefma SereniíTima Rainha,

difle Miíla no Altar da Senhora. As Reiigiofas

,

cantarão com a fua coftumada devoção , a Ladai-

nha Lauretâna. Ao fahir Sua Mageftade da Igreja,

foi cumprimentada pelo Cardeal da Mota , e accla-

mada com infinitos , e inceíTantes vivas do nume-

rofiílimo concurfo
, que alli concorrera.

f™ara^éia
2 ^ EmDarc°u Sua Mageftade ,. e chegou a

Galkga
1

, aonde Aldeia Gallega pelas onze do dia. Efperava-a no
chega, ehe rece- Cáes todo o Senado da Camará daquella Villa, e o
bula. Marquez de Capecelatro , de quem foi cumpri-

mentada com os coílumados cortejos. Álli a efta-

vao também aguardando os coches para a fua Pef

foa , e Familia. Logo que defembarcou ,
paífou a

fazer
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fazer Oração na Igreja Matriz do Efpirito Santo, 172 0.

recebendo dos Soldados das duas Companhias da

Infantaria ,
que tinhaó vindo do Regimento de

Setuval , as coftumadas cortezias , e ceremonias

Militares. Recolhida ao Palácio , entrou de guar- .

da a porta delle , huma das referidas Companhias,

e na varanda metêo outra' guarda , hum corpo de
moços do monte. O Tenente Coronel Luiz Garcia

de Bivar, ficou aqui em Aldéa Gallega por or-

dem
,
que para ilfo teve do Duque Eftribeiro mor,

para a expedição das carruagens da Rainha , e pa-

ra ir acompanhando-a.

24 No outro dia dez do dito mez, partio El- ^°^e Ei-Rey de

Rey do Palácio das Vendas-Novas para Évora ,
Vendas -No™-

pelas três da manhãa. Pelas oito começou a cho-

ver , e em todo o dia naó ceifou , que chuvas
} e

frios ,
que fizeraõ a quadra brumal defte anno fum-

mamente rigorofa , parece que fe haviaó apoftado

em defraudar da maior parte do feú luílré efta ac-

ção. NaÓ faltarão pennas , e mui eruditas, que

agora pintaífem transformada em primavera a mef
ma implacável eftaçaó ; mas a feriedade da Hiílo-

ria, he incompatível com eftas lifongeiras , e hyper-

bólicas exaggeraçoens da Poefia. Parecêo milagre

poderem as carruagens, e fejes deíèncalhar dos

grandes lamaçáes , e atoleiros que a cada paífo

havia , o que de madrugada fe fazia mais aípero,

e invencivel. As ribeiras
, que era necelfario va-

dear', eraó muitiífimas , e engroífadas ; agora com
tao grandes invernadas , as fuás correntes fe mof-

travaò nao menos rápidas , e enfurecidas
,

que

opulentas
}
e caudalofas.

25 Seriao dez horas quando El-Rey chegou a Cbeg<* * Monte*

Montemor o novo, Efta Villa , gloriofa pátria do
mor ° mvo>

noífo
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1710. noíTo grande Portuguez S. João de Deos , eílava

agora rica , e luítrofamente condecorada. Fizerao-

Como recebe a El- fe muitos arcos triunfáes , com bem excogitadas

Rey cflaVilla. ideias, e elegantiflimas infcripçoens , tudo em ob-

íèquio dos fehciíTimos defpoforios de Suas Mageí-
tades , e Altezas. As j anel] as eftavaô todas pom-
pofamente ornadas de cortinas de feda, cm applau-

íb de taô foberano triunfo. Naõ efperou o Sena-

do da Camará
,
que chegaíle El-Rey • foi bufcal-

lo ao caminho , e logo que fe aviftou com Sua Ma-
geítade , lhe fez o Juiz de fora huma breve , mas

eruditiíííma Oração.

26 Ouvio Sua Mageítade MilTa na Igreja do

referido Santo , e fazendo aqui mui pouca deten-
Parte dellapara

ça
r

j g p^íTou para Évora. O Governador deita
vora'

Cidade 5 o Senado da Camará $ o Cabido , e Re-
ligioens , tudo fe empenhou

,
parece que á com-

petência, nos applaufos do recebimento de Sua

Mageítade. Toda a Cidade eftava cheia de arcos

triunfáes,- asjanellas, e paredes ricamente orna*

das ; as fontes alinhadas , e aífeadas, também com,

Como he recebido fuás armaçoens , e letras mui difcretas. Sahiraõ
naquella Cidade,

defta Cidade , a diftancia de hum quarto de legoa,

como era ordem de El-Rey, a recebello, os Títulos

que fe achavaô na Cidade > aonde chegou pouco

antes de noitecer , com toda efta efplendida comi-

tiva. Adentrada da Cidade, apeáraõ-fe os moços

da Eítribeira ; e os Soldados da Guarda Real,fem

alabardas , commandados por feu Capitão o Con-

de de Pombeiro , fe formarão em duas alas. O Ca-

bido recebêo a Sua Mageítade ,
pelo modo que fe

pratica, e com Te Deum, que fe entoou á propor-

ção do dia. Entrou pois naquella Praça, que o re-

cebêo com huma falva Real de três defcargas de

arti-
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artilhería, cumprimento. Militar
} que outras ve- 1720.

zes fe» repetio. Por dentro fe recoJhêo o mefmo
Senhor ao Palácio da Mitra

,
preparado ao mefmo

fim , com a mais extraordinária grandeza. Toda a

Nobreza da Cidade, veio cumprimentar a Ei-Rey,

que a todos metia no coração com a fua amabili-

dade. Neíla noite houve meia de Eftado , como
nas noites precedentes.

27 Pelas quatro da manhaa deite mefmo dia,

partio«a Sereniífima Rainha de Aldeia Gallega. ?an
f ,

a ^inka
i-. 1 /i o~ l *, . << de Aldéta Galle--
Começou logo eira bennora, que nao cede em pie- ga , para Vendas-

dade , naò fomente ás Rainhas mais Catholicas , e Novas.

Santas que tem florecido nefte Reyno , fenaó em
todo o Univerfo mundo ChriftaÕ , a repartir neíla

jornada inntimeraveis efmólas pelos Conventos, e

Morteiros das Ordens Mendicantes , e pela pobre-

za das Cidades , Villas, e lugares por onde hia

palfando.

28 A fua comitiva era , a que agora diremos:*

)

HUm Tenente , com huma partida de oito Ca-

vallos, e dous Trombetas.

Seis correios de Gabinete , com feus Trombetas

de poíta.

Três fejes , em que hiaó féis Moços da Camará.

O coche do Eftribeiro menor , em que hiao o Por-

teiro da Camará , os Companheiros dos Padres

Confeífores , e o Medico Joaõ Valentim Kau-
pers.

O coche dos Veadores da Sereniffima Senhora

Princeza , e algum Moço fidalgo.

Huma eftufa do Eftribeiro mor , e Mordomo mór
da mefma Senhora.

O coche dos Veadores, e ConfeíTor da Senhora

Rai-
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Rainha D. Marianna de Auftria.

O coche dos mais Veadores da mefma Senhora.

Huma eítufa do Eftribeiro mór , e Mordomo mor
da mefma Senhora.

Huma eítufa de refpeito á SereniíTima Senhora

Princeza.

Huma eítufa de refpeito á Senhora Rainha.

João Xavier , Eftribeiro menor da mefma Senhora,

a cavallo.

O coche da Peífoa da SereniíTima Senhora Rainha,

e Suas Altezas.

Seis moços da Eftribeira , montados a cavallo.

Huma eítufa das Camareiras mores , e Donnas de

honor.

Cinco eftufas: de Damas. "i rccij

Sete eftufas de Açafatas.

Três eftufas de vacas , em que hia a Camará da

Senhora Rainha.

O Capitão de CavaUos r D. António da Silveira

e Albuquerque , com a guarda da Cavallaria.

Os moços do Monte , a cavallo.

'Três fejes de referva para a Senhora Rainha, Ca-

mareiras, e Donnas.

Huma feja rica de referva da Senhora Rainha.

Vinte enove fejes de Damas } e Criadas das Se-

nhoras, Rainha, e Princeza. )) -d -

Huma feje do Guarda Damas.
Três de CapelJaens.

Onze de Clérigos.

Oito de Muficos.

Duas dos Porteiros da Canna.

Huma , em cjiíe hiao o Cirurgião Joaõ Henriques

deUVitte, e feu Ajudante.

Cinco galeras > que conduzjaó as alfaias mais pre-

i ciofas. Doze
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Doze carros matos >
que fervíraó do mJefmo.

j j2 0-

Vinte andas com o fato da Sereniiííma Senhora

Princeza.

Huma partida de oito Cavaílos , com feu Cabo.

29 Foi a SereniíTima Spnjióra Rainha, ouvir

Miliã a N. Senhora da Atalaia , de donde paíTou

áCafa, queja diíTemoSj dos Pégoens, aonde jan-

tou. Mudando aqui de cavaílos, profeguio-fe a jor-

nada para Vendas-Novas. Apertou nefle dia a

chuva com todo o exceífo > alagando os cami-

nlios ; e deixando-os intratáveis para íè poder «con-

tinuar a marcha ,
que fem embargo de tanta con-

tradicçaõ , fe naó interrompêo
j
profeguindo fem-

pre do melhor modo que foi poílivel.

30 Chegou Sua Mageftade , e Altezas , com Chega a Rainha

aflaz incomodo , ás Vendas-Novas. Era ja muito ás Fendas-Novas.

de noite ,
porque os urcos fatigados de taó repe-

tido , e defacoftumado trabalho
7
haviao canfado,

e nao obftante a providencia do Tenente Coronel

Luiz Garcia de Bivar
,
que acodío com outro tiro

de urcos ; huns , e outros nao bailarão a vencer

tanta difficuldade. Por efte motivo tornarão os

Veadores para os Pégoens , aonde então pernoi-

tarão. Canfáraô também as cavalgaduras de três

fejes , huma de Criados , e duas de Muficos. Oc-

corrêo o Tenente Coronel Luiz Garcia de Bivar

a remediar , e remediou, eira falta , acodindo lo-

go com outras. O trabalho que as meímas cavalga-

duras havia fupportado y
era taÕ immerfo, que

nefta noite morrêo hum grande numero dellas,aqui

em Vendas-Novas.

3 1 Nefte Palácio fizeraò duas Companhias do

Rigimento ,de Setuval
,
guarda a Sua Mageftade,

Dd que
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1720 *l
ue ^° ^z moe<^as ^e OUfo -de quatro mil e oito

.centos cada huma, á partida da Cavallariâ,qúe def-

de Aldeia Gallega a viera atélli acompanhando.

Pelas nove da noite chamou a Senhora Rainha ao

Tenente Coronel Luiz Garcia de Bivar
,
para lhe

dizer, comodiífe, que eftava de animo de Conti-

nuar a fua marcha pelas duas da madrugada. Ref
pondeo elle, que o trabalho daquelía tarde havia

fido taõ fummamente grande , e que a efte acerei-

ciaô tantas outras circunftancias
,
que deixavao in-

teiramente impoífivel a execução daquelle Real

projeclo. Tornou a inftar a Senhora Rainha , fe

lhe parecia impoífivel poder ella continuar a fua

jornada ? Parece-me impoífivel
,

( refpondeo elle

}

e por muitas razoens.

32 Primeira,- porque ficao muitas carruagens

atrazadas de Veadores , Muficos, e Criados, que

nao podem chegar aqui fenaó á manhaa, ja muito

de dia. Segunda ,• porque a inclemência do tempo

continua com todo o exceífo que V. Mageftade

^ítá vendo , e o caminho que temos daqui a Mon-
temor , he o peior que nos eípera

,
pelos muitos

atoleiros , ribeiras , e máos palfos que nelle há , e

do que eu , peio bom conhecimento que tenho

do paiz , eftou bem certo. Por todas eftas , e ain-

da por muitas outras razoens , fou de parecer, que

V. Mageftade naô deve querer entrar em hum
perigo taó grande , que tal vez nao pode fer ven-

cido por forças humanas. Com ifto fe accommo-

dou a Sereniííima Senhora Rainha , e Luiz Gar-

cia lhe advertio de caminho
,
que Sua Mageftade

fe dignaífe expedir ordens ao Juiz de fóra de

Montemor o novo , para que fizeífe cegar os ato-

leiros , aplainar as quebradas , e concertar os ca-

minhos
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minhos , o que tudo breviíTimamente teve effeitó, e I72Q-
naô foi de pequena utilidade para fe poder profe-

guir mais commodamentc aquella marcha. Teve o
mefmo Tenente Coronel a providencia de mandar

conduzir pelo Coronel Jofeph da Silva Paes e Vaf
concellos, grande numero de juntas de bóis para

tirar, nos paiFos mais arriícados , as íejes quefe

cncravalTem nos atoleiros, trabalho
,
para que eraõ

menos próprios os cavallos , que nao o vencendo

commummente , fahiaó dalíi como inúteis , ou ef-

troupeados.

33 Suppoílo que aSereniíTima Senhora Rai-

nha havia de retardar-íè aqui no Palácio de Ven-
das-Novas ainda no dia feguinte , dando lugar a to-

das eftas diligencias taó inexcufaveis para a profe-

cufaó da fua Real viagem , expedio nefta mefma
noite hum poítilhaõ , co'm aviío a El-Rey de todas

eítas novidades. Neíle mefmo dia dez, partio o Se-

nhor Patriarca para Elvas ,
para deitar as bênçãos

nupciaes aos SereniíTimos Príncipes do Brazil. Che-

garão os coches da comitiva da mefma Senhora >

que haviao ficado nos Pégoens, a Vendas-Novas,

e aqui ficarão efperando a partida de Sua Magef
tade. Sucedeo paliar por Vendas-Novas, com dous

Eíquadroens, que conduzia para Évora, o Conde
de Óbidos ,• e depois de os mandar formar em fren-

te do Palacro , implorada vénia da Senhora Rai-

nha , foi feu caminho: Na tarde deite mefmo dia,

em. que Sua Mageftade dêo audiência ao Cabido
de Évora, foi depois com o Sereniííimo Principe D.
Jofeph , e o Senhor Infante D. António, mui parti-

cularmente ao Collegio da Companhia de JESUS.
El-Rey , o Principe , e o Infante D. António fo-

raò á Igreja dos Padres Lóios , Padroado dos Du-
Dd ii quês
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Í72Q 4ues ^° Cadaval , a lançar agua benta aos Duques
D. Nuno, e D. Luiz Ambroíio , filho do primei-

ro, em cuja íepultura mandou Eí-Rey aos Reli-

giofos da Cafa, recitar , como com toda aíblem-

nidade , e devoção recitarão , hum Re/pon/o ,• hon-

ra eíla , porque o Duque Eílribeiro mor D. Jayme
de Mello , beijou logo depois a maò a Sua Ma-
geílade. Neíla noite tornou a haver mefa de Ef- ;

tado.

34 A doze foi Sua Mageílade aoCoIlegio, e

Univeríidade da Companhia de JESUS.Correo-o to-

do/e no Noviciado ouvio o Colloquio, que fez hum
Parte a Rainha Noviço, ao Menino Deos. • Neíle mefmo dia fahio

dtVendas.Novas. a SereniíTima Senhora Rainha D. Marianna de

Auítria do Palácio de Vendas-Novas pelas quatro

horas ' da manhaa. Chegando a Montemor pelas

dez > vifitou a Cafa, em1 que nafceo S. João de

Deos > e aonde efperava a Sua Mageílade , e Al-

tezas , o Marquez de Capecelatro , Embaixador

Ordinário de Sua Mageílade Catholica. Aqui ouvi-

rão Miífa ; e paíTando depois á Cafa da livraria da-

quelíe Convento , nella jantarão. Mandou Sua

Mageílade diílribuír cinco moedas de ouro pelos

pobres da rerra , e poz-fe logo a caminho para

Évora. Neíle mefmo dia chegou hum expreílo do

Marquez de Abrantes, por onde fazia faber aEL-

Rey
, que Sua Mageílade Catholica chegaria a

dezafeis deíle mez á Praça de Badajoz. De tarde

fahio publicamente o meímo Senhor , a efperar , a
receber a Senhora Rainha.

35: Meia legoa antes delia chegar a Évora, ía-

hírao a cumprimentalla ao caminho, cinco Cónego»

do Cabido daquella Cathedral. Pouco mais adian-

te começavao a difcorrer em forma dous bata-

lhoens
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Jhoens de Infantaria , e outros tantos Regimentos 1720.
de C avaliaria. Seguiaô-fe logo os Títulos

, que e£

tavaó efperando nos feus coches. EI-Rey, oSere-

niifimo Príncipe do Brazil , e os Senhores Infan-

tes D. Franciíco , e D. António, eíperavaó a me£
ma Senhora no largo do chafariz das Bravas.

36 Quando ella chegou y era ja muito noite. Chega a Évora.

Concluídos os coftumados cumprimentos
, paíTou a

Rainha para o coche del-Rey , em que fe meterão

lambem o Sereniííimo Príncipe do Brazil , e a Se-

renifTima Princeza de Auftrias ,• os Senhores Infan-

tes fe embarcarão em outro femelhante. A' imita-

ção do Conde de Pombeiro , e D. Francifco de

Souía , Capitaens da guarda , tomarão luzes os

moços da Camará > e os Archeiros, para allumiar a

Suas Mageftades , e Altezas. Quando eftas entra-

rão na Cidade , foraò recebidas com repetidas fal-

vas de artilhería , e foraõ apear-fe finalmente ao
adro da Sé.

37 Logo que fe poz termo ás coflumadas ce-

remonias do Governador , e Senado da Camará,

eílava ja o Cabido efperando as Mageftades , e Al-

tezas com pallio. Entrarão ellas na Igreja , e aílif

tíraõ ao Te Deum , que íe cantou folemniííima-

mente. Recolhidas depois ao Paço , alli concor-

rêo a Jerarquia Ecclefiaflica , a Corte , ea No-
breza ao beijamaô. Houve nefta noite outra muito

maior mefa de Eílado. Puzeraõ-fe oitenta talhe-

res ,• e as duas cobertas , conftavaõ de prato de

meio cada huma , dezafete pratos de cozinha ', oi-

to pratos flamengos de fellada , vinte e dous de

meia cozinha
,
quatro flamenguinhas de azeitonas;

e a terceira coberta, era de cinco corbelhas de do-

ce , e oito de fruta 5 e em quanto efteve em Évora,

fe
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1720. fe continuou o mefmo , cem Villa-viçofa. Neíle

dia creou Sua Mageítade, Conde de Alva, a D. Joaô

Diogo de Ataide , Meftre de Campo General , e

Governador das Armas da Província do Alem-

Tejo.

Eis aqui a carta , que teve de avifo do Secre-

tario de Eflado.

» C^ ^a Mageífade tendo conílderaçaò ás qua-

jj ^& lidades, e merecimentos que concorrem

v
- ^* na peflba de V. Senhoria, e em fatisfaçaõ

„ dos feus ferviços , foi fervido fazer-lhe a V. Se-

>y nhoria mercê do Titulo de Conde de Alva , de

y)
que faço a V. Senhoria eíte avífo, para que o te-

„ nha entendido , e por efta Secretaria de Efta-

„ do y fe paífaráó & V. Senhoria os defpachos ne-

. v ceifados. Deos guarde a V. Senhoria. Secreta*

yy ria de Eftado
} em Évora 1 2. de Janeiro de

» i7 2 9-

Diogo ãe Mendonça Corte-Reaí.

Dêo mais as chaves de Camariílas a D. Manoel de

Caftro, Marquez de Cafcáes; a Joaquim de Sá de

Menezes , Marquez de Fontes ; a Manoel Telles

da Silva , Marquez de Alegrete ,* e a D. JoaÓ de-

Alméida , Conde de Aífumar,

A copa
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A copa da carta deavifo, he do teor que I 72 9-

fe Jegue-

i

SUa Mageftade tendo corífideráçaó ás qua-

lidades ;
merecimentos, e circunstancias que

concorrem na peíToa dè V. Excellencia

,

houve por bem nomeallo GentiJ-homem da Sua

Gamara ,
que V. Excellencia fervirá na forma

que o meímo Senhor for fervido ordenar-Jhc ,

de que manda fazer a V. Excellencia efte avifo,

para que o tenha entendido. Deos guarde a V.
Excellencia. Évora. Secretaria de Eftado â 12.

de Janeiro de 1729.

Diogo de Mendonça Corte-Real

í)eo também ordem El-Rey, para os Títulos paíla-

rem para Villa-viçofa a efperar alli por dle.

38 O Senhor Patriarca ,
que fe deteve em Al-

deia Gallega no dia dez , em que chegou áqueíla

Vi IIa , e no feguinte em que acabou de chegar o

reíto do feu trem, partio dalli para Elvas nefte mef
mo dia doze. A fua comitiva , e a ordem da mar-

cha , era , a que agora diremos.

DOus Palafreneiros diante de tudo , defcobrin-

do , e reconhecendo a eftrada.

Vinte e quatro cavallos frizoens, cobertos com
fuás mantas , levados a maô por moços da Ca-

vallarica.

Dous Palafreneiros com as Umbrellas ,
que acom-

panhavaô

1
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1720. panhavaÕ a Cruz Patriarcal ,
que era levada pe-

lo feu Cruciferario , montado em huma mula

ruça, e aíliftido de dous moços.

A carruagem de Sua IlluftrífHma » e Reverendiíli-

ma
,
que era huma berlinda Franceza , na qual

competia o preciofo do material , com o perfeito

da arte.

A enV, feguiaõ-íe oito Palafreneiros a cavallo em
feus rocins.

Hum Decano , e féis Officiaes.

Huma eítufa rica de refpeito.

Quatro eftufas, e huma berlinda , todas rica?, em
que-hia toda a familia Prelaticia , vertidos de ro-

,. xo , em habito viatorio.

Huma feje com dous moços qa Guarda-roupn.

Doze Officiaes da Cafa , montados em rocins.

Quarenta e féis cargas > cobertas com feus repof-

teiros.

Três tiros de mulas
, que hiaô de fbbrecelente.

Vários criados da cavallaríca, e mais pelicas,, todas

a cavallo.

Aííim com eira luzida , e numerofa comitiva , pnr-

tio o Senhor Patriarca pelas féis para fete horas de

Aldeia Gallega
,
para Elvas.

.-

,

Na manhâa do outro dia, dêo a Sereniíiima Senho-

ra Rainha audiência , ao Cabido , Religioens, Ci-

dadãos , e Juítiças. De tarde a dêo também ao

Tribunal do Santo Officio ,• e a tudo aíTiítio a S èjg

reniflima Princeza de Aíturias. Sua Maçeltade

,

que andou nefíe dia vendo algumas Igrejas , en-

trando na dos Padres Cartuxos , do Padroado da

Sereniíiima Cafa de Bragança , fez efmola aos Pa-

dres da Gafa, de cinco mil crufàdos ,
para o dou-

ramento
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ramento dó retábulo da mefma Igreja; e na do Con- 1729.
Vento de Santo Agoftinho mandou rezar hum Ref
ponfo pela alma de íeu coníanguíneo,o Arcebifpo de

Évora D. Theotonio. Depois foraó as mefmas Sere- *

niíTimas Senhoras vifitar os Mofteiros do Salvador,

Calvário, e Thereíianás. Frzeraò também caminho

paravifitar a Igreja da Congregação do Evangehíía,

e na fepultura do mefmo Duque, mandarão recitar

mui folemnemente outro Rejponjò. O Senhor In-

fante D. Francifco, vifitou também a mefma Igreja,

e deitou agua benta ao mefmo Duque.

39 A quartorze partirão , El-Rey , o Screniíli- Partem-, FJ-Rey ,

mo Príncipe > e o Senlior Infante D. António, pelas o Príncipe, e o ln-

quatro da manhãa de Évora, depois de haverem & Évora.

ntmo%

obfervado tudo, o que ha de mais notável naquel-

la antiquiíTima , e celeberrima Cidade
, para o

Convento de N. Senhora do Efpinheiro dos Reli-

giofos de S. Jeronymo , a meia legoa de diftancia

da mefma Cidade. Aqui ouvirão MiíTa , e logo fe

puzéraõ a caminho para Villa-viçoía , Corte da ef

clarecidiíTima , e Real Cafa de Bragança
,

pela ef

trada do Redondo. Huma legoa antes de chegar a

efta Villa , aonde chamao a Venda, fe fez a muta
dos cavallos, que alli eftavao prevenidos. Na tarde

defte dia, vifitou a Sereniffima Rainha os Conven-

tos da Senhora do Carmo , Santo Agòftinho 5 Sa6

Domingos , e ultimamente o Collegio-dos Padres

da Companhia de JESU S. A' portaria deile , a

veio receber o Senhor Patriarca D. Thoniás de Al-

meida, que agora acabava de chegar a Évora. Feita

Oração, pafTáraÒ a livraria , aonde os Padres habi-

tantes da Cafa, háviao prevenido hum magnifico re-

frefco. Voltarão logo a Jgreja , aonde fe armara

hum tablado com elegantes cenas , e baftidores

,

Ee para
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I729. para íè reprefentar, como rcprefentoU
,
parte da

Tragicomedia Latina
, que recentemente fe com-

puzera , e fe guardava para efta occafiaõ , cm ap-

pJaufo da Canonização dos Santos , Luiz Gonzaga,
e Eftanisláo Koftka da Companhia de JESUS ,

que

o Papa Benedicfo XIILproximamente havia affina-

do no Cathalogo dos Santos , declarando ao primei-

ro por Proteétor dos Eítudos.

Chega El-Rey a 40 El-Rey continuando a fua jornada, paífou,
' VtUa-viçoJa. fer]a m l̂0^ pe]â villa do Redondo , cujo Sena-

do fahira a recebello , a diftancia de huma legoa

,

fazendo , como também o haviaó feito as outras

V ilJas por onde paífou , armar todas as ruas por

onde bua Mageftade havia de tranfitar. Chegou fi-

nalmente pelas quatro da tarde a Viila-viçofa, aon-

de o eftavaô ja eíperando muitos Fidalgos , e Se-

nhores. Foi logo á Capella do Palácio dos Serenií-

ílmos Duques de Bragança , aonde , com aífiítencia

do Dêaó , fe cantou o Te Deum , com vozes admi-

ráveis. Dalli foi logo á Jgreja Matriz do Orago

da Conceição Immaculada da Senhora
,
que lie das

Ordens Militares , e o primeiro Templo ,
que , íe-

gundo he confiante das tradiçoens , houve deita

Invocação em todas as Hefpanhas , e ainda pôde

ler que também fóra delias. A Igreja eftava rica-

mente paramentada , por ordem da fua Confraria,

de que Sua Mageftade he Protector, por fer a

mefma Senhora Padroeira , e Tutelar do Reyno.
j

4 1 SeriaÓ as cinco da manhaa , do dia quinze,

Sabe a Rainha de quando com a SerenifTima Princeza das Afturias,

Évora, e o Senhor Infante D. Pedro , fahio a Senhora Rai-

nha D. Marianna de Auftria , de Évora. Foraõ ou-

vir Miífa a N. Senhora do Efpinheiro , cujos Re-
ligiofos promettêraõ a Sua Mageftade,cantar huma

Miífa
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iMiiTa- pelo bom fuceíTo deites defpoforios. Conti- 172 0.
nuou a Senhora Rainha a lua jornada pelo Redon-
do , e aqui mandou repartir trcs moedas de ouro

de quatro mil e oito centos ,
pela pobreza da ter-

ra. Logo paliou adiante 5 e chegada ao termo de

Evora-monte, veio cumprimentsrlla ao caminho a

Camará da Villa ; e o Juiz Efpadano da terra , lhe

fez huma ruftica , e breve Oração , em que, com a Oraçaõ do Juiz

fua grande fimplicidade, déo muito que rir. Nós
; ?$£%?*^F

pelo muito que as meímas Senhoras goítárao della;

a tranfcreveriamos nefte lugar , fenao receaífemos a

ceníura de algum crítico impertinente ., e melenco-

lico y mas como nos eíiao chamando tantas , e tao

gloriofas circunítancias defta Real acção 3 omit-

tiremos y aíTim eíta , como outra femeihante Ora*

çaÕ ,
que o meíino mítico tornou a fazer á mefma

Senhora Rainha y e a SereniíTima Princeza do Bra-

zil, quando ^lías íe recolhiaò i Corte de Lisboa. O
Juiz de Fora de Evora-monte fez outra Oração
mais racionavel a SuaiMageflade, felicitando-a def

tes Reáes defpoforios , e augurando-lhe mediante

elles as maiores felicidades.

42 Na tarde defte dia fahio El-Rey apé , pe-

la porta, que chamao do Nó , a viíitar a Igreja do
Convento dos Agoítinhos, aonde tem jazigo os

SereniíTimos JDuques. de Bragança. A companha-

vao-no os Seiihores Infantes D. Francifco
; e D.

António , oJDuquc do Cadaval Eír.ribeira mor , e

o Marquez de Alegrete , Gentil-homem da fua Ca-

ma rà. Quando -chegou á Capella
} em que eíiao as

fepulturas dos Duques y com aquella.innata pieda-

de ;
de que tao prodigamente o dotou o Ceo , co-

meçou a, lançar agua benta pelo ultimo Duque , o

SereniíTimo D. Theodofio II. dizendo com a íua

JEe ii pene-
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172 0. penetrantiílima viveza de juizo : que principiava

por aquelk
y
que era mais chegado. Nefta mefma tar-

de havia viíitado o Sereniífimo Senhor Infante D.
Francifco a milagroía Imagem da Senhora da Con-

ceição , e pouco depois das Ave Marias , tornou a

fazer o mefmo Sua Mageftade , o Sercnifíímo

Príncipe , e Senhores Infantes
, que paffáraò dal li

avifitar a Igreja de Santo Amaro, cujo era aquelle

dia.

Chega a Rainha 43 Eraó as déz da noite quando a Senhora
a FtlJa-vtfofa. Ramha , naô obftante a grande cópi a de neve

,

que começou a cahir défde as déz da manhãa , che-

gou a Viíla-viçofa. Antes de enttar nefta povoa-

ção , eftavaó-na efperando dous batalhoens de In-

fantaria , e outros tantos Regimentos de Cavali a-

ría ,
que a cortejarão Militarmente com huma

grande falva , a que correípondêo , com outra

igual, o Cafteílo. Quando chegou ao Paço, defcê-

raÓ delle a recebeIJa, El-Rey, o Sereniflimo Prin-

cipe , os Senhores Infantes D. Francifco , e D. An-

tónio , o Marquez de Capecelatro ,
que havia hi-

do participar a Sua Mageftade
, que elle recebera

hum expreífo
, porque fe lhe noticiava ,

que El-

Rey Catholico feu amo , chegaria no outro dia de-

zafeis a Badajoz, e o Eminentiflimo Cardeal Nu-
no da Cunha e Ataíde , Inquifidor Geral do Rey-
no. Nefta noite ordenou El-Rey ao Duque Eftri-

beiro mor
, que difpuzeíTe a ordem com que dal-

li havia de marchar para Elvas, do mefmo modo
com que íe havia de fazer a marcha ao Caia. Tam-
bém o Secretario de Eítado Diogo de Mendonça
Corte-Real , fez o feguinte avifo a Jofeph Pereira

de Soufa , Corregedor da Comarca de Elvas , por

eííe teor.

p Sua
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>> f^ Ua Mageítade tendo confideraçaó aos fer- ^7^9*

?) ^^ viços de Vm. , e á de eílar fervindo nefta

))
*^* occaziaó de Auditor Geral da Gente de

» guerra deita Província, foi fervido fazer-lhe mer-

n cê; de que pudeíTe veíhr a Beca , e continuando

v na correição que eítá fervindo $ o que participo

» a Vm, para que o tenha entendido , e ao Dezem-

v bargo do Paço baixará Decreto , e Vm. a po-

» dera veítirlogo, femeíperar pelo deípacho da-

y> quelle Tribunal. Deos guarde a Vm. Villa-vi-

>} çofa a ij. de Janeiro de 1 729.

Diogo de Mendonça Corte-ReaL

44 No dia feguinte , feriaó as féis de manhãa,

quando Suas Mageftades , o SereniíTimo Príncipe

do Brazil , a Senhora Princeza das Aíturias , e os

Senhores Infantes , D. Pedro , D. Franciíèo , e D.
António , forao ouvir Miíía á Jgreja da Concei-

ção Immaculada da Senhora. No em tanto difpu-

zéraó os Tenentes Coronéis D. Thomás de Ara-

gão } e Luiz Garcia de Bivar, a marcha ; que daqui Partem Suas

fe havia de fazer para Elvas , a comitiva , e acom- Mageftades, e

1 ^ t ' V«/i r jt r Altezas % <deViU
pannamento ne ceremoma. Eita era a íua diipoii- u-viçofa para
çaÕ, Eivas.

PRecedía huma partida de quinze Cavallos

,

com (eu Alferes.

Vinte e quatro Trombetas, e Atabaleiros de E£-

Rey.
Os cavallos de maó do Sereniííimo Senhor Infante

D.Ai>
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1720. D. António, com requiíTimos telizes.

Os cavallos de maó do Screniirimo Senhor Infante

D. Francifco, com telizes de íummo valor.

Trinta cavallos de maó , de El-Rey do Serenif-

íimo Príncipe do Brazil , e Eíiribeiro mor.

Outra partida de quinze cavallos , commandada
por hum Tenente.

Doze poítilhoens de Gabinete.

Hum coche dos moços da Guarda-roupa do Se-

nhor Infante D. António.

Hum coche dos moços da Guarda-roupa do Senhor

Infante D. Francifco.

Huma berlinda do ConfeíTor da Senhora Rainha,

e outros Padres ,
que a acompanhavaó.

Huma berlinda do Porteiro dá Gamara da mefma
SereniíTima Senhora , e do Eíiribeiro menor.

Huma berlinda dos ConfeíTores que acompanhavaó

(
. a£l-Rey.
Huma berlinda dos moços da Guarda-roupa ,

que

acompanhavaó a El-Rey.

Huma berlinda do Corregedor do Crime da.Corte;

e Caía.

Huma berlinda do Eíiribeiro menor del-Rey, e

mais peílòas.

Os Títulos todos, que acompanharão a El-Rey, nos

feus coches.

O coche dos Camariftas do Senhor Infante D. An-

tónio.

O coche dos Camariftas do Senhor Infante D. Fran-

cifco.

Huma berlinda dos Veadores da Senhora Prince-

. za das Aíturias.

Huma do Eíiribeiro mor
}
e Mordomo mor da mef-

ma Senhora,

Duas
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Duas berlindas dos Veadores da SereniíTima Se-

nhora Rainha , e moços Fidalgos , c Mordomo
mor.

Huma berlinda do-Eílribeiro mor da mefma Se-

nhora.

Huma berlinda dos Veadores de El-Rey.

Huma berlinda de Ohiciaes da íua Cafa.

Huma berlinda do feu Eftribeiro mor , e Gentis-

homens da fua Camará.

Coche de refpeito do Senhor Infante D. Antó-

nio.

Coche de reípeito do Senhor Infante D. Fran'

cifco.

Coche de refpeito da Senhora Princeza das Aílu-

rias.

Coche de refpeito da SereniíTima Senhora Rai-
nha.

Coche de refpeito de El-Rey.

Coche das Peífoas
5
precedido dos feus Eftribeiros

menores , a cavallo.

Seffenta moços da Eftribeira
,
junto a elle.

Três fejes ricas , de El-Rey.

Três fejes ricas , da Senhora Rainha.

Huma feje do Senhor Infante D. Francifco.

Huma feje do Senhor Infante D. António.

Cinco cavallos de maó , de El-Rey.

Dous cavallos de maó, do Senhor Infante D. Fran-

cifco.

Dous cavallos de maò , do Senhor Infante D. An-
tónio.

Huma berlinda das Camareiras mores , e Donnas
de honor.

Três berlindas de Damas.

JTres berlindas de Açafatas.

Dez

1729.
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1720 ^z moÇos da Cavallafíça a cavallo, para pega-

rem nos cavallos dos moços da Eftribeira
,
quan-

do íè apearem.

Cento e defanove fejes dos criados da Real Famí-

lia.

O Capitão de Cavallos , com o efquadraõ de guar-

da de quinhentos cavallos , que vieraô de Lis-

boa
,
para guarda de Suas Mageftades.

45 Por toda a parte por onde feguia a ília der-

rota efta marcha Real , occorria grande multidão

de povo
,
parte a congratular-fe de huma taò feliz

alliança , e parte a implorar a piedade das peílbas

ReáeS; que fempre acharão mui propicia. Duas
Vem o Marquez Legoas antes de chegar a Elvas , veio o Marquez

lar a É-lL^D. ^e Abrantes emJuim paquebotê de campo a féis

Joaõ, ao caminho, mulas, precedido cie dous Soldados de cavallo, a

encontrar-fe com Ei-Rey D. João , na Atalaia dos

Matos. Apeou-fe, em chegando ao feu Real coche,

e beijada a maó a Suas Mageftades , e Altezas , e

feita huâ breve demora , tomou o caminho para Ba-

dajós. Na Atalaia dos Qapateiros, apparecêrao dous

efquadroens de Infantaria , e Cavallaria
,
que tinliaó

vindo concorrendo a obfequiar as peílbas Reáes.

O dia efteve mui plàufivel , e de propofito para o
lograr , fe foi paufando mais vagarofamerite a

jornada. Meia legoa, antes que chegaíTe Eí-Rey,

virao-fe formadas mui luzidamente as fuás tropas,

que dalli foraó acompanhando } e obfequiando

até Elvas as peífoas Reáes. Chegou El-Rey, e toda

à fua comitiva a Elvas , ás cinco e hum quarto da

tarde. Salvou toda a artilheria,logo que Suas Ma-
geftades chegarão á Porta de Olivença, e ao mef-

mo tempo acabava de dar a Praça de Badajós , a

terceira
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terceira Calva a Suas Magèíkdes Cathqlkas
, que

j 72O;
também alli tinhaó chegado quaíi ao mefmo tem.

po. Eftavaô-nas efperando á porta de Valença, o Se-

do , e as Conimunidádes.
f
Depois

.
de beijarem o

Santo Lenho
,
queria El-Rey paífar-dallia pé a fa-

zer Oração á Cathedraí: dados ja alguns paíTos ,

diíle á Rainha ,
que elie fe naõn atrevia a palfar a

diante pelo rigor do grande frio
,
que eftava fazen-

do : por efta confideraçaó mandou El-Rey fazer

avifo
,
pelo Marquez de Alegrete, ao Cabido., para

que, como alíim ja íucedêra em outra oçcaíiaò,

lè recolheífe a Se por outras ruas.

. 46 Entrarão logo as peíloas p.eáes no coche;

e a o paíTar pela fegunda porta da Cidade , offere-

ceo Dom Bernardo deFreÇneda, Governador da-

quella Praça,as. chaves do Império Portuguez a Sua

Mageftade. PaíTáraô os mefmos Senhores á Sé , a

cujas portas, para onde havia concorrido a efperal-

Jos y o Senado , Cabido , e Religioens , e depois

de haverem dfiftido ao Te Detím, recolhêraõ-fe

ao Paço do Bifpo da Cidade , aonde, e em outras

cafas vizinhas fe havia prevenido o feu alojamen-

to. Dêq-fe mefa de Eftado com vinte e cinco ta-

lheres , e as mefmas cobertas de Aldeia Gallega -,

em todo o tempo que alli aífiítiraÒ. Dêo também
outra mefa de Eftado o Secretario de Eftado Dio-

go de Mendonça Corte-Real
, qne conftava de

trinta e féis talheres , fete pratos de cozinha , cin-

co de meia cozinha , dous pratros covos
_,

vinte e

féis flamengas , e quatro flamenguinhas de duas

cobertas, que vinhao da cozinha. Conftava o apa-

rador de huma fonte dé prata grande, com íeu

tanque , déz dúzias de pratos de cortar , doze faj-

vas , e quatro faleiros
; dous aílucareiros ;

e dous

Ff . pimen-



£i£ HiftcriaPanegyrica dos defpoforios

1720, pimenteiros, duas moítradeiras com fuás colheri-

nhas , duas cangaihas com galhetas de vidro

,

dous pratos, e dous jarros de agua ás mãos, quin1

ze corbelhas de fruta , e doce , hum taboleiro

grande de prata com todo o aviamento de xá y

duas facas de trinchar , com fuás colheres , e gar-

fos. Aífiítiaó aeíla mefa , féis Copeiros , e oita

moços da Prata ; forao a ella alguns Miniftros , e

Cavalheiros Eftrangeiros
,
que vinhao á Cidade de

Elvas. Iiluminou-fe efta Cidade com luminárias

geraes ,- houve muito fogo do ár , e forao feítivá-,

' mente atroados os feus confins com repetidas faK

vas de artilhería , feftejos y que igualmente fe per-

cebiaõ na Praça fronteira de Badajós em obfe-

quio das Mageftades , e Altezas da Corte Catho-

lica, que chegou alli
}
com pouco nátavei diffe-

rença , pelas nove da noite.

LI-
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LIVRO III.
I729 '

SUMMARIO.
S UMPRIMENTOS, que

I mediantes [eus Embaixa-

\\ doresje fazem as Magef-
tades. Manda El-Rey D.

'JoaÕ , campar a Miliciff

Portugueza junto do Cáia.

tS^^PS^^^^^I Noticia das Tropas de am-
•

'
' 1

*
ifcfó #í Naçoens. Palácio

levantado no Caia }
para a celebração das en-

tregas das duas Princezas , das Aflurias y e do

Brazil. AviflaÕ-fe as pejjoas Reáes de ambas

as Coroas. ConclufaÓ das entregas. VoltaÕ as

de Portugal a Elvas. Partem para Villa-botm.

E/lado y com que o Monteiro mòr acompanha

na caça a Suas Mageflades , e Altezas. Deixa

o Marquez de Abrantes a fua. commijjaõ de

Embaixador. Sucede-lhe Pedro Alvares Ca-

bral
y
Senhor de Azurara , e Alcaide mòr de

Belmonte. Concorrem ultimamente humas \ e

outras Mageflades a o Caia. VoltaÕ finalmente

as de Portugal > a Elvas.

diaEXpedio El-Rev no
faíete de Janeiro , Fernando

feguinte de- Cumprimenta 5-fe

Telles humas , e outra?

da Silva, Marquez de Alegrete, Gentil-homem
Ma&eJiader-

da íua Camará , a Badajoz , a faber como haviao

chegado Suas Mageflades Catholicas,, e Suas Al-

tezas. De Badajoz chagou a Eiva* com o mefrtíó

Ff ii cum-
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tJ2Q. cumprimento Dom Francifco Gonzaga , Duque de

Solferino , Gentil-homcm da Camará de Sua Ma-
geítade Catholica. Foi conduzido com a devida

formalidade ,• e dado o recado del-Rey feu amo

,

e impetrada vénia para beijar , como beijou de jo-

elhos , a maõ á Princeza das Afturias , fe dcfpedio.

Nefta referida manhaa teve audiência del-Rey

o Marquez de Capecelatro , e então correo voz

,

que neíle dia fe celebraria a função das entregas

das Princezas
,

pofto que por alguns incidentes

que interviéraô , veio ella a carecer de execução.

Na tarde defte mefmo dia, veio o Conde de Mon-
tijo , Gentil-homem da Camará del-Rey Catholi-

Joyar das Prin- co , trazer a joya á Sereniífima Princeza das Aílu-

Pofameme™*' rias : havendo ,ja partido a Badajoz, a levar a da

mandão, Sereniífima Princeza do Brazil , o Marquez de

Cafcáes,Gentil-homem da Camará del-Rey D.João.

RepetiraÒ-fe á noite os coíhimados feífejos , de lu-

minárias , fogos , e defcargas de artilhería.

2 No dia feguinte concorrerão os dous Secre*

tarios de ambas as Cortes > a o Caia, para acabar de

fazer o ajuíle do cercmonial, com que, fe haviaó de

ver os dous Monarcas. Eftipulou-fe : Que Suas

Mageftades fenao cobririaô : Que a funçaõ das

bênçãos nupciaes fe celebraria no mefmo dia das

entregas, em Badajoz, e em Elvas: Que os Prín-

cipes poríaÒ as Princezas a fua maó efquerda ; e

que fallaríaÓ em pé. De tarde foraó , El-Rey D.

João , o SereniíTimo Principe , e o Senhor Infan-

te D. António vifitar o Gollegio da Companhia de

JESUS. Seríaò as quatro da mefma tarde , quan-

do chegou áquella Praça o Senhor Patriarca, a

quem El-Rey mandou fazer as mefmas honras , co-

mo fe foífe á fua Real Pefíòa > por cuja confide-

raçaã
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ração foi alli recebido , com huma grande falva de 1720.
artilheria. Foi logo efte grande Prelado viíitar a EI-

Rey ,• e encontrando-fe no Paço com o Marquez de

Capecelatro, q o cumprimentou com as mais refpei-

tuofas demonítraçoens,lhe correfpondeo com toda a

benevolência, e urbanidade. De Suas Mageftades, e

do Príncipe do Brazil, de quem teve entaÒ audiência,

foi attendido com todo o refpeito, e agrado. Dalli

paíTou a Cathedral,cujo Cabido o recebêo de baixo

de pallio , cantando mui folemnemente com efia

occaíiaõ o Te Deum. Recolheo-fe depois Sua 11-

lultrilfima ao Collegio dos Padres da Companhia 7

e o Eminentiífimo Cardeal da Cunha, fe foi aquar-

tellar no Convento do grande Patriarca S. Domin-
gos. Nefta mefma tarde baixou ordem ,parahir a ,

Infantaria , e Cavallaría campar junto do Caia,

para huma, e outra fazer alfiílencia ás entregas das

Senhoras Princezas, queíèhavíaò de celebrar no
dia feguinte ,• e grande parte defte , fe gaitou em
ambas as Cortes, nas difpofiçoens, com que no ou-

tro dia fe havia de executar aquella ceremonia, tra-

balhando no ajuíte delia por parte de El-Rey Ca-

tholico , feu Embaixador , o Marquez de Cape-

celatro ; e pelo que refpeitava a El-Rey D. Joaõ,

o Marquez de Abrantes , feu Embaixador Extra-

ordinário. Ao melmo fim concorrerão ao Caia o
Marquez de la Paz , e Diogo de Mendonça Corte-

Real ,• e efte ponto fe veio a concluir, fem alguma
duvida.

Neftô
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1 725*. Nefte dia tiverao os Títulos , e Officiaes da

Caja, efie

AVISO.
í? O Ua Mageftade vai a manhaa, pelas nove ho-

» k3 ras e meia da manhaa , á ponte do Caia

,

„ aonde íe ha de executar a troca das Senhoras

v Princezas , e he fervido que V. Senhoria fe ache

?, fora da porta de Olivença
,
para o acompanhar

j; até áquelle íitio , e voltar a efta Cidade. Deos
\ 7, guarde a V. Senhoria. Elvas 18. de Janeiro de

v i7 2 9-

Diogo de Mendonça QorU-ReaL

Conde de Alvafoi avifado nefte me/mo dia,

ifue nao obftante nao haver tido carta ,

fe poderia cobrir-

A' noite repetiraô-fe as coftumadas , e feíhvas de-

monfíraçoens de jubilo, e alvoroço. Foi mui plau-

fwel entre os fogos artificiaes, huma fonte de fogo,

que por obviar alguns inconvenientes , fe fez al-

gum tanto diífante da Praça ,• mas em lítio, que a

deixava lograr inteiramente daquella vifta.

Comitiva Realna 3 Amanhecêo finalmente o dia defanove de

jornada do Caia. Janeiro, deftinado para huma função taôglorio-

fa , e foi elle hum dos mais fermofos , e mais

gratos,



dos Príncipes ão %'ã^jU Lhro TI. 251

gratos, que houve nefte -anno. Foi o Senhor Pa- 1729.
triarca em húma eílufa rica, tirada por leis fri-

foens ruços , muito cede ao Paço , a deípedir-fe da

Senhora Prince/a das 'Afturias , a quem fez huma
falia muito grave

,
que a mefma Senhora ouvio

com muito agrado, e áttençàÓ-i ^ultimamente
lhe pedio a fua benção ,

que Sua' Illúfrriííima Re-
verendiíTima effeelivãmente lhe dêo. Foi depois o

mefmo Prelado acompanhando Suas Mageílades
,

é Altezas até o coche í por mais que El-Rey lhe

inflava que :le recolheife , elle o naÕ qiiiz fazer, in-

fiítindo na aííiftencià dos mefmos Senhores , até

que o coche finalmente fahio. Tomou depois a

fua carruagem-, e fe reeòlheo ao Coilegio da Com^
panhia , aonde dêo hum bom refreíco , e depois

chocolate s e outras bebidas , a muitos IHuftriffi-

mos Cónegos da Santa Igreja Patriarcal de Lisboa,

que então acabavao de chegar áquelía Praça , e

logo immediatamenté forao pedir a bençaÔ a Sua

IlluítriíTima F^everendiíTima. Seriaõ as dez da ma-

nhãa
,
quando começou a marchar a Real comi-

tiva para o Caia. Acompanharão as pelToas Reáes
da Corte Catholica, os Gentis-homens da Camará,

Camareiras mores, Mordomos, Damas, Açafa-

ta. , Senhoras de honor , Camareiras , Donnas do
Retrete , Criados , e Criadas da Cafa. Pelo que
tocava á comitiva das noíías Mageílades y era ella,

a que agora paliamos a deferever.
K

OExcelIentiíTimo Duque de Lafoens , D. Pedro

Henrique de Bragança eSoufa Tavares Maf-

carenhas da Silva , que por naÔ fe lhe haver

dcílmado lugar, em que devia ir nefte acompa-

nhamento
, precedia a todo ejle no feu cache.

O mef
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1720. Omefmo, como depois diremos, praticou no

dia do triunfo , com que Suas Mageftades forao.

recebidas na Corte de Lisboa.

Mais de quarenta coches , e berlindas de Titulos;,

tiradas a féis frizoens , e todos íeguidos de gran-

de numero de creadagem, riquiínmamente libre-

ada j e nao menos de cavallos á deítra.

Huma partida de quinze cavallos , commandada
por hum Alferes, f

yinte e quatro, Trombeteiros , e Atabaleiros' de

Ei-Rey D. Joaô ,
pompofamente vertidos de ve-

ludo encarnado, agaloado de ouro, com trom-

betas de prata.

Seis cavallos de maõ , do Duque de Cadaval Efíri-

beiro mor.

DefaíTe,is cavallos de mao dos Senhores Infantes,

D. António, eD. Francifco, cobertos de teli-

zes de veludo , com bordadura de ouro , e prata.

Trinta e féis cavallos de mao de El-Rey , e do Se-

reniílimo Príncipe do Brazil, comjaezes borda-

. dos de prata , e guarniçoens de ouro.

Huma partida de quinze cavallos , commandada
por hum Tenente.

Doze poftilhoens do Gabinete , fardados de panno

efcarlata , com guarniçoens de alamares de

. prata.

Três Sótas-cavalíaríços.

Hum coche dos moços da Guarda-roupa do Senhor

Infante D. António. Affim efla , como asfeguintes

carruagens , todas hiao tiradas aféis.

Hum coche dos moços da Guarda-roupa do Senhor

Infante D. Francifco.

Huma berlinda do ConfeíTor, e Medico da Senho-

ra Rainha.
Huma
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Huma, do Mordomo mor, e Porteiro da Camará 1720.
da meíma Senhora.

Huma , dos Padres que acompanhavao a El-Rey.

Huma, dos feus Moços da Guarda-roupa.

.Huma, do Corregedor do Crime da Corte, e Caía,

e do Padre Martinho de Barros , ConfeíTor de

El-Rey.

Hum coche dos Camariílas do Senhor Infante D.
António.

Hum coche dos Camariílas do Senhor Infante D.
cifco.

Huma berlinda dos Veadores da Sereniílima Prin-

ceza das Afturias.

Huma , do feu Eilribciro mor, e Mordomo mor.

Duas, de Veadores da Senhora Rainha , e Moços
Fidalgos.

Huma , do Eítribeiro mor da meíma Senhora.

Huma, dos Veadores de El-Rey.

Huma , dos Moços Fidalgos do mefmo Senhor.

Huma , dos Officiaes da fua Caía.

Huma , do Eítribeiro mor , e de alguns Gentis-ho-

mens da fua Camará.

Hum coche de refpeito do Senhor Infante D. An-

tónio.

Hum , de refpeito do Senhor Infante D. Fran-

cifco.

Hum , de refpeito da Senhora Princeza das Aftu-

rias.

Hum, de refpeito do SereniíTimo Príncipe do Bra-

zil.

Hum , de refpeito da Senhora Rainha ,• precedido

do íèu Eítribeiro menor , a cavallo.

Hum, de refpeito de EKELey
;
precedido do feu Ef-

tribeiro menor > a cavallo.

Gg Hum



-2 J4 Hifioria panegyrica dos defpoforios.

20
Hum, da peíToa do Senhor Infante D. António.

'
"" Hum, da peíToa do Senhor Infante D. Franeifco.

Hum, das pefíòas das SereniíTimas Senhoras * Rai-

nha de Portugal , e Princeza das Aíturias.

Hum, em que hiaó , El-Rey , o ScreniíTimo Prín-

cipe do Brazil, e o Senhor Infante D. Pedro; tira-

do por oito frizoens, e feguido de quarenta e três

Moços da Camará, em fejes; e de vinte e cinco

da Eftribeira, a cavallo, mui rica , e pompofa-

mente vertidos.

Três fejes da PeíToa de El-Rey.

Três , da PeíToa da Senhora Rainha.

Huma, do Senhor Infante D. Franeifco.

Huma, do Senhor Infante D. António.

liuma Berlinda das Camareiras mores.

Três, das Senhoras de honor , e Damas.
Três, de Moças do Açafate , e Camará.

Mais cento e trinta fejes, em que hia a Familia da

Gafa.

Cobria toda eíta taõ apparatofa comitiva , hum
corpo de quinhentos Cavallos, que vieraõ de Lis-

boa de guarda a Suas Mageítades , com qua-

tro Efquadroens na retaguarda de toda efta co-

mitiva.

Tanta era a grandeza da Real Cavallaríça , que

havia nella perto de dous mil criados , e mantía

paíTante de mil feifeentas e quarenta beílas. Naò
fallaado nos de foro nobre, lenaò em Repoíteiros,

Moços da prata , e muitos outros femelhantes, ha-

via perto de fetecefttos. Também nao fallando nos

Officiaes menores da Cafa , e em outras muitas

peíToas do ferviço nobre , Clérigos , Médicos , e

jGirurgioens.

4 Che-
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4 Chegado efte apparatofo acompanhamento^ ' 1^2 o*

em que naÒ fe via mais
,
que ouro , e prata , ao

rio Caia, de que então eraõ vifloías margens dous

immenfos mares de povo de ambas as Naçoens
,

que alii concorrerão , forao rodeados com duzen-

tos Archeiros
?
que haviaója marchado adiante a

cavai ío 1 os coches de Suas Mageítades, pelos dous

Capitaens da Guarda , o Conde de Pombeiro
, que

açora fora ao lado direito de D. Franciíco de Sou-

ía
, praticando o contrario , quando fe recolheo a

Elvas. Ambos eftes Capitaens forao vocalmente

advertidos ,
para acompanhar , como acompanha-

rão , a cavallo. Os vinte e cinco Moços da Eftri-

beira, que diílemos que haviao feguido o cçche

de Sua Mageflade, fe apearão , e poífos èm duas

alas , foràò diante do coche Real
,
quando efle ca-

minhava para a cafa do Caia, O mefmo , e com a

mefma ordem, fizeraÕ também os quarenta e três

Moços da Camará, que também diífemos tinlia6

vindo em fejes atraz do coche Real. Junto da

Cafa que fe fizera no Caia , 1 eftavaô formados a ca-

vallo cero e cincoenta Couteiros, e moços do
monte : erao as fuás fardas verdes , e guarnecidas

de prata. Quando Suas Mageítades , e Altezas vol-

tarão a Eivas, forao-nàs feguindo na retaguarda

da Cavallaría.

5 A Milícia Caftelhana
,

que concorreo ao Milícia Caftelha-

Caia, coníiítia maiormente em íeis mil 'homens ar- na
> f^ concorreo

mados. Vinhaõ a íer :

•

QUatro Regimentos de Cavallaria ligeira,

mui luzida , e de excellentes cavallos Anda-
luzes.

Hum Regimento de Dragoens.

Gg ii Seis
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1720. Seis cantos Cavallos das guardas de Corpo de-El-

Rey.

Quatro batalhoens de Infantaria.

Hum batalhão de quinhentas guardas Valonas.

Outro de quinhentas guardas Hefpanholas.

Milícia Portu- <5 Formárao-fe as Tropas Portuguezas junto

Torno aoCdiaT' ao ^a*a em unna ^e Datama - Governavaõ-nas os

Condes , de Alva , Governador das Armas , e de

Aveiras , Sargento mor de batalha $ e eraó Aju-

dantes, o Tenente Coronel António Henriques,

e o Sargento mor Manoel de Lima. Havia féis

Regimentos de Cavallaria. Vinhaõafer:

de Elvas, do Brigadeiro Manoel Lo-

boda Silva,

de Campo-maior , do Coronel Mar-
tim Affonfo Maria. \cta d^A-

de Olivença , do Coronel Francifco f lem-Téje.

ORegimento <£ Lagoa.

de Moura, de Martinho Affonfo de

Mello,

do Tenente Coronel, Manoel Nu-"

nes Leitão. C ãa V
7T\

i m ^ i
_. ~ ,> cia da Bei-

do Tenente Coronel , Dom Jolepnf Ya .

t _ de Loredo. 3

SeguiaÓ logo quatro Efquadroens os quinhentos

cavallos
, que fe haviaó trazido deLisboa de guar-

da ás Pefíbas ,«e commetteo-fe o feu mando aos Ca-

pitaens
, Joíèph Bernardo de Távora, D. «Antó-

nio da Silveira e Albuquerque > o Conde de Óbi-

dos y e D. Diogo de Soufa. Precediaô a eftes , dez

Regimentos de Infantaria. Vinhaô a fer

:

de
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de Lisboa, do Brigadeiro Inácio Xavier yj2 o
Vieira Matoíb.

de Peniche, do Coronel Manoel Freire

de Andrade,

de Moura, do Coronel André Ferreira.

de Olivença , de Miguel João Bote-

lho.

de Caftello de Vide, do Coronel Simaô

dos Santos.

O Regi- y de Eítremoz , do Coronel JoaÕ Bau-
mento X tiíra.

de Elvas , do Coronel Francifco de

Azevedo,

de Faro, do Coronel Francifco Perei-

ra da Silva,

de Almeida, do Coronel Jofeph Delga*

do Freire,

de Penamacor, do Coronel Manoel
Eíleves Feio.

7 Guarnecerão os lados da Caía , que fe fez

fobre o Caia dous batalhoens , hum Caftelhano , e

outro. Portuguez , e duas Companhias de Grana-

deiros, huma de cada Nação. Ailim vinha agora

a triunfar taõ gloriofamente , o amor, e a paz

naquelíes melmos campos, em que tantas vezes

haviao fervido de theatro de guerras, e difcordias.

8 Formou-fe com foberba , e bem traçada

arquitectura hum Régio Palácio com huma ponte,

conftruida fobre as correntes do Caia
,
que pofto

que quiz ameaçar ruina , a efta magnifica arqui-

tectura , veio a facrificar todas as fuás fúrias , como
em obfequio da grandeza , e Mageítade com que

fe levantou eftaCafa y. pofto que nem ainda aílim

con-
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I72 0- condigna para aquclla auguftiííima acçaõ^, a que fe

deftinava; nem ainda o fora a do meímo Sòl,taò ele-

gantemente defcripta pelo mais engenhoíq dos Poe-

tas. Fizerao-fe três Cafas; as duas delias collateraes,

para cada hum dos Monarcas, nos feus domínios; e

a do meio, arquitectada também com tal difpoíiçaõ,

que cada hum dos Monarcas tinha aíTento nos feus

domímos,para a ceremonia das Reáes entregas. Ti-

nha efle Palácio noventa e oito palmos de área. Or-

nava-fe a fachada exterior da Cafa de Caftella com
as Armas Reáes daquella Coroa, e triunfavaõ feme-

lhantemente na de Portugal, entre duas figuras alle-

gò ricas as fuás fagradas , e tantas vezes Triunfan-

tes Quinas. Havia nella, afíim como nas outras

duas , huma janella , e eftavao adereçadas as fuás

paredes de tapeçarias excellentes , e cortinados de

damafco carmezim , com çanefas de brocado de

ouro. Por efte modo eftava também igualmente

paramentada a ametade da Cafa do meio
, perten-

cente a Portugal. No tecl:o havia empenhado a ar-

te os feus últimos esforços , naô parecendo fenao

que alli fe transformava na mefma natureza. Ar-

mou-fe a outra parte da Sala do meio , tocante a

Caftella , com tiras de brocado branco , e verde ,

e fervia-lhe como de centro , hum groifo ramo de

ouro de donde ellas fahiaó. De huma , e outra par-

te havia cadeiras r eraõ as de Caftella , e Portugal,

de tiílu : de prata , o das primeiras ,
que eraò féis,

para fuás Mageftades Catholicas , Príncipe das Al-

uirias , Princeza do Brazil , e para os Senhores In-

fantes , D. Carlos , e D. Filippe ,• e de ouro, o das

noíTas
, que eraó fete, para Suas Mageftades , Prín-

cipe do Brazil , Princeza das Afturias , e para os

Senhores Infantes, D.Pedro, D. Francifco, e D.
Anto-
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-António. Aquellas, em que fe aíTentáraõ Suas Ma- j 729
geftades , tinhaÓ por diftinéfcivo fer a madeira dou-

rada , e o brocado mais enriquecido de ouro. Alli

>meímo íè armarão duas oftentofas tendas ,• huma
para os aparadores , outra para os refrefcos.

9 Chegadas humas , e outras. Mageftades ao Awftaõ-fe aspef-

Caia, limite das duas Coroas, antes de fe falia- fiar Reaes de am-

r 1 • ^ j t r/->rjj "as asLortes.
rem , le detiverao cada qual na lua Cala , dando

lugar ás conferencias dos Secretários de Eirado de

huma , e outra Coroa. Abríraò-fe a hum tempo de

parte a parte as portas de ambas as mefmas Cafas •

entrarão juntamente para a do meio Suas Magef
tades Catholieas , o Sereniífimo Príncipe das Aílu-

rias , a Senhora Princeza do Brazií , e os Senhores

Infantes, D. Carlos, hoje Rey de Nápoles, e das

duas Sicilias , e D. Filippe , hoje Duque de Par-

ma j El-Rey D. Joaò , a Senhora Rainha D. Ma-
rianna de Auítria , o Sereniífimo Príncipe do Bra-

zií, a Senhora Princeza das Afturias, e os Senho-

res Infantes , D. Pedro , D. Francifco , e D. An-

tónio. NaÓ fe lê nas Hiftorias , que houvelTe con-

curfo taô numerofo , como efte , de PeíToas Reaes.

Aqui fe cumprimentarão , e abraçarão todas com
o maior carinho , e benevolência. Entrou também
da parte de Sua Mageítáde Catholica o Duque de

OíTuna, Eítribeiro mor; e da noíla, pela mefma
razão , o Duque de Cadaval.

10 EífiveraÕ humas , e outras Mageftades lar- Função das Reaes

go tempo empe. OConde Repofteiro mor havia
™r

\
e

fe
as
?a

A

fido advertido, que elle devia . defcobrir as ca- Âfturias , e do

deiras , cafo de eftarem cobertas , em que Suas Brazil.

Mageftades Portuguezas alli fe haviaÓ de aífen-

tar. Aífentáraó-fe ellas aomeímo tempo, que as

de Caftella , ficando-lhe rectamente de fronte. A
Senho-
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I72Q. Senhora Rainha D. Marianna deAuftria, tomou
a maó efquerda de El-Rey D. João , e por íua or-

dem fe aílentáraõ também Suas Altezas. Puzeraó

logo, os Ornciaes das fuás Cafas , diante de El-

Rey Catholico , e de El-Rey de Portugal, duas

mefas cobertas de tifíii.

1 1 Entaò comparecerão os dous Secretários

de Eftado,* e lidas as Capitulaçoens , cada hum
delles aprefentou ao feu Soberano a Efcritura das

Eítipulaçoens deitas Régias núpcias , que foraó re-

ciprocamente aííinadas de ambos os Monarcas.

Concluída efta aífinatura , trocarão os papeis , tor-

nando a aprefentar aquelle, com que haviao de fi-

car os feus Reys ,
para fe fazer outra femelhante

aífinatura , e ficarem aílinados hum , e outro por

ambas as Famílias Reáes. Affmadas as mefmas

Eítipulaçoens por todas Suas Mageftades, e Alte-

zas, tornarão a deftrocar os Secretários, ficando

cada hum delles com o feu papel. Obíèrvou-fe a

politica de ficarem aífinadas em lugar fuperior hu-

mas, e outras Mageftades naquelles papeis , com
que nao haviao de ficar. Feito iíto , tirárao-fe as

mefas , e entrou a Duqueza de Montelhano , e a

outra Camareira mor das Princezas das Afturias , e

do Brazil , a fazer fuás cortezias a Suas Magefta-

des , e Altezas de Portugal ,• obfervando porém
naõ beijar a maõ, fenaó á meíma Senhora Princeza

das Afturias. O mefmo praticarão da noíla parte

as duas Camareiras mores , D. Maria de Lencaf-

tre> , Marqueza de Unhaô , e D. Anna de Lorena.

Semelhante ceremonia praticarão depois as Senho-

ras de honor , e os Títulos , e Criados de ambas

a$ Cafas , que por ordem dos Reys fe«s Amos

,

também cumprimentarão aos Seberanos , e mais

peílbas
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peflbas Reáes da outra Corte. Entretanto o Mar- 172 0.

quez de Abrantes atfiftia ao lado de E!-Rcy Catho-

Jico, dando-!he a conhecer os Fidalgos Portugue-

zes. Ao mefmo tempo infirmava os de Caílella a

E!-Rey D. Joaó , o Marquez de Capecelatro.

1

2

Depois que niílo , e em ouvir cantar os

Muficos de ambas as Cortes fe gaflou algum tem-

po , levantou-fe cada hum dos Reys da íua Cadei-

ra , e tomando; fuás Reáes rilhas pela maò , as

trocarão : ficou cada hum com Tua Nora ,• e em
obfequio deíks Reáes entregas , derao os batha-

Ihoens de Infantaria repetidas faívas de mofqueta-

ría,a que immediatamente correfpondêrao comdef
cargas numerofas as Praças, de Badajós, e de El-

vas. Ainda que era ja noite , fora maior a dilação,

íè a Senhora Rainha D. Marianna de Auftria , ce-

dendo aos affeclos da natureza , naó déífe mof-

tras da faudade da amabiliflima prenda,que alli dei-

xava. Por efta coníideraçaó fe abbrevíou eífa def-

pedida , metendo-fe cada huma das Mageítades

110 íèu coche , fendo tal a celeridade , é deítreza

com que a Sereniífima Senhora Rainha Catholica

defapparecèo , levando com ligo a Senhora Prin-

ceza das Aíturias , que apenas foi fentida. A Se-

nhora Rainha D. Marianna de Auítria , tomou

fua Real Nora pela maõ, e logo humas, e outras

Mageítades , embarcarão nos feus coches.

1

3

Partirão Suas Mageítades Catholicas p#ra

Badajós. Rodrigo Fernandes Soto , efereve em
huma Relação que fez das entregas, que a liteira

em que foi conduzida a Princeza das Aíturias , era

tao rica , que tinha feito o difpendio de meio mi- Bençaõs nupciaes

lhao. Cheeadas áquella Cidade , foraÓ á Cathe- do
A
s
n

Princi?es d«s

1 j • ^ • 1 1-» - n 1 1 j Ajlurms , em Ba*
dral , aonde o Cardeal Borja , aííiítido de doze ^V.

Hh Diaco*
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1720. Diáconos, deitou as bençaós nupciaes aos Prínci-

pes Noivos. Depois fe cantou mui folemnemente

o Te Deum. Contava entaõ o Senhor Príncipe D.

Fernando de Bourbon
, pouco mais de quinze an-

nos j e a Senhora Princeza D. Maria Barbara, de-

fafete. A" noite houve grandes feftejos
,
que cada

dia eraò mais exceíTivos em ambas as Cortes.

14 Era ja muito de noite, quando Suas Ma-
geftades, e Altezas íè reíhtuíraõ a Elvas. Salvou-as

a Praça três vezes , com toda a artilhería. HaviaÔ-

fe armado as ruas para cite triunfo com a mais ef

plendida grandeza. Levantárao-fe muitos arcos

triunfaescom grande magnificência. PaíTáraÔSuas

Alageílades , e Altezas á Sé , aonde as eíperava o

Senado , que até á porta da Igreja as foi levando

de baixo de paílio. Alii as eítava efperando o Se-

nhor Patriarca
, que partira para aquella Cathe-

dral, de Eítado, com toda a fua comitiva. Eftava fe-

veítido de Pontifical , com o Cabido , e parte do

íèu Collegio. Deitou-lhes agua benta o mefmo Pre-

lado , e de baixo de pallio foraó andando para a

Btnçãõrnupàaes Capeila mor. Lançou o Patriarca as bênçãos da
dos Pnnápes do

jgre j
a aos Reáes defpofados , e confequentemen-

te fe cantou o Te Deum
,
que o mefmo Patriarca

começou a entoar. Paliava o Sereniífimo Senhor

D. Jofeph de quatorze annos ,• mas a Sereniífima

Senhora Princeza D. Maria Anna Vitoria, naó ti-

nha mais de onze completos. Recitadas as Ora-

çoens defta folemnidade
,
paífáraò Suas Magefla-

des, e Altezas a fazer Oração ao Santiffimo , e lo-

go fe recolherão a Palácio.

15 Neíla noite, que coroou com os coftuma-

dos feftejos hum dia taó gloriofo , ceáraÔ publica-

mente Suas Mageftades, com os Serenillimos Prín-

cipes

vas
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'cipes do Brazil ,• e levantada amefa, paíTárao a 1720.
ver a fonte de fogo

,
que ja d iHemos , fe fazia

com admirável artificio fora da Praça, por obviar

algum inconveniente , tanto mais de temer
, quan-

to era mais numeroíò o concurfo. Concorrerão a

ver eíle feftejo , nao fó muitos Nacionaes , íènaô

muitos Eítrangeiros \ e todos íè derao por mui fa-

kisfeitos , nao fe atrevendo os íegundos a negar

,

íjue aquella maquina fe havia executado com toda

a deftreza , e habilidade.

16 Recolhêraó-fe finalmente as Magèftades
j

e depois de huma ferenata , entrando na Camará
dos Noivos , defpio , e deitou na cama a Senhora

Rainha á Sereniííima Princeza D. Maria Anna
Vitoria , fua Nora j e a mefma ceremonia fez de-

pois EI-Rey a feu filho, o Sercniffimo Principe do
Brazil. Os mefmos Senhores Principes, como de

idade menos apta para o ufo do thálamo , fe entre-

tivérao em huma mui decente converfaçaô
,

por

tempo de huma hora. Entre tanto aífiftio , como
teítemunha deita ceremonia , Fernão Telles da

Silva, Marquez de Alegrete , Gentil-homem da Ca-

mará de Sua Mageftade , e do Serenilfimo Principe

Noivo.

17 Veláraò-fe no outro dia os Sereniííimos

Senhores Principes das Aíturias , e nefte meímo
dia mandou Sua Mageftade Cathòlica a joya á

Princeza do Brazil
,
que fegundo efcreve o mencio-

nado Rodrigo Fernandes Soro ) era de valor de

dous milhoens de prata. PaíTárao por ordem das

Magèftades a Bacfejós , Manoel Telles da Silva ,

Marquez de Alegrete j e a Elvas, o Marquez de

los Balbazes , a fazer os coftumados cumprimen-

tos dos Reys íeus Amos. Nefta jçnanhãa foi o Se-

Jih ii nhor
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1729. n^or Patr*arca a° Paço , faber da nova Princeza,

que ( afíim como também Suas Mageftades ) lhe

fallou com muito agrado. El-Rey D. João mandou
dar de ajuda de culto a cada hum dos Regimen-

tos de Infantaria, eCavallaria, que haviaô aíliíti-

do na função do Caia duzentas meias dobras, o que

fez o computo de féis centos e quarenta mil reis.

Comerão publicamente , aíTiítindo muitos grandes-*

da Corte de Caftella , Suas Mageítades com os Se-

reniílimos Principes do Brazil
,
que com os Senho-

res Infantes todos, haviaõ dado audiência, e beija-

maò a toda a Corte, demanhaa. De tarde partio

a Camareira mor de Portugal a Badajós, a titulo

de ir aliviar as faudades da Senhora Princeza das

Aílurias. Foi recebida mui gratamente das peífoas

Reáes, e de toda a Fidalguia daquella Corte. Tam-
bém de Badajós vieraó a Elvas a Marqueza d;

Navas , e outra Senhora também Marqueza, a \

zitar a Princeza do Brazil. Dêo-fe-lhes mefa de Fi-

tado de dous talheres , dezoito pratos de cozinha,

e três cobertas , huma de doce , e duas de fruta

;

e no fim da mefa, xá, e choculate.

18 Havia ja expedido El-Rey D. João o íèu

Guarda-joyas a Badajós , com vários prefentes pa-

ra os Criados da Senhora Princeza das Aílurias
j

e na tarde deite dia , chegou também á Elvas

Guarda-joyas de El-Rey Catholico , com prendas

mui eftimaveis para os Criados da Senhora Pria-í

ceza do Brazil. O Marquez de Angeja , feu Mor-
domo mór, teve huma joya de valor ineítimavel

:

D. Pedro de Vafconcellos Eftribeiro mór, hum
efpadím, cravado de maravilhofos diamantes; D.

Lopo de Almeida, e D. Carlos de Menezes, Vea-

dores 5 o primeiro , huma joya também de dia-

mantes
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mantes mui raros ,• o fegundo , hum efpadím guar- \fJ2 0.

necido de outros femelhantcs. A Camareira mor ,

e a Donna de honor , cada huma delias , huma
precioíilíimajoya : D. Joanna de Mendonça , D.
Helena de Portugal , D. Luiza Joanna Coutinho

,

e D. Marianna de Lencaftro , fuás- Donnas , cada

qual huma joya ,
que valia o melhor de três mil

cruzados. Fez El-Rey-D. João a graça ao Guar-

da-joyas de Caftella, de hum annel mui preciofo , e

de lhe mandar pôr em dous dias
y
que fe deteve

em Elvas , mefa de Eftado 5 aífiítindo-lhe Francis

codc Andrade Corvo-, Moço da Guarda-roupa > e

Guarda- joyas de Sua Mageftade
, que ao mefmo

tempo mandou dar meia franca a todos os HeP
panhóes

,
que fe achavaó na mêfmá Praça,- a ca-

da hum , fegundo a fua qualidade , mas comeílu-.

nda grandeza,- o que fe continuou até Sua Ma-
geílade fe recolher a Lisboa. Ao mefmo Francifco

de Andrade Corvo 7 quando levara os prefentes a

.Eadajós , mandara também dar Eí-Rey Catholico

Ibutro annel de valor de quatro mil cruzados. Na
noite deite dia , houve os coítumados feftejos de

luminárias , falvas , e repiques de-,finos. Houve
também muitos fogos de artificio , nao deixando

de caufar
}
como fe ardeífe a primeira vez

; a fonte

de fogo y de que ja fizemos menção , novas admi1

raçoens. No Paço tornou a haver huma fere-

nata.

1 9 A vinte e hum fez El-Rey Catholico mer-

cê ás Tropas
, que marcharão a fazer-lhe aífiíten-

cianoCáia^ de foldo dobrado, que mandou qua-

druplicar refpec~Hvãmente aõs Officiaes delias. Tor-

narão a jâíítar em publico Suas Mageítades , com
os Princípes do Bfazil / affiíliiidò entre outros Se-

nhores
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1720 nhores Caílelhanos, o Duque de OíTuna, Eítri-

' beiro mor de Sua íVlageítade Catholica. Fez a Se-'

Prefêtes da Prin-
YQ x̂m^ Princeza do Brazil nefte mefmo dia mer-

ceza do Brazil cê a cada hum dos Senhores Infantes , D. Françif-
aos infantes ,

D. COj e D. António de hum efpadím, guarnecido de

António
* ' excellentes diamantes. Receberão elles eftas pren-

das da máõ do Veador da mefma Senhora , D.
Lopo de Almeida , a quem o Senhor Infante D.
Francifco dêo hum annel de hum fó diamante , de

valor de cinco mil cruzados. Os mefmos Senhores

Infantes , D. Francifco , e D. Ajitonio , receberão

outro femelhante / e mui preciofo donativo de fua

Sobrinha, a Senhora Princeza das Aíturias. Repe-
tindo neíle dia a Marqueza das Navas , e a outra

Senhora, com quem diífemos tinha vindo no dia

antecedente , fegunda vifita , fe lhes tornou a dar

outra femelhante mefa de Eftado.

20 De tarde íàhio toda a Cafa Real nos feu>

coches , a ver hum exercicio dos Regimentos. Ha-

via mandado El-Rey ao Gonde de Alva , Gover-

nador das Armas , que as fizefíe , como fez , for-

mar no Rocio da Fonte nova em duas linhas, que

fe affrontavao , a Infantaria no centro , e a Cavát-

laría nos lados. Depois que chegarão as Sereniífi-

mas Senhoras, Rainha , e Princeza do Brazil , com
o Senhor Infante D. Pedro, montarão a cavallo

El-Rey , o SereniíTimo Príncipe , e os Senhores

Infantes , D. Francifco , e D. António , o Du-
que Eítribeiro mór , c o Camariftas de fema-

na. Mandou Sua Mageftade atacar cada Regi-

mento de Cavallaria , o outro ç|e Infantaria, que

lhe ficava fronteiro , e fe haviaó formado de mo-

do, que faziaõ frente a todos os quatro lados.

Por todos elles fe fez immenfo fogo, de modo
que
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que rodeada ameíma Infantaria pela Cavallaría, 1720'
ja mais eíla a pôde invadir , ou penetrar. Execu-

tado tudo com grande ordem , e primor , reco-

Jhêrao-íe finalmente mui divertidas Suas Mageíta-

des , e Altezas ao Paço , aonde á noite , em que

fe repetirão os mefmos feftejos
, que nas antece-

dentes , houve também ferenata,

2

1

No dia feguinte deraò Suas Mageftades,

de manhaa , audiência a muitas peíToas de diftin-

çao da Corte de Caftella , Seculares , e Ecclefiafti-

cas, Regulares, e naô Regulares. Todas ellas ti

-

veraó a honra de beijar a mao á SereniíTima Prin-

ceza do Brazil. Neííe mefmo dia entrarão três Se*

nhoras Caftelhanas rebuçadas , ou , íègundo fe ex-

plica o feu ideoma , tapadas , em Palácio. Fizeraô

muitas galantarias , todas mui applaudidas , e ce-

lebradas. Jantarão também Suas Mageftades , e

os Sereniííimos Principes , com aíhítencia de mui-

ta nobreza de ambas as Cortes, publicamente. Nef
te meímo dia fe mandarão , de huma para outra

Corte, os enxuvaes das Senhoras Princezas. Havia

mandado vir de Pariz El-Rey D. João, o que havia

de levar a Senhora Princeza das Afturias, com a

maior grandeza, que fe pode imaginar.

2

2

Pelas fete e meia da manhaa paífou para Ba-

dajós o q pertencia áSereniíTima Senhora Princeza

das Aílunas, conduzido em huma galera, féis carros

matos, cinco andas, e quinze cargas. Tudo fe cobria

com repoíleiros, com Armas de Caftella, e Portugal.

Hia acompanhado de hum Alferes , e doze Solda-

dos de cavallo. Formou-fe eíla marcha hum quarto

de legoa para lá do Caia. Conftava a vanguarda de

quatro Soldados em fórma,com os clarins em frente.

Seguia-fe hum Repofteiro, e logo, quinze cargas, re-

partidas



248 Hifioria panegyrica do* dejpoforlos

J 720 partidas a tres,por cinco Almocreves; hum Repoftei-

ro tinha a feu cargo difpôr, que marchaíiem unidos.

Vinhao Jogo as cinco andas^cada hua com feu moço
da Eftri beira, dous liteireiros , e hum moço de cada

parte. Atraz vinhao os féis carros matos , e a galera

no fim: cada hum delles trazia também feu moco da

Eftribeira. Entrava também neíta companhia hum
Tenente , pofto que fem lugar certo, por ter cui-

dado de acodir a todas as partes, que era neceírario

para coníèrvar a boa ordem da marcha. Fechava

ultimamente efte corpo, a retaguarda, que confiava

de hum Alferes com a efpada na mao , mandando a

partida, e os oito Soldados, com que fe rematava.

2 3 Entrarão ás onze do dia pela porta de Ba-

dajós, de donde foraô guiados á Praça do Campo
de S. João , Cathedral daqueJla Cidade. Sairão

Suas Mageftades Catholicas j e Suas Altezas ás

janellas ,• e aíTim mefmo foi viíhrefta condutla de

grande numero de nobreza, e povo : baixou or-

dem para fe voltar a traz , para a paragem aonde

fe havia de deita rregar ; e por fer a rua mui eírrei-

ta , foi neceífario fazer huma contramarcha , vol-

tando para a mefma rua, para onde cahiaò as ja-

nellas dos dous Palácios , que todas eílavaô po-

voadas da nobreza. Fez-fe a defearga com muito

boa ordem ,• e em quanto fe naó recolheo o enchu-

val , efteve fempre a efcólta com a eípada na maô.

Então chegou ordem para fe recolher toda a gen-

te , e cavalgaduras
, para fe hofpedarem , o que

aífim fe executou com a maior magnificência.

Francifco de Andrade Corvo, diífe da parte del-

Rey de Portugal ao Conde Rollor , Secretario

de Sua Mageítade Catholica , que toda aquella

comitiva vinha á ordem de IJl-Rey de Caítella,para

feguir
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feguir as fuás ordens ArTim o reprefentou o Conde IJ2Ç-
1 EI-Rey leu Amo , e tornou logo refpondendo,

Mie naò era neceíTario a El Rey Gttholico. O eá-

:huvaJ que trouxe a Sereniííima Princeza do Bra-

sil D. Maria Anna Vitoria , lie o que agora paíla-

mos a tranfcrever.

MEMORIA DOS VESTIDOS, ROUPA
branca , e outros géneros , que trouxe a Serenif

fima Senhora Princeza do Brazil , de Cajle/la

para Portugal.

NUMERO I.

Iez v ocho docenas de panos de Sillica.

Doce docenas de panuelos de Baptifta , para

el volíillo.

Doce Zagalefos de Cotonia
,
guarnecidos de enca-

jes j uno de ellos , e/la en el numero 17.

Quatorce Aímillas para de nochc , guarnecidas de

encajes angoftos, con buelos de una orden; una,

e/la en el numero 1 7.

Seis Aímillas para de dia.

Seis docenas de camiías de dia
,
guarnecidas de en-

cajes angoftos 1 con buelos de una orden,- una ,

efia en el numero 17.

Dos docenas de camifas de Corte, guarnecidas con
encajes angoftos.

Quatro docenas de camifas de cafa
,
guarnecidas

con encajes.

Diez y ocho Peinadores.

Diez y ocho toalhas de Tocador.

Seis docenas de camifas de noche
}
con buelos de

li dos
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172 > ^os ordenes guarnecidas ,• una } efta en el nume*

roíj.

Quatro Battas de Algodon de cama
, guarnecidas

de Êiicajes ; una , efta en el numero 1 7.

Seis docenas de panuelos de Paptifta
,
guarneci-

dos; elunOy efta en el numero 17.

• v
NUMERO II.

Einte y quatro Sabanas grandes.

Ocho dozenas de toalhas, para la íbbremeza

dei Tocador.

Doce docenas de panuelos chicos
> para limpiar la

cara.

Doce docenas de panuelos de Cotonia liza
, para

limpiar la cara.

u
NUMERO III.

N Cofre con polvos.

N U M E R O IV.

s
Eis Cotillas de los vertidos de Corte j una } efta

en el numero 1 7.

Seis Cotillas fueltas de glafè de pia
, y oro.

Ocho Fontillos ; el uno y efta en elnmnero 1 7.

Doce pares de Buelos con fus mangas de lienzo

,

ra veflir-fe de Corte.

Doce pares de Buelos con fus mangas de tafetan
;

para veítídos de Corte.

Doce Cuellos , companeros de los Buelos.

Quatorze pares de Buelos
,
para de dia.

yeinte y quatro Efcotes, para de dia.

Veinte
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Vcinte y quatro almilías, guarnecidas con en cajes. 172 0.

X)oce panuelos para de noche
,
para Ia garganta ,•

eluno efla en el numero 17.

Doce panuelos para de dia ,
para Ia garganta \ to-

dos conJhcajes.

Seis panuelos para el volfillo
, guarnecidos de en-

cajes de>gala.

Dos EíHnquerques de encajes.

Cinco pares de Buelos de gala/ y mas otro
, que

tiene Su Alteza , le ha buelto.

Siete pares de Buelos de três ordenes, fin Efcotes.

Una guarnicion de veíHdo de Corte entera, de en-

cajes a la Francefa.

Dos Corbatas de encajes.

Un Peinador guarnecido con encajes, con fu toalía.

Três toallas para el Tocador , companeras de los

Tocadores. >

Três Tocadores de encajes.

NUMERO V.

UNa piefà de Perfiacia , color verdemar, coe

felpilla de rofa.

Una pieía color de rofa ,'con felpilla de purpura.

Una piefa verde, con flores color de oro.

Una piefa, fondo purpura, con flores blancas, y ver-

aes.

Una piefa,fondo verde, con flores purpura,y bfanco.

Una piefa, fondo blanco, con flores encarnadas c£

caroladas
, y blancas.

Una piefa, fondo' verde , con flores purpura , blan-

co
, y cana.

Una piefa , fondo blanco , con matizes , azul ,
pur-

pura , y verde.

li ii N V-
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.N U M E R O VI.

UN veítido de Corte, de rizo labrado , color

de punzô , vordado de blanco. %
Un veítido de rafo lifo , color de rofa , vordado

de diferentes colores.

Un veítido encarnado de tela de oro , con punta

de Efpana de plata.

Un veítido de rafo lifo , blanco , vordado de dife-

rentes colores.

Vn vertido de tercio pelo , azul , vordado de feàã

blanca , color de oro ', y la cotilla guarnecida

de encajes de hilo , buelos
, y efcote , con dos

cafacas , la una compaííera de efte veíHdo , y la

otra companera de una bata ; los buelos , y ef

cote van pueftos en eljubon de plata verde

,

que ha de fervir el dia de las entregas.

NU 5Í E R O VIL

UNa guamieion de veftido de Corte, de punta

de Efpana, de feda blanca.

Una guarnicion de lo mifmo, con matizes de feda/

color de oro
, y verde.

Una guarnicion , de feda blanca.

Una guarnicion de puntas de Efpana ., vordada de

flores.

Una guarnicion de punta de Efpana , blanca.

Una guarnicion blanca, vordada de color de fuego.

Dos Guardapiès íin hafer, el uno color de roía, y
el otro color blanco.

Un Guardapiè de tela de oro , con punta de Efpa-

na de plata.

íT Un
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tín Guardapiè amarilío > y plata > con galon de lo I7'20.
mifmo.

Un guardapiè de tela encarnada
, y plata , con flo-

res de lo mifmo.

"Un Guardapiè color de rofa
) y plata ,- con galon

de lo mifmo.

Un Guardapiè de tilTu blanco , con galon de plata.

Un Guardapiè de rafo lifo, blanco, vordado de

fedas.

Un Guardapiè de verdemar,vordado de todas fedas.

V
NUMERO VIII.

Einte piefas deGrodetunes, y Tafetanes,

Três Guardapiès.

NUMERO- IX.

UN veftido de color de purpura
\ y plata ,

guarnecido de galones de Io mifmo, con chu*

pa amarilla
, y plata , y íiis Guardapiès.

Un veludo de Droguete , color de Canela , y oro

bajo , vordado de íeda blanca
, y azul, con chu-5

pa azul
, y las bueltas vordadas de lo mifmo.

Un veítido de DrogUéte color de ágata , vordado

de plata , con bueltas , y chupa verde, vordadas

de lo mifmo.

Un veíhdo de rifo encarnado., vordado de feda

blanca, las bueltas, /la chupa de raio lizo blan-

co , vordadas de lo mifmo.

Un vertido de tela de color de rofa
, y plata , las

bueltas , y chupa , cazaca, y bafquinha de Dro-

guete color de ceniza
, y oro

,
guarnecido con

gaiones de plata.

Vn



2 J4 Hiftoria Panegyrica dos defpofçrios

1720* Un veftido de Grana , vordado de oro/çpn chupa

de glafé de plata.

Doce Sombreros de caftor.

Doce Cartones de plumajes.

NUMERO X.

C"^
Inço Debantales , vordados de todas fedas.

_j Seis Palatinas compaíieras de los Debantales.

Ocho pares de Mangotes, de colores.

Diferentes pares de Zapatos
; y Chinelas.

Peines de todos géneros.

.

Noeve mazos de Guantes.

Cordones de todos colores para Cotilla.

Diez piefas de Zinta de hilo,

Seis pailuelos de Garfa,

Dos volantes para veftido de Corte.

Quatro cartones de Zintas labradas.

, Treinta y feispiezas de .Zintas.

Alíileres.

Una guarnicion deveíHdo de Corte.

, i NUMERO XI.

VEinte y quatro Sabanas grandes.

Veinte Sabanas chicas ,, de cama.

,

Doce docenas de panos grandes.

Quatro docenas de pares de calzetas; unpar > eft\

en el numeno 1 7.

N V-
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NUMERO XII. 1729.

DOcc Devantales bordados de {àlata, y oro.

Veinte Paletinas de plata, y oro > comparíe-

ras de los Devantales j una , cffa en el numero 1 7.

Pompones para todos los aderezos.

Doce Petillos de plata , y oro.

Siete pares de Mangotes de plata
, y oro.

Ocho pares de Brazaletes de plata
, y oro para los

Guantes.

Seis Manguitos,- los cinco de plata, y oro, y uno
de feda.

Veinte y quatro piezas de Zintas deplata
y y oro.

Veinte y três Abanicos buenos.

Seis docenas de pares de medias de feda,- un par }

. e/Ia en el numero 17.

Veinte y quatro pares de medias de hilo.

Doce pares de medias de Caílor; los dos de ellos^an

enel numero 17.

Quatro pares de ligas vordadas de plata , y oro
5

ímpar , efta en el numero 17.

NUMERO XIII.

UNa cobierta de Tocador , de tiíTu de oro

,

y plata , guarnecida con floco de oro , y
una cobierta çie Meia de tereio-pelo Carmefim

con galon
, y floco de oro.

Otro pano de tercio-pelo encarnado , vordado de

feda blanca , con floco de lo mifmo , con tarje-

tas en las efquinas
, y en el médio , y la cobier-

ta de la Meza vordada. ai canto.

Otia de tiílu de oro
, y plata, color de fuego, con

floco
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floco de lo mifmo ; el forro de glaíè de lo mif-

mo, y la fobremeza de Damafco.

NUMERO XIV.

1

T Na Batta
, y bafquina de rafo , color de oro

_J bajo , con matizes.

Ocra Barta con bafquina de rafo, fondo blanco ,

con flores defelpilla, color defuego, y otros

colores , guarnecida con un encaje dei color de

las flores.

Otra con bafquina, color de fuego, y otros colores.

Oira con bafquina, color azul de Perfiana, y otros

colores.

Otra con bafquina de rafo verde-mar, y colores.

Otra con bafquina de razo blanco de la China, con

flores encarnadas, yoro, guarnicion de oro
, y

plata-, y felpilla encarnada.

Ocra con bafquina de tercio-pelo , color de rofas

,

vordada de blanco
, y verde.

NUMERO XV. y XVI.

UNa piefa de tifíu de plata , y oro.

Una piefa de tiífu verde , plata , y oro.

Una piefa de tiílu purpura , oro
, y plata.

Una piefa de tiífu, oro
, y plata.

Una piefa de tiífu blanco , oro , y plata.

Una piefa de tela de plata , color de purpura.

Una piefa de tela , azul , y oro.

Una piefa de tela , color de rofa.

Una piefa de tela blanca , con flores verdes.

Una piefa de tela blanca y y plata.

Una piefa de tela >
color de purpura , y plata.

Una
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Una piefa , color de fuego , y plata.
1720.

Una piefa de color de rofa, y plata, con flores

. verdes.

Una piefa azul
, y plata.

Una piefa amarilla , y plata , con. flores de color de
rofa.

Una piefa de color de rofa
, y plata.

Una piefa , color de verde-mar«, y plata.

Una piefa , verde pbfcuro
, y oro.

Una piefa amarilla , y plata.

Una piefa , color de rola
, y plata.

Una piefa , color de purpura
, y plata.

Una piefa azul
, y plata.

Una piefa blanca
, y plata.

Una piefa > color de cana
, y plata.

Un Guardapiè de Tafetan azul
, y plata.

Un Guardapiè , color de rofa , y plata.

Un Guardapiè amarillo , y plata.

Dos Guardapiès de tela de plata ; eluno blanco,

el otro verde.

NUMERO XVII.

UN veftido de Corte , de tela de plata, verde;

la Cotilla guarnicida con buelos, y todo.

Dos pares de mediasse Caftor.

Un par de medias de feda verde y

v

bordadas de
plata.

Un par de Calzetas
, y un par de ligas.

Un par de Zapatos.

Un par de Chinelas.

Una Paletina de oro verde.

Una camiza de dia.

Una camiza de noche.

kK Una
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I720» Una Al milia guarnecida.

Una Ropa de lienzo para cama
,
guarnecida de

encajes.

Una Zagal de Cotonio , con íu encaje de bajo.

Un panuelo de encajes.

Unpanuelo para el pefcuefo, guarnecido de enca-

jes, para de noche.

Un Fontillo.

UnGuardapiè, verde, y plata.

Una Mantilha de grana , bordada de feda.

Una cobierta de Tocador de tercianela verde,

bordada de oro , y plata , con efcudos , alas , eP

quinas
, y médio ,* y floco grande de campa-

nilla de oro,. y plata, aforrada con tela blan*

ca , con fobremeza de tercianela , bordada ai

canto.

Dos Bolfas para los Peinadores , de la mifma tela,

y bordadas.

Una Batta
, y bafquina de tela de plata , color de

roía con encaje de plata.

Tengo refevido todo lo que contlene efla Memoria

Bona Maria Therefa "Rojam.

ME-
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MEMORIA DE LAS ALAJAS DE LA I720
Seremjjima Senora Prince/à dei Brazil , que

han de pajfar a la Frontera .de Portugal , yfe
han de dar ai ttempo de las entregas de tas per-

fonas Reales , que con diftmcion-, es en eftaforma

feguiente.

N U M E R O • I.

Tocador grande , de plata fobredorada*

D Os quadrados.

Dos caxas
,
para polvos.

Dos caxas, para lunares.

Dos falbillas grandes.

Ocra falbilla mediana.

Una palancana.

Una fuente.

Un jarro-, con fu tapadera.

Un agoa-manil, con fu tapadera.

'

Dos tafas tapadas.

Dos borlas para plomos.

Dos limpiaderas de peines ,
guarnecidas de plata.

Un zepilJo cobierto de plata.

Dos flafquittos.
t

Una efcudilla , con fu tapadera.

Un platillo.

Una caxita para los mondadientes.

Kk ii NU-
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I72$i NUMERO II.

— Otro Tocador.

DQce candeleros.

Un azerico.

Un cofrecito.

Una taça confia tápadera mayor
,
que Ia primera.

Dos candeleros
}
con dos machcros cada uno.

Una\ palmatória. ,

Una efcupidera.

Un puchero para caldo.

Una orza de plata dorad&>, para la pkta de las rna-

nos.

Úna falbilla grande.

Otra falbilla chica.

Otra defpabiíadera con fu camela.

Seis platillos.

Un cochillo y tenedor
, y cachara con fu eftuche.

Un flaquitto de chriítal.

E
NUMERO III.

L efpejo de otro Tocador de plata , tacada,

y dorado.

NUMERO IV. y V.

D Os pies de cofre de Contador , dorados.

La filia para el Tocador detercio-pelo , con

galon de oro. •

Toca-
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Tocador que ha de fervir en él camino. 1729.

UN eípejo de plata , tallado, y dprado.

Una palancana , con íuj arro.

Dos caxas iguales, quadradas, y prolongadas.

Ocra caxa prolongada, quadrada, mas pequena.

Orra dei miímo género , mas pequena.

Dos caxas redondas iguales para polvos.

Otras dos caxas redondas mas pequenas , para lu-

nares.

Dos borlas para plomos.

Una íabilla con dos Vafos , y fu tapadera.

Dos candeleros iguales.

ÉJn zepillo , cobierto de plata.

Todas las otras piefas, fon de plata talladas^ y do-

radas , el pano de meza de Tocador de tercio-

pelo , con galon de oro , y la cafaierta de rifla

de oro.

N U ME R O. VI.

Tocador chico de ckaron.

UNa palancana, yjarrillo tapado.

Dos caxas para polvos , con tapaderas.

Dos caxas para lunares , con fuscobiertas.

Dos candeleros.

Dos taflòs , con fus tapaderas.

Una falbilla.

Una defpabiladera , con âu^latillo.

Una efcupidera.

Dna orza
,
para pafta.

Una caxita de monda-dientes.

Una
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1720- ^na b°rla para pJomos.

Un apagado r de luzes.

El pano de la meza dei Tocador , de Damafco
azul , con dos galones de oro.

El paíio para cobrir el Tocador, vordado de oro.

El pano blanco con fu encaje de punto, peinador,

y toalla, guarnecido de encajes.

NUMERO VIL

Unfertu de plata , a modo de tocador, en una

caxa j aforrada en cordotan negro
yy

dentro ay lofeguiente.

UN efpejo j con fu moldura de plata blanca.

Un palancana , con fu moldura ai canto.

Un jarro , con fu tapadera de plata blanca , y do-

rado por dentro.

Una taça para caldo
, y fu tapadera de plata blan-

ca , y dorada por dentro.

Otra caxa atarquilada , con fu tapadera.

Otra caxa mas chica de la propia figura.

Dos candeleros , achatados,

Un, enbudito.

Una caxa redonda , para jabon.

Unaefcrevania, que fe eompone de una tandeza,

tintero
, y faJbadera con íus tapas , y una Canal

panilla.

Unas defpabiladeras de yerro , con fus anillos de

plata.

Un platillo de las defpaoiladeras.

Quatro platos trincheros.

Dos cuchaips.

Dos
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Dos tened ores.

Dos cuchillos, cor* fus cabos de pkta.

Un taíTo almenidado, con fu tapadera de plata

blanca ; • y dorado por dentro.

Un zepillo 7 guarnecido de plata,'

Dos pomos de chriftal, con íiis irapáderas de plata.

NUMERO VIII.

UN caxon, en que van diferentes colores
, y

Efpiritus.

N U M E R O IX.

Un caxon-.y ban dentro las laminas, que ejlan

en la cabecera de la Cama deS. A.

que fon en ejta foma.

UN Relicário grande de media bara de largo,

y una tercia de ancho , con un marco de pla-

ta de filagrana
, y ia moldura de dentro dorada

con fu caxa de tercio-pelo encarnado.

Un Agnus , guarnecido a dos azas de plata fobre-

dorada.

Otro Agnus , con un lignum Crucis , con fu guarni-

ciou de plata fobredorada.

Otros dos Agnus chicos ,- el un© matyof que el otro,

guarnecidos de plata.

Una Imagen de Nueftra Senhora de Man&rrate

,

con fu marco ochatado
, guarnecido de platia de

una tercia de largo, y una quarta de ancho*

Três laminas coúíus marquitos de concha : una de

San J4ífeph ,• ot#a è& Santa Thereía,- y la ojtna de

San António. N U-

1729.
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NUMERO X.

OTro caxon , y dientro dez laminas de plata

zinzeladas , con fus marcos dorados
, y una

moldura de Evano, con fus chriftales.

Otras quatro laminas con fus marcos dorados , de

una tercia de ancho , y media vara de largo.

Otra lamina de Nueftra Senhora , de una tercia en-

quadra ,
que eítará en la cabecera de la cama.

NUMERO XI.

Tro caxon, en que eftan doce figuras de

piedra.

NUMERO XII.

TTN Cofrefito de taíilete , con três habetas ,

vJ que es de ropas dei Tocador de charol.

u
NUMERO XIII.

i i

Na caxa de zapa
, y dientro las piefas cor

refpondientes , de plata lifa, y una efcrivaííia

de camino.

N UM E R O XIV.

^ Ttra caxa de baqueta negra
, y dentro un re-

cado para tomar Chicolate ,
que fe compo-

ne de tandefilla, chicaras da China, bafo de chrif

tal con fus tapaderas , dos cucharas
, y otra pie-

fa para azucar , ydospozillos para chiqaras, y
bafo,
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bafo, y todo eJío de plata íbbredorada, con fo- 1720
brepueítos , y zinzeladas.

o
NUMERO XV.

Tra caxa de zapa , y dentro ima cuchara

,

tenedor
, y cuchiilo con íu punto de plata fo-

bredorada.

NUMERO XVI.

Una Cafetera confu caxa de madera negra>y

dentro tiene lofeguiente.

UN jarro de plata liza, con fu tapadera.

Una piefa para Café, de plata liza.

Una eícudilla de China, con guarnicion de plata.

Un enbudito de plata.

Dos cucharas de lo miímo, chicas.

Un flafquitto deChriíhl, coníiizerco, y tapou

de plata, dos platillos, y dos chicaras de China;

y en el caxoníito de baxo una bandejita de cana

de índias.

numero xvn:

Na caxa de madera de Granadiilo de una

quarta en quadro , y dentro un plato , y eí-

cudilla de China , guarnecida de ouro y y una

cucharita de lo mifmo.

u

LI NU-
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NUMERO XVIII.

V^ N caxon con Chicolate
, y Café.

o
NUMERO XIX.

Tro caxon
, y dentro una caxita de charol

,

donde eftan diferentes cofas de pedrerias, que

eftan confideradas enla memoria dejoyas.

NUMERO XX.

UNa caxa chica , de madera de nogal 5 guar-

necida de plata liza
;
donde van deftintas jovas,

que. eftan consideradas "en la memoria delias,

que eftà à parte.

NUMERO XXI.

O Tro caxon mediano de tafiletey con el bafou

clorado , donde van piefas alajas ; cozas de

pedrerk , que tambien eftan confideradas en Ja

memoria dei todo dejoyas.

N UM E R O XXII.

O Tro dei mifmo género dei de arriba, con di-

ferentes cofas mentidas , de que ay memoria

por menos.

NU
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NUMERO XXIII. y XXIV.

Os cofres, con libros,

NUMERO XXV.

UN cofrefito cobierto de tafllete, cíavaíbn clo-

rado
, y dentro cinco platinas , cinco deban-

tales , cinco ropas de plata
, y oro , féis taure-

tillos , cobiertos de punta , y oro , con puntiíla

de lo mifmo, unâ feleta de punta de coral, y una
mexita de lo próprio.

Una arana pequena de plata.

Un blazero de plata fobredorada , con fu bacia.

Un calentador de plata , chico.

Otro , con íu manga de madera ,• todo lo de màs
de plata lavrada , con fu cobierta de lo rniímo,

para profume.

Una bandejita de plata de fílagrana*

Dos tabeíeros de plata liza.

Quatro ramalleteros de plata, chicos*

Dos leonês de plata, de lo mifmo.

Uncaxon de Tavaco. .

Otro cofre donde viene la ropa blanca uzada
, y

otras cofas de camino ; tiene numero 8. con una

T. que quiere dizir, Tocador.

Quatro caxones de madera bafta, y dentro figuras

dei Nafcimiento, de talla.

Tengo refèvido todo lo que contiene e/la Memoria.

• Dona Maria Therefa %ojano<

LI ii ME-

1729.
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I729# MEMORIA DE LAS JOYAS, Y DE MAS
alajas de pedreria, de la Serenijfima Senora Prin-

ceja dei Brajil , que con diftmcion , es en ejla

forma.

UNa joya para el pecho, de plata
, guarneci-

da con veinte y cinco diamantes brilhantes,

y uno deííos , chico.

Dos muelles de plata > guarnecido cada uno con

cincoenta, y íiete diamantes brillantes, queha-

zen ciento y quatorze , los feíTenta y féis gran-

des y y los de mas pequenos.

Una pieza para la falda tambien de plata , con fu

gancho
,
guarnecida con veinte y fiete diaman-

tes , los tres grandes , y los reftantes de vários

tâmanos.

Doce àlamares con fus bottones, guarnecidos cada

uno con veinte y un diamantes rofas y de vários

tamanos, que todos hazen 252. , y todas las di-

chas,piedras tienen los reverfos dorados, y tal-

lados.

Dos Retratos de los Reys nueftros Senores de oro,

guarnecidos Con quatro diamantes brillantes,

medianos cada uno, quefonocho.
Dos Evillas de plata , con ocho diamantes rofas ca-

da una , que fon defafeis.

Una procha de plata guarnecida con íiete diaman-

tes brillantes almendrados, que eftan ai ayre,

Un Tembleque para el pelo ,
guarnecido con uno

diamante > y otro que eftà pendiente, ambos

brillantes.

Una Evilla de plata para el Manguito dorada,

guarnecida con quatro diamantes brillantes.

Otra
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Otra joya. 1729-

UNa piefa acntillada para el pecho
, guarne-

cida con ciento y veinte y nueve diamantes;

los quinze grandes brillantes
, y los de mas ro-

ías tambien crefcidos , y de diferentes tamanos,

de rofas , y brillantes.

.Otra piefa de pecho , de plata, los reverfos talla-

dos
) y dorados, guarnecida con veinte y quatro

diamantes j los quinze brillantes, y los reflantes

rofas
j y todos crefcidos. , excepto dos brillantes

pequenos.

Otra piefa de pecho correfpondiente a las otras

,

guarnecida con doce diamantes
y los ocho bril-

lantes, y los quatro rofas , todos crefcidos, ex-

cepto dos brillantes chicos.

Otra piefa de pecho correípondiente , con nueve

diamantes ,• los ílete brillantes , y los dos rofas.

Diez y ocho alamares correípondientes a las otras

piefas , guarnecidos con ocho diamantes , cada

uno rofas
, y brillantes , que hafen en todos

144.

iDoce bottones correípondientes. a los alamares

,

guarnecidos con ocho diamantes rofas, y brillan-

tes
,
que hafen 96.

Una piefa para la falda , con fu gancho, guarneci-

da con diez y íeis diamantes , rofas, y briJlantes,

correípondientes a bottones , y alamares.

Un colar de plata > guarnecido con treinta y nueve

diamantes briílantes , engaftados ai ayre, y una

cruz de plata pendiente dei colar ,
guarnecida

con cinco diamantes brillantes, engaílados ai

ayre , hazen 44.

Dos
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1720. ^os arrecadas de plata, guarnecidas con cinco

diamantes brillantes cada una ; los dos engafta-

dos
, y Jos três ai ayre , en forma de perillas.

Alojas fueltas-

Slete clavos para tocado con quatro diamantes

cada uno , que hazen veinte y ocho, todos bril-

lantes.

Cinco engafr.es con cinco diamantes brillantes me-
dianos , en fus obriíTas , para eí pelo.

Dos Maripofas para el pelo , de plata , guarneci-

das con ocho diamantes roías
,
que hazcn diez

y féis.

Una Maripoza guarnecida con três diamantes, dos

rubines , y quatro efmeraldas medianas.

Otra Maripoza guarnecida con quatro diamantes

,

dos topázios, dos rubines , una efmeralda, y uno
zaíiro , todos medianos.

Otra Maripoza guarnecida con féis diamantes ; los

quatro fobre unas pairas azules , una amatifta,

y una efmeralda , medianos
, y chicos.

Otra Maripoza guarnecida con quatro diamantes,

. três efmeraldas, dos rubines, y dos topázios, to-

dos medianos.

Una Piocha de plata
,
guarnecida con onze dia-

mantes almendrillos , taladrados por arriba
, y

otros onze engaftados en plata ,
que hazen ve-

inte y dos de diferentes tamaííos.

Otra Piocha con quarenta y fiete*diamantes brillan-

tes, engaftados en plata ; los quatro pendientes,

y dos rubines medianos
, y chicos engaftados

en oro.

Otra Piocha de plata con feíTenta y três diamantes

rofas,
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rofas , . Jfegaftados los cincocnta y dos, y los on- 172 O,
ze pencwjjtes.

Una Maripòfa guarnecida con diez diamantes bril-

Jantes ; Jos quatro íbbre unas paftas azules, me-

dianos
, y chicos.

Otra Maripoza guarnecida de plata , con cinco dia-

mantes roías , engaílados aí ayre.

Un Tembíeque con três rofillas
,
guarnecidos to-

dos con veinte y quatro diamantes, y con quin-

íe rubines.

Una Abufa para el pecho, con un rubin bolach
; y

una efmeraída almendrada.

Una prefilla con fu botton para el fómbrero, guar-

necida con veinte y frete diamantes ; los féis ro-

fas
, y los veinte y uno tablas, de diferentes

tamanos , en gaitados en plata.

Un Retrato dei Seríor Príncipe dei Brazil, de pla-

ta , y oro ,
guarnecido con quarenta y nueve

diamantes brillantes ,• los onze grandes , y los

reílantes de vários tamaílos.

Un colar con veinte y fiete pérolas grueíTas.

Una Cruz de plata , con cinco diamantes brillantes,

engaílados ai ayre.

Unas Arrecadas de plata, Jos reverfos dorados,

guarnecidos con quarenta diamantes brillantes,

y quatro rubines ,' todos chicos engaftados eri

oro.

Dos arillos de plata
, y oro , con dos diamantes

brillantes , y dos rubines chicos.

Seis bottones paíTadores , de oro/ y píata^ efmalta-

dos con un diamante roía cada uno.

Diez engaftes fueítos con três rubines , três topa-

fios, diez efmeraldas
,
ydoszafiros, todos me-

dianos-.

Seis
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ITfcO-
^els Pero^as grueíTas fuel tas. A.
Una caxa de oro, guarnecida con parenta, y

cinco diamantes rofas , chicos , én gaitados en

. plata.

Otra caxa de oro zinzelada con três piedras en ella,

. y fobre una un diamante , y fobre otra un rubin

pequeno.

Otra caxa de Vitoriná , guarnecida en oro , efmal-

. tada de colores.

Otra caxa redonda de oro, y nácar, tallada.

Otra caxa de oro almendrillada , con una zafira fo-

brepuefta, y guarnicion ai canto, guarnecida

. con duzentos y cincoenta y íeis diamantes briL

lantes , chicos , engaftados en plata.

Otra caxa de oro, una con piedraCornelina en cima,

guarnecida con veinte diamantes brillantes chi-

cos , enganados en plata.

Otra caxa de oro , y nácar
,
guarnecida con feten-

ta y ocho rubines
, y três eímeraldas , todos chi-

cos, engaílados en oro.

Otra caxa de oro , con cinco íòbrepueftos
,
guar-

necidos con treinta y féis diamantes rofas , en»

gaitados en plata, una efmeralda } dos rubi-

nes , dos zafiras engaílados en oro , todos chi-

cos.

Otra caxa de oro, diez piedras Cornelinas, yun
fobrepueílo ,• en una delias a modo de ramo >.

guarnecido con cores, fetenta y ocho diaman-

tes , féis rubines , y nueve efmeraldas , chicos.

Una fortiza de oro eímaltada de colores , con un

diamante briilante, engaílado en plata.

Otra fortiza de oro polida , con un diamante bril-

lante.

Otra de oro, efmaltada de colores, con três dia-

mantes
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mantes brillantes, unrubin, y una eímeralda,

chicos.

Otra fortiza de oro polida, guarnecida con un dia-

niante brillante , atopaifado.

Otra de oro , con una efmeralda en médio, yen
• el braço quatro diamantes chicos, y dos eíhie-

raldas pequenas.

Otra ford<zá de oro, con una amatifta en médio
, y

' féis diamantes chicos , brillantes , en el braço.

Otra foi riza, con una crifolica en médio , y íeis dia-

mantes chicos , en el braço.

Un relox de oro , con fus cadenas
, gancho, llave,

y feiío ,
guarnecido de diferentes piedras corde-

linas ,
guarnecido con quarenta y ocho diaman*

tes brillantes chicos , engaftados en plata.

Otro relox de oro, con fu gancho, cadenas, Uave;
- y fello

,
guarnecido con dento y onze diamantes

rofas, chicos, engaftados en plata.

Otro relox con fu gancho , Uave
, y cadenas com-

pletas de oro.

Un pomito para agoa de laReynâ de Ungria, de

oro , y nácar.

Un eftuche de oro , con cadeiia , y gancho de lo

mifmo
, y en el muelle un diamante brillante ,

y dentro fu omenaje.

Un abanico de dos laminas , guarnecidas las vare-

tas con veinte y quatro diamantes
, y fieté rubi-

nes , todos chicos.

Un Relicário con un vefíb de Santa Vicloria , y
por otro lado un de San António de Pádua

,

guarnecido con veinte y quatro diamantes fon-

dos , y rofas , medianos.

Una Cruz en forma de Relicário , con un Santo

Llgnum Cruas
}
guarnecido con ocho diamantes

Mm roías,

1729.
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.

1720' roías, engaftados en plata
, y oro.

Un palillero de oro , con diferentes íobrepueílos,

guarnecido con noventa y uno diamantes rolas,

chicos , engaflados cn plata.

Un paíillero de orò , y nácar guarnecido , con un
diamante brillante en el.botton

, por donde fe

abre.

Otro palillero de oro con fobrepueftos-, con qua-

tro pieças dentro
,
guarnecido con fetenta dia-

mantes roías
, y entre ellos una tabla • los qua-

torce en la guarnicion j de dos cânones de mon-
dadientes ., y los reítantes en la caxa > todos chi*

cos guarnecidos en plata.

Un bafton con.puno.de oro 7 y una folíftiía con

dos reaías , guarnecida con veinte diamantes

engaflados en plata , defanueve eímeraldas,

y.ocho rubines, jengaítados en oro, todos chi-

cos.

Otro baílon con puíio de marfíl
> y una íoliíliía con

fu reafa, y una rofilla de plata en cima, con ocho

diamantes roías , chicos.

Otra cana occa , con puno de nácar.

Dos, erillas de oro , y plaja para los zapatos

,

guarnecidas ^on. doce diamantes brillantes

pequenos cada una
, y quatro roías gran-

des cada una
,

que en todos íon treinta y
dos.

Un libríto de Oraciones para los quatro dias de Ia

íomana , con unas manefilías de oro , eímalta-

das de colores
, guarnecidas con diez diamantes

brillantes > medianos.

Quatro bottones de diamantes para la camiía y en-

• gaitados en plata, con un diamante cada uno.

Un eítuche • de oro , con fobrepueftos,, yen ellos

treinta
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treinta yuno diamantes chicos, y quatorce e£ 1720.
meraldas.

Tengo refevido todo lo que contiene efla Memoria.

Dofia Anna de Lorena,

El-Rey D. João mandou dar a cada Dragão condu*

ãor do referido enxuval da Sereniffima Prm-
ceza dç Brazil, qimtro dobroens.

Ajuflou-íe em ambas as Cortes
, que humas, e ou-

tras Mageftades fe tornariao a ver no Caia fem
género algum de falto, e ceremonia publica. Nefte
dia teve Luiz Pereira da Silva, dá Secretaria de E£
tado, o feguinte

AVIS O.
Ua Maçeítade tendo a confideracaõ a Vm.
fe achar fervindo neíta occaliao de Juiz

do Fifco, da Cidade de Évora, e a ter fer-

vido de Corregedor deita Camará,- foi fervido

fazer-lhe mercê , de que pudeífe vèítír a Beca

,

o que Vm. poderá fazer logo , fem embargo de

naô ter defpacho do Dezembargo do Paço , a

cujo Tribunal irá Decreto para eíte eífeito , e

com a declaração, de que a veítio logo, de que

faço a Vm. eíle aviíb, para que aífim o tenha

entendido. Deos guarde a Vm. Secretaria de

Eftado, em Elvas 22. de Janeiro de 1729.

D'mo de Mendonça Corte-ReaLO Q

Mm ii 24 A os
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1720*
24 A- os. vinte e três de Janeiro foraô aíliíhr

Suas Mageítades , e Altezas ao Pontifical ,
que

com a occafiaô de fer dia dos Deípoforios de N.
Senhora , com S. Joíèph, havia de celebrar na Sé o

Senhor Patriarca , com os doze Cónegos da Santa

Igreja Patriarcal de Lisboa, e a que concorrêo

aiíim meímo toda a Corte. As Sereniífimas Se-

nhoras ; Rainha , e Princeza, eíhveraõ com o Se-

nhor Infante D. Pedro em huma Tribuna alta

,

que a eíTe fim fe fez no Cruzeiro da parte da Epif

tola. El-Rey, o SereniíTimo Principe, e os Senho-

res Infantes , D Francifco , e D. António , fica-

rão da parte do Evangelho de baixo de hum do-

ce l. Çelebrou-fe eíla fagrada ceremonia fem diffe-

rença alguma ,. do que fe coftuma praticar na San-

ta Igreja Patriarcal de Lisboa. AíTiíhraô a ella

,

como Principes do Sólio , os Excellentiííimos Con-

des, de Avintes , da Ilha , e do Lavradio , e o Se-

cretario de Eftado , todos veíhdos de huma gala,

naõ menos eftimavel pelo feu bom gofto , do que

pela fua preciofidade. Concluída efta funçaõ , tor-

narão Suas Mageftades , e Altezas a Palácio, aon-

de jantarão com a mefma íblemnidade
,
que nos

dias anteriores , Reys , e Principes juntamente.

Fizeraò-lhe aíMencia muitos Senhores , e Senho-

ras da Corte de Cafteíla , e dous Criados da Sercnif-

fima Senhora Rainha Catholica.

25 EraÔ as duas da tarde, quando Suas Magef
tades, e Altezas partirão de Elvas em duas Eílufas,

feguidos naõ mais que de íeus Criados, conduzidos

Jvi/iafi-fe outra em defoito coches, como quem hia particular, e naõ
vez humas

, eow publicamente com o feu Eftado. Quando chegarão

TAluz?fn
ã
o

eS
' ao Cáia

i
acharão ja efperando no Palácio as pcíToas

Cála s

' Rcáes de Cafíella. Logo que fe avittáraõ,paíTáraõ as

Senhoras
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Senhoras Princezas a cumprimentar a feus Auguítos 1720
Páys. O mefmo fizeraõ as Magefrades, fem myíte-

rios, e ceremonias politicas. Seguirão o feu exemplo
os Senhores, e Senhoras de ambas as Naçoens, tr#

tando-fe de parte a parte com a maior policia , e

amizade, EíKveraÕ fallando em pé mais de duas

horas > fendo o thema efpecial da ccnverfaçaò o

exercício da caça
,
que era muito da inclinação de

EI-Rey Catholico. Entrando depois para a Sala do
meio do Palácio do Caia , alli continuarão a fua

fuaviífima pratica. Eílavaõ deílinados para cantar

os Muficos da Camará de humas, e outras Mar
geílades : pouco porém foi o tempo que tiveraó

para efta diligencia
;
porque a converfaçaò em que

fe entretivéraõ , por taò plácida , fez a melhor
confonancia nos ouvidos daquelles Reáes Senho-

res , e tiverao menos lugar os Muficos de exercer

neíla occafiaó os primores da fua harmonia. Defe

pedirao-lè quafi Ave Marias , ficando concertados

em fe tornarem a ver naquelle fitio a vinte e féis

deite mez. Mefra noite , alTim como nas prece-

dentes y fe repetirão de huma , e outra parte as

coíturnadas demonílraçoens de feítejo } e alegria.

26 No feguinte dia mandou El-Rey Catholi-

co
,
que fe fizeífe publica a refoluçaõ , em que en-

trara , de paífar de Badajós á Cidade de Sevilha

com a Senhora Rainha Catholica, os Serenilfimos

Príncipes das Aílurias, os Senhores Infantes , acom-

panhados todos da Real Família de ambos os fe-

xos , que partira de Madrid a fazer-lhes affiften-

cia neíta jornada. Também determinou ,
que fof

fem fervindo a Senhora Princeza das Aíturias, a

fua Camareira mor , huma das fuás Damas y
huma

Senhora de honor , a íua Açafata , três Camarif-

tas.
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I72Q. tas , e o Padre LaubruíTel , ConfeíTor de Sua Al-

teza. Tornarão a jantar Suas Mageítades, e Alte-

zas de Portugal publicamente. A' tardinha forao

as Senhoras , Rainha , e Princeza viíitar o Mortei-

ro de Santa Clara. Eftavaõ as Religiofas
,

que

grandemente defejavaÒ ver a Sua Mageílade , e

Alteza , aparelhadas para a viíita ,• como porém
era ja tao tarde, a penas tiveraó tempo as meímas
Senhoras de fazer Oração. Nefte mefmo dia fahi-

raõ também particularmente EkRey, o Sereniííi-

mo Príncipe , e os Senhores Infantes, a tomar o

feu paíTeio. Então mefmo banqueteou Diogo de

Mendonça Corte-Real , Secretario de Eftado , a

s muitos Senhores da Corte del-Rey Catholico ,• mui-

tos delles feus amigos veteranos , defde o tempo ,

que aíTiítíra por Inviado em Madrid, e a quem íè

fizera muito aceito pela . fua fabedoria
,
prudência,

e mais virtudes , em que verdadeiramente foi fu-

periormente iníigne.

27 Determinou El-Rey D. JoaÔ divertir no

outro dia a Senhora Princeza do Brazil , na caça

dos coelhos de huma pequena Coutada de Vilia-

boim, pertencente a SereniíTima Cafa de Bragan-

Bhertern-fe Suas ça. Ordenou Fernão Telles da Silva, Monteiro
Magejlades

,
e mór fo Reyno a batida , e efta era a fua dilpofi-

Altezar na caça *>
w

da Coutada de Ça0 :

Villaboím* >*-v
í 1 Uatro Couteiros adiante, acavallo, com fuás

^£. efpingardas^

Oito trombetas de caça , cada hum fegundo a fua

graduação ; veílidos de verde , e taò agaloados

de prata, que apenas fe lhe divifava a còr das li-

brés.

Duas partidas na frente > cada huma de féis Cou-

teiros,
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teiros j commandada por hum Monteiro mor da 172 O

,

Comarca»

Oito partidas de oito Couteiros a cavalio, com fuás

efpingardas ; cada hlima femelhantemente com-

mandada.

Cincoenta e quatro Batedores do mato, a pé ,- ca-

da hum com Teu çabújo atrelado , e com fuás

armas, e choupas ao modo de moços do Monte,

Três Emprazadores.

Quarenta e fete moços do monte , a cavalio.

Hum China, bem montado, com féis cavallos de

maô para o Monteiro mor, conduzidos por (eis

palafreneiros , também a cavalio.

Seis Monteiros mores das montarias.

Quatorze Officiaes , ou Couteiros das Coutadas.

Trinta e fete Monteiros pequenos.

O Miniílro geral das Coutadas, para expedir as

ordens.

O Monteiro mor em huma berlinda , a féis.

Dous carros para a caça y
pintados de prata , e

verde ; ambos de elegante artificio , e tirado ca-

da hum por íeis mulas.

Duas azemolas para o mefmo minifterio.

De mais deita venatoria , e Real comitiva., houve
de fora hum grande concurfo

, ja pela recreação

daquelle exercício , e ja, o que he mais certo,

por teítemunhar o devido obfequio do feu Sobe-

rano.

28 Foi nefte dia o Patriarca ao Paço pedir li-

cença aEl-Rey para partir para Évora, eelperar

alli por Sua Mageltade. AíTiítío á mefa do mefmo
Senhor em particular , como também ás dos Prín-

cipes em publico , e em todas eiras partes fe lhe íi-

zeraõ



(

2'8 o Hifloria Panegyrica dos defpoforios

172Q' zeraÓ as honras coftumadas. Pela huma da tarde

partio El-Rey
?
o SereniíTimo Príncipe , e os Se-

nhores Infantes , D. Francifco, e D. António, pa-

ra a mata de Villaboim.' Hiaò acompanhados dos

feus Criados, e foraô ver primeiramente aVilia,

e fazer Oração á Igreja , que he da aprefentaçao*

da Caía de Bragança , cujo Ducado anda no Sere-

niíTimo Principe do Brazil. Com efta occafiaò fez

o Prior da meíma Igreja a El-Rey efta particular l

O R A Ç AO.
v ^^X Prior de Villaboim , fe ofFerece aos pés

v 1 1 de V. Mageftade Soberana > applaudin-

„ ^—^ do os Régios defpoforios dos Altiffimos

,, Príncipes
,
pedindo humildemente a Deos Se-

})
nhor Noílb , fejad felizes na graça , e ferviço

„ do mefmo Deos , e em fecundidade da Regia

„ prole, e faude inteira j e que efta feja perma-

„ nente a toda a Cafa Real
,

para gloria maior

„ defta Monarquia , aíTombro , e admiração do

„ mundo todo.

29 Partirão finalmente dalli os mefmos Senho-

res, e detendo-fe hum breve efpaço em quanto naó

chegarão as SereniíTimas Senhoras, Rainha , e Prin-

ceza ,• logo que eftas vieraô , fe apeáraò do coche,

metendo-fe em huma feje volante : as Damas po-

rém, naô fahírao das fuás berlindas. Quando final-

mente Suas Mageftades , e Altezas entrarão na ma-

ta de Villaboim , acharão ja o Monteiro mor for-

mado com a fua ja referida comitiva. Apeárao-fe

as peíToas Reáes \ e foraô penetrando aquella ma-

ta:
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ta: ao mefmo tempo fe efpalhárao os Monteiros, e i J2*ji
vicraò batendo o mato por todas as partes , para

aquelia, em que eftavao Suas Mageftades, e Altezas.

Foraó muitos os tiros que fe fizeraõ ' e a Senhora

Princeza do BraziJ
,

que y
aifim como tanto fe

diflingue nas relevantes prendas da erudição , mu*
liça , dança , e bordadura , nao he menos fingular-

mente inligne na da caça, em pregou três com fum-

ma deftreza , matando á eípingarda dous coelhos na

carreira , o que foi de íummo goílo para Suas Ma-

geíhdes, e para todos de grande admiração. Hou-
vêraõ-fe á maò alguns coeíhos vivos ,• e foltando-íe

todos á fua vifta , atirou ella a hum delles, e matan-

do-o y
o Duque de Cadaval Eftribeiro mór o fez

embalfamar. Quando Suas Mageftades, concluido

eíte divertimento, fe recolherão a Elvas, era ja

quafi noite
y
- e foi ella tao igualmente feftiva , co-

mo as antecedentes. Neíle dia foi avifado Alexan-

dre de Mourar para poder veítir a Beca, de que Sua

.Mageftade lhe fazia mercê.

30 Attento El-Rey D. Joaõ ás grandes molef-

tias do Marquez de Abrantes ; que viera condu-

zindo a Senhora Princeza do Brazil até o Caia

,

e neíle dia.fe havia ido deipedir de Suas Magefta-

des Catholicas, a Badajòs , o aliviou da commiíTãõ

da fua Embaixada > dando-lhe licença para elle po-

der reftituir-fe a fua cafa y . a tratar da fua faude. A
vinte e féis dêo o mefmo Marquez Embaixador á

Senhora Princeza do Brazil hum Saguí , e hum ga-

lante negrinho , veítido de panno verde , agaloa-

do de prata. No mefmo dia partio o Senhor Patri-

arca de Elvas , falvado de três defeargas de arti-

Ihería , e repicando todos os finos da terra. Sua

Mageftade para fubftituir a falta do Marquez de

Nn AbranteSj
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172 0* Abrantes , ordenou a Pedro Alvares Cabral, Se-

nhor de Azurara , e Alcaide mor de Belmonte

,

que íèpalFaíle aCaílella, com o cara&er.de íeu

Plenipotenciário, aifinando-lhe por companheiro,

Martinho de Mendonça de Pina , e Proença. Q
Plenipotenciário foi avifado pelo Secretario de Ei-

rado Diogo de Mendonça Corte-Real, por efte

T E O R.

HAvendo o Marquez de Abrantes reprefer^

tado a Sua Maireftade, achar-fe com acha-

ques y
que neceífitavaó de pronta cura , foi o

„ mefmo Senhor fervido refolver , que fe pudeíTe

},
cyrar,- e íendo conveniente que a Corte dos Reys

„ Catholicos naó efteja fem Miniftro defta Corte

,) na prefente occafiaô , attendendo Sua Magefta-

}) de ás qualidades , merecimentos , e mais partes

„ que concorrem na peíloa de V. Senhoria , foi

„ fervido nomeallo feu Plenipotenciário
, para que

„ como tal, refida na dita Corte , o que participo a

„ V. Senhoria, que o tenha entendido , e que ha

„ de feguir logo a mefma Corte. Deos guarde a

„ V. Senhoria. Elvas. 25. de Janeiro de 1729.

Diogo de Mendonça Corte-Real.

O Plenipotenciário paliou a exercer erTeclivamente

a fua commiífaõ j e depois de haver aprefentado

as fuás credenciaes , foi feguindo a Corte Catholi-

ca, acompanhando , e fervindo a SereniíTima Se-

nhora Princeza das Afturias , a quem aífiího na

Corte de Sevilha , e de outros portes de Andalu-

zia > até que ella entroií finalmente na Corte de

Madrid. 3 1 Def-

y
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31 Deíde que humas, e outras Mageftades 1729
chegarão ás fronteiras de Badajós , e Elvas , e fe

aviltarão ix> Caia , naò houve inftante , que naó

jfafle do maior alvoroço , e regozijo. Em todos ef-

. tes dias erao continuadas , e reciprocas as viíitas de

ambas as Cortes. Vinhaò da de Caftella quotidia-

namente, muitas Senhoras , e Senhores viíitar a Se-

reniíTima Princeza do Brazil,* e aílim mefmo da

noífa , partiaò a cada hora as pelToas da primeira

qualidade a cumprimentar a SereniíTima Princeza

das Afturias. Aífim em huma, como em outra par-

te ,. eraó recebidos gratillimamente dos Soberanos,

quç ll\Q davaó franca , e benévola audiência. Entre

.as que da Corte de Caftella vieraõ obíequiar a

-Senhora Princeza do Brazil, merecerão eípecial

[attençao a Duqueza de OiTuna , e hum grande nu-

mero de Grandes daiGorte Catholica , o Conde de

Koniníègh , Embaixador Imperial a EIRey Catho-

lico
i
muitos Senhores , e Cavaiíeiros de França,

.a Camameira mor da Senhora Princeza das Afturias,

e outras muitas Damas, e Senhoras. Todos eftes

tiveraò a honra de fallar a Sua Mageftade , e á Se-

nhora Princeza do Brazil na íiia Camará. A o mef-

mo tempo faziaô diftribuír humas , e outras Ma-
geftades grande numero de joyas preciofiílimas

,

aífim pelos Officiaes das fuás Cafas , como pelos

Senhores , e Damas de hum , e outro Palácio , e

ja falíamos acima na generofidade , com que EI-

Rey D. João tinha meia franca para todos , os

que queriaÕ fervir-fe deila
,
para cada hum , fe-

gundo a fua esfera ; mas com a mais lauta grande-

za , que continuou até Sua Mageftade fe reftituir

a Lisboa. Por efte tempo faíndo a Senhora Prin-

ceza das Afturias a primeira vez á caça, e matan-

Nn ii do
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I729. ^° numa lebre, a mandou por hum poftilhaõ á Se-

renhTima Rainha Aia May. Eí-Rey D. Joaõ obfer-

vouneíte tempo, com aqueUa íua grande ciência,

e penetração a Fortificação da Praça de Elvas , c
examinou os armazéns das Armas

,
que eftavao re-

partidos com a melhor ordem , e economia. As Se-

reniííimas Senhoras , Rainha , e Princeza, paflára6

ao Forte de Santa Luzia , e difcorrêraõ pelas mu-
ralhas , de que fe logra a vifta da mais amena

7
e

delieiofa campanha.

32 Tornarão finalmente humas , e outras Ma-
geftades , e Altezas a aviítar-fe particularmente no

Caia
,
para onde partirão pela huma da tarde no dia

apalavrado de vinte eíeis. Nefte mefmo dia tor-

narão as Sereniííimas Princezas, Suas Mageíta-

des , e Altezas, e os Senhores , e Senhoras , a

parlar de hum
, para outro diítriélo com mais

amigável, e- benévola correípondencia. Entrarão

depois a hum tempo todos os mefmos Senhores na

Cafa do meio do Palácio , e alli íè tornarão a abra-

çar, e fallar com o mais affectuofo carinho. A fabo-

rofa converfaçaó em que fo entretivéraõ , lhes foi

mais harmónica , do que a dos Muíicos das Reáes
Capellas , que ouvirão aflentados , em que often-

tárao as maiores delicadezas da ciência muíica em
quatro bellas cantatas Italianas, que de cada parte

íe cantarão. Como eíie era o ultimo dia deitas

Reáes viftas , foi mais cuftofa a feparaçao ,• e foi

neceflario que concorreííe grande parte da noite

,

que era paliada, para que fe de(Tem o derradeiro a

Deos.

3 3 Partirão finalmente Suas Mageftades , e

Altezas do Caia, depois das fete da noite , e chega-

rão a Elvas
,
que agora íè illuminou , e regozijou

com
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com tantos feftejos , como quem queria pôr a ulti- I72O.
ma coroa ás grandes demonítraçoens de contenta-

mento , com que em tantos dias , e noites havia

applaudido a léus Soberanos. Neíta meíma noite

,

em que fe dêo ordem para partir no outro dia para

Lisboa , fez Sua Mageftade ao Marquez de Afía, a

mercê
}
que confta da íèguinte

COPIA.
„ HP Endo coníldéraçaõ aos íerviços , e mefeci-

„ JL mentos do Marquez de Aíla , Meftrê de

„ Campo General dos méús Exércitos , com exer-

v cicio neíta Provinda, hei por bem fazer-lhe mer-

)y 'cê ; de que vença o Íoldo do dito jpofto, por in-

y) têiro
;
fem defcontò dos cinco dias , fena e#}bar-

v go das novas ordenanças , e de qualquer ordem

„ em contrario 5 o qual começara a vencer do pri-

„ meiro de Novembro paliado, em diante. Elvas,

yy 26. de Janeiro de 1729.
.

r e y

Fez também mercê da Beca a Jofeph Pereira de

Souía , Auditor geral da gente de guerra, naquella

Praça. A Joaõ da Silva de Miranda , Juiz de fora

da mefma Cidade de Elvas , e dera muito boa re-

zidencia defte lugar, nefte mefmo dia, Fez Sua Ma-,

geftade mercê de huma Provedoria ordinária.

Ur
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17*9* .

L I V R O IV.

i

1

I :

S\J M M A R I O.
JO OÍT -

^yíSTT/Jf as Mageftadesy

e Altezas da Corte Caibo-

lica> £e Badajós para Se-

vilha.. Saem as de Portu-

gal , de Elvas para Lis-

boa, Diverte?n-fè na cor

Ç&y na Tapada de Vitia-

viçofa. Partem da mefma

j/^ffi^Çl^í^^^íW^^^S^ com quefao
^recebidos .yefta Cidade,. .Relia parte o Infante

'ÈL.Irancifcp para Lisboa. Graças de El-Rey
'

fyt JoaÕ Á
,

Umverjidade de Évora. Suceffos

acontecidos nefte tempo , Da-fe avifo aos Títu-

los- para partirem para Aldeia Gailega , e nao

pajjàrem aatlt para Lisboa
, fenaÕ e?n compa-

nhia das peffoas Reáes. ChegaÕ e/las âmefma
VUla. Difpofiçoens para paj[are?n á Corte de

Lisboa. EmbarcaÕ para efta Cidade. De/em-

barcaÕ em Belém. Partem daqui para Lisboa.

Triunfo y com quejaõ recebidos na mefma Ci-

dade.

-

Panem os Reys T y £ reíbluta , como diílemos , por Sua

a%a ReZfcaff,

.

J Mageftade Catholica-, a Real jornada,
de Badajós- para que determinava fazer a Andaluzia , fahiraõ com
Sevilha. gUas ^ageftades Catholicas, os Sereniílimos Prínci-

pes das Afturias, os Senhores Infantes , D. Carlos,

D. FiJippe , e toda a fua Corte , da Praça de Bada-

^ iós
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jós petas chias para as três da tarde. Foraõ ailiítíndo 172 CL
a Sua Mageftade os Embaixadores, e Miniftros Ef-

trangeiros : e pofto que nao tinhao elfa precifao,

alcançarão o Real beneplácito
j
para também lhe

irem fazendo Corte outros muitos Senhores > pof-

to que por differentes caminhos
, por obviar a in-

commodidade dos alojamentos. Outros muitos Se-

nhores , Damas , Senhoras , e Criados das Reáes
Familias , tiveraó ordem para paflar de Badajós a

Madrid , e aflim o fizeraõ , fahindo a vinte e nove

deite mez daquella Praça ,• e poflo que a difíancia

que ha delia á Cidade de Sevilha , para onde via-

java eíla Real eomitiva, he de trinta e duas le-

goas , para melhor commodidade deíla viagem,

dividio-fe o roteiro em oito jornadas : nefta pri-

meira , foraõ fazer noite a Lobon , lugar diílante

cinco legoas de Badajós. Pernoitarão na outra em
Fuente dei Maeílre, eaííim forao continuando,

por eílas pequenasjornadas , a fua rota , fegundo)

ella fe havia premeditado.

2 Univerfalmente eraó recebidos em todas as ChegaõaSevilhá

partes a que chegavaò com as mais feítívas demonf- dpplaufor com
r l r • j j m (Jue fa° recebidos
traçoens ; mas infinitamente excedeo todo elte ap- ne/iaGdade.

plaufo a nobiliííima , e riquiffima Cidade de Se-

vilha, aonde chegarão, e foraõ recebidos eom a

oííentaçaõ mais pempoià em três de Fevereiro.

Levantaraõ-fe fete arcos triunfaes de foberbiífima

arquitectura : paramentáraõ-íe as ruas com amais
brilhante gala. Deíterrou-fe o horror, etriíiezada

noite com geraes illuminaçoens , fógos de artificio,

máfcaras,e outros infinitos fefíejos. Depois que Saõ
Fernando III. Rey de Caífella , e de Leaó , rom-

peo melhor , do que Alexandre , o nó Gordiano

com a fua invicla , e fanta efpada o violento jugo

Aga-
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1729»' Agareno, que o opprimía, ja mais havia tornado a

ver o Betis, hum, como efte, taõ glorioíb dia. Mas
que muito , fe agora fe via na prefença de outro

Real Fernando, que lhe nao fazia conceber meno-

res efperanças ; de novas , e nao menos grandiofas

exaltaçoens.

3 . Logrou eík Cidade , (aonde emdefafetede
Novembro deite meímo anno , dêo a Sereniífima

Rainha Gatholica á luz hunia bellilfima Infanta)

a fortuna , e honra de repetir nefta occafiaó mui-

tas vezes os meímos applauíòs aos feus Auguííos ,

Soberanos Príncipes , e Reáes Infantes no largo

tempo ,
que aqui fe detivéraõ , Como nas muitas

vezes ,
que nella entrarão , depois de fe andarem

logrando de efpeciaes intretenimentos em Cádis

,

na Ilha , Porto de Santa MARIA , San Lucar de

Barrameda, Granada, e outras povoaçoens da

Andaluzia
,
pelo difcurfo dos quatro annos , em

quanto nao chegou o de 1733. em que fe reftituí-

raó á Corte de Madrid. Em todas eftas partes

,

eraõ recebidos com os mais obfequiofos applaufos,

e feftejos, íihgularizando-íè iníignemente neftas

devidas demonílracoens a Cidade de Granada .

que recebeo a Suas Mageítades , e Altezas com as

mais altas, e oíientofas demonítraçoens de refpeito,

affecl:o, e grandeza. Levantou ella muitos, e pom-

poíiílimos arcos triunfaes ,• e de dia , e de noite nao

ceifou de applaudir
,
por nao dizer adorar , a feus

Príncipes , e Senhores. Como o nome de Fernan-

do, lhe he taõ grato , agora que via outro, de

quem efperava novos , e nao menos gloriofos luf

três , e aufpicios , do que recebera de feu Inclyto,

eReal Libertador, tudo lhe parecia pouco para

teítemunho do feu amor , e devoção.

4 In-
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4 Inciinamo-nos a fentir , que antes que paíTe- 1720.
mos a tratar da volta que íizeraõ os Sereniílimos

Reys de Portugal á Corte de Lisboa , com que

intentamos coroar efte noíTo taõ vulgar efcrita , fa-

remos alguma efpecie de lifonja ao Leitor
;
rCTerin-

do neíte lugar huma noticia de bom goílot acon-

tecida pouco depois que as Mageílades Catholicas

entrarão a primeira vez na referida Cidade de Se-

vilha. Convidou efta a Suas Mageílades , e Alte- Acçaõ heróica do

zas para o entretenimento de huma batida de lobos. J^jjf*
daí Â '

Períiítia a efte tempo o Sereniííimo Príncipe das

Aíturias ao lado de fua Real Conforte
,
quando a

pouca diftancia vinha acometendo a ambos os

melmos Senhores noivos , hum touro ferociífimo.

Adiantou o Sereniííimo Príncipe D. Fernando de
Bourbon o cavallo , para fervir como de efcudo a
SereniíTima Princeza,- e encarando a efpingarda na-

quelle feroz bruto , empregou nelle taó felizmente

hum tiro
>
que immediata , e fatalmente defarmou,

deixando-o morto , toda a ferocidade do feu or-

gulho. Foi mui celebrada efta acção 7 e applau-

dida com verfos mui elegantes. Nós os lançáramos

aqui de muito boa vontade, fe naô houveíTe o

inconveniente de interromper o fio da hiftoria , e

intrometter verfo , e profa. Ao menos fe nos per-

mitia , ou fe nos difculpe repetir íempre nefte lu-

gar os verfos , com que celebrou tanto aífumpto,

Eugénio Gerardo Lobo, fuppofto que o nome def-

te illuftre Poeta , como taó claro nas Hefpanhas

,

fe faz taõ merecedor deita attençaõ.

Oo SaÕ
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Saó os deíle grande engenho.

S O N E* T O.a'Trevido ,
qual Júpiter , queria

I0iado bruto de rabio/afana

,

prefumiendo jer Coffo la campana ,

en Europa turbar la luz de el dia.

Sale a el encuentro para fu o/adia

el Real Garzon , delicias de la He/pana
}

fulmina elpiorno , y con aciert.o bana

defangre el campo
y

cl Bctis de. 'alegria.

Oh dichofo , un acajo contingente
,

que esya enjuceffo un exemplar, fecundo

de lo heróico y
lo a?fmme.

}
,'y lo valkntel

Y y
oh felice cadáverfinfegundo y

cuja purpura es riego permanente

i
de la efperanza } que hafemòrado el mundo !

•
-

Partem os Reys S Onze feriaõ da manhaa do mefmo dia , em
de Portugal , e que Suas Mageílades Catholicas deixarão a Praça

%ZfíTS
T
ã€ ^ Badajós

,
quando os Sereniíiimos Reys de Po*

Elvas para Lis-
i

J
o * i r S ^ •

;
f-vf

;

boa. tugal y e Suas Altezas lahirao , como ja diiiemo^

fe havia determinado, da de Eivas , que falvou aos

meímos Senhores com três deícargas de artilhería*.

Ao ir fahindo daquella Praça, encontrou-fe E!-Rey

com o Santiffimo Sacramento
,
que vinha de íe dar

porViatico ahuma pobre mulher. Foi acompa-

nhando até a Igreja o SENHOR , a Quem man-

dou dar dez dobras de efmola , e oito adoente.

6 Concluída eíta taõ religiofa , e clemente ac-

ção , fe profeguio a jornada , tomando o caminho

de Villa-viçofa. Quando efta Real companhia

chegou a Borba , íahio a Ordenança da terra a re-

ceber
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1

ceber a Suas Mageftades, difpofta em duas alas, 172 0.

pelas ruas por onde haviao de fazer tranfito. Quan-
do hiaô paliando , fé atirarão muitos tiros

, que

íe alternarão com os repetidos , e inceííantes vi-

vas , e acclamaçoens populares. Recebeo , e cum-

primentou a Gamara da Villa aos mefmos Reáes

Senhores , com as coftumadas ceremonias.

7 Nao, foi muita a detença que aqui fizeraÕ
y
-

e profeguindo a íua jornada , chegarão pouco de- Chega aVMa-vi-

pois de Ave Marias a' Villa-viçofa , aonde três Re- S°Sai

gimentos de Infantaria, e hum de Cavallaría, que

os eftavaò efperando, os falváraô. Foraõ apear-fe

Snas Mageftades á porta que vai para a Capella.

Ducal, aonde foraó recebidos do Deão, e mais

dignidades delia , debaixo de pallio. Cantado com
toda a plaufibilidade o Te Deum , fe meterão ou-

tra vez eíles Senhores no coche , e foraõ viíitar a

Igreja da Conceição Immâculatiflima da Senhora,

Padroeira defte Reino ; e ultimamente fe recolhe-

rão a Palácio. Houve nefta noite , aíTim como em
todas as outras em que durou eftaReal jornada ,

luminárias geráes , repiques , muito fogo do ar >

falvas repetidas do Cafteilo , e muitos outros géne-

ros de feítejos , e applaufos. No Paço houve fe-

renata. Nefte dia dêo o Secretario de Eftado Dio-

go de Mendonça Corte-Real , outra mefa de Efta-

do , femelhante , á que ja diííèmos, que omefmo
Miniftro dêo em Elvas

,
quando Suas Mageftades y

e Altezas chegarão de Lisboa áquella Praça.

8 Tiveraò , no outro dia vinte e oito do pre-

fente , audiência de Sua Mageftade , o Embaixa-

dor de Caftella , o Illuftnilimo Bifpo de Pátara, D.
Fr. Jofeph de JESUS MARIA , da Ordem dos

Pregadores , e dous Cónegos. Dêo-a também a

Oo ii todas
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1720 todas eílas peíToas a Senhora Rainha D. Mariaiv

na de Auítria , que neíle mefmo dia , com a íua

grande , e bem notória piedade, viíitou os Conven-

tos , e Morteiros de Religiofos , e Religiofas da-

quella Villa. Naõ lhe pôde fazer companhia a Se-

nhora Princeza do Brazil ,• porque então fe achava

moleftada , poílo que era a indifpofiçao de taô

pouco momento, que fe entendêo' que naó lhe

ferviria de embaraço para fe ir divertir no outro

dia , no entretenimento que para el!e fe havia dif-

pofto, da caça. O EminentiíTimo Cardeal da Cunha
partio neíle mefmo dia de Elvas , que a fahida o

falvou grandemente com a fua artilhería. Repeti-

rap-íe neíta noite , aífim como em todas as outras,

que Suas Mageftades, e Altezas aqui fe detiverao,

os coímmados feftejos , e demoflraçoens de gofto,

e congratulação.

befcriçaõ ãeVil- o O nome de Viíla-viçofa, he huma como di-
la-vifofa. finiçaõ da fua perpetua amenidade. Villa de Flo-

ra , lhe chamou D. Jorge de Almeida de À4ene-

zes , Profeífo do habito de Saó Joaô do Hofpital

de Jerufalem , no feu Poema Epithalâmico deíles

Reáes defpoíòrios. Todos os feus contornos faò

fuperabundantes , e fertililTimos em todo o género

de mantimentos. Lê-fe em Blutheau , que teve

minas de ouro, e prata, e que também havia nel-

la mineráes de excellentes pedras verdes , ou Tur-
quezas , de que fe tirou huma grande abundância

para ornamento da magnifica , e Imperial obra do
Eícurial.

E dafua Tapada. 10 No que toca á fua Tapada , he elía huma
das coufas mais notáveis defta. Villa, e huma das

mais celebres , ainda nos Reinos eftranhos , e co-

mo tal, nelles applaudida pelas fuás primeiras pen-

nas.



dos Príncipes do Brasil, íivro IV* 2 9}

nas. Naò tem merecido menos applaufo a pátria, 1729.
( e com fi azes de ouro a defcrevêo no feu Poema
Epithalamico ás núpcias ) dos SereniíTimos Duques
de Bragaiiçaj, D. João, que andando o tempo

>

veio a ler, entre a íérie dos Reys de Portugal , o

IV. do nome , com a Senhora D. Luiza de Gu£
maô , e a que dêo o titulo de Templo da Memoria,

( digno verdadeiramente de a ter immortal ) Mano-
el de Galhegos. Também o Numem feliciiTimo de

Lopo da Vega Carpio^enis da Poezia Cáftelhana,

defcrevêo eira meíma Tapada%m elegantiífimas Oi-

tavas, q dedicou ao Sereniílímo Duque D. Theodo-
íio; aonde , naõ íó a pinta com as tintas mais finas

da eloquência, fenaò que ao mefmo tempo fe mof
tia propugnador do Direito da Sereniílima Cafa

de Bragança , á Coroa de Portugal. TiveraÕ fem-

pre os Senhores Duques de Bragança hum efpè-

ciai cuidado da guarda deita Tapada. Teve fem-

pre hum Couteiro mor, que era hum Fidalgo

de qualidade ; e ainda hoje anda eíte Titulo na

Cafa dos Condes das Galveas. Tem eira Tapa-

da belliíiimas cafas de campo, muitas Ermidas

,

e outras obras mui gratas , e amenas. Comprehea-

de três legoas de circuito , em naõ poucas partes

huma de largura , e em nenhuma para baixo de

meia. He baftenda de infinito arvoredo , e povoa-

da de immenfa caça groífa de porcos montezes,

Veados , e Gamos : naô fe falia na meuda, que he

fem numero : alli ha todo o género de Aves. Tem
alTim mefmo, para o divertimento dapéfca, hum
grande lago com feu bragantim.

^ ^ Divertem-fe Suay
1 1 Inítando , e chamando tao plaufiveis cir- Magefiades , e

cuítancias , e opportunidades as peíFoas Reáes ao 4^PHtjfaJ c
?£f

\i
' j 1 Vit» -^ -r ^ da Tapada deF/l*

Qivertimento da caça
} mandou El-Rey D. João favifofa.

diípôr
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I 720» difpôr tudo o neceífario, para huma batida de caça

groífa, ao Monteiro mor. Depois que, excepto a

Senhora Princeza do Brazii por occafiao da mo-

leítia de hum difiuxo , todas as mais peífoas Reáes
houvéraõ aíTiílido na manhãa defte dia no Coro da

Igreja da Conceição da Senhora , ao Pontifical

que nella celebrou o Cónego da Santa Baíílica Pa-

triacal , D. Francifco de Sales
, que depois veio a

fer Principal da meíma Baíílica ," partirão de tar-

de para a*Tapada. Em prompta execução das or-

dens que diiíemos , .que foraò dadas ao Monteiro

mor, fe poz em campo eíla companhia.

Uatro Monteiros de frente.

Oito trombetas de caça.

Os Monteiros.

Quatro criados do Monteiro mor , com èfpingar-

das , e a mala do capote.

Seis cavallos de maõ.

O Monteiro mor em hum coche.

Hum coche de Criados.

Moços do monte a cavallo.

Dous carros com mulas
, para conduzir-fe a caça

groíík, obrados com curiofiífima invenção ao

modo de gaiolas } para a caça fe poder ver.

Moços do monte a pé em duas alas , todos com
fuás choupas , levando por cordoens de feda

verde , e branca osçabajos, e caens de trela,

todos com coleiras de ouro , e verde, e fivelas

de prata com as Armas Reáes.

12 O mefmo obfequio, em teftemunho, e re-

conhecimento da fua grande veneração, fizeraó

nefta Real montaria a Suas Mageítades , e Alte-

zas
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zas muitos Tituíos, Senhores, e outras peíToas 1720.
de diílincto caracter : todos concorrerão a acom-
panhar , e íervir aos mefmos Senhores, Tem leva-

rem , em finftl de maior obfequio , efpingardas.

Também lhes foi aíMindo o Marquez Embaixa-

dor de Caítella
,
que aíTini meimo, por maior pro-

teítaçao do feu refpeito ás Mageílades , nao quiz

montar neíla occafiaó a-cavallo,

1

3

S.uisfez-fe mui plenamente o projecte) def

ta Real acção. Repetiraô-fe multiplicados tiros

,

batêraò-fe duas moitas y matárao-fe muitas cabe-

ças , contando-fe entre ellas quatorze Veados ,• e

hum bom numero de iGamos. O Senhor Infante D.
Franciíco matou cinco rezes j . O Senhor Infante

D. António, nove. Era do numero ,deílas hum Vea-
do de façanhoia grandeza , e que como tal j dêo
aílumpto a hum elegantiííimo Soneto de D. Fran-

cifco Xavier de Menezes , Conde da Ericeira

,

eterna faudède do Parnafo Portuguez. Concluído

efte entretenimento , recolheraó-íe Suas Mâgefta-

des , e Altezas aílaz divertidos, a Palácio. Na ma-
nhaa deite. dia

,
partio para Évora , .faivado da ar-

tilhería do Caítelio de Villa-viçofa , o Eminentif

fimo Cardeal da Cunha; e na noite delle, fe profe-

guíraó , como ja deixamos notado, os mefmos feí-

tejos. . ,
*

14 A profecuçaõ da Real jornada -para Lis-

boa, eílava aífutíaclâ para o dia feguínte ,• mas o

dcPiuxo
, que ja diífemos davamcleftia á Serenilli-

ma Senhora -Princeza, nao dêo lugar á execução

dcíle projecto.Vi fitou a Senhora Rainha as Igrejas

dcS. Paulo, e de Santo António dos Capuchos,

De tarde forac, Eí-Rey , o SereniíTimo Príncipe ,

e os Se»hofes Infantes D. Pedro , e D. António,

diver-
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1720. divertir-fe ao paíTeio. Continuarão ncíla noite as

feftrs coflumadas.

Cmitimía-feajor- 15 Na fegundi Feira , em que a Senhora Prin-

tiada deVilla-vi- CçZa. do Brazil fe achou com conhecida melhora ,.

pfa para Usboa.
determinou El.Rey fazer

jornaaa . ForaÒ Suâá

Mageftades, e Altezas vizitar, e adorar , pelas oi-

to da manhaa, a Virgem Senhora , na fua Igreja,

e milagrofa Imagem da Conceição Immaculada,

huma , e outra Primaz , como ja diflemos , defte

Titulo nas Hefpanhas , e pôde fer
, que fora del-

ias. Aqui ouvirão milTa ; e poftas as coufas a pon-

to de partir, fahíraò pelas onze do dia de Villa-

viçofa para Eftremoz. Determinou Sua Mageftade

partir para aquella Praça com a menor comitiva

que pôde fer. Ppr efta meíma coníideraçaõ fe dêo

ordem para ir pela Villa do Redondo , aonde

pernoitou toda a mais comitiva. Seguirão as Da-

mas do Paço efte caminho ,• e efte foi , o que fez

também o Marquez de Capecelatro , Embaixador

del-Rey Catholico.

16 Chegarão Suas Mageftades , ainda muito

Chega a Real co- com de dia, a Eftremoz. Eftavaõ efperando
,
para

mwva a EJln- receber aos mefmos Senhores, duas Companhias

de Cavallos
,

que os faudáraó com as cortezias

que fe eftylaõ no Militar. A Praça, falvou com to*

da a fua artilhería. Tudo eraó vivas, acclamaçoens,

e applaufos. Pelo muito cedo que chegarão os Se-

reniífimos Reys, Príncipes , e Infantes
;
andarão

vendo todas as Igrejas Paroquiáes, e de Regulares

daquella Villa, Paliarão a venerar , no feu Caftei-

lo , a Cafa que fantificára com a fua prefença a

Rainha Santa, nome de excellencia ,
que taò jufta-

mente mereceo , a nolfa Santa Ifabel, exemplar

das Rainhas da Chriftandade. Ficáraõ aquartela-

dos

moz.
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dos eíta noite , em que fe repetirão os coítuma- 1720.
dos feítejos de repiques, luminárias , fogos , e fal-

vas , na Cafa dos Reverendos Padres da Congre-

gação do Oratório de Saó Filippe Neri.

1 7 Hum mez
,
por dous princípios taô limita-

do , pela curteza , e menor numero dos feus dias,

allaz recuperou efte defeito nefte taõ feliz anno

,

em que entrou com tantos augmentos de gloria ,

como aquelle que podia comunicalla, e honrar

com elk largos feculos } e idades. Partirão no feu Partem para £-

primeiro dia , El-Rey, o Sereniííimo Príncipe , e p!? P'Rey >
°

« i T c t^ í i r i

r
i
* Prtnctpe

, e o In-
o Senhor Intante D. António pelas lete da manhaa, fante D. Mtomo,
para Évora. Havia-fe expedido ordem para que
toda a comitiva , que tinha vindo pelo Redondo,
efperalTe pelas Senhoras , Rainha, ePiincezano
Degebe , huma legoa de Évora. Pela huma da tar-

de entrarão os meímos Senhores, incógnitos, na Ci-

dade de Évora. PaíTáraÕ ao Palácio que tem na-

quella Cidade os Duques de Cadaval em fitio emi-

nente , e aprazível , e de donde fe deícobre a ef-

trada defde Eítremoz ao Efpinheiro , áquelle tem-

po objeclo mui efpe&avel , e fermofo pela multi-

dão de gentes > coches , e carruagens
; que vaga-

vaó de huma para outra parte. Pouco depois de

chegarem os meímos Sereniílimos Senhores , veio

o Senhor Infante D. Francifco. Também naô tar-

darão muito as Serenillimas Senhoras Rainha, e

Princeza
, que deípedíraó de Eítremoz pelas oito,

e forao recebidas , quando chegarão a Évora, com
os cortejos Militares de hum batalhão de Infanta-

ria , e dos efquadroens de Cavallaría
, que com-

mandavaô o Conde de Óbidos , e D. Diogo de

Soufa. El-Rey , o Príncipe , e os Senhores Infan-

tes
,
que jahaviaõ aííi&do ás Vefperas da Purifi-

Pp caçaõ a
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1720» cação de NoíTa Senhora, na Cathedral , fahíraô

tainbem a receber as meimas Senhoras á Porta da

Alagoa. Então íe meterão Suas Mageftades , e os

Seieniiiunos Príncipes em huma efíufa , e os Se-

nhores Infantes em outra , rodeadas ambas jdoí

moços da Eftnbeira , c duzentos Archeiros , corri-

mandados peios dous Capitacns da guarda , o Con-

de de Pombeiro , e D Francifco de Soufa. Quan-

do as mefmas SereniíTimas Senhoras Rainha , e

Princeza vinhaò de caminho, e chegarão ao termo

deEvora-monte, forao cumprimentadas com ou

tra femelhante Oração do Juiz Ordinário da terra,

que igualmente , affim como a primeira , provo-

cou a rifo. Depois do Orador haver feito o feu

cumprimento, a Senhora Rainha, com termos de

muita amabilidade, o mandou retirar, e a todos feus

companheiros. Em quanto foi paíTando á vifta de£

ta povoação, nao ceifarão de falvar das mura-

lhas com repetidas defeargas de artilhería.

Recebimento de 1 8 Évora recebeo a Suas Mageílades , e Al-

Sua? Magejiades, tezas com a mais flamante oftentaçaõ. As ruas ef

áade ITÉvora." tavaõ bella , e riquiílimamente ornadas de eftatuas,

. e fontes , e alcatifadas de flores. Havia aoredor

dos arcos immenfa quantidade de copos de vidro,

e púcaros de prata
,
para quem quizelFe beber. A

multidão era taõ numerofa, quanto fe pode confi-

derar ,• o que nada obílante
,
poílo que taó pouco

vulgar em femelhantes occafíoens , nao houve a

menor defordem. Concorrerão as Communidades

da Cidade a receber feus Reys , e Senhores ,
quí

no meio de todo eíle luftrolo acompanhamento

chegarão a apear-fe ás efeadas da Sé, em cujos de-

gráos fe lançara , para fubirem os mefmos Senho-

res, huma coberta mui rica. Recebeo-os o Cabi-

do
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do de baixo de hum paílio riquiífimo. A Cruz fó I720»
fe deo a beijar á Sereniífima Princeza do Brazil,

luppoílo que ja quando haviao paliado por efta Ci-

dade para o Caia, fe havia praticado a mefma cere-

monia ,
(que fe cóíluma praticar com os Príncipes

herdeiros , na primeira vez que eritraô nas Igrejas

Cathedraes) com Suas Mageítades, com o Serenií-

limo Príncipe do Brazil , com a Senhora Princeza

dasAfturias, e com os Senhores Infantes, D. Pe-

dro , D. Francifco, e D. António. Tomarão to-

dos eíles Senhores lugar na Igreja y e cantado

com excellente muííca o Te Deum , recolhêraÒ-íe

Suas Mageítades, e Altezas ao Palácio da Mitra

,

de donde tornarão á mefma Igreja da Sé, em parti*

cular, a aííiftir ás Matinas. Nefta noite houve os

coftumados feftejos ,- e no quarto da Senhora Rai-
nha, ferenata.

1 o Zelando , como taô reíigiofas, e pias, Suas Ajjíjlem Suas

Mageílades , e Altezas o maior culto da Virgem Mag?jlades.e Al*

Senhora, aquém toda a Cafa Real Poriugneza•<{%£££#*
proteftou fempre a mais fina , e aíFecluofa devo- çaõ da Senhora a

çaò , concorrerão , excepto a Senhora Princeza do h"™ Pontifical do.

Brazil por fe achar moleftada do caminho , no dia

feguinte dous de Fevereiro, dedicado, com me-

lhor augúrio pela Roma Chriftaa , do que pela an*

tiga á fua fabulofa deoía das feáras , debaixo do
Titulo das Candeias , a MARIA Santiflima , em
memoria , e honra da fua Purificação" , ao Pontifi-

cal , que na Cathedral daquella Cidade de Évora
havia de celebrar o Senhor Patriarca de Lisboa y

que com parte do feu preclariííimo Collegio, efpe*

rava na^ mefma Igreja as peílbas Reáes. El-Rey,

e os Senhores Infantes p D. Francifco , e D. Antó-

nio, ficarão de baixo de hum docél, que fe lhes pre*

Pp ii venío
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I^7'20. venío na Capella mor,- a Senhora Rainha , eo
Senhor Infante D. Pedro aíLílirao em huma Tri-

buna : os Títulos aílcntáraõ-fe em bancos. Con-

cluída a ceremonia da benção da cera, que fe exe-

cutou com a mefma folemnidade } que fe pratica

na Santa Igreja Patriarcal de Lisboa.- Foraõ-na re-

cebendo da mao do Senhor Patriarca
,

primeiro

Suas Mageítádes , e Altezas, e logo por fua ordem
todos os mais Senhores , e peílòas de bem

,
que

alli concorrerão. Fez-fe a prociífaò na forma do ce-

remonial, aíTiftindo,e acompanhando Suas Magefta-

des, e Altezas. Celebrou depois o Senhor Patriarca

MiíTa de Pontifical , como o fizera em Elvas. Ter-

minados eftes fagrados Oíficios pelo meio dia , fe

recolherão as peífoas Reáes a Palácio , aonde o
mefmo Patriarca as foi bufear de tarde a defpedir-

fe delias , para partir
}
como partio , no outro dia

para Lisboa. A' noite , aífim como nas feguintes,

em que Suas Mageílades , e Altezas aqui fe deti-

véraõ , fe repetirão as coítumadas demonílraçoens

dejubilo, fefta, e alvoroço.

.20 Para teítemunharem os devidos obfequios

a Sua Mageftade
} e o muito que veneravaõ , e eC

timavao eftas Reáes vodas, vieraô no outro dia

beijar-lhes a maó , o Tribunal do Santo Oflicio,

e a Univeríidade
, que concorreo em forma de

préítito. Ambas eftas preclariífimas Aífembléias

,

tiveraó nefte mefmo dia a honra de fer ouvidos das

SereniíTimas Senhoras, Rainha, e Princeza. A efta

fegunda , fez então o Senado da Camará, prefente

de huma dúzia de caixas de doce exceliente, de di-

verfos géneros , de defafeis arráteis cada huma

,

conduzidas por doze meninas de boa graça , e

mui afíeadamente veítidas: outra dúzia de vitelas,

cheias
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cheias de laçadas de fitas : dúzia, e meia de car- 1720.
neiros : outras tantas marraas para fopas : vinte

e quatro perus .* doze leitôas ,• e doze dúzias de gal-

Jinhas. Acompanhou efte prefente , cjue fe condu-

zio em féis beítas > cobertas com féis repofteiros

com as armas da Cidade , o Procurador delia

,

Erancifco Madeira de Soufa. Hiaó governando

as cavalgaduras quatro homens com feus alberno-

zes de julié , e com chapéos pardos á Caítelhana*

agaloados de ouro. Mandaraõ-fe dar dezanove

moedas de ouro , de quatro mil e oito centos réis,

para fe repartirem entre elles ,• e ás meninas, cinco

mil e fete centos réis acada huma.
2Í" Os Senhores Reys , os SereniíTimos Prin*

cipes , e todas Suas Altezas foraõ na tarde defte

dia, de pois de haver vifitado as Igrejas de S. Bru-

no , e Santa Thereza , ao Collegio dos Padres da

Companhia de JESUS. Aqui vírao reprefentar par-

te da Tragicomédia Latina , em obfequio dos de£

poforios de Suas Altezas ; função , que durou até

ás déz da noite , e fe executou mui efplendida-

mente a grande cufto. RepreíentáraÕ-fe fó dous

Aclos defta, em todos os fentidos , grande obra
j

porque naô pôde caber na anguftia do tempo o

refto delia. Recolhidas a Palácio Suas Magefta-

des , e Altezas , fez El-Rey mercê neíte méfmo
dia aos Reverendos Padres da Companhia do
Collegio daquella Univérfidade ; naõ fomente de

poderem ler Cânones , como elles pedirão
,
por

naó haver na mefma Univérfidade mais que Theo^
logia y fenaõ , que ainda lhe facultou mais huma
Cadeira de Leys. Neíta manhaa partio o Senhor

Infante D. Francifco deita Cidade de Évora, para

a de Lisboa. A1

noite houve os coílumados> e

repe-
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1720* repetidos feftejos de alvoroço, e fcíía.

22 Repetirão Suas Mageíhdes, e Altezas

nefta volta a Évora , com a fua coftumada devo-

ção , as viíltas de quaíl todas as Igrejas daquella

Cidade , e dos feus aoredores. A quatro , e cinco

forao, EI-Rey , e os Senhores Infantes ao Conven-

to do Efpinheiro ; eas Sereniflimas Senhoras Rai-

nha, ePrinceza ao Morteiro do Salvador. Víraô

outras muitas Igrejas,- e apeando-íe , andarão en-

tretendo-fe em obfervar fora dos muros, a Forti-

ficação , e as muitas , e celebres antigualhas da~

quella Cidade taó famofa no Gentiiifmo , e no

Chriftianifmo , pelo valor dos feus Sertorios , e

Giraldos. Continuarão nas noites dos referidos dias

os feftejos, tantas vezes expreíTados ; e na primeira

delias , houve ferenata no quarto da Senhora Rai-

nha.

23 Com o projecto de fe devertírem na caça,

em huma mata próxima ao Convento dos Religio-

fos Capuchos de Valverde ,
paífáraô os meímos

Senhores no dia feguinte , féis do mez, a jantar na

quinta da Mitra. Nefta cafa , que he pequena , e

naó tem muito que ver , ha huma Capella de mui

extravagante arquitectura , íuftentada em trinta e

três colunas. Na tarde defte mefmo dia , vifitou a

Senhora Rainha D. Marianna de Auftria os Con-

ventos, dos Remédios, e de Santo António do For-

te. Tornando El-Rey D. Joaò do divertimento dé

Valverde, defpachou algumas confultas. Sahírao

nellas providos três Capitaens Tenentes ,
para as

náos da Coroa , '.e íeis de mar, e guerra. A' noite

houve os mefmos feftejos,

24 Em fete , foi Sua Mageftade a NoíTa Ss*

nhora do Eípinheiro , e a Santo António : paílòu

depois
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depois a divertir-fc, e a lograr-íè da vifta daCam- 1720,
panha, chegando até á ribeira de Enxarrama diílan-

te hum quarto de Jegoa de Évora. As SereniíTimas

Senhoras, Rainha, e Princeza foraõ ao Collegio da

Companhia acabar de ver reprefentar os três últi-

mos Actos que faltavaó da Tragicacomedia , feita

em applaufo dos Reáes deípoforios dos Príncipes,

e cuja reprefentaçaó fe começara, . como ja diífé-

mos, em três defte referido mez de Fevereiro. Ef-

te divertimento nao fe pôde lograr tao feftivamen-

te como fe pretendia por incidente que nao fó al-

terou, íenaõ que muito defgoftou efta acção. Vem
a fer o caio , que flgurando-fe defcer hum menino
chamado Manoel de Hollanda, infigne Mufico
da Cathedral daquella Cidade , em huma appa-

rencia , deo huma queda da altura de trinta e dous.

palmos de alto. Dêo ifto, e nao fem fundamento,

algum cuidado
,
pofto que ultimamente fe veio a

defvanecer, pela queda nao fer de perigo. Na noi-

te defte dia profeguíraõ os mefmos feftejos , e ac-

clammaçoens.

25 Frequentarão outra vez, com á fua bem co-

nhecida , e innata piedade, as mefmas Sereniiíimas

Senhoras, no dia oito, a vifita da Igreja do mefmo
Collegio. Paífáraõ depois a ver toda aquella gran-

de Caía , e depois vieraò também á Univerfidade.

Em hum dos feus Clauftros , lhe fizeraõ dous Pa-

dres , filhos da mefma fagrada Família da Com-
panhia, duas mui elegantes Oraçoens, tao feme-

lhantes no aííumpto , que era felicitar os Reáes
defpoforios , como na eloquência , fem fe dar en-

tre hum, e outro Panegírico mais diíferença , .do

que a accidental das línguas, Latina , e Caftelha-

na , em que fe explicarão. Dalli fizeraõ caminha

para
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1720. Para aca& do Refeitório dos Padres do mefmo
Collegio, que nellehaviaõ prevenido a Suas Ma-
geílades hum* exquifito, e grandiofo refrefco de

doces , e frutas.

26 Entretivéraô-fe as mefmas Senhoras, na'

tarde deite dia , na quinta dos Padres da Compa-
nhia, aonde paíTáraò vendo-os jogar o aro. O Pa-

dre Provincial entregou logo huma falva de Reli-

cários., Verónicas, e Rofarios á SereniíTima Prin-

ceza, para que ellafoíle, como foi, diítribuindo

eítes prémios pelos melhores jogadores. Pairarão

depois ao Refeitório , aonde acharão huma deli-

cada, e oílentofa merenda. Fez El-Rey mercê da

Beca ao Corregedor de Évora ; e ao Juiz de fora

deita Cidade , de Alvará para huma correição or-

dinária , na forma que facultou femelhantes gra-

ças ao Juiz dos Orfaos daquella mefma Cidade

,

aos de Villa-viçofa , Elvas, Eítremoz , Borba , Re-
dondo , e Montemor o novo. Na noite deite mef-

mo dia , em que íe pôz a ultima coroa a tantos fex
r-

tejos triunfaes , tivéraô os Títulos avifo, para par-

tir daquella Cidade para a Villa de Aldeia Galle-

ga , de donde naò pailariaÓ fem Suas Mageftades,

e Altezas, para a Cidade de Lisboa. Neíle dia ex-

pedio o Secretario de Eftado ao Marquez de Ma-
rialva, efíe

AVISO.
I

A* participei a V. Excellencia que Sua Ma-

„ * geftade fazia entrada publica em Lisboa

em 12. do corrente, e neíle dia, e nos

dous feguintes ha de haver falvas de artilhería

,

f> e luminárias, para o que expedirá V. Excelíen-

„ cia

J
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cia as ordens neceíTarias ás Torres, e Fortes, e

„ deve V.Excellencia declarar rias ordens que ex-

p pedir ,
que no dia da entrada ha de haver, alem

7,
das três Elvas da noite , outras três, huma quan-

?) do Sua Mageílade palFar o rio
i a fegunda quan-

íj do íaír de Belém, e a outra quando chegar ao

„ Paço ,• e mandará V. Excellencia pôr os Regi-

„ mentos de Infantaria , e Cavallaría no Terreiro

„ do Paço. Deos guarde a V. Excellencia. Évora

» 8. de Fevereiro de 1729.

Diogo de Mendonça Corte-Reah

27 Concertada, pois, ajornada para Lisboa

em nove de Fevereiro , em que effeclivamenté

partirão de Évora as peíToas Reáes , antes de par-

tir, foraò , El-Rey, o Sereniífimo Príncipe, é os

Senhores Infantes , D. Pedro , e D. António fazer

Oração , na Sé, á Capella do Santilíimo, e fubfe-

quentemente vifitáraô a de NoíTa Senhora do

Anjo. Sairão pelas oito da manhaa de Évora , dif

poíta a ordem da fua marcha pelo teor
, que agora

diremos.

PRecedia huma partida de quinze Cavallos> Parte E!-Reyàorit

commandada por hum Alferes. ° Prinápe
,

e os

Outra femelhante , commandada por hum Te- pira Lisboa,

Wf*

nente.

.Vinte e quatro trombetas, e atabaleiros de El-

Rey.
Seis cavallos de maó para o Duque Eílribeiro

mor.

Defaíleis, também á deftra
,
para os Senhores In-

fantes. Qq Trinta
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1729 Trinta e féis cavallos também á delira, del-Rey, e

do Sereniííimo Príncipe.

Doze poftilhoens de Gabinete.

Huma berlinda doConfeifor, Mordomo mor, e

Eftribeiro mor da Senhora Princeza.

Huma do Confeífor , Mordomo mor, e Eftribeiro

mor da Senhora Rainha.

Huma 4o Eftribeiro menor del-Rey , em que hiao

também três Camariftas , dous do meímo Se-

nhor, e hum do Senhor Infante D. António.

Huma caleífa de refpeito da Senhora Rainha.

Huma de refpeito del-Rey.

Huma berlinda das peííbas das Senhoras Rainha,

e Princeza.

Trejs fejes ricas da Senhora Rainha.

Huma berlinda das peffoas , del-Rey , do Serenif-

fimo Príncipe , e dos Senhores Infantes > D.
Pedro , e D. António.

Três fejes ricas del-Rey.

Huma berlinda das Camareiras mores.

Huma das Donnas de honor.

Três de Damas.
Três de Açafatas.

yinte e nove fejes de Criados , e Criadas da Se-

nhora Rainha.

Hum grande numero delias de moços da Camará,

e outras pelfoas
, que acompanhavaò a Suas

Mageílades.

Três berlindas del-Rey
, para os Confeílbres , pa-

ra o Duque Eftribeiro mor , Veadores , e Cor-

regedor da Corte.

Outras muitas fejes, em que haviaõ embarcado al-

guns Sacerdotes Seculares, moços da Camará,

e Muficos.

28 Indo
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28 Indo o Juiz de fora de Évora , e o Sena- 1729.
- do daquelk Cidade acompanhando com a bandei- ,

ra da Cidade a Eí-Rey , e a Suas Altezas ,• depois

de haverem proíèguido efte obfequio algum tem-

po, tiveraó ordem do mePmo Senhor para fe re-

tirar. A Cidade falvou aos mefmos Senhores ao faír,

no modo coftumado. No acompanhamento q tam-

bém fizerao depois ás SereniíTimas Senhoras Rai- sJe
.

m a R*jnh*> *

i -r»
• r *- 1 rrmceza de Evo-

nha , e Princeza , que por razerem mais detença ra,

em ouvir primeiro Mifla , e viíitar a Igreja dos

Cónegos feculares do Evangelifta , aonde Expoflo

o Santiífimo fe celebrava aFefta da Virgem, eMar^
tyr de Chriíto Santa Apollonia , partirão pelas dez;

a primeira das mefmas Senhoras
, quando elles

chegarão á melma diftancia , os mandou recolher.

29 Tomavaô ellas pela rua de Santa Sofia ,

quando fe pôz diante da Senhora Princeza huma
moça pobrezinha , mas veíhda decentemente

, pa-

ra lhe fazer , como fez , oíFerecimento de huma
Codorniz viva , que trazia dentro de huma gaiola.

Premiou a mefma Senhora efía galantaria , man-

dando-lhe dar huma boa efmola. A Cidade falvou

agora a Sua Mageftade ,'eá Senhora Princeza co-

mo antes o fizera a El-Rey , ao Sereniííimo Prín-

cipe , e a os Senhores Infantes.

30 Era depois do meio dia , quando elles che- Chega EhRey.o

gáraò a Montemor o novo. Antes que chega/Tem f^Jjíf^L
ao alojamento

, que fe lhes havia prevenido nas novo.

cafas de António da Silva Leboraô , aonde pouzá-

raó , a peárao-fe junto aos Arcos que ficaó a en-

trada do Caftello , e dalli fe eíhverao logrando da

dilatada viíta do terreno , que dalli fe defcortína.

Entrarão depois no Caftello , e alh fizerao Oração

na Matriz daquella Villa , da Invoçaò deNoila

Qq ii Senhora
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172 0. Senhora do Bifpo. Viraó, c venerarão neíla Igreja

a pia, em que fe bautifou S. João de Deos, e pai

fárao depois á Igreja dos Religiofos do meíiiio

Santo. Havendo feito alguma detença em viíitar

a Cafa aonde elie naíceó , e aonde ouvirão Miíla,

entrarão depois nas Igrejas da Mifericordia , de S.

Domingos , e de S. Francifco ,* e pelas três , fe re-

colherão finalmente ás cafas do Capitão mor.

Cbegaõa Rainha, 3 1 Tinhaò chegado quafi ao mefmo tempo as

\ l'
rmceza a SereniíTimas, Rainha , e Princeza , e foraó pouzar,

Montemor o no- , • j i t j t • j t» r • r i

VQ; depois de haver viiitado a Igreja dos Religiolos de

S. Joaô de Deos, nas cafas, que fe haviao deftinado

para a fua apofentadoría, de Joaõ da Cunha Lobo,

que por palfadilíbs ,
que para iífo fe íizeraò , ti-

nhaò communicaçao com as de António da Silva

Leboraõ, e alli as eílavaõ eíperando para as rece-

ber, El-Rey > o SereniíTimo Principe , e os Senho-

res Infantes. Fez Sua Mageífade mercê do lugar

do primeiro banco a que eftava a caber, ao Juiz

de fora deita Villa. Nefta noite foraó applaudidas

Suas Mageftades , e Altezas com mui eíírondofos

feílejos;

32 Repetida no outfb dia a devoção de vifitar

a Capelía deS.Joao de Deos,aonde as pelToas Reáes
tornarão a ouvir MilTa. Continuarão El-Rey , o Se-

reniílimo Principe, e os Senhores Infantes a fua jor-

nada para o Palácio de Vendas-novas,pondo-fe a ca-

minho pelas nove da manhaa.Seguírao depois amef-

ma rota as SereniíTimas Senhoras,Rainha,e Princeza,

íaíndo daquella povoação, dado ja meio dia. Quan-

do eítas Senhoras chegarão finalmente ao magnifl-

Eao Valado das centiíTimo Palácio de Vendas-novas, em q atégora
Vendas-novas. fenaõ havia deixado de trabalhar , e aonde pernoi-

tou nefte dia toda a Cafa Jveal }
faíraò El-Rey , o

Prin-



dos Príncipes do "Bra^iU Livro IV. 309

N Príncipe, e os Infantes a recebellas á porta principal, 1729-
com os coítumados cumprimentos, e ceremonias.

EI-Rey fez expedir varias ordens, tendentes á pron-

ta execução da lua Real entrada em Lisboa, a 1 2.

deíle mez ; e nefte mefmo dia expedio o Secretario

de Eílado ao Senhor Patriarca, o feguinte

AVISO.
SAbbado doze do corrente pelas onze horas

da manhaa , tem Sua Mageftade refolvido

fazer entrada publica nelTa Cidade com a Prin-

„ ceza noíla Senhora , e ir a Santa Igreja Patriar-

v cai , ó que me mandou participar a. V. Illuftrif-

„ fima e Reverendiflima , e juntamente infmuar

„ fera do feu Real agrado
,
que em quanto durar

„ a entrada , haja repiques ,• e na noite do mefmo

„ dia , haja luminárias , e continuem os repiques,

„ e que fe pratique o meímo nas duas noites fe-

„ guintes. Deos guarde a V. Iíluftriífima Reve-

„ rendilfima. Palácio das Vendas-novas. 10. de

„ Fevereiro de 1729.

Diogo de Mendonça Corte-ReaL

Depois fe mandou a ordem das falvas, determinan-

do-íe, e mandando-fe que foífem cinco, huma quan^

do Suas Mageftades chegaífem defronte do %/loí-

teiro da Madre de Deos , outra quando chegaf-

fem ao meio da diftancia que ha daquelle Moftei-

ro a Belém, outra quando aqui aportaífem, outra

ao partir do mefmo fitio para Lisboa, e outra fi- „

nalmentÊ
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172 0; nalmente quando fe recolheílem ao Paço.

3 3 Em onze fahíraó de manhaa daquelle Pa-

lácio, os Confelíbres das SereniíTimas Senhoras Rai-

nha , ePrinceza,- quatro Veadores da primeira,

e hum da fegunda
7
- as Damas,- Donnas de honorç

Açafatas , e outros muitos individuos da Real co#
ChegaS Suas Ma- miúvsL checarão todas eftas peílbas a lantarnos

zas aos- Pégoens. Pegoens. Quáii as melmas noras chegarão também
a elles El-Rey , o SereniíTimo Príncipe , e os Se-

nhores Infantes ,• mas fem algum delles fe apear,

o que também fizeraÕ os íèus criados ,• comêraó

dentro no coche. Dos Pégoens tomarão o cami-

nho da Atalaya, e alJi forao fazer Oração na Igreja

deNd£a Senhora.

34 Logo que as SereniíTimas Senhoras Rai-

nha, ePrinceza chegarão aos Pégoens, que foi

alguma coufa mais tarde, apeárao-fe, com todo

o feu acompanhamento para jantar nas oííentofas

cafas , que ja diífémos, que El-Rey aqui mandou
fazer para efta occafiaó no mefmo fitio. Quando
depois tornarão as meímas Senhoras a tomar as

fuás carruagens , vendo a primeira delias a Luiz

Garcia de Bivar, Tenente Coronel, o honrou com
mui decorófos termos, louvando muito o zelo,

com que elle havia procedido naquelía jornada ; e

verdadeiramente naó deixou de fe dever a efteOfíi-

cial hua grande parte do acerto do muito que nella

fe obrou. Outra vez lhe tornou a mefma Senhora

a fazer a mefma honra , que também lhe fez El-

Rey, quando ja reftituidas Suas Mageílades , e Al-

tezas a Lisboa, foi o mefmo Tenente Coronel a Pa-

lácio y pedir perdão a Suas Mageftades das faltas

que (dizia elle) poderia haver commcttido no

Realferviço.

35 In-
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35 Iníiítindo as Senhoras Rainha, ePrince- I729,
za no feu caminho ,

quando chegarão á Igreja de

N. Senhora da Atalaya , ja alli acharão efperando

por Sua Mageftade , e Alteza a Camará de Aldeia

Galiega. Entrarão a fazer Oração , e logo parti- chegaõ a Aldeia

raõ para aquelia Villa, aonde El-Rey havia JQ,Galkga.

chegado. A' entrada delia, acharão huma dança de

maícaras ,
que forao balhando junto ás carrua-

gens. Concarreo mais outra dança de meninas ; e

apeadas as mefmas Senhoras , hia diante delias

hum menino, vertido de Anjo, com huma falva dç

flores , com que dk hia juncando a rua. Quando
chegarão a Palácio, defcêraò á porta delle a rece-

bellas , El-Rey , o Príncipe , e os Infantes.

3 6 Quando Suas Mageftades chegarão a efta

Villa , ordenou o Duque Eílobeiro mor ao Te-
nente Coronel D. Thomaz de Aragão , e ao Pro-

vedor dos Armazéns, para íe acharem no outro dia

muito cedo em Montijo , dirtante huma legoa

de A'déia Galiega ,
para que tudo eítiveíTe pronto

para o embarque, quando Suas Mageftades alli che-

gaílem. Do meímo modo expedio ao Tenente

Coroneí Luiz Garcia de Bivar para Belém , para

difpor naquelle fido o Real defembarque , e a en-

trada de Suas Mageftades em Lisboa. Executou

logo efte Official as ordens , que lhe forao impof-

tas,- e pofto que eraó quafi inacceífiveis as difficul-

dades , que íe interpunhaò de permeio , nao fen-

do a menor a anguítia do tempo ; a fua activida-

de , e boa diligencia , pôde fuperar , e facilitar to-

das eftas contradiçoens , e com tanta providencia*

que fazendo as peílbas Reáes muitas paradas , e

fcndo-lhes neceílario apear-fe no caminho algu-

mas vezes , ainda ficou reftando hunia boa parte

do
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17 29 ^° d^* -Nefte, em que Suas Mageftades, e Altezas

pernoitarão em Àldéia Gallega , ElRey fez a Jo-

feph Simoens Barbofa , e a Inácio de Almeida e

Maia
, por eícrito, a graça de que damos a

COPIA.
j, 1 A Ui fervido refolver, que os Bacharéis

, Jo-

>, ri feph Simoens Barbofa, que ferve de Con-

>}
-^ fervador delias Cidades , e Inácio de Al-

„ meida e Maia , que ferve de Sindico das mefmas

,> Cidades , veítiífem Becas, para pegarem com os

„ Vereadores dos Senados nas varas do Pallio, na

occafiaô da entrada quê hei de fazer nellas, com
a Princeza minha Nora ,* a Mefa do Dezembar-
go do Paço o tenha aífim entendido. Aldeia Gal-

7) lega 1 1. de Fevereiro de 1729.

r e y.

Fez também Sua Mageftade mercê ao juiz de fo-

ra de Aldeia Gallega de hum lugar do primeiro

banco. Efta noite foi em extremo feftiva , e digna

de fer fucedida de hum dia de tanto applaufo , e.

triunfo.

3 7 Ultimoufe emfím tanta acção no outro

dia Sabbado , e doze de Fevereiro ,
que concor-

reo com huma admirável ferenidade para dar maior

efplendor a hum taô foberano triunfo. Foi eíle,

fem a menor duvida, hum dia dos mais felizes , e

mais gíoriofos que amanhecerão ao Reyno, e mui-

to particularmente á preclariíuma Coite de \jis~

boa.
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boa. Nelle, e nella fe havia de ver excedido o pro- Í72Q*
digio que lá fe notou em Roma , aonde houve

occaíiaò em que fe vírao três Soes,- porque agora

illuftrada com tantos outros , e tantos mais fobe*

ranos
,
quantas as Mageftades , e Altezas que fe

approximavaõ a defalfombralla da noite de tao

Jarga > e tenebroía aufencia. O Sol , ainda que á

íua vifta havia de fer quem menos parecefle que o
era , lá parece que no Hemisfério dos Antípodas

aprelfou mais o feu gyro , para fer teftemunha de
tanta píaufibilidade ,• e bem queria que nefte dia

houveffe algum Joíué y que o flzeíTe parar , por

na$ perder no circulo de taò pequeno eípaço huma
tao immenfa gloria.

38 Ainda naõ havia amanhecido, quando o
Tenente Coronel D. Thomás de Aragão , e Fer-

nando de Larre, Provedor dos Armazéns, partirão

para Montijo
,

para terem prontas as embarca-

çoens para as PeíToas , e toda a fua Real comi-

tiva. Forao ouvir Miifa os mefmos Senhores á Pwtem as pef~

Matriz de Aldeia Gailega ,• e logo acompanhados Montijo™
^*

naò mais
,
que dos criados que eftavao de femana,

partirão daquella Villa para Montijo
,
porto dis-

tante delia huma legoa , e aonde ,, fegundo a or-

dem que haviaó tido os Titulos , Nobreza , e a

Corte , eítavao efperando a Suas Mageftades , e

Altezas para embarcar juntamente com os mefmos
Senhores.

39 A's oito e meia , eftavaó elles ja em Mon- Chegaõ áqiiélle

tijo, aonde acharão, como aííim íe determinara^^' p™t9f*

tudo a ponto de partir para Belém. Havia-fe feito

com immenfo difpendio para eífa função hum
Real bragantím , cuja talha era do mais excellen-

te artificio : mais propriamente lhe podia dar o
Rr nome
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I72Q, nome de jfoberbiííimo Palácio: tal era a ília rique-

za , tal a lua mageílade ! Nao parecia fenaò hum
monte de ouro, que navegava fobre o Tejo ,

po-

dendo ^ como em outro tempo foraõ celebradas

por auríferas as fuás áreas , merecer também efte

nome as aguas do Tejo , em que elie reverberava,

que agora fe podia fazer mais túmido , e empola-

do , fuftentando a feus hombros as quilhas de taó

luftrofo , e Real acompanhamento , fe naó enten-

dera , como aíTim o executou
,
que devia , em ap-

plaufo de tanto triunfo, obfervar a maior ferenida-

de
,
para fer eípelho de tanta grandeza , e fermo-

zura. Envergonhar-fehia a antiguidade de celebrar

ranto a embarcação de Cleópatra , fe tiveífe huma
idéa de tanta grandeza. Tremolava, arvorado nelle,

o Eíiandarte Real , aonde as auras pareciaõ che-

gar mais reverentes , e lifongeiras aos raios do Sol

mais ferenos , e fermofos. Ncfte pois , vagante pa-

lácio fe meterão Suas Mageftades , e Altezas, que

logo El-Rey mandou vogar.

40 Puzéraõ , aílím o bragantím , como trinta

efcaleres
, que conduziaõ a Familia da Cafa Real,

e os Títulos , e Senhores da Corte
,
que ao mefmo

tempo fe puzéraó em voga , a proa ao Mofteiro

da Madre de Deos
, que como Eílrella do mar fe-

licitou efta maré, que em nenhuma outra occaíiao

como efta , 'fe podia chamar de rofas. Como fó

nao baítavaõ as embarcaçoens que diíTémos para

huma comitiva taò luzida , e numerofa , eílavaô

prontos mais de mil barcos , dos que navegaò pelo

Tejo , e era infinito o numero de fallúas , fragatas,

e outras embarcaçoens , todas mui empavezadas,

t embandeiradas , cheias de flâmulas , e galharde-

tes de diverfas cores , em que embarcarão os que

fe
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fe quizeraÕ lograr de hum tao grande dia. 1730,
4

1

Aílím veio eira ligeira armada com huma
fermofiífima viíta ,

que naõ parecia , feriao huma
nova, e mais rica Veneza , cimentada fobre as

aguas, cofteando, e cortando tranquilla, e triun-

falmente o Tejo. Quando chegou defronte da Bi-

ca do C,apato, todos os navios que haviao deitado

ferro neíle porto , largarão , em final de applaufo,

hum grande numero de bandeiras j e flâmulas. En-

tão mefmo dêo o Caítello de S. Jorge a primeira

de três faívas de artilhería , que fe derao em quan-

to Suas Mageftades , e Altezas foraõ nevegando

pelo rio a baixo. Correípondêraò , falvando tam-

bém , os navios, Fortes , e Fortalezas da Barra,

e da Marinha. Ao mefmo tempo nao ceílavaõ de

ferir os ares o plaufivel rumor de infinitos clarins^

atabales , e outros muitos inítrumentos.

42 Geralmente era tudo applaufo , alvoroço,

e feita. Até Belém fe ouviaõ os eccos de tantas ac-

clamaçoens. Nao fe punhaó os olhos em parte
y

em que fenaô defcobrilfe hum immenfo , e feítivo

concurío. Quando as peífoas Reáes hiaò no meio

deita fuataò plaufivel, e Real viagem, as falvou

a fegunda defcarga de artilhería , e dêo-fe final-

mente a ultima quando ellas chegarão a Belém

,

aonde haviao de fazer o feu defembarque.

43 Aqui em huma das muitas Caías Reáes de

jardim , e de campo , em que abunda aquelle tao

ameno fitio, próxima ao rio, e que fora do Con-
de de S. Lourenço , fe traçou da parte do mar, Ponte para Suas

~™ _ • /j- 1 r
3

i

r
-r Magefíadet , ecom a mais pródiga defpeza huma magnifica pon- Ah âs dejem_

te para Suas Mageftades , e Altezas defembarca- barquarS em Be.

rem. Sobre hum fingido, e bem figurado rochedo lem
:
Sm âeSatP'

havia huma bem lançada eícada de vinte degráos,

Rr ii em
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1720. em que fe fuftentava hum arco triunfal de elegan-

tiílima arquitectura , feito á curta dos Oíficiaes de

^Pintores , e Carpinteiros , coroado com as figuras

-da Liberdade
:

, e Fortuna, entre quem fe via a da

Fama. Difcorria logo huma baranda de compri-

mento de vinte paílbs
, povoada de hum grande

numero de vafos de flores, que rematava em huma
cúpula quadrada , fuftentada em quatro columnas

belliíTimamente formadas. Tinha a mefma cúpula

pintado hum Sol mui flammante pela parte inte-

rior , e na exterior fe viaò com as fuás infignias

nos feus quatro ângulos, as quatro partes do mun-
-do ,• e no meio delia a figura da Fortuna, empenha-

da em pôr hum cravo na fua roda , como queren-

do denotar ,
que elle queria fazer ja permantes pa-

ra fempre , as glorias
, que nos prometia hum dia

taô feliz , e taó fmgular.

44 Queremos, antes de pafiar adiante , deixar

aqui notado
,
que os mefmos elementos íe moftri-

raò obfequiofos com Suas Mageftades > e Altezas,

para que efie feu triunfo fe lograíTe com a mais

completa plaufibilidade. O que Claudiano diíTe

com lifonja em louvor de hum grande do leu tem-

po : que os ventos vinhao obedientes , e rendidos

ã dar-lhe vaffalagem , efometer-fe as fuás ordens:

agora fe verificou nefta occafiaó , em obfequio dos

mefmos Senhores. Quando elles faíraó de Mon-
tijo , o vento que lhe ficava contrario, imediata-

mente fe mudou , foprando-lhe em popa. Seme-

lhantemente á Ponte , em que acabámos de fallar,

que depois de haver fervido ao alto fim , a que íè

deílinára, foi desbaratada logo no outro dia , em
-que fe levantou no Tejo hum furiofiífimo tempo-

ral.

45 Uni-
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45 Univerfalmente applaudidos em terra , 'e 1729.
iriar, faírao finalmente deite, para aquella Suas

Mageítades , e*Altezas , deíembarcando naquella Defembarque das

taò *augufta Ponte, que fe lhes prevenira. Eftavaó pejoas Reáes.

efperando aos mefmos Senhores quatro efquadroes

de Cavalíaiía , commandados por António Carlos,

Tenente Coronel do Regimento do Marquez de

Marialva. A Companhia de Granadeiros do Regi-

mento de Cafcáes , eftava fazendo a ília guarda á

Porta de Palácio. Detiveraò-íe nelle algum pouco

tempo as Mageítades , e Altezas , e em hum Sa-

lão Realmente paramentado, fe dèo hum efplen-

didiíhmo refrejco a toda a Corte.

46 Attenta a ordem j que tiveraõ do Duque Partem de Beiem.

Eítribeiro mor, os Tenentes Coronéis , D. Tho-
más de Aragão , e Luiz Garcia de Bivar, para o
acompanhamento com que as Mageítades , e Al-

tezas deviaô fazer a fua entrada publica na Corte*

e Cidade de Lisboa, paíTárao Jogo a executalía

com igual acerto, que prontidão. Seria, com varie^

dade pouco fenfivel , huma hora da tarde, quando

as pelloas Reáes faírao nos feus oftentofos coches.

Aquelle , que conduzia os Senhores Reys, e os

SereniUimos Príncipes , e de que tiravao oito fer-

mofiffimos cavallos brancos , era o mais rico , e

mais augufto que já mais fe tinha viílo,

47 Todos os Grandes, Officiaes da Cafa Real,

toda a Nobreza , e todas as peífoas que tem lugar

em femeihantes aclos , hiaò veítidas da mais luzi-

da gala, e em coches de grande cuílo, incoipora-

das neíte triunfo. Erao pois precedidas as peííoas

Reáes, dasjuítiças, dos Reys de Armas, Portu-

gal , Algarve , e índia , dos Arautos Lisboa , Sil-

ves , e Goa , e dos Paliavantes Santarém, Tavira,

e Cochim,
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1720. e Cochim , com feus collarcs , cotas de armas , e

cadeias de ouro. 0> porteiros levavaò , ao ufo do
Reyno, maças de prata.

. 48 Rodeados pois os mefmos Auguítiffimos Se-

nhores, de toda efta luílrofa comitiva,- guarnecida a

retaguarda delia, da guarda de cavallo, proíeguí-

1
raô a fua Real marclja^ Quando El-Rey chegou

defronte da Igreja do Convento da Senhora dos

Remédios dos Religioíòs Carmelitas Defcalços

,

apeou-fe com o SereniíTimo Príncipe , para irem

,

como foraó, fazer Oração , e logo tornarão a em-
barcar no feu Real coche.

49 Os Eítribeiros , os Tenen^s da guarda

,

logo que Suas Mageftades chegarão ao Palácio do

Conde deVilIanova, palTáraõ a occupar os léus

póftos aos lados do coche de Suas Mageítades. O
mefmo fizerao, paífante de quarenta moços da Ca-

mará. Os feíTenta moços da Eftribeira, apeárao-fe

aqui , e paíTárao-fe adiante formados em duas

alas.

ChegaSSuar Ma- $ Chegado finalmente eíle efcIarecidiíUmo

zafaUshoa!"' acompanhamento ao bairro da Efperança , de don*

de Suas Mageítades , e Altezas haviaó de começar

a fazer a fua publica entrada em Lisboa , allí lar-

gou o coche , e montou a cavallo o Doutor Corre-

gedor do Crime da Corte > e Cafa , Jofeph Vaz de

Carvalho , e ai li mefmo fe formou ultimamente o
mefmo preclariUimo corpo, pela feguinte ordem;

o Duque de Lafoens D. Pedro Henrique de

Bragança e Soufa Tavares Mafcarenhas da

Silva, por fe lhe naó haver deílinado lugar,

hia muito adiante deita Real companhia y no

feu coche. AíTim o. havia elle ja praticado , e

o dei-
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o deixamos referido na função do Caia. j 729.
Vinhaó diante os dous Procuradores da Cidade

>

efpiendidamente vertidos.

Logo todos osMiniítros dajurifdicçaó do Sena-

do.

Os Corregedores , e Juítiças.

Os Porteiros da Canna ,• féis delies com maífas aos

hombros.

Os Reys de armas , Arautos
} e Paífavantes , com

Cotas de armas , e cadeias de ouro.

O coche do Corregedor do Crime da Corte , e Ca-

fa Jofeph Vaz de Carvalho , em. que elle viera

até á Efperança ;
aonde como diífémos, fe poz a

cavallo.

Quarenta e oito coches dos Títulos , e Nobreza
fem preferencia.

Hum dos Camanítas do Senhor Infante D. An-

tónio.

Hum dos Camariflas do Senhor Infante D. Fran-

cifco.

Hum do ConfeíTor , e Veadores da Senhora Prin- h
ceza do Brazil.

Hum do Eítribeiro mór da mefma Sereniílima Se-]

nhora Princeza. ~*

Hum do ConfeíTor, e Veadores da Sereniílima Se-

nhora Rainha.

Hum dos Veadores da mefma SereniíTima Senhora

Rainha.

Hum do Efíribeiro mór da mefma Senhora.

Quatro coches de Veadores , e Officiaes da Cafa

del-Rey.

Hum do feu Eítribeiro mor.

Hum de reipeito da SereniíTima Senhora Infanta

D.Francifca.

Hum
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jj2 g. Hum de refpeito do Senhor Infante D. António.

Hum de refpeito do Senhor Infante D. Francifco.

Hum de reípeito do Senhor Infante D. Pedro. •

Hum de refpeito do Senhor Infante D. Carlos.

Hum de refpeito da Senhora Princeza do Brazil.

Hum de refpeito do Sereniílimo Principe.

{lum de refpeito da Sereniííima Senhora Rainha.

Hum de refpeito del-Rey.

Hum da peíTòa do Senhor Infante D. António.

Hum da peíToa do Senhor Infante D. Francifco.

Hum das peííbas dos Senhores Infantes, D Pedro

,

e D. Carlos.

Hum das peííbas de Suas Mageftades, e dos Sere-

niíTimos Senhores Principe, e Princeza.

Hum das Camareiras mores , e Donnas de ho-

nor.

OnzedeDonnas de honor, Damas, Açafatas, e

Moças da Camará.

Seflenta moços da Eftribeira a cavallo , de trás dos

coches das Peííbas.

Os Capitaens das três Companhias da Guarda, a ca-

vallo.

O Regimento da Cavallarla, do General Marquez
de Marialva , commandado pelo feu Tentente

Coronel, António Carlos de Caftro.

Note-fe
, que ainda que os Senhores Infantes , D.

Pedro , e D. Carlos fe íltúaô em hum coche , c os

Senhores Infantes , D. Francifco , e D. António

,

cada hum no feu, vieraõ eftes dous últimos Senho-

res , com feus Serenifíimos Sobrinhos,* pelo que or-

denou Sua Mageftade , que os coches que os .Se-

nhores Infantes naò occupáraó, foílem também
de reípeito. Huma, e outra coufa fe lê nas memo-

rias
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1

rias manuefcritas do ExcellentifTimo Duque de Ca- 1720.
daval, Eftribeiro mor , D. Jayme de Mello.

51 O nobiliííimo Senado da Camará efperava

as peílbas Reáes no largo do mefmo fitio da Efpe-

rança,aonde os mefmos Senhores fe apearão. Tocou
ao Doutor Dezembargador Jorge Freire de Andra-

de, Cavalleiro da Ordem de Chnfto, e Juiz Confer-

vador da Caía da Moeda , como a Vereador mais

antigo do mefmo Senado, dar, como he eftylo, em
nome deíle as boas vindas, e os parabéns a Suas Ma-
geftades, e aos Sereniífimos Príncipes Noivos, com
tanta arlluencia de elegância, que fó pelo feu nome
próprio, fe poderia difcernir efte grande Orador,do

cJoquentiílimo Hiftoriador das acçoens do quarto,

ande Viío-Rey da índia D.JoaÔ de Caílro. Efta

£01 a fua

ORAÇÃO.
'Muito Altos , e muito Poderofos %eys , c

> Príncipes Senhores noffos.

E obrigação dos VaíTallos feftejárem ,
Oraçaõ que faz

e applaudirem as felicidades dos feus ££§»;#£
Soberanos. Muitas fao as que VoíTas ador mais antigo

Mageftades particípao nos Auguftos Defpofo- do Senado da Ca'

rios dos Sereniííimos Príncipes nollbs Senhores,

que eítao prefentes; porque com elles pcrpetúaõ

a fua Real Defcendencia , conflituem perma-

nente efta Monarquia, e promettem exaltação

á Fé Catholica. PerpetuaÓ a fua Real Defcen-

dencia ; porque com a fecundidade dos feus Su-

ceílbres fazem , que fe continue na fua Real Ca-

fa o eíplendor , e do feu feliz Reynado a me-
Ss „ moria,

V

V

?>

})

V
•})

V
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moria. Conflituem permanente efta Monarquia;

porque com anticipada providencia lhe procuraò

próprios SuceíTòres, para que nas futuras idades

fenao veja vacillante , mas eterna a duração def

te Império : pelo mefmo motivo promettem ex-

altação á Fé Catholica ,* porque efte foi fempre o
principal objecto dos noííòs Príncipes, e o fim, a

que fe dirigíaõ as emprezas da MonarquiaPortu-

v gueza , e permanente efta nos feus SuceíTòres fe

„ feguem á Fé repetidos triunfos. Os mefmos nos

j, aílèguraõ os Nomes dos noflòs Príncipes,* fendo

)}
hum vaticínio dos augmentos, e outro das vito-

rias; e na verdade vendo-fe hoje nefta ditoía união

incorporado o fangue Portuguez , e Auftiiaco

com o de Bourbon, e de Farnézio, cujas glorias

venera a Chriftandade com admiração, e o Paga-

7>
nifmo com refpeito, que devemos efperar fe-

„ naô progrelTos á Monarquia , e adiantamentos

„ á Fé ? Com razaõ pois efta Cidade , Corte de

yy Voíías Mageftades , em demonftraçao do feu

„ contentamento, com alegres ; e triunfáes accla-

„ maçoens, publica hoje, que vivao os nolfos Prin-

„ cipes , e Reys, annos fem numero.

VIVAÒ, VIVAÒ.

ContinuaflaRe»
$z Immedíatamente fe foi , logo que eíte in-

figne Orador concluío , continuando a Real entra-

da
,
que profeguio da Efperança pela Calçada do

Combro, Rua direita do lioureto, Rua larga das

Portas de Santa Catharina , Chiado , Rua nova da
Almada , Rua nova dos ferros , Praça do Pelouri-

nho , Terreiro do Paço , e Patriarcal. Havia-fe le-

vantado por todo efte circuito arcos tríunfaesj que

fe
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fecoroavaÒ com tremulantes eftandartes , e nao 172 0,

pareciaò , fenao arquitectados pela maó da mefma
opulência. Enchia os olhos, e toda *a expeclaçaó

tanta riqueza , tanta feda , e tanto palhetaò de ou-

ro. Na ília pintura , nas fuás eftátuas parece
, que

haviaò trabalhado á competência os primeiros Co-
ryfêos de ambas aquellas iníignes faculdades. Nas
figuras, ideias, emblemmas, epigrammas, e inP

cripçoens que lhes ferviaò de alma , fe apurou o

mais levantado da fantafia , e difcriçao humana.

53 Concorrerão para eíte obfequio as Na-
çoens eftranhas, os homens de negocio, e os oíE-

cios populares ; motivo porque a muitos lhe ferviaó

de coroa ,
ja os eftemmas das armas das meímas

Naçoens eftranhas , ja os Santos Tutelares dos

mefmos officios , ou miftéres. Igualmente fe admi-

rarão nelles , melhor do que nós jeroglifícos Egy-
pcios, as figuras de algumas virtudes, como con-

correndo para o triunfo de huns Príncipes
,
que

tanto as honravaó , exercendo-as como centro de

todas.

54 Era o primeiro deites arcos , levantado no

fitio da Efperança pela nação Ingleza
, que aflím

como a Franceza , Italiana , e Alemaa , foi huma
das que mais fé empenharão em obfequiar efta

triunfal , e Regia entrada $ mas fobrejujava todo

efte affeclo das Naçoens eftrangeiras oefplendor,

e magnificência , com que lhe pôz a coroa a Caíle-

lhana ,
por cuja conta corrêo a eírruclura do der-

radeiro arco
, que fe erigio junto á Santa Baíilica

Patriarcal.

^ Sentimos nao poder dar nefte lugar huma
mais individuai efpicificaçao, á imitação de outros

Eícntorcs de femelhante Inftituto , de todos eftes

Ss ii arcos,
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172 0. arcos , indagando quaes forao as Naçoens, e Offi-

cios , a cujo cargo correrão os íitios , em que el-

les fe levantarão , e as fuás figuras , letras, infcrip-

çoens , e mais particularidades,- mas depois de ha-

vermos trabalhado por vencer efta difficuldade, naó

pôde furtir effeito a noíla diligencia. No Prólogo

deita Hiftoria, damos fobre efte Capitulo huma fa-

tisfaçaò aos noflqs Leitores.

Ornato das ruas, $6 Achavaõ , ainda os mais efcrupulofos de

contentar , toda a mais completa fatisfaçaó no lu-

zidiílimo ornato das ruas
,
por onde Suas Mageítá-

des , e Altezas haviaò fazer caminho. HaviaÓ-fe,

por ordem do Senado de ambas as Lisboas , Occi-

dental , e Oriental , mandado concertar aquellas >

por onde havia de paílar efta Real comitiva , e

ifto fe executou com tanta promptidaó
,
que pare-

ce naõ íe metêo tempo entre o difpofto , e o exe-

cutado. Nao fe via mais que pompa , luzimento

,

e grandeza , ornadas as paredes , e as janelías das

mais ricas, e pompofas armaçoens. Entre ellas ha-

via muitos efpelhos excellentes
,
que multiplica-

vao objectos taó viftofos , e agradáveis.

57 Logo que Suas Mageftades, e Altezas

chegarão ao Terreiro do Paço, lhes fizeraÕ falva

com três defcargas de Mofquetaría^ féis Batalhoens

de Infantaria , e quatro Efquadroens de Cavalia-

ria
, que alli fe haviaó formado em duas linhas.

Ao mefmo tempo falváraõ o Forte da Védoria , o

Caftello de S. Jorge , as Fortalezas da Marinha y

e as Náos ancoradas nefte porto. ConfHtuíaó-fe as

referidas duas linhas
,
por cujo meio fizeraõ tran-

íito Suas Mageftades, e Altezas, com os Regimen-

tos feguintes :

Quatro Efquadroens de Cavallaría do Regimento

do Conde dos Arcos. de.



dos Príncipes do "Brazil, Livro IV. J 2 J

de Lisboa ,• do Porteiro mor. 1720.
de Caícáes.

O Regi- Jde Lisboa,-^ Inácio Xavier Vieira Mato/ò.

mento Sde Peniche.

'de Setuval. * •

da Armada.

Tiverao ordem os Títulos para íe apear junto ás

efcadas do Corpo da guarda ,-t e dêo-íe outra á

comitiva, para ir apear-fe no páteo da Capella.

5*8 Tanto que alli chegarão as peíToas Reáes, CbegaÕmpejbas

// -» - m- 1 n. r ~> r i
Keaes a Santa

acharão ja os \L1tul0s, que as eítavao eiperando , igreja Patriar-

e aíli mefmo foraõ recebidos debaixo de pallio , cal.

pelos Vereadores do nobiíiífimo Senado Lisbonen-

íe. Subirão á Santa Baíílica Patriarcal , a cuja

porta interior as eítava eiperando, com o Illuftriííi-

mo Collegio dos feus Cónegos , em corpo de

Communidade , o Senhor Patriarca. Immediata-

mente que entrou a Sereniííima Princeza do Bra-

zil , chegou o Marquez de Angeja , feu Mordo-
mo mor, huma almofada para ella ajoelhar, e

beijar a Santa Cruz. Depois que todos os mefmos Çf^ &raias *

Senhores tomarão agua benta , e nzerao Oração, conclufaô defta

entoou o mefmo Patriarca , reveftido em Pontifi- Realjornada.

cal , o Te Deum , que profeguíraó com excellen-

tes vocês os Muficos Italianos. Concluída efta fa-

grada ceremonia , recolhêraô-fe por dentro da mef
ma BaPlica Suas Mageítades , e Altezas por naõ

poderem voltar os coches dentro no meímo pá-

teo , que todos eraÓ de extraordinária grandeza,

competindo nelíes a opulência com o artificio ,
para

a Sala dos Tudefcos.

59 SaíraÕ depois os mefmos Senhores, para

que eíle dia foíle inteiramente feítivo , a alegrar

com
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172 O- com a fU£l Real vifta o infinito concurfo que fe

juntara no Terreiro do Paço, para o que fe digna-

rão de apparecer publicamente em huma galena

que cahia para aquella mefma parte. Segui o-íè a

noite , em que nao celTavaô os repiques dos finos,

em que fe illuminou todo Lisboa , e todas as cm-

barcaçoens que fe achavaò no Tejo , em que fe de-

raõ repetidas deícargas de artiíhería , em que ar-

dêo huma máquina de fogo artificial , e em que

houve ferenata no Paço ; feítejos que todos fe re-

petirão nas duas noites feguintes: nao pareceo,

fenaó que aífim fe continuavaó , fem interrupção

as grandezas , e glorias de hum taõ memorável

dia , e effecTdvamente fô continuáraç nos feguin-

tes , em que Suas Mageftades , e Altezas derao

beijamaõ ao Senhor Patriarca, á Nobreza, aos

Tribunaes , aos Prelados .das Religioens , e aos

EminentiíTimos Cardeaes, da Cunha, Pereira, e da

Mota , mandando aos Tnbunaes que fufpendef

fem o defpacho até vinte do referido mez de Ja-

neiro.

60 Impoífivel, e muito grande impoííível fo-

ra, querer aqui defcrever os infinitos applaufos,

com que neftes Reynos , e nas Conquiftas fe feíle-

járaÓ eftes Auguftiííimos Defpoforios , e muitos

delles fe imprimirão. As Academias do Reyno,
que no Reynado de hum Soberano taÒ aifeiçoado

ás ciências , floreciao com os mais gloriofos pro-

greífos , e as pennas, alfim de Portugal, como das

Conquiílas, em Profa, e Verfo nao tiveraõ outro

aífumpto, de que exiítem igualmente eternos ,
que

preciofos monumentos. Mas nao faz novidade,

que os Portuguezes em todas as idades taó amantes

dos feus Príncipes , e Soberanos , apuraífem neíta

occa-
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occaíiaò os últimos esforços da fua amante fídeli- 1720
dade.

J y

6 1 Mas que muito fe tudo cedia em cbíequio

de huns Príncipes , hoje noílòs AuguíKflimos Rey-
nantes , a quem o Rey dos Séculos , por muitos,

e fe lie poílível por eternos
,
profpére , e felicite ,

para que fejaõ, como faó, antes Páys, que Senho-

res de íeus VaíTallos , a quem regem com tanta

vigilância^ ejuftiça, com tanta paz, e amor, com
tanta felicidade , e religião. Bem fe eftá nelles ve-

rificando o dito de Chriíto ao primeiro , e Santo

Rey deita Monarquia , D. AíFonfo Henriques, que

merecéo ouvir da Divina Boca do mefmo Senhor,

que Efte queria fundar nelle > e em feus SuceíTcn

res, hum Império para Si.

61 O Reyno de Portugal , he logo hum Rey*
no de Deos , excelíencia porque muito ha , que fe

eípera que feja univerfal , naó jâ para

do mundo a Deos dar parte grande ,

o feu gloriofo, e FideliíTimo Soberano, como falían*

do com El-Rey D. SebaftiaÔ, lhe dizia o noíTo E'pi-

co; mas para fometer todo o mundo , abatidas, ani-

quiladas , e extinclas as formidáveis forças Aga-

renas ao nome, e obediência de Chrifto. E pois que

Portugal hoje fe vê regido de hum Príncipe taó

Sábio , e tao Inclyto,taõ Jufto, e taò Benemérito,

permitta o mefmo Senhor coroar nelle tao largas

eíperanças , o que ainda naó fera premio condigno

do feu tao incomparável merecimento.

63 Seja finalmente coroa defta obra a noticia Pomas* c^^e

de alguns Poemas de mais merecimento , com que ZTosReâes Ca°

o Parnazo Portuguez concorrêo a celebrar o Real Jamentos.

aífumpto deites AuguítiíTimos Defpoforios, e tran£

creveiemos alguns delles em fatisfaçaó da curioíi-

dade
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1720. dade dos Leitores. No Collegio de Santo Antão

defta Cidade de Lisboa víraò em 28. de Junho
deite meírno anno de 1729. as Sereniííimas Senho-

ras, Rainha , e Princeza reprefent-ar huma Tragi-

comédia Latina, em obfequio deitas Reáes núpcias.

Era compofta pelos Reverendas Padres daquella

Cafa j
que alJudindo á fignificaçaõ dos nomes dos

SereniíTimos Principes , lhe déraò o titulo de Lttji-

taniae Augmentum Vittoria coronatum. A fua ideia,

que he muito engenhofa , imprimio-fe, fem o cor-

po da Obra
,
que tanto fe defejava , e que honra-

ria grandemente eíte noílo taõ humilde efcrito , no

meímo anno , na Officina da Academia Real da

Hiftoria Portugueza.

64 Aqui, entre os que intentamos tranfcrever,

lançaríamos com muito goílo hum felicilíimo Poe-

ma de D, Francifco Xavier de Menezes, Conde da

Ericeira , que de algum modo diz refpeito a efte

foberano aíllimpto. Fello feu eruditiífimo , e Ex-

cellentiííimo Author com a occaíiaò de lhe haver

íigniflcado o Duque de Monteihano
,
que lhe man-

dou hum feu elegantiíTimo Poema , em que def-

ereve a Fabula de Narcifo , e Eco , em cento e

quinze Oitavas
, que defejava ver alguma produc-

çao do feu elevadiíTimo numèn.

65 Reípondeo o Conde da Ericeira , fatisfa-

zendo aos defejos do Duque com outro Poema,

,
que fez no breve termo de oito dias , de outras

Oitavas , pelos mefmos confoantes das da Fabula

que fe lhe mandara. Intitulou efte Poema : Nar-

cifo de Hipocrene, em hum engenhofiííimo, e ver-

dadeiramente Poético metamorfofis , em que fub-

entende , de baixo do nome dos deofes da Genti-

lidade , as peífoas Reáes de huma , e outra Corte;

ede-
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e denominando ao Duque de Monteíhano, Nar* 1720,
cifo de Hipocrcnc , o períuade a celebrar nos feus

harmoniofos , e científicos números os Reáes , e

recíprocos Cafamentos, celebrados no Caia, de que

efte mefmo Poema do Conde dá huma bella ideia.

66 Reparando porém aílim em que eftes dous

Poemas pela razão de haver reípondido o Conde
da Ericeira no fegundo

,
pelos meímos confoantes

do primeiro , faô connexos entre fi, ao mefmo tem-

po que o do Duque nenhum reípeito diz a efta

Real acção , como também, em que o do Ericeira

naò celebra direcla , e poíitivamente o mefmo ío-

berano aíTumpto, fenaò que inílíga aquelle Titulo,

a que o celebre, nos eícuíamos de lhes dar-mos lu-

gar nefta Obra , fendo elles certamente digniflimos

de coroar outras , naõ taô rafteiras como efta no£
fa , fenaó das primeiras , e mais execelíentes pen-

nas. Ambos os mefmos Poemas' fe imprimirão em
Lisboa nefte mefmo anno de 1729. na Officina Fer-

reiriana.

67 Em fim, deixando outras muitas Poeílas,

dignas verdadeiramente da immortalidade da Fa"
ma, e da gloria , ímpreíTas em Caftella , e Portu^

gal,- ( e na Corte de Lisboa, fe fez huma Collecçao

delias
, que fe imprimio nefte mefmo anno , na

Officina da Mufica , aonde correndo ode 1734.
le imprimio também hum Poema Heróico , em eme
feu Author D. Jorge de Almeida de Menezes,
Profeílo do Habito de S. João do Hofpital de Je-
rufalem, celebrou, com verfos dignos do meímo
Homero, eftas Reáes núpcias) fatisfaremos a cu-

riofidade do Leitor , com o Epithalâmio ja nefta

Obra prometido do Doutor Jofeph de Matos da

Rocha , duas vezes querido filho de Apollo, por-

Tt que



St»

j 5 o Hijloria Panegírica dos dejpojcrios

1/20, que Medico doutiííimo , c judicioíiiTimo Poeta La-

tino, e Vulgar: com hum Romance Hendecafy-

laboj.Cítftelhano, impreílo em Madrid por hum
Anonymo Portuguez : com algumas engraçádi (li-

mas Obras de Thomás Pinto Brandão
;
hum dos

engenhos mais íingularmente felizes no eftylo jo-

coíerio ,-e ultimamente com humEpigramma Lati-

no ,
que fervirá de coroa a efta grande Obra.

Epithalamio nas Auguflas Vodas dos Sere-

riifftmos Príncipes do UraúU
DO DOUTOR

JQSEPH DE MATOSDA ROCHA.
O-I T A V A S.

U aquelle
,
que em pleclro armoniozo,

duas vezes.de Apollo filho amado

,

de vofia May ó Principe famozo y

cantey alegre o Thalamo dourado ;

hoje ao voíTo confagro obfequiozo

o inftrumento , que tinha pendurado ;

que he bem , Senhor , a cujos pés me humilho,

pois celebrey a May , celebre o Filho.

Pela boca do Tejo tranfparente

então fe ouvio da minha Mufa o canto ;

e o mefmo Tejo na occaíiaô preíente

folemnizar devia Hymenêo tanto :

porque fe em todo o Reyno geralmente

fie a alegria tal , que caufa efpanto ,

nao erao termos a razão oppoftas

que hum Rio celebraífe hum mar de goftos.

Alas
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Mas emmudece o Tejo
,
porque agora j 72 0.

de tantos Cyfnes feus íuípeníb admira

a fuave armonía , a voz fonóra

,

com que a Jouvar-vos feu dezejo afpira
j

mas fe tanto vos ama, e vos adora

o voíTo Portugal } he bem que infira

que maiores applaufos vos ordena

a Alma por lingua , o coração por penna.

Como para o feu Povo he taõ benigna

dos Luíitanos Reys a Mageftade

,

que em cada Rey , Senhor
, que nos domina

,

hum Pay reconhecemos na verdade ,

o meis»ardwite arnpi^ a fé mfis-í»a

vos.deve tributar nòíla vontade ,•

pois herdareis , ó Príncipe excellente

,

os Reynos , e as virtudes juntamente. * *

Que gofto pois agora , que alegria

nos cauíará o voílo Cafamento ?

fe nos inculca a gloria defte dia

fucceíTaõ longa de Monarcas cento

:

verá por certo a Lufa Monarquia

ir de feus Reys o numero em aumento :

também o voíTo nome aífim o indica,

porque Jofeph aumento fignifica.

Em tenra idade vos achais Efpofo

da mais fermoza , e fingular Princeza,

que o Mançanares produzio ditozo

,

que liberal dotou a natureza ;

efperar pelo tempo vagarozo

defattençaô feria da belleza -

y

e feu amor infama quem procura

com aggravos bufcar a fermofura.

Tt ii Pode
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I72Q. P°de mais a fineza , do que a idade

,

nao obftou a fer Noivo o fer Menino
j

e fe ficou queixoza a mocidade

,

ficou o amor com créditos de fino ;

pouco faz quem entrega a liberdade

,

quando o tempo lhe dá theatro dino

:

lo fe habilita a merecer favores

quem anticipa aos annos os amores.

Mas, ainda que andaftes taó amante,

menos amante naõ andou Maria ,•

pois fe vos he nos annos femelhante
,

vos fará nos exceíTos companhia^

fe a idade defigAiai fae diífonanr^ *

dos conjugaes aífeclos a arrhohia,

livre eítá voífa Efpofa de taes danos ;

pois he igual nas prendas , e nos annos.

Como a Divina Maõ Omnipotente

da gentileza vos dotou mais rara,

por todo o feu Império tranfparente

para feu Genro, Tethis vos comprara;

e vendo que Cafteíla diligente

feus altos penfamentos lhe eítorvára

,

medonha em ondas pelas prayas foa >

e irada bate os muros de Lisboa.

Que prudente Filippe ? Que acertado

aquelle Rey famozo de Caftella ,

vendo que havíeis de tomar Eftado
,

vos dêo para Mulher Filha taó bella ?

Pois fendo vós de Adónis o traslado

,

fendo de Vénus o retrato EÍIa,

fó convinha na Corte Lufitana

a Adónis Luzo a Vénus Caftelhana-

Só
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Só taõ bizarro Principe pudera 17^9,
merecer huma Efpofa tao fermoza ,-

fó a Auguíra Maria merecera

de Príncipe tao grande fer Eípofa :

e íe a cafo no mundo naô nafcêra

para a íuprema dita , que hoje goza,

naô havendo outra igual para admittida
,

havíeis fer Solteiro toda a vida.

Até pois conjugal ,
perpetuo laço

o peito amante de huma , e outra Alteza
j

e unidas ambas em eterno abraço

vençaó das Parcas a fatal dureza :

naô tema ; naô belligero ameaço

a Naçaò Hefpanhola , ou Portugueza

,

nnir-íe vendo na marcial Campanha
Quinas de Portugal , Leoeris de Hefpanha.

Mas antes efte dia venturofo

hum orande fufto ao mundo todo mete

,

vendo que ao volfo braço valerofo

fazer Império a Portugal compete ;

o torpe Ifmaelita eftá medrozo ,

fabendo que a fortuna vos promette

ter-des de todo o Mundo vencimento
;

pois vos dêo a Vitoria em Cafamento.

Eífe fingido Templo de Diana

,

que ardêo do voífo Paço no Terreiro >

quando Lisboa feftejou ufana

de voífas Vodas o rumor primeiro ,

annuncio foi á gente Lufitana

de que algum dia , Capitão guerreiro >

abrazareis com chammas infinitas

do vil Mafoma as barbaras Mefquitas.

Levareis
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Levareis vofTa Efpofa ao voíTo lado ,

' " fe quereis ter eítrella nas Campanhas ;

igualmente d'amor
; e esforço armado,

maiores haÕ de fer voíTas façanhas :

de taó bella Conforte acompanliado

rendereis ainda as gentes mais eftranhas

,

pois naó menos triunfos aíTegura

,

que a voíTa eípada , a fua fermofura.

Em quanto pois a idade naò permitte

defenrolar o bellico eftendarte

,

he bem que o voílò peito fe habilite

nas milícias do Amor para as de Marte

:

o valerofo Aquilles vos incite

'a feguir feu exemplo em toda a parte
$

pois também , d' outra Infanta namorado

,

primeiro foi amante
,
que Soldado.

Naõ implica ao valor o rendimento

,

nao fe oppoem á fineza a valentia :

quem foftrer de eíperanças o tormento

,

terá para os combates oufadia :

enfayay pois , Senhor , o nobre alento

nos doces facrificios de Maria ,•

que affim do Tejo para altivas glorias

íeguiráó aos amores as Vitorias.

Na companhia da Conforte bella

ja podeis aliviar a faudade

da chara Irmaa
, que nos levou Caftella

por reciproco abono da amifade;

fe huma Eítrella trocou por outra Eftrella

da primeira grandeza , e qualidade

,

razaõ fera que a voíTa dor fe afrouxe

;

pois fe huma nos levou , outra nos trouxe.

Tam-
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Também Fernando fente a aufencia dura 1720.
da charalrmaa, que Portugal lhe tira';

porém da nova Efpofa a fermoíura

oh quanto alivio á ília pena inípira

!

Se he deflerro das mágoas a ventura

,

ja de Fernando a mágoa fe retira

;

fede pois nos alívios íeu parceiro

,

ja que fois nas venturas companheiro.

Fizera Hefpanha ao voíTo amor injurias
3

fe naó pagalfe aííim voífa fineza
;

pois , fe Princeza dais para as Aíturias,

também vos dá para o Brazil Princeza

;

' do Mar as ondas , e do vento as fúrias

doma de qualquer delias a belleza ,•

pois fublimes os feus merecimentos

tem poder fobre os mefmos Elementos.

Bem o vimos aífim, quando ambas vimos

paliar o nolfo Tejo caudalozo

,

e taõ ferenos feus criftaes fentimos y

que parece que o Noto procellozo

adormecido eftava entre feus limos :

que focegado, e manfo o Caia undozo,

vendo huma , e outra Noiva peregrina
}

foi de dous Soes esfera criítallina !

Coroado dejunco , e d' efpadana

quiz foberbo encrefpar fua corrente
,

quando a Flor Portugueza , e Caftelhana

pifou feu claro Rio juntamente ,*

porém
y fe o incitou vaidade ufana ,

o fupprimio obíequio reverente
,

porque em fim obfervou todo o concurfo

que mais detinha, que alterava o curfo.

Abforto
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172 Q. Abíbrto em tanta gloria fe fufpende,

e por lograllá mais algum efpaço,

numa
;

e outra ribeira mais fe extende,

nas margens ambas mais alarga o paílò;

e como íbbre fi fazer-fe entende

das Reáes Noivas o feliz trafpaflb

,

ja d' Atlante as vanglorias fe aííegura

,

pois fuítentou o Ceo da fermofura.

Concorrêo nefte faufto, alegre dia

huma , e outra Naçaõ taõ adornada

,

que entre ambas competio a biíarria

,

como algum dia competio a efpada

:

de Elvas, e Badajós a artelharía

em repetidas faívas fulminada

fez em final do gofto mais profundo

toldar o Ceo , e eílremecer o Mundo.
Teve a efperança fim

, prazo o dezejo ,

e noconcurfo da maior Nobreza
admirou a Provinda do Alentejo

das mais cuílofas galas a riqueza y

dos mais foberbos coches o cortejo

;

das mais luíidas Tropas a deftreza

:

mas fobre tudo a admiração embarga

do Rey mais generoíb a maÒ mais larga.

Em foberbo Palácio convertida

fe vio poufada humilde em tempo breve :

bem pode, Mênfis dar-fe por vencida

nas Maravilhas
,
que algum dia teve ;

porque fe a fua fabrica applaudida

a longos annos o remate deve,

neíta
,
que fez o noífo Rey Augufto

,

mais breve o tempo foi , mais largo o cufto.

Em
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Em poucos mezes o potente braço 172 9.
de voílo Pay , o grande Joaò o Quinto

,

fez de hum vulgar hoípicio hum nobre Paço
,

com quem todo o louvor acho fuccinto :

pois o applauíb maior lhe fica efcaílò;

mas da íua grandeza o que mais finto
,

he moftrar que hum Rey temos tao famozo,

que ao eíFeóiivo iguala o poderozo.

EiTa Eftaçaò do anno , que inclemente

de chuvas , e de frios fahe armada
,

com voiío Pay andou taõ reverente

,

oue fempre teve a chuva reprezada
y

e ío ufou do frio livremente ,

porque nao era eftorvo- da jornada :

naô fo^ao pois do Inverno defvaríos
,

prender as chuvas , e foltar os frios.

Do mundo em beneficio dilatado

taò grandes frios defatou Janeiro,

por naõ ver em feus dias magoado
a cinzas reduzir-íe o Mundo inteiro ,•

porque fe o mundo abraza hum Sol dourado

,

•quando tem o Leão por companheiro
,

com tantos Soes unidos' defte modo
quanto mais arderia o Mundo todo !

Que logra das eftrellas me parece

o noíTo Rey obfequios naõ pequenos j

e fe a jornada fez fem que chovefíe >

com dias tao fermofos , e ferenos

,

he porque o mefmo tempo lhe obedece i

e fe quem pode o mais , pode o que he menos

,

efperar deve noífo amor profundo

que como o tempo , lhe obedeça o Mundo.

Vv Nao
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1720. Nzô vir na Primavera vofla Efpofa

cafo foi que eftranhar-fe bem pudera
,

porque de flor os privilégios goza
,

e quando as flores vem , he Primavera :

mas fe efta Corte vem fazer ditofa
,

vir já no fim do Inverno razão era,

para que logo , tanto que viefle
,

o noífo Reyno a florecer comece.

Antes de ver faír ao campo as flores

,

ao campo fahe a fua fermofura ,•

e íe alentos demofrra fuperiores

quem primeiro ao combate íè aventura
,

bem pode o Abril encher-fe de temores,

fe com Maria competir proeura
;

porque primeira o bufca com tal brio,

que em íi leva a Vitoria ao defafío.

Da verde Primavera Precurfora

entrou pela Província Tranftagana,

que vir entre a Republica de Flora

era indecencia em Flor taõ foberana ;

venhaó as. outras flores muito embora

do frefco Abril na amenidade ufana ,•

era força diante vir Maria

,

porque o lugar primeiro merecia.

Tomou á Primavera a dianteira

,

porque a Flor tao Augufta nao convinha

que ferviíTe a outra flor de companheira

,

fe podia do Prado fer Rainha

;

oh floreça immortal ! E o Olympo queira

que para aflegurar a Regia Linha

,

pagando a Hymenêo doces tributos ,

taõ bella Flor fe defentranhe em frutos

,
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Mil frutos nos dará , e he bem preíuma j 72 0,

que os feus frutos tanjbem haô de fer Flores ;

pois fempre quem proxluz
,
gerar coíhima

da fua femelhança fucceífores :

Flor fera cada Filho que refuma

de ambos os Pays as prendas íuperiorcs

,

e fó por ellas affirmar-vos poífo

que fe ha de conhecer por Filho voílò.

Que alto contentamento, que alegria

taÓ grande a voíTo Pay Augufto eípera

,

quando de Netos mil a companhia

cercar o throno , em que feliz impera !

A fer maior a gloria deite dia
,

fó então he que fer maior pudera :

íiga-fe hum bem a outro , e Deos permitta

feja huma dita laço de outra dita.

Naó menos em Madrid , do que em Lisboa,

fe veja em doces Netos propagado

o noífo infigne Rey , cuja Pelfoa

tanto aflumpto ao clamor da Fama ha dado 5

'

pois digno fora da Real coroa

fem que nafceífe ao cetro deílinado ,

e o que ventura foi do nacimento ,

divida fora ao feu merecimento

,

Na Religião por Numa o veneramos

,

por Alexandre na grandeza o temos ,

no esforço por Aquilles^ o admiramos ,

por Fábio na prudência o conhecemos
,

por Cefar na fortuna o contemplamos j

e pois Trajano na juítiça o vemos

,

oh feja o feu governo taÓ eterno y

quaõ admirável he o feu governo

!

Vv ii Elie
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1729. "^e ^°* ° Primc ^r0
> que no mundo

fez o íeu Paço Empório de Minerva
,

e ajuntando o congreífo mais facundo

,

a doutas pennas efcrever rezerva

a Hiítoria Portugueza , que no fundo

do Lethes vio em çpnfufaô proterva :

digno por ifto fó de immortal fama
j

mas quando he fabio o Rey , os fabios ama.

Elle , vendo a Lisboa em tal grandeza

,

que parece que em fi ja naò cabia
,

outra Lisboa fez para certeza

de que com UlyíTes competir podia

:

elle emendou a mefma natureza ,

quando o Tejo Meandro parecia;

e fe o Templo de Mafra hoje contemplo

,

foi pobre Ermida de Diana o Templo.

Por elle tem o Reyno hum Patriarca ,

e Baíílica tem taô fumptuofa,

que quanto o Indo em pérolas abarca

excede na riqueza portentofa :

por digna nomeação" de tal Monarca
de três fagradas Purpuras ja goza :

mas a gloria maior , que em tal Rey íinto

,

he fer Pay voílb, e fer João o.Quinto.

Se tem em ter tal Filho gloria tanta >

em ter tal Pay qual deve fer a voíTa ?

Taõ fublime huma , e outra fe levanta

,

que deíTes Orbes celeíliaes fe apolla :

Cazar-des em Caftella naõ me efpanto y

mas fim, que naó perceba a Idade noífa

qual he da volfa dita o maior logro >

fe ter tal Pay , ou merecer tal Sogro ?

Genro
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Genro fois deífe Rey, que poderozo I72 9<

domina a nobre Hefpanha dilatada ;

deífe notável Rey
,
que valerozo

deve a íua Coroa á fua efpada ,-

e advertindo prudente , e virtuozo

que a falvaçaò no throno he arrifcada ,

difcreto o larga, dando-nos o avifo

que ío faber falvar-fe lie terjuizo.

Deixa o governo ao Filho encomendado

,

e como a triunfar do Mundo aípira

,

e eíre grande inimigo taõ buícado >

Í6 o vence quem delle fe retira

,

em fim fe retirou defenganado :

chora Madrid, e por feu Rey fuípira,

mas confefia a Coroa de Caftella

filie em deixalla fez mais , que em defendella.

Pega outra vez no cetro
,
porque a morte

deixou fem leme a Náo da Monarquia,

e d' Hefpanha feria infauíta forte

naó regeíla quem d' antes a regia :

o amor de feus VaíTallos faz que corte

fio á quietação, em que vivia;

2 ourra vez a purpura , por quanto

hz: 1 fe pode fer Rey , e mais fer Santp.

Com fuás armas a Sicília inunda,

in feus Navios o Oceano aífombra,

faz aCaftella de trofeos fecunda,

:uando a Ceuta de aífedios defaílbmbra,*

c pois do Reyno em tanto bem redunda

que inimigo nenhum lhe faça fombrá,

no luxo, que extinguir de todo intenta,

o maior inimigo lhe affugenta.

Se
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1720* Se taes acçoens Filippe tem obrado
,

de immortal nome a gloria Jhe prometto
j

pois na guerra , e na paz fempre admirado
,

de Luiz Quatorze bem moftrou fer Neto :

mas em vos dar com fua Filha Eftado

fe laureou de fabio , e de difcreto
;

porque íb he razão que Efpofa mande
tao grande Rey a Príncipe tao grande.

Eleger tal Conforte vos convinha a

por fer parenta voífa juntamente

,

porque pela Real Materna Linha

dos Lufitanos Reys he Defcendente :

fe alem de Filha fer de tal Rainha
,

da voífa Eftirpe he Ramo florecente,

devia unir na Thaiamo a fineza s

a quem unio no fangue a natureza.

Das Maternaes virtudes adornada

entrou em Portugal
;
que a vêlla acode :

fe com gala tao rica faz jornada,

he a gala melhor
, que trazer pode :

deífa grande Heroína coroada

he força que ao exemplo fe acommode ,•

por iífo em dotes tao fupremos brilha ;

porque fempre da May he copia a Filha.

Se voltou para a Mantua Carpetana

de fuás prendas a primeira idéa ,

em voífa May , Rainha Luíitana

,

outro novo exemplar hoje grangea :

deita Real Matrona íòberana

as virtudes imite , as acçoens lea r

verá que a gloria mais excelfa logra

em ter tal May , e em confeguir tal Sogra.

A Co-
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A Coroa Real
,
que vos efpera

, I 72Q.
e Deos permitta que a logreis mui tarde

,

ja com tanto eípíendor fe confidera
,

que defafia ao Sol, quando mais arde,*

e vendo que eíta Joya merecera

,

da jaclancia maior faz digno alarde ,-

pois mais eítima a Joya de Maria

do que todo o valor da Monarquia.

Se muito a enriquece , t muito a exalta

de tantos Reys famoíos a Afcendencia

,

as raras perfeiçoens , com que fe efmalta
,

mais fuperior lhe fazem a excellencia ,•

porque para fazer que illuítre , e alta

fe propagaífe a íua Deícendencia

,

bem podia , a pefar da forte aleve

,

^lever-fe a fi o que á fortuna deve.

Ser Filha de tal May bem verifica

do elevado juizo na agudeza :

oh quanto em cada acção huma Alma indica

,

defprezadas as Leys da natureza !

Das graças da Arte fummamente rica

tanto a Vénus excede nabelleza,

que Amor lhe cede a fulminante aljava:

mas de tal May tal Filha fe efperava.

Naó pode fer maior voíla ventura >

pois vos foi tal Efpofa concedida : .

ella as três Deofas eníinar procura ,

ella as três Graças a aprender convida

;

mas fe he tal de Maria a fermofura

,

duvida o Reyno , e com razão duvida

,

qual de vós mais feliz chamar-fe poífa

,

fe Vós emfer-des feu, fe Ella em fervoífa?

Mas
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1720» Mas, fe Maria huma Coroa alcança,

que a voíFa eleição quiz que coníeguiíie
;

pondo huma , e outra forte na balança
,

vejo que voila Efpofa he mais felice :

vós fubireis ao throno pela herança -

y

fez a eleição que ao throno Ella íubiíTe
,

e he mais lifonja do propicio fado

fer para o throno eleito , que gerado.

Se de vofía Conforte eftá íabido i

que na ventura vos excede agora

,

:

nao he pequena gloria fer vencido

,

ja que he Maria a iJIuítre vencedora :

melhor ficais em lhe ficar rendido,-

pois fenaò fôreis Vós, aflim naó fora
;

e fe o que niílo alcanço dizer poífo ,

he o triunfo feu, íendo oapplaufo voffo.

Aumenta os eíplendores da Vitoria

fer o Reyno
,
que alcança , taó famozo >

que enche de admiração a fua gloria

quanto Apollo rodea luminozo :

oh que motivo da maior vangloria,

dominar na uniaó de tal Efpofo

huma NaçaÓ
,
que o Mundo fer obferva

de Marte filha , e filha de Minerva

!

Huma Naçaõ
,

que com proezas fuás ,

excedendo os Heroes mais fingularcs

,

Eclipfe foi das Ottomanas Luas

,

abrio caminho do Oriente aos mares,

fujeitou gentes barbaras , -e cruas,

venceo Arábios, Perfas

,

%
Malabares,-

tanto aíTim> que nas mais remotas terras

tantas vitorias teve , como guerras.

Mas,
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Mas, ainda que alcance voíTa Efpofa 1720.
em Ter nolla Rainha tal grandeza ,

a grandeza maior , que feliz goza
,

não he reynar na Corte Portugueza

,

he ter-vos por Efpofo venturoza ,•

pois hum Príncipe fois,' que a natureza

empenhada formou , conforme íinto 7

porque fois Filho de João o Quinto,

Defle excellente Rey da Lufa gente

fois , ó Jozé Augufto , Filho amado ,*

e em fer Filho de hum Rey taó excellente

a natureza haveis defempenhado

:

quem negará que o Olympo refulgente

de voífo grande Pay vos fez traslado ?

Mas taõ perfeito Rey fora mal feito

que naó geraíTe hum Principe perfeito.

Alem de ufar com vofco taes primores

da fábia natureza a Maò benigna,

bebeíles da Arte as graças fuperiores

dos mais famozos Meftres da doutrina ;

a fortuna vos dêo os bens maiores

no Reyno , a cujo cetro vos deftina :

todo o poder em vós fe coaduna

da natureza , da Arte , e da fortuna :

Logo
T fe tal Efpofo tem Maria ,

que outra grandeza por maior efpera ?

Chegou por certo neíle grande dia

da humana forte á mais fublime esfera :

logre feliz tao alta companhia

os dilatados annos
;
que numéta

eíTa da Arábia illuíhe maravilha,

Ave ; que de fi mefma he may > e filha,.

Xx Tantos
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I7201. Tantos annos logreis , Príncipe Auguílo,

a companhia da Real Conforte

,

que a Parca inexorável tenha o luílo

,

de que naó tem em vós poder amorte c

celebre a Lufitania, como he jufío,

defte fermofo dia a feliz* forte ,•

e alem do Oanges , ainda alem do Hydafpes

fe cante em bronzes, efe efcreva em jafpes.

ROMANCE HEROYCO EN LA ENTRADA
que Sus Mageftades , y Altezas Lufttanas bi-

déron por el Rio Tajó en la Corte de Ltsbou 7

por un' Ingeiúo Portuguez.

Erfeccionada en fin
, y concluída

la elegante Fuftccíon Mageíhiofa,

à quê las circunftancias coronaron

de màs felice , no de mas heroyca'

Defpues de ver , fin fuerzas , fuperada

tanta obftinada induílria cautelofa
,

que intento dei voíumen de los Aftros

(

el Decreto borrar de Auguftas Bodas.

Deípues de merecer Enero frio

trasladar Primaveras à fu alfombra ,, .

dando embidias à quantas Uenar pudo
fruétifera Amalthéa cornucopias.

Defpues , en fin
,
que prefumido e! Caya

de que à fu pobre arroyo le corona

n

Felipo , y Ifabel , Juan ,, y Mariana ,

Joíè, y Fernando, Barbara, y Vi&oria.

Salen Sus Ma- Proíigue eí viage la Real Famia
gejlades dei Caya

a jam(fes fon(jac jon fa^h
para Lisboa. , . _ r

1 >

gloriola iiempre por lus Timbres raros,

y oy coronada de màs vivas glorias.

Ai
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Al transporte de AuguíTas Mageítades

ofrece el Tajo em foílegadas olas

,

Vergantim, donde pueden los defcos

fatisfacer la fed mas ambiciofa.

Tan vano por íu dicha , que parece

fer de oro Athlante , ò primorofa Concha

de quantos liberal engendra , y ilida

rayos el Sol , y lagrimas la Aurora.

Si no es que yà íe inculca Firmamento
,

aun que movible , en donde íe colocan,

hollando à las maritimas Deidades,

Adónis, Marte, Vénus, y Belona.

De mukitud naval acompanado,

( atractivo dixera ) en cuya pompa
deícubre la atencion

, por muchedumbre

,

que dà el recrco vifos de congoxa.

Fue meneíter, que en íi fe confervaíle

dei Tajo (hermofo mar) la anchura toda

,

para poder íiifrir íobre íu eípalda

de Baxèl tanto la infinita copia,

Surca
, pues , Bucentauro de madera

mucho Cefareo aliento
,
que en fi logra

,

tan apacíbie el Tajo, que parecen

immoble prado fus inquietas ondas.

Prefumo
,
que dei Cielo fe traslada

aquel efpacio , que bailo zeloía

Juno, porque el batel, en vez deefpumas,
de blanca leche paraiíifmos corta,

Parece , que adormidos en fu abifmo

Neptuno
, y Tlietis efta vèz repofan

,

que en profundo Jethargo no defpiertan ,

por mas que remos a íu efpaldã azotan.

De Marciales eftruendos combocados

,

que à vocês gritan por fus Ígneas bocas 7

Xx ii dei

I729.

Llegan à Alâeá
Gallega , donde,

fe metieron en

una Gôndola de

inestimable va-
lor*

Mas de mil bar-
cos Jervieron àla
cenduccion de la

Família Real, fi*
endo infinitos los

en que el Puéblo
acudiò à ver tan
celebre funcion.

FJktvo el Tajo
jummamente fe-
reno

, y apacible*

Salva de los CaJ-
tillos* Fiiertes

}y
Baxeles.
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I729. dei lifonjero fueno , en que defcanfan,

ni los perturban , ni los alborotan.

Si no que de befuvios animados

la fâlva , eítá vèz mufica íonora ,

porque no puedân bulliciar criftales,

los alientos en humo lês fufoca.

El ayre
,
que con Thetis conjurado

refpira fúrias, huracanes fopla,

eíle dia, en lugar de roncos iilvos,

no bien diíhntas refpirò lifonjas.

Vieras alli con quanto el Sol inítinto>

moviendo el carro en la templada Zona
,

con lo que iluftra, no con lo que abrafa

,

• tributa obfequios de fu ardiente ântorcha*

Vieras alli Baxeíes infinitos,

yà nobles Camarines , à que adornan

gallardetes
, y flâmulas

,
que ai ayre,

de hermofa variedad buelan garzotas.

Immenfa mutii- Vieras, en fín , de efpiritus vaífallos,

% tumfla que en baila Playa à turbas fe acomodai»,

Playa. tan feítivos aplaufos
,
que los vivas

,

con lo que fe confunden , no fe logran.

Llegan enfrente Navega, pues, feliz (fi es que navega)
de la Madre de o|rrT

5
-j ca

Dios, Imagende- Y el T
f
on prevenido en fu derrota

,

voújjima, yCon- por nò pejrder el Norte fiempre fixo,
vento de bejcaW ^ j Eftrella dei mar guia la proa.
zas de N.P.San . ... . »__ .

r
. r

irancifco. Alli , en devotos Ritos , le conlagran

Regias demonftraciones religiofas :

induftria
,
que à JOSEPH le vaticina

,

que eílà à fu lado cierta la VICTORIA.
Por la orilla de Tajo mil delicias

àla vifta leofrecen quantos forman,

. .>; C: por Diademas de Templos, y Palácios,

capiteles, agujas, claraboyas.



dos Príncipes do ílrazjt, Livro IV. 349

Hafta que en fin , à trecho de dos léguas ,

ía carrera íufpende , el puerto toma ,

donde Ja mifma Eítrella , de Dios Madre
,

el nombre muda , el mifmo eiripleo logra.

Un Puente , à que valor diò brazo Áugufto

de aquel Monarca * à quien la eterna trompa

,

aun màs
,
que Álexandro , ai Orbe dize

el eípiritu excelfo , que le informa.

Es el primer Theatro
y donde repiten

Immenfa Mageftad , Reales Perfonas
,

Autor Cupido y AiTumpto el Hymenèo,

y el Vulgo, à quien íufpenden, toda Europa.

Por eíTo quifo alli la Providencia

,

que fuelfe Empório de Naciones todas ,-

mejor ,
que quanto dei Marcial la pluma

liíbnjera à fu Cefar dixo en Roma.
Alqueria ( mal dixe ) Primavera , .

defcanfo no, parenteíis otorga

fin riefgo , .entre criftales , ai Narcifo
>

entre Abriíes fecundos , à fu Flora.

Porque ni todo Enero elado
, y frio

pudo eítorvar à flores licenciofas

el regocijo, con que anticipadas

capullos abren por brotar aromas.

En efta
,
pues, embidia de Theífalia

;

donde , en quanto deílilan
,
quanto brotan

p

dulces fragrâncias
}

ciarás traníparencias

hilo à hilo compiten , y hòja à hoja

Salon fe mira
,
que ai palato ofrece >

fobre efplendidas meias íumptuofas

,

ambroíias , y néctares , que nunca

admitir prefumiò Jove en fu copa.

Tanto Garzòn bizarro las miniftra ,

que ai fuyo el Ida diíputò las glorias j

yju-

1725F.

Defenbarcan en

Belém ,
Convento

de Monges de San

GeronymOi

Es una delicio/a

Cafa de Campo de
Su Magejlad.

Dièfe â la Corte

wi efplendidijjl-

mo rçfrejca.
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1720. y Júpiter laícivo
, por refpeóto

ai Monarca à que afíiftcn , no los roba.

Profigue de aqui Cortefano de aqui íigue cortejo

el acompanami- aí Real Palácio turba numerofa,-

den. fe miran en el fequito Carrozas.

De fabrica exquiílta conftruidas

,

por lenguas de oro viélores pregonan,

y en cada movimiento, que circula,

no inítable la Fortuna fe coloca.

La riqueza exterior indicio es claro

de las que dentro minas ateíòran,

que entre precioíidades las diíbnguen

los ojos galas, los defeos joyas.

La Guardiã de à Cubre à la Retaguardia orden compuefto

cavallo. de uniforme liirèa invicta tropa

,

en cuyo aípefto, en cuya difciplina

fe alluftan las Províncias mas remotas.

De timbales , clarines, y trompetas

dulce allarido , fena belicofa
,

hafta en irracionales corazones

artérias pulfa , efpiritus informa.

El natural orgullo , con que el Betis

partos dei fuego à fu criítal adopta

,

les fufocàra en iras, íi no huviera

defahogo de efpumas por la boca.

Ttraban el coche Los ocho Cifnes
,
que adornados tiran

de Sus Magesta- la Carroza triunfal ( esfera poça

odò lerml^ffiS Parâ . Poder en dia dibujarfe^
mos cavattos Aguilas Lufas, Quinas Efpanòlas.

)

íltàfo*' Tan fobervios relinchos articulai).,,

los brazos mueven
, y las cinchas tocan,

que en pura vanidad enagenados,

les falta inftinto , mas razon les fobra.

JjOí
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Los paíTos cn medidas prolaciones 172 0.

reduce à pauíàs fu ajuftadá foífa -

y

y à compàs uniforme obedeciendo

,

no paíTan Jinea
,
que la llave eftorva.

Mas que Monte es aquel
; cuya hermoíura El coche de Sm

pafma à los ojos
, y ai difcurfo aílbmbra ? Magejlaàes fue^

Que volumen de rayos , donde efcrive mZ/o^uefeTa
el Lufo Cielo fus Eítrelias todas ? vifto ha/la a ora.

Si íabrè yo pintar tanta grandeza?

Adonde vàs ? fufpendete , memoria
,

que aquel exceifo dei Zafir brilhante

admite fuípenílones , mas no copias.

Semejante primor no fe halla en quanto
diílrito argenta Diana, yPhebodora,-

y a un no Uego à acertar à definiria,

con que afirme la Fama , que no ay otra.

Pêro pues la atencion comun me aguarda

a deferivir fu idèa miIagrofa> <

adoro ai Numen , que en fu centro Ileva

:

yà vèn
,
que es Cielo ,

pues Deidades logra.

No tuvo altar en Chipre tan decente

la Diofa competida de otras Diofas

;

no es tan lúcido el carro
,
que en criílales .

fepulta prefumidas vanaglorias.

Quanto inventaron Perfas , y Romanos
triunfo à la Dignídad Imperatorià

',

deita magnificência fue un bofquexo,

de aqueítas realidades torpe fombra.

No acierto à encareceria y ni es poííible,-

mas tengan
,
que deícubro idêa própria :

No es dei Monarca JUAN tan rara prenda ?

pues eífo para credito le febra.

Eira Carroza, pues y tan herniofeada >

es Ia felice Auguíla conduclora

dei



3 j2 Hifioria Panegyrica dos ãefpoforws

I729. dei mejor Par
,
que ai Mundo ha producido,

quanta en eJ Mundo adoracion foborna.

JOSEPH Príncipe Lufo y y à fu lado

.la ( dos vezes Infanta) excelfa Efpofa

por fangre , y edad
j
que à èl no ie baftàra

la que fe hallafle Infanta una vèz fola.

Por diferentes fendas apacibles

conduce à fus Altezas Regia pomba
nafta aquel íitio , en donde la Ley manda
cumplir con Ciudadanas ceremonias.

En la pequefia En Plaza ,
pues

,
pequena , mas yà grande

Plazuela dela con Jas prefencias , que felice apropria,
Efperanza , mzo .

r
r • \.

1 / 1

mm elegante Ora- Vâárc conícnjtto aqui, por el Senado
çim%

dando à Sus con fée y y lealtad , annuncia la en buen hora.

Atififla bL Breve razonamiento dei difcreto

venida,el Senador Cycero Lufitano, à cuyas glorias

,

Jf?£ f*y*
àe de Iluftres Afcendientes heredadas

,

Andraàa , como . r 1 rr»

màs antiguo en- ornato , mas no premio , rue la I oga.

tre los dei Sena- En la Efperanza pàran ( aun que íiempre

de fus trofeos la efperanza corra)

para empezar de aqui con orden nuevo

dei feliz aclo , la feliz derrota.

Guardiã de apè. De Archeros Guardiã , aqui ílgue los paíTos

à la entrada en la Corte ; ellos fe adornan

de colores guerrèros , contextura

de quanto en Tyro deshojò la Rofa.
EJlaban todas las Deita

, y de aqueila parte > à entrambos lados
c

at:~jl
c

az:z texidos de or°. y feda > muros
,

f?™a

preciofo , que te- quanta riqueza tienem los que habitan

,

nian fus habita- y en muchos fitios brilla mucho aljôfar.

Que entalles , que relieves , què cornifas

no trazò de VaíTalíos ley devota !

Timieron
,
que paífaíTe à Idolatria

tanta lealtad inílgne , y gene rofa.

En-
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Entremezclados vidrios (cuya cfpalda

cubre el azero ) à trechos proporcionai!

,

porque tantas imagenes repitan

,

quantas bellezas fus criftales copian.

Induftria de lealtad no praticada

en otros Siglos , y en Naciones otras>

que les enfería a hallar reproducidos

los naturales Príncipes, que adoran.

De efpacio à efpacio en afcuas les prepara

el Cynamomo, y Balfamo fus gotas,

que à fuerza dei ardor , que las derrite

,

fragrantes ai Zafir humos vaporan.

Veinte y quatro Dofeles
, yà triunfales

Arcos , conftruye induftria artifíciofa
,

no que flechas diíparan, rayos vibran;

rayos ,
que no concluyen , pêro aííombran.

De Grémios populares , de diverfas

Naciones ,
que comercian , fueron obra ,

porque en poço tributo , paguen quanto

metal preciofo alli desfrutan todas.

A EfpanoJes el ultimo compite

,

por darle ai aclo mas feliz corona ;

que rara hechura ! Effeclo , en Rn , dçl garbo,

y brio natural , de que blafonan.

PIaza es eíla Real > y aquel que en frente

íe erige Alcazar , maquina famofa ,

es la maníion felice
,
que aíTegura

el Trono ai Sol , el Thalamo a la Aurora.

El triunfo aqui diò fln , mas otro empieza

de Eclefiaítico Rito , aparatofa.

Purpúrea Dignidad , à quien permite

los privilégios Pedro
, Juan las normas.

Del Coro, imitacion Cardinalício;

ferio congreífo en ordenada forma
,

Yy que

1729.

Entre pa!cones,y

balcones fe veían

muchos ricos
, y

bermofos efpejos-

Porcuenta de los

veinte y quatro

Ofíciospopulares,

y de diverfas Na-
ciones,fe fabrica-
ron veinte y qua-
tro arcos triunfa-

les de primorofay

y fumptuoja fa-
brica.

>

El ultimo , como
para dichofo , y
nóbilijjimo rema-
te , toco à la Na'
cion Efpanòla, y
era el quefe dif-

tinguiò entre to-

dos en elaffeo ,y
riqueza.

Ala puerta de la

Santa Bafllica

Patriarcal, efla-

ban Sus llluftrijfl-

mos Canonigos en

cuerpo de Comu-
nidade à recibir

à Sus Magejlã"

des , y Altezas,
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\
ue exce(^e à quanto hermofo afpec1:o infunde

Conclave Purpurado de alta Roma.
& Smor Don Entre ellos , como el Sol entre los Aftros

,

dà}^tútfm™Pa- Paramentado aííiíle en Sacras ropas

triarca de Lis- Thomàs , Paftoi Iluftre , à quien refpcta

boa Occidental Patriarca íiiyo, Occidental Lisboa. .

El , à que fangre , letras , y virtudes

digno hizieron de tan no yulgar honra,

y à fus fienes , fi no es Tritegno Augufto

;

toda otra Dignidad les viene angoíta.

Suben de baxo de Dorado cielo de Dofel portátil

,

Palio a la CapUla conducido por manos Senatorias

,

à mucha Mageftad ofrece pio

diítincion enfufeno decorofa.

Cantafe el Te Suben ai Templo de la Real Capilla

,

Deura, en accion
y ^e Nobleza innumerable efcolta ,

de eyactas. J
,

, _ T . .

còn 10 rico , y lo vario le acrecientan

eípiritus mas vivos à la pompa.

Aqui , entre un labyrinto de inílrumentos

,

acorde confufion , vocês canoras
>

por la felicidad de humano Numen

,

ai Numen íuperior gracias entonan.

,
Mientras gorgean Ciínes racionales,

huecos metales altamente tocan

:

demonftracion feítiva, porque algufto,

hafta el bronce infenfible correíoonda.

Aquefta , de piedad accion cumplida y

ai popular concurfo fe les roba

aquella Luz
, que à hydropicos deíeos

,

con lo que los enciende , los mejora.

Suben à Falado. Suben los dos Confortes coronados

dei Lufo Juan , de la Imperial Matrona

,

embidia à quanta Isbela
, y Margarita

adora Portugal > Ungria, Efcocia.

Que
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Que hermofas Salas ! Ornan íus paredes 17^9.
tapices vários , contextura hermofa

de mano fingular, que à Jos pinceles

robô el primor
, y deímentiò las glorias,

El Padre Ábrahàn alli , contra inocente

vidima , efgrime efpada cortadora,

y el eftrago infalible executara

,

pêro los filos el tapiz le embota.

Alli , David mancebo , el defafío

acepta , à que el Gigante le provoca ,•

y , à poder eftar vivo el Filiífèo

,

el impulío temiera de la honda.

Quien es la que ai valiente Nazareno

esfuerzo mucho en rubio pelo corta ?

Es Dalida finduda, que, a un pintada,

el femblante la acufa de traydora.

Igual à efte primor , veííido abulta ,

el pavimento de Indicas alfombras ;

todo eftà reípirando Mageftades ,

y màs , que todo , aquel , que en íl la goza

Dofel preciofo , aqui recibe a quantos Permhieron Sus

Aueuftos Ramos à íii efpacio honran , SS^^fSá^
en cuyas manos, la Nobleza imprime za el befamanos.

el corazon , faliendofe à la boca.

Mas vieras con que chifte , con que agrado,

dei Lufo Cielo Peregrina Aurora

,

primera vez permite à fieles lábios

,

primícias dejazmin, que à befos cobran.

Ha Lufitanos ! Repetid obfequios$

llegad , befad la mano generofa ;

que lealtad Portuguefa no fe facia

en confagrar demonftracion tanpoca.

Bolved , y entre reípetos
, y carinos

defcubra el pecho quanto incêndio acota

,

Yy ii que
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172 O. ^íue no fer"à dei Throno facrilegio

,

delito
,
que en la fée fu eílrcmo abona.

Tréguas ofrcce à tanto diurno aplaufo

el efpacio nocturno, que feaílòma;

mas no ceíTa el placer , que en gloria tanta ,

deben tener tambien lugar las íòmbras.

Se ilumino la Cia- Tinieblas noblemente defmentidas
daâ con fingidor por tanta ardiente luminar antorcha,
iaea,ypnmor; r

. N , ,. , ,

que parecio , que el dia no acababa ,

ò hurtò à la noche fus funeítas horas.

Quanta pingue fubftancia en anos muchos
fabricaron abejas oficiofas,

vivas eftrellas íbn , à que animado

cuerpo la cera da , fi el fuego forma.

Golfos de immienfa luz
, que ai ayre vago

abraíadas pyramides tremòlan }

Jenguas fon
, que decíaran mudamente •

la caufa , que alucir las ocafiona.

Los baxeles en el Del rio , con primor correípondiente

,

no fe iluminaron çQ v^n fe fue pr coronadas popas

,

tambien con pri~
, ,

*». _.- r~r
mor igual. que , dando a la Ciudad brillante alpecto ,

no fè, (í fe compiten, ò enarnoran.

Para admirarias , ò para encenderfe,

curiofa multitud à gyros ronda
;

y fue en tanta hermofura fcintilante

,

la atencion , fin peligro } maripoía.

En el Caflillo de De fuego artificial , maquina infigne

¥£$£& fobre emine»te fitio fe remonta »

cejfivas noches . para que mas vecinas las Deidades
particular artifi- fus rayOS teman

, y fus truenos oygan.
e fuego.

Ingeniera virtud hace, à centellas,

que rayos fuban
,
que la esfera rompan

,

que el dia fe anticipe , y fean dei Alva

ias clariííimas lagrimas ,
que lloran.

Si
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Si de entre fus cenizas fepulcrales

el Gnego Ulyifes defpertaífe aora

,

viera en fu fundacion ,
por vivo aplaufo

,

lo que fu engano fulminara à Troya.

Pêro como la vifta fe fufpende

en efte fuego , y aquella luz abfortaj

íi dentro de Palácio , à vozes Uama
Ias atenciones lala íbnorofa.

Vengan Orfeos , vengan Anfionès

afinando harmonias, y tiorbas ,-

uno, moviendo penas infenfibles,

otro , aplacando laíhmas penofas.

Vengan quantos ai Alva , Ruifenores

matutinos requiebros es labonan ,

v en dulce variedad , que afina el pico,

yà la cadencia esfuerzan
, yà la afloxan.

Vengan , digo, à aprender,- y en confonaneias

defta Real Capilla , reconozean
,

que . no es métrico encanto delabiímo,

pêro alegre traliumpto de la Gloria.

Mas haga paufa , que , aun que por extenfa>

condenarfe no pueda de enfadofa

,

no es bien ,
que fe organice mucha falva

,

quando es razon , que tanto Sol fe efeonda.

Morfeo , à foíiolientos paraíiímos

combida à la belliífima Latona
,

no yà à gozar de fu Endimion los brazos

( ò edad ! ò tiempo ! quanta dicha eítorvas ! )

Separados en fin , no divididos }

diílinta esfera anida la Paloma :

pareciò finrazon
, y es Providencia,*

que Amor en efperanzas fe acrifola.

Durmiendo pagan el comun tributo

,

de que Naturaleza es acreadora

,

yen

Entretuvièron

parte de la noche

cotiunjonorocott'

cierto de Mujica*

\

Sus Magejladeí
,

y Alte&as fe re«

cogen a fus Ca-
marásfeparadas.
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1720. y en no&urno parentefis defcanfan

los ojos , íi j
que el alma no repofa.

El dia fegmem Paflò la noche
, y quando quiío el Alva

fe levanto en el i j- r J
Tajo una horroro-

r0mPer aI dla fus cortinas ™™ >

Ja tempestade y fudar liberal defde íu esfera

fobre carmin fragrante humedo aljôfar ,-

De pardas nubes , manto denegrido

ai tranfparente luminar emboza
;

y el Horizonte , rayos deTmentiendo

,

pago feudo ai Império de las fombras.

Fúnebres amenazas pronoílica

Noto implacable , que à bramidos ronca
;

y el Tajo , ayèr cadáver crifralino

,

refucita en borraíca procelofa.

Neptuno, y Tetis facudiendo el fueno,

que gozaron engrutas arenoíàs,

de paífadas quietudes fe arrepienten,

y en blasfémias de eípumas fe defvocan.

Sentidos de que ayèr , mudo letargo

los fepultò en marítimas alcobas

,

contra inocente Sol , tiros diíparan
,

fuego fu fana , y fu criftal pelotas.

Que diferente afpeclo enfena el dia !

Quanto es dei tiempo la inconítancia loca

!

Peligros oy , ayèr tranquilidades ,•

ayèr fueron quietudes
, y oy zozobras.

La náutica atencion no prevenida

,

yà teme eílragos
, yà naufrágios Hora

quanto eniras bomita mar fobervio,

. qnantas fiero Aquilòn fúrias aborta.

De Naves , entre abifmos , flucluantes

fe efcuchan gritos
, que favor imploran

;

. y el fanudo huracàn, que Ias embifte
>

quebranta j areias, yarboles deftronca.

Poço
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Poço el ancora debe à retorcida

fuerte te acidad de fu maroma

,

porque à furiofos impetus chocadas

fe hazen unas eícoJlos de Jas otras.

Preríadas nubes dàn lluvia infinita >

que inunda defatada à quanto moja
j

contrariedad medona , con que opueftos
:

aguas
, y vientos , reciamente chocan.

Intentaron maritimas Deidades

hacer en el recinto de Lisboa

,

que aífi como una Troya ardiò en incêndios)

huvieíle de dilúvios otra Troya. .„

Aquel Puente hermoíiílimo
, que fuera

primera playa
,
que ferviò dichofa

à planta Real,- y por hazerfe digno,

dei Cielo traslado bellezas todas.

Del Tajo } à furiofiífimos embates

fu fabrica miro quebrada, y rota
>

que el frenético ardor de altiva eípuma

todo atropella y todo lo deftroza.

Los que forviò
,
pedazos divididos

y

en playas remotiífimas' arroja
,

porque fean teftigos oculares

de fragmentos preciofos
, que traníporta.

Que como à fu magnifica grandeza

diminutos hyperboles defdoran,

quifo probar veridico à los ojos

,

lo que igualar no puede pluma i toíca.

Lacaufa (fi eldifcurfo fe permite

deítemplanza notar tan myíterioía )
fentimiento fera de aver perdido ,

que en fufpiros
, y líanto defahoga.

O que viendo en la noche antecedente

tanta lúcida ílama abrafadora,

los

172%

La tempestaâ

àefvaratò el Pw
ente, quejerviera

ai dejembarque.
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1729. los efpacios templo, porque no fueíTe

rieígo el aplaufo , ruina la liíbnja.

Tal vez embidia fue
, y ella le infpira

à romper todo el limite à íus ondas,

porque no folo , à cuenta de artifícios

,

de accion tan ílnguíar la dicha corra.

Mas no fue fi no idèa , con que intenta

moftrar el Tajo à fu Princefa heroyca

Josbriofos efpiritus de aquellos

,

de que Su Alteza viene a fer Seilora.

Pêro aplacófe , en fin , fu altivo orgullo

,

de fu ceno implacable fe revoca

,

y defahogada en fúrias la impaciência,

ai centro traslado fu rabia toda.

Cortefana modeíHa
, que le enfena

à no impedir , que en ordenes fe pongan

,

repetidos en muíicas
, y Uamas

íingulares afeclos , con que adoran.

Preludio poço, breve defempeno

de aquella fée inextinta , y fervorofa
,

que harà à la Primavera , nuevo teatro

de mayor regocijo, y mejor pompa.

O ! Viva eternamente el que diò caufa

a tanta leal demonftracion gozofa ,*

y el Ínclito JOSEPH , de cuya mano
fujetarà la rienda à toda Europa.

Viva a fu lado
(
por vengar afrentas

)

de Adónis Português , Vénus Efpofa :

logren entrambos tanto fruto opimo

,

quantas el Orbe dividiò Coronas.

Vaticinios felices aífeguran

fus myfteriofos nombres , li fe nota ,

que el Império en JOSEPH tiene fu aumento ,

clariflimos trofeos en VICTORIA.
Vivid,
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Vivid , Príncipes nueítros; y excediendo 172 9«

quanto puede ocupar la eterna Trompa,
llenen los nombres vueíhos todo el Mundo
no quodan vueítros hechos en la Hifloria.

JORNADA REAL
VISTA POR CARTAS JOGADAS POR

THOMAZ PINTO
BRANDÃO.
S YÁt V A.

>
'

ESta he a ultima a parte ; ^
onde vai realmente o jogo ariba

por natureza mais *>dto que por arte , \.

e onde a tafularia mais fe-eflriba
;

envido tudo, e deixo manifeíto

o pezar de naó ter hum grande refto
j $

mas que naó faça vaza

,

hoje ha de íer dejogo aminha-.caza n\

com cartas conhecidas

,

que nunca feraó faífas , nem recorridas ,

e jogando de maó por confiado

fó tocarei o que lá foi pintado.

Eu naó fui á função
,
porém de ouvida

cá de telhas abaixo me convida

a minha fraca Mufa a que me atreva

ao que heimpoíTivel que eudefcreva,*

mas nos leaes vaífallos

impolfiveis Reaes baila intentalíos ,•

e pois foi eífc todo o meu intento

,

irei jogando , mas com muito tento ,-

Zz porque
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I720. porque me nao reprovem os fenhores

,

que fao de verfos grandes jogadores ,-

mas fe eu de cá o jogo lhe citou vendo
,

fem ir bruxuleando , vou dizendo.

Todo o Mundo abalou por tantos modos

,

que palmei de haver beiras para todos

;

e até ,eu exceiçao de toda a fefta
,

por befta nao fiquei , nao fu\ por befta
j

demais que a minha Mufa peccadoia

hia jogada aos dados , fe lá fora , - rj

e por Carta de mais lá fe rompera

,

que por Carta de menos nap P.erdera ;

mas providencia foi que eu iâíicaífe

,

porque nada diria , fe pafmaíTe ,•

fe bem que donde -a voz faz pouca mingua,

fera o emmudecer a melhor lingua
;

e aflim fuecederia ao que mais canta

,

quando chegalfe a ver grandeza tanta ,

nem deferevera a parte mais pequena

,

e fó de o nao fazer teria a pena.

Fermofo Tejo meu a dizer hia ,

mas he fraco epithetóy e antes diria

:

Fermofo Atlante meu
,
quão claramente

te vejo fuftentar de hum Mundo agente,

fendo ao mais rico/ e mais Real thefouro

paífadiço de prata , e ponte de ouro !

Por ti paífáraõ tantas primaveras ,

que ja te hafde efquecer do que antes eras ;

nem com tantas enchentes , e vazantes

te lembrarás do pouco
,
que eras de antes

j

porém tudo na vinda he que confiílc ,

a quem teu largo campo nao refiífe :

muitas bocas de bronze em ti falarão

,

que da terra os ouvidos atroarão
5

como
I
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como também das náos o Mareio jogo
, a IJ2Q.

que te paliou de rio a mar de fogo.

Taô corrente no Tejo o fogo ardia,

que até á barra fe via , e fe ouvia.

Luzido , e forte Atlante que horas largas

hum^bgo fuílentafte , que eraó cargas l

Toda a gala de Europa

com tanto Ganymides , tanta Oppa

,

tanto baílaô , tanto ouro , taríta eípada,

e em fim tanta riqueza baralhada

,

que com a Real marca

em Aldéa Gallega dezembarca.

Regiítrar quero agora ,
<

que Efcrivaô, e Malfim fou aefia horáj

com devido reípeito

a fazenda Real
,
que tem direito

;

. , %
mas femehaó de tirar tudo por alto,

eu me tiro também , e em terra íalto.

Taô foberba ficou a tal terrinha

pela muita riqueza, que entaô tinha,

que o fer Gallega Aldéa ja defpreza

por Villa Caílelhana, ePortuguezaj

alguma razaõ tem de eílar trocada

,

pois Lisboa fuppoz defpovoada

,

que eftando huma vazia, e outra chea ,

ficou Aldéa a Corte
7
e Corte a Aldéa j

de vocábulo aqui joguei baftante -

y

pouco perdi ,• mas vamos por diante.

Como hia na partida intereíTada

jogou a Infantaria Arrenegada ,

que até nella perderão os veíhdos:

( fe he o mefmo molhados, que perdidos

)

porém devem no jogo fer louvados,

pois foraò de vontade Pésforçados j

Zz ii e en-
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1720. e entendo que iífo rudo
,
que perderem

,

dobrado o ganharão quando vierem, '

que a iflb fe põem ja de íintinelfa,

e para mais do que iíTo algum appella
j

appella diffe ? a ella irei jogando

o que aqui pelo ar me vem rodando
;

que he precifo caberem no meu verfo

os que fe naò
t

aíFaíao do feu Terço,

e fervem Realmente onde lhes toca

,

que aífim fazem também ferviço à boca: v r?
mas cada hum vai dom pofto em Campanha/
e ás maiores ventajens fernpre ganha, •'. *.

como dos inimigos bem fe prova

,

fazendo ao l&eyjèfviço , e â elles cova;*

façamos chaça aqui
,
que he bem jogada ,

e há critico Juiz , que a dá gafada. f

Hiaô jogando mais outros aos Centos

de cavallo :
(
que faò outros quinhentos

)

eftes no jogo forao mais livrados

,

inda que os brutos foífem bem picados ; i

mas aos Centos corridos

tal vez que alguns fica/Tem eftendidos

De outra cavallaria humas fileiras

,

que hiaô alli bem junto ás eftnbeiras

fempre galopeando

nos brutos
, que de lombo hiaõ jogando,

cujo numero aos centos íe accrefcenta ,

todos picavaÕ com dizerJetenta ;

pouca nelles a perita então feria

,

mas levarão Capote toda via.

Metamos hum bedelho de duas trova»,

a ver fe vaza faz nas Vendas novas

,

eftalagem Real de propridade ,-

pois accommoda tanta Mageítade

,

e como
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e como da Coroa tem mais rendas
,

íaõ tendas da Capella, naó faô vendas,

Realmente comendo

me parece daqui que lá eftou vendo

As pelfoas Reáes de mao jogando
,

que alegremente a vida vao trunfando ,

comer que à todo o Mundo fe reparte
,

pois jogaÕ de maior em qUalqo!**' parte.

Dizem que nefte íltio antiguâriente

c^ujnavaí) roubar , e matar gente >

rfras*ja , vendo hum Palácio como aquelíe

,

íeract refpeio , e medo ao fenhor delle
j

porque ganhão feus doutos jogadores

Com tref.páoi aos rnaiores matadores. i

*Iáaqui
,
porque bem cante , ou mejhoí conte,

mda\qjie%udo vá de monte a monte, *'-

pajjo pò*r Monte mor, e a melhor palFo

com Évora me faço ,

que a Corte teve ja de toda a forte,

e agora a forte tem de toda a Corte.

D' Évora naô foi má efta Cartada :

fó me peza naò ver dojogo a entrada

,

para notar também fe os Vereadores -1

com as capas bandadas de primores

,

ao entregar das chaves

,

como os de Santarém fahiao graves
;

mas he Senado, que forrado anda
,

porque lhe acode o jogo da outra banda,

Etú, terra ditofa BbffL

que logras o epitheto de Viçofa,'

de hoje te chamarás por taò crecida

mais queVilla Viçofa, floreada;

todas as mais encovas,

ou já Villas Reáes , ou Villas novas
;

tomara

*72 9-
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1720- tomara hum jogo novo em teu proveito,

que nao perdeíTes nada em meu conceito :

mas onde houveraó feitas íbberanas ,

o meu terreftre jogo feraô Qannas

Dalli a Elvas com viílozo alinho

foi eftrada Real todo o caminho ,

ficando aquelles, campos , e outras relvas,

com memoria ainda mais que .as Linhas de Elvas;

porém vamos 'andarido ,

que outro jogo maior fe vem chegando: t. x

e donde todo o ganho fe reparte,

por íerem cartas Reys de parte a parte j H

e hejogo do Cró novo
,
porque eu fei

que podem trocar iielle os que tem Rey.

Joguemos de vagar
,
porque lá aponta

o dito grande bolo, e de mais conta

ao qual quero fazerme com ventagens

,

que he grande bolo, e todo depajjagens
j

antes que o naipe diga

direi primeiro
, porque bem proífiga >

hum exemplo
(
que he traça

De alguma ajuda achar , com que mefaça. )

Pormyíterio muy alto, e mui profundo
?

dizem que hao de cair no fim do Mundo
fobre a terra asEítrellas,

lendo maior que a terra qualquer delias.

A efta duvida ja com bem primores,

cfêo foluçao o Sol dos Pregadores :

mas eu com a fraca luz do meu engenho

alem deíTa darei outra , que tenho.

Digo pois que , fe o Mundo fe acabava

na confufao de luzes , que abalava

daquella Real troca , onde defciaô

tantos viventes Autos
;
que luziaô

;

j
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ja naó tenho o caberem por portento, ! 172

a

vendo que em Caia coube hum Firmamento

,

fe he que naó foraò mais com igualdades

,

porque unidas as quatro Divindades ,

íe via hum Ceo brilhante em qualquer delias
,

e tantos diamantes , como Eífrellas.

Fermozo o campoiiuam taboleiro era

doXadres, que fonraou a Primavera
,

onde andavaÓ jogàíklvtem boas Leis,

Peoens > Roques , Delfins } .Damas, e Reys
>

era jogo Real,- que vá todos chega-,

o*ide hum traidor na© houve
? havendo entrega.

A eíla guarda de corpo taô forçofa
,

a efte corpo de guarda taÓ viftqí^

a tocha de Hymenêo refplandecente

dêo tao acliva luz , que em continente

nos dous corpos fe vio o maiofc>jogo,

porque jogava ^ntaò o maior fogo ,

e tanto fe eítendia
,
que pegava

em toda a artelharia ,
que jogava

j

tal fogo nos dous corpos fe acendia

,

<^ue até nos coraçoens fe introduzia ;

e os que jogavaõ lá também de fóra

ao tal fogo alfopravaÒ neífa hora,

tendo de jogo tal tanta alegria,

que o fogo pelos olhos lhes fahia.

Seguros fao fenhores de dous Mundos
os dous Monarcas Quintos fem fegundos,

a quem de rios claros , e diftin&os

PotoíTis de ouro , e prata vem aos quintos ;

que em corrente mais grata

ja joga o rio d.ouro com o da prata:

ao Quinto me fiz fó , inda que agora

pedir do Rej a ajuda melhor fora.

Naõ
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Nao fe vio em nenhuma das idades

em campo juntas tantas Mageftades

;

podiao, tendo
#
o peito por muralha,

de Príncipes formar huma batalha,

fendo o Amor General , e eraó capazes

de eítimar eftas guerras mais que as pazes
y

pois com frechas do Amor ijalfoçaó arma

Caílella , Portugal , Imperio^re Parma

:

oh
foi hum dia de Reys aquolí^tiia^

por feita, por amor
,
porcòrtefia;

que hum , e outro,, ou de Elvas , oii de Caia

,

de amante , e de cortez palfou a Raya.

Tenho tocado o Caia , mas corrido

de nao ter neíte p%o igualpartido

,

e acho que entrar a hum bolo de importância

com pouco cabedal y foi ignorância
y

os mirones diraõ o mais agora

;

porque joga melhor, quem vê de^Sra.

Soberana Regina
y
,eir* naõ queria

renovare dolorem ríefte dia,,*

mas, pois mo manda voífa Mageítade,

eu lhe obedeço , e digo na verdade.

Se outra da mefma dor fe acha em Caílella >

.

que pode confolar-fe aqui com ella,

pois iguaes no pezar faò os quilates

,

e ha Reginas também Sócias Penates ,-

também por tal fenhora o Reyno chora ;

mas vai de fete Reynos fer Senhora ,-

vá , que cá fica outra , e de ambas venhaõ

Principes
, que outrojogo nos mantenhaÕ*

que eu , por ver deífa feita os alvoroços

,

com Deos quero jogar a Fadre nofles.

Tenho jogado tudo o que podia,

foi o que tive , e nao o que devia

;

iue
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que fe muito pudera, 1729.
jogaria de meu quanto tivera

com mui grande vontade ; ;

porém na minha pouca habilidade

,

fraco pincel a tanta fermoíura ,

fó hum longe efcreví defta pintura
,

e taõ longe, que apenas he apparente;

porém eu prometti tocar fomente,

razão de andar na Sylva pelas ramas ;

e também me faltou jogar as J)amas;
mas hejogo, que leva muitas horas,

e naõ tem que perder eífas fenhoras

;

|

por huma do Xadres a Mufa advoga,

mas he tabola elfa , que nao joga
j

com feu pay jogarei , quando me rogue,

porém das dez lhe dou
,
que Dadosjogue, •

por ter comigo azar fempre em Lisboa

,

como eu nunca em elle Sorte boa :

mas dê-lhe DeosTaude taõ conforme^

que o naõ vejaõ jogar o Simão dorme :

e a Gloria a mim também, que ojogo aturo,

para ganftar o Ceo , que he mais feguro.

Ou perdido, ou ganhado,

pelo que a mim me toca , eíM jogado ,*
•

pode outra Mufa entrar mais livre, "e foita,

que eu entendo que o jogo ha de ter volta ;

entre quem jogar mais , ou melhor trove,

mas que me cave aqui onde me encove,-

venha aquelle mais digno defte emprego

,

porque vê^mais do que eu, fendo mais cego :

quero que ifto, que eu canto, mais requinte,

e quando ao Quinto jogue melhor pinte :

que eu , temendo da Mufa algumajalha ,

ja com ella me meto na baralha ,•

Aaa e indo
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172 0. e indo ° j°S° direito no retrato ,•

dou huma figa ao Torto de barato.

Os arcos bem me puxão , mas QUpajJo,

e por falta de jogo nao me faço

,

nem obrigado fou , que efte exercício
*

he de Poeta , e he taò fraco offkio

,

taò faminto , taô pobre , e em fim taõ parco
;

quç por bandeira rota naó faz arco ,*

mas fe todos entralfem com fuás Lvras

,

fempre fariao Arco.das mentiras.

Eu , quejogava largo,

porque a nada ninguém me punha e*mbargo

,

eu ;
que a tudo topava ,

porque a muitos parava , e reparava ,

eu ,
que a bola joguei com altivezes

,

onde em vinte acertei por varias vezes ,•

eu
,
que verfos jogava para logo

,

e prompto eftava fempre a todo o jogo ,-

hoje fó com mirones me entretenho
y

porque nao tenho nada , nem empenho ,*

ja dos Piques me affaílo,

porque me falta o Rey , e temo a o Ba/M ,•

que eu ja ganhei > jogando bem de dentro,

depois perdi
,
pagando em peior centro.

Iílo foi demafia , mas proteico

pela força do génio em todo o refto

,

com que a Banca me ponho
;
que podendo

o Paro/i
, que ganho ; ir recebendo.

"Dofeffenta levar indo ao miolo

,

a penna largo , e fico Pinto tolo ,

porém y fe a génio perco , ou ganho a fio

,

o Leitor o dirá, fe jogar pio.
•

EJÍá bem jogado.

BOAS
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BOAS VINDAS REAES

,

I?29 '

DADAS, CANTADAS, OU TOGADAS
PELO MESMO

THOMAZ PINTO
BRANDÃO.

S Y L V A.

JA
que tocar da feita a outra ametade

por força heide fer eu , vá por vontade
;

e pois neíta agoa envolta inda mais vejo

,

fera força também tornar ao Tejo

,

yorque o vejo, em crecenças pelos ares,

encorporado ja com Mançanares
y

que de hum , e de outro unidas as Napeas
;

marés de rofas faõ , e marés eheas*

Fermoía frota y em bem difpoíla linha !

Naô vi coufa melhor , por vida minha >-

nem taõ embandeirada ,-

no Tejo , por miúdo , he grolTa armada:

aos efcaleres vai feguindo a eíteira

,

tanta Real jangada de madeira

,

que naò poderá haver quem bem as conte

,

creyo que até Belém fariaô ponte ,•

de embarcaçoens fó , era a bella enchente

,

que a de agoa , fe íuppunha occultamente.

O Tejo , neífe inftante
,

por reverencia fó , foi de vazante

,

fazendo até Belém a cortezia ,*

e por mais diligente he que corria.

Tanto o fogo então foi , e tanto o fumo

,

que nublou toda a esfera ,• mas o rumo
Aaa ii era
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T 720 era a ^e^em direito
; tomar porto

;' por força o confoante ha de fer Torto

!

, „ Valha-me Deos , que até nefte caminho

heide vir encontrar com Frei Longniinho !

Senhores , ao voltar , terão cuidado

de correr a cortina ao efquerdo lado ,

que naô bafta a vidraça tao fomente ,

pois penetra eííe olhado ao tranfparente
;

he huma fó janela , ou fó poítigo

,

que ainda eítando fechado , tem perigo ;

mas ja da ponte aos arcos vem direitos ,•

vou adiante y a ver fe eítao ja feitos f
porque lhe faltou tempo j e eu tomara

,

que dos dous , hum , ao menos > fe acabara

:

ah bom Cláudio GorjeI
; que aqui fez niífo

y

á Camará , e a El-Rey , hum bom ferviço.

Eíle o primeiro he ; e he bem primeiro

!

He coufa grande , e mais naó eílá inteiro !

Soberbo eílá por certo , e neíle abono }

bem fe parece o arco com feu dono

;

he huma Babilónia o que levanta y

mas naó he confufaò grandeza tanta ;

por agora fó poífo dizer delle,

que he hum nunca acabar o fallar delle.

Quem pôz aqui o fegundo , em nada erra,

que a moeda anda anexa a Inglaterra ,•

feus donos faó a El-Rey muito chegados ,-

e fuppofto que em nada aparentados }

faó fidalgos da cafa , onde íe hofpeda

o melhor fangue j e alfim batem moeda.

Paífo por alguns delles,

que he precifo paífar por baixo delles
j

pois por baixo dos arcos paífaó todos

,

eeuja fui patarata, por meus modos;
como
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como nao fei os donos , nada digo, 1720.
e tal vez que algum feja meu amigo

;

porém nao tenhaó iifo por defdouro ,

que arco dg pregos ha > e ha arco do ouro.

E eu também quero ir vendo a variedade

,

das armaçoens , com bem curioíidade,

nas perfpeclivas bellas ,

que eítaô pelas paredes, e janelas;

ouçao também louvores repetidos
,

pois também as paredes tem ouvidos

;

pat;ece-fe á de Corpus eira feita;

mas também prociliao de El-Rey he efta

;

o que lhe faltou fó , foi o toldado $

porém o Ceo lá teve eífe cuidado

,

( valha-te Deos , Monarca
, que parece

,

que até o Sol , e a chuva te obedece ! )
E que medonhas viíbs

tem as tapeçarias dos Pauliítas !

he de Reys Portuguezes a pintura

,

que os foraô lá tirar da fepultura;

da cor da mefma morte he que osfízeraõ,

e nem de morte cor me parecerão
;

porém neílés retratos macilentos,

moítraõ que faõ Reáes os feus intentos.

Voltemos a camifa de outra banda

,

que he ir de Inglaterra para Olanda.

Hum golfo de LeaÔ lá íhe divifo

,

,

atributo de Olanda mui precifo ;

e de cabeça de agoas , outra peça

Já nos moítra o navio na cabeça
;

por grande arco , he muijufto que fe conte

,

fe a todo aquelle mar ferve de ponte.

Eíle o meu arco he
, pois diz a gente

,

que corto de veílir baftantemente ;

mas
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1720. mas c^* enganada ,

porque cu para o feitio nao dei nada,

nem em mim fe achaò fobras

,

pois nao furto , nem minto, cm minl^s obras :

também foi feito á prcíla

,

mas nao he de retalhos, porque he peça

$

e bem moftra aquella Águia no remate

,

que he ave de rapina hum Alfayate
;

fe em vez de Águia, tive/Te alguma aranha,

muitos mais faíraó á Campanha :

( efte penacho he força de conceito ,•

porém o arco he meu ,• eftá bem feito.

)

Ja eftamos no Loreto ,•

muito bom arco eftá ! E eu lhe prometo

,

que inda mais avultara
,

fe algum tempo também lhe nao faltara ,-

masdaametade moítra o grande aceio,

que para mais louvor tiveraò meio ;

porque idéas, e impulfos mais que humanos,

tiveraô fempre , e tem os Italianos.

Paífo por outros mais , fenao fao menos y

que nem perderão nada por pequenos ,•

huns fao maiores que outros , he verdade

,

mas he precifo haver deíiguaídade >•

porque íe todos foílem por huns modos,
iriaõ ver fó hum , e viaô todos.

Do Efpirito Santo alumiados,

o feu arco fizeraõ tranfnoitados

,

os homens de negocio ,•

porém também tiverão muito fócip ,

com coração nas mãos todos fallando,

pintados no painel o eítaô moftrando

,

todos de volta grande , e capa folta

,

bem lhe podiaõ pôr mais meia volta ;

(enao
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( e nao conftrua mal ,
quem iílo lêa

,

1720.
porque nao quer dizer de volta , e meia

!

)

E que fresquinho eftá ojaímineiro !

Porém regado foi por bom Ribeiro.

Eíre he boa madeira >

carpinteiro me fecit y
com bandeira ,-

Já tem em hum painel , como oratório ,

de Maria y e Jofeph o dçfpoforio -

que moítra no peinel do feu intento

de outro Jofeph > e Maria o Cazamento
$

mas fechemos o arco por agora

com dizer que foi feito em boa hora.

Efle bem moítra os donos , no luzido

he huma barra de ouro , bem fubido ,•

fera a barra do Rio de Janeiro

,

com o feu pao de alRicar todo inteiro,*

mas vamo-nos furrando , nao fe agaíte >

da minha avaliação , o feu contrafte.

O lá , o chafariz tem feus primores

!

Nao eraó mui cavallos os feitores ,•

e bem podiaõ fer ,• pois he corrente ,

que também ha cavallos como gente.

Eíte da rua nova , he coufa bella

!

Lá me parece hum arco da Capella ,•

muito brinquinho tem ; e eítá viftozo

!

Creio que por aqui andou Cardozo ,*

e outros que faô taô grandes mercadores ,

que até nao perdem nada em meus louvores t

o Hercules lá em fima he grande peça

!

E inda fora maior , a ter cabeça

mas fe o bom corte delle alguém lhe merca

,

dê*lhes de ganho , o que lhes-dá de perca.

Amburguez Imperial he eíte agora ,

e também Alemão, que huma fó hora

nao
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I72Q. naó defcançou de noite nem de dia,

para chegar ao auge que queria :

e fe hum mez mais lhe deraó

,

a pintar , e a dourar inda eftivcraõ
;

nao ío a muita gente trabalhava

,

que o dinheiro também nao defcançava :

fermozo eftá , valente
?
e primorofo,

e bem cafado o forte com o fermofo !

fe ao Rey dos arcos efte nao fe efconde

,

por guapo, ficará dos arcos Conde.

Efte que a rua fecha , e os paífos ata

he hum marco aqui pofto , mas de prata

,

que bem podia fer também de cobre

,

pois em parte eftá rico , e em parte pobre

,

mas a poder de aílopros foi forjado,

e depois ao martelo bem pregado :

luzido eftá por certo ,*

porém aqui me chama outro mais^perto.

Vamos ao Pelourinho,

arco de boa pipa , e melhor vinho;

e dando mais hum furo em feu adorno

heide dizer que he arco feito ao torno :

o lítio he bem achado ,•

foi a melhor poftura do Senado.

Efte junto ao açougue tem bom talho

!

foi feito com alinho , e com trabalho :

ja digo , he hum brinquinho
;

he verdade que hum tanto apertadinho ,*

mas deífe buraquinho eftará pago

,

quem parta por Saô Jorge a San-Tiago

;

o Cavallo fim era gentíl-homem
,

tinha cara de boi , e olhos de homem ,

era ruço, que alli vinha rodado ,

mas eu tomarão ver ruço queimado;
o arco
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o arco fim , lá moílra no topete >

que arrematando , Jeva o ramalhete.

Aquelle que láeftá, com boa forre
^

do terreiro do Paço he arco, e forte,*

de França , . a Inglaterra

naõ intentou por arte fazer guerra j'

por natureza, alguma lhe faria,

mas nefta occaziao naÔ quereria j

pois para celebrar efta alliança,

o arco íris he hoje , em paz de França.

Na pintura faz guerra , porque, he rícãj

a alguns, porém com outros neutral fica,*

fe bem ( no que na altura fe penetra ) í

Jupereminet omnes , diz a letra*

Paífo a paífo
,
por lamas

;
e por charcos

f

me parece que fui a Paço D'arcos ,•
»

e a Belém fora a paífo mais corrente

,

que a paífos a Belém vai muita gente;

mas longe fica ,• e pois a Mufa cança,

hiréi fazer alfento na Efperança;

onde diz que ha Sermão com douto eftylldj

que he feita do Senado > e quero ouvillo*

O' fe agora Camoens refufcitaífe

,

e eu também nelle aqui me transformaífe/

que de coufas diria !

Mas he de crer também que pafmaria
j

e eu também de repente cahira morto,

fe olhando para mim me viífe Torto j

ífte aqui vem de molde
$
paciência

,

[ue o naõ poífo engolir , em eonfeiencía.

Nefia apertada preífa , e larga praça j

pudera dar-me hum ár de fua graça

áfenhora ThaJía,

inda que me faltaífe em outro dia*

Bbb porém
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l720u porém melhor fera pedilla agora

áquella > que he da graça fó íenhora
)

delia eípero o foccorro

de que he também fenhora , aô que difcorro;

È ja que eu fó toquei a Real jornada

,

feja avinda Real também tocada,

ao fom de alguma peça mais goftofa ;

o Caia ja lá foi ; feja a amorofa

,

que he Portugueza fina, e hoje feleéla

>

pois fe tempera com a Heípanholeta \

Só tocarei por pontos de verdade ,

c contarei , por paíTos de entidade
+

mudanças da fortuna com prefteza ;

que mudanças nao fao de natureza t

melhor metro naõ fei j .fe pode tanto

,

rouca voz , fraco peito , e pobre canto.

Afaílem-fe , íenhores , que he chegado j

O que mal caber pode no admirado;

Quem faó eftes dòus guapos prCcurfores ?

Saó das feílas Reáes Procuradores

,

nas quaes andarão finos exiítentes ,•

podem fer de Senados Prefidentes;

Logo fe fegue huma luzida Tropa }

naó vi coUfa melhor na rioífa Europa $

por certo que a eftudar metem cobiça >

e o louvor fe lhe deve , de juftiça ,•

taóliberaes miniítros fe moflravaó,

qUe a humas > e outras partes > vifta davaó.

Deixemos ir paliando a troxe , e moche

á irmandade geral de tanto coche ,*

fao íem COntò os mui ricos > e aceados >

porque Os de menos cufto faó contados ;

mas qUero temperar muito de preífa

que he tempo de tocar a melhor peça

;

a qual
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a qual , fe o mefmo Apollo aqui fe achara , 17*9'
creyo , devotamente ,

que cantara ,•

e em noveno o Oitavado dançaria

,

mas creio que também fe perderia

,

vendo com mais família, e em mais carroça
,

outro Apollo melhor , por gloria noíTa.

He hum Sol, e huma Aurora , Deos o guarde,

que amanhecer nos fazem pela tarde

!

Aqui fe turba a Mufa , aqui delira,

e titubear deve a melhor Lira : „

perdoem-me , que agora

quero também pafmar fe quer huma hora

que depois pintarei com mais clarezas

,

de fuás Mageftades, e Altezas,

a grave preípecliva Luíitana
,

coní a jóia no peito , Caílelhana

,

que então fenti , e vi por varias vezes

os finos coraçoens dos Portuguezes :

foi , que em gráo exceífivo as coufas hiaó,

e os eífeitos contrários produziaõ,

como alli foi patente

,

pois vi chorar de gofto muita gente y

e alguém por disrarçallo trabalhava -

y

mas eu também fingi que me aífoava

,

agora vou-me ao pafmo, que he precizo?

para depois tornar emmaisjuizo,
e também com mais luz moílrarei logo

,

que El-Rey de Portugal tem muito fogo.

noa

Bbb ii RE-
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O Ra , fenhores Cegos , lá vai efta

,

que he tocante, oucantante a mefma feita,-

nella vai o tal fogo
,

que prometti na outra para logo ,*

cantem tanto com ella

,

que até me chegue á boca o ecco delia ,•

porque o ImpreíTor , e eu também cantemos ;

pois da impreflaô
} e o canto he que comemos.

Naó haja mais Poetas

,

do que os das Relaçoens } e das Gazetas ;

diíto fe come ? ah Chrifto ,

quem tivera mais cedo dado nifto ! .

O ponto eftá, em que haja feílas grandes

,

que eu me farei fegundo Joaò Fernandes

:

pois fe ha Toiros Reáes,
;

( Deos nos acuda )

naõ pedirei de cufto mais ajuda,

nem melhor pagamento de ferviço

:

( e naõ os haverá por amor diUo,

fe tenho de fer pobre

)

porém naõ pôde haver tarde mais nobre
j

nem vi, para oftentar a bifarria ,

(excepto
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1

(excepto eíTe de Caia )
melhor dia ,-

ITIÇK
o de Caia flcou-me mui diftante

j

nem eu chegara a dia femelhante

,

inda que mais vivera
,

pois fè ha goflo que mata , eu lá morrera ,*

diz que nao vira , hum velho que andou nelle>

em fetenta annos , dia como aquelle !

E eu nao me admirara

,

fe em lugar de annos , feculos contara
j

mas
,
porque outros nos dê tao foberanos

quem nos dêo eíte, viva muitos annos.

Huma tarde de Toiros he fermofa

,

e he , fobre fer ao povo proveitofa

,

para as Reáes peíToas opportuna
,

que outra cafa de Caia he a Tribuna
;

onde
,
para que viífe o quanto inípira ,

'

tomara eu ,
que El-Rey a íi fe vira,-

porque , ou eu me engano

,

ou Toiros haveria emeadaannoj .

:
:,u?

haja pois nefte Toiros

,

e longe vaõ agora os meus agoiros
$

porque nao ha de fer taô confiado

,

que fe atreva o eftorvallos, o meu fado.

Tanta fefta ha no Reyno, e tanto aíTurhpto
;

que defcrever nao poífo tudo junto;

e do muito que vai, nem tudo vejo, !)
I

porque ornais- he-o que foi pelo Alentejo;

do que eu , naquella Sylva mal jogada,

diífe mui pouco , ou pouco mais de nada;

porém nada perdi ( e aqui nao digò i

delfe jogo r o que como cá comigo

)

a Feita he a maior, e em tanto empenho

>

na parte que faltar , defculpa tenho ?

porque o meu fraco eítudo

nao
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1 720 na° v^ > nem comprehende junto tudo
$

fe hum Briareu , e hum Argos fora agora

,

mal deitara de hum jaclo tudo fora ,-

mas por naô ter cem olhos , e cem braços

,

he força ver , e obrar tudo a pedaços
y

-

que naõ faz pouco a Mufa efpedaçada

em chegar a huma feita agigantada.

Ouvi dizer que hum fogo Lufitano ,

por celebrar hum armo Caílelhano,

faíría a Terreiro

,

o qual eu quiz juntar com o primeiro

,

fiado em que Thaíía me conceda

aíFopros para tanta lavareda :

atéqui fogo > diíTe do paíTado

,

e há quem prometta outro 'melhorado,*

moíTrou-me o rifco delle hum Dom Francííco

,

mas eu naõ quero pôr-me neííe rifco ;

porque choverá tanto

,

que ahi me fique a obra poíía a hum canto^

fem íèr canto de Mufa ,•

e aífim á aquelle vou > que nao (e efcuíà ?

deixando rezervado o meu direito

,

para a íègunda caufa ;
com èfFeito.

Quiz aguar-nos o gofto r

eíTe' tal Elemento ao fogo oppofto ,

mas nao pôde fazello

,

que eftoutro fe fez forte no Caftelio

;

cuja guerra rompia

húm fermofo efquadraô de artelharía

,

que eraõ de mar , e terra Mongibellos

,

fendo de páo , e pedra outros Caílellos

;

os ouvidos , e os olhos regalavaõ

,

que eraó os nobres centros
,
que ganhavaõ

,

e tiro naõ perdiaõ ,

fendo
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fendo Real o alvo que faziaõ $ 172 d',

cuja certeza allegò ,

comferelle fó digno defíe emprego:

eílayaô confundidos

entre o ouvir } e o ver os dous fentidos

,

vendo , e ouvindo a hum tempo fervorozO

o vifual metido no eítrondozo
j

e iíto , que lhe fervia de vanguarda

,

também fevio, eouvio na retaguarda.

Raios de agua choviaõ
,

e chuveiros de fogo mais íubiaÔj

porque a abrandar-lhe a força > corri qUeeilaVâ^

toda aquella humidade nao bailava ;

cuítou-lhe muitas lagrymas , mas eraó

do gofto todas as que lá verterão

:

o Firmamento eítava encapotado,

e ellás formavaõ lá outro eítrellado

taobeílo, que fe via J ' ,v-

na noite mais efcura hum claro dia
,

e falta nao fizeraô

enas }
que duas noites fe efconderaõ

$

que até eífe j que a luz lhes empreitava
j

de vergonha também fe rebuçava ,*

porque o Planeta cá dá noífa Esfera

luzia rriais que o quarto ,• o Quinto era $ t

que a vinda celebrava

da appariçao
,
que tanta dezejava

deífe luzido Áftro de Gaftella

,

que Portugal alcança por eíírella

;

vivanaconjúncçaó, que dezejamos,

para que também delia nós vejamos

bem eítrellado o Reyno
,
que em luz arde

jj

mas tornemos ao fogo
,
que hejatarde,

í - y

feio*
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Pelotoens continuados difparava

t> Caílello
,
que em fogo íè arrazava -

e alguns , defordenados era carreiras >

ás nuvens fe hiaõ , a dobrar fileiras
;

<que em difíerentes gyros

arma havia, qu,e, dava trinta tiros
j

e quanto mais chovia
,

de raiva mais o fogo fe acendia >
«

com furor tao violento

,

que o molhado naõ era fogo lento ,*

terríveis noites foraó ! Mas no efcuro

he que faziaó alvo mais fegurOv

Neíla batalha andarão defeompoftos>

em duas noites, eftes dous oppoftos

;

dezenganou-fe a agua y na terceira,

e luzio do Cafteílo fó a fogueira ,•

do fogO) que em três mezes fe encartuxa >

O Ceo três horas aturou a buxa «

valente a chuva andou 9 mas andou louca,

que para tanto fogo , era agua pouca,

E eu, de telhas abaixo, digo agora
,

que eftranhei chover tanto neífa hora,*

ou he que quiz El-Rey que mais choveífe }

porque mais fcu poder fe conheceíTe j

pois com iíTo moftrâva

que ao feu fogo , riem agua lho apagava j

ifto digo
,
por ver que naò chovera

,

de outras vezes que aqui fedas fizera

,

eftando , cáe % naó , cáe a agua pendente

;

porém eu creio que a fua bolça o fente,

na qual as Almas tem baflante entrada

>

e delia facão boa taleigada j

muitas deitas abertas

tpmáraõ ellaster, que as mil fao certas;

mas
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$

mas foijuflo das ; Ã/mm hoje o rogo ,

porque agua pede fó quem éítá no fogo ,-

eu o fui ver , em íima de hum teií&do
,

e de telhas íítaixo vai fallado
}

íe hum fez parar o Sol , he coufâ tiara

que ha também Jojué , i que a" Chuva pára,

Eílé Monte, que Já fogo vomita

,

á viíla do Caftelío, he humagorita;
nada tem no exhalar, que ver com efte j

hehuma chaminé, avilta defte,-

dêo mais fogo em quatro horas
J
fem enganos >

:

;

do que dar pode pEtna, ! erh quatro arinos * Bfn

prompto a três Elemeníos fazia guerra >'

Fogo ao Ar, Fogo á Água > e Fogo á Terra

f

alem de fer hum fogo tao aétivo

,

era alegre , eia muito , e fttcceíTtvo ,•

íucceífívo, porque era -fémpre -em quente,

fem interpolação,- nem accidentéj *

alegre, pam eis -Noivos* feftejados,1

e muito , pois coitou cem mil cruzados f
e de quem o aflbprava mais feria

>

porém mais no Gafíello naó cabia ,•
;

mas bem moftrao do fogo eftes enfayos

fer o Quinto Planeta Deos dos rayos;

de molde veio aqui a paridade
;

fabulazeta foi y -'rnas he verdade.

Seja pois celebrado hoje em Lisboa

hum fogo duas vezes da -Coroa
\

que he grande i Padre Meífre o feitor delle

,

no qual teve mais ordens 1

, que, naquelle,

que era também Caftcllo
,

.
porém Caftello jfoi Xuxurumello ,-

nome que lhe puzeraõ os rapazes,

eme anelarão nelíe fogo pertinazes»

Ccc E paf

172Ç\
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1720« E paíTáraõ-me em claro as luminárias !

Porém fiquem no claro extraordinárias,

porque tanto luzkó

,

que as três noites , três dias pareciaõ
$

as outras atégora

foraô fó das janellas para fora ,-

eítas naô fó por fora he que fe viaõ;

porque nos coraçoens também ardiaój

e até eu , neíTe ardor fui taó fefteiro

,

que aticei da minha alma o candieiro ,

( naÒ quiz dizer Brandão , que aqui fervia ,

mas ja no luzimento íou bugia,

)

Acabou-fe eíla bulha
;

e ainda que pareça agora pulha

o que direi ,
por graça,

foffraò-me
,
que no Entrudo tudo paífa.

A* vifta deita guerra , os mais ataques

faó foguetes de rabo , e feraó traques

:

Mas que digo ? Senhores , penitencia

,

armemos contra a carne outra pendência j

haja ,
por Deos , com amorofa fragua

,

fogo no coração , nos olhos agua,-

lembremo-nos do nada , de que fomos

,

porque nada ha de fer tudo o que fomos $

e hoje nos moftra a Igreja

hum efpelho de cinza , em que fe veja

a vil matéria defta humanidade,
que também comprehende a Mageftade t

tomemos hoje terra
,
que eíTe he o porto

,

onde todos fe falvaõ ; e até o Torto
na cinza ponha o olho que naô cerra ,

e olhe que o outro ja íè fez com terra.

NOVAS, tíOVAS,
OBBA
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DO MESMO

THOMAZ PINTO
BRANDÃO.

S T L V A.
f . . .

I

POr fe me offerecer hum cafo novo j

quero hum novo alegrão dar hoje ao Povo>

que íènaò fàtisfaz
,
povo faminto

,

fenaò com verfos ío de Thomás Pinto v

bem fei que para a Corte fou perverfo,

mas fempre para o Povo fui converfo ,*

e eíta prezente Sylva he com tal manha

,

que alguma coufa pega, e nada arranha

:

eu prometti hum fogo para logo
;

mas vá eíle feguído , também fogo ;

Conto aquella fatal temeridade

delTe açougue cruel da humanidade ,

a guerra digo , ou o enfavo delia ,*

qual fera o original , fe a copia he aquella

!

Ver o dezembaraço

com que a Terreiro vi faír de Paço
aquella groífa enchente

de Soldados , cavallos , e de gente

!

Fermofa Bataria

fe vio no Gibraltar da Vedoria

!

Onde quiz ( Deos o guarde ) fua Alteza

ver a oftenfa da guerra , e a defeza ,*

alli lhes paga a elles

,

e alli ficou E!-Rey mais pago delles

;

bizarramente entrarão
}
e faíraô

,

Ccc ii os
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1729.. os que então fe renderão, eenveítíraõ,

que teriaõ mais graça

a fer Ca?npò Maior , aquèlla" Praça'.

'

; Hum fe fingia morto,

outro aleijado , e outro também Torto,-

( agora diz ál^uerh
, que vai dar iíío

naquelle meu Soldado pouco vifto ,•

e a tudo eíia fujeito

quem comigo naó quer andar direito ,•

)

Eu cuidei que algum delles fe ferira

,

porém foi lá no Arco daMentira ,•

que os feridos fó foraõ bem livrados
;

indo jaas padiolas defcançados ;

porto que algum., naquella tumba raza,

morto eftava por ir-fe para caza ;

De Saò Jorge o Cavallo (coufa rara)

em toda a guerra alli naõ voltou cara ;

porém era tao feya

,

que teria vergonha o que o menea j

nem meia volta dêo na tarde toda

,

vendo tantos na praça andar á roda .

Boa vifagem foi , nas forçureiras ,

aquelles baques
, pulos , e carreiras

dos chuveiros de gente , que cahiaõ ,*

diabos do prezepio pareciao

,

porque também gritavao em falfete ,

e efcaldados ficarão mais de feto >

entendo que naõ foi efta a primeira j

e conferva-fe aquella ratoeira

,

quando pudera nilfo

a Camará fazer hum bom ferviço

!

Como alli fe renderão os rapazes
>

por melhorar àè pofto
,
pertinazes

,

ou por fugir da morte ,

dos

m
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dos Francezes fe yaô buícar o forte

,

1720.
e ao Teu arco com talhos , e revezes

,

tratarão como a roupa de Francezes.

Hurpa .ajuda Eftrangeira

teve efta guerra, forte, ebem ligeira,

que foi Madama doida y e boa peça ,

que tudo governou pdr fua cabeça,''

as granadas feguia, ;
>

e co a ponta do pé as facodia ,*

livrando-a do donaire o baluarte

,

que lhe naó déífe alguma em nenhuma parte j

mas por eJla também dizer me toca
que no fuera valknte y ã nofer/hca.

Finalmente na praça fe fez tudo

com gala , com valor , e com eftudo j

menos dos ArmiíHcJos as demoras

,

que em confelhos levavaô duas horas

;

porém eu tenho agora outro exercício ; \

tenha a Mufa também feu Armiíhcio ,*

que he outra Real guerra

,

travada lá no campo de outra terra,

PRO
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Acompanhamento na entrada publica do Marquez de Abrantes, em Ma-

drid, 1. i.n. 30. pag. J9. Na entrada publica do Marquez de losBalbazes, em
Lisboa, 1. 1. n.48. pag. 70. Do Patriarca de Lisboa, quando dôo os parabéns

a El-Rey dos Defpoíorios Reáes, 1. i,n. 65. pag. 89.

AfFonfo Henriques, (Dom) primeiro Rey de Portugal, promefla que Chrifto

lhe fez , 1. 4. n. 6 1 . pag. 3 27,

Ajuíle dos Cafamentos ; quando fe publica em Madrid , 1. i.n. 8. pag.tf.

Como he feltejado nos domínios del-Rey Caíholico ; ibidem. Quando fe pu-

blica em Lisboa , 1. 1. n.9. pag. 9. Como he mandado feftejar ; ibidem: e n. 10:

pag. 10. e 11.

Aldeia Gallega , como faõ nella recebidas as pefloas Reáes , na fua volta

a Lisboa , 1. 4. n. 35. pag. 311.

Alexandre , notável apnphthegma feu , I. 1. n. 67. XXVIII. pag. 106.

Alexandre Ferreira, eleito Secretario da Embaixada a Madrid , 1. i* n. i£.

pag. 13- '

.
'

Alexandre Severo Lnperador ,'eílimaçaõ que fazia da Hiftoria, 1. i.n.71.

pag. 128. §, 3.

Almodovar , ( Marquez de ) feu obiequio ao Marquez de Abrantes na fua

entrada , 1. 1. n. 29. pag 58.

Amor , differença que fazia Alexandre entre o que lhe tinhaÕ EfeítiaÔ,

e Cra&ero , 1. i,n. 67. XXVIII. pag. 1 05". e 106.

Andaluzia, divertimento que aqui tomaõ Suas Mageítades Catholicas,

1. 4.^3. pag. 288.

Annel , benze o Patriarca de Lisboa , o que recebêo a Princeza das Aflu-

irias no dia dos feus Deípoíorios , 1. i.n.62. pag. 85.

António
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António ( Dom ) Infante de Portugal , Padrinho do Crifma do Príncipe

do Brazil , e dos Infantes , D.Carlos, eD. Pedro; 1. i. n,z8. pag, 58. Criados

que levou ao Caia, 1. 2.11.4. Pag i8s\ Prefentes que recebe das Princezas

das Afturias, e do Brazil, 1.3. n. 19. pag. 246. Rezes -que matou em hum?
batida daCaça grofla na Tapada de Villa-viçofa-, 1. 4. n. 13. pag. 295. -f

Antonio Canaváro, fogo artificial que inventa, 1. 1. n. 5-9. pag. 78, Acom-
panha Sua Mageftade ao Caia , 1. 2. n. 4. pag. 180.

António da Cunha Brochado ,', acompanha Jofeph da Cunha BrochaJçjfc

feu Tio, a Madrid," I. i;h. 5. pag. 7.

António Guedes Pereira, manda hum próprio a Lisboa com a propoíiqaó

del-Rey Catholico , refpectiva aos Reáes Cazamentos , 1. 1. n. 2. pag. 5:. Ajuf-

ta com Joíeph da Cunha Brochado, por parte del-Rey de Portugal, os Prelimi-

nares, 1. 1 n. 8. pag. 8. Chega a Lisboa , 1. 1. n. 23. pag. 17. Mercês que lhe faz

El-Rey , ibidem.

Approvaçaõ, e ratificação do Tratado dos Deípoforios dos Principes do
Brazil , 1. 1, n. 24. XIX, pag. 36. A do Tratado dos Defpoíorios <los Principes

das Afturias , 1. 1. n. 25. XIX. pag. $6.

Archeiros, da Guarda. j libres que lhe deftina El-Rey para as paílagens , l.i.

n. 93. pag. '170.

.

Arcos. (Conde dos,) fuás incumbências na entrada do Marquez de los

Balbazes, 1. 1. n. 48 - P a g- 71*

Arcos triunfáes no dia da- entrada Real em Lisboa, 1. 4. n. 5-2. & feq.

pag. 322.
Armazéns de Elvas obfervados por El-Rey , 1. 3. n. 31. pag. 284.

Arrhas annuaes da Princeza do Brazil
,
quantia eftipulada para ellas I. t.

artic. VI. n.X. pag. 25. Para as da Princeza das Afturias l.i. artic. VI. n. X.

Pag- 44-
Artigos Preliminares ajuftados, 1. i.n. 8. pag- 8. Firmados, I. r.n. 9.pag.9.

Ratificados, 1» 1. n. 11. pag. 12. Artigos do Tratado doCalamento dos Princi^

pes do Brazil, 1. 1. artic. I. & feq. V.&feq.pag. 21. Do Cafamento dos Prínci-

pes das Afturias , J. 1. artic. I. & feq, V. pag. 40.

Atri (Duque de ) como recebe no Paço del-Rey Catholico ao Marquez
de Abrantes no dia da fua entrada , 1. 1. n 34. pag. 62,

B

B Atida Real de coelhos na coutada de Villaboím para divertimento da

Princeza do Brazil , l. 3. n. 27. pag. 278. Outra de lobos , a que a Cidade de

Sevilha convidou a Cafa Real Catholica, L4. n.4. pag. 289, Outra de caça

grofla em Villa-viçofa , 1. 4. n. ri. pag. 293.
BeijamaÕ peio ajufle dos C afamentos, 1.1. n. 10. pag. ii.Pelocumprimerir

to de annos da Princeza das Afturias , 1. 1. n. 16. pag. 56. Pelos Defpoíorios dos

Principes do Brazil ,1 1. n. 45". pag. 62. Pelos dos Principes das Afturias ,
1. 1.

n. 65% pag. 89. & feq. Cererconia do beijamaõ dos Principes das Afturias , e do

Brazil , I. 3. n. 11. pag. 240. Na entrada Real em Lisboa , 1. 4 ri. jy. pag. 326.

Bençaõs nupciaes dos Principes das Afturias, 1. 3, n, 13. pag. 241. Dos do

Brazil, 1. 3. n, 14. pag. 242.
Boas
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Boas vindas Reáes , da<ks , cantadas, ou tocadas por Thomís Pinto Bran-

dão, 1. 4. n. 67. pag 37 1 *

Borba, como recebe a" Et Rey na volta a Lisboa , l. 4. n.6. pag. 290.

Bragança C Sereniílima Cala de ) , fua libré antiga , 1. 1. h. 84. pag. 170*

Mudada por El-Rey D. Joaó, peia occaíiaó das paílagens \ ibidem.

Bragantim em que embarcarão Suas Magelrades , e Altezas em Montijo,

fua deíciipçaõ , 1. 4. n. 39. pag. 313.

c
CAça> muito de gofto del-Rey Catholico , I. 3. n.z^. pag. ifS. ííuma Real

de coelhos na Coutada de Villaboím, 1. 3. n. 27. pag. 278. Outra de lobpâ

em Sevilha, 1.4.11.4. pag, 289. Outra decaia groífa em Villa-viçofa , l.^n.iié
pag. 293.

Cadaval, ( Duques de ) feu magnifico Palácio, em Evòra, I.4. n. 17. pag. 297.
Sua vnta ; ibidem.

Cádis, dive.tem-fe neíla Cidade Suas Mageítadés , e Altezas Catholicas,

1. 4. n. 3. pag. z 88.

Caia, leu Palácio, edefcripçaô, 1. 3.rt. 8. pag. 137.
Camarada Princeza do Brazil ; quantia eífcipufôtta para o feu gafto , 1. 1.

art. VI. §. Xi. pag. 26. Outra«(em Sitiante para 3 Princeza das Aílurias , 1. 1. n. VI.

§. XI. pag. 44.
Cancfries, concede El-Rey aos Padres da Companhia, do Collegio da Uni-

versidade de Évora
,
queos pollaõ ler , I. 4, n. ir. pag. 301.

Capecelatro ( D. Domingos de ) Marquez de Capecelatro, audiência que
tem de Suas Mageílades , e da Infanta D.Maria Barbara, U 1, n. 10. pag. n.
Convidado do Marquez de CaCcáes por occaíiaõ do cumprimento de annos

da mefma Senhora , 1. 1. n. 26. pag. 57. Audiência que té-m dos Senhores Infan-

tes, D. Francifco, e D. António, 1. i.n. 77. pag. 138. E outra de Suas Mageíla-

des ; ibidem. E da Princeza das Aílurias ; ibidem. ExpreíTo del-Rey Câtholi-

co ,
que participa a Sua Mageftade , 1. 2. n. 43. pag. 220. Agente do Ceremonial

politico das viítas dos Reys Catholicos , e de Portugal , 1. 3. n. 2* pag. 229. De-
clara a El-Rey D. Joaõ na funqaõ lo Caia ,

quem eraõ os Fidalgos da Corte de
Heípanha , 1. 3. n* 1 1. pag. 241. Sua obfequiofa attençaõ a Sua Mageílade , 1. 4.

r. 12. pag. 295-,

Capella Real, defeem á fua, Suas Mageílades Catholicas, a dar graças

pelo ajufte dos Cafamentos, 1. 1. n. 8. pag. 8. Defeem á de Lisboa Suas Mageí-
tadés, pela mefma occafiaõ, 1. 1 n. to. pag. 11.

Capitulaçoens dos Caíamentos Reáes , 1. 3. n. 11. pag. 240.

Cardeaes
, graça concedida na entrada publica do Marquez de los Balba*

zes aos feus Gentis-homens, l.i.n. 50. pag. 73.
Carlos ( Infante D. ) quando íe crilraou , 1. 1. n. 28. pag. 57. Porque naó

paífou ao Caia , 1. 2.11. 4. pag. 174.
Carlos Ambrofio &c (Dom)Marquez de los Balbazes,nomeado Embaixador

Extraordinário á Corte de Portugal, 1. 1. n. 14. pag. 13. Parte para Portugal. 1. x«

n. ió. pag. 14. Chega a Lisboa , 1. 1. n. 18. pag. 15". Tem audiência de Sua Ma-
geílade , 1. 1. n. 22. pag. ió. Como applaude o cumprimento dos annos daPrirs-

Ddd cez<*
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ceza das Aíturias , 1. 1. n. 26. pag 56 Convidado do. .Marquez dé Gaícàes pela

Fncfma occaíiaõ ; ibidem. Sua gala no dia da lua entrada publica, l.-i. n. 49.
pag. 72. Audiência que tem das peflbas ReáVs , 1. 1,11.5-2. paz. 74, Titulo-, que
roga como Teltemunhas por parte dei-Rey Gatholfeo para ar.utonja dos Caía-

mentos do Príncipe das Aíhi rias , com a Infanta D. Maria-. Barbara; 1. 1. n.^6.
pag. 77. Gomo applaudeos Re íes Defpotorios, i. 1. n. 69. pag. 1 ia. Tem audi-

ência do Infante D. Francifco , 1. 1. n. 71. pag. 134. K do Infame D. António 4
1.x. n. 73. pag. 135. Parte paraCaítella,, 1. 1. n. 74. pag. 136. Vem cumprimentar
a Suas Mageltades, e Altezas depois dafunçaõdo Caia , 1. 3. n 17. pag. 243.

Carlos de Borja, Cardeal, deita as bençaõs nupciaes aos Príncipes das Af-

turias , 1. 3. ri. 13. pag. 241.

Carta do Secretario de Eilado aos Títulos , Officiaes das Gafas, Mirnftos
de Tribunaes , e Prelados das Religioens para concorrerem com El-Rey xia fun-

ção da acção de graças
, pela publicação dos ajuíles dos Cafamentbs., 1. 1. n.io,

pag. 10: e 11. Outra aos Títulos, que haviaõde íêr Teílemunhas por parte del-

Rey Cathqiiço, da outorga.dos Deípoforios dos Príncipes das Aítuiias, 1. 1. n.f 3.

PaS-7í-"
•

Cartuxos v ( Padres ).graçaqu£ lhe faz El-Rey D. Joaõ, 1. 2. n. 38. pag. 216.

Caílelhanos , ló podem fer providos nosofficios, e lugares de juít-iças da

jurifdicçaô da Princeza d*s Aíhiria? %$. t. art. VI. §. X. pag. 45".

!

Cenfo que paga Êl-Rey D. Joaõ, a Noiía Senhora, no dia da fua Imraacula-

da Conceição , 1. 1 . n. 27. pag. 57.
Ceremonial politico , corno atalha o Conde de AíTumar alguns feus incon-

venientes ,no di^ da entrada publica do Marquez de los Balbazes, 1- 1. n. 49.

pag. 71. í.i .

Certidão dos Deípoforios dos Príncipes das Aíturias, 1. 1. n. 70. pag.tiç.

Codorniz, offerece huma menina huma viva á Princeza do Brazil, em Évo-

ra , 1. 4. n. 29. pag. 307. ,Co:no he remunerada ; ibidem.

Coelhos , mata a Princeza do Brazil dous na carreira., 1. 3. n. 29. pag. 28 r.

Manda o Duque do Cadaval embalfamar hum, morto á efpingarda pela meíma
Senhora ; ibidem.

Conceição Immaculada de MARIA Santifllma,qual foi o primeiro Templo,

que teve-nas-Hefpanha.s. 1.2. n. 40. pag. 218.

Concurío de peíToas Reáes, qual tem fido o mais numerofo, 1.3.n.9.pag.239«

Condiçoens dos Tratados dotáesy e matrimoniáes , 1. i.n. 24. art.L eV.

pag. 27. e n. 25*. art. I. e V. pag. 37.

Confirmação
,
quando recebem efte Sacramento , o Príncipe , e os Infan-

tes , D. Carlos , D. Pedro , e D. Maria, 1. i.n.28. pag. 57.
Goníelho fobre a propofiçaõ dos Defpoíorios

,
peíToas que concorrerão a el-

le,l. 1 . n. 2. pag. 5.

Corte , aviío que tem para concorrer ao beijamaõ pelos Defpoforios do

Príncipe das Aluirias ,1.1. 11,65-. Pag« $9-

Couteiro da Tapada de Villa-viçoía , 1. 4. n. 10. pag. 293.

Cractero , apreço que fazia Alexandre do aífecloque elle lhe tinha, 1. 1.

n. 67. XXVIII. pag. 106.

Criados da Princeza das Aíturias , prefentes ,
que lhes faz EI-Rey de Por-

tugal , I. 3. n. 18. pag. 2 44. Prefentes que faz El-Rey Catholico aos da Princeza

do Brazil ; ibidem.
Cum-
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Cumprimento do decimo quarto anno da Infanta D- Maria Barbara , co-

mo he feftejado , 1. 1. n. 12. pag. 12.

Cumprimentos da Fidalguia de ambas as Cortes, na função do Caia, 1. 3,

n. 11. pag. 240.

Cultodio Vieira , incumbência que fe lhe dá, 1. 2. n. 14* pag. 198,

D
DEcreto del-Rey D.Joaô, expedido aos Tribunáes fobre a celebridade da

publicação dos ajuítes dos Cafamentos, 1. 1. n.9.pag. 10. Outro domefmo
Senhor, porque concede á Academia Real o foro de Tribunal, 1. 1. n. 46.

pag.69. Outro do mefmo Senhor em obfequio dos Defpoforios Reáes, l.i. n. 63.

pag. «5.

Defembargo do Paço, os livros da Academia Real independentes delle,

1. 1. n. ju pag. 126. §. 3.

Deíembarque Real em Belém, 1. 4. n. 45-, pag. 137,
Defpolorios de NoíTa Senhora , com S. Joleph , Pontifical celebrado nefte

dia na Sé de Elvas, 1. 3. n. 24. pag. 276. Quando fe fazem publicas em Caílelía

as eílipulaçoens dos Príncipes das Afturias, edo Brazil, 1. 1. n.8. pag.8. Quan-
do fe celébraõ os dos Príncipes do Brazil em Caftella, 1. 1. n. 41. pag.. 6$. Quan-
do chega a fua noticia a Lisboa , 1. 1. n. 43. pag. 67. Feftejos com que he applau-

dida ; ibidem.

Diogo de Mendonça Corte-Real , Secretario de Eílado , manifeíta a pro-

.poíiçaõ del-Rey Catholico, dos Reáes Defpoforios , 1. i.n. 2. pag. y. Sua carta

aos Títulos que haviaõ de fer Teítemunhas dos Caíamentos dos Príncipes das

Afturias , 1. 1. n. 53. pag. 75. Avifo que faz aos mefmos Títulos, para aíTifttrem

á factura da certidão dos Defpoforios Reáes , 1. 1. n. 70. pag. 118. Concorre ao
Caia com o Marquez de la Paz , Secretario del-Rey Catholico, aajuftar o ce-

xernonial cíns viftas dos Soberanos, 1, 3. n. 2. pag. 228, Banquete que dá a mui-
tos Senhores da( orte del-Rey Catholico , 1, 3 n.26. pag. 278.

Domingcs ( Dom ) de Capecelatro , Embaixador. Vide Capecelatro.

Dote da Princeza do Brazil, 1. 1 . n. 24. pag. 17. art. II« §. VI. pag.22. e 25". Da
Princesa das Afturias, 1. 1. n.25 # pag. 37. e art. II §. VI. pag. 41.644.

Ducado, cabeça das terras delíinadas para as Arrhas annuáes da Princeza

do Brazil , 1. 1, art. VI. pag. 2J. e das terras eílipuladas para a Princeza das Af-
turias , 1. 1. art. VI. pag. 44.

E
17 Feíliaõ , apreço que fazia Alexandre do feu amor, 1. i.n. 67. §.XXVII1,

1/ pag. 106.

F.gnido , reíoluça<5 notável de feus moradores , 1. i.n. 67-§.XXV. pag. 104.

Elvas, como recebe a Sua Mageftade , l. 2. n.45. & feq. pag. 224. Como
recebe as peíloas R.eáes na volta do Caia , 1. 3. n. 14. pag. 242. Obfervada a fua

Fortificação por El-Rey D. Joaõ , 1. 3. ri; 31. pag. 284.

Embaixadores, graça concedida na entrada do Marquez de los BalbazeS

Ddd ii aos



J9Ó Index do mais notável dejte Lhro,

aos feus Gentis-homens, 1. i.n. 50. pag. 73. Embaixadores , e outros Mini ftros

Eihnngeiros beiiao a maõ ás pefloas Keáes por occaliaõ dos recíprocos Def-
poforios, 1. 1. n. 66. pag 90.

Embarque de El Key, Príncipe, e Infante D António, de Lisboa para Al-

deia Gallega, 1. 2. n. 7. pag. 189. Outro da Rainha, Princeza das Afturias , e
o Infante D. Pedro , 1. 2. n. 22. pag'. 204.

Embarque Real de Aldeia Gallega para Belém , 1. 4. n. 39.&íeq. pag.313.
Entrada publica 1^0 Marquez de losBalbazes, em Lisboa, 1 i. n. 48.pag.70.

Do Marquez de Abrantes em Madrid , 1. 1. n. 29. pag. 58. Das peffoas Reaes em
Lisboa, na volta do Caia , I. 4.11.50. pag. 318. De donde íe começou, e por
onde profeguio ; ibidem.

Enxováes das Princezas, 1. 3.^23. pag 248 e 49. & feq.

Epigramma Latino aos Detpoíorios dos Príncipes do Brazil , 1. 4. n.67.

pag. 39o -

Epithalamio aos Dcfpoforios del-Rey D, JoaÕ IV. com a Senhora D. Lui-
za Franciíca deGulmaõ , 1. 4 n. 10. pag. 293, O do Doutor Jofeph de Matos da
Rocha aos DêTpoíorios dos Piincipes do Brazil , 1. 4. n. 6j. pag. 330.

Efcurial
,

para eíta obra faz extrahir excellentes turquezas dos minaraes

de Villa-viçoia , Filippe legundo , 1 4.11.9. pag. 292.

Efperança , deíle bairro começarão Suas Mageftades, e Altezas afazer

a fua entrada em Lisboa , 1. 4. n. 50. pag. 318.

Eirado da Princeza do Brazil , quantia deílinada para o feu gaito, 1 1.

art, VI. e VII. pag. 25. e 26.

Eftanisláo Kottka ( Santo ). Veja-íe S. Luiz Gonzaga.
Eíratua de Vénus , obfe^uio feito a huma pelos moradores de Egnido

,

1. 1. n.67. §. XXV. pag. 104.

Eftremoz , como recebe a El-Rey na volta a Lisboa , 1. 4. n. 16. pag.296.
Eugénio Gerardo Lobo, Soneto com que applaude huma acçaõ heróica

do Príncipe das Afturias , 1. 4. n. 4. pag 290.
Eyora , como he aqui recebido El Rey , quando paliava ao Caia, 1.2.

Ti. 26. pag. 2c6. E na volta a Lisboa, 1.4. n. 18. pag. 298. Prefente do Senado da Ca>
mara defta G idade á Princeza do Brazil, 1. 4, n. 20. pag. 300. Obfervada por El-

Rey a íua Fortificação., 1.4. n. 22. pag. 302.
Europa, figura, e cabeça que lhe alfinou hum Geógrafo, &c. 1. i.n. 68.

§•11- pâg.109.
Exercício Militar commandado por El-Rey ,em Elvas, 1. j.n.20, pag.246.

F
FAmilia deftinada para o ferviço doSereniffímo Príncipe das Afturias, 1.1.

n. 11. pag. 12. Para o Príncipe do Brazil , 1. 1. n.42, pag- 65". Para as Prince-

zas , das Afturias , e do Brazil ; ibidem
, pag. 66 %

. 1 Fernando (Saõ) III. de Caftella, tomou Sevilha aos Mouros , 1. 4-n.2.

pag. 187.

Fernando ( Dom ) Principe das Afturias , Oração em obíequio dos feus

Defpoforios , 1. i,n, 68. pag. ! 08. Seus infignes predicados, 1 t. n. 68. §. V. &
feq. pag. 113. Acçaõ heróica que obrou , 1. 4. n.4. pag. 289. Como foi celebra-

da ', ibidem, Fernaudo
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Fernando de Larre, Provedor dos Armazéns, parte para Montijo a dif-

pôr o embarque Real para Bolem, 1. 4.11. 38. pag. 313.

Fernando Telles da Silva , Marquez de Alegrete, expedido a Badajoz a

cumprimentar Sua MageítaJe Catholica , l.jinu 1. pag. 227. Sua incumbência
na noite das Núpcias Reáes,1.3.n- 16. pag. 243

Fernaõ Telles da Siva, Monteiro mor , como ordena huma batida Real de
coelhas ,1. 3. n. 27. pag. 278. E outra de caça grolla, na Tapada de Villa-viçofa

,

1. 4. n. 11. pag 293.
Fcfteios pelo ajufte dos Cafa mentos, 1. 1. n. 10. pag. 1 1, Pela noticia do Re-

cebimento dos Príncipes do Brazil, 1. r. n. 41. pag. 65. Na noite do dia da outorga
do Caíamento dos Príncipes das Aufturias , 1. r n. 59. pag. 7 8, No dia da fua cele-

bração, l.r. n. 64. pag. 88. Pela entrega daPrinceía das Atturias, 1
.

3 . n . 1 3
.
pag.241.

Pelada Princeía doBtazil, 1. 3«n. 15-, pag. 24*.&feq. Em Sevilha, a Suas Ma-
geftades , e Altezas Cath> dicas, 1. 4.n.2. pag, 287 Na Real entrada em Lisboa I.4.

n. 5-9 pag. 325". Em todo o Reyno, pela occafiaó dos Defpoforios Reaes , 1. 4.

11.60. pag. 326.

1 hppe Ií. fazextrahirexcellenres turquezas para a obra do Efcurial,dos mí-
mineraes de Villa-viçofa , 1. 4. n. 9. pag. 292.

Filippe V. quando, e aonde ratificou os Preliminares dos Cafamentos Reaes,
l.i.n. 1 r. pag. 12.Nomeação que faz de Officiaes para o ferviço do Príncipe das Af-
turias,ibidem.Cafa que põem áPrincefa das Afturias,l.i.n 76.pag.136. DáoColIar
da Ordem do Tufaõ ao Marquez de Abrantes , í. i. n. 80. pag. 139. Joya que man-
da á Princeza do Brazil , 1. 3-n. 17. pag, 243. Ajuda de culto que manda dar aos
Soldados que o acompanharão ao Caia, l. 3. 11.19. Pa g- M5"« Manda publicar arefo-

luçaõ de paliar a Sevilha , 1. 3. n. 26. pag. 277. Parte para aqueíla Cidade 1. 4. n I,

pag. 286. Sua comitiva; ibidem. Reftitue-fe a Madrid, 1. 4. n. 3. pag. 288.

Fogo artificial pela outorga do Cafamento dos Príncipes das Aííurias, 1. 1.

n. 59. pag. 78.

F. u-te de Santa Luzia ,íuabella vilta, 1. 3. n. 31. pag. 284.

Fortificação de Elvas , obíervada por ElRey, D. Joaõ 1. 3. n. 3 1. pag;. 284. E a

âc Évora , 1. 4. n, 22. pag. 302.

Francitca, Infanta de Portugali( Dona ) porque naõ paliou ao Caia , 1. 2. n.4.

.pag. 174.
Franciíco* Infante de Portugal(Dom) Criados que o acompanharão ao Caia

,

]. 2. n. 4 pag. 185". Prefentes que recebe das Princeías das Aííurias , e.do Brazil

,

1. 3. n. 19. pag. 246. Rê/ies que matou em huma batida, na Tapada de Viila-viçola,

1. 4.11. 13 pag.295.
,

FancifcQ de Andrade Corvo
,
guarda joyas delRey D. Joaõ ; Joya, que lhe dá

ElRey Catholico , 1, 3. n. 18. pag. 245-.

Francifco Gonzaga ( Dom )Duque de Solferino, expedido a Elvas a cumpri-
mentar Sua i\ltageitade,da parte deK\ey Gatholico ,1 3. n. 1. pag. 228.

Fiancilco de Sales (Dom), Pontifical que celebra na Igreja da Conceição
Puriílima de N^fla Senhora de Villa-viçofa ,1. 4. n. 1 1 . pag. 294.

Fancifco Xavier de Menezes ( Dom ) Conde da Ericeira, Oração que faz em
obfequio dos Príncipes das Alturias, 1. 1. h. 68- pag. 108. Celebra poeticamente
hum grande Veado, moito pelo Infante D. Antonio

;
l.4.n.i3. pag.295'. Poema, em

que ideou a funçaõ do Caia, 1. 4. n. 64. pag. 328.

Çalvoas»
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G
GAlveas , anda nefta Cafa o Titulo de Couteiro da Tapada de Villa-viçpfa

,

1.4. n. 10. pag. 293.
Gentishomens do Núncio de Sua Santidade, dos Cardeaese Embayxadores,

privilegio que fe lhes faculta na entrada publica do Marquez de los Balbazes, 1. li

n.fo.pag. 73.
Granada, como recebe a ElRey Catholico ,1. 4. n.3. pag. 288.

Grimaldo ( Marquez de ) Plenipotenciário delRey Catholico ; ajufta por fua

parte os Artigos Preliminares com os Plenipotenciários delRey de Portugal , 1. 1.

n. 8. pag. ji.

Guarda de Corpo de Suas Mageílades
, para os acompanhar ao Caia , 1. 1.

n.89. pag. 162.

H
H Henrique de Carvalho (Padre ) da Companhia de JESUS , nomeado Con-

feííbr do Príncipe do Brazil,l. 1. n. 93. pag. 170.

Hefpanha, cabeça da Europa, l.i.n.68. §. II pag.109. Sua repartição; ibidem.

Hefpanhoes, fó podem fer providos nos Officios, e lugares dejuítiçada ju-

rifdiçaõ daPrinceza das AíturUs , 1. i.art. VI. §.X. pag. 4^

JAyme Facco , muíico celebre , 1. 1 . n. 69. pag.. 118.

Jayme de Mello ( Dom ) Duque do Cadaval ; ordens que recebe para o rece-

bimento do Marquez de los Balbazes , 1. 1 . n. 17. pag. 14. Ordens que dá aos Te-
nentes Coronéis D. Thomas de Aragão, e LuizGraciade Bivar,l.i,n.9i.pag.ió8.

Sua generoíidade na occafiaõ das pafíagens , 1.2. n. $". pag. 188. Família que

levou; ibidem. Sua diítinçaõ entre os mais Senhores,que paíláraõ ao Caia, 1.2. n.^.

pag. 188. Manda embalíamar hum coelho morto pela Senhora Princeza do

Brazil , I.3. n. 29. pag.281. Ordem, que dá ao Tenente ao Coronel. D.Thomás de

Aragaô-, eao Provedor dos Armazéns , 1. 4. n 36. pag. 311 Outra ao Tenente
Coronel Luiz Gracia deBivar ; ibidem. Outra ordem aos mefmos , 1. 4. n.46.

pag. 317.
Jerarquia Ecclefiaftica

,
que acompanha a Suas Mageílades ao Caia , 1. 2.

n.4, pag. 175".

JESU Chriílo , fua promeíia ao Santo , e primeiro Rey de Portugal D. At-

fonfo Henriques, 1. 4. n. 61. pag. 327.

Jeíuitas do Collegio daUniverlidadede Évora, graça que lhes faz EIRey, 1. 4.

n.2i. pag.3or . Tragicomédia Latina, com que os do Collegio de Santo Antaõ ce-

lebraõ os Defpoforios dos Príncipes do Brazil, I. 4. n.63. pag 328.

Igreja da Conceição de Villa viçofa , Pontifical celebrado nella ,1.4-n. 11.

pag. 294.
Império de Portugal, notórias em todo o mundo as fuás profecias, 1 1. n. 6j.

§. IX. pag. 96. Inácio,
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Inácio de Almeida , e Maya, merco que lhe faz ElRey, L 4. ti. 36. pag. 312,

Joaõ IV. (ElRey D.) faz tributário o Reyno de Portugal á Conceição Purilli-

ipa da Senhora , 1. i.n 27. pag. 57
Joaõ V. (El-Rey D. ) mercê q faz ao Plenipotenciário Joíeph da Cunha Bro-

chado, J.i. n.5-. pag.7. Seu Decreto aos Tribunaes fobre a celebridade dos Cafa-

mentos, 1. 1. n. 9. pag.9. Defce á Capella Real a dar graças a Deos pelo ajulte dos

Cafamentos, 1. 1. n. 10. pag. n. Ratifica os Preliminares, 1. i.n. 11. pag. 12. Paga

oCenfoá Senhora, no .dia da fua Conceição Immaculada, como Padroeira do
Reyno, I. r. n. 27. pag, $7, Graça que fa z á Academia Real da Hiítoria Portu-

guesa , 1. 1. n. 46. pag. 69. Caía que pòem ao Crincipe do Brazil, e áPrinceza

das Aíturias , 1. i.n 76. pag, 136. Sua comitiva ao Caia , 1.x. 0:4. pag. 175, &
feq. Sua generofidade nas pallagens , 1. 2. n.9. pag. 191. O que diíTe do Palácio

de Vendas-novas , 1. 2. n. zo.pag 203. Ajuda de eufto que manda dar aos Sol-

dados, que o acompanharão ao.Cáia, 1. 3. n. 17. pag. 244. Joya queda ao Guar-

da joyas de Caílella , 1. }.n. 18. pag. 245". Conlmanda hum exercício Militar,

1. 3. n. 2C. pag. 246. Oh. ferva a Fortificação , e armazéns da Praça de Eivas, 1. 3,

ri- 31. pag. 284. Suas ordens para voltar a Ljsboa , 1. 3«n. 33. pag. 285.' Parte de
Elvas, J, 4. n. ç, pag. 290. Sua infigne piedade; ibidem. Graça que faz aos Pa-

dres da Companhia de Évora, 1.4. n. 21. pag. 301. Obferva a Fortificação de
£vora, 1. 4. n. 22. pag. 302. Viíita a Igreja da Senhora dos Remédios no dia da
lua entrada em Lisboa, 1.4. n. 48, pag.318.

Joaõ de Almeida
, ( Dom ) Conde de AíTumar , Conduótor do Marquez de

los Balbazes na fua entradapublica em Lisboa, 1. i.n. 48. pag- 70. Seus em-
pregos; ibidem. Recebe às chaves deCamarifla, 1. 2.11. 37. pag. 214.

João Bautiíta de Orendain ( Dom ) Secretario de Eítado de Sua Mageíta-
deCatholica, e Marquezde ia Paz, concorre ao Caia com Diogo de Men-
donça Corte-Real , Secretario de Eltado de Sua Mageítade,a ajuftar o Cereino-
nial das viílas de numas , e outras Mageftades , 1. 3. n. 2. pag. 228.

Joaõ da Coita, (Dora) Armeiromór, como cumprimenta o Marquez de
los Balbazes , 1. i.n. 5" 2. pag. 74.

Joaõ Diogo de Ataíde, quando foi feito Conde de Alva, 1.2. n.37. pag.214.

Joaõ Ferraz , Elcrivaõ das obras das Vendas-novas, 1. 2. n< 14. pag. 198.

Fica por íeu Aljnoxarife ; ibidem. Mercês que lhe fiz El-Rey; ibidem.

Joaõ Lobo de Lacerda, Tenente , e Ajudante do Regimento do Porteiro

inór ; ordem que recebe para ir fervir nas pallagens , 1. 1. n. 90. pag. 166.

Joaõ da Silva de Miranda, mercê que lhe faz El-Rey , 1. 3» n. 33. pag. 28$'*

Joaquim de Sá de Menezes , Marquez de Fontes ,
quando recebe as chaves

de Camarifla , 1. 2. n. 37. pag. 2
1
4.

Joja do Príncipe das Aíturias , que apreíentaõ os Embaixadores del-Rey
Catholico á Princeza das Aíturias , 1. 1. n. 59. pag. 78. A que dá EI-Rey ao Mar-
quez de los Balbazes, 1. 1. n.73. pag. 136. Aque manda El-Rey Catholico á
Princeza do Brazil , 1. 3. n. 17. pag. 243.

Joyas para a Princeza do Brazil , logo que ella chegafle a Portugal ; quantia

deítinadapara ellas, J.i. art. V. & feq.IX. pag.25". Quantia para as da Princeza das

Aíturias, em chegando a Hefpanha , 1, 1. art. V. & leq. IX. pag. 44.

Jorge de Almeida e Menezes ( Dom) , feu Poema aosReaes Deípoíorios,], 4,

n. 67. pag. 329.

Jorge Freire de Andrade , fua OraçaÕ a Suas Mageftalcs, e Altezas no dia

da entradaReal em Lisboa , 1.4. n. ji. pag. 321, Jornada,
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Jornada Real, viíla por cartas, jogadas por Thomás Pinto Brandão, 1.4.

n.67. pag. 361.

Jofeph i (Saõ) Pontifical no dia dos feus Defpoforios, com a Virgem Senru*
ranoíTa, na Sé de Elvas, 1. 3. n, 24. pag. 276.

Jofeph, ( Dom) Príncipe do Brazil, recebe o Sacramento da Confirmação,
1 i.n.28. pag. 57 Quem foi íeu Padrinho ; ibidem. Quando o pôs El-Rey
D.Joaõ a primeira vez a feu lado, 1. 1. n. 28. pag. 5:8. Seu recebimento por
Procuração com a Infanta D. Maria Anna Vitoria, L i.n. 41. pag. 65. Quarto
que lhe deitina El-Rey

,
para o recebimento das Embaixadas , 1. 1. n. 42. pag.ój.

Oração em obfequio dos feus Reáes Defpoforios com a Princeza do Brazil,

1. 1. n. 67. pag. 91. Vifita a Igreja do Convento de Noíla Senhora dos Remé-
dios, no dia da fua entrada em Lisboa, I.4. n.48. pag 318.

Jofeph de Almeida, Cura da Patriarcal , Certidão que pafTa dos Defpoío-
rios dos Príncipes das Alburias , 1. 1. n 70. pag 119.

Jofeph da Cunha Brochado , chega -a Madrid , 1, i.n. 8. pag. 8. Parte para

o Efcurial com a occaíiàõ da ratificação dos Preliminares dos Cafajnentos

Reáes, 1. i.n. 11. pag. 12. Prefente que faz a Sua Mageftade, 1. i.n. 13. pag.13.

Jofeph de Eípexo, ( Dom ) Conde de Villafranca, Condu&or do Marquez
de Abrantes na fua entrada em Mairid , 1. i.n. 29. pag. 5:8,

Jofeph de Matos da Rocha , íeu Epitalamio aos Reáes Defpoforios dos

Principes do Brazil , 1.4. n. 67. pag. 330.

Jofeph Pereira de Souía, Auditor Geral da gente de guerra, 1. 3. n. 33.

pag. 285.

Jofeph da Silva Paes de Vaíconcellos, Coronel da Infantaria, incumbên-
cia que fe lhe dêo , 1. 2. n. 14. pag. 198. Suas promoçoens \ ibidem.

Jofeph Simoens Barbofa , mercê que lhe faz El-Rey , 1. 4. n . 36 pag. 312.

Jofeph Vaz de Carvalho, Corregedor do Crime da Corte,e Cafa,como acom-
panhou a Sua Mageftade no dia da íua enirada em Lisboa, 1.4. n. 50. pag.318.

Juiz de fora de Elvas, mercê que lhe faz El-Rey, 1. 3-n. 33. pag. 285'.

E ao de Aldeia Gallega, 1. 4. n. 36. pag. 312. E ao de Évora , 1. 4. n. 26. pag«304.

E mais ao Corregedor da dita Villa \ ibidem. E ao Juiz de fora de Montemor o
novo , 1. 4. n. 3 1 pag. 308.

Juftiças ,
provimento delias , tocante á Princeza do Brazil, V, 1. n. 24» art VI.

§. X. pag. 26.

Izabel
,

( Santa ) Rainha de Portugal, venera El-Rey a Caia , em que efta

grande Santa vivêo em Eftremôs, 1. 4. n. iót pag.296. .

K
K

Oninfegh , vifita que faz á Princeza do Brazil, 1,3» ri. 3i.pa& 2&3«

L
L Afoens-, ( Duque de ) como acompanhou Sua Mageftade ao Caia , 1. 3. n.3.

pag. 231. E no dia da fua entrada em Lisboa , 1.4. n. 50. pag. 318.

Lebre , prefente que faz de numa que matara, á Rainha D. Marianna de
Auftria,
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Auírria
, a Princeza das Afturias , !. 3. n. 3T pag. 284.

Leys , concede El-Rey aos Padres da Companhia do Colégio da IJniveruV

dade de Évora
,
que as poíraõ ler , 1. 4. h. 21. pag. 3,0!.

Lisboa , ordem com que Suas Hageibdçs, e Altezas íizeraõ a fua entrada,

neíla Cidade , 1. 4- n. 5-0. pag. 318.

Liteira em eme foi conduzida a Princeza das Afturias ,
1- :>. n. 13.pag 241.

Lobos, a Cidade de Sevilha , convidou paia o entretenimento de numa
batida delles a Suas Mage.ftades, e Altezas Catholicas , 1. 4. n. 4. pag. 289.

Lopo de Almeida ( Dom ) ,
joya que recebe dó Infante I>. Franciíçp , 1 3,

n. 19 pag. 246.

Lourenço de Almada ( Dom ), Condudor do Patriarca, na audiência, que ell^

tem del-Rey , e da Infanta D. Maria Barbara , 1. 1. n. 66. pag. yo,

Lucar ( Saõ ) de Barremeda, detem-fe aqui Suas Mageltades Çatfrolicae , 1. 4*

n. 3. pag. 288.

Luiz Garcia de Bivar, Tenente Coronel, fuás incumbências no dia d? entra-

da publica do Marquez de los Balbazés, La. n. 48. pag. 71. E n. 50. pag. 72. Or

para difpòr ailio deíembarque Real, 1.4.0.36. pag. 311. Suas^ incurnl

dia da entrada Real em Lisboa , 1.4. n. 46. pag. 317,

Luiz Gonzaga ( Saõ ) , e Santo Eftanislád Kòftka , repreíentafe a Trágico-

media Latina, feita em obfequio da fua Canonização, a ElRey., ]. 2. n. 39. pag.aig»

Q primeiro deites Santos declarado Protector dos Eíludos j ibidem.

Luzia ( Santa ) , Forte de Elvas , fua belia vifta , 1. 3. n. 31. pag. 284,

• M
'"'

'

'•

MAnoel ( ElRey Dom ) , 1. 1. n. 67. §. IX. pag. 96.

Manoel Caietano de Soula ( Padre Dom ) , graças que dá a ElRey D. João*

pelo privilegio concedido á Academia , 1. 1. n. 46, pag. 6.9. E n, 71. pág. 122. &
feq. Oraqaõ gratulatoria ,

que comeíta occafiaó recitou ao mefmo Senhor, 1.

1

n. 71. pag. 122.

Manoel de Çaftro , Marquez de Catcaes, applaude o cumprimento dos ân-

uos da Infanta D. Maria Barbara , I 1. n.26. pag. 5-7. Quando recebeo as chaves

deCamariila ,1.2. n. 37. pag. 214. Leva a jpya á Frincefado Brazit, 1.3. n. 1.'

pag. 228
Manoel Dias Coutada , Ajudante , ordem que recebe para ir fervir nas

paííagens , 1. 1. n. 81. pag. 148.

Manoel de Galhegos, feu iníigne Epithalamio ás núpcias dél-Rey D.

Joaõ IV. 1. 4, n. 10. pag. 293.
Manoel Telles da Silva , Marquez de Aíegrete , quando recebeo as chaves

de Camarifta, 1. 2. n. 37. pag. 214. Parte a Badajós a cumprimentar Sua Magefta-

de Catholica ,1.3. n. 17 . pag. 243.
Marcha Real , como Ve ordenou em Aldeia Galle-ga , 1. 3. n. 1 1. pag. 194.

E de Villa-viçpfa para Elvas , 1. 2. n. 44. pag. 221. E de Évora para Lisboa',

1. 4. n. 27. pag. 305-.

MARIA òantifíima, venerada no Myfterio da fua Conceição Immaculada

,

£<;•'.; PadrOj,



4o2 Index do mais notúvel deftè Livro.

Padroeira de Portugal, I. r. n. 27. pag. 57. Pontifical na Sé de Elvas , no dia do*
feus Defpoforios com o Senhor Saõ Jofeph, 1. 3. n. 24. pag. 276. Outro em
Évora no dia da Sua Purificação ^ í. 4. n. 19. pag. 199. He viíitada na fua Igres*

dos Padres Carmelitas Defcalços, aonde he venerada com o Titulo dos Re-
médios, por El-Rey , e pelo Príncipe do Brazil, no dia da fua Real entrada em
Lisboa , 1. 4. n. 48 . pag. 3 1 8.

Maria, numero das Infantas de Portugal deite nome, 1. i.n. 62. pag. 110.

Maria Barbara (Dona), Princeza das Aítunas, leu domínio das terras

confignadas para as íuas Arrhas annuaes , 1. 1. n.ij. art. VI- § X. pag. 44. Feftejos

no cumprimento dos íeus annos, 1. 1. n. 26. pag. 56. Quando recebêo o Sa-

cramento da Confirmação, 1. i.n. 28. pag. 58. Cafa, e família que lhe deílina

El-Rey 'D. joaõ , 1. i.n. 42. pag. 65. Joya que recebe do Príncipe das Afturias

,

3. 1. n. 59. pag. 78. Preferida por El-Rey no dia dos feus Defpoforios ao Prínci-

pe do brazil) e porque, 1. i.n. 62. pag. 8j.Oraçaõ emobfequio dos feus Def-
poforios, 1. i.n.68. pag. 108. Seus infignes predicados, 1. i.n.68. §. IV.pag. 112.

& feq. Seu donativo á Marqueza de los Balbazes , 1. i.n. 74. pag. 136. Família

que lhe deílina El-Rey Catholico, 1. 3»n.2Ô. pag. 277.

Maria de Lencaftre ( Dona), Marqueza de Unhaõ , Madrinha da Criíma
da Infanta D.Maria Barbara, 1. i.n. 28, pag,58.

Marialva (Marquez de), ordem que recebe tocante áspaflagens, 1. í,

n. 83. pag. 147. Aílentcs que manda fazer aos Tenentes Coronéis , D. Thomás
de Aragaõ , e Luiz Garcia de Bivar , h 1. n. 90. pag. 266.

Marianna de Aíluria ( Dona) , Rainha de Portugal, feu elogio , 1, I; n.67.

§. XIX.&íeq. pag. 102. Criados que a acompanharão ao Caia, 1.2. n.4. pag. 182»

Senhoras que a foraõ fervindo; ibidem. Sua piedade, 1. 2*n. 27. pag. 207. Como
he recebida em Évora , \. 2. n. 35-. pag. iti. Aífiíle com a Princeza do Brazil

aiiuma Tragi-comedia , reprefentada cm obfequio dos Defpolorios Reáes,
L4.11. 63. pag. 328»

Maria Anna Vitoria de Bourbon (Dona), Princeza do Brazil, como he
recebida em Madrid quando volta de França, 1. i.n. 7. pag. 7. Seu domínio de
terras para as fuás Arrhas annuaes, 1. i.n. 24. art. VI. §. X. pag. 25. Dáoíetí
coníentimento para os Defpoforios com o Principe do Brazil, 1. 1. n.40. pag. 6).

Seu recebimento por Procuração com o mefmo Senhor, 1. 1. n. 41. pag. 65".

Eirado que lhe deílina El-Rey D. Joaõ, 1. i.n. 42. pag. 65. Oraçaõ em obfe-

quio dos léus Defpoforios , 1. i.n. 67. pag.91. Manda huma carta a feu Real
Efpofo no dia do Santo do feu nome, o Senhor SaõJofeph>l. r. n. 75". pag.ijói

Preíentes que faz aos Infantes, D.Franeifco, e D. António, 1. 3. n. 19. pag. 246*

Sua deílreza venatoria , 1. 3. n. 29. pag. 281.

Martinho de Mendonça de Pina e Pfoença , nomeado Companheiro do
Plenipotenciário Pedro Alvares Cabral , 1. 3-n. 30. pag. 2S2.

MafTerano ( Príncipe de ) , recebe no Paço del-Rey Catholico ao Marquez
de Abrantes, no dia da fua entrada , 1. 1. n. 34. pag. 62.

Minas de ouro, e prata de Villa-viçoía, 1, 4»n, 9. pag. 292-

Mineraes de Turquezas em Villaviçoía , I. 4. n. 9. pag. 292.

Miniftros dos Tribunaes , carta que recebem para concorrer ao beijamaõ

pela publicação dos ajuíles dos Cafamentos , 1. 1. n. 10. pag. 10.

Mongone ( Abbade de ) , o que difle do Palácio de Vendas-no vas, 1. 2. n.20.

pag.^03.
Monte-
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Montelhano ( Duque de ) , noticia de hum feu Poema , 1. 4. n.64. .pag. 328.

Montemor o novo, pátria de S.Joaõ deDeos, 1. 2. n. 25. pag. 206. Gomo
he aqui recebido El-Rey ,

quando paliava ao Caia ; ibidem.

Montijo , embarcaõ aqui Suas Mageítades, e Altezas para Belém, 1. 4. 11*39.

pag. 313.
Montijo ( Conde de ) , traz a joya á Princeza de Afturias , 1.3. n.i.pag.228.

N
NEgro , faz prefente de hum o Marquez de Abrantes á Princeza do Brazil,

1. 3.n. 30. pag. 281.

Kicomedes , o que lhe fucedêo com os moradores de Egnido , 1. I. n. 67.

§. XXV pag. 104.

Nobreza que convida o Marquez de los Balbazes para os feftejos dos Def-
poforios , 1. 1. n. 69. pag. 118.

Núncio de Sua Santidade , graça concedida aos feus Gentis-homens na en-

trada publica do Marquez de los Balbazes , 1. 1. n. ^o. pag. 73.
Nuno Alvares Pereira de Mello (Dom) , Duque do Cadaval, aonde eftá

fepultado , e fuffragio que El-Rey lhe mandou fazer , 1. 2. n. 3 j. pag. 212. Outro
íemelhante da Rainha , 1.2. n. 38. pag. 217.

O
OBidos ( Conde de) , Conducíor do Marquez de los Balbazes, 1, 1. n» 17»

pag. 14. Seu eftado nefta função , 1. 1. n. 19. pag. i?.

Obra nova de Thomás Pinto BrandaÕ, 1. 4. n. 67. pag. 387.
Officiaes da Cafa , carta que recebem para concorrer com El»Rey na fun-

ção da acçaõ de graças pela publicação dos ajuftes dos Cafamentos, 1. i.n. 10.

pag; 10.

Officiaes, e gente de guerra , que efpera as peíloas Reáes em Belém ,
quan-

do alli defembarcáraõ , 1. 4. n. 45, pag, 317, E no Terreiro do Paço, na fua entra-

da em Lisboa , 1. 4. n. 57. pag. 324.
Officiaes que trabalhavaõ no Palácio das Vendas-novas , feu numero, I. *»

n. 15r.pag.198.

Officios
, provimento delles tocante á Princeza do Brazil,l. i. n. 24. art.VI.

§. X. pag. 26. Outro íemelhante da Princeza das Afturias , l.i. n.2?. art. VI. §.X.

pag. 4?.
Oração Académica do Marquez de Valença ao Cafamento dos Príncipes

do Brazil , 1, 1. n. 67. pag. 91. Outra do Conde da Ericeira ao Cafamento dos
Principes das Afturias , 1. i.n. 68. §, I.&feq. pag.108. Outra do P. D. António
Caietano de Soufa, em agradecimento das honras que El-Rey fez á Academia
Real daHiftoria Portugueza, 1. 1. n. 71. pag. 122. Outra do Reverendo Prior

da Igreja de Villaboím,a El*Rey, 1.3.n.28.pag.28o. Outra do Doutor Jorge Freire

de Andrade a Suas Mageítades, e Altezas no dia da fua Real entrada em Lis-

boa, I. 4.n. $1. pag. 321.
Ordem, por via do Secretario de Eftado, Diogo de Mendonça Corte-Reaí,

Eee ii

'

ás
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ás Teílemunhas por parte del-Rey Catliolico, á funçaõ da outorga co Cafamento
dos Príncipes das Aílurias , 1. i. n.^3, pag. 75. Para íe feltejar a meíma outorga

,

1. j. n. 54. pag.
7f.

Oiluna ( Duque de), recebe no Paqo del-Rey Catholico ao Marquez de
Abrantes, no dia da fua entrada , 1. 1. n. 34. pag. 62. Como íe diílingue na occa-

fiaõ das palTagens, 1. 2 n. 1. pzg. 172. e 1. 3. n. 9. pag. 239.
0!ujn£j( Duqueza de ), viíita que fazáPrinceza do Brazil , &c. I. 3. n. 31.

pag. 283.

Ouro, minas deite metal em Villa-viçofa, I. 4^.9. pag. 292.

Outorga dos Defpoforios dos Príncipes do Brazil, quando íe celebra , 1. r.

n. 39. pag. 64. E a dos Príncipes das Aílurias , 1. 1. n. 55. pag, j6 % Gomo he fcíte-

jada, J. 1. n. 59. pag. 78.

PAlacio do Caia, fua defcripçaõ , 1. 3. n. 8. pag. 237. Difpofícaõ , e defcrip-

çaõ da Caía do meio, deítinada á funçaõ ; ibidem.

Palácio das Vendas-novas, quando fe começou, 1. i.n. 72. pag. 134. Até
quando fe trabalhou neile , 1. 4. n. 32. pag.308.

Pedro ( Dom), Inlante de Portugal, quando fe Crifmou, I. i.n.28. pag. 5-8.

Pedro Alvares Cabral, Senhor de Azurara, e Alcaide mor de Belmonte,
nomeado Plenipotenciário del-Rey, á Corte Catholica , 1. 3. n, 30. pag. 282.

Pedro de Mariz , Adjunto do Secretario da Embaixada Alexandre Ferreira,

1. 1. n. 15. pag. 13.
- Pégõens , Cafa que aqui mandou fazer EIRey ,-1. 2. ri: 12. pag. 197.

Pefloas queaíTiílem ás Reáes, no beijamap., por occafiaó.do Caíamento do
Príncipe do Brazil , 1. i.n. 42. pag. 66. As'que fe achaõ na funçaõ da Outorga do
Cafamento do Príncipe das Aíturias, 1. 1. n. 55. pag. 76. & íeq. Sua comitiva ;

ibidem te n. 33. pag. 61.

PeíToas Reáes de Caílella
, partem para o Caia , 1. 2 • n. 1. pag. 171. Sua co-

mitiva ; ibidem , e 1. 3. n. 3. pag. 23 1»

Pefloas Reáes de Portugal deftinadas para paflar ao Caia, 1.2. n4.pag.174.

Partem para o Caia, 1. 2. n. 7. pag. 189. Sua comitiva, L 2.. n. 3. pag. 174. Aíliítem

a hum Pontifical na Sé de Elvas, 1. 3. n. 24. pag. 276. Aífiftem a hum Pontificai

na Igreja da Conceição de Villa-viçofa , 1 4. n. ri. pag. 294. E a.outro na Sé de
Évora, 1. 4. n. 19. pag. 299. Divertem-fe na Tapada de Villa-viçofa , I. 4. n. ir.

pag. 294. AíTiítem â Tragicomedia, em obfequio de S. Luiz Gonzaga , e Santo

Eílanisláo Koítka, 1. 4. n. 21. pag. 301. EmbarcaÕ em Montijo para Belém , 1. 4.

n, 39. pag. 313. Partem de Belém para Lisboa , 1. 4. n. 46. pag. 317. Seu acom-
panhamento \ ibidem. Como faó recebidos na Igreja Patriarcal de Lisboa no
dia da fua entrada na meíma Cidade, 1. 4. n. 58. pag. 325".

PelToas Reáes de ambas as Cortes
, que entrarão na Cafa do Caia , i. 3. n.9.

pag. 239. •
.

"

Platão, fua opinião quanto ao amor dos deofes dopaganifmo, 1. 1, n. 08.

§.IV. pag. 112.

Plenipotencia del-Rey Catholico para fe reduzirem, a Tratado os Prelimi-

nares dos Caíamentos dos Príncipes do Brazil , i. i.n.24 psg. .7. Outra ao Mar-
quez
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que, de'la Paz, 1. 1. n. 24. §• XVII png. 31. Outra ao Marquez de los Bàlbazes,

e Capecelatro , 1. .'. n. 25".^ XVIÍ. pag. 49. Adei-fley de Portugal ao Marqueis

-de Abrantes , 1. 1. n. 24. pag. 17. e§. XVIII. pàg. 33. Outra ao Secretario de Ef-

tado Di.igo de Mendonça Corte-Real , 1. 1; n. 25-. pag. 37. e n. XVIII. p.-.g. 5-2.

Poemas em applaufo dos Reáes Deípoforios, fua noticia, I. 4. n. 63. pag.327.

en. 6-. pag.'3*9'

Politica com que íe aílináraõ as capitulaçoens dos Cafamentos no Caia,

1. 3. n. ri pag. 240.

Pombtiro (Conde de), como cumprimenta o Marquez de los Balbazcs

no dia da lua entrada , j. f. 11. 5" 2. pag. 74. Conduclor do Patriarca na audiência

que tem ríel-Rey , e da Princeza das Aíturias , 1. 1. ri. 66. pag. 90.

Porrvpeo , hum Teu apophthegma , 1. 1. n. 67. §. V. pag 94.

Ponte de Belém para o defembarque Real, fua defcripçaõ, 1.4, n-43.pag.315'.

Pontifical na Sé de Elvas, 1. 3. n. 24. pag. 27o. Na Igreja da Conceição da

Senhora de Villa-viçpfa, 1. 4. n. 11. pag. 294. Na Sé de Évora, 1: 4. n. 19. pag. 299.

Porto de Santa MARIA, divertem fe neíta Ilha Suas Mageítades , e Alte-

zas Catholicas, 1. 4. n. 3. pag. 288.

Portugal, tem por Padroeira a Virgem Senhora, venerada no Mjfterio da fua

Conceição Irtwaaaçulada, 1. 1. n. 27.pag.$"7. Saõ notórias em todo o mundo as pro-

fecias da fua exaltação a Império, 1. i.n.67.§. IX. pag. 96. He Coroa de Hefpanha
1. i.n.68.§. II. pag. 109.

Portuguezes , ló podem fer providos nos Offícios , e lugares de Juítiça da ju-

rifdiçaó da Princeza do Brazil , l.i.n. 24. art.VI. §.X. pag. 25".

Prata , minas deite metal em Villa-viçofa , 1. 4. n. 9. pag. 292.

Prelados das Religioens, carta que recebem para concorrer á função de acçaõ

de graças pela publicação dos ajuítes dos Caíamentos , 1. 1. n. 10. pag. 10.

Preliminares dos Cafamentos , reduzidos a Tratado , 1. 1. n.24. pag. 17.

Prefente do Senado de Évora á Princeza do Brazil , -1. 4. n.20. pag. 30:?.

Principes das Aíturias
, quando fe veláraõ, 1. 3. n. 17. pag. 243. Vide D. Fer.

•nando , e D. Maria Barbara.

Principes do Brazil, ceremonia com que foraõ deitados na noite das fuás

Núpcias , 1. 3. n.16. pag. 243. Vide D.Jofeph , e D. Maria Anna Vitoria.

Prior da Igreja de Villaboim , fua Oração , J. 3. n. 28. pag. 280.

ProciíToens ( Caía das ) , celebrafe nella a outorga do Caíamento dos Princi-

pes das Aíturias, fua defcripçaõ , 1. i.n.j^. pag. 76.

Profecias do Império de Portugal, notórias em todo o mundo , 1. 1. n.67.

$. IX. pag. 96.

Provimento de Juítiças ,- e Officios da jurifdiçaõ da Princeza do Brazil , l.r.

n. 24. art. VI. §. X. pag. 25". Outro femelhante da Princeza das Aíturias, 1. 1. n.25.

art.VI.§.X.pag.<tf.
Purificação de MARIA Santiífima , Pontifical neíte dia na Sc de Évora, 1. 4.

n. 19. pag. 299.

R
Fj

Atincaçaõ dos Preliminares dos Cafamentos, 1. 1. n. 1 r. pag.t 1. Do Trata-

(Ldo dos Deípoforios dos Principes do Brazil, 1. 1. n.24. §. XIX. Pag-3^« ^os

Cafamentos dos Principes das Aíturias , 1. i. n. 2j.§. XIX, pag, 36*

Rcfiefco
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Refrefco do Marquez de los Balbazes á Nobreza da Corte, pelos D^fpofo-
rios dos Príncipes das Afturias, 1. i. n. 70. pag. n8. Outrj Real em Belém no
dia ca entrada em Lisboa , 1. 4. n . 45*. pag. 3 yj.

Regalias da Princeza do Brazil , 1. 1. n.24. art. V. §. IX. pag. 25. Da Princeza
das Afturias , 1. 1» n. 2?. art. V, §. IX. pag. 44.

Rey de Portugal , Protedlor da Contraria da Conceição Immaculada da Se-
nhora , na fua Igreja de Villa-viçofa, J. 2. n. 40. pag. 2 18.

Reysdehuma, e outra Corte» fua grandeza , 1.3. n. 31. pag. 283.
Reys de Portugal, afliftem aos feftejos das noites pela outorgados Caía-

mentos dos Príncipes das Afturias , I; i.n. 59. pag. 78. Comem publicamente
com os Principes do Brazil, 1. 3. n.i^. pag.242. e n.17. pag.244. en, 19. pag. 24J,
e n. 21. pag. 247. e n. 24. pag. 276. e n. 26. pag. 278.

Relação nova do Fogo do Caftello
,
por Thomás Pinto Brandão , 1. 4. n; 6j%

pag. 380.

Remédios, (NoíTa Senhora dos) : Vide Maria Santifiima.

Retrato feu , que o Príncipe das Afturias man Ja á Princeza fua Efpoía , 1. 1.

n-5'9- Pag- 78.

Rodrigo, &c. (Dom), Marquez de Abrantes, nomeado Embaixador Ex-
traordinário a Caftella, 1. 1. n.14. pag. 13. Parte para Madrid , 1. 1. n. 16. pag.14.
Chega áquella Corte; ibidem. Sua entrada publica, 1. 1. n. 29. pag. j8. Tem
audiência dei-Rey Catholico , 1. 1. n^j. pag.62. Da Rainha Catholica , l.r. n.36;

pag. 62. Da Princeza do Brazil, 1. 1 . n. 37. pag. 63. Do Príncipe das Afturias, e dos
Infantes D. Carlos. D. Maria Anna Vitoria, D. Filippe , D. Luiz, e D. Thereza,
1. i.n. 39. pag. 64. Seu expfeííò a El-Rey, 1.2. n-34. pag. 212. Vem encontrar-fe

com o mefmo Senhor ao caminho, 1. 2. n. 45 . pag. 224. Agente do ceremonial
das viftas dehumas , e outras Mageftades, 1. 3. n. 2. pag. 229. Iníinúa a El-Rey
Catholico na funçaõ do Caia, quem eraó os Fidalgos Portuguezes, que o cum-
primentavaõ, 1. 3. n. 11. pag. 241. Deixa a fua Embaixada , I. 3. n.30. pag. 281,
Prefente que faz á Princeza do Brazil ; ibidem.

, Romance Hendecafylabo aos Reáes Defpoforios dos Principes do Brazil

,

I.4. n. 67. pag. 346.
Ruas de Lisboa , feu ornato no dia da entrada Real , 1. 4. n. 56. pag. 3 24.

s
SAguí , prefente que faz de hum o Marquez de Abrantes á Princeza do Bra-

zil, 1.3. n. 30. pag. 281. '•*

Santilíimo Sacramento levado porViatico, encontra-fe com Elle El-Rey
D. JoaÕ ao faír de Elvas , ea companha-o , 1. 4, n. 5". pag. 290. Efmóla que faz á

doente, a quem le levava ; ibidem.

Senado de Lisboa , aonde recebe El-Rey no dia da íua entrada em Lisboa,

1. 4.n.5'i.pag. 321. Suas ordens
, para fe fazer eira funçaó com maior plauíibili-

dade, 1. 4«n. ^6. pag. 324.
Senhoras da Cafa da Princeza do Brazil, prezentes q lhes faz El-Rey Catho-

lico, l*3-n. 18. pag.244. Senhoras Caftelhanas , que entrarão rebuçadas no
Paço Real em Elvas a fazer algumas galantarias , 1. 3. n. 21, pag, 247,

Senhores que paílárao ao Caia, 1. 2.n.4. pag, 186,

Sevilha,
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Sevilha , chegaõ a eftâ Cidade Suas Mageítades , ê Altezas Catholícas
>

J. 4. r. 2. png. 287. Como faõ aqui recebidos ; ibidem. Saó convidados para o de-

vertim?nto de huma batida de Lobos , l. 4. n. 4. pag 289.

Sylva á jornada Real, de Thomás Pinto Brandão , 1. 4.1}. Ò7. pag. 361
\ Ou-

tra do mèfmo ás boas vindas, 1. 4. n. 6ji pag; 371. Outra do rneímo ao fogo do
Caftello, l 4-n. 67. pag. 380. Outra do rneímo, Obra nova, 1.4. n. 67. pag.387.

Soneto de Eugénio Gerardo Lobo ao Prineipe das Allurias, por hurilá íua

acçaõ heróica , l 4. n. 4. pag. 290*

T
/ ^P A pada de Villa-viçofa , fua deícripçaô , Í. 4. n. 9. |iâg. 292.'

JL Teftemunhas por parte del-Rey Catholico na funçaô da Outorga dos Câfâ-

famento^ dos Príncipes do Brazil, 1. 1. n 39. pag. 64. Edos das Aíhirias , J.i. n. 56.

pag. 77. Por parte del-Rey de Portugal no Cafamento dos Príncipes do Brazil, Li.

n* 39. pag. 64. E no dos das Afturias , I. i. n. ^ pag. 76.
TheodoíioII. (Dom), Duque de Bragança, íuffragio que lhe faz El-Rey

1. i. n. 42. pag* 2 19.

Theotonio ( Dom ) Arcebifpó de Évora , fuffrágio que* lhe manda fazer El-

Rey ,1. 2. ri. 38. pag. 217.

Thotnazde Almeida ( Dom ) , Patriarca de Lisboa, ceíébra mifla de Pontifi-

cal n; Santa Igreja Patriarcal , na funçaó de acçaõ de graças pelb ajufté dos Reaes
Catoentos, Lia n. 10. pag.i 1. E outro na mefma Baftlíca , 1. í. ti. 27. pag. 5-7. Ad-
^infra o Sacramento da Confirmação ao Príncipe, e aos Infantes D. Carlos,

1. 1.1.28. pag. 58. Celebra os Defpoforios dos Príncipes daS AítU rias, I. 1. n. 61.

pag3o. Tem audiência
1

da Princesa das Afturias , 1. 1. n. 66. pag. 90. Honras tjué

El-ey lhe facultou logo que elle foi promovido á fuadignidade;.l.r.ri.ó6;pag.9o;

Oo he recebido em Eivas , 1. 3 n. 2. pag. 228. Deita as bénçaõs aos Príncipes

do^razil , 1. 3»n. 14. pag. 242. Pontifical que celebra na Sé de Elvas , í. £• n: 24.

p& 276; Outro na de Évora, 1. 4. ri. 19. pag. 299.
Thomâs de AragaÕ(Dom), Tenente Coronel , ordem que recebe, I. t.

n>4- pás» 147. Parte para Montijo a difporo embarque das PeíToas pára Belem$

j. n. 38* pag. 313. Sua incumbência no dia da entrada em Lisboa , 1» 4. n. 46.

Thomas Pinto Brandão , fuás Obras , L 4. n. 67. p'ag.
:

36i. & feq.

Titiilos, carta que recebem para concorrer com El-Rey á funçaô da acçaõ

; graças, pelo aiufte dos Cafamentos Reaes, 1, i.n. 10. pag. 10. Aviíb quetefrt

ara paíTar ao Caia , 1. 1. n.S^.pag. 149. Como acompanharão a Sua Magéftade'

m huma batida de caça grofía na Tapada de Villaviçoía , 1. 4. n. 12. pag. 295-,

Lvifo que fe lhes faz em hvbra , 1. 4. n. 26, pag. 304.

Toledo ( Arcebifpó de ) ,
grandeza com que recebe o Marquez de Abrantes;

. 1. n. :6. pag. 14.

Touro , mata heroicamente hum, o Prineipe das AíhifíáS , 1. 4. n^pag. 289.

3omo foi celebrada ella acçaõ ; ibidem.

Tragicornedia reprefentada ás pcflbas Reaes em.Evora , 1. 4. n. 21: pag. 301;

È á Rainha D. Marianna de Auílria , e á Princeza do Brazil , 1. 4. n. 24. pag. 303.

SuceíTo deíla reprefentaçaõ i
ibidem. Outra em applaufa dos Deípofòrios dos,

Príncipes
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Príncipes do Brazil , I. 4. n. 63. pag. 328.
Tratado Dotal , e Matrimonial da Infanta D. Maria Anna Vitoria, 1. r n.24

pag. 17. Da Infanta D. Maria Barbara,!. 1. n. 25-. pag. 36. Dos Cafamentos dos
Príncipes do Brazil , 1. 1, n. 24. §. I. & íeq. pag. ;8. Dos dos Príncipes das Aítu-
rias , 1. f.ifc 25* §. I. & feq. pag„ 37.

Trêrn do Marquez, de los Balbazes na, fua entrada publica, 1. i.n. 48. pag. 70.
Do Conde de Arfumar nefta occafiaõ ; ibidem.

Tribunaes, Decreto q fe lhes expede pelo ajuíte dos Cafamentos , 1. i.n. o.
pag. 9. Ordem para concorrerem ao beiiamaõ

,
pelos Defpozorios dos Príncipes

do Brazil, l.i. n. 46. pag.69. E pelos dos Príncipes das Aíturias. I. 1. n. 65. pag. 89,
Tropas Caítelhanhas que concorrerão ao Caia , 1. 3. n. 5. pag. 235. Portugue-

zas,l. 3-n. 6. pag. 236.

Turquezas, mineraes delias em, Villa-viçoía *1. 4. n. 9. pag. 292.

V I

VAlença ( Marquez de ) , fua Oração Académica aos Defpoforios dos Cafa-'

mentos dos Príncipes do Brazil, Li. n. 67. pag. 91.

Veado de Summa grandeza, morto pelo Infante D. António, 1. 4.11; 13J
pag. 295:. celebrado Poeticamente pelo Conde da Ericeira ; ibidem

.

Vendas-novas ,
quando fe começou eíte Palácio , 1. 1. n.72;, pag. 134 Sua

grandeza, 1. 2,n.i2. & feq. pag. 1 97. O que faz de defpeza, 1-2. n. ió.pag.3 99] Sua
defcripçaõ , 1. 2. n. 17. pag. 200.

Vénus , obfequip.a numa íuaeftatua dos moradores de Egnido , 1. 1. uáj.

§. XXV. pag. 104. \W.
Veítido do Marquez de los Balbazes no dia da fua entrada publica, 1. 1. ri 9.

pag. 71.

Vilhafranca ( Conde de ) , Condu&or do Marquez de Abrantes na fua enh

-

da publia, 1. i.n. 29. pag. 58.

Villa-viçofa , como recebe aEl-Rey na volta a Lisboa, ^4. n. 6. pag. 2I

Defcrjpçaõ deíla Villa, 1. 4. n. 9. pag. 292. Suas minas, e mineraes; ibidel

Deícripqaó da fua Tapada , 1. 4. n. 10. pag. 292.

Vifita do Marquez de los Balbazes na noite do dia da íua entrada publi^

ao Secretario de Eílado, 1. 1^.52. pag. 74.

Viftas primeiras de humas , e outras Mageftades no Caia , 1. 3. n. 9. pag.23

Segundas, I. 3. n. 25. pag. 17o. ultimas , 1, 3«n 32 pag. 184.

£yjiveílidade de Évora, graça que lhe faz El-Rey D. Joaõ, 1,4. n ar. pas.3011

F I N I S.



Erratas. Emmendas.

livros

pode
eíla

femper
expedri

Cavalleiros,

Senhores, &c

y y hallandolos

alcazada

a unque
a fegurar

coníentirêir

le pa-parecere

y Tierras

infraefcripto

em taó

diítrlbuio

fó

elevavaõ-fe

dia 31.

exellencias

horoico

adesluzillos

vendor

efpeço
panegyrica

apontas

ordens

no Prólogo, pag. ro. §. 3. Un*fí
120 Prólogo

y
pag. iz. §. 2. lin. penúltima,

naprimeira Cevfurn da Ordem , lin. 2 •

na Cevfura do òanto Qfficio, lin. 5".

na 3. cota da pag. 6.

livro

pód-
èfte

fempre
expedir

Cavalleiros,

e Senhores,&c.«/7j?;« de §. 20. pag, 16.

y hallandolos m%.lV.lin. penúltima, pag.it.
alcanzada no art. I. §. J/. lin. 2 . pag. 2 1

.

atin que no art. IX. §, XIII. lin* o» pag. 17.

a fegurar pag. 32- lin. 10.

coníentirê ir pag^2. lin. penúltima pa*a a ultima
le parecere pag./\G. art. IX. lin, 10.para 1 r.

y Tierra pag. 49. §. XFII. lin. 9. para 10.

infraferipto pag. ^i.'}in. 6.

entaó pag 56. n. 16. lin. penulti ma*

diftribuio pag. fS.n.iy. lin. 11.

íó /v?£.6i.«. 33.//». 4.

e levavaó-fe pag. 90. n. 65", lin. 6.

dia 13. pag.yi.n. 67. lin. 1.

excel lendas pag. 1 o 1. §. XVIII. lin. 2.

heróico pag. 102. §. XIX. lin. 6.

a desluzillos pag.io^.§.XXIIII. lin* to.

vencedor /w#. 103. §. XXII. lin. 15.

eípaqo pag. 1 3 1. §.2 . lin. 1
5".

Panegyrica pag. 166.no Titulo.

apontadas pag. 170. n. 92. ///*. 2.

ordem pag. 17$. na interlinha dor Presbíteros.

Companheiro} /wg. 191. n. 8. lin. 8.

Secretario /wg\ 192. no Titulo do Avifo.

íingeleiras pag. 1 99. §. 1
5-, lin. 1 i.para 1 3.

Panegyrica pag. 208. kc Titulo

Companheiro
Secertario

íingelereiras

-panegyrica

No aia pois ja referido

de oito deJaneiro, &c No dia oito de Janeiro fahío SuaMageftadc , &c«
pag. 1 89. n. 7, ////. 1.

No dia doze
dQU.eMQZyScc.pag. 21 1. K.3 3, /w.7'

o Senado pag. 125^.45. lin. 3.para 4.

pratos /<2Ç. 225*. «. 46. //'«. 17.

Z,m'0 III. pag. 231. w<? Titulo.

D. Francifco

Soberanos
enxuval

Panegyrica
enxuval

Neíle mefmo dia déz
partio, &c.

o Sedo
pratros

£/2T<? II.

D. cifeo

beberanos

enchuval
panegyrica

er.chuval

raveítirfe

bordadas

de baio

pag. 233. lin. íc. para 1 1,

ptfg*. 240. n. 1 1. //«. ultima»

pag. 248. ». 23. #» 13.

pag. 248. ?w Titulo

pag.249. n. 17,. lin. 4.

para veftir-fe pag.150.Numer.IV.lin. 6.

vordadas pag. 257. Numer. XVII. lin. ^
debajo PaS-25^- Numer. XFII. Un. 4.

cachara



Erratas» Emmenãau

cachara

flàfjiiittó

Dna orza

ím palaacana

faina

Panegryica

porres

Páwgrylca
DcjcTiçao
L;sl>o,í. Foraõ-na, &c.

lnvoçaõ
ouvir MiíTa. Continua-

rão , &x
:mari

vocês

í~e mandou

cuchara /><z£. 2 60. Numcr. II. Uni 15V

flaíquitto /«£. 260. Nuwr. II. lin. 16.

Una orza />#£. 261. NutnTr. VI. lin. 9.

una palancana pag. 162. Numer. VII. lin. 1.

forma />^. 26 3 .
Numer. IX. no Titulo , /i«. 3

.

Panegyrica pag.zjo. no Titulo*

portos pag. 282. lin. antepenúltima.

Panegyrica pag- .286. no Titulo.

Dejcripçao pag.lyi.na cota.

Lisboa; foraõ-aa, &c. pag. 300. n. 19. lin. 6,

Invocação p#g-3°7- «.30. lin. ultima.

ouvir MiíTa;

continuarão, Scz.pag. 308. ». 32. /w.3.

fe mudou pag. 309. »<z lin. 1. depois- do AvíJq*
vozes pag. 3 25-. ;z. 58. lin. 16.
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